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privilegio 


DE 

S.  M  A  G  E  S  T  A  D  E. 

T^O  M  JoAÓ  por  grafa  de  Déos  Rey  de  Por- 
tugal,  e  dos  Algarves,  da  quem^  e  dalem 
Mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiñe,  Fuco 

faber  que  Jacob  de  Caílro  Sarmentó,  affiftente 
na  Cidade  de  Londres,  me  reprezentou  por  fuá 
petifam^  que  elle  fuplicanle  '■  \  nira  d  fuá  cuña 
em  Ltngua  Portugueza^  Ma.wi.a  Medica  Phy- 
fico  HiftoricO’Mechanica,  Reyno  Mineral, 
Parte  Primeira,  &c.  e  porque  tinha  feito  multa 
dejpeza,  e  para  a  recuperar^  necejfitava  de  pru 
vilegto^  para  que  nenhuma  outra  pejfoa  pudejfe 
imprimir  o  dito  Livro  fuh-  pena  de  perdlmento 
da  imprejjam  ;  me  pedia  Ihe  fizejfe  merce  conce  - 
derlhe  privilegio  para  que  nenhuma  outra  pejjba 
pudejfe  imprimir  o  dito  Livro  com  as  penas  do 
ejiillo  ;  e  vijlo  o  que  alegou^  e  informapam^  que 
fe  houve  pelo  Doutor  Joao  da  Sylva  Rodarte, 
Corregedor  do  Civel  da  Corte ;  e  refpojia  do 
Procurador  da  minha  Coroa^  a  que  fe  deo  vijia^ 
e  nao  teve  duvida  :  hey  por  bemfazer  merce  a 
o  fupUcante  de  Ihe  conceder  o  privilegio^  de  que 
faz  menpad  por  tempo  de  dez  annos,  para  que 
durante  elles^  nenhum  imprejfor^  Livreiro^  nem 
outra  qualquer  pejfoa^  poffa  imprimir^  vender^ 
nem  mandar  vir  de  f  ora  do  Rey  no ^  o  Livro  re¬ 
ferido^  fem  Licenpa  do  fupUcante,  fuh  pena  de 
perder  todos  os  volumes,  que  Ihe  forem  achados 
para  o  mefmo  fupUcante  *,  e  de  pagar  finquenta 
cruzados,  ametade  para  o  acuzador,  e  a  outra 
ametade  para  minha  Camera  Real  s  e  efta  Pro- 

vizam 


nñzam  fe  comprirá^  como  nella  fe  contem^  que 
valerá  pofto  que  feu  effeito  baja  de  durar  mais 
de  hum  anno^  fem  embargo  da  Ordenagam  do 
Livro  2®  tit,  40  em  contrario:  e  pagou  de  novos 
direitos  quinhentos^  e  quarenta  reiz^  que  fe  car- 
regar  am  a  oThezoureiro  delles  a  folhas  tr exentas^ 
e  oitenta^  ver^o  do  livro  fegundo  de  fuá  recepa  y 
e  fe  regiflou  o  conhecimento  em  forma  no  Livro 
fegundo  do  regiño  geral  a  folhas  duzentaSy  e 
tentdy  e  oito,  verfo.  El  Rey  noj/o  Senhor  o 
mandou  por  feu  e [pedal  mandado  pelos  DD, 
Antonio  Teixeira  Alvres,  e  Belchior  do  Regó 
de  Andrade,  ambos  do  feu  Confelho^  e  feus  De. 
zembargadores  do  Pafo.  Jofeph  da  Coila  Pe- 
drozo  a  fez  em  Lisboa  Occidental  a  tres  de 
Septembro  de  mtl^  e  fete  centos^  e  trinta  e  feis 
annas.  De feitio  defla  gratis. 

Gonzalo  Francifco  de  Sotto  Mayor  a  fez 
efcrever. 

Belchior  do  Regó  Antonio  Teixeira 

DE  Andrade,  Alvres, 

JosEPH  Vaz  de  Carvalho. 

P.  quinhentoSy  e  quarenta  reis^  e  a  os  offici- 
ciaes^  quinbentos  e  quatorze  Lisboa  Occi¬ 
dental.  4  de  Septembro  de  1736. 

Dom  Miguel  Mald'^. 

Por  rezoh^am  de  S,  Mageftade  de  20  de  A- 
gofo  de  1736,  em  confulta  do  Dezembar- 
go  'do  Pa^Oy  e  obfervanda  da  Le'j  de  2áf  de 
Julho  deiji'^, 

Regiftada  na  Ch  aneciaría  da  Corte  y  e  Re^no 
no  Livro  de  officiosy  e  Merces  a  foL  296, 
Lisboa  Occidental,  4  de  Septembro  de  1 736, 
Ambrozio  Soares  da  Sylva, 


^  mi  f'V  .f ^ 


MATERIA  MEDICA 


Thyftco-Hi/iorico-MechaTika, 

REY  NO 

MINERAL 


PARTE  I. 


A  que  fe  ajuntam. 

Os  principaes  Remedios  do  prezente 

eftado  da  Materia  Medica;  como 
Sangría,  Sanguefngas,  Ventofas  Sarjadas,  E- 
meticos,  Purgantes,  Veficatorios,  Diuréticos, 
Sudoríficos,  Ptyalifmicos,  Opiados,  Quina 
Quina,  e,  em  eípecial,  as  minhas  Agoas 
de  Inglaterra. 

Como  tambei%, 

Huma  Difiertafam  Latina  {obre  a  Inoculaj  am 

das  B  E  X  1  G  A  S. 


Compoíla  por 

Jacob  deCastro  Sarmentó,  M.  D. 
Do  Real  Cüllegio  dos  Médicos  de  Londres,  e  Socio 

da  SociSDADE  Real. 

•V 


Medicus  omnium  Stirpium^  Fojjilium^  Animalhm  perttiam  hnbeat 
confulo  :  fin  minus^  plurimorum  fálteme  quibus  freq^uenter  utimur. 
Calen. 

Hon  fingendum,  aut  excogitandum^  fed  inveniendum,  quid  Untura 
faciat,  aut  ferat.  Bago  Verulam. 


Em  LONDRES^  M  dcc  xxxv. 
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A  O  Excellentissimo  Senhqr 


íMARCO  ANTONIO  DE  A- 
ZEVEDO  COUTINHO, 

Comendador,  na  Ordem  de 
C  H  R I  s  T  o,  de  Santa  Mari- 
nha  de  Matta  de  Lobos,  e 
na  deSAN-TiAGO,  daCo- 
menda  do  Sapalinho; 
Alcayde  mor  da  Villa  do  V  i- 
MIOZO;  do  Confelho  de  S. 
Magestade  Portuguesa  ; 
feu  Secretario  de  Eftado,  e 
Enviado  Extraordinario,  e 
Plenipotenciario  a  Sua  Mage¬ 
stade  Britannica  ;  e  Socio 
da  Sociedade  Real  de  Lon¬ 
dres. 


DEDICATORIA 


Principal  razas,  que  moveo  os 
Efcritores  a  dedicaren!  as  fuas 


A  * 


Obras 


Obras  a  peííbas,  ou  por  letras,  oi\ 
por  autoridade  Grandes,  nao  foi,  a 
meu  parecer,  outra,  que  a  de  biifca- 
rem  na  íua  protec9am  a  inelhor  de- 
feza  contra  as  detrac<joes  da  enveja ; 
e  faifas  reprezenta^óes  da  ignorancia : 
Sam  eftes  os  dous  inimigos  com- 
luuns,  que  circulam  por  toda  a  Ter¬ 
ra  ;  e  porque  incapazes  de  doncorrer 
para  o  bera  publico  com  Obras  pro¬ 
picias,  como  tra§a,  e  ferrugem,  fe 
empregam  em  roer,  e  quizeram  con- 
fumir  as  alheas. 

Bailante  motivo  era  eñe  para  mo- 
ílrar  a  grande  razas,  e  propriedade, 
com  que  dedico  á  digna  peílóa  de  V. 
S.  a  primeira  Parte  da  minha  A/a~ 
ieria  Medica ;  pois  depoisde  have- 
la  V.  S.  lido,  e  de  dignarfe,  que  ap- 
pareceíle  nclla  o  íéu  noiiie  impreflb, 
que  enveja  haverá^  que  fe  atreva  a 
detrahi-la,  quando  o  refpeito  de  V.  S. 
fe  interpoem  a  protege-la  ?  que  ig¬ 
norancia  haverá.,  que  lé  ñas  envergo- 
nhc,  ou  inftrua,  quando  as  letras,  e 
grande  capacidade  de  V.S,  a  autori¬ 
zas  ?  Mas  nao  he  eíte  o  motivo  prin¬ 
cipal, 


{  3  ) 

cipal,  que  me  move  a  dedicar  a  V. 
S.  efta  Obra,  e  a  V.  S.  com  mais 
propriedade,  que  a  outra  alguma 
peflóa  ;  o  principal  motivo,  porque 
a  dedico  a  V.  S.  depois  de  acabada, 
he  idénticamente  o  mefmo,  que  me 
moveo  há  finco  para  feis  annos  a  en¬ 
trar  nella ;  e  nao  outro,  que  o  de 
moftrar  hum  lingelo,  e  ardente  de- 
zejo  de  fervir  a  minha  Patria  :  e  co¬ 
mo  V.  S.  pelo  íeu  incomparavel  me- 
recimento,  fe  faz  deftinguir  entre 
os  melhores  della  ;  e  pela  fuá  oceu- 
pa^ao  neíte  Reyno,  a  repreT^nta 
toda,  a  ninguem  com  mais  proprie- 
dade,  que  a  V.  S.  podia  eu  ofíerecer 
efta  Obra,  e  fegnificar  o  motivo, 
que  me  fez  entrar  nella. 

O  aproveitamento  dos  meus  na- 
turaes,  e  amor  da  Patria,  foram  os 
únicos  incentivos,  que  me  moveram 
a  principiar  a  eferever  defta  tam  ne- 
ceílaria  parte  da  Medicina,  defpido 
de  todo  o  interefle,  vaidade,  ou  ar¬ 
rogancia  ;  aflim  a  fui  continuando 
com  os  olhos  fempre  no  que  podia 
1er  de  beneficio  a  o  bem  publico ;  e 

A  *  z  a 
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a  efle  fim  tomei  a  jiifta  liberdade  de 
reprovar  alguns  abufos,  que  o  máo 
coílume  fez  Leys  entre  os  noflós 
Médicos ;  e  ainda  que  a  finiítra  in- 
terpetra^am  de  alguns,  Ibe  repre- 
zente  odioza  a  noflá  finceridade,  a 
prudencia,  e  letras  de  outros,  eflou 
poziíivo,  ajuizará  della  mais  mode- 
llamante. 

V.  S.  he  digna  teftemunha  do  a- 
nimo,  que  Ihe  tenho  fegnificado  em 
diícurfos  particulares,  e  a  ancia  que 
multas  vezes  me  tem  caufado  o  ouvir 
fallar  os  eítranhos  com  tanto  defpre- 
20  da  Medicina  dos  noflós  Portu- 
guezes. 

Donde  poderá  proceder,  em  refpei- 
to  das  mais  Na^oes,  o  acharemfe 
iieíla  parte  os  noflós  tam  atrazados, 
fendo  tanto  melhores  as  fuas  difpo- 
zi^oens,  e  engenhos  para  quaefquer 
eftudos  ?  e  com  que  facilidade,  e  me- 
yos  podem,  íe  quizerem,  trazer  a 
Medicina  a  o  mefmo,  e  melhor  e- 
ítado  os  noflós  Médicos  ?  he  materia 
alhea  da  inllitui^am,  e  brevidade 
delta  Dedicatoria ;  mas  que  tomarei 

por 
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por  ininha  conta  o  ofiercccla,  era 
hura  elpecial  tratado  á  coníidcra^am 
de  V.  S.  a  quera  talvez  aponíaíle  a 
Divina  Providencia;,  para,  allira  co¬ 
mo  nos  mayores  negocios,  facilitar 
os  raeyos  detrazer  ameüior,  ciñáis 
períéito  ellado  no  lleyno  de  Portu¬ 
gal,  e  feiis  Dominios,  huma  Scien- 
cia,  em  que  tem  igual,  e  o  mayor 
intereílé  aílim  os  Principes,  como 
os  Valíalos. 

Muitos  íam  os  Exemplares,  que 
ñas  inimitaveis  ac^oens  de  Y.  S.  c- 
ílam  encaminhando  a  os  mayores 
Políticos,  como  podem  contribuir 
para  o  fofíego,  e  augmento  de  am¬ 
bos  ;  e  muitos  mais  podem  efperar 
de  futuro,  os  que  comprehenderem 
a  V.  S.  e  o  feu  genio  :  E  porque  a 
modeftia  delle  mo  nao  permitte,dei- 
xarí  ticfta  em  liiencio  a  jiillicia,  ea 
verdade,  o  que  em  outras  Dedicato¬ 
rias  publica  a  liíbnja,  e  o  eoítume. 

Que  V.  S.  feja  tam  efficax  inftru- 
mento  a  o  concorrer  para  o  alivio  das 
Queixas,  e  confervacara  da  Saude  do 
Corpo  humano,  em  beneficio  da  Re¬ 
pública, 


( ^ ) 

publica,  como  o  tem  fido  a  grande 
compreheníam,  e  prudenciado  V.  S. 
ñas  duas  tam  celebres  Cortes  da  Eu¬ 
ropa,  em  remedear  as  do  Corpo  po- 
litico,  para  gloria,  e  confervaí^am  da 
Patria ;  e  que  no  grande  pezo  de  to¬ 
dos  os  negocios  em  caza,  tenha  V.  S. 
o  fucceíTo,  e  eftima^oens,  que  mere- 
ceo  nos  de-fora,  para  eternizar  em 
toda  a  parte  a  íua  Fama ;  he  tudo  o 
que  efpera,  e  o  que  Ihe  dezeja 


O  mais  humilde  Criado 


de  V.  S.  que  S.  M.  B. 


Jacob  De  Caílro  Sarmentó. 


CEK- 


C  E  N  S  U  R  yí  do  multo  Reve¬ 
rendo  Tadre  o  ‘Dr.  Francifco 
Xavier  Leytao,  Medico  da  Ca- 
mer a  de  fuá  Aiageílade  Portugue- 
ía^  e  u4cademico  da  Real  Acade¬ 
mia  da  Hijioria  de  Portugal. 

Meu  Setíhor, 

Estranho  multo,  que  a  o  mefmo 

tempo,  em  que  Um.  me  tem  honrado, 
e  favorecido  tanto,  me  faca  feu  Cenfor^  porque 
le  o  louvo,  dirao  que  fallo  agradacido,  c  le  o 
condeno,  arguirmeham  que  fou  ingrato ;  e  am¬ 
bos  aífim  ficamos  mal,  porque  nem  Um.  fe 
grangea  o  crédito,  que  merecem  as  fuas  gran¬ 
des  Letras,  nem  eu  a  reputacam,  em  que  cu- 
ftumam  eííar  as  multas  cans. 

Hum  Cenfor  nao  hade  ter  paixaó,  que  o  ce¬ 
gué,  nem  afeólo  que  o  incline  :  deve  ter  muito 
livre,e  muito  dezembara^ado  o  animo,  e  o  juizo: 
hade  fer  douto,  experimentado,  e  advertido ; 
e  nenhuma  deltas  boas  partes  ha  em  mim  de- 
pois  que  os  fetenta  annos  me  trocaran!  os  eftu- 
dos  em  ignorancias,  e  as  efpertezas  em  tontiíTes. 
Veja  Um.  em  que  maos  veyo  meter  o  feu  Li- 
vro.  Nao  ha  dezar  a  que  fe  nao  exponham  as 
Obras  dos  Homens  fabios  fendo  avahadas  por 
Ignorantes,  porque  eíles  nem  acertam  com 
aprova<jam  que  honre,  nem  com  critica,  que 
cmmende.  J3cm 
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Bem  aviado  eftava  Um.  fe  neceílitaíé  dos 
mcus  Elegios,  ou  dos  nieus  reparos  :  porem 
Un),  me  remete  cita  Obra  mui  feguro  dos  feus 
acertos  ;  e  tem  razao,  porque  fendo  varios  os 
Autores, que  efereveram  da  Materia  Medica^ 
excede  Um.  a  todos  no  eltilo,  na  ordem,  e  na 
clareza.  AíEm  devia  de  1er  para  Um.  confe- 
guir  o  fim,  a  queloiivavelmente  o  levou  o  ar¬ 
dente,  e  nobre  dezejo  de  utilizar  a  os  noíTos 
Naturaes,  a  os  quaes  pela  mayor  parte  he  tam 
eñranha  eíta  doutrina,  que  a  deixaó,  e  a  nao 
goñao,  porque  ate  aquife  Ihe  nao  deo  tam  bem 
guizada,  Leraó  agora,  e  goftarao,  e  no  apro- 
veitamento  de  todos  verá  Um.  bem  logrado  o 
feii  ti^abalho  ;  que  ainda  feria  grande,  quando 
Um.  de  Coiedor,  ou  Traduétor  nao  paíTaíe  a 
por  de  fuá  caza  advertencias,  e  regras  tam 
ajuítadas.  CenfeíTo  que  os  nomes  de  Traduc¬ 
tor,  e  Coleftor  me  efcandalizaram  hum  pouco, 
por  mais  que  os  honefte,  e  afermozee  a  mo- 
deftia,  com  que  Um.  os  toma.  Depois  que 
o  caminho  das  Sciencias  fe  vé  tam  trilhado 
queja  fe  náo  poem  o  pé  fem  fer  íbbre  pizada 
alhea  ;  e  depois  que  nao  vem  a  o  peníamento, 
c  pena  dos  Eícritores  Syftema,  or  rezolucáo,que 
fe  nao  ache  jaeferita,  podendofe  chamar  Tra¬ 
ductores  todos  os  quehoje  eferevem,  a  nenhum 
fe  da  eñe  nome,  fe  nao  o  de  Autor,  porque 
cncontraremfe  os  jiiizos  nao  tira  que  fejam  ver- 
dadeiramente  fuas  as  doutrinas,  que  publicam. 

Porque  meíTo  a  Um.  pela  mefrna  regra,  digo 
que  Um.  he  o  meu  Autor,  e  que  por  Um. 
vou  eftudando,  e  aprendendo  o  que  nao  fa- 

bia  j 
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bía  ;  e  íe  a  idade  nao  embarazara  o  aprove¡ta7 
mentó  eñivera  mais  adiantado  do  que  eftou; 
Aínda  afíim  porque  dezejo  nao  divertir,  ou 
interromper  a  aplicacam,  e  muito  mais  pelo 
bem  publico,  peííb  a  Um.  queira  apreííar  a 
impreííaó,  e  remefia  defte  Livro,  a  que  so 
hade  faltar  ñas  primeiras  folhas  o  largo  Pane¬ 
gírico,  que  eu  houvera  de  fazer,  fe  tivera  a 
eloquencia,  facilidade,  e  felicidade  do  engenho 
de  Um.  Contentefe  Um.  com  o  feu  mereci- 
mento,  e  com  a  minha  boa  vontade  :  e  fe  me- 
reco  a  Um.  ma  faca  em  alguma  couza,  queira 
alargárfe  mais  na  inculca  das  agoas  mineraes 
bebidas,  e  na  certeza  dos  feus  maravilhozos 
effeitos,  porque  tudo  he  neceííario  a  vencer  a 
porfía,  com  que  os  noííbs  Natúraes  dezapro- 
váo  beberemle  as  agoas  das  Caldas  da  Rainha^ 
que  em  nada  íam  inferiores  ás  melhores  da 
Europa.  Eii  tenho  vifto  tañí  bons  fucceílbs 
dellas,  como  da  Agoa  Febrífuga  de  Um.  que 
tendome  dado  Vida  o  anno'  paíTado,  agora  a 
deu  a  hum  Fidalgo  principal  deña  Corte  dia¬ 
bético  ^  ibiericOy  e  marafmado.  Tinham  íe 
fruñrado  na  fuá  Cura  todos  os  bons  remedios, 
com  que  cuftumamós  opugnar  aquellas  Enfer- 
midades.  Viemos  a  o  mayor  aperto,  e  perigo 
extremo,  e  entám  a  minha*  fe,  e  a  fuá  fortu¬ 
na  me  fez  lembrar  Agoa  de  Inglaterra: 
dei  a  de  Um.  e  a  os  primeiros  copos  íe  conhe- 
ceo  melhoria,  e  corn  poneos  mais  houve  Sau- 
de,  e  tam  perfeita,  que  reftituido  de  carnes, 
“•e  cores  fe  acha  hoje  tam  groflb,  e  tam  bem 
difpoño,  como  fempre  foi. 

B* 
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Muitos 
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Muí  tos  outros  mi  lugres  femilhantes  a  eñe 
poderá  fazer  a  Agoa  de  Um.  fe  algum  abuzo 
Ihe  nao  deftruir,  ou  malquiftar  a  virtude^  co¬ 
mo  vejo  fucceder  a  outros  remedios.  He  boje 
o  vicio  que  tem  contaminado  a  Pratica  da  ñoña 
térra,  onde  o  remedio  que  huma  vez  apro- 
veitou  em  doen^:a  grave,  lem  mais  fundamento 
que  o  da  quelle  proveito,  íe  aplica  indiferen¬ 
temente  a  todas,  e  quaefquer  Enfermidades. 
Nace  eñe  erro  de  fe  nio  íaber  qual  feja  o  feu 
ufo  verdadeiro.  Iño  nos  podera  Um.  enfinar 
accrefcentando  a  eñe  livro  hum  pequeño  tra¬ 
tado  do  ufo,  e  abufo  dos  remedios  :  e  pois  Um. 
nos  diz  o  que  elles  fam,  e  como  fe  prepáram, 
diganos  tambem  quando,  e  em  que  cazos 
devemos  ufar  delles,  e  quando  nao.  Por  eñe 
modo  ficará  a  Obra  completa,  a  doutrina 
corrente,  a  Na^ío  inñruida,  e  eu  mais  que  to¬ 
dos  obrigado  a  fervir  a  Um.  em  quanto  íe 
oferecer  de  feu  goño.  Déos  guarde  a  Um. 
ísfc,  Lisboa,  iz  de  Fevereyro  de  1736. 

Mayor  Venerador,  e 
Criado  de  Um, 
Francifco  Xavier  Leytáo. 
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C  R  T A  dos  Doutores  Joao  Peí- 
loa  da  Fonfeca,  Manoel  Dias  Or¬ 
tigas,  e  Amaro  Rodrigues  da  Co- 
íla^  Lentes  da  Univer/idade  de 
Coimbra. 

Senhor  Doutor  Jacob  de  Cañro  Sarmentó^ 

Agrande  alegría^  com  que  rece¬ 
bemos  as  noticias  da  fuá  Saude,  nosob- 
riga  por  eftas  regras  a  patentear  a  o  Mundo  as 
finaulares  Obras  do  mais  elevado  enp;enhoj 
como  o  de  Um.  gratincandolhe  a  invencao  da 
fuá  j4goa  para  Sezoens^  Pebres  Continuas^  e 
todos  os  mais  Achaques^  que  expende  o  leu 
Regimentó.  Podemos  feguraraUm.  que  há 
tres  para  quatro  annos^,  que  publicamente  á 
temos  applicado  nos  Hoípitaes,  e  infinitos  mais 
particulares  Doentescom  tambom  effeito,  que 
correfponde  á  noíla  efperanca^  e  dos  mefmos  e- 
grotantes ;  e  fe  teve  huma  grande  gloria  o  an- 
tigo  Portugués  o  Dr.  Fernando  Mendes  inventor 
da  Agoa  cham.ada  de  Inglaterra  ,  a  mais  fub- 
limes  Polo^  e  Luzes  fobe  efta  de  Um ;  pois 
aquelle  no  feu  Regimentó  tam  fomente  a  pro- 
porcionou  ás  Sezoes,  ou  continuas^  ou  inter¬ 
mitentes ;  eUm  com  doutiffima  pblervacam, 
e  continuado  ufo  da  fuá,  a  ampliou  para  mui- 
tas  mais  Queixas  mencionadas  no  feu  Regir 
mentó,  correfpondendo  tudo  a  o  que  nella  te- 

B  ^  2r  nios 
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mos  obfervado.  Efte  certamente  he  o  mayor 
emblema,  c  louvavel  occupacjam  do  Medico 
ícientifico,  que  como  Alemndre  nao  so  fabe  a 
pratica  militar  na  eípeculacam,  mas  pratica-la, 
e  ufa-la  como  bom  íoldado  :  aíTim  o  fez  Um ; 
pois  pertencendo  a  obferva^am,  e  efpeculacam 
das  Queixas,  e  propor<jam  de  feus  Remedios 
a  o  Medico  fcientinco  racional,  e  a  fabrica  a 
os  Boticarios,  com  Angular  eleicam  pos  em 
pratica  o  Remedio,  e  fuá  manufaftura,  tudo 
adequado  a  o  que  fe  podia  excogitar  de  pro- 
porcam  ;  e  fe  pode  de  Um.  dizer  aquelle  dito 

do  grande  A^ezilay - Si  dicas  óptima  facies 

pulcherrima.  - - Grandes  foram  as  Obras,  e 

admiranda  pratica  de  Zacuto e  as  Obfervacé- 
es  de  Amato ^  porem  efies  ham  de  ceder  a 
Um  j  que  nao  sómente  deu  a  pratica,  e  ob- 
ferva^am,  '  mas  tambem  fabricou  o  proprio 
Remedió ;  ac^am  digna  de  toda  a  ventagem, 
que  tanto  louva  Galeno  no  fexto  das  Epidim. 
valenddofe  da  alegoria  átAlexandre,  que  afima 
dizemos.” '  Aquelle  Principe  grande  de  Medi¬ 
cina,  Éginet.  ñas  fuas  Obras,  que  com¬ 

pos  de  Medicina,  Cyrurgia,  e  Pharmaceutica 

gravou  efte  Epigrama - Pauli  Labor  em  nofce 

mCy  qui  plurimas  invijit  Orhis  térras^  JEgina 

fatus- - Dizemos  tambem  a  o  Remedio  da 

íua  Agoa,  que  he  admiravel  invento  de  hum 
filho  de  Portugal  do  mais  excello  engenho, 
que  foube  ha  peregriria^am  de  térras,  exce- 
dendo  a  todos  ñas  letras,  fahir  a  luz  com  tam 
experto,  e  útil  Medicamento.’  Suípendemos 
mayores  encomios,  por  recearmos  que  fe  of- 
fenda  a  prudencia  de  Um.  a  quem  intentámos 

'  "  '  ‘  '  dar 
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dar  refpofta  na  iingua  Latina,  para  que  poT 
eña  mais  commua  a  o  Orbe,  roííemos  teñe- 
munhas  da  bondade  da  fuá  Agoa  j  mas  repa¬ 
ramos,  que  a  hum  Portugués,  que  na  Iingua 
Portugueza  nos  faz  merc.e  comrnunicar  o  íeu 
Remedio,  na  mefma  deviamos  reíponder :  De- 
ps  guarde  a  Um.  muitos  annos,  para  gloria  da 
Medicina.  CoimbrUy  17  de  Abril  de  1736. 

De  Um. 

Amantes  Condifcipulosy  e 

Menores  Servos 

Joao  Pefiba  da  Fonfeca, 

Manoel  Dias  Ortigam, 

Amaro  Rodrigues  da  Coña. 


ADVERTENCIA 

A  O 

L  E  Y  T  O  R 

PQtquanto  no  corpo  deíla  Obra  a  pagín. 

360,  e  no  fím  della  a  pagin.  537,  anir- 
íuo,  que  em  Lisboa  fe  vende  a  minha  Agoa 
de  higlaterra  na  Botica  do  Collegio  de  $.  An^ 
tam  dos  Religiozosda  Companhia  ;  fendoque 

fd 


(  ^4  ) 

fe  nlo  achara  agora,  que  em  dita  Botica  fe 
venda  a  minha  genuina  mas  antes  fo¬ 

mente  em  caza  de  J acomo  Valle  bella  acima  do 
Chiado  a  o  voltarpara  a  Cordoaria  Vclha,  para 
que  defta  mudanca  fe  nao  offereca  a  o  juizo  do 
Leytor  mais  que  a  verdadeira  caufa,  me  acho 
de  juftiea  obrigado  a  declarar  a  o  Publico,  que 
havendome  Pedro  Folqma?i,  Comiílario  que 
primeiro  ma  vendía,  dado  ocaziao  para  tirar- 
Iha  de  fuá  caza  ;  movido  da  verdade,  fee,  e 
honra  que  ha  annos  havia  experimentado,  e 
aínda  experimento,  no  R.  Padre  Fraticifco  da 
Cofia  Boticario  do  Coilegio  dos  Padres  da 
Companhia  át  Coimbra^  me  rezolvi  a  propor 
a  o  Padre  Alejandre  Botelhoy  Boticario  do 
Coilegio  dos  m,efm-OS  Padres  de  S.  Antam  de 
Lisboa,  quizefie  aceitar  a  Comiflaó  de  vender¬ 
me  dita  Agoa,  que  o  melmo  Religiozo  acei¬ 
tón,  como  fe  moltra  por  Carta  fuá  de  5  de 
Oiítiibro  de  1734,  em  que  me  fez  o  leguinte 

avizo. - Fallarei,  e  informarei  a  os  Médicos 

defta  Cidade  dos  bons  effeitos,  que  me  diceram 
os  Médicos  de  Coimbra,  que  ella  la  tinha  feito, 
7ia  ocaziao,  que  ha  pouco  tempo  tive  depajjar  por 
aquella  Cidade  vindo  do  Porto,  adonde  fui,  por 
fer  Patria  minha,  e  fe  a  Um.  Ihe  parecer  mán¬ 
deme  algumas  Curas,  que  eu  terei  cuidado  de  pe¬ 
dir  mais,  antes  que  fe  me  acabem  de  todo ;  e  efle- 
¡a  Ura,  na  certeza  que  o  dezejo  fervir,  nao  so  nefa 
materia,  mas  em  qnalquer  oiitra,  que  Um,  me 
fentir  preltimo  ;  e  tambem  nao  me  faltará  oca¬ 
ziao  de  me  valer  do  feu,  &c. 

Com»  efta  certeza,  Ihe  mandei  24  Curas  das 
minhas  Agoas,  para  principiar  a  venda  dellas, 
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c  Ihe  avizei,  que  havza  mandado  imprimir  na 
minha  Materia  Medica,  que  em  Lisboa  só  lÍ 
vendia  a  minha  Jgoa  na  iba  Botica.  Confia 
de  Carta  que  me  eícrcv'eo  o  P.  j4lexandre  Bo" 
telho  em  25  de  Abril  de  1735,  que  recebeo  as 
24  Curas  das  minhas  ylgoas,  que  poria  todo  o 
cuidado,  e  diligencia  na  venda  dellas,  e  que 
aprovava  o  haver  eu  imprimido  a  declara.am 
de  que  fe  vendiam  na  fuá  Botica,  das  feguiñtes 

palavras  copiadas  da  fuá  Carta. - E  tomara 

que  Jahtjje  já  de  todo  cor  rente  a  fuá  Materia 
Aícdica,  pura  que  Je  efpalhajje  a  iioticia, 

Depo¡s_defia  que  medeu^em  25  de  Abril  de 
1735,  uao  tive  outra  noticia  fuá  ate  7  de  Ja¬ 
neiro  de  1736  :  nías  em  Outubro  de  173c,  me 
rnandou  hum  amigo  de  Lisboa  hum  Privile¬ 
gio  concedido  a  o  P.  rllexandre  Botelho,  com  o" 
avizo,  de  que  em  lugar  de  vender  a  minha 
aígoa,  na  fuá  Botica  fabricava,  e  vendia  huma 
Agqa  nova  ;  donde  naceo  o  queixarme  a  o  P. 
Boticario,  por  me  nao  ter  feito  o  menor  avi- 
zo,  e  eftranharlhe  o  nao  me  dar  parte  do  que 
pallava,  tendo  tomado  a  venda  da  minha  Agoa 
a  lúa  conta ;  em  refpofta,  (e  efta  he  a  Carta  de 
7  de  Janeiro  de  1736)  me  dá  por  fatisfacam 
dito  Boucano,  que  ameacando-o  D.  Jnna  de 
irrito  ComiíTaria  dos  herdeiros  de  Fernando 
Mendes  que  Ihe  havia  de  por  huma  demanda, 
le  vendelie  a  minha  Jgoa,  e  que  tendo  elle  ha- 
via  tempos  a  verdadeira  receita  át  Fernando 
Mendes,  /e  rezolvéra  a  fazer  a  experiencia 
com  ella,  e  dezifiir  da  venda  da  minha  :  e  que 
no  que  refpeitava  ás  24  Curas  da  minha  Agoa, 
que  por  nao  poderlhe  dar  lahida,  as  havia 


man- 


(  ) 

mandado  para  as  conquiñas  ;  mas  mé  rnandoií 
generoíamente  embolsar  de  todo  o  valor  dellas 
a  razaó  de  6720  cada  Cura,  como  confia  da 
íiia  carta,  e  conta  de  7  de  Janeiro  de  1736, 
vendando  elle  nao  mais  que  a  4000  a  fuá. 

Com  eíla  breviííima,  modeíla,  e  verdadeira 
noticia,  ja  fica  evidente  a  o  Publico  a  caufa, 
porque  vay  no  corpo  do  livro  declarado  que 
as  minhas  Agoas  fe  vendem  em  Lisboa  na  Bo¬ 
tica  de  dito  Collegio ;  e  a  razao  que  tenho  para 
advertir  agora,  e  ajuntara  o  livro,  já  antes  im- 
prefib  defde  Janeiro  de  1735,  como  neceííaria 
advertencia,  que  a  minha  genuina  Agoa  de  In¬ 
glaterra  nao  a  vende  em  Lisboa  outra  alguma 
Peííba  mais  que  fobre  dito  J acomo  Valle  bella. 

Nata  henti  Que  as  experiencias  áetta  nova  Agoa  fe  fízerani  des 
de  25  de  Abril,  1735,  recebeo  o  P,  Boticario  a  minha,  ate 
Agoíto  do  mefmo  anno,  em  que  pedio  o  privilegio  para  introdu- 
2Ír  a  fuá  :  e  Tendo  que  Fernando  Mendes  proprio,  em  huma  Ci- 
dade  tam  populofa,  com  tam  grande  pratica,  e  inventando  o  Re¬ 
medio,  nunca  o  aconfelhou  em  outros  Achaques  mais  do  que  em 
Pebres  ;  hindo  a  o  feu  Collegio  multo  antes  de  fahir  com  a  A- 
goa  nova  o  P.  Alexandre  Botelho^  duas  copias  já  impreíTas  da 
minha  Materia  Medica,  de  donde  tirou  o  P.  Boticario  o  aconíelhar 
com  a  experiencia  de  tres  mezes  a  chamada  fuá  Agoa,  em  Diabéti¬ 
cas, Debilidades  de  EJiomago  por  relaxa^am  das  fuas fibras^  Acciden¬ 
tes  de  Gotta  coral,  Fajlios,  &c.  o  deixamos  inteiramcnte  á  confide- 
ra^am,  nao  só  do  Medico  douto,  mas  tambcm  do  Publico,  que  po- 
deram  comparar  o  Regimentó  deíla  nova  Agoa,  com  o  que  por 
experiencia  de  tantos  annos  de  Pratica  aíhrmo  da  minha  a  o  fim 
deíla  Obra  a  pag,  531,  2,  3. 


PREFACE  HISTORICO, 

OFFERECIDO 

A  OS  Profe  libres  de  Medicina  do 
Re  y  no,  e  Dominios  de  TortugaL 

S  leys  da  compozi^amj  para 
melhor  intelltgencia  da  fegtim-‘ 
te  Obrd^  pédiam^  que  ett  dejfe 
huma  previa  noticia  da  ori- 

ejia  hehum  ramo  injeparavel 
da  Medicina^  e  em  todos  os  feus  ojiados  tem 
mudado^  e  feguido  a  fuá  fortuna  com  ella^  me 
parece  nao  jera  dezagradavel  a  qualquer  Leytofy 
ver  nefe  preface  hiftorico  da  fíedicinay  e  ñas 
iffer entes  formas^  em  que  tem  apparecido  e?n 
■ades^  €  Nafoens  diverjas,  o  como  na  Matei’ia 
edica  fe  foram  mudando,  e  trocando  tambera 
;  fcenas  ;  pois  por  efe  methodo,  fe  podem  ver 
o  rnefmo  tempo,  e  na  mefma  Hiftoria,  os  dia¬ 
dos,  e  mudanzas  de  huma,  e  as  altera^oens,  e 
progresos  da  outra,  ate  efe  dia>  E  como  a  ma^- 
teria  he  tam  vaf  a  em  ambas,  nao  deve'  efperar 
o  Leytor  huma  noticia  completa,  e  individual  de 
algum  deltas,  mas  contení  arfe  com  o  mais  efpe-- 
cial,  que  fe  comprehende  nefe  abfratío,  tirado 
de  oiitro,  que  o  Dr,  Franciíco  Clifton  deu  s 

A  hiz 
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luz>  em  hum  vokme  inteiro  ;  e  quem  dezejar 
mais  larga^  e  inteira  noticia^  fode  conjultar  a 
Hifloria  de  Medicina  de  Mr.  Le  Clerc,  e  a 
continua^am  da  mejma  Hijloria^  pelo  nojfo  Don- 
úífimo  Friend  ;  E  ajfm  principiando  pelos  An- 
figos. 

Os  Gregos  'fe  contentáram^  por  mui- 
tos  Se  culo  Sj  com  a  diligente  objerva^arn 
dos  cafos^  jeii(i  tomar  fobre  fi  o  dar.,  ou 
explicar  o  modo  com  que  cada  hum 
delles  era  produzido ;  e  com  descubrir 
osmelhores  Remedios.,  fem  entrar  a  examinar  a 
razad  de  feus  varios  effeitos ;  tendo  por  mais 
litis,  e  proveitozas,  Objervafoens  exabías,  e  boas 
medicinas,  que  todas  as  ejpecula^oens  do  Mun¬ 
do,  fem  ellas.  A  familia  de  Afclepiades^  que  fe 
continuou  por  mais  de  700  annos,  e  era  a  única 
froprietaria  da  Medicina,  foy  eminente  nejla 
efpecie  de  Eratica.  E  fode  fer,  que  je  os  Ehi~ 
lofophos  fe  nao  meteffem  de  por  meyo,  ainda  hoje 
eftaria  a  Medicina  livre  da  variedade  de  The-- 
Orias,  qne  a  tem  confundido.  Ainda  que  hepre- 
cizo  confejfar,  que  antes  do  tempo  de  Pythago- 
ras,  (que  fot  o  primeiro,  que  introduzio  Ehi- 
lofophia  na  Medicina,  e  iffo  oitenta  annos  antes 
de  Hippocrates)  ji  entam  havia  huma  notavel 
inclina^am  nos  Médicos  para  Enthufiafmo ;  e 
quando  nao  queriam  tomar  o  trabalho  da  Obfer- 
va(am,  e  Experiencia,  em  alguns  cafos,  os  tra-- 
tavam  com  encantos,  e  amuletos.  E  porque  ejle 
vicio  era  commum  no  tempo  de  ^fculapio,  (p 
fundador)  nos  áizem  Celio,  e  Galeno,  que  foy 
o  primeiro,  que  tirou  a  Medicina  das  maos  do 
vulgo,  e  rejeitando  a  parte  vaa,  e  fibticia,  fe 

pegón 
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pegón  á  verdadeira^  e  [olida.  Efte  foy  o  JE.í- 
culapio  dos  Gregos,  (o  jilho  de  Apollo,  e  pupilo 
de  Chiron  o  Centauro)  tam  famo[o  em  toda  a 
Anúguldade  por  [ua  [itblime  [ciencia  na  Medi¬ 
cina^  de  que  deu  tam  evidentes  provas  na  expe- 
di(am  Argonaiitica,  e  [eus  [ilhos  Podalirius^  e 
Alachaon,  50  annos  depois  diffo^  no  fitio  de 
Troya.  ^ 

A  elle  devemos  a  Medicina  Clinica,  ou  o  co[ 
turne  de  vejitar  os  Enfermos  na  cama  \  [em  o 
que^  feria  impraticavel  o  conhecer  a  nature¡a^  e 
progreso  de  Doen^a  alguma^  ou  alcanzar  as  Ob- 
¡ervaftens  que  [e  tem  feito  ate  agora^  vizitando 
os  En[ermos  na  rua^  como  faziam  o  Babyloni- 
os,  e  AíTyrios,  Infancia  da  Medicina.  Elle 
tambem  nos  enjínou  a  Medicina  Gymnaftica,  outra 
exc  cliente  perfei^am  de  lia.  E  afftm  nao  he 

muito  que  a  iEiy^ulapio,  que  trabalhou  tanto 
pelo  bem  do  Genero  Humano^  fe  Ihefizeffem  as 
honras^  que  jabemos-iC [e  Ihe  erigí [fem  tantos  Tem¬ 
plos  famofos.  O  methodo  qne  elle  tomou  na  - 
quelle  tempo.¡  era  o  maisjuflo^  ainda  que  fe  nao 
efendia  mais  qne  a  Obfervafoens  e  inedicinas. 

E  feria  muito  improprio  o  ter  feito  ufo  de  ThE 
lofophia^  neffe  tempo.,  porque  a  Anatomia  das 
partesy  e  a  naturefa  das  Doen^as  fe  nao  [alna ; 
e  [em  verdadeiro  conhecimento  de  huma,  e  outra 
coufa,  quanto  mais  nos  valemos^  para  bufcar  a 
verdade,  da  Thilofophia,  tanto  mais  nos  apar¬ 
tamos  áella\  com  que  fabia.,  e  prudentemente  fe 
applicou  ^fculapio  á  Obferva(am,  e  [eus  de¬ 
pendentes,  depois  de  lie  abrir  o  caminho,  cuida^ 
dozamente  a  [oram  augmentando. 

Pythagoras  [oy  o  primeiro,  que  introduzio  a 

A  mior^ 
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Tbilofophla  na  Medicina^  e  tomou  {obre  Ji  o 
explicar  as  Caujas  das  Doen^as^  e  outras  ¡emi- 
Ihantes  couzas  com  ella.  He  hem  verdade^  que 
ellOj  e  os  mais  de  feus  fequazes^  nao  pajfaram 
da  fuá  applicapam  d  ‘Theoria,,  e  nao  podiam  f a- 
zer  multo  damno  por  ejia  caufa.  Mas  Empe- 
docles  (hiim  de  feas  dfjcipulos  mais  famafos^  e 
que  por  ultmo  no  Ihe  cnjlou  a  fuá  coriozi- 
dade  cara)  qiiiz  meter  na  Trafica  toda  a  Má¬ 
gica,,  e  droga  que  havia  concebido,  e  qne  feu 
meflre  Ihe  havia  enfinado ;  e  as  juas  opinioens 
fepodem  ver  em  Le  Clerc  que  nos  da  huma 
relapam  fuá  breve,  e  engenhofa  ;  e  nos  livros  de 
Principiis,  e  de  Natura  Hominis,  entre  as  Obras 
de  HippocrateSj  que  fe  fuppoem  efcreveo  feu  a- 
migo  Democrito,  e  difcipulo  de  Pythagoras. 

Nefle  ejiado  aühou  Hippocrates^  Medicina, 
che  a  de  T  hilofophia  faifa ;  e  com  tudo,  {o  que  he 
de  admirar)  nem  o  feu  modo  de  difcorrer,  nem 
as  Juas  Obfervafoensy  nem  os  feus  Reme¬ 
dios,  defcobrem  alguma,  pelo  menos  mui  potica, 
tintura  da  fuferfi^am,  que  entam  prevalecía. 
Telo  contrario,  com  o  feu  profundo  juizo  fe  li- 
vrou  de  tudo,  e  retendo  fomente  aquella  T hilo¬ 
fophia,  que  era  de  proveito,  e  de  real  ufo  na  Me¬ 
dicina,  unió  prudentemente  a  razad,  e  a  expe¬ 
riencia  huma  com  outra,  o  que  nenhum  dos  Thi- 
lofophos,  ou Médicos  antes  delle  havia  intentado', 
huns  infijiindo  na  Experiencia  fem  T hilofophia, 
os  outros  na  Thilofophia  fm  Experiencia.  Defte 
modo,  fcou  a  Medicina  livre,  na  que  lie  tempo, 
da  conftizam  dos  Thi lofophos,  e  a  Arte  de  objer- 
var  fe  cultivou  com  o  mayor  cuidado,  e  exadíi- 

dam, 

*  L' hiíloir?  de  la  Medicine;  primiere  partie,  1.  2.  c.  4,  5. 
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dam^  que  jamais  fe  havt  afeito  nos  feculos  faf 
fados  ^  oii  defois  diffo  fzeram  os  que  Ibe  fue  cede- 
ram.  E  for  iffo  foy  Hippocrates  refutado^  entre 
os  Antigás^  pelo  grande  reñaurador,  e  inftituidor 
da  Medicina,  depois  de  -¿Eículapio,  (^o  Déos  da 
Medicina)  que  viveo  a  roda  de  700  annos  an-^ 

,  tes  de  lie* 

A  exce  líente  parte  de  Medicina^  -que  chama'- 
mos  Di^teticafjoy  inven^am  fua\  e  be  de  tanta 
importancia^  que  fendo  tatn  admirareis  as  rnais 
Obfervafoens  que  nos  deixou^  nos  nao  feriam  tam 
proveitozas^  ¡e  nao  acere  [cent  ajfe  efta  parte  a 
ellas*  E  no  qne  nos  deixou  nejta  pártCj  fe  mof- 
trou  hitm  perjeito^  e  completo  Mef  re^  emefpecE 
af  quando  trata  da  Dieta  nasDoencas  agudas. 

JSlem  foi  Hippocrates  menos  verfado  era  Ci- 
rurgia,  pois  todas  as  fuas  partes.^  excepto  a  de 
cortar  da  pedra^  praticou  elle  mefno  em  pejfoa^ 
e  com  huma  capacidade  pouco  ínjerwf\  Je  nao 
igtialy  a  o  melhor  dos  Modernas* 

Em  quanto  a  Materia  Medica,  elle  a  atig- 
mentón  de  maneir a.^  que  baria  emfeu  tempo  Re¬ 
medios  para  toda  a  rariedade  de  cazos.  Efoi 
nelles  tam  bem  fnccedído^  que  a  mayor  parte 
dos  jeus  Re^nedios  fe  conj'erram  aínda  boje  em 
ufo.  Em  huma  paLzrra^  confiderando  o  eílado 
em  que  Hippocrates  recebeo  a  Medicina^  e  o 
efado  em  que  a  deixou.^  nao  nos  adami remos  de 

que  fempre  fe  Ibe  continuajje  o  titulo  de  Principe 
dos  Médicos. 

Prodicus  difcipulo  ¿/(^Hippocrates^  (que  na  re- 
putapam  fe  feguia  a  os  da  familia)  caucado  de 
feguir  o  laboriozo  ^nethofo  de  feu  Mejire-)  em 
lugar  de  continuar  o  emprego  de  obferrar.^  fedeu 
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a  criticar  fol?re  palavras^  de  que  nao  fahio  mui 
luzidoy  je  podemos  dar  crédito  a  Galeno.  Mas 
aínda  que  Ihe  fez  huma  grande  injuria^  foy  multo 
menor ^  que  a  que  Piatam  fez  a  Medicina  ;  o 
qual  ^iveo  32  anuos  deqwis  de  Hippocrates.  As 
jilas  opinioens  eram  ejtravagantes  em  miiitos  re-- 
jpeitosj  e  com  tudo  o  grande  nome  que  tinha^  as 
jez  dijjirníilar  muitos  anuos»  Huma  dellaSy  por 
exemplo^  era^  que  a  primeira  formay  que  a 
Materia  havia  recebidOy  era  triangular ;  e  que 
defles  triángulos  fe  froduziram  depois  os  quatro 
Elementos  y  a  faber  ;  Fogc,  Agoa,  Ar,  e  Ter¬ 
ra,  dos  quaes  je  formar  am  todos  os  cor  pos»  E 
no  que  refpeita  a  o  Corpo  Humano ;  que  o  Efpi- 
nhafo  era  a  parte  que  fe  formara  primeirOy  e 
todas  as  maisy  dellcy  depois  dijfOy  c^ie  o  UterOy 
ou  a  Aladre  he  hurn  anima  f  que  dezeja  conceber^ 
e  que  je  o  nao  ¡atisfazem  em  multo  tempo  y  fe  po^- 
em  em  paixdOy  e  anda  por  todo  o  corpo  y  tapan¬ 
do  as  paff'agens  para  o  Ary  tirando  a  rejpira- 
famy  e  ocazionando  innumer aveis  Enjernúda- 
des»  Sobre  as  Fe  b  res  ;  que  fe  o  Fogo  excede  y 
fezultam  Pebres  continuaSy  e  ardentes  ;  fe  o  Ar, 
quotídianasy  e  hit ermitt entes  ;  fe  a  Agoa,  Per- 
(ans'y  e  ¡e  a  Tcxx-iy  ^artans»  E  deftaforma 
ajuizava  fobre  outras  partes  de  Medicinay  con- 
fundináo  o  Entendimento  com  chimeras  imper cep’- 
tiveisy  e  impedindo-o  do  emprego  da  Obfervafam. 

Tonco  depois  delkyVeyo  Ariftotelcs,  {dejcen- 
dente  de  ^rciilapio,  e  meftre  de  Alexandre)  o 
qual  efcreveo  doiis  livrous  de  Medicinay  que  fe 
perderar/iy  e  multo  fobre  Anatomía  ;  a  faber ; 
da  Anatomía  dos  Brutos  quanto  fe  nao  dif- 
feítavam  Corpos  Humanos  y  ate  o  tempo  de  E- 

rafiítrato^^ 
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rafiflrato,  e  Plerophilo.  Foy  Ariñoteles  muito 
particular  no  dejcrever  o  ufo  das  partes^  e 
dherjos  defcobrimentos  em  Anatomía^  de  cpie 
antes  de  lie  nao  havta  fioticia  alguma  ;  7nas  no 
que  refpeita  a  fuá  Fbilofophia^  foy  taf  como  a 
de  j'eu  me  ¡I  re  Platam,  com  pouca  d/ffereufa. 

No  tempo^  em  que  os  Thilofophos  ejlavam  ex- 
perimentando  os  feas  engenhos  com  a  Medicina j 
appareceo  entre  elles  Diocles  Garyftíus,  Medico 
de  primeira  claffe^  que  foy  contemporáneo  de  A- 
rifto  teles,  e  viveo  depo/s  de  lie  ;  o  quaf  defpre- 
zando  as  opinioens  dos  Fhilofophosy  preferia  a 
doíitrina  de  Hippocrates,  por  fír  a  doutrina  da 
Naturefay  a  tudo  o  que  aquelles  enfinavam  con¬ 
tra  ella.  Tanto  prezava.,  e  [eguia  a  füa  dou- 
trina.,  que  os  Athcnicníes  Ihe  chamdram  fegundo 
Hippocrates.  Galeno  tarrbcm  o  louTa,  e  Ihe 
da  o  caraíier  de  bom^  e  benigyío  Medico^  e  de 
grande  promotor  da  Anatomía.  As  fuas  obras  y 
que  eram  muitas^  e  boas,  todas  fe  perderam,  e  , 
¡o  Cíoliüs  Aiirelianus  nos  falla  delle. 

Praxagoras,  o  terceiro  Medico  notavel  depois 
de  Hippocrates,  e  leus  fdhos,  fioreceo  pouco  de¬ 
pois  de  Diocles.  Era  efe  tanibem  Eledico  de 
Coos,  e  da  familia  de  Aiclepiades,  mas  o  ultimo, 
conforme  a  Galeno;  e  defe  fideo,  e  fufientou  a  Me¬ 
dicina  Racional,  como  o  mefrno  Galeno  nos  infor¬ 
ma,  coíiwmcfre  da  fuá profiffam.  As  fuas  O- 
bras  tambem  fe  perderam  todas,  excepto  o  que 
achamos  em  Caeliüs ;  o  qual  nos  mofra,  que  nao 
cbflante  que  no  geral  feguio  a  Hippocrates,  fe 
adiantou  a  elle  muitas  vezes,  como  por  exemplo. 
Vomitorios,  que  ufava  com  a  tnayor  fre- 
qncncia  \  e  aínda  a  Diocles,  como  tío  cafo  de  htm 

íll^US  j 
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IIíEus  ;  adonde j  quando  os  outros  Remedios  nao 
jaziam  ejfeko,  mandava  que  fe  aírijfe  oVeJttrey 
eje  ¡aizejfem  na  ¡tía  ver  da  deir  a  Jituafam  os  In- 
teflihos^  Roy  tido  tambem  for  hnm  bom  Anato- 
rnicoy  e  o  mefre  de  Herophilus. 

Ejies  jora??i  os  principaes  Medie  os  ^  que  de¬ 
fenderán?^  e  feguiram  o  metbodo  Hippocratico¿/^ 
Medicina^  em  oppojí^^am  a  o  dos  Ehílo¡ophoSy  os 
quaes  t  'mham  achado por  mais  fácil  o  fegutr  antes 
o  feu  modo  de  difeorrery  do  que  a  Hippocrates, 
ou  o  feu  metbodo  de  obrar»  Nem  eftava  fó  nos 
Ebílojopbos  a  oppo/ifam  a  os  Médicos  Hippocra- 
ticos  ,  porque  no  me\mo  tempo  appareceo  hum 
Medico  Cnidio.  em-  oppoJi?¡am  a  os  mefmosy  e  fe 
declarou  de  buma  vez  contra  militas  cotizas  em 
Medicina^  que  efiavam  univerfalmente  recebi- 
dasy  e  efimadaSy  efpecialmente  contra  o  San- 
giafj  ^Purgar;  e por bum  caminho extraordina¬ 
rio  de  fofjieriaSy  fez  quanto  pode  para  dejtruir 
as  máximas  dos  AntigoSy  que  efiavam  efiableci- 
das  pela  Experiencia  de  tantos  Sectilos.  Efe 
joy  Chiyfippus  (nao  Chryíippus  o  Ebilofopbo 
mas)  o  7nefre  de  Erafiítraio  ;  o  qital  conveyo 
com  [eu  mefre  y  em  algún?  as  coi  fas.,  conforme  o 
que  nos  dizein^VimOy  ^Galeno.  Com  tildo  E- 
raíiftrato  t inha  melbor  capacidades  que  ¡eumeíirey 
e  aínda  que  confervou  algumas  opinioens  delle\ 
como  no  que  rejpeita  a  Sangrar  e  Purgar,  que 
nao  quería  admtuir»,  ern  lugar  do  que  Jübfitui- 
am  com  Abítinencia,  Vomitorios,  Ajudas,  e  de 
quando  em  quando  com  Exercicio,  ;  nao  obfante 
iffoy  tinha  huma  grande  venera^am  para  os  An¬ 
tigás  ^  e  tifón  de  militas  c onzas  recomendadas  por 
Hippocrates^  aínda  que  efereveo  expreff amente 

contra 
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tontra  os  Médicos  de  Coós^  e  entre  elles  incluio  a 
Hippocrates.  Delle  fe  diz  tamhem^  qtie  aefco- 
brio  a  Doen^a  amorofa  de  Antiocho,  filho  de 
Seleuco  Nicanor, huma  delicada  obferva^am 
das  circumJtanciaSy  que  concorriam  nella^  pelo 
que  fe  Ihe  deu  hum  fremio  extraordinario.  Mas 
a  fuá  mayor  excellenciafoy  em  Anatomia,  a  qualj 
em  companhia  de  He'rophiius,  levou  a  mayor 
augmento,,  que  algum  de  fetis  antecesores.  He 
hem  verdade  que  elles  tiveram  melhores  ofortu-- 
nidades para  iffbj  porque  Ptolemeo  Soter,  e  Phi- 
ladelphus  (os  fundadores  da  livraria  de  Alexan-» 
dría)  os  aSefliam  com  Corpos  dos  malfeitores  con¬ 
denados  a  morte  pela  juflif  a  )  alguns  dos  qtiaes^ 
quereyn  dizer,,  que  os  diffebíaram  vivos,  E  ainda 
o  mefmo  Cellus,  na  famoja  difuta  entre  os  Dog¬ 
máticos,  e  Empiricos,  os  reprefenta,,  como  que 
abriam  os  Corpos,,  txhmnnm  ípiritu  remanente^ 
do  que  a  o  depois  fe  queixa,,  e  acuza  corno  cotiza 
cruef  e  defnecefaria.  Mas  he  provavef  que 
elles  nao  mereceffem  mais  efe  norne,  do  que  Me- 
dea  o  de  cozer  a  gente^  fomente  porquo  foy  a 
primeira,  que  recomendou  o  Banho  quente  ;  ondú 
que  últimamente,,  (o  grande  refaurador 

da  Anatomiay  de  quem  fe  díffe,,  que  abrirá  dotis 
Efpanhoes  vivos,,  e  por  iffo  joi  deferrado,  pouco 
Mepois,,  que  appareceo  na  Europa  a  Lúes  Venc^ 
rea.  Efes  dous  Anatómicos  foram  os  primeiros,, 
que  difeSiaram  Corpos  Humanos,,  e  mofiram 
baver  entendido  quazi  tanto  de  algum  as  partes 
do  Corpo,,  como  os  que  depois  ¿elles  tetn  florecido. 
Herophilus,  em  ejpeciaf  (que  foy  o  mais  capaz 
dos  dous^  teve  a  honra,,  que  ainda  hoje  fe  con- 
fervam  os  nomes^  que  elle  deo  as  partes*  E  alem 

a  dos 
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dos  muhos  defcohrimentos  em  Anatomía,  que  fe 
devem  a  ejíes  dous  jatnofos  Anatómicos^  o  das 
I  acveas,  que  ambos  conheceram^  iuio  he  dos 
mah  pequeños- 

O  níats  notavel fuccejfoj  que  fe  obfervou  nejte 
ojiado  da  Medicina^  Joy  a  f  ia  div’tjam  em  tres 
partes  ;  a  faber'^  em  Dietética,  Pharmaceutíca, 
e  Chirurgica.  A prmetra  parte^  refpeitava  o 
que  nós  chamamos  Regimentó  do  Enfermo,  ou 
o  que  toca  a  fuá  comida^  e  bebida ;  a  fegunda^  os 
Remedios.,  ou  Medicinas  ;  a  terceira,^  as  Opera- 
foens  manuaeSj  cu  o  que  chamamos  Cirurgia. 
Ejlas  [amas  tres  jamo  jas  divizoens.,  que  fe  fize- 
ram  na  quelle  tempo.,  e  que  des  de  entam^fe  pode 
dizer.)  tem  continuado  ate  agora. 

ejie  foy  o  eftado  da  Medicina  en^ 

M^dlcina^^  Gregos,  pelo  efpacio  de  looo 

entre  os  aitnoSj  poíico  mais  ou  menos.  Mas 
manos.  quaudo  OS  Romanos  principiaram  a 
afpirar  a  huma  univerfal  Monarchia^ 
e  as  ArteSy  e  Sciencias  a  viajar  do  aEgypto,  e 
Grecia  para  Italia,  (o  que  fuccedeo  no  reynado  de 
Ptolemeo  Philopator,  A.  3730;  Arcagathus  Me¬ 
dico  Grtgofoy  a  viver  em  Roma,  no  principio 
do  reynado  da  quelle  Rrincipe^  quando  Lucias 
Emilias,  e  Marcus  Livius  eram  Confuís  ;  e 
foy  0  primeiro  de  todos  os  Gregos,  que  fe  refolveo 
a  introduzir  a  fuá  Medicina  em  Italia.  Rio 
principio  foy  muito  bem  aceito  ;  mas  ajftm  como 
quiz  por  em  pratica  o  methodo  de  queimar,  e 
cortar  (tam  necejfaritmuitas  vezes)  logo  muda- 
ram  de  opiniam^  e  o  aborreceram.,  e  a  fuá 
Medicina  de  maneira.,  que  foy  obrigado  a  fahir 
de  Roma.  Catam  ajfejiia  em  Roma  neffe  tempOy 

mas 
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7nas  a  fuá  Idade  era  muito  pouca^  para  fazer 
figura  :  atnda  qtie  alguns  jizeram  publko^  que 
Arcagathus  joy  defierraáono  \eu  Conlulado.  Mas 
e  que  he  certo,  que  entre  a  dos  mais  todos,  t'mba 
a  mayor,  e  eipecíal  averfam  a  Meaicma  dos 
GrcgE):-,  como  je  nwjira  da  ¡ua  advertencia  a  feti 
filho  ^  Marcas,  k  na  verdade,  fe  elle  reaimen^ 
te  líhha  par  a  Ji  que  os  Grcgos,  por  a  quella  vta, 
detrem/uavam  enr^econhar  a  os  Barbaros  (¿c- 
baixo  áe  tU'¡o  nome  ejiavam  me  hitaos  os  Roma- 
FiOs)  nao  he  de  aarnt}  ur\  que  tivept  tam  entra- 
nhavel  enemizac  e  a  os  Mecicos  (hc^os.  Mas 
fiojje  ejla,  ou  aquella  a  veraacietra  razao  do  ¡eu 
cato,  o  certo  he  que  o  motivo,  em  que  ie  juna  ava 
era  extraordinario  :  Tonque  des  ae  o  tempo  do 
dejierro  ae  hrcs^zthus^  ale  a  vinda  de  Alc  e- 
piades  (que  jorampelo  rnmos  ico  annos j  ympre 
efliyeram  ¡em  Médicos  efirangeir os.  Mas  quanc a 
Alclepiadcs  chegou,(que  fo\^  no  tetnpo  de  ■V;itbTÍ- 
dates,  e  Pompeo^  logo  a  Meaicifia  appa^receo  com 
?miito  dijfe  rente  cara. 

A  morte  dos  enemigos  de  Arcagathus,  a  in- 
ejficacia  dos  encantos  mágicos^  as  honras  que 
havia  jeito  d  Faculdade  Arralas,  o  ultimo  Rey 
¿^^Pergamas,  o  qual  fez  a  o  Povo  Romano  \eu 
herdeh  o,  e  foy  tam  grande  promotor  da  Sciencia 
Medica,  que  chegou  a  cultivar  hiim  jardim  bo¬ 
tánico  em  jen  proprio  nalacio,  para  fazer  expe¬ 
riencias  nos  condenados  por  criminozes,  para 
beneficio  do  reño  de  feus  Vafialos  ;  e  a  reputapam, 
em  que  efiava  Alclepiadcs  corn  Mithridat  es,  (aHe 
todos  confejjavam  tinha  intelligencia  de 
dina)  indo  junto  concorrea  em  ¡eu  favor,  e  em 

a  s  breve 

p  Vid.  Piiii.  1.  2^. 
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breve  te?npQ  Ihe  ganhou  a  boa  ophúam  do  povo  > 
ejptciaimeniej  qiiando  Ibes  intimou  que  o  ¡eu  in¬ 
tento  era  o  evitar  toda  a  forte  de  crueldades  e 
curar  a  os  feus  Enfermos ^  depreíTa,  fegura,  e 
fu  a  veniente. 

Em  [eu  tempo  teve  a  Medicina  a  mayor  mu^ 
danpaj  que  ja  mais  havia  tido.  Elle  a  reduzio 
toda  a  o  conhecimetíto  das  Caufas  das  Doen^aSs 
eví  (ppojl^am  a  obferva^am^  e  experiencias  e 
aefta  maneira  a  vejo  a  fazer  conjePtural  toda, 
A  Jua  'Ftnlofophia  foy  corpoícular,  ou  Epeureas 
e  pela  difpozifam  ríos  poross  explicava  todas  as 
caufas s  jymptomasj  e  effeHos\  mas  quando  vi- 
nh¿i  a  y  ediizár  a  ¡ua  doucrina  á  Fraticay  comme- 
tía  os  erros  mais  craffos  nella*  Os  feus  principaes 
Remedios  eram  abílinencia,  esfregacoens,  exer- 
cicio  a  pe,  andar  a  cavalo.  Sangría,  e  Vinho. 
Purgas  eram  o  feu  odio  y  mas  fazia  ufo  de  A  ju¬ 
das,  e  iigoa  fia;  e  nos  pr  metros  ácusdias  das 
1  ib)  es  y  nao  (oncederia  nem  huma  fó  gota^  aínda 
que  o  Ejiíermo  fe  abrazaffe  de  (eccura  :  Com 
quey  nem  ¡empre  era  fuavey  e  fegurOy  como  havia 
py  ometico. 

Hoiíve  eív^  rfos  outros  do  mefmo  nomcy  entre  os 
quaes  hirm^  que  tinha  por  fobre  nome  Phar- 
lijaciop,  ¿o  qual  afirma  Galeno,  que  efereveo 
com  multa  a tiidam  fobre  a  Conipoíícam  das 
]V1c(  iciu.ís  ;  materia,  a  que  depois  todos  os  fe^ 
qnazes  de  Ai'  \cphács  foram  inclinados.  Entre 
efiesy  o  mai^  celehrey  'depois  de  Themifon,  foy 
Cailius,  tam  notavelmente  fingularizado  por 
Cellus  ;  e  que  fe  iuppoem  fer  o  Autor  da  que  lies 
engenhozos  problemas  de  Medicina^  qiie  fe  con- 
fervam  em  Giego  aínda  agora. 

Seria 
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Seria  fuj^erfluo  o  mencionar  os  contemporáneos 
de  Al'clcpiades, porque  náo  jizeram  cotiza  extra¬ 
ordinaria  ;  aínda  que  viuitos  dilles  ti-veram  o  favor 
e  /imizade  dos  pritneiros  Homens  dejfe  tempo,  para 
os  aíjejiir,  c  proteger,  como  Afclepiades  leve  a  de 
Mithridatcs,  e  Cicero;  e  ajjiin  os  dcixaretnos, 
para  vir  a  Themilon  de  Laodicea,  (que  viveo 
artes,  e  norcynado  de  o  rnais  fnmojo 

dos  fequazes  de  Afclepiades,  e  o  fundador  da  Sec¬ 
ta  Methodica,  que  Celfus  dejcrcve  com  tama  ele¬ 
gancia. 

A  differenfaque  havia  fuhfiflido,  por  tamo  teiih 
po,  entre  asduas  amigas  SeSías  de  Dogmáticos,  e 
Empiricos,  (da  primeira  das  quaes  foy  Cabua 
Hippocrates,  e  da  fegtinda  Serzpshm  de  Alcxan- 
dria,  e  fuas  confütwpens,  e  differen^as  Je  podem 
ver  largamente  em  Celfus,  e  Galeno,)  e  as  inno- 
vafoens,  que  introduzio  Afclepiades,  em  oppoji- 
fam  a  ellas  ambas,  deram  ocaziad  a  que  fe  levan- 
taffe  cfla ;  huma  SeSta,  que  da  fuá  determina fam 
de  bufcrj  hum  methodo  víais  fácil  de  pr atica,  toma- 
ram  fohre  fi  o  mine  de  Methodicos.  Nao'faziant 
efles  efcrupuh  de  differir  d.e  Afclepiades  fobre  as 
Caufas  das  Doenpas  ^  mas  antes  ejlcivamtam  fora 
de  entender,  que  o  ponto  principal  era  o  conhecimen- 
lo  dellas,  que  o  nputavam  por  inútil,  e  dejnecef- 
fario,  e  fe  comentavam  com  obfervar  o  que  era 
conrmunr.  £  cm  quanto  a  o  grande  numero  de 
Boenfas,  que  com  tanto  cuidado  haviam  dift  huí  ni¬ 
do,  humas  de  outras,  aquellas  duas  Seftas,' ellís  as 
reduziam  a  tres  clajfes  todas,  a  faber  'aftriiílo, 

laxo,  mixto.  Omeorriam  com  os  ^.m-piñcos,  em 

tejeitar  tudo  o  que  era  obfeuro  ^  e  com  os  Dogmáti¬ 
cos,  em  admittir  a  raz-ao,  maspouco,  e  fomente  no 

¡^que 
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que  fe  inoftra'va  envídente  e  claro.  E  com  toda  efta 
boa  áoiitrina^  cabía  no  mayor  engano  o  feufcbeaiay 
e  era^  o  pouco  calo  que  faziam  de  obfer'vnfotns 
f  articulares  y  levador  fomente  do  que  era  geral^  e 
commum.  Sendo  que^  ajfiin  o  qne  he  commtv  i  ñas 
DoenfaSy  como  o  que  he  particular  em  algnns  ca-^ 
zosy  mevecem  a  mefma  atterifam  nos  Medicosy  que 
o  conhecimento  dana^ureluy  ou  efpeciey  a  que  peí- 
tence  qualqiier  Enfcrmidade ;  como  Galeno  mcflra 
clarUy  e  evidientemeníCy  no  cazo  da  mordedura  de 
hum  Cíjo  dañado :  no  quaf  fe  a  fenda  fe  tratar 
como  qualquer  f trida  conmuay  paffafd  logo  o  En-- 
jermo  a  bu. na  Manía  ;  mas  fe  fe  tratar  como  ferida 
da  tal  mordedura^  ferd  mais  provavel  a  cura  dclla. 
Efe  foy  o  Plano^  com  pernea  differenfay  fohre  que 
Íhemiíbn  fundón  a  Sella  Methodica. 

Tonco  tempo  depois  della  fundadUy  pelo  menos 
TiCiO  feria  arriba  de  50  Annosy  quando  TheíTalus/i^ 
TralleSj  na  Lidia,  floreceo  f amofo  no  Reynado  de 
Ñero,  o  Qual  foy  o  primeirOy  que  augmentou  o  Sy- 
flema y-^^e  teve  o  crédito  de  o  trazer  a  mayor  perfei- 
paiUy  e  conforme  a  fuá  rehifant  proprla^  quiz  paf 
far  pelo -fundador  della,  O  feu  alrevimento  para 
com  a  Faculdade  foy  tam  grandCy  (conforme  Galeno 
nos  pírfuade^')  que  ebegou  a  dizer  varias  vezeSy 
que  feiis  anleceffores  nao  fabianTcouza  alguma,  no 
que  refpcitava  a  prefervar  a  faudCy  ou  curar  huma 
Tóenla  ,•  (e  efe  foy  o  caraStery  que  den  dcHeSy  em 
huma  cartay  que  efereveo  a  Ñero)  e  f  cbamnva 
a  Jiproprio  o  Conquiftador  dos  Médicos  ;  titido^ 
que  y  como  Plinio  nos  tefleficay  e flava  engravado 
na  fuá  fepidturay  na  Via  Appia.  O  mefmo  Autor 
tambem  nos  ojfirmay  que  nao  fomente  defprezava 

todiU 

»  Lib.  I .  de  Metbodo  Medendij 
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todcií  os  mjxvna^  dos  Antigás ^  mas  que  tratava 
com  a  mayor  indi^iriofao^^  e  indecencia  a  os  mefmos 
M-dicos  :  delenteni  cunda  majorum  placita,  SC 
rabie  quadam  in  omnisaevi  Médicos  perorantem, 
fa?n  as  iormues  palancras  de  Plinio.  TheíralüsyÍ53i 
o  primeiro^  que  introduzio^  ou^  fura  mdhor  dizer^ 
€jtabaIeceo  {jorque  Aíclepiadesj^  diz^que  os  prm- 
cipiou)  os  tres  dias  de  ahftinencia^  com  que^  depois 
os  Metbodicos  principiavam  a  curar  todas  as  Do- 
en  fas.  E  no  que  rejpeita  a  purgar^  era  TheíTalo 
da  mefma  opiníam^  que  Erafiftrato,  o^^Chryfippo. 

Soranus  de  Ephefusj  que  adaoeo  em  Alexandria 
t  depois  ein  Roma,  nos  Reynados  de  Trajano,  e 
Adriano,  foy  o  ultimo^  que  cooperou  para  a  Seda 
Methodica,  e  o  mais  fabio  de  todos  os  fequazes 
delia.  Caelius  nos  diz^  que  tudoy  o  que  elle  mef- 
mo  efcreuseo^  nad  he  ouira  couza^  que  huma  tra-- 
dufain  de  Soranus.  E  como  as  Obras  defle  fe  per^ 
dernm^  nao  nos  fica  outro  caminho^  mais  que  efle 
de  chegar  a  o  conhecíinento  dellas, 

Celias  Aarclianus,  Africano^  e  natural  de 
povoafam  em  Numidia,  entendefe  que  vi- 
veo  no  tempo  de  Galeno,  aínda  que  hum  mo  jazs 
menfad  de  outro.  Eflamos  na  obrigafam  a  ejle 
grande  Medico.,  de  nos  dar  huma  larga  defcrip- 
fam  dos  Metbodicos ;  e  dos  Principios.,  e  P ra¬ 
ucas  de  muítos  Médicos  antigos,  cujas  Obras  fe 
acham  agora  pela  mayor  parte  perdidas.,  {em 
efpecial  as  de  Diocles,  Praxagoras,  Erafiílratus, 
Herophilus,  Serapiam,  Heraclides,  Tarentinus, 
Aíclepiades,  Themifon,  e  TheíTalus)  excepto 
que  elle  fizseffe  com  Soranus,  o  que  Juflino  fez 
com  Trogus.  lie  ditto  Autor  muito  ex  adío,  (e 
ajjimforam  todos  os  Metbodicos)  em  dijfingu/r 
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as  Doen^as  pelos  feus  finaes^  e  indujlriozafñénte 
joge  de  todas  as  dejitú^oens^  e  exames  ejpectilath 
vos  [obre  as  Califas  de  lias  ^  ou  das  partes  ajfec^ 
tas -i  comoj  em  hum  VhxQUQZf  por  exemploy  pondo 
{órnente  o  feu  cuidado ^  na  fuá  {emilban^ay  e  con-^ 
forma^am  com  as  cotizas  em  commim.  Com 
tudoj  qtiando  a  Cau\a  he  evidente^  ou  fácil  de 
fercebery  nem  ellcy  nem  os  mais  a  rejeitam  como 
infignificante  ;  como  no  cazo  de  lacíjar  Sangue 
pela  hoc2iy  por  fer  hum  cazo^  que  requer  efpecial 
confidera^amy  e  dijferente  modo  de  cura. 

Ellcy  e  Soranus,  como  o  ger al  dos  Methodí- 
cosyforam  oppoflos  a  Specificos,  Purgas,  {^excepto 
em  Hydropezias ;  aínda  que  para  ffi  proprio 
ufou  Themifon  das  Turgas^  Ajadas  irritantes. 
Narcóticos,  Diuréticos,  e  a  toda  a  cafta  de  Re¬ 
medios  eji  mulantes  y  ou  dolorificosy  como  Cauterios, 
e  outros  femilhantes  ;  mas  faziam  mmto  ufo  de 
Vomitorios,  Sangrias,  Fomentacoens,  e  Exer- 
cicio  de  toda  a  forte  y  e  tomavarn  tanto  a  o  feu 
cuidado  o  tratar  os  feus  Enfermos  combranduruy 
e  fuavidadey  como  Aíciepiades  *  efpecialmente 
no  que  refpeitava  as  fuas  Camas,  Ar,  e  Ali¬ 
mento  ;  recebendo  entre  fi  como  principal  maxi* 
mUy  ‘  que  o  melhor  meyo  de  vencer  as  Doen^aSy 
‘  he  pelas  mais  Jimplices  cotizas  y  e  aquellas  mef- 
^  mas^  que  ufamos  no  efado  da  Saudey  fazendo 
^  mais  ufo  defas  y  que  da  qucllasy  conforme  a 
^  ocaziam  o  requere.^ 

Muito  depoisforam  os  yítxhoáicoz  famofosy  e 
os  faz  Sextus  Empiricus  mais  chegados  a  os 
Pyrrhonios,  e  Scepticos  na  Philoldphia,  do  que 
os  Empiricos.  Theodorus  Prifcianus,  que  viveo 
I  co  Anuos  depois  de  Soranus^  fe  rezolveo  a  que-^ 

brantar 
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brantar  algumas  de  filas  regrasy  e  aínda  que 
Methodkoy  feí¿  ufo  de  Purgas,  e  de  SpecificoSy 
como  fie  pode  ver  de  fuas  Obras  ¡mpreffas  por  Al¬ 
dus  entre  os  Médicos  Latinos^  'Tambera  Mol- 
chion,  que  viveo  no  te^npo  de  Ñero,  e  fioy  o 
tor  de  hum  coriozo  livro  ¡obre  as  Doen^as  das 
Miilheres^  aínda  extante-,  nao  tinha  medo  de  Spe-- 
cíficos  y  aínda  que  era  tam  acérrimo  Methodico 
em  tudo  o  maisy  que^  acompanhado  de  Cselius, 
fie  pode  dízery  que  elle  fez  compleSía  a  dejcríp'- 
(am  da  Tratica  da  quella  Se£ía*  E  efiava 
Proíper  Alpinus  tam  ¡atísfieíto  da  fiua  confitituT 
(¡amy  que  íntentou  em  fien  tempo  o  recufitalos  de 
novo  y  como  fie  mojira  do  feti  livro  de  Medicina 
Methodica,  ímprejfo  em  i6ii,  mas  y  como  entam 
vinha  apparecendo  huma  nova  Ehilofiophiay  fie 
applicaram  todos  coni  mais  atten^am  a  ellay  do 
que  a  renovar  huma  Seííay  aínda  que  tamfamofia. 

Celfo,  e  Galeno  nunca  pudéram  convir  com  os 
Methodicos,  em  lanzar  de  parte  as  Caufias  ex- 
ternasy  circumfi andas  particularesy  e  outras 
cotizas  fiemilhantes  y  mas  antes  entendiamy  que 
mereciam  tanta  conjídera^am  ejtas  como  quaefi- 
quer  outras  :  e  por  efita  razaoy  ejcreveram  con¬ 
tra  ellesy  efipecialmente  Galena»,  aínda  que  fe 
perdeo  o  fien  principal  livro  fobre  ejie  ponto. 

Nem  foy  a  doutrina  dos  Methodicos  geraU 
mente  recebida  pelos  feus  mefimos  contemporáne¬ 
os  ;  porque  algunSy  fiem  largar  os  Dogmáticos, 
fiícaram  aferrados  a  Hippocrates,  Erafiílratus, 
Herophilus,  e  Afclepiades.  Outros  fieguiam  to¬ 
talmente  a  Empíricos.  E  entre  os  mefmos 
Methodicos  houve  tam  grandes  alterafoensy 
primcirOy  por  Veftius  Valens,  Medico  f amofo  no 

tempo 
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tempo  de  o  qiialfoy  notavel pelas  faci¬ 

lidades  que  teve  com  MeíTalina,  Mulher  de  Clau¬ 
dio;  depoís  por  TheíTalus ;  e  depois  delle^  quaz,i 
por  cada  fequaZy  de  maneira^  que  as  fuas  con¬ 
tinuas  altera^oens^  e  difputas  acabárani  ccm  o 
nacimento  de  duas  novas  Sedíasy  a  faber  ;  Epí- 
fynthetica,  e  Ecledtica.  O  "^Principal  da  pn- 
melrafoy  Leónides  de  Alexandria,  que  viveo 
pouco  depois  de  Soranus,  o  qual  bem  quiz  recoiu 
ciliar^  e  unir  juntas  as  tres  Señas^  de  Dog¬ 
máticos,  Empiricos,  e  Methodicos,  e  da  ten(¡am 
que  elle  teve ^  fe  viera?n  a  chamar  Epilyntheti- 
cos.  E  em  quanto  a  os  Eclefticos,  (O  Principal 
dos  quaes  joy  Archigenes  de  Apamea  na  Syria  \ 
que  viveOy  conforme  Suidas,  no  Reynado  de 
Trajano,  e  morreo  em  Roma,  de  6  y.  Anuos  y  de^ 
pois  de  florecer  com  muito  creditOy  conforme  Ga¬ 
leno)  naz  qiieriam  unirfe  com  huma  partCy  ou  ou- 
tray  mas  deixa-los  entre  fi  propriosy  e  o  que 
podiaWy  efcolhiam  para  o  feu  intentOy  deflcy  ^ou 
da  que  lie  y  quer  foffe  deflay  ou  da  que  lia  parci- 
altdade  • 

E[ie  era  o  Schema  Ecleftico,  e  muitos  Ho- 
mens  fabios  tem  entrado  nelky  depois  dijfo. 

Haviamy  com  tudoy  outrosy  que  dijcorriam 
por  hum  caminho  dijferente  de  todos  efleSy  e  como 
eflava  como  em  moda  y  jeguir  efiay  ou  aquella 
parcialidadcy  ou  formar  hum  novo  Schema  di- 
verfo  dos  maisy  fe  levantou  logo  outra  Sefíay 
chamada  Pneumática  (huma  ejpecie  de  Dogmá¬ 
ticos)  da  qual  foy  o  fundador  Athenaeus  de 
Attalia,  que  viveo  no  tempo  de  Plinio.  Entre 
as  mais  c  onzas  y  fuflentavay  que  o  Fogo,  Ar, 
Agoa,  e  Terra  nao  eram  os  verdadeiros  Ele¬ 
mentos  ; 
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meutos  ;  mas  que  as  quatro  Qualidadcs  o  eram  ? 
e  que  as  duas  pr  ’meiras  as  tinha  pelas  Caufas 
efficicntes  das  cotizas^  e  as  oiiiras  duas^  pelas 
materiaes.  A  eftas  accejcentava  huma  quinta^ 
que  chamava  Spirito,  e  imaghiava  que  pene- 
trava  todos  os  CorpoSy  e  os  conjervava  em  ¡eu 
ejlado  natural. 

EJla  era  a  doutrina  dos  Stoicos,  pela  qual 
razao  chamou  Galeno  a  o  Eh'tlol'opho  Ghryfippus 
o  "Pay  da  Sc¿ta  Pneumática.  Mas  fojjem  ejias^ 
ou  aquellas  as  optntoens  de  Athenxiis  em  Phi- 
lofophtaj  Ariftoteles  feumejire  em  Anato- 
mia  \  e  fe  diz^  que  efcreveo  mais  geralmente 
{obre  Medicina^  que  qualquer  de  feiis  conte??ipo- 
radíeos.  Todas  as  fuas  Obras  fe  perder am^  menos 
poneos  capítulos  em  Oribafius,  que  nao  dtzem 
relafam  alguma  d  fuá  doutrina^  ou  pratica^ 
mas  tratara  ¡omente  das  virtudes  do  trigo^  pao, 
cevada,  da  faculdade  dos  alimentos,  da  puriñ- 
cacam  da  Agoa,  das  diverfas  caflas  de  Ar,  e  da 
íituacam  dos  lugares. 

Setis  Aifcipulos  foram  muitos^  e  eminentes.^  e 
entre  elles  Herodotus,  f amofo  Medico  em  Ro¬ 
ma,  de  que  Galeno  falla  j  e  Autor ^  que  foy^  co^ 
mo  querem  alguns  do  Lexicón  para  Hippocra- 
tes.  Archigenes  tanibem  fe  reduzio  a  efla  fec- 
ta^  depois  de  haver  [ido  Ecléctico  por  algim^ tem¬ 
po  ;  mas  o  mais  inflgne^  e  eminente  de  todos^  foy 
Aretacus  de  Cappadocia,  que  tambem  foy  Me- 
thodico  em  varios  refpeitos f a  faber  j  no  At 
aposento  de  dormir,  e  exercicio  do  Enfermo)  e 
he  bem  conhecida  a  fuá  fama^  e  tem  a  mayor 

b  2  vene^'^ 

*  Vid.  lib.  I,  2,  5,  &  9. 
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’venera^am  entre  nós  alndá  hoje  em  dia^  felá  ele¬ 
gancia  do  feu  efiilo,  exaBidam  de  fuas  defcr'tf- 
(oensy  e  felojormaly  e  ¡olido  do  feu  difcurfo ;  nao 
ohfante  os  erros  da  fuá  Anatomia,  e  a  faljidade 
da  ¡tta  Theorica.  ÁretíEO  foy  tembem  o  primei- 
ro  dos  Amigos,  effecialmente  exceptuando  Ar~ 
chig;cnes,  que  fez  ufo  de  Cantharidas  em  forma 
de  Veficatorios. 

Efees  foram  os  mals  eminentes  Médicos  entre 
os  SeB arios ;  mas  o  mais  eminente  Medico  de  to¬ 
dos  ellss,  fem  fer  SeBario,  foy  A.  Cornelio  Cel¬ 
lo,  de  na^am  Romano,  ou  como  alguns  querem 
"V  eronez,  que  Aveo  nos  Reynados  de  Auguftus, 
e  Tiberius.  Eoy  efe  Medico  hum  Homem  de 
fabedoria  univerfal,  e  o  mais  eloquente  de  todos 
os  Medicas  Latinos.  O  feu  ejtilo  fe  deve  repu¬ 
tar  como  o  melhor  exemflar  da  eloquencia  Ro¬ 
mana.  Os  feus  'Frojeffores  de  Medicina  mais 
mimozos  eram  Hippocrates,  e  Afclepiades.  No 
frimeiro  eftava  íam  ver  fado,  e  de  lie  tirou  tan¬ 
to,  eípccialmente  no  que  reffeita  a  Prognoftícos, 
e  Cirurgia  ,  que  varias  vezes  foy  chamado  o 
Hippocrates  Latino.  Lea  qualquer  fojfoa  fo¬ 
mente  o  capitulo  8i  do  fegundo  livro,  e  depois 
delie,  a  parte  Chirurgica  das  fuas  Obras,  em 
cfpecial  o  que  reffeita  a  deílocacoens,  e  fraftu- 
las,  fpor  nao  fallar  da  parte  diretetica)  e  logo 
alcanzará  o  grande  ufo  que  fez  Cello  de  Hip- 
pGcrafcs,  e  da  ¡ua  doutrina.  E  com  tudo  nao 
cj*ava  tízm  cazado  com  elle,  que  muitas  vezes 
nao  aijfrrice.  A  doutrina  dos  dias  criticos  por 
exempso,  nao  a  admittta  de  algum  modo,  por  ter, 
na  fuá  ofiniad,  demaziada  dependencia  da  Phi- 
loíóphia  Pirhagorica  j  nem  o  modo  de  Sangrar  do 
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temj^o  de  Híppocrates,  por  fer  mui  foucas  ve- 
e  com  multas  rejiricfoens ;  nem  o  modo  de 
Purgar,  por  fer  multo  violento^  multo  a  miudo^  e 
off'en/ivo  a  o  EJl omago  ;  aínda  que  no  principal 
Hippocrates  era  o  Jeu  Homemy  e  o  que  ejiimava 
johre  os  mais  todos. 

Em  quanto  a  Aiclepiades,  Cello  fez  elei^am 
de  lie  para  o  Immitar  em  outras  partes  de  Medi^ 
cinay  especialmente  na  que  diz  ordem  a  o  Exer- 
cicio,  e  alega  varias  vezes  com  ellcy  como  com 
hum  bomy  e  douto  MedicOy  mas  nao  para  fe  fe- 
guir  em  tudo  ;  como  por  exemploy  na  fuá  aver-- 
fam  a  Vomitar,  e  Purgar,  ^c.  E  com  tudo 
Celfo  o  ejiimava  tantoy  e  a  feus  difcipuloj  que 
muitos  o  tiveram  por  Methodico  ;  aínda  que  na 
realidade  teve  tanta  prudenciay  que  fe  llvrou  de 
todas  as  jacfoens  y  prefe  rindo  a  líber  dade  de  a- 
juizar^  a  todas  as  ventagensy  que  os  mais  Ihe 
podiam  propor. 

Em  huma  palavra^  foy  Celfo  hum  perfeito 
Medico  eo  mais  excellente  Cirurgiaoy  e  como  tal 
fempre  ejlimado  pelos  melhores  juizes  do  officio. 
E  com  tudo  Salmafius  (hum  Homem  fabio)  min¬ 
ea  Ihe  qulz  admitticy  que  fabia  cousa  algu-^ 
ma  de  Medicina  :  mas  talvez^  que  qmzejfe  di- 
rery  coiiza  algumd  fór a  de  Hippocrates ;  pois 
bem podemos  livremente  ajfrmary  que  fe  Hippo¬ 
crates  nao  houvera  eferito  primeiroy  nao  faria 
Cello  a  figuray  que  fez  depois  diffo.  Huma 
couza  he  digna  de  notar  nefle  Autor ;  e  hcy  que 
fez  mui  pouco  ufo  de  medicinas  internas,  por 
nao  ter  opiniam  algumay  do  que  ofendía  o  Ef- 
tomago'y  mas  fim  das  externas,  das  quaes  nos  de-- 
ixou  huma  v'afa  variedade  de  formas.  A  fuá 
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trafica  geral  na  cara  das  Pebres  ftmdavafe 
na  maxtma  fegtünte  a  saber  ;  ^  ^le  a  materia  y 
^  que  caujd  a  Pebre  fe  diffipa  üe  Ji  fropria^ 

‘  quando  o  Enfermo  nao  toma  cotiza  alguma  ca^ 

‘  paz  de  produzir  altera^am^  oti  mudanza 
E  jbbre  efe  fundamento  mui  raras  vezes  lant^a- 
va  mao  de  Purgas,  ou  Ajudas,  julgando^  que 
a  abíiinencia  no  principio,  o  beber  y  mas  pouco, 
o  dormir  moderado,  e  a  dieta  propria,  po¬ 
der  i  am  confeguir  ejfectivamente  a  cura ;  efpe- 
cialmente  a  dieta^  que  na  fuá  oplniam  era  a 
melhor  medicina*  Se  era^  ou  nao  proprioy  efe 
modo  de  difcorrery  detxamos  á  conjídera^am  do 
Leytor ;  Os  Remedios  internos  y  fem  duvida^  fam 
algumas  vezes  neceffariosy  e  he  quazi  tam  gran¬ 
de  faltUy  neftes  cazos  o  omittilosy  como  quando 
fe  nao  neeejjltamy  o  applica-los. 

O  alimento  tambem  he  precizoy  e  talvez  nao 
hotroe  quem  melhor  foubefe  fazer  eleifam  delle 
do  que  Celio.  Mas  aínda  que  a  maxima  men- 
don  a  da  y  era  a  que  ge  raímente  feguiay  comtudoy 
quando  o  Corpo  eftava  mui  laxo,  ou  mui  al- 
tricto,  em  tal  cazOy  logo  recorría  a  os  Remedios 
dos  Methodicos,  e  que  outros  Plomens  doutos 
tinham  achado  proveitozos.  Com  quey  ainda 
que  nao  ufava  tam  liberalmente  de  medicinas 
tnternasy  como  outros  faziamy  nem  por  ijfo  Ihe 
tinha  averfamy  quando  os  Enfermos  asnecef 
fitavam. 

Contemporáneos  com  Cúíoy  foy  Antonias  Mu¬ 
ía,  o  f amofo  Medico  de  Auguftus,  que  joy  o  pri- 
meirOy  qoe  introduzio  na  Medicina  o  banho  frió, 
oUy  para  melhor  dizer^  eftabaleceo  o  feu  ufo  y 

(porque 

*  Vid  lib.  3.  cap.  4.  de  curationum  diverfis  generibus. 
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(^orqtie  Afcicpiades  fe  díz^  que  o  aconfelhou  ah 
gumasvezes^  e  ili^^0QX2iX.Qsfrequentemente  faz 
WetlfaW’  de  AaT^a.)  e  de  í^tpfjnx  Xs-rpay  ou 

de  Banhos  fríos,  e  qiientesj  e  forfaey o  deUe  cu- 
ron  o  Emperador ^  mas  felá  md  afflica^am^  e 
ahufo  do  mefmo^  matón  a  Marcellus  (obrinho  de 
ditto  Emferador.  Hum  terrivel  exemplo  do 
grande  daynno^  que  faz  a  Medicina  ñas  ma'os 
de  pefoas  de  educafain  ordinaria^  e  que  nao 
fam  dontosy  e  f  rofejfores  della.  Mufa  era  hum 
efcravo,  a7ítes  qne  efia  cafual  fortuna j  o  le^ 
vantaf  e  a  mayor  ejphera ,  e  ítaturalmente  fe 
pode  prezumir  ( ¡em  animo  de  o  aggravar)  que 
\be  jaltaria  a  noticia  de  muitas  couzas^  que 
hum  Medicoy  como  Medico  deve  faber^  aina¬ 
da  que  por  acazo  foubeffe  algumas  c  onzas  y  que 
ignorajfem  os  Homens  mais  fabiosy  e  de  mayores 
prendas.  Ifio  fuccede  todos  os  diasy  e  pode  fue- 
ceder  conjíderando  a  naturefa  das  c onzas.  E 
ajjim  fe  comettem  ainda  boje  muitos  erros  e  al- 
guns  delles  fataesy  fomente  pela  ignorada  de 
quem  fe  mete  a  applicalos^  e  nao  por  falta  dos 
mefmos  Remedios :  porque  os  mefmoSy  que  ma- 
tam  hum  Enfermo  ñas  maos  do  hum  ignorante.^ 
cura7n  outro.^  Jías  maos  de  Medico  fciente  ;  e  if 
to  muitas  vezes  ¡órnente  de  regular  como  fe  deve 
o  tempOy  e  a  quantidade ;  duas  circumfiancias 
da  mayor  importancia  7ía  Medicina. 

Nao  obflantCy  Mufa  recebeo  a  paga  mais  nobre^ 
e  gencYOza^  permittiofedhe  o  trazer  anel  de  ouro 
( diftinfam  ate  aquelle  tempo^  propria  da  nohreza) 
c  fe  Ihe  erigió  huma  eftatua  de  bronze  a  o  lado  de 
^fculapius,  que  he  ate  adonde  as  honras  e  vene- 
ra^am  o  podiani  levar.  Fcr  feu  refpeito  je  fez  ¿ 
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Taciildade  'ahonra^  que  trouceffe  tamhem  anel  de  oii- 
ro^  e  jicarmn  izentos  os  Médicos  de  todas  as  mpo- 
fífoem  Reaes  para  fe?npre;  privilegios^  que  excede- 
ram  inuito,  a  os  com  que  Julius  Cxíkv  (que  foy 
hum  grande  Jeu  amigó)  oí  havia  honrado.  Depois 
dijio^  efcreveo  Muía  alguns  Ihros^  [obre  a  compo- 
íicam  dos  Medicamentos,  que  Galeno  diZy  que 
eram  inui  hons^  mas  que  nao  fez  víais  couza  algu- 
Via  extraordinaria.  No  me  fino  tempo  fioreceram 
oiitros  varios  Médicos  de  nome^  como  foram^  C. 
Valgius,  que  foy  o  primeiro  de  todos  os  Romanos 
fdepois  de  Pomponius,  Len^us,  e  Gato)  que  efcre^ 
veo  jobre  as  propriedades  das  plantas  ;  ou  do  feu 
ufo  na  Medicina  ;  e  fe  fuppoem^  que  foy  Medico 
de  Anguftus  antes  de  Mafa  :  ^milius  Macer  de 
Verona  ;  Apuleius  Celfus  de  Centorví  em  Sici¬ 
lia  ,*  Philo  de  Tarfus,  o  Autor  do  Philonio  Ro¬ 
mano,  e  cutros  muitos ;  alem  de  hum  grande  nu¬ 
mero  de  Efcravos^  que  praticaram  Medicina^  e 
ganbaram  immenfas  riquezas  com  ella, 

Havia  tamhem  huma  Efcola  de  Médicos  em  Ro¬ 
ma,  na  quella  parte  da  cídade  chamada  Efquilia^ 
mas  ainda  boje  efá  em  fegredo  o  que  fstziam  nella. 
Eram  tantas  as  honras^  e  riquezas^  que  logravam 
os  Médicos^  que  tal  vezfoffe  huma  das  cauzas  por¬ 
que  fe  efqueceram  da  fuá  profiffam^  e  efiudos.  A 
parte  Botánica,  nao  obftante  ijfo^  fe  ejludava  com 
milito  cuidado^  em  particular  Antonios  Caftor,  o 
quaf  fegundo  Plinio,  foy  o  mayor  Botánico  da 
quelle  Seculo.  Va  Híftoria  Natural  tanibem  je 
fazia  grande  ejtudo^  na  qual  fefinalizou  Fabius, 
a  quem^  pelo  feu  coriozo  Livro^  fobre  os  Animaes, 
mtitulou  Plinio,  natura  rerum  peritiffimus. 
Nefe  mefmo  tempo  fe  augmentou  tamhem  alguma 

couza 
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miza  a  Materia  Medica,  como  \e  mofira  de  Scri- 
bonius  Largus,  e  fe  gankou  imilla  fazenda  com 
medicinas  de  huma  cajla^  oti  cutra.  E  com  tudo^ 
nao  obftaníe  efta  grande  diligencia^  e  coriozidade^ 
no  que  refpeita  a  efla  parte,  quando  a  Mentagra 
appareceo  no  Reynado  de  Claudio  {huma  cafa  de 
Doenfa^  que  troiiceram  da  Aíia  a  Roma,  e  off en¬ 
deudo  fomente  os  Homcns  da  primen  a  calidades 
deixanea  as  Mulberes^  gente  coinmua^  e  os  efcrauos 
fem  a  menor  offenfa,  {como  Piinio  noí  informa 
e  correndo  por  toda  a  cara  {exceptos  os  olhos)  e  paf 
fando  a  o  pefcofo,  peyto^  e  maos^  fe  formaaea  em 
humas  efcamas  como  de  farelos^  que  eram  notmvel- 
mente  cjfenfi'vas^  ainddque  nao  per  igozas)  nao  fa- 
biain  os  Médicos  como  cúrala^  e  fe  manddram  ojir 
alguns  do  ^gypto,  que  por  meyo  dos  Cauterios 
confeguiam  a  cura.  Ainda  qtie^  depois  diffo^  al- 
giins  dos  Médicos  Romanos,  em  efpecial  Pamphi- 
lus,  defcobriram  Kcmedio^  que  fazia  o  proprio  ;  f 
pelo  qual  fe  deram  tain  immenfas  foinmas  de  din- 
heiro^  que  he  incrroel  o  imagínalo :  Manilius  Cor- 
nutus,  o  Gobernador  de  Aquitania,  ajuftou  de  dar 
a  o  feti  Medico  pela  cura^  (  fe  Piinio  fe  nao  en¬ 
grana  ¡I )  o  prcfo^  de  200  feflercios  grandes^  que 
bem  a  fer  d  roda  de  dezafe  i  s  mil  cruzados.  Nem 
foram  fó  ejies  os  Remedios^  que  deram  tantos  inte- 
reffes  a  fetis  Autores;  A  Triaga  de  Andromacho, 
que  tem  reynado  des  de  entam^  foy  feita  neffe  tem¬ 
po,  como  entras  multas,  e  famofas,  mencionadas 
largamente  por  Le  Clerc  §.  Em  quanto  d  T riaga, 
{a  qual  foy  celebrada  em  hiirn  poema,  feito  por  An- 
dromachus,  e  dedicado  a  Ñero)  a  fuá  eompofi- 

c  ¡am 

*  Lib,  26.  cap,  I.  t  Vide  Galcn  lib.  6.  de  coinpof.  Aiedi- 
caineiit.  iecund.  loe,  ||  L;b,  26,  c.  i.  §  Part  3.  1.  2.  c.  2. 
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Ciim  fe  fez  [obre  o  incfnio  plano  do  Methridates^ 
cjue  ate  entani  tinha  toda  afama^  e  afoy  perdendo 
depois^  que  prmcipiou  a  florecer  a  Triaga. 

Efla'va  em  tanta  eflima^am  na  quede  tempo  efta 
excedente  medicina^  que  je  preparaba  com  o  mayor 
cuidado  no  Palacio  Real?nef?no^  e  nao  tinha  amda 
o  nome  de  Triaga,  nem  o  teaoe  ate  o  tempo  de  Gri¬ 
to,  que  ^heo  no  Rey  nado  de  Trajano,  porque  o 
jeu  nome  original  era  pacificante. 

A  Anatomia  tambem  ?md  eflaioa  totalmente  efquc^ 
cidUj  porque  Marinus,  que  foy  meftre  de  Quintas 
(o  me¡mo  Quintas,  que  foy  deflerrado  no  tempo  de 
Trajano  matar  todor  os  ¡eus  Enfermos^  cu  (o 
que  be  ?r¿ais  provauelj  pela  malicia  de  feus  contem-- 
poraneos^  como  Galeno  }ios  dizf)  efcre^eo  admira* 
^ce Intente  [obre  os  Mufcalos,  e  outras  partes  de  A- 
natomia.  Rufus  Ephcfius,  tío  tempo  de  Traja- 
no,  tambem  je  deu  a  o  cfludo  della^  como  achamos 
no  que  nos  ficou  das  fiias  Obras ;  em  que  moflra  ba- 
flant emente  a  fuá  applica^am^  e  capacidade.  A 
efies  fe  podem  ajuntar  os  mefires  de  Galeno,  que 
todos  foram  Elomens  de  grande  talento^  efpecial* 
mente  em  Anatomia,  nos  Reynados  de  Adriano, 
OH  Trajano.  Sobre  tudo^  da  Materia  Medica  fe 
tomou  mais  efpecial  cuidado^  e  muito  em  particular 
Diofcorides  de  Anazarba,  no  tempo  de  Veípefia- 
no,  cujas  obras  fe  confervam  ainda  hoje^  e  com  a 
eflimapam^  que  feti  Autor  merece.  E  tiaoeram  a 
primazia  de  ferem  as  prime  iras  de  todas^  as  dos 
Médicos  Gregos,  que  imprimió  Aldus,  depois  da 
tomada  de  Conftantinopla. 

Theophraítas,  que  aoheo  400  Annos  antes ^  he 
hem  ^erdade^  que  he  mais  copiozo^  que  o  noffo  Au* 
tor  na  parte  Botánica,  mas  efcreaoeo  como  Natara- 

lifta, 


PREFACE  Hiftorico.  xxvii 

e  nao  como  Medico  ;  quando  Diofcorides  propon 
con[igo  fiad  tratar  de  couza  alguiua^  de  qtie  elle 
7nef?no  nao  thejje  experiencia^  e  efihejje  ein  ufo  na 
Medicina  ;  e  ijjo  ?iad  fo  no  que  refpeita  a  Plantas, 
?}ias  tambem  a  Animaes,  eMineraes ;  e  o  tronce  a 
execu^am  de  mancira^  que  fatisfez  a  Galeno,  e  a 
muitos  oulros  Uomens  doutos  de  feu  Seculo,  Do 
que  elle  nos  diz^  fe  ?nrftra,  qne  o  Sal  de  Víboras 
fe  ifaaea  neffe  tempo  e  Agoas  mineraes,  ajjim 
em  forma  de  bebida,  como  de  banho,  ??iaf  nao  de 
Ferro,  ou  das  fuas  preparacoens^  que^  depois  delle^ 
tam  frequentemente  fe  tem  ufado  em  Obñruccocns, 
e  Cachexias, 

No  mefmo  Rey  nado  florece  o  tatnbem  a  ojiielle 
grande  Naturalifta  Plinio,  o  qnaf  nao  obflante 
os  grandes^  e  laboriosos  empregosj  de  Talado^ 
achoíi  tempo  para  efcrever  o  mais  excellente  //- 
aero^  fobre  a  materia  y  que  ]á  mais  vio  o  Mundo  ; 
e  Item  por  iffó  deixou  de  morrer  infeliz^  e  fufoca- 
do  no  Vefuvias,  antes  de fazer  6o  Anuos, 

As  ojie  temos  vifloy  fam  as  alterafoens^  e  mu- 
dañe  as  y  que  leve  a  Medicina^  entre  os  Gregos, 
e  Romanos,  e  os  feas  differ entes  efladosy  e  afpec- 
tos  y  quazi  pelo  tempo  de  1400  Anuos  no  qual 
efpaciOy  (em  particular  des  de  o  tempo  de  Py- 
thagoras)  he  couza  pafmoza  o  imaginar ^  o  fem 
numero  de  opinioens^  que  fe  levantar am,^  humas 
vezes  entre  os  Rkilofophos,^  outrasy  entre  os  Mé¬ 
dicos  ;  e  todas  ellas^  mais  conducentes  para  mo¬ 
flir  ar  a  agudeza  de  feus  Autores^  do  que  para  tu 
tilidade  da  Medicina  ;  e  aínda  que  tam  chime- 
ricas^  e  infligniflcanteSy  chegdram  a  levar  tanto 
mais  as  attenpoensy  qne  a  melhor^  e  mais  pura 

c  2  douttm§ 


^  Lib,  2,  cap.  i3. 
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doutrina  de  Hippocrates,  que  a  Arte^  e  empre^- 
go  da  Obfervacam,  fe  e¡queceram  totalmente^ 
nem  fe  cuidava  de  outra  cotiza^  que  de  explanar 
as  caufas  das  Doen^as  com  ejpecula^oens^  e  ra^ 
zoens  philofophicas.  E  fe  nao  houvera /ido  Dio¬ 
cles  CaryílÍQs  em  hum  tempo^  Serapiam  em  otitrOy 
e  Thtmiíon  pelo  terceirOj  quem  /abe  a  que  ejia-‘ 
do  htria  levando  a  Medicina.,  ejla  cegueira  phi^ 
lofúphkal:  Os  fundamentos.,  Hippocrates 

a  tinha  e/abelecidoy  he  bem  certo^  nunca  ¡e  po- 
diam  deflruir^  porque  eram  fundados  na  mefma 
Natureía,  e por  mais  malicioza.,  que  f o  fe.,  efta’- 
va  f ora  da  arte  humana,  o  fazer ¿he  contrami¬ 
na  ;  mas  poderiam  obfcurecela,  e  cobrila  de  forte 
com  a  poeira,  ou  nevoa  dos  fetts  enganos,  que  fi- 
caffe  occultapor  muitos  feculos.  Mas  para  be- 
neficio  de  Genero  Humano,  o  fucceffo  foy  muito 
pelo  contrario  j  porque  antes,  huma  ophiiam  en- 
golindo  outra,  e  efla  a  quella,  nao  ferviram  to¬ 
das  de  outra  cotiza,  que  de  (ombras,  para  dppa-^ 
recer  mais  fermofa,  e  pura  a  doutrina  Hippo- 
cratica. 

Efe  foy  o  curfo,  que  a  Medicina  foy  levando 
todas  aquellas  Idades,  até  o  tempo  de  Galeno,  o 
qiial  como  foy  o  mais  grande  Medico  de  todos,  e 
o  de  mayor  talento  depois  de  Hippocrates,  ffpeci- 
almente  fe  exceptuarmos  Celio)  fez  nella  a  mayor 
altera(am,  e  ?nudan(a,  que  algum  de  todos  feus 
antecesores  haviafeito,  como  ¡memos  vendp. 

Maceo  Qú.^no  no  tempo  de  Káxvmo,  Ann.  131, 
e  teria  quatro,  ou  finco  Annos  de  Idade,  quando 
morreo  aquelle  Emperador.  Foy  natural  de 
Pergamus,  na  Afia  Menor,  e  flho  de  Nico,  Ho- 
mem  douto,  honrado,  e  rico,  o  qual  deo  a  me- 

Ihor 
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Ihor  ediica^arrij  que  fóde^  a  feu  filho^  a  todo  o 
cíijio.  Depois  de  haver  aprendido  tudo  o  que 
podiam  dar  de  fi  os  prime  ir  os  ejludos^  fe  rez,ol^ 
veo  a  eftudar  Medicina  de  Idade  de  17  AnnoSy 
como  elle  disz  mefnio^  obrígado  de  hum  jonho\ 
^  e  fendú  de  aprendeo  bu?n  pouco  de  tempo 
com  hum  difcipulo  de  Athencus  ;  e  depois^  com 
outros  varios  meflresy  todos  Ho?nens  Jabios^  e  de 
prendas^  como  elle  mejmo  nos  informa,  em  vari¬ 
as  partes  das  fuas  Obras  :  alem  d'iflo,  viajou 
muitOj  e  efleve  em  Aiexandria  alguns  Annos^  a^ 
donde  foreciam  as  Sciencias,  nefes  tempos  ;  e 
de  Idade  de  1%  Jnnos  fe  retirou  outra  vez  a 
Pergamus.  A  (na  Saude^  que  ate  entam  nao  ti-- 
nha  fido  boa,princípíou  a  \er  melhor  nefte  tewpOy 
(porque  meyos^  diz  elle  proprio  \ )  e  a  loroti 
fempre  perfeita  ate  o  ultimo^  ainda  que  morreo 
milito  vello  o.  Nao  appareceo  Galeno  em  Roma 
ate  a  Idade  de  32.  Anuos,  e  entam  logo  encon- 
trou  huma  grande  cppozicam  na  Faculdade^por 
moftrar  que  jabia  o  que  elles  nao  fabiarn,  ou 
nao  queriam  fober-  Com  indo  teve  a  boa  jortuna^ 
de  agradar  a  muitos  dos  Honiens  prtncipaes 
{entre  os  quaes  entravam-,  Sergios  Paulas  o  Pre¬ 
tor  y  Barbaras,  tio  do  Emperador  Liicius ;  Bo- 
ethus,  Confui  ;  e  ainda  o  rnefmo  Severas  5  ^ 
pelas  púas  DiíTeccocns,  e  Prognoñicos,  ^  outras 
partes  da  fuá  profijfam,  mas  com  tudo  ifo,  foy  0^ 
brigado  a  deixar  Roma  quatro,  ou  finco  Anuos 
depois  ;  que  tam  poder ozos,  e  tam  fortes  contra 
elle  eram  os  clamores  dos  Medtcos^  Apenas, 
porem,  haveria  chegado  a  fuá  patria,  quando  o 
mandar am  chamar  Marcas  Aurelias,  e  Lucias 

Vera?, 

*  Vid,  Epifl.ad  Eugenían.  f  Vid.  lib.  de  curat- per  Ven.  fedU 
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Veras,  de f  oís  do  que^  nunca  mats  deixou  Roma. 
Foy  Galeno,  jem  duviday  o  mayor  efiudante^  e  o 
melhor  Medico  do  j'eu  tempo^  como  [e  v¿  das  fitas 
Obras j  que  fiam  doutí [finias^  e  militas  \  das 
qttaes  fe  acharam  em  ¡ay  algum  tempo,  500  li¬ 
mos  mMedicina  fomente,  e  quazi  250  em  outras 
Sciencias,  todos  efcritos  de  fia  niao  propria.  Na 
Medicina  fez  prodigios,  efoy  o  mayor  refiaura-- 
dor  do  Sy fiema  Hippocratico,  em  oppojifam  a  os 
Methodicos,  que  ate  o  feu  tempo,  fe  tinham  con- 
Jervado  com  reputapam,  e  crédito.  Todas  as 
Serías  efiavam  entam  fiubfifiindo,  a  faber  ;  os 
Dogmáticos,  Empíricos,  Methodicos  ;  os  Epi- 
fyntheticos,  Eclécticos,  ^Pneumáticos;  mas  os 
Alethodicos  reynavam  mats  que  todos ;  as  divi- 
zoens  entre  os  Dogmáticos  ereim  militas,  por¬ 
que  huns  aclamavarn  a  Hippocrates  ;  outros,  a 
Eraíiílrato  ;  outros,  a  Aíclepiades,  Galeno 
nem  por  /fio,  feguia  alguma  parcialidade,  e  com 
tildo  as  engolio  todas  pelo  tempo  adiante.  O  feu 
principal  intento  defde  o  principio  foy  o  efiabe- 
lecer  a  doutrina  Hippocratica  ;  nem  houve  Ho- 
rnem,  que  efiudaffe  Hippocrates  como  elle  \  e  nos 
Jeiis  efcritos,  e  no  que  havia  encontrado  nelles, 
fundón  o  feu  modo  de  ajuizar,  efpecialmente  no  que 
refpeita  á  faculdade  da  Naturefa,  d  doutrina  da 
Attraccam,  a  os  Sinaes  das  Doencas,  Circum- 

>  ^  >7 

itancias  de  huma  Criíis,  i^c,  ainda  que  em  al- 
gtimas  defias  materias,  levava  as  fitas  efpecula- 
(oens,  militas  vezes,  demaziado  longe,  e  muí- 
tiplicava  outras  fem  necejfidade,  e  que  nao  podiam 
fubfifiir,  de  alguma  forte os  fieus  Tempera¬ 
mentos,  por  exemplo,  e  os  feus  Pullos :  fobre  os 
quaes  arazoava  larga,  e  livre,  mas  nao  jtifia- 

mentSy 
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7nente^  por  falta  do  melhor  conhecmento  de  al- 
gimas  cotizas^  que  nao  chegou  a  alcanzar ^  e  que 
¡ó  a  Anatomía,  e  Philoíbphia  experimantal  dos 
Modernos  podiam  defobrir. 

Duas  máximas  tinham  a  mayor  influencia  na 
fuá  Trdtica*^  huma  era^  ^  huma-  Doen^a 
^  fe  devia  curar  com  o  que  Ihe  era  oppofio^  e 
^  contrario  a  ellad  e  outra^  ‘  ^le  para  prefer- 
‘  var  a  Naturefa^  devia  fer  por  ineyo  de  cotí’- 
‘  zas  amigas  della'  E  atabas  efias  máximas 
joram  tiradas  de  Hippocrates ;  que  era  o  Me¬ 
dico^  que  mais  feguia^  de  todos  os  Antígos,  ex^ 
cepto  no  que  os  defcobrimentos  de  Medicina,  e 
Pharmaceutica,  Ibes  haviarn^  a  feu  parecer^ 
mojlrado  tnelhor  caminho.  Mas  ainda  nefas 
materias^  em  que  fe  apart ava  das  fuas  doutrinas^ 
em  lugar  de  fe  melhorar^  fuccedeo  muitas  vezes^ 
que  efcolhia  o  peor.  O  conhecimento  das  partes  y 
que  ¡e  adiantou  tanto  depois  do  tempo  de  Hippo¬ 
crates,  aj/im  como  Ihe  enfmou  muitas  couzas  re^ 
lativas  as  Doenfasy  que  era  impojfivel  o  alcan^ 
(¡alas  fomente  por  conjebiurasy  ajfm  tambem  os 
encaminhou  a  difputasy  e  debates  continuos  y  que 
ferviam  de  mui  pouca  utilidade  a  os  Enfermos. 
Nem  eram  os  debates  fomente  no  que  refpeita 
ás  Doen¡as.  Na  Materia  Medica  contendiam  as 
mefmas  efpeculafoensy  e  difputaSy  e  a  operafam 
de  cada  medicina  fimplesy  e  compoflay  fe  ha^ 
via  de  esiplicar  com  a  razáOy  e  por  hum  metho- 
do^  ainda  que  imaginariOy  agudoy  e  divertido. 
Galeno,  que  fabia  tanto  de  Anatomía,  e  Philo¬ 
íbphia,  como  qualquer  de  feus  AntecefforeSy  e 
Contemporáneos  y  nao  ficou  atras  nefles  debatesy 
ainda  que  tinha  encontrado  em  Hippocrates,  e 
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ms  melhores  Antigos  tam  potico  fundamento pa-- 
ra  elles  ;  mas  antes  entendendo^  que  eram  ma¬ 
ternas  de  confequenciaj  nunca  Ihe  parecía^  que 
era  baflante  toda  a  forfay  com  que  as  reprefenta-- 
va  ;  e  com  tudoy  depon  de  huma  infinita  efpecth 
lapamy  e  trabaLho^  efpecialmente  no  methodo  de 
difcorrer  fobre  as  Virtudes  dos  Medicamentos^ 
e  de  explica-las  todas^  pelas  qiiatro  qualidades, 
e  fuas  varias  combina^oensy  ainda  que  nos  mo-- 
Jirou  a  agudez,a  do  feu  genio,  nos  deixou  efia 
parte  de  Medicina^  a  o  mefmo  tempOy  em  multo 
peor  condifamy  do  que  a  havia  acbado.  Ene?n 
por  ifjo  deixa  de  dlxsery  em  outra  parte  y  ( adonde 
acha  falta  em  feu  fneflre  Pelops,  por  intentar  o 
dar  razáo  de  tudo  *)  que  quando  elle  proprio  nao 
fahe  a  cenzay  nunca  intenta  per fuadir  outro  com 
ella  :  tam  natural  he  aínda  no  Homem  das  ma¬ 
yores  prendas  y  o  achar  faltas  em  outrosy  e  nao 
ver  as  propriasy  No  que  refpeita  á  Sangriay 
GAcnoa  praticoumais  frequent emente  que  Hip- 
pocrates,  efoy  oprimeiroy  que^  nos  conjiay  men- 
e:iona  a  quanúdadey  que  ¡e  deve  tirar  de  San- 
gue-  No  que  há  que  notar  y  que  fangrava  a 
qualquer  horay  ajjim  de  noitey  como  de  diaymas 
nunca  ate  a  Idade  de  14  Anuos  y  e  mui  pone  as 
vezes  llomens  velhos.  Adonde  o  Sangrar,  e 
Purgar  ejiavam  ambos  indicados  y  fempre  prin- 
cipiava  pela  Sangría  ;  mas  nunca  ufou  de  San- 
guefugas,  modo  de  tirar  Sangucy  introduzido 
por  Themilbn,  ou  pelo  menosy  pelos  Methodicos. 
Esfregacoens,  e  Banhos  eram  os  feus  Remedios 
mlmozosy  e  nao  menos  Anodynos,  e  Opiados, 
efpecialmente  na  cura  de  dores,  ou  fluxos.  Em 

huma 

*  Pe  fimpl.  medicam,  facult.  1. 1 1.  n.  24.  de  canceris  uñis. 
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huma  palawa^  a  fuá  Vratica^  7io  principal^  era  a 
rnefma  que  a  de  Hippocrates,  mas  com  huma  dif- 
ferenfa^  que  a  de  hum  fe  funda‘va^  pela  ?nayor 
parte^  na  Experiencia  e  Obfervacam,  e  a  do  cu* 
tro  na  Efpecula^am,  e  Difciiríb  :  a  de  Hippo- 
crates  tem  dado  mui  poma  o  caziao  para  difputas 
entre  os  Médicos^  quando  deixou  Galeno  na  fua^  e 
ñas  fuas  Obras ^  o  mayor  fundamento  para  perpetu¬ 
as  difputas. 

Em  Anatomia  excedeo  fem  duvida  Galeno  ato¬ 
dos  os^  que  jloreceram  antes  delle^  e  anatomizou 
tanto  Homens,  como  Brutos  *  mas  te^ve  menos  o- 
portunidades  dos  primeirosy  que  dos  últimos.  Apes 
foram  os  principaes^  em  que  fez  diffeofoenSy  e  os 
recofnenda  a  feus  difcipulos  para  principiarem  por 
eiles,  Oianfas^  que  haviam  fido  expoftas^  e  de^-^ 
zamparadas  pela  barbaridade  de  feus  Pays^  ou  al- 
gwnas  peffoasj  que  fe  acha^am  tnortas  nos  campos^ 
eram  os  únicos  corpos  que  Ihe  chega^am  a  inao  pa¬ 
ra  diffe^ialos.  Anatomias,  ou  DiíTec^oens  publi¬ 
cas^  nao  as  ha^via^  e  Skeletos  eram  fmnmamente 
efcaffos^  e  algum  que  haaoia^  fe  achaua  ñas  caver¬ 
nas  dos  montes^  e  outros  lugares  femilhantes^  mas 
nao  preparado  por  mad  de  Anatómico  :  e  por  efla 
caufa  aconfelha  a  feus  difcipulos^  que  vam  a  A- 
lexandria  confeguir  efia  SciendUy  adonde  pelos  Sbe- 
letos  fe  enfinava  Orteologia,  Quanto  fe  aperfei- 
foou  a  fi  proprio  em  Anatomia,  fe  pode  ver  das 
fuas  Adminiílr.  Anatom.  e  dos  feus  admiraveis 
Livros  de  ufa  partium.  Mas  tudo  fe  deve  en¬ 
tender^  mais  da  dos  Brutos,  que  da  Anatomia  de 
Corpos  humanos  ;  pois^  como  Vefalius  nos  moftra^ 
defcreve  Galeno  as  partes  de  Apes,  e  outros  ani- 
tnaes^  e  nao  fetnpre  de  Honiens.  Seja  como  for^ 

d  elle 
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elle  fe  de  ¡xa  conhecer  pelo  Homern  da  mayor  applica^- 
fatriy  e  engenho^  e  digno  de  toda  a  ^enera^am^  e 
honras^  que  ate  o  prezente  fe  Ihe  tem  moflrado. 

Islas  nem  por  iffo  fe  de^e  deixar  em  f  léñelo  a 
grande  injuria^  e  damno^  que  fez  d  Medicina  pe-^ 
la  demaziada  futileza^  comque  confundió  carias 
partes  della^  com  os  Jeus  Elementos,  qualidades,  e 
outras  chiincras  feinilbantes  :  in]uria  e  damjto  em 
hum  Homem  do  feu  talento^  e  capacidades  que  nao 
merece  perdam  totalmente.  E  o  que  he  mais  pa¬ 
ra  admirar s  he^  que  tendo  Galeno  a  ?nelhor  opini- 
ain  da  doutrina  de  Hippocrares,  e  fabendo  ?nelhors 
que  muitoSs  a  grande  utilidade  da  Obfervacam^  e 
parte  Praticay  ninguen  fez  mais  do  que  elle  por  a- 
partarce  della^  para  a  Efpeculati'VUs  e  incertas  (tal- 
•vez  por  dezejperar  de  chegarpor  a  quelle  caminhos 
a  ter  o  rnefmo  mines  que  Hippocrates  tinha  gan- 
dado)  e  o  geraldos  Médicos  depois  delle  fizeram  o 
proprios  porque  acharam  mais  fácil  fatisfafam  nos 
principios  de  Galeno,  e  de  menos  trabalho  para  fe 
fazerem  grandes  nos  olhos  do  PoncOs  o  feguir  o  feu 
7nodo  de  eferevers  do  que  o  methodo  Hippocratico 
de  obfervar :  de  manchas  que  por  muiíos  Seculoss 
poucos  OH  nada  fe  fez  que  foffepara  adiantamento 
da  Medicina  ;  porque  todos  os  Médicos  Gregos, 
queficaraiUs  {excepto  Tralliano)  e  todos  oí  Arábi¬ 
cos,  foram  feguindo  os  mefmos  paffos  de  Galeno. 
Emquanto  a  os  Médicos  Gregos,  os  que  foram 
mais  famofoSy  fam ;  Oribafius  -/Etius,  Aíexan- 
der,  e  Paulus  ;  todos  e  lies  y  pela  mayor  par  te  y  col- 
lectores  dos  oferitos  de  outros  Médicos s  e  de  Galeno 
em  efpecial ;  do  qual  tiraram  ornáis  effenffal  em 
Anatomía,  Medicina,  e  Cirurgia,  alem  de  al- 
gumas  jíotasy  e  illuJirafoe?u  fua^s  de  nenhum  modo 
improprias,  '  O 
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0  que  cftas  notas  e  ate  donde  fe  Ihe  deve 
dar  crédito^  moftrou^  com  a  mayor  elegancia^  hum 
dos  mais  famofos  Médicos  da  Nacam  Ingleza,  o 
Dr.  Joaó  Friend 

Oribafius  nafceo  em  Pergamus,  (^lugar  donde 
tavibem  nafceo  Galeno)  eftudou  na  Efcola  de  Ze- 
no  o  Cyprio,  e  fahio  o  inelhor  ejtudante^  e  Medi¬ 
co  de  feu  tempo. 

Eftava  tam  aferrado  d  doutrina  de  feu  patriota^ 
efpecialmente  no  que  refpeita  a  Anatomía,  que  Ihe 
chamar am  algumas  vezes  Simia  Galcni.  Prati^ 
con  em  Conftantinopla,  e  ali  morreo  no  Seculo 
quarto. 

iíitius  foy  naturrd  de  Amida  e??i  MeíTopota- 
mia,  e  teve  a  fuá  educa fa?n  em  Alexandria.  Prati-- 
cou  Cirurgia  elle  mefino^  e  da  noticia  de  qiiazi  to¬ 
das  as  Operacoens,  excepto  Fraduras,  e  Difloca- 
coens.  He  Autor  muito  mais  claro^  e  mais  copio- 
zOj  que  Oribafius,  mas  inferior  a  Paulus,  {na  opi- 
niao  de  Fabric.  ab  Aquapcndente)  e  ñas  fhteixas 
dos  olhos  excede  aínda  a  Celfus.  ]S!o  geralfoy 
hum  bom  Pratico^  e  prezervou  alguns  fragmentos 
da  Antiguidade^  que  fe  nao  encontram  em  outro 
algum  ejcritor,  e  viveo  no  fim  do  Seculo  quinto. 

Alcxmácx  nafceo  em  amofa  cidade  de 

Lidia,  {lugar  em  que  nafceo  ThcíE^lus)  adonde  fe 
fallava  em  perfeifam  a  lingua  Grega  :  viveo  no 
tempo  de  -¿Etius,  a  quem  algumas  vezes  cita^  e 
eflava  em  grande  reputa fam^  e  crédito  no  Reyna- 
do  de  Juíliniano.  Seu  Pay  {que  era  Medico)  foy 
o  que  Ihe  principiou  a  dar  oprimeiro  enfno;  depois 
diffo  viajou  milito,  teve  grandes  ejiimafoens  em 
Roma,  e  adonde  quer  que  chegava.  Difcorrir  por 

d  2  tum 
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hum  modo  multo  d'ijferente  do  de  -¿Etius,  e  Orí- 
bafiüs,  e  tem  mais  do  ejtilo  de  Autor  original, 
que  qualquer  delles»  As  fuas  Obras  fam 
tam  Methodicas,  (aínda  que  nao  foy  Methodico 
ñas  opnioens)  que  hem  ¡e  pode  reputar  (junta¬ 
mente  com  Aretaeus)  pelo  mais  digno  Autor  de- 
pois  do  tempo  de  Hippocrates. 

Contemporáneo  com  Alexander  fo^  Jacobus 
Pfychreftus,  Medico  da  Camera  de  Leo  o  gran¬ 
de,  doutijfmo^  e  de  grande  engenho^  e  por  quem 
tinham  tanta  e¡limafam^  o  Emperador^  e  todo 
o  Tovo^  que  Ihe  erigió  huma  Efiatua  o  Senado, 
nos  Bauhos  de  Zeuxippus,  edificados  por  Scve- 
rus ;  e  em  Athenas,  na  Grecia,  Je  Ihe  tinba  le¬ 
vantado  tembem  outra  Efiatua. 

No  que  refpeita  a  Paulus,  quartoj  e  ultimo 
dos  Médicos  Gregos,  viveo  no  feculo  feptimoj  e 
efitidou  em  Alexandria,  antes  de  Amrou  arruina- 
la»  Alexander  era  o  fien  Autor  mimozo^  do 
qual  tranfcreveo  muitas  couzasj  e  nao  fomente 
o  fentido^  mas  as  mefmas  palavras»  Ñas  fuas 
defcripfoens  he  breve j  e  copiozo^  e  parece  fer  o 
primeiro  Medico^  que  profeffou  a  Arte  de  Bar- 
tejar  no  Mundo»  Em  quanto  as  Opera{¡oens  de 
Cirurgiay  elle  he  fem  dtivtda  o  Efcritor  mais 
complejo.,  e  excellente  de  toda  a  Antiguidade^  e 
que  em  alguns  cazos  fe  deve  preferir  a  Celfus.  ^ 
Fabric.  ab  Aquapend.  o  tinha  em  tam  grande 
efiima^amy  que  alega  com  a  doutrina  de  Celfus, 
e  Paulus,  como  feus  textos. 

A  efies  quatro^  chama  o  doutiffimo  Friend,  os 
Médicos  Gregos  clafficos,  nome  que  bem  merecem 
todos ^  confiderando  o  feu  efiiloy  capacidades  e 

engenho. 
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engenho.  Em  quanto  a  es  outros  Médicos  Gre- 
gos  de  clajfe  ¿r^erior^  e  menos  antigosy  a  def-- 
continuafam  qtte  há  de  500  Annos  na  Hijioria 
Grega ;  a  {aber  des  de  5Í0  ate  o  Reynado  de 
líaac  Comnenus,  em  1060,  nos  deixou  mui  joou- 
eos  defama  ;  exceptos  Palladius,  que  teve  a  fuá 
educafam  e?n  Alexandria,  e  efereveo  hum  Co¬ 
mento  a  Hippocrates  \  e  Theophilus,  que  efere^ 
veo  ex  profeíTo  de  Urina,  e  he  o primeiro  Autor j 
dos  extantes^  que  efereveo  fobre  a  materia ;  e 
tambem  o  fez  ¡obre  í^ces,  e  Anatomía. 

Mas  dos  de  clajfe  injerior^  o  principal  de  todos 
os  Gregos  he  Aétuarius  de  Conftantinopla,  o 
qual  ainda  que  tirou  tudo  de  Galeno,  ^tius,  e 
Paulus,  tras  objervapens  fuas  muito  coriozasy 
em  efpecial  fobre  Pulfos,  e  Urinas,  dos  quaes  co- 
jitimava  tirar  as  fuas  lndica(oens-  E  foy  o  pri¬ 
meiro  de  todos  os  Eferitores  Gregos,  que  tomou 
noticia  de  purgativos  brandos,  como  Canafiítula, 
Manna,  Senne,  e  femilhantes^  e  como  era  ver- 
fado  nos  Eferitores  Arábicos,  delles  fem  duvida 
teve  o  conhecimento  de  dittos  Remedios,  No  feti 
efilo  he  folidoy  ñas  fua^  defcripfoens  exa^Oy  e 
na  fuá  Thilofophia  Galénico,  e  Ariílotelico. 

Efte  foy  o  efiado  da  Medicina  pitre 
os  Gregos,  e  Romanos  ;  depois  do  qtiCy 
pajfou  para  os  Arabios  Nafam  rufti-  entre  os 
ca.  e  barbara ;  e  que  feudo  os  primei-  ^ 

^  ^  jrr  *x  reftaura- 

rosy  que  encontrar am  os  hj crotores 
Gregos  em  Alexandria,  quando  foy  to-  Scicncias. 
mada  por  Amrou,  no  Anuo  640,  fe 
moftráram  tad  declarados  enemigos  da  Sabedo- 
riay  que  confumiram  tudo^  o  que  puderafii  alean- 
par  delta,  A  mais  famofa  livrariay  que  vio  o 

Mundo. 
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Míindoy  dejimiram  felo  modo  mais  infame^  e 
bárbaro  ;  porque  em  lugar  de  quemar  tudojun-- 
tOy  dejiribuiram  as  MSS.  pelos  Banhosy  que 
eram  4000  7íejfe  tempOy  e  aínda  com  tudo  iffo  ga-- 
jtdram  [eis  mezes  para  as  consumir  de  todo* 
Nao  efcapou  de  toda  ella  couza  alguma^  excepto 
o  que  alguns  particulares  puderam  prefervar^  e 
o  que  elles  mefmos  (alvaram  para  feu  ufo^  ¿í- 
donde  entrar am  as  MSS.  de  Medicina^  que  efca^ 
param  por  acazo. 

Depois  defle  miserando  fuccejfo  aínda  fe  coth 
fervaram  as  Efcolas  de  Medicina  por  algum 
tempOy  mas  no  Aunó  720,  ¡e  remover am  para 
Antiochia,  e  Haran ;  e  nem  por  ijfo  fe  perdeo 
all  a  Sciencia  Medica  de  todoy  antes  a  culti-- 
vavam  como  Ibes  era  pojfively  mas  de  maneiray 
que  nunca  mais  pode  levantar  cabera. 

A  primeira  verfaóy  que  fe  fez  nos  Autores 
Gregos,  foy  em  Syriaco,  por  ferem  os  Syrios 
melhores  exudantes  que  os  Arabios ;  e  do  Syria- 
co  fe  traduzlram  a  o  depois  em  Arábico.  No 
que  ha  que  notar  y  que  tudo  o  que  os  Arabios  tra- 
duziram  ou  immitdramy  o  deixaram  multo  peor  y 
do  que  eflava  no  feu  original.  ^ 

Em  quanto  a  os  feus  Médicos  y  fegulram  efes 
a  Hippocrates,  e  Galeno,  em  toda  a  Eheorica 
das  DoenpaSy  e  de  qiiando  em  quando  o  que  a^ 
crefcentavam  feu  foy  algum  ridiculo  fingimentOy 
e  nunca  coufa  foliday  nao  obfante^  que  elles 
hlazonamy  e  tem  para  fi  outra  couza.  A  fuá 
educa^am  foy  no  Oriente,  adonde  a  doutrina  de 
Hippocrates  efava  befn  conbeciday  por  quanto 

o 

*  Vid.  Dod.  Freind  Hiííor.  Medie.  Vol.  2.  pag.  20.  Edition. 
Anglic. 
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o  Emperador  Aurelianus  tinha  mandado  para 
ali  alguns  Médicos  Gregos,  como  mimo  feito 
a  (ha  filha^  que  eflava  cafada  com  Sapores, 
Rey  da  Perfia,  e  rejldia  em  Nifabur,  Cat>itaL 
de  Choraíán. 

A  melbor  mais  veterana,  e  copioza  rela^am 
que  temos  da  Medicina  amiga  dos  Arabios,  e 
dos  Efcritores  da  quella  Na^am,  he  a  que  ?ios 
deixou  Haly  Abbas,  o  qual  no  Anuo  5)80  e\cre~ 
veo  o  feu  Almaleci,  ou  Obra  Real,  para  fervir 
como  de  hum  Syflema  completo  de  Medicina, 
intentando  por  meya  delle,  juprir  os  defeitos  de 
outros,  e  efpecijicar  adonde  Hippocrates,  Ga¬ 
leno,  Oribaíius,  e  Paulus  cometer am  feus  erroSi 
Delle  (abemos,  que  as  obras  originaes  de  Mc- 
fue  fe  perderam,  e  que  as  que  agora  correm  em 
nome  de  Serapiam,  fam  genuinas,  e  fe  devem 
reputar  pelo  primeiro  livro  de  Medicina  em  A- 
rábico,  porque  Mefuc  he  mais provavel,  que  ef~ 
creveo  em  Syriaco, 

Rhazes,  que  nafceo  em  Rhei,  Cidade  naEro^ 
viuda  de  Choraían,  e  morreo  em  932,  he  o 
principal,  e  hum  dos  mais  antigos  dos  Autores 
Arábicos,  das  Obras  do  qual,  todos  os  mais,  e 
ate  Avkenamejmo,  compuzeram  os  leus  ítvros. 
O  feu  Continente,  (que  foy  tirado  de  AEtius,  e 
Paulus,  pela  'mayor  parte)  o  compos,  como  hum 
corpa  completo  de  Medicina  des  de  o  feu,  para 
traz,  ate  o  tempo  de  Hippocrates,  mas  nao 
guarda  ordem,  ou  methodo  algum  ;  ainda  que 
foy  Rhazes  hum  Homem  de  prendas,  e  fabio 
para  o  feu  tempo,  como  fe  deixa  ver  do  feu  Tra¬ 
tado  de  Bexigas ;  ( Doenpa,  que  appareceo  pri¬ 
meiro  no  Egypto  hd  perto  de  1100  Jnms,  no 

tempo 
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tempo  de  Ornar  Succejfor  de  Mafoma,  e  o  primei’- 
ro^  que  a  dejcreveojoy  Rhazes,  e  com  tal  exac- 
tidam^  que  pouco^  ott  nada  fe  Ihe  accrefcentou 
pelo  tempo  de  500  Annos)  o  feu  livro  [obre  as 
Doen^as  das  Criancas  ( o  primeiro  tambem^  que 
fe  efcreveo  fobre  a  materia)  as  fuas  anotafoensi 
e  cautelas  fobre  o  bom  Medico^  e  o  Saltimban- 
co  ;  e  outras  por  efe  ejiilo^  bem  dam  a  conhecer 
a  Jua  capacidadey  e  genio. 

E por  ultimoyfoy  Rhazcs  tam  famofo  entre  os 
Arabios,  que  Ihe  chamavam  o  feu  Galeno,  e 
eom  tildo  o  feu  Conipcndium  de  Medicina,  que 
foy  tirado  do  feu  Continente,  e  ejlimado  por  mui- 
tos  feculosy  fea  muHo  inferior  y  em  compar  a^am 
dos  Autores  Gregos,  e  maisfoy  tiradoy  pela  ma¬ 
yor  partey  delles.  Suppoemfcy  que  era  hum 
grande  Alchimifta,  e  he  o  primeiro  MedicOy  qucy 
nos  conftay  men^am  de  couza  alguma  em 
Chymica. 

Avicena,  hum  dos feus  Eferitores  famofoSy  que 
fe  Ihe  feguíOy  nafceo  em  Bochara,  em  Choraíañ 
em  y  e  morreo  de  Annos.  Foy  homem  de 
extraordinarias prendaSy  mas  tam  dado  a  toda  a 
cafa  de  divertimentosy  que  veyo  a  fer  proverbio 
em  Ifpahan,  {adonde  affefiia)  ‘  ^le  toda  a  fuá 
^  Fhilofophia  o  na^  podia  fazer  moraf  e  abjii- 
‘  nentCy  nem  toda  a  fuá  Medicina  dar  Ib  e  fau- 
‘  de.^  As  fuas  Obrasy  que  foram  muito  famo- 
fas  ate  a  Reftaura^am  das  Sciencías,  e  Ihe  cha- 
mou  Canon,  foram  quazi  todas  tiradas  de  Ga¬ 
leno,  Rhazes,  e  Haly  Abbas,  e  com  tudo  ijfoy 
fam  muito  inferiores  ás  defie  ultimo. 

Avenzohar,  outro  Arabio  famofoy  praBicou 
em  Sevilha  na  Andaliizia,  adonde  affeñia  o  Ca- 

liph 
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liph  Mahometano,  e  viveo  vigurofo.^  e  rokijlo 
ate  a  Idade  de  135  Aunos.  Foy  bomen  de  gra72- 
de  Fratíca^  e  objervafam^  e  tomou  noticia  de 
diverfas  couzas^  de  que  fe  nao  tmha  ja  mais 
fallado  \  a  faber  de  huma  Inflamacam,  ou  Ab- 
fceflb  no  Mediaftino  \  de  him  AbfceíTo  no  Peri¬ 
cardio  ;  ede  huma  Hydropefia  do  Corafad.  A* 
flicoufe  com  efpecialidade  a  Pharmaceutíca,  e^o 
Helleboro  negro  era  a  fuá  purga  mhnofa  *  file 
foy  o  primeiro  Autor  Medico^  que  fez  men^am 
de  JBczoar,  ou  Pedra  bazar;  e  em  huma  ídericia, 
que  fuppoz  havia  Jido  c atizada  por  Veneno, 
mandón  dar  tres  graos  de  cevada  della^  depezo. 
Fez  tambem  efudo  de  Cirurgia,  e  efcreveo  de 
Diflocacocns,  ^Fraduras,  e  da  grandes  fatisfa- 
foensy  por  haver  entrado  a  tratar  deftas  mate¬ 
rias^  e  de  todas  as  partes  de  Medicina  que 
ejtavam  feparadas. 

Averrhocs,  chamado  o  Comentador  (por  ha- 
ver  efcr/to  tanto  (obre  Ariftoteles)  o  qual  naf- 
ceo  em  Corduba,  e  morreo  em  Marroccos,  como 
teve  conheclmento^  e  amizade  com  o  filho  de  M 
venzohar,  nao  podía  florecer  multo  depols  delle, 
O  feu  Cornpendium  de  Medicina  foy  tirado  de 
outros^  com  pone  a  dtjferenp^i^  mas  meteo  nelle 
mais  Philoíophia  Ariítotelíca,  que  os  outros  A- 
rabios.  A  fuá  Anatomia  toda^  he  a  de  Galeno, 
e  a  fuá  Fratlca^  como  elle  parece  nao  teve  mui- 
tUy  nao  contem  coufa  notavel  nella- 

Seguio-fe  últimamente  Alfaliaravins,  que  fe 
fuppoem  fer  o  mefmo  que  Albucaíis,  cu  pelo  me¬ 
nos^  que  tirou  de  lie  toda  a  fuá  Cirurgia  ;  co?n~ 
putafoy  que  viveo  no  Sécalo  duodécimo,  da  fi/a 
defcripfam  das  Setas  Turquefeas,  e  nenhum  dos 
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Arabios  faz  men^am  delle,  O  feti  Methodo  de 
Pratica,  he  tirado  de  Rhazes  ^ela  mayor  parte. 
A  fuá  Cirurgia  he  muito  coptoza^  e  exaña  \  e 
no  que  refpeita  a  Lithotomiaj  ou  operapam  de 
cortar  da  Pedra,  dejcreve  o  mefmo  lugar  do  Cor¬ 
te^  que  Frere  Jacques,  e  M.  ^2eielegeram  para 
fazer  a  incifam. 

Confundida  defla  forma  ^  e  defpeda^ada  ge  ral-- 
mente  a  Medicina  pelos  Arabios,  nem  por  ijfo 
deixaram  de  Ihe  fazer  algurn  beneficio  os  mef 
mos  \  por  quanto^  elles  fora?n  os  primeiros^  que 
introduzirarn  Chymica  7ta  Medicina.  Botánica, 
e  a  Materia  Medica,  elles  as  augmentáram^  e 
extenderam  notavelmente  ;  e  a  Pharmaceutica 
da  mefma  forte.  A  Anatomía  fcou  como  efiava  ; 
Mas  Albücafis  pos  em  muito  melhor  efiado  a  Ci- 
ruigia.  Confideradas  porem  as  ventagens^  que 
tiveram  da  fna  parte^  por  tantos  Seculos^  os 
adiantamentos  que  fizeram  foram  mui  poneos  ; 
Nem  fe  fez  totalmente  cotiza  extraordinaria^em 
quanto  nao  vieram  as  MSS.  Gregas  de  Conftan- 
tinopla. 

He  verdade^  que  houve  Lentes  de  Medicina 
em  Salernum  no  meyo  da  Centuria  feptima^  e 
que  em  802  fundón  Carlos  o  grande  ali  hum 
Collegio  5  mas  nem  por  ijfo  fe  Ihe  feguio  alguma 
ventagem  á  Medicina  da  f amofa  Efcola  Saler- 
nitana,  que  fe  compilou  pouco  depois  da  undéci¬ 
ma  Centuria.  De  Conftantino  o  Africano,  que 
pertencia  d  mefma  Efcola^  e  tirón  de  H,  Abbas 
muita  parte  da  fuá  Medicina.,  fe  diz^  que  foy  o 
primeiro^  que  introduzio  a  Medicina  Grega,  on 
Arábica  em  Italia. 


A 
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AUniverJidade  de  Monpelier  ejlava  no  nief- 
mo  tempo  em  ejlado  forecente^  e  na  Centuria 
duodécima  com  mais  efpeciaíidade  ^  mas  nella 
tambeyn  fe  nao  cuidase  a  de  outra  couza^  que  de 
hir  feguindo  com  os  mais  a  ejlrada  trilbada-  A 
doutrina  dos  Arabios  era  a  que  prevalectay  e  jó 
fe  reput ava  pelo  meiior  Medico^  o  que  podia  ef- 
c rever  o  mclhor  comento. 

Depois  da  duodécima  Centiiriaj  principiou  a 
declinar  a  Medicina  na  Alia,  e  a  jiorecer  al-- 
guma  couzinha  mais  ii a  Europa.  ^Chimica ^e 
augmentóle  muito  em  Inglaterra,  nos  mdos  do  fa^ 
mofo  Roger  Baconio,  vulgarmente  chamado  o 
Frade  Baconio,  ornamento  da  fuá  Na^am^  e  Se- 
culo)  o  qualnaj'ceo  em  1214,  e  morreo  em  lapa. 
Nefte  mefmo  tempo^  ou  hum  fo  Anuo  antes^  em 
I  ap  I ;  teve  a  fuá  primeira  fundapam  em  Lis¬ 
boa,  a  que  agora  he  Univerjidade  de  Coimbra, 
por  El  Roy  D.  Diniz  o  I  dejie  nome.,  e  o  VI  dos 
Reys  de  Portugal.  Mas  aínda  nefta  Centuria 
confervavam  os  Médicos  huma  grande  parte  da 
confuzam^  e  verbofidade  antiga  ;  e  eram  preci- 
zados  afazer  ufo  de  efratagemas.,  e  falladas j 
para  occultarem  a  fuá  ignorancia.  E  de  ma- 
neira.,  que  Joaó  de  Gadefden  ( Medico  Ingles 
famofo^  que  fe  h avia  formado  Oxford,  em 
1^10)  feudo  chamado  a  E  a  laclo  para  afefir  a 
o  filho  de  El  Rey  Eduardo,  que  eflava  com 
Bexigas,  ordenoUy  que  embrulhaffem  a  o  Princi¬ 
pe  em  roupa  de  efcarlata^  e  que  foffe  da  mefma 
cor  tudo  o  que  eftiveffe  na  fuá  cama  5  para 
com  aqualle  vljiozo  apparatOj  entreter^  e  enga^ 
nar  a  Corte ^  e  paffar  entre  a  nobroza  toda^  po- 
hum  Medico  de  grande  penetra^ám^  e  agudezar 
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E  aínda  que  fempre^  quando  podia^  ufava  de 
ej}ratage?nas  dejtei  cajia^  era  o  iríais  principal 
Medico  de  'Palacio^  e  tido^  e  ejitmadogeral- 
mente  por  Ilomem  de  prendas^  edouto  :  em  tam 
mizeravel  efiado  fe  achava  a  Medicina  nejje 
tempo. 

ACirtirgia  ejleve  eni  melhor  ejiado  por  algum 
tempo.^  porque  Albucaíis  era  infígne  nella^  e  as 
fitas  Obras  logo  vierani  a  Italia.  E  alem  de 
Paalus,  e  JEúuSyfe  fizeram  depois  tambem  fa¬ 
mosos  PiaceDtinus,  e  Lanfrac,  e  milito  mais 
jarnofo  Guido  de  Cauliaco,  que  foy  lente  em 
Monpelíer,  ^  por  ultirm  Medico  do  Papa  Clf- 
Mente  V.  edefeuSucceJfor^  Elle  nos  dd  rela^ 
pam  da  P  efe  grande  y  do  Anuo  1348,  que  cor¬ 
reo  por  todo  o  Mundoy  e  dejlruio  huma  quarta 
parte  do  Genero  Humano ;  e  fe  achava  em  A- 
vinham  elle  proprio  neffe  tempo. 

A  Anatomía,  que  ejt ava  abfolut amente  cfque- 
cida^a  principiou  a  resucitar  Mundinus  o  M¡- 
lanez,  o  qtial  em  1315  conipilou  hum  corpo  regu¬ 
lar  della  \  e  aínda  que  Obra  tam  inferior  y  e  or¬ 
dinaria.,  ejleve  em  tanta  ejümapam  ate  a  Re- 
ítaiiracam  das  Sciencias,  que,  pelos  Ef  atutos  de 
Padua,  fe  nao  podia  ler  ñas  Efcolas  outro  Syf- 
tema. 

E  n efe  tempo  principiáram  os  Médicos  a  fa- 
zer  algumas  indagafoens  ooriozasy  [obre  a  na- 
turefa  das  Agoas  Míneraes  todasy  em  efpecial 
das  calidas  ;  e  Michael  Savanorola,  natural  de 
efcreveo  hum  tratado,  entre  1440,^  i45^> 
fobre  todos  os  Banhos  calidos,  que  fe  conheciam 
em  Italia  aU  aquelle  tempo. 

Efe 
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EJIe  foy  o  efiado^  em  qtie  efieve  a 
Sciencia  Medica,  dej^dis  da  de¡inti(am 
da  Biblioteca  de  Alexandria.  A  Me- 
dicina  [olida  dos  antigos  Gregos  ficou  ftaurt^^am 
ta7n  dezapgíirada^  e  defconhecida  com 
a  dos  Arabios,  que  ate  o  ejliloy  em  que  ate  o  tempo 
bavia?n  fulo  efcritos  aqueles  famofos 
livrosj  (e  havia  quazi  perdido  de 
todo^  e  efe  afámente  houve  pcjfoa^  for  miátos 
Seculos^  que  JoubeJfe^  o  que  continham^  [alvo 
pelo  que  podiam  colher  das  efupidaSj  e  tediozas 
Obras  de  outros ;  e  effes  huns  Homens  vaos^  e 
prezmnidos^  que  tam  jora  efliveram  de  adiantar 
o  cjue  acharam  entre  os  Gregos,  que  antes  ^vV- 
ram  a  perder  os  Originaes  muita  da  boa  dou- 
trina^  e  elegancia^  que  continham^  com  as  tra-- 
dticfoens^  e  Commentos  ^  que  Ihe  fzeram. 

E  nejie  infimo  efiado  efieve^  e  ¡e  foy  confer- 
vando  a  Eledictna  des  de  o  Sectilo  7  ate  o  15, 
fem  haver  Médicos^  que  fizejfem  obfervafoens 
elles  proprios^  ou  que  intentajfem  defiinguirfe  do 
fequíto  comumm  dos  outros^  excepto^  ou  por  ef 
trat agemas ^  e  engaños^  ou  por  prolixas  expli- 
capoens  de  Autores  infignificantes^  e  indigefios- 

Mas  antes  defia  Centuria  acabada^  foram 
militas  as  circumfi anchas^  que  concorrer am^  para 
fe  introduzir  entre  nos  a  Sabedoria  antiga,  que^ 
de  entam  a  efla  parte^  fe  tem  augmentado^  e 
florecido  tam  extraordinariamente^ 

Conftantinopla  foy  tomada  no  Anuo  1453,  e 
da  litrouceram  para  a  Europa, Theodoro  Gaza, 
e  outros  Homens  fabios^  todos  os  manujeriptos 
Gregos :  JAo  mefmo  tempo  fe  defeobrio  a  admt- 
ravel  inven^am  de  Imprimir,  e  por  meyo  da  Im- 


xlvi  P  R  E  F  A  C  E  Hiftorico. 

^renfa  fe  dcj¡ril?uriram  aqiielles  preciosos  the- 
z,ouros  de  fibedoria por  toda  a  Europa.  Os 
Homens  ¡ abios ^  que  entam  fiorectafn^  concorri- 
am  por  y?,  para  a  mejma  mtrodu(¡am^  dil’tgen-- 
teSy  e  foportados  pela  generozidade^  e  gran¬ 
deza  de  varios  Principes  t,  e  El  Rey  Henriquf 
VIII.  fundou  pouco  depois  d/ffb  o  Collegio  Real 
dos  Médicos  de  Londres,  de  donde  tem  fahido, 
e  florecido  os  Homens  mais  eminentes^^  como  L¡- 
nacre,  Caius,  Harneo,  Sydenham,  Friend  j  e 
Qiitros  muitos. 

Befa  forma  prhicipioii  a  fabedoria  a  crefcer^ 
afim  pela  diligencia  dos  particulares^  como  pelo  po¬ 
der^  e  ojfflencia  de  diverfos  Principes,  {no  que 
tiveram  huma  grande  parte  as  cazas  de  Bourbon, 
e  Mediéis)  [em  que  Ihe  impedifje  o  progreffo^  nem 
üinda  a  Lúes  Venerea,  que  appareceo  em  Italia 
no  Anno  1 45)25  e  no  fitio  de  Ñapóles,  em  1454  fe 
commiinicou  a  toda  a  Europa,  Mas  anteSj  pelo 
contrario^  concorreo  efla  nova  DoenfU  para  fazer 
avanzar  mais  a  me(ma  fabedoria^  excitando  em  to-^ 
dos  os  Médicos  hum  infaciavel  dezejo  de  defcohrir 
a  caufa  della.  E,  levado  do  mefmo  motivo^  dijfec- 
tou  mais  de  100  corpos  Jacobus  Carpus,  o  Keflau- 
rador  da  Anatornia,  para  ve)\  fe^  por  efia  via^ 
podía  defcohrir  a  caufa  :  no  que  nao  foy  tam  bem 
fuccedido^  como  em  hum  Unguen-o  Mercuriaf  que 
inventou^  em  que  ganhou  hum  cabedal  extraordi¬ 
nario. 

Rejtaurada  por  Carpus  a  Anatomía,  fe  foy  aug¬ 
mentando  ate  que  ehegou  a  Vefalius;  o  quaf  na 
penúltima  Centuria^  a  tronce  a  hum  grande  grao  de 
perfeifam.  Pouco  depois  Columbus,  e  Euftachi- 
US  (por  nao  inencionar  outros)  a  levar  am  a  ou  aug- 

viento.^ 
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mentó,  que  podía  receber,  fem  o  defcubrimento  da 
Circulacam  do  Sangue,  que  efta^úa  rezervadopara 
aquello  Ingles  fainojo,  o  incompara'vel,  e  immortal 
Harveo. 

A  o  me  fino  tempo,  que  fe  hia  augmentando  a 
Anatomía,  je  fazia  hum  grande  ejludo  dos  Médi¬ 
cos  Gregos,  por  meyo  das  Edifoens  de  Veneza, 
Roma,  e  Pariz  ,  e  he  para  admirar  os  adianta- 
mentos,  que  fe  fizeram,  primeiro,  pelos  Italianos, 
depois,  pelos  Fracezes,  e  ifo  no  e [pació  de  poneos 
Annos,  para  ejiabalecer  a  Medicina  fobre  funda¬ 
mentos  [olidos,  e  li-vrala  da  confuzam,  e  chimeras 
das  E [colas.  ^ 

No  tempo  que  as  couzas  fe  hiam  difpondo  defta 
forma,  e  fe  cjlava  Ipnfando  hum  fundamento  [olido, 
para  o  augmento  da  fabedoria  Medica  entre  nos, 
(primeiro,  dando  a  luz-  asgenuninas  Obras  dos  an-^ 
tigos  Médicos  Gregos,  judicioza,  e  fibiamente 
commentados ;  e  depois  com  os  prodigioz-os  defeobri- 
mentos  anatómicos  dos  Modernos.)  A  Ckymica, 
que  pode  fer  de  tanto  [erad f o  d  Meditina,  quando 
bem  applicada,  a  principiar am  a  introduzár,  erra-r 
da,  e  -vergonhoz-amente  nella,  huns  Homens  igno-r 
rantes,  e  enthufiaflicos,  de  que  o  principal,  e  cabe- 
pa  joy  Paracelíus ;  e  com  os  fem  fingimentos,  e 
ganos  tiverain  quazi  prevertid/),  e  arruinado  de 
todo,  tam  folido,  e  aoerdadáro  Projcb'fo.  Mas  nao 
chegdram  as  filas  chimaras  ater  effeito  ;  tanto,  pc-r 
las  falladas,  que  experimentaram,  os  que  punham 
a  fuá  confian f  a  nelles  ■,  como,  pelas  Obras  de  dher- 
fos  Homens  famofos  deffe  tempo,  [e  do  Principe  del- 
les  todos,  depois,  o  Illvfire  Baconio)  que  troucerain 
a  demonftrafam,  que  as  Artes,  e  Sciencias,  cm  lu¬ 
gar  de  conjeturas,  fo  fe  podem  augmentar  por  pro- 

priax 
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prá-f,  e  exañas  exferienciafy  e  por  conchizoem  ^jer^ 
dadeiras^  e  [olidas. 

Efla  droutrina^  fe  confirmou  pouco  depois  pelo 
grande  defcobrimento  da  Circulacam  do  Sangue, 
ccm  que  o  immortal  H arveo  alumeou  o  Mundo  j 
huoi  d  fcnbri^nento^  que  den  mais  Luz  na  Occo- 
noniia  animal,  em  huin  fo  dia^  do  que  Idades  in^ 
taras,  antes  dijfo.  Todas  as  difputas  ¡obre  a  San¬ 
gría  da  Centuria  1 5,  e  todas  asTheoricas  dos  An- 
Itgos  affini  GregoSj  como  Romanos,  e  Arabios, 
antes  do  Anno  1628,  com  efte  [o  defcobrimento  ca- 
hiram  per  terra^  e  dezaparecerain  de  todo, 

E  nefte  tempo^  queni  fe  perfuadiria^  que^  depois 
de  fenbores^  os  Niedicos  da  Europa,  da  fabedoria 
dos  Gregos,  e  Romanos ;  ajjeftidos  da  Anatomía, 
em  que  fe  tinhain  [cito  tantos^  e  tam  maraaoilhozos 
áefeohrimenlos  j  ajudados  da  Chymica  experimerir 
taf  applicada  a  o  ufo  Medico^  coino^  e  pelo  me- 
thodo^  que  Ihe  podía  fer  de  beneficio  ;  dos  frequen- 
tes^  e  [olidos  experimentos^  que  fe  ejlavam  fazendo 
em  diacerías  Sociedades  fuccejjiv amente ;  e  depois 
de  írazida  a  demonfira^am  ocular  a  Circulacam 
do  Sanguc,  deixariain  de  feguir  o  certo^  e  ‘verda- 
deiro  cami?¡ho^  que  tantas^  e  tam  patentes  luzes  Ihe 
eflaacam  moftrando  j  e  de  fogir  de  fuppofifoenSy  e 
Theoricas  imaginarias^  faifas.,  e  f abulo  fas.,  que  anr. 
tes  os  ha%úam  confundido :  Mas  o  fucceffo  foy  mul¬ 
to  pelo  contrario ;  pois  ainda  depois  de  tildo  ifio^ 
nos  confundir am  no  Seculo  paffado^  com  acariedade 
de  f alfós ^  e  fabulozos  Sy flemas ;  htins  pondo  as  cau^ 
fas  das  Doenfas  em  Saes  ácidos ;  outros^  em  Saes 
alkalicos;  hus  fingindo,  no  Sangue  circulante^ 
Fermentaccens,  e  ^mriedade  de  Fermentos ;  e 

0Utrot 
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outrof  confabulando  diverfidade  de  figuras  nos 
mefmos  poros, 

Mas  no  nofjo  frezente  e  feliz  feculo^  nos  tem 
7noftrado  a  falfidade  dejles  Syfte?nas  todos^  o  traba- 
Iho^  e  incanfavel  efitido  dos  Médicos  Mechanicos. 
He  efta  a  pezente  Se^ta  expermental  de  Philo- 
Jophos^  os  quaesj  na  parte  efpeculathay  em  lugar 
de  con]e5turasy  ftindain  a  fuá  fahedoria  toda^  em 
experiencias  ^ne?n  admittem  couza  alguma^  que  nao 
poffam  trazer  a  demon(irafam^  e  eioidencia^  ayuda'- 
dos  de  experimentos  philofophicos,  chymicos,  e 
anatómicos*  e  a  os  Principios  geraes^  que  nao 
padecem  a  menor  du^ida^  chamao  Principios 
Mechanicos,  ou  Leys  da  Natureía. 

Por  efta  folida^  e  fegura  ^ia^  fe  tem  augmenta- 
dOy  nefta  ultima  Centuria^  a  Theorica  de  Medi¬ 
cina^  de  maneyra^  que  fd  agora  fe  pode  real- 
mente  afirmar^  que  florecem  nefta  parte  os  Moder¬ 
nos^  e  levatn^  nella^  huma  extraordinaria  ^entagem 
a  os  Antigos^  por  fer  a  Theorica  dos  prmeir&s^  fun^ 
dada  na  fuá  imagina^am  propria^  e  a  dos  últimos 
na  invariavef  e  firme  Naturefa, 

Innmnera^eis  fam  os  Autores  Inglezcs,  Fran- 
^ezes,  Italianos,  e  Alemoes,  que  tem  efcrito  por 
efte  ^erdadeiro,  e  Jolido  methodo  ,*  mas  em  efpeci- 
af  o  famofo  Glandes  Boheraave,  applicando  ju- 
diciozamente  todos  os  admirareis  defcobrimentos^ 
que  fe  tem  feito^  de  rarios  experimentos  chymi¬ 
cos,  mechanicos,  e  anatómicos,  e  do  grande  co-^ 
7ibeciment0y  que  tinha  dos  Antigos^  formou  hum 
completo^  e  o  melhor^  e  mais  conctfo  Sy fiema  de 
Medicina  mechanica,  que  ]d  mais  fe  tem  rifto. 

Com  que  no  prezente  eftado^  hd  a  mayor  appa-* 

renda  de  vermos  chegar  a  Medicina  a  o  mayor 

f  ang- 
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augmento^  fe^  a  o  que  tem  trabalhado  os^b)^ 
demos  méchameos^  e  anatómicos^  accrejcentar-^ 
mos  a  diligencia^  e  exabíidam^  em  objervafydos 
Antigos,  Bagíivio,  famo[o  Medico  Romano, 
nefla  farte-,  o  melhor  exemj^lar  de  todos  ;  pois  a 
o  jeu  methodo  mechanico^  e  demonfirativo  de  ef- 
crevsr^  ajuntou  huma  prudente^  e  incan(¡avel  di^ 
ligencia  de  objervar>  Torera  ajfm  no  pajfado^ 
de  prezente^  como  (tal  vez)  para  o  futuro^  no 
que  refpeita  á  obfervafam^  he  o  grande  Hippo- 
crates  o  exeniplar  mais  digno^  immitavely  e  fegth 
ro\  e  como  tal  o  recomen  da  d  F acu  Id  a  de  íoda^  o 
llluftre  Baconio,  quando  trata  das  deficiencias 
da  Medicina  E  por  feguir  efie  Methodo^  fez 

o  infigne  Sydenham  mayores  progreffos  fiellay  do 
que  todos  os  mais  Médicos  da  Europa. 

A  Materia  Medica  no  efiadoy  em  que  hoje  a 
temos^  excede^  ¡em  duvada^  notavelmente  d  dos 
Antigos\  porque  alem  dos  Turgantes  brandos 
dos  Arabios,  da  fuavidade  da  ípecacuanha,  e 
outros  Vomitorios-^  temos  varios  Jimplices  da  A- 
meriea,  outros  da  India,  as  prepara^oens  chy^ 
micas  todas-,  e  as  Mercuriaes^  e  Chalybeadas^ 
que  os  Antigosnao  coñheceram  totalmefite- 

A  Mineralogía-,  que  fie  fegúe  he  a  Trimeira 
Tarte  dos  Corpos  de  que  fie  compoem  a  Materia 
Medica,  no  prezente  efietdo  da  Medicina  ;  e  afi 
fim  nos  fimplices-,  e  finas  propriedades^  como  nos 
compofiíos-,  e  fieus  efi'eitos-,  fieguimos-,  quanto  nos  he 
pojfivef  o  methodo  mechanico^  e  demonfírativOy 
a  o  defcrever  fuas  virtudes-,  e  operapoens  no  Cof- 
po  Humano-  E  tomamos  cuidado  em  algumas  ma~ 
Uriasy  que  nos  nao  experimentamos  y  e  extrahF 

mos 
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nios  de  ontros^  (^o¡s  efn  mnitas^  nos  contentamos 
corn  o  titulo  de  colleñor^  ou  tradu£tor)  de  exa¬ 
minar  o  jíindamentOj  que  tem  na  razao^  e  nata- 
rejada  cotiza^  por  nav  depender intetreiniente  do 
crédito  e  autoridade  de  quem  a  affirma, 

E porque  muitos  Autores  tem  parte  na  feguinte 
Obra^  que  nao  vad  nomeados  ¡hnpre  no  corpo 
della^por  nao  Ínter  romper  a  cada  pajfo  a  ordemy 
e  conexam  do  d/Jcmjo  j  Je  nos  faz  precizo  de^ 
clarar  y  que  em  muitos  lugares^  e  nos  Metaes 
principalmente  y  a  mayor  parte  da  doutrína  he  do 
infigne  Bohcraave  j  e  norejlo  da  Obra-,  adonde  o 
Leytor  encontrar  no  dijcurjo  corrente  couzay  que 
ja  vio  em  outra  partCy  dé  a  honran  que  merece  y  a 
feu  Autor ^  e  a  mim  me  nao  agradeiya  mais  que 
a  ordemy  e  trabalho  de  a  traduziTy  ou  applE 
car  ;  pois  me  contento  fomente  com  o  titulo  y  como 
já  dice  y  de  colleEíor, 

Se  eu  fiz  muitOy  ou  pouco  fervifo  h  mlnha 
Eatriay  no  trabalhoy  e  diligenciay  que  empre- 
gil  el  nejta  Obra  y  e  je  helde  deztfiiry  ou  continth 
ar  com  as  outras  E artes  della  j  o  faberey  me- 
Ibor  refolvery  quando  me  chegar  a  noticuiy  a 
accitapamy  com  que  ejia  encontra, 

Nemfarei  a  menor  Apologiayporhavela  efcrl-^ 
to  na  llngua  Eortugueza  ^  por  que  y  alem  da  pode- 
roza  tnfinua^amy  que  me  deUypor  carta  lúa,  deque 
affm  feria  do  feu  gofioyhiim  doiitijjmo  Medico  da 
Camera,  e  alem  de  que  os  mayores  Homens 
de  Inglaterra,  Franca,  e  Italia,  iem  efcritOy  e 
efiam  efcrevendo  toda  a  forte  de  Sciencias  na 
fuapropria  lingua  ;  me  pareceOy  que  o  efcrever 
'efia  Obra  naEortuguezay  (para  quema  intenta- 
ferviria  de  dezenganar  em  parte  a  algún s 
' '  '  ^  '  f  %  ^  Efran^^ 


lii  P  R  E  F  A  C  E  Hiftorico. 

Efirangeiros^  que  o  poem  em  duviday  de  que  os 
termos  das  Artesy  e  ScienciaSy  correm  nellay 
no  [difcurfoy  tantOy  e  mais  naturaesy  que  em 
qualquer  outra,  E  e  [per  o  y  que  pelo  methodoy  em 
que  vay  efe  rita  y  em  lugar  de  por  a  Medicina  ñas 
maons  do  VulgOy  comofizeram  os  últimos  Tortu-- 
guezesy  que  a  efereveram  por  hum  methodo  total^ 
mente  Empirkoy  ^  que  trouceram  á  Repub-^ 
lie  a  mais  damnoy  que  proveito)  pora  em  terror 
a  o  mefmo  Vulgo  y  vendo  as  muitas  circumjianciasy 
que  conjideramosy  para  qualquer  Remedio  fer 
bem  ^ue  cedido  y  e  a  grande  necejftdadey  que  ha 
defazer  ufo  de  hum  doutOy  e  prudente  Medico. 
E  como  damefma  Víbora  fe  tira  a  Triagaypara 
curar  o  veneno  dellay  tal  vezy  que  os  damnosy 
que  tem  caufado  o  eferever  em  Portugiiez,  por 
hum  methodo  incertOy  e  empiricoy  fe  venham  a 
remedear  com  eferever  em  Poitugiiez,  por  hum 
Methodo  racionaly  e  proprto. 

yl  o  fim  da  Mineralogía,  me  pareceo  convc^ 
iiiente  tratar  em  hum  Capitulo  feparadoy  de  to¬ 
dos  os  R.emedios  Trincipaes  da  Materia  Medica 
defte  noffo  tempOy  para  melhor  inteligencia  de¬ 
caparte  da  Medicinay  e  paray  de  algum  modoy 
mojirar  a  os  Trincipiantes  o  gande  ufo  y  que  tem 
na  Traticay  o  conhecimento  da  Oeconomia  ani¬ 
mal  ,  a  fitua^amy  e  ufo  de  todos  os  folidos  ^  as 
aitc)  a^oensy  mudan^asy  fecrefoensy  e  diverfas 
€Xcre(oens  dos  líquidos :  E  que  para  real  inte¬ 
ligencia  de  huma  y  e  mira  cotiza  y  he  da  mayor 
ut  i  lid  a  de  na^  Me  de  ciña  y  na  parte  y  que  ufamos 
dellay  a  Philoíbphia  natural,  experimental,  ou 

New- 
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Newtoniana,  de  que  tem  lanzado  mad  as  mais 
das  Sociedades^  e  Univerfidades  da  Europa  ; 
quando  no  Syjlema  Ariüotelico,  (fundado  na 
imaginafam^  em  lugar  da  Nature^a.J  Se  nao 
acha  otitra  couza^  que  ^cilavras  vaaSy  e  vazi^ 
as  ;  e  desoís  das  fu  as  dout  riñas  todas  muito  bem 
ejtudadas^  e  de  examinadas  tam  renhidas^  e 
perpetuas  difputas^  fe  pode  dizer  com  certeza 
¿ellas  j 

Dico  ego,  tu  dicis,  fed  deníque  dixít  ille, 
Diftaque  poft  toties,  nil  nifi  di£ta  vides* 
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CAP.  I. 


Dos  Metaes. 

PEZO,  ou  gravldade  fpeciñca, 
dos  Metaes,  e  outrosíblldos,  exa¬ 
minados  hydroftaticamente  por 
varios  experimentos,  feitos  pella 
Real  Sociedade  de  Inglaterra^  pe¬ 
cando  corpo  contra  corpo  no  Ar,  e  dentro 
da  Agoa,  fe  acha  determinado  na  feguinte 
forma.  -1- 

O  URO 


B 


j 


z 


Materia 

Ouro  i  ^6  ^6 
Azougue  14015) 
Chumbo  11345 
Prata.  J0535 
Cobre  8843 


Medica 

Ferro  785a 
Estanho  7321 

PeDRA  2000 

Agoa  1000 

Ar  i  tV 


Do  Curo. 


Seup^zoef-/^  Primeyro,  e  principal  cara- 
fecijiío.  ¿teriftico  do  Ouro,  heíérde 

todos  os  corpos  na  Natureza  o  mais  pezado ; 
tomado  corpo  por  corpo,  he  dezanove  vezes 
mais  pezado,  que  a  Agoa ;  athe  o  prezente 
nao  fe  tem  achado  methodo  para  alterar  ella 
propriedade,  ou  pezo  do  Ouro;  ainda  que 
o  Lord  Baconio  affirma,  que  elle  achou 
o  fegredo  de  fazer,  que  o  Mercurio  pene- 
traíTe  o  Ouro,  elhe  augmentaíTe  o  pezo, 
fem  accrecentarlhe  o  vulto,  nam  fabemos  a 
certeza  do  proceíTo,  por  fer  exceflivo  o  gaf- 
to,  para  fazer  o  experimento ;  mas  impoífi- 
biiidade  nao  a  ha  no  cazo ;  pois  fe  a  Agoa  íé 
pode  forjar  a  occupar  os  interfticios  do 
Ouro,  porque  nao  o  Mercurio  ?  he  o  Ouro 
mais  pezado,  que  o  Azougue,  quanto  vay  de 
1 4  a  ip ;  e  affim  como  entre  eftes  dous  corpos, 
nao  ha  outro  entre  meyo,  em  achando  hum 
corpo,  ou  materia  mais  pezada,  que  o  Mer¬ 
curio,  certamente  hánella  porcam  de  Ouro. 
Para  fro-  conhecer  fe  hura  pedazo 

var  Je  he  de  OurOj  que  movendem  por  ta!, 
vep-dadeyro.  yerdadcyro,  tomarey  outro  pe- 

daco 
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daco  de  Ouro  fino,  tam  pezado  como  o  que 
me  vendem,  e  atandoo  com  hvm  cábelo, 
ou  fio,  no  bra^o  de  huma  balanza  fiel,  de 
huma  parte,  c  o  que  me  vendem  no  outro 
da  outra,  margulharey  ambos  dentro  da 
Agoa,  cntam  fe  for  verdadeyro,  a  Agoa 
os  reterá  ambos  em  equilibrio,  como  antes, 
e  íe  nam,  o  adulterado  levantará,  e  o 
verdadeyro  hirá  a  o  fundo;  com  que  o  pri- 
meyro  carafter  do  Ouro,  he  o  íeu  pezo. 

A  ícgunda  propriedade  do  Ouro  he,  po-r 
derfe  malhar,  e  eftender  mais  que  qual- 
quer  outro  Metal  no  mundo. 

Os  Batefolhas,  e  tiradores  do  sua  Duai^ 
Ouro,  nosmoílram  comleos  expe-  i^iiidade. 
rimentos,  que  de  hum  grao  de  Ouro,  po- 
dem'  formar  huma  folha,  por  for^a  do  mar- 
tello,  tani  eípacioza,  e  fina,  que  encha  o 
lugar  de  huma  grande  fala,  ficando^aind'4 
cfta  folha  tam  compaéla,  que  nam  poífam 
os  rayos  da  Luz  entrar  por  ella,  nem  deix- 
árfe  penetrar  por  fpirito  de  vinho,  fendo 
de  todos  oscorpos,  que  fe  conhecem  na  Na- 
turcza,  o  mais  ílibtiliffim.o  fluido. 

O  excellente  Doutor  Halley^  para  com¬ 
putar  com  ’exaélidam,  a  duftibilidade  do 
Ouro,  tomou  o  feguinte  methodo ;  Ibube 
dos  tiradores  do  Ouro,  que  huma  onca  del- 
le  podía  dóurar,  ou  cubrir  hum  cylkidro  de 
Pratá  de  quarénta,  e  outo  on<;as  de  pezo, 
ciijo  cylindro  fe  polla  eftender,  e  formar 
delle  hum  fio  tam  finiffimo,  que  cada  duas 
varas,  tenham  fomente  hum  grao  de  pezo, 

B  a  e  con- 


4  Materia  Medica 

e  concequentemcnte  noventa^  e  outo  va-»- 
xas  defte  fio,  quarenta,  e  nove  graons  de 
pezo,  com  que  por  eña  exada  computa^am, 
humfográo  de  Ouro,  vem  a  dourar  noventa, 
e  outo  varas  de  Prata,  e  por  infalivel  con- 
cequencia,  a  décima  miileffima  parte  dehum 
grao  de  Ouro,  vem  ater  aqui  aífima  do  ter^o 
de  huma  polegáda  de  comprimento,  e  como 
o  ter^o  de  huma  polegada,  fe  pode  dividir 
em  dez  partes  mais  piquenas,  cada  huma 
dellas  perceptivel  pellos  olhos,  fica  eviden¬ 
te,  que  a  centeífima  milleílima  parte  de 
hum  grao  de  Ouro,  a  podem  ver,  e  diílin- 
guir  os  olhos,  íem  ajada  do  Microfco^o. 

He  de  nottar,  que  affim  efta  parte  do 
Cakulus  do  celebérrimo  Doutor  Hallejy 
como  as  que  fe  feguem,  em  que  moftra,  e 
conclue,  que  hum  cubo  de  Ouro,  cuja  il- 
harga,  feja  a  parte  centeífima  de  huma 
polegada,  contera  2,433,000,000  partes  vi- 
ziveis,  fe  fundam  na  notticia,  e  informe, 
que  os  tiradores  do  Ouro  neíTe  tempo  Ihe 
deram,  d*equc  com  huma  oncadeOuro,  po- 
diam  dourar  hum  corpo  de  Prata,  cftendido 
na  quelle  finiffimo  fio,  que  pezaíle  quaren- 
ta  e  outo  onceas  :  mas  filiando  cu  neíte  mef- 
mo  tempo,  que  eferevo,  com  os  tiradores  do 
Ouro  em  Londres e  examinando-osmuyto 
exactamente  nefta  parte,  acho,  que  com  hu¬ 
ma  fó  on^a  de  O  uro  hoje  em  dia,  douram 
aífima  de  feíTenta  oncas  de  Prata,  de  hum  fio 
tam  finiffimo  (eu  o  tive  na  minha  máo  pro- 

prio) 
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pno)  que  24  graons  de  pezo  deftefio,  occu- 
pam  a  diílancia  de  hum  ter^o  de  Legoa  de 
compriniento ;  e  fendo  tam  inconcideravel 
a  porcam  do  Ouro,  para  dourar  tanto  fio, 
eftá  elle  tam  cuberto,  que  fe  nao  percebe 
outra  cor,  que  a  do  meímo  Ouro. 

ConcidereíTe  agora,  alterada  a  computa- 
cam  do  calculo,  quanto  vay  de  dourar  hu¬ 
ma  on(^a  de  Ouro  em  lugar  de  48  oncas,  60 
de  Prata,  quanto  mais  paímoza  fe  deixa 
conhecer  nefte  íegundo  calculo,  a  duélibi- 
lidade  do  Ouro. 

Suppoemíe,  que  efta  grande  cohezam  en¬ 
tre  as  partes  do  Ouro,  procede  de  eílarem 
livres  de  Sulphur,  ou  Enxofre  ;  porque 
fe  mixturares  hum  fó  grao  de  Enxofre,  com 
mil  graons  de  Ouro,  logo  a  maíTa  felfa  de 
fer  tam  bativel,  athe  que  o  Enxofre  todo 
fe  evapore. 

A  terceyra  propriedade  do  Ouro,  sua  jirmi- 
he  fer  o  mais  fixo  de  todos  os  cor- 
pos,  ou  perder  menos,  que  todos  no  fogo. 

Por  diverfos  experimentos  fe  tem  prova- 
do,  que  pofta  huma  quantidade  de  puro 
Ouro,  no  orificio,  ou  boca  de  huma,  for- 
nalha  de  vidro,  a  donde  eílava  huma  gran¬ 
de  flama,  e  por  concequencia  hum  calor 
muyto  violento,  depois  dedousMezes  fegui- 
dos,  fe  achou  o  mefmo  Ouro  fem  perder 
parte  feníivel  do  feu  pezo,  ainda  que  todo 
eífe  tempo,  íe  confervou  em  hum  continuo 
flúor,  de  tal  forte,  que  todos  os  outros  cor- 

pos, 
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pos,  lé  poderiam  confumir,  e  deffipar,  em 
niiiyto  menos  tempo. 

A  razam  genuina  a  defta  infupera- 

vel  firmeza,  n'áo  a  íabemos ;  mas  fe  fuppoem, 
<]ue  depende  de  ferem.  todas  as  partes  do  Ou- 
ra. homogéneas,  e  entre  íi  tam  iguaes,  que 
mutuamente  fe  fuftentam  humas  a  outras, 
c  deixam  poros  iguaes  entre  íi,  por  dentro 
dos  qnaes,  quando  derretido,  acham  livre 
paíTagem,  as  partículas  dofogo. 

Nam  obftante  efta  quazi  infuperavel  co- 
hezam  entre  as  partes  do  Ouro,  íe  teem  in¬ 
ventado  vidros  grandes  dobrados  para  quei- 
jnar,  e  em  feos  Foci  fe  tem  obfervado,  que 
íe  volatiliza,  e  evapora  q  mefmd  Ouro;  do 
que  íe  conciue,  que  fendo  o  Ouro  o  corpó 
mais  fixo,  que  fe  conhece  no  mundo,  e  po- 
dendo  evaporarfe,  como  íe  evapora,  nam  ha 
corpo  abfolutamente  fixo  em  toda  a  Natu- 
reza. 

Fufibi-  A  quarta  propriedade  do  Ouro  he, 
lidade.Q^^  ixquere  fogo  vehemente  para  fé 
derreter ;  mayor  concideravelmente  do  que 
Chumbo,  a  inda'  que'  muyto  menos,  que 
Ferro,  ou  Cobre. 

He  verdade,qúeM.  fas  men^am 

na  fuá  Hiftoria  da  Ilha  de  Mada^afcar^  de 
huma  ípecie  de  Ouro,  que  ali  íé  acha,  a 
que  os  Naturaes  chamam  Malaca¡feanj  o 
qual  íe  derrete  quazi  tam  fácilmente  como 
o  Chumbo,  quando  o  nolTo  Ouro  fino,  ne- 
ceílita  hum  fogo  muyto  violento  para  íe 

derre-^ 
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derreter,  e  a  ajuda  do  Bórax  para  com  mais 
facilidade  o  fundir.  ^ 

A  quinta  propriedade  do  Ouro, 

1  ^  r  ^  JTT  1  ernfuejedij- 

he  náo  le  poder  dillolver  por  ou-  foive. 
tro  qualquer  Menjtrmm  da  Natureza,  que 
Aqua  Regia^  e  Mercurio. 

O  principal  engrediente  da  Aqtia  Regia^ 
he  Sal  comum,  ou  marino,  o  qual  produs  o 
meímo  eíFeyto,  applicado  em  qualquer  for¬ 
ma,  ou  figura,  ou  fluido,  ou  folido,  ou  em 
liquor,  ou  em  fpirito. 

A  lexta  propriedade  do  Ouro  he,  que  im- 
mediatamente  a  trahe,  e  abforbe,  como  íc 
foíTe  com  for<¡a  magnética,  o  Mercurio. 

A  feptima  propriedade  do  Ouro  he,  que 
rezifte  a  forca  do  Chumbo,  e  do  Antimonio, 
a  faber,  quando  derretido  com  elles  na  Cu- 
pella,  nam  íe  deífipa,  e  voa  em  fumo  com  os 
mais,  mas  fica  fixo. 

A  outava  propriedade  he,  que  íeu 
íbm,  quando  o  Ouro  he  puro,  nam  he  muyto 
claro,  nem  fas  tinido,  mas  antes  obtuzo,  fc- 
milhanteao  íbm  do  Chumbo;  por  quanto,  o 
Ouro  fendo  brando,  e  flexivel,  tem  muy  pouca 
elafticidade,  e  aílim  Ihe  falta  dilpoíicam  pa¬ 
ra  o  movimento  trémulo,  e  vibratorio,  que 
produz  o  íbm ;  fe  Ihe  acrecentares  Prata,  ou 
Cobre,  logo  Ihe  acharas  mais  íbm. 

A  nona  propriedade  do  Ouro  he,  fer  o 
mais  íimples  de  todos  os  corpos,  que  íc 
conhecem ;  por  fimples  fe  enrende,  que  fuas 

mini- 
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minimas  partes,  por  minutiflimas  que  íejam, 
coníervam  todas  as  propríedades  phificas  de 
toda  amaíla;  a  íaber,  fe  hum  grao  de  Ouro, 
fe  diíTolver  em  Aqua  Regia^  e  fe  tirar  hu¬ 
ma  fo  lagrima,  ou  gota  da  ídlucam,  della 
fe  poderá  extrabk  huma  quantidade  de  Ouro 
relpeftiva,  a  quai  fendo  lómente  a  millefe 
fima  parte  de  hum  grao,  com  tudo  terá  todas 
as  propriedades  de  Ouro;  ou  fe  fundires 
hum  fó  grao  de  Ouro  com  huma  mafla  de 
Prata,  e  mixturares  tudo  junto  de  íbrte, 
que  o  grao  de  Ouro,  efteja  deítribuido  igual¬ 
mente  por  toda  a  maíTa,  tu  terás  em  ca¬ 
da  particula  do  pedaco,  ou  mafla,  huma 
particula  de  verdadeyro  Ouro,  em  todos  os 
relpeytos  femilhante  a  o  grao  inteyro : 
conforme  a  o  que,  diflblve  huma  parte  de 
ditta  mixtura  em  Aqua  fortisy  e  acharas, 
que  huma  por^am  de  Ouro  fe  precipitará  a 
o  fundo,  que  guardará  a  mefma  porpor<jam 
com  o  grao,  que  a  quanjMade  diíTolvida, 
guardava  com  toda  a  maíia. 

Defte  principio,  depei^de  inteyramente  a 
Arte  de  eníayar  o  O  uro;  porque  fe  levares 
huma  mafla  de  Prata  dourada  a  hum  Pratey- 
ro,  ou  Ourives,  elle  toma  hum  grao  della, 
e  o  derrete  no  fogo,  para  ver  fe  o  O  uro,  e 
Prata,  eftam  bem  mixturados ;  depois  o  lanca 
em  Aqua  fortis^  para  diflolver  a  Prata,  e 
deixar  o  Ouro  feparado;  e  do  reípeyto,  e 
porporcam,  que  tcm  o  Ouro  com  o  grao,  de 

que 
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que  o  íépara,  calcula  quanto  Ouro  le  con¬ 
tení  na  maíTa  toda. 

O  Ouro  fe  acha  em  Alemanha,  ug.resdond. 
tlmgría,  Tranjihanm^  Bohe-  Je  acha. 

mia,  Teru,  e  ñas  Minas  Geraes,  no  Eftado 
do  Brajil,  dominios  de  fuá  Mageftade  Bor- 
tugueza :  as  Minas  de  mayor  neme  na  Eun 
ropa,  lam  as  das  lete  Povoa<^oes  das  Minas,  na 
Hungría  j  a  faber  Chemnitz,  SchemnitZy 
Newfol,  Koninsbergy  BochantSy  Libeten,  e 
Tiln  j  e  entre  ellas,  a  mais  rica,  e  abundan¬ 
te  de  Ouro,  he  ChemnitZy  na  qual  fe  tra- 
balha,conforme  a  relajara  do  'DontoxBrowndy 
há  poo  annos  * :  Mas,  de  todas  as  Minas  de 
Ouro,  afque  fe  conhecem  mais  ricas,  e 
abundantes  no  mundo,  íam  as  Mtnas  Gerassy 
no  Eítado  do  Brafily  e  dominios  de  Bortu- 
gal  y  que  os  pauliftas  defeubriram  primey- 
ro  a  cazo,  hindo  conforme  feu  cuftumado 
emprego,  na  conquiíla  do  Certam,  Def cubrí- 
a  captivar  IndioSy  para  fe  fervirem 
delles,  e  chegando  a  o  Ouro  BretOy  Bnfl  " 
lugar  legoas  diñante  do  mar  para  o  Elle, 
ali  acharara  em  huma  piquena  Ribeyra,  o 
Ouro  em  po  puro,  e  em  folhetas,  na  íu- 
perficie  da  térra,  da  mefma  forma,  que  as 
Agoas  o  tinham  trazido  das  montanhas  ve- 
zinhas,  e  da  cor  do  Ouro,  por  fer  mais  efe 
curo,  tomou  elle  lugar  o  nome  das  Minas 
do  Ouro  Breto ;  mas  tendo,  elles  primeyros 
descubridores,  tirado  todo  o  Ouro,  que 

C  acharan» 
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t. 

acharam  fobre  a  fuperficie  da  térra,  lem  fa- 
2er  uzo  algum  dos  di¿tames  da  razam,  oii 
da  deligencia,  largaram  o  fitio,  e  fe  reti¬ 
raran!  á  fuá  patria, 

Foramoutros,  com  a  noticia,  que  eftes  de- 
ram,  a  o  mefmo  lugar,  e  com  os  Inílru- 
mentos  de  ferro,  que  levavam  configo,  de 
que  fizeram  uzo,  tiraram  mais  algum  Ou¬ 
ro,  mas  aflim  como  Ihe  faltou  a  donde  o 
buícavam,  inexpertos,  e  perguicozos,  lar- 
garam  a  empreza,  e  dezempararam  as  Mi¬ 
nas,  como  os  primeyros. 

Como  fe  po^  Ultima,  e  mais  felizmente,  fo- 
voaram.  j-^m  outios,  mais  delígentcs,  e 
experimentados,  furnidos  aíRm  de  Inftrumen- 
tos,  como  de  Captivos,  e  comecaram  a 
deícubrir  mais  Ribeyras,  e  corgos,  donde 
achavam  o  Ouro,  e  junto  do  primeyro, 
fundaram  a  Villa  chamada  do  Ouro  TretOy 
hoje  tam  rica,  e  populoza,  como  bem  no- 
meada  :  com  efta  ultima  noticia  dos  varios 
deícubrimentos,  le  comecaram  a  povoar  as 
Minas  de  gente,  alfim  pauliftas,  como  filhos 
de  Tortugal^  que  fe  achavam  no  Rio  de 
Janeyroy  Santos^  e  capitania  de  Sprito 
Santo  j  e  coníeguido  o  deícubrímento,  don¬ 
de  era  a  criacam,  ou  fitio  natural  do  Ouro, 
a  faber  na  ferra  do  Morro  do  Ouro  RretOy 
trataram  logo  de  fazer  plantagens,  frutifi- 
car  a  térra,  e  cultívala,  para  hayerem  de  fe 
lúltcntar,  e  habitar  nella. 


O  con- 
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O  continuo  exercicio,  e  obfem^am  de 
trabalhar  ñas  Minas,  os  fez  conleguir  hura 
methodo  de  conhecer  a  cria(jam  do  Ouro, 
pellas  propriedades  da  térra,  pedras,  pi(jar- 
ras,  e  differentes  forma^oens,  ou  Strata^ 
e  no  tempo  prezente,  cheyos  de  diligencia, 
e  methodo  proprio,  tiram  os  Tortuguezes 
em  tanta  abundancia  o  Ouro,  que  parece, 
por  nam  caber  ja  dentro  de  caza,  apenas  ha 
lugar  na  Euro^a^  para  donde  nao  corra. 

O  Ouro  fe  acha  ñas  Minas  em  pormas  em 
differentes  formas,  ou  em  peda-  que  fe  dcha 
cps  puros,  ou  em  poeyra,  ou  qua-  ^  ^ 

zi  area,  tambem  de  Ouro  puro,  ou  mixtu¬ 
rado  com  outros  mineraes,  como  Antimo¬ 
nio,  Vitriolo,  Enxofre,  Térras,  Pedras,  e 
outros  metaes. 

Ñas  Minas  de  Hungría  raras  vezes  fe  a- 
cha  puro  5  e  eífa  he  a  razam,  porque  na 
collecijam  de  raridades  do  Em^erador^  fe 
guardam  alguns  pedamos  de  Ouro  puro  :  em 
Chilí  fe  acha  tambem  o  O  uro  algumas  vezes 
nefta  forma,  em  graons  de  concideravel 
grandeza. 

Ñas  Minas  Geraes^  Eñado  do  Brajlly 
raras  vezes  fe  acha  o  Ouro  de  outro  modo, 
que  puro  j  puro  fe  acha,  pegado  por  entre 
huns  torroens  de  huma  como  pedra  escura, 
e  luftroza,  a  que  chamam  Jacutingay  e 
diftinguem  do  mais,  pella  ordem  de  Ouro 
da  Erimeyra  formafam^  he  inferior  no  to- 

C  2  que 
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que  a  o  das  mais  forma^oens,  com  a  diífe- 
ren^a  de  hum  grao,  athe  dous. 

AchaíTe  tambem  puro,  na  pedia,  que 
chamam  de  criftal,  em  peda<^os,  que  correm 
metidos  pella  pedia  como  raizes,  as  quaes 
le  teem  tirado  tam  grandes,  que  pezam  de 
rio,  25,  alhe  30  outavas  cada  raiz,  ou  grá¬ 
nete  ;  o  mais  miudo  que  fe  acha  nefta  pe¬ 
dia,  como  graons  de  muni^am  fina,  e  a 
cfta  forma,  ou  figura,  em  que  o  Ouro  fe 
acha,  diftinguem  com  o  titulo  de  Ouro  da 
Segunda  formafmn ;  he  efte  Ouio  de  bom  to¬ 
que,  pois  fempre  tem  de  23  quilates  para 
lima. 

Puro  le  tira  tambem  o  Ouro,  groíTo,  e 
cm  muyto  mayor  abundancia,  do  que  da 
Segunda  jormagam^  de  huns  torroens  efcu- 
Tos,  a  que  chamam  Formagam  do  carvam^ 
que  he  a  Terceyra,  de  milhor  toque  o 
Ouro,  que  nella  le  acha. 

Os  Médicos  antiguos,  náo  diceram  couza 
alguma,  íbbre  o  uzo  do  Ouro  na  Materia 
Medica  ;  os  primeyros  que  o  mencionaram, 
foram  os  Arabios :  Avicena  o  trata  com  os 
mayores  encomios,  mas  o  que  le  acha  he, 
que  falou  mais  levado  de  conjetura,  que 
da  experiencia. 

Os  Alchimiftas,  tem  levado  os  leos  en- 
carecimentos  tam  Ion  ge,  fobre  as  virtudes 
do  Ouro,  e  fundados  em  ííias  Hypotheíes, 
teem  publicado  tantos,  e  tam  chymericos 

pro- 
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projeños,  quantos  o  experimento  tem  falfi- 
ficado. 

Com  tudo,  nam  deixa  de  ter  íeu  particu¬ 
lar  uzo,  na  Materia  Medica,  o  Ouro ;  por¬ 
que  reduzido  a  forma,  que  poíTa  entrar  pel¬ 
los  orificios  das  LaBeas^  pode  produzir  o 
Ouro  feu  efFeyto  nos  Liquidos^  e  Solidos 
do  Corpo  Humano. 

Aíirum  Tot ahilé ;  cujo  proceíTo  he  tam 
fummamente  difficultozo,  podcndo  coníe- 
guiríe  genuino,  he  hum  decantado  remedio ; 
genuino  o  faz  o  excellente  chimico  Godfrey^ 
que  foy  operador  do  Nobre  Boyle^  e  he 
Socio  da  Real  Sociedade ;  he  tinftura  dia- 
phoretica,  íiia  do^e  de  gtt.  v.  athe  xxv. 

Aurum  fulminans :  he  tambem  prepara- 
cam  diaphoretica,  e  tem  a  dofe  de  gr.  y.  athe  x; 
fam  ambas  de  uzo  em  cachechias^  fehres 
fejiilentes-i  e  hexigaSy  e  em  efpecial  para 
os  que  tomaram  demaziado  Azouge. 

O  grande  Boyle  affirma,  que  elle  tinha 
hum  menjiruumj  que  com  fogo  brando,  po- 
dia  extrahir  Ouro  bailante  na  primeyra,  ou 
fegunda  dellillaí^am,  para  produzir  huma 
lindura  volátil  de  hum  amarelo  fubido  ; 
mas  tambem  diz,  que  como  elle,  da  mef* 
ma  tindura,  podia  tornar  fácilmente  a  ter 
hum  Ouro  batiyel,  náo  prometía  fazer  ma- 
Tavilhas  com  ella. 

O  mefmo  Author  obferva,  que  a  íblu^m 
do  Ouro,  applicada  externamente,  pode  pr(> 

duzir 
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duzir  concideraveis  effeytos,  e  eíTes  muyta 
diíFerentes,  dos  que  quando  applicado  in¬ 
ternamente;  e  expecefica  alguns  achaques, 
como  ñas  hí^morrhoides-,  e  ajfeítos  gallicos* 

O  infigne  Archibaldo  Titcarne^  he  de 
oppiniam,  que  fe  o  Ouro  fé  pudeíTe  dividir 
(fim  pode,  diz  elle,)  em  partes  tam  mini¬ 
mas,  que  fuas  luperficies,  fuppofta  a  igual- 
dade  na  corporatura,  folTem  tantas,  que  fi- 
Zeílem,  que  as  mefmas  partes  ficaíTem  tam 
leves,  como  as  da  Agoa,  e  capazes  de  na¬ 
dar  no  Sangue,  ,ou  fuftentarfe  nelle,  íe  cu- 
rariam  os  achaques  gallicos  corn  o  Ouro, 
mais  breve,  e  íeguramente,  que  com  Mer^^ 
curio 

Nem  he  ib  conjeclura  eíla  fentenca,  fup- 
pofta  a  divizam  das  partes  do  O  uro,  (para  o 
que,  náo  fabemos  athe  hoje  o  methodo,  nem 
conña  que  o  meímo  Author,  fe  o  labia,  o 
xevelára,)  porquanto,  devendofe  a  o  pezo, 
e  gravidade  do  Mercurio,  os  prodigiozos 
effeytos,  que  produs  contra  o  morbo  gallico, 
como  moftraremos  a  feu  tempo,  e  exce- 
dendo  nefta  propriedade  o  Ouro  a  o  Mer¬ 
curio,  quanto  vay  de  14  a  ip,  íica  evidente, 
qual  feria  em  tal  cazo  a  opera<^am,  e  effey- 
tos  do  Ouro,  nos  líquidos^  c  folidos  do  Cor- 
po  Humano. 

Por  faltar  efta  circumftancia  a  o  Ouro, 
aínda  quando  batido,  e  reduzido  a  huma 
folha  fubtiliffima,  de  poder  no  Eñomago, 

ou 

*  DcIngreíT.  Morb.  qui  Lúe  Ven,  appcll,  pag.  259. 
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ou  fóra  delle,  dividirfe  em  partes  tam  mí¬ 
nimas,  que  poíTa  permear,  os  lubtiliílimos 
orificios  das  veas  laBeas^  acho  eu  muyto 
improprio,  e  de  mais  pezo,  e  carga,  que 
de  beneficio  a  o  Enfermo,  o  mixturarlhe  nos 
cordeaes  folhas  de  Ouro  :  e  athe  o  mandar 
dourar  as  pirólas  he  inveterado  abuzo,  po- 
dendo,paraíerem  aceytas  aos  Enfermos, mán¬ 
dalas  cubrir  com  pos  de  cangrejo,  ou  coral 
preparados;  pois  de  outro  modo,  como  o 
Ouro  he  inalteravel  pellas  túnicas  do  Efto- 
mago,  ferve  de  carga,  e  de  impedimento, 
dilatando  mais  a  diífolucam  das  meímas  pi¬ 
rólas,  todo  o  tempo,  que  a  Natureza  gafta 
em  fepararlhe  a  capa  dourada,  que  cada 
piróla  leva. 


Do  M  E  R  C  U  R  I  O,  OU 

AZO  U  G  U  E. 

OPrimeyro  carader  do  Mercurio,  he 
fer  de  todos  os  corpos  o  mais  pezado, 
excepto  o  Ouro,  e  como  a  porpor^am, 
que  fe  obferva  entre  o  Mercurio,  e  o  Ouro, 
he  a  de  14  a  ip,  fe  feachar  algum  Mer¬ 
curio,  que  íeja  mais  pezado,  fe  pode  livre- 
mente  fegurar,  que  contem  parte  de  Ouro. 

O  íegundo  carafter  do  Mercurio,  he  íer  o 
mais  fluido  de  todos  os  corpos^  ou  que  íiias 

partes 
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partes  fe  apartara  entre  fi  cora  raais  facilí- 
dade,  e  por  efta  razáo  de  todos  os  corpos, 
o  menos  bativel  he  o  Azougue ;  nem  ainda 
a  Agoa,  ou  fuas  partes  fe  dividem  táo  fácil¬ 
mente,  como  o  Mercurio,  o  Azeyte  muyto 
menos,  6C  athe  as  partes  do  Spirito  de  vinho 
reziftem  mais  íua  íeparacam,  que  as  do  Mer¬ 
curio.  As  particulas  do  Mercurio  viftas 
com  o  Microfcopo,  íe  moftram  lizas,  e  po- 
lidas,  e  refledem  os  objedos  circumjacen- 
tes,  como  hum  Eípelho. 

Sua  divi-  O  terceyro  carader  do  Mercu- 
zam.  no,  que  depende  do  fegundo,  he 
que  de  todos  os  corpos  he  o  mais  divizivel, 
ou  que  fe  pode  dividir  ñas  mais  minutiffi- 
mas  partes ;  e  aílim  expolio  a  o  fogo,  le  re- 
zolve  em  hum  fumo,  que  nem  a  villa  o  pode 
perceber;  mas  de  qualquer  modo  que  le 
divida,  íempre  retem  fuá  Natureza,  e  he 
o  mefmo  fluido  Ipecifico ;  porquanto,  os  va¬ 
pores  do  Mercurio  deílilado,  ou  volatiliza¬ 
do,  recebidos  em  Agoa,  couro  húmido,  ou 
íemilhantes,  le  reduzem  a  puro  Mercurio. 

O  quarto  carader  do  Mercurio,  he  fer  ex- 
tremozamente  volátil ;  pois  le  converte  em 
fumo  athe  com  o  calor  de  areas  quentes ; 
e  fó  principiando  o  fogo  muyto  brando,  e 
hindo  gradualmente  crecendo,  fe  pode  con- 
fervar  fixo  o  Mercurio,  e  íicar  vermelho 
no  vazo. 

A  quinta  propriedade  do  Mercurio  he, 
que  com  a  mayor  facilidade  fe  encorpora 

com 
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com  o  Oaro,  menos  fácilmente  com  qualquer 
dos  outros  Metaes,  com  difficuldade,  com  o 
Cobre,  e  nunca  com  o  Ferro :  e  ella  he  a 
razáo,  porque  os  que  andam  com  o  Mer¬ 
curio  entre  maons,  lempre  elegem  inftrumen- 
tos  de  Ferro  para  feu  uzo. 

O  Mercurio  encorporado  com  o  Ouro, 
o  faz  brando,  e  húmido,  e  aíTim  fe  tem 
obíervado  as  arrecadas  das  Mulheres  na  íali- 
va^am,  tornaremíe  brancas,  e  brandas  com 
os  efluvios  do  Mercurio  ;  Da  qui  vem,  que 
os  Douradores,  para  dourar  qualquer  corpo, 
diíTolvem  o  Ouro  em  Mercurio  quente,  e 
applicam  a  foluí^am  a  o  corpo  que  querem 
dourar,  íiipponhamos  Prata,  e  depois  pondoa 
íbbre  os  carvoens,  o  Mercurio  voa,  e  fe  deC- 
fipa,  e  deixa  o  Ouro  como  huma  codea  pe¬ 
gado  á  Prata  ;  últimamente  rocando  efta  croíla 
com  pedra  Hematites,  fica  a  Prata  dourada. 

O  Mercurio  nao  fe  pega  a  corpo  algum,  . 
que  nao  íeja  metallino,  excepto  obrigado 
por  for<ja  de  continua  attric^am,  como  no 
j^thio^e  Mineral-)  a  donde  pello  continuo 
rocar,  e  esfregar  o  Enxofre,  e  Mercurio, 
íe  unem  hum  com  outro ;  e  por  iíTo  fe  chama 
o  Mercurio,  Agoa  que  ffao  molha  as  maons. 

O  íexto  carader  do  Mercurio  he,  que  de 
todos  os  fluidos,  fuppondo  as  mefmas  cir- 
cunftancias  he  o  mais  quente,  e  o  mais  frió, 
ou  o  que  recebe  o  frió,  e  calor  em  grao 
mais  ííimmo ;  pois  íuppondo  (como  he  certo) 
que  o  Mercurio,  e  o  Spirito  de  yinho,  re- 

D  cebera 


i8  Materia  Medica 

cebem  igual  degráo  de  fogo,  com  tudo,  íe 
OS  experimentares^  e  os  tocares  com  o  teu 
dedo,  no  frió,  te  parecerá  muyto  mais  frió 
o  Mercurio,  e  fobre  o  mefmo  grao  de  fogo, 
o  íentirás  concideravelmente  mais  quente, 
que  o  Spirito. 

Efta  propriedade,  depende  do  pezo  do 
Mercurio  5  porque  o  calor,  e  frió  de  todos  os 
corpos,  c¿eteris  ^aribus^  he  cornos  os  leos 
pezos ;  e  aílim  como  o  Mercurio  he  mais  pe- 
zado  que  a  Agoa  1 4  vezes,  fe  ambos  em  huma 
Noute  de  Invernó  fe  expuzerem  a  o  frió,  o 
Mercurio  fe  fará  tanto  mais  frió,  que  a 
Agoa,  quanto  he  mayor  o  feu  pezo,  que  o 
deila  ;  e  fe  ambos  fe  applicarem  a  o  meímo 
grao  de  calor,  quando  a  Agoa  eftiver  fufrivel- 
mente  quente,  o  Mercurio  eftará  táo  calido, 
que  queymará  as  maons :  náo  obítante 
porem,  que  o  Mercurio  recebe  o  frió  em 
grao  fummo,  nem  por  iííb  fe  congela,  por¬ 
que  a  ííia  grande  fluxibilidade  Iho  impede  ; 
e  por  mais  que  o  expertiílimo  Boyle  o  in- 
tentou  trazer  a  congelacáo,  por  via  de  varios 
experimentos,  nunca  o  pode  confeguir. 

A  feptima  propriedade  do  Mercurio  he, 
diíTolverfe  com  quazi  todos  os  ácidos,  e 
unirfe  com  elles,  e  allim,  vemos  fe  diíTolve 
no  Oleo  de  Vitriolo^  no  Spirito  de  Suiphur 
per  campanam-,  Spirito  de  NitrOy  e 
Regia» 

Difohece  Uneífe  com  o  Oleo  de  Vitriolo  y 
em  todos  os  no  Jurhith  Mineral ;  com  o  Spi- 

Piídos,  ^ 
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rito  de  Sulphur  noCinabre-,  com  ^Aqua  Regia, 
ou  Spirito  de  Sal  Armoniaco,  ou  Sal  genima, 
no  Sublimado  corrojivo,  on  SoUmam.  So¬ 
mente  o  Vinagre  o  nao  pode  diíTolver,  e 
por  a  qui  fe  defcubrem  fácilmente  os  enga¬ 
nos  dos  Droguiftas,  que  commumente  adul- 
teram  o  Mercurio,  com  Chumbo  :  pois  pi- 
zandoo  em  hum  alniofaris  de  ferro  com  Vi¬ 
nagre,  fe  o  Vinagre  le  tornar  hum  pouco 
doce,  fica  provado,  que  eftá  o  Mercurio 
mixturado  com  Chumbo;  le  o  Vinagre  le 
tornar  averdeado,  ou  azulado,  eftá  adul¬ 
terado  com  Cobre ;  e  fe  náo  eftiver  total¬ 
mente  adulterado,  mas  puro,  em  tal  cazo, 
ficam  fem  altera(^am  o  Vinagre,  e  o  Mer¬ 
curio. 

A  outava  propriedade  he,  que  depois  do 
Ouro,  entre  todos  os  corpos  o  mais  lim¬ 
pies  he  o  Mercurio ;  e  ella  lie  a  razáo,  por¬ 
que  entre  os  Chymicos,  paífr  o  Mercurio 
por  hum  dos  Elementos  da  compozicam  dos 
mais  corpos.  ^ 

A  mayor  parte  do  Mercurio,  Dmde  feacha. 
vem  de  huma  Provincia  de  Italia  chamada 
Triuli,  que  pertence  a  o  Emperador,  a  donde 
ha  abundancia  deltas  Minas,  e  íé  acha  o  Mer¬ 
curio  nellas  em  tres  differentes  formas. 

I.  Em  torroens  rudes,  ou  partes  mineraes, 
chamados  Cinabre  Nativo. 

II.  Em  torroens  duros  como  pedia,  humas 
vczes  da  cór  de  afafram,  outras  de  huma  cor 
denegrida. 
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III.  Se  acha  puro,  porque  abrindo  buracos 
em  penhaícos,  fahe  muytas  vezes  huma  vea, 
ou  corrente  de  Mercurio  puro,  o  qual  fe 
chama  Mercurio  virgenh 

Achafe  tambem  o  Mercurio  em  diffe- 
rcntes  partes  da  Europa^  eípecialmente  em 
Efpanha  junto  a  Cordtiba^  a  donde  ha  huma 
abundantiffima  Mina,  que  ferve  de  grave 
conveniencia  a  os  Efpanhoes,  para  feparar  a 
Prata  da  fcoria,  ou  fezes,  o  que  fazem  por 
a  Amalgamapam. 

Tambem  fe  acha  o  Mercurio  em  abun¬ 
dancia  ñas  Minas  da  Hungria,  que  o  Em¬ 
perador,  por  falta  de  dinheyro,  empenhou  no 
poder  dos^Olandezes  por  huns  tantos  annos  : 
últimamente  tem  vindo  muyto  da  China 
excellcnte,  e  milhor  em  grande  exceíTo, 
que  o  da  Europa ;  mas  o  milhor  de  todos, 
por  fer  tirado  de  Cinabre  mais  puro,  he  o 
que  nos  vem  da  Eerjia  \  e  por  íer  o  mais 
puro,  excede  qualquer  outro  para  o  Baró¬ 
metro  5  porque  ainda  que  todo  o  Mercurio 
fe  faz  groíTo,  e  impuro  depois  de  perder 
as  partes  mais  volatis,  com  tudo  eñe  tem 
mais  duracáo,  que  outro  qualquer. 

No  vale  de  Lancy  que  corre  entre 
os  Montes  de  Turin^  crece  huma  planta, 
chamada  Doronicum^  (e  aííim  Ihe  chamam 
os  Naturaes,  e  Botamiltas)  junto  de  cujas 
raizes,  fe  acha  Mercurio  puro,  que  corre 
em  piquenos  graons,  como  peroras ;  e  ex- 

premido 
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premido  o  fucco  de  ditta  planta,  e  poílo 
a  o  fereno  de  huma  Noute  clara,  íe  Ihe  acha 
tanto  Mercurio,  quanto  perdeo  de  feu  fucco 
proprio. 

O  Mercurio  nao  tem  afpereza.  Nao  tem  acn-^ 
ou  acrimonia  alguma,  nem  no  inonia. 

gofto  a  moftra ;  e  menos  accam  para  corroer 
corpos,  antes  fe  qualquer  carcas  fe  enterraíTe 
em  Mercurio,  íe  confervaria  Idades  íem  of- 
fenía  alguma :  he  verdade  que  os  extraor¬ 
dinarios  effeytos,  que  produs  no  Corpo  Hu¬ 
mano,  tem  dado  ocaziáo  a  muytos,  para  ima¬ 
ginar  que  era  acido,  porem  a  cauza  de  fia 
operacáo  he  muyto  differente ;  porque  dc- 
pois  de  introduzido  no  noíTo  Sangue,  fias 
Opera^oens  fáo  devidas  a  feu  grande  pezo,  e 
velocidade ;  mas  por  feu  grande  rnomentuni^ 
rompe,  e  deftroe  os  Vazos  algumas  vezes,  e 
produs  as  graves  alteracoens,  que  encami-^ 
ham  muytos  a  o  feu  engano. 

Os  mizeraveis  condenados,  ou  alugados 
para  trabalhar  ñas  Minas  do  Mercurio,  mor- 
rem  commumenteem breve  tempo:  Fallopio 
*  nos  fegura,  que  entre  todos  efcaíFamente  há 
algum,  que  viva  mais  de  tres  annos  *  pri- 
meyro  padecem  T'remores^  e  principiam  a  fa- 
livar,  depois  Ihe  cahem  os  dentes,  e  ordi¬ 
nariamente  íe  f-a.2emVert/g¿no^osy  cTaraly- 
t^coSj  como  coníla  das  Authoridades  de  dif- 
ferentes  Efcriptores,  citados  por  Romazini  f . 

Eni 
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Em  nioftrando  o  como  o  Mercurio  pro- 
dus  eílcs  cfFey tos  no  Corpo  Humano,  citando 
robufto,  logo  temos  moftrado  o  como  faz  fuá 
o  peracáo  o  Mercurio,  applicado  como  reme¬ 
dio  ;  pois  fendo  o  modo  de  obrar  fempre  o 
mefmo,  deítruir  ou  curar,  náo  pende  de  ou- 
tro  principio,  que  da  indicacam,  ou  priva- 
cam  della,  que  tem  o  fugeito,  e  da  porpor- 
cionada,  ou  immoderada  quantidade  do  Mer¬ 
curio;  e  efta  he  a  razio  mechanica,  porque 
o  fogo,  fendo  íiia  operacáo  fempre  a  mefma, 
humas  vezes  dellroe,  outras  vivifica. 

Como  obra.  Produs  o  Azougue  nos  que  tra- 
balháo  ñas  fuas  Minas,  Tremores^  Vertigensy 
Tarleu  c,tas-)  e  a  mefma  Morte  na  forma  íé- 
guinte  :  entra  o  Mercurio  pellos  poros  da 
cute,  e  fe  introduz  nos  Vazos  do  Sangue,  o 
que  nao  admite  diíputa,  e  fe  moftra  pellos 
que  tomam  unturas,  e  dos  meímos,  que 
andam  ñas  Minas,  que  metendo  hum  peda- 
co  de  Ouro  na  boca,  Ihe  mudam  a  cor  ama- 
rela  em  quazi  branca  ;  entrando  pois  o  Mer¬ 
curio  na  Malla  do  Sangue,  dos  que  ettam 
continuamente  trabalhando  nelle,  he  precizo 
que  Iho  diíTolva,  rarefaca,  e  attenue  cxcef. 
livamente;  porque  fendo  o  Mercurio  doze 
vezes  tao  pezado,  como  o  Sangue,  *  cada  par- 
ticula  da  quelle,  le  fegue,  que  hade  ter  doze 
vezes  tanta  forca  para  diífolver  o  Sangue,  co¬ 
mo  huma  particula  deíle,  da  mefma  magnitu- 
de ;  porque  o  Momentum  de  qualquer  particu¬ 
la 
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la  de  Mercurio,  ou  de  Sangue  para  romper 
qualquer  obftaculo,  ou  vencer  qualquer  rezi- 
flencia,  he  como  o  redangulo  debaixo  da  cele- 
ridade  comque  fe  move,  e  a  quantidade  de  ma¬ 
teria,  que  fe  contem  nella,  cuja  materia,  pello 
feu  pezo  he  que  fe  calcula  ;  fendo  pois  a  celeri- 
dade  igual  em  ambos,  o  MomenUm  lera  como 
a  fuá  gravidade ;  e  fendo  a  gravidade,  011 
pezo  do  Mercurio  em  reípeyto  á  do  Sangue, 
come  doze  contra  hum,  o  Momentum  do 
Mercurio,  vira  a  íer  doze  vezes  mayor,  do 
que  o  do  Sangue  :  e  fe  conciderarmos  quan- 
to  mais  a  preciado  í'e  move  o  Sangue  nos  que 
tomam  o  Azougue,  (fcmipre  fe  Ihe  obferva 
opulíb  mais  ligeyro,  e  vehemente)  como 
tambem  o  comparo,  c  minutiffimo  de  fuas 
partes,  as  quaes  obram  por  eftas  circunftan- 
cias,  como  outras  tantas  piqueñas  cunhas, 
diíTolvendo,  e  dividindo  o  Sangue  em  partes 
minimas,  e  tirando  cbftruccoens;  daremos 
crédito  com  facilidade  a  o  que  nos  diz  o 
Doutor  Que  o  Sangue  ajudado  por 

‘  qualquer  quantidade  concideravei  de  Mer- 
^  curio,  pode,  para  desfazer  cbftruccoens,  fa- 
^  zer  tanto  em  hum  fo  di-a,  como  o  mefmo 
‘  Sangue  pode  fazer,em  tres  annos,fem  ella. 

Attenuado  pois  o  Sangue,  dos  que  trabal- 
ham  ñas  Minas  continuadamente,  pella  grande' 
quantidade  e  pezo  do  Azougue,  que  o  rarifica, 
Ihe  diftende  os  lados  das  Arterias,  rnuyto 
alcm  do  que  le  cuftumaváo  uilatar,  de  lurte, 

q  uc 
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que  as  Arterias  Carótidas  comprimem,  c 
carregam  íbbre  os  Ñervos  Opticos j  e  as  rami- 
íica^oens  delles,  que  eílam  deftribuidos  pella 
Retina^  e  Ihe  fazem  mudar  o  lugar ;  coin- 
que  o  mefmo  objefto,  aindaque  parado,  por 
efta  fucceííiva  mudanca,  pinta  cada  momento 
fuá  imagem  em  diíFerentes  partes  da  Retina^  e 
por  efta  cauza,  parece  que  le  move  para 
cima,  ou  para  baixo,  á  direyta,  ou  á  elquer- 
da,  ou  circularmente,  conforme  a  varia  po- 
ftura,  em  que  íe  poem  a  Retina ;  porque 
para  nos  vem  a  íer  o  meímo,  que  fe  mova 
o  objeclo,  eftando  o  Olho  quieto,  ou  que  íe 
moya  o  Olho,  eftando  o  Objedo  parado ;  pois 
lempre  em  hum,  e  outro  cazo  perceberemos 
o  mefmo,  mas  a  percepcam  pello  íegundo 
modo,  he  o  fymptoma  pathonomonico  do 
V ertiginozo,  e  a  cauza,  tantos  feculos  ignora¬ 
da,  de  nos  parecer  que  andar  tudo  a  roda, 
fcm  íe  mover  couza  alguma.  Comque  fica 
natural,  que  os  mineyros  do  Azougue  pa- 
decam  commumente  Vertigens,  fendo  taiB 
grande  nelles  a  rarefaccam  do  Sangue,  e 
diften^am  das  Arterias ;  e  que  augmentada 
huma,  e  outra,  pella  continua  comunicacam 
do  Mercurio,  e  comprimindo,  e  aportando 
as  Arterias  a  os  Ñervos  immediatos,  obftru- 
ain  ou  de  todo,  ou  em  parte  a  paíFagem  dos 
Spiritos  para  os  Muículos,  do  que  íé  fegue, 
le  obftruidos  em  parte,  fomente  o  movimen- 
to  trcmulo,  e  fe  de  todo,  huma  total  priva- 
^ain  do  movimehto,  e  efta  he  a  cauza  dos 

Tre^ 
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Tremores^  e  ^arlezias^  que  fe  feguem  irre-* 
mediavelmente  ás  VerügenSy  neftas  mizera-* 
veis  peíToas. 

As  preparacoens  do  Mercurio,  que  aflí- 
ftem  a  noíTa  Materia  Medica,  mais  neceíla- 
ria,  legura,  e  proveytozamente,  fam  como 
fe  fegue. 

Mercurius  fublimatus  corrojlvus^  ou  Soli^ 
mam ;  o  milhor  fe  faz  de  Mercurio,  Aquot 
fortis^  Vitriolo  calcinado,  e  Sal  feco.  A  di£- 
ferenca  que  alguns  chymicos  fazem,  de  uzar 
de  Spirito  de  Nitro  em  lugar  de  Aqua  for^ 
tis^  he  infignificante. 

Elle  fublimado  he  hum  potente  Efeharo- 
tico,  e  capax  de  comer  a  carne  elpongioza  ; 
piquena  por^am  delle  diífolut;^  em  Agoa  de 
Caí,  fe  uza  frequentemente  pára  curar  aíFe- 
€tos  cutáneos,  ou  da  pelle,  e  para  lavar 
quaes  quer  chagas  della. 

Se  quizeres  ver  fe  he  genuino,  ou  adulte¬ 
rado  o  Solimáo,  esfregao  com  Sal  de  Tártaro, 
e  fe  fe  fizer  amarelo,  ou  avermilhado,  he  ge- 
niuno,  fe  negro,  eftá  adulterado  com  Arfenico. 

Mercurius  fublimatus  dulcis^  ou  Mercurio 
doccj  le  prepara  do  Corrofivo  fublimado  íb- 
breditto,  e  Mercurio  cru :  defte  Mercurio 
doce,  por  meyo  de  feis,  ou  mais  fublimacoens, 
fe  faz  a  preparac^áo,  que  chamamos  Calóme-^ 
lanas. 

Huma,  e  outra,  he  huma  fuave,  e  fegura 
Medicina  purgativa,  e  dada  em  menos  dofe, 
nías  continuada  por  alguns  dias,  tras  a  babar 

E  fem 
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fem  violencia  a  os  Enfermos  de  áoenqa  gal¬ 
ilea  5  fuá  dofe  como  purgativo  he  deíde  gr. 
X.  athe  SiT-  Como  Ptyalilmico,  des  de  gr. 
viii,  X,  XV  athe  3  i.  Ñas  criaturas,  dados 
em  poneos  graons,  fáo  admiraveis  para  as 
Lombrigas. 

Mcrcurius  fr¿^ciptatus  ruber^  ou  Tos  de 
Jdao  de  Vigo  i  Preparaífe  de  Mercurio,  e 
Aqua  fortis^  e  he  Medicina  de  grande  ef- 
feyto  nos  Ungüentos,  ou  per  fi  fó  para  curar 
chagas  da  pelle. 

Mercurius  pr¿eciptatus  albus^  ou  Mercu¬ 
rio  ^recipt  ado  ;  preparaífe  de  Mercu¬ 

rio  diflolvido  em  Spirito  de  Nitro,  e  a  jun- 
tandolhe  Spirito  de  Sal  Armoniaco.  UzaíTe 
mais  commumente  em  Achaques  da  pelle, 
elpecialmente  donde  ha  comichoens,  ou  ver- 
dadeyra  Sarna,  liia  dofe  he  de  gr.  iii.  athe  xii. 

Turpthum  Mineralcj  Tur  bit  h  Mineral^  ou 
p'ecifitado  amare  lo  ^  preparaífe  de  Mercurio 
e  Spiiíto  de  Nitro,  com  a  addicam  de  oleo  de 
Vitriolo.  He  Emético  violento,  mas  de  ad- 
miravel  effey to  no  Morbo  Gallico  confirmado, 
eípecialmente  quando  eftando  o  Enfermo  ba- 
bando,  por  algum  impedimento  fe  Ihe  fupri- 
me  o  ptyalifmo,  nao  ha  mais  efficax  remedio, 
para  trazer  os  humores  a  continuar  o  mefmo 
fiuxo,  fuá  dofe  he  de  gr.  v,  athe  vii. 

ALthiop  Mineralisj  om  Ethiop  MineraTy 
preparaíie  de  flores  de  Enxofre,  e  Mercurio 
cru,  pizados  ambos  juntos  em  almofaris  de 
ferro  :  efl'a  he  huma  das  mais  benignas  pre¬ 
para  - 
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para^oens  do  Mercurio,  e  Medicina  em  muy- 
tos  cazos  a  mais  efFediva ;  he  propria  para 
diilipar  toda  a  acrimonia  de  humores,  atte- 
nua  obftruc^oens,  que  os  chalybeados  muy- 
tas  vezes  mo  podem,  he  excellente  remedio 
adminiftrado  a  criaturas  para  matar  Lombri- 
gas,  e  infalivel  medicina  para  curar  Sarna ; 
fuá  doíe  he  de  gr.  x.  athe  3i. 

Cinnabarfañitium^ow  Cinabre  arteficialj 
preparaíTe  de  Mercurio,  e  Enxofre,  e  fica  íe- 
melhante  a  o  Nativo ;  faz  os  meíhios  eífeytos 
ñas  queixas  das  primeyras  via’s,  que  fe  attri- 
buem  a  o  Ethiope  Mineral,  como  Acciden¬ 
tes,  e  Lom.brigas  *  mas  íé  deve  dar  em  piquena 
dofe,  e  com  mayor  cautela,  porque  como 
as  partes  do  Mercurio  eftáo  mais  livres  nel- 
la,  do  que  no  Ethiope  Mineral,  como  fedei- 
xam  ver  pello  Microícopo,  podem  excitar 
algamas  vezes  falivai^áo,  ou  ptyalifmo.  O 
principal  uzo  do  Cinabre  arteficial,  he  para 
com  os  fumos  delle  curar  ozsenas,  ou  chagas 
das  ventas  do  Nariz,doPalato,  Uvula,  Ton- 
íilas,  quando  íam  Gallicas,  e  para  efte  eíFey to, 
excede  qualquer  outro  remedio,  ou  feja  para 
curar  as  mefmas  chagas  como  íym/ptomas, 
em  tres  ou  quatro  dias,  dando  a  o  Enfermo 
cada  dia  hum  fumo,  para  impedir  a  total 
ruina  da  parte  ulcerada,  ou  continuándoos 
athe  trazer  o  Enfermo  a  hum  ptyalifmo, 
e  cúralo  radicalmente  do  Morbo  Gallico. 
A  dofe  para  cada  fumo  deve  fer  5  i.  a  os 

E  1  fracof 


3.8  Materia  Medica 

fracos  fe  dará  hum  fó  fumo,  e  a  os  robuftos 
dous  por  día. 

Entra  últimamente  o  Mercurio  a  fervir 
a  Meteria  Medica,  no  üuguent.  Mercu¬ 
rial.  e  Emplaít.  de  Ran.  cum  Mercar. 

As  mais  prepara^oes  do  Mercurio,  que  re- 
comenda  efte,  ou  a  quelle  Author,  me  parece 
acertado  ommitir,  ou  porque  o  feu  bénefi-^ 
cío  aínda  fe  acha  queílíonado^  ou  porque  o 
feu  modo  de  obrar  he  muyto  violento,  e 
feu  uzo  náo  menos  arifcado. 


Do  Chumbo. 

Seu  Pezo.  Chumbo  he  o  mais  pezado 

de  todos  os  corpos,  depois 
do  Mercurio  ^  e  allim  derretido,  forma  hum 
Buido,  que  fufpende,  e  fultenta  os  mais 
corpos,  ou  fejam  metallicos,  ou  nao,  ex¬ 
cepto  o  Ouro,  e  Mercurio. 
jjinidad^  He  O  metal,  que  tem  mais  af- 
^om  o  Ouro.  finídade  com  o  Ouro,  aínda  que 
muyto  menor  preco,  affim  por  feu  grande 
pezo,  como,  porque  fe  nao  mixtura  com 
metaes  alguns,  excepto  Mercuriaes. 

brandu-  He  O  inaís  brando  de  todos  os 
metaes,  o  que  muda  fuá  figura 
com  mais  lacilidade,  e  o  que  íe  derretc 
com  menos  fogo,  pois  nao  fe  neceíTita  mais 
para  deireter  o  Chumbo,  do  que  o  que  bafta 
fujibUidade.  para  fazer  ferver  a  Agoa. 


Dcr- 
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DerreteíTe  todo  com  velocidade,  a  penas 
principia  a  derreterfc,  e  fe  coagula  de  re¬ 
pente,  a  penas  principia  a  esfriarfe,  proprie- 
dade  peculiar  defte  metal :  mixturado  com 
outros  metaes,  que  fe  podem  fundir,  facilita 
fuá  fundi^am. 

O  Chumbo  por  for^^a  do  fogo  fe  con¬ 
verte  em  ScoriaSj  e  ellas,  com  fogo  mais 
violento,  fe  vitrificam,  e  convertem  em 
huma  materia  pezada,  lucida,  elaftica,  e 
fonora. 

Se  o  tempo,  que  o  Chumbo  fe  ella  der- 
retendo,  fe  eíliver  inceíFantemente  mechen- 
do  com  huma  efpatula,  fe  torna  em  hum 
pó  de  cor  de  gram,  chamado.  Mi-  Minhm,  ou 
fiíurn^  ou  Vermelham'^  e  neíla  Vermeiham. 
operacam  fe  obferva,  que  o  Chumbo  fica 
mais  pezado,  pellas  particulas  de  fogo,  que 
fe  Ihe  fixaram,  e  Ihe  augmentáram  o  pezo* 

Diífolveífe  o  Chumbo  com  to-  Dijfdveje 
dos  os  ácidos  brandos,  e  nam  com 

r  ^  rr  u  ^  brandas^  t 

os  fortes,  ^  e  ella  he  a  razam,  por-  nnoms  for^ 
que  le  diífolve  com  difficuldade 
em  Aqiia  forthj  e  nunca  em  Aqua  Regia ; 
mas  promptamente  em  Vinagre^  Aquajortis 
branda,  Vinho  do  Rhim^  Sftrito  de  Vinagre^ 
&c. 

Em  qualquer  acido,  que  fe  suafoia^am 
dilTolva,  a  Iblu^am  fica  notavel-  ^^ce. 
mente  doce  como  aííicar* 

Os  fumos  do  Vinho,  ou  Vinagre,  diíTolvem 
o  Chumbo,  e  o  fazem  em  hum  pó  branco, 

que 
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CeruíTa,  ou  quc  he  O  quc  chamamos  Cerujfa^ 
Aivayade.  Alvayade. 

Díffipa  os  O  Chumbo  diílipa  todos  os  me- 

derretem  com  elle,  ex- 
£om  elle.  cepto  o  Ouro,  ou  Prata,  e  os  faz 
voar  em  fumo,  e  o  mefmo  íe  for  Tedray 
Saly  Sul^hury  ou  Enxofrey  &c.  e  allim  le¬ 
para  de  todas  as  materias  o  Ouro,  e  Prata, 
Seu  uzo  em  como  por  cxemplo :  íh  tomares 

^pZ7eOuro  de 

¿le  outras  Prata,  outo  de  Ferro,  e  outros 

materias.  tautos  de  Chumbo,  e  os  mixtu¬ 
rares  juntos  com  a  addicam  dos  Oleos  y  Saesj 
ou  SulyhureSy  que  te  goftar,  e  puzeres  tudo 
dentó  da  Cupella,  e  os  applicares  a  o  fogo 
de  huma  fornalha  de  vento,  acharas,  que 
tudo  íe  diíTolye,  volatiliza,  perece,  ou  voá 
athe  o  minimo  gno,  excepto  o  Ouro,  ou 
Prata. 

Huma  das  propriedades  digna  de  obler- 
Oj  metaes  vacam  nos  metaes  he,  que  quan- 
do  fe  derretem  juntos,  o  mais 
leve  nio  bufea  a  íiiperficie  do 
mais  pezado,  mas  íe  mixtura,  e 
encorpora  com  elle  j  e  affim  o 
pezofpedf.co.  Chumbo,  ainda  que  mais  pezado, 
nao  faz  vir  affima  a  Prata,  Cobre, 
mas  os  abíbrbe,  e  embebe  intimamente  em 
íua  fubftancia,  e  forma  com  elles  huma 
meíma  malfa :  mas  íe  fe  ihe  acrecentar  qual- 
quer  outro  Corpo,  que  nao  feja  metallico, 
fica  o  tal  nadando  emfima,  como  a  cortica 

fobre 


quatido  fe 
derretem  jun 
tos,  nao  fica 
bum  abaixo 
do  outro,  fie- 
gundo  o  fien 


^hyJtco^IíiJlorico^Mechanica.  3 1 

íbbre  a  Agoa  ;  e  eíte  he  o  milhor  methodo, 
com  que  as  Térras,  Pedras,  ou  outroscorpos, 
fe  íeparam  com  a  Scoria,  ou  Cal  do  Chum¬ 
bo,  deixando  as  partes  metallinas  encorpo- 
radas  com  o  mefmo. 

O  Chumbo,  que  na  opera(^am  affima  íahe 
pellos  poros  da  Cupella  em  forma  de  vidro, 
náo  íe  pode  por  methodo  algum  a  provey- 
tar  outra  vez,  ou  trazelo  a  verdadeyro 
Chumbo,  que  antes  tinha  fido,  e  quem 
achaíTe  caminho  para  confeguilo,  ganharia 
citados  com  o  defcubrimento  *  porque  ha 
rauytos  mineraes,  que  contem  Ouro,  e 
Prata,  e  nro  íe  Ihe  tira,  aindaque  fe  Ihe 
conhec^a,  porque  a  porpor^am  do  Ouro,  e 
Prata,  que  fe  Ihe  pode  tirar,  náo  compenca 
a  grande  defpeza  de  Chumbo,  que  na  íe- 
paracam  he  precizo  confumir. 

Se  o  Chumbo  íe  derreter  com  Ouro  puro, 
a  Caly  ou  fcuma,  que  levanta,  e  que  le  íb- 
pra,  e  lanca  fora  com  os  folies,  íe  chama 

Lithargynm,^  o  qual  citando  le-  uthargiru 
vemente  tingido,  de  forte,  que  de  Prata,  e 
pareca  de  huma  cor  palida,  fe  cha- 
ma  Lithar^rum  Argenti^  mas  íe  adquirir 
mayor  cor,  de  forte  que  pareja  amarelo, 
fe  chama  Lithargyrum  Auri. 

Se  eíte  Lithargyro  fe  mo  a  foprar  fóra 
do  vazo,  ou  fornalha,  mas  deixandoo  ficar, 
forcm  apertando  com  elle  com  mais  fogo, 
penetra  pellos  poros  da  Cupella,  e  Natureza 
falta  fora  em  forma  de  vidro  5  e  penetrativa. 

aílim. 
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aílim  he  precizo  confccar,  que  he  huma 
propricdade  remarcavcl  no  Chumbo,  o  ver, 
que  debaixo  de  taes,  e  taes  circumftancias, 
nao  ha  vazo,  ou  prizáo,  que  o  poíía  reter, 
ou  que  á  fuas  fondas  poflá  rezeftir ;  e  efta 
deve  de  íer  a  cauza,  porque  os  Chymicos 
Ihe  chamaráo  "Tortor  Gchenn£. 

O  achar  hum  vazo,  que  retivece  eíte 
Chumbo  vitrificado,  íem  cahir  fóra,  he 
tambem  hum  dos  Dejiderata  na  Chymica, 
e  o  fazer  hum  tal  delcubrimento,  feria  o 
meímo,  que  achar  hum  grande  Thezouro. 

Para  defeubrires  a  vaidade,  e  engano 
dos  Alchymifias,  que  pretenden!,  e  blazo- 
nam  de  ter  o  íégredo  de  converter  outras 
materias  em  Prata,  ou  Ouro,  náo  neceffitas 
mais  que  tomar  hum  gráo  da  íiia,  e  tal  ma¬ 
teria,  derretelo  com  duas  outavas  de  Chum¬ 
bo,  e  íé  vires  depois  da  operacam,  que  fica 
na  Cupella,  he  Prata,  ou  Ouro  ^  e  fe  n.iO 
ficar,  tens  delcuberto  o  engano. 

De  tres  modos  fe  deftroem,  e  perdem 
todos  os  corpos  mixturados  na  Prata,  e 
Ouro,  quando  fe  cupellarn  com  o  Chumbo  j 
1°.  Porvolatiliza^am,  ecvaporacam;  a°.  De¬ 
generando  em  Scoria,  ou  pegandoíTe  a  os 
lados  do  vazo,  em  forma  de  po  ^  3°.  Pene¬ 
trando  os  poros  da  Cupella,  o  que  fuccede 
lómente  á  quclles  corpos,  que  nem  podem 
des  fazerfe  em  fiamos,  nem  pegarfe  a  os  la¬ 
dos  em  forma  de  Scoria. 


Uíti- 
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Ultimamente,  he  o  Chumbo  o  o  Jne?lQ5  fo- 
menos  fonoro,  c  elaítico  ^  de  to- 

1  >  ^  1  •  dos  os  Me- 

dos  os  Metaes,  e  o  que  demiuue  o  taes. 
lom  dos  mais,  quando  mixturado  com  elles. 

Efta  propriedade,  procede  de  fuá  grande 
brandura ;  porque  fe  duas  balas  de  Chum¬ 
bo  iguaes,  le  baterem  huma  contra  outra, 
com  igual  velocidades  e  impulíbs  ficaram 
ambas  fixas  no  ponto  do  contaftos  fem  ví- 
bracam,  ou  refili^am  alguma,  com  que,  con- 
cequentementCs  nam  produziram  o  menor 
Ibm. 

Por  efta  propriedade  parece  o  Chumbo, 
ter  tambem  grande  affinidade  com  o  Ouro, 
o  -qual,  exceptuado  o  mefmo  Chumbo,  he  de 
todos  os  maís  Metaes,  o  menos  elaltico,  e 
íbnoro. 

Ellas  fao  as  propriedades,  que  o  mp  con- 
athe  o  prezente  le  teem  deícuber- 
to  do  Caumbo,  mas  mo  laltam  aínda  mu^t» 
razoes  para  crer,  que  le  hoiiveífe  ^m¡¡erfeyto. 
huma  pellba  curioza,  que  tiveífe  tempo  pa¬ 
ra  fazer  differentes  obfervacoes,  e  exames 
defte  Metal,  em  parte,  donde  valelfe  barato, 
e  houveíTe  muyta  abundancia  delle,  como 
ñas  Minas  de  Alemanha^  íe  poderiam  def- 
cubrir  muytas  mais,  de  difíerente  natureza, 
que  as  que  fe  conhecem  athe  a  gora ;  o  que 

*  Elajltcidade  he  aquella  for^a  nos  corpo9,  por  virtude  da 
qual  fazem  feu  es  for^o,  para  fe  reftituirem.  a  poftura,  de  que 
o»  tinha  tirado  qualquer  outra  forca,  ou  agente  externo. 
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feria  de  grande  ventagem  a  qualquer  particu¬ 
lar,  e  para  o  publico  de  muyto  mayor. 

Os  vapores  do  Chumbo,  moítrani  ferem 
ftypticos,  porque  os  nao  podem  íofrer  os 
Afthmaticos  •  percebem  eftes  hum  grande 
aperto  na  refpira^am  com  dittos  vapores, 
e  aílim  para  remedíalos,  nam  ha  milhores  re¬ 
medios,  que  os  oleozos.  Ñas  Cólicas  da  mef- 
ma  cauza,  os  oleos  íam  a  milhor  Medicina. 

Do  Chumbo,  fe  pode  fazer  muyto 
bom  vidro,  tomando  huma  parte  de  area, 
e  quatro  de  Cerujfa. 

Forma  em  o  Chumbo  humas  vezes  fe  acha 
que  a  Chumbo  pyjQ  outi'as,  6  üs  mais  dcllas, 

Je  acha,  e  r  ^  f  -11*3 

adonde.  mixto ;  a  mayor  abundancia  de 
Minas  de  Chumbo,  que  fe  conhecem,  farn, 
em  Alemanha-j  Hungría^  e  Inglaterra ;  o 
feu  Mineral,  ou  Matrix,  he  huma  forte  de 
térra  oleoza,  e  negra,  que  fe  funde  difficil- 
mente  5  mas  fundida  ella,  fahe  o  Chumbo 
puro,  fem  mais  preparacjam  alguma. 

Aquella  Mina  fe  reputa  rica,  e  que  me¬ 
rece  a  continuacam  de  trabalhar  nella,  que 
de  cem  arrates  de  Mineral,  ou  Matrix,  lar¬ 
ga  oitenta  de  Chumbo  \  fe  fomente  íeííenta, 
ou  fincocnta,  he  toleravel ;  mas  nao  íé  ti¬ 
rando  mais,  que  trinta,  (falvo,  que  feja  a- 
bundante  de  Prata)  nam  correfponde  a  o  tra- 
balho  a  Mina. 

Modo  deje-  O  Chumbo  fe  extrahe  dellc 
paralo.  modo ;  Pizam  o  Mineral  em  pó 

primeyro,  depois  o  layam,  dcpois  o  quey- 

mani. 
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mam,  ou  derretem  na  fornalha  com  os  folies, 
e  carvam,a  que  os  Inglezes  Q\\‘3im2imCharcoal^ 
entam  o  tiram  com  colheroes,  e  o  lan^am 
em  Moldes  de  area,  donde  fahe  em  barra. 

Do  Mineral,  ou  Matrix  do  Chumbo  em 
differentes  Minas,  obferva  huma  concidera- 
vel  differenca,  o  expertiffimo  Boyle  *  ; 
porque  hum,  diz  efte  grande  Naturalifta, 
he  tam  parecido  a  o  A(¿o,  que  os  trabalha- 
dores  Ihe  chamam,  Mineral  de  Acó  ;  ha 
tambem  outro,  que  da  facilidade,  com  que 
fe  vitrifica,  e  ferve  para  vidrar  a  Lou(¡a,  íe 
chama  Mineral  de  Louca. 

O  Mineral,  ou  Matrix  do  Chumbo,  he 
huma  efpecie  de  Venenó,  eípecialmente  em 
refpeyto  a  os  Brutos :  os  que  vivem  junto 
donde  elle  íe  lava,  diz  Mr.  Beaumont  f  , 
náo  podem  confervar  Cao,  Gato,  ou  Ave  de 
qualquer  caíla,  que  logo  Ihe  mo  morra ;  e 
acrecenta,  que  náo  fó  Vitellas,  mas  ainda 
Criaturas,  íe  tem  fabido,  que  perderam  a 
vida,  por  haverem  eftado  em  cazas,  a  donde 
a  Matrix,  óu  Mineral  do  Chumbo,  fe  tem 
guardado  por  algum  tempo  ;  e  que  íe  algu- 
ma  forte  de  gado,  paílou  repetidas  vezes 
da  erva,  a  donde  cahiram  os  vapores,  que 
fe  levantam  do  Chumbo  derretido,  que 
depois  diíTo,  náo  duram  muyto. 

Entra  o  Chumbo  a  fervir  a  Materia  Me¬ 
dica,  na  feguinte  forma. 

*  Utilit.  Philofoph.  Experimenta!.  Pltil.  Colleñ. 

No.  I. 

F  a  Li- 
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Lithargyrum  Auri^  et  Argenti  *  Llthar-^ 
gyro  de  OiirOj  e  de  Trata  ;  he  huma  Terra 
metallicaj  que  abíbrbe  ácidos,  e  fomente 
de  U20  nos  cazos  externos,  em  forma  de 
Emplaílos,  e  Ungüentos,  como  para  Infla- 
macots,  e  Chagas ;  de  qualquer  delles  feyto 
em  pó,  e  na  quantidade  de  huma  libra, 
fervendoo  em  finco  quartilhos  de  bom  Vi¬ 
nagre,  e  mexendoos  continuamente,  depois 
de  acentado  o  liquor,  he  de  excellente 
uzo  para  cicatrizar  Chagas,  e  em  eípecial 
para  as  ulceracoes  dos  narizes. 

Da  íblucam  do  Lithargyro  feyta  em  bom 
Vinagre,  ou  no  ípirito  delle,  lancandolhe 
hurn  pouco  de  oleo  de  Tártaro  per  deliquium, 
fe  faz  huma  precipita^am  branca,  como  Ley- 
te,  admiravel  para  lavar  as  maóns,  e  acara  ; 
e  ella  preparacam,  fe  chama  Leyte  Virginal. 

O  Lithargyro  de  Ouro  he  o  milhor,  por 
fer  Chumbo  puro,  e  o  de  Prata  conter  al- 
gumas  partes  de  Cobre;  o  que  fe  moílra ; 
porque  lanzado  em  Vinagre,  ou  ípirito  del¬ 
le,  o  Lithargyro  de  Ouro,  fe  torna  azul,  e 
fe  percebe  doce  fem  auíleridade :  e  lan(jando 
o  Lithargyro  de  Prata  em  ípirito  de  Vi¬ 
nagre,  torna  o  meímo  ípirito  verde. 

Cerujfa:  Ah  ay  ade confia  de  partes  ter¬ 
reas,  e  felinas,  feu  gofio  he  terreo,  encli- 
nante  a  doce  ;  he  droga  attemperante,  a- 
llringente,  e  deífecante,  deve  evitarle  in¬ 
ternamente  o  feu  uzo,  como  o  de  qualquer 
veneno  ;  applicado  externamente  em  Em¬ 
plaílos,  em  muytos  cazos  he  de  grande  be¬ 
neficio, 
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neficio,  e  delle  fe  faz  hum  excellente  Em- 
plafto,  junto  com  azeyte,  cera,  e  Alcanfor. 

^  A  gente  ordinaria,  e  peblea  o  uza  para 
pintar,  e  embranquecer  a  cara,  mas  Ihe  de- 
ílroe  os  dentes,  por  fer  feyto  com  os  va¬ 
pores  do  Vinagre, 

Adulteraífe  o  Alvayade  fazendoo  de  Cre¬ 
ta  ou  Greda^  e  fe  defcobre  a  adulteracam, 
lancando  a  materia  dentro  de  Vinagre,  e 
vendo  que  eftá  pouco  doce,  pois  a  foluí^am 
do  verdadeyro  Alvayade,  he  muyto  mais 
doce,  que  a  da  Greda^  ou  Creta^  e  quanto 
mais  doce  mais  verdadeyro  he  o  Alvayade. 

Tlumhum  ruhrum^  feu  Minium :  Verme- 
Iham ;  nao  he  outra  couza,  que  huma  calx 
do  Chumbo,  íeu  gofto  infipido,  nao  íe  uza 
internamente,  e  tem  as  mefmas  virtudes  no 
uzo  externo,  que  o  Alvayade ;  feu  Em- 
plafto  fe  uza  ñas  Chagas  rebeldes  •  e  delle 
íe  fazem  Trochiícos,  que  íamde  grande  uzo 
ñas  fiílulas,  efpecialmente  na  Fifiula  Anij 
os  que  íe  compoem  de  Solimaó,  Vermelham, 
e  mioIo  de  pao  mole. 

F lumbum  ujtum :  Chumbo  queymado ;  he 
o  meímo  Chumbo  reduzido  a  calx,  para  o 
que  íe  faz  em  Chapas,  ou  planchas,  e  fe  pu^ 
verizam  com  Enxofre,  e  depois  fe  applicam 
a  o  fogo,  para  trazelo  a  eífe  eftado  ;  tem 
as  meímas  virtudes,  e  uzo  que  o  Verme¬ 
lham,  Alvayade,  e  Lithargyro;  lanzados 
os  pos  delle  fobre  feridas  húmidas,  e  Cha- 
gas,  as  feca,  e  cicatriza. 


Sac- 
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Saccharum  SaUirni  :  Sal  Saturni ;  Aj'u’- 
car^  ou  Sal  de  Chumbo ;  íe  prepara  de  Li- 
thargyro,  ou  Vermelham,  ou  Alvayade,  e 
Vinagre  deílillado;  mixturaíTe  com  Ungüen¬ 
tos  para  curar  os  afFedtos  cutáneos,  lancado 
em  Agoa,  a  faz  como  Ley  te,  e  tambem 
corre  com  o  nome  de  Leyte  Virginal  \ 
uzaíTe  tambem  em  CollyrioSj  para  os  olhos ; 
íua  virtude  he  defecante,  e  aííringente,  fuá 
dofe  no  uzo  interno  fe  extende  a  3fs. 

Se  mixturares  Agoá  de  cal  pura  com  oleo 
de  Linhaca  e  Saccharum  Saturni,  teras  o 

i  f 

milhor,  e  mais  infalivel  remedio  para  quey- 
maduras. 

Alguns  Authores,  e  hemery  em  eípecial, 
trazem  mais  algumas  preparacóes  do  Chum¬ 
bo,  mas  como  a  Praftica  Ihe  nio  tem  dado 
o  menor  crédito,  me  parece  improprio  o 
menciónalas,  e  polas  entre  as  de  conhecido 
uzo,  e  beneficio. 


Da  P r a t a. 


Primeyro  caraéler  da  Prata,  he  o  feii 


pezo,  o  qual  fe  legue  a  o  do  Chumbo, 


8eu  pezo.  e  he  a  reípeyto  do  do  Ouro,  como 
10  contra  ip,e  do  da  Agoa,como  10  contra  i; 
donde  íe  vé,  que  o  pezo  da  Prata,  he  muy- 
to  menor,  que  o  do  Mercurio,  e  por  efta 
razáo,  longe  de  poder  vir  a  fer  Ouro,  ex¬ 
cepto  que  achaflemos  primeyro  methodo. 


de 
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de  a  fazer  maís  denlas  e  compafta;  moti¬ 
vo,  porque  os  Chymicos  acham  menos  de- 
ficü,  o  fazer  Ouro  do  Mercurio,  do  que 
da  Prata. 

O  fegundo  carácter  defte  Metal,  Suajirmeza- 
he  a  fuá  firmeza  no  fogo ;  pois  entre  todos 
os  Corpos,  exceptuado  o  Ouro,  he  a  Prata, 
o  mais  fixo ;  o  que  fe  moftra  de  hum  ex¬ 
perimento  de  Gajfo  Claveusj  Principe  de 
Mirandíila^  o  qual  pondo  huma  quantidade 
certa  de  Prata,  no  Orificio  de  huma  fornalha 
de  vidro,  a  confervou  em  hum  continuo 
flúor  por  eípaí^o  de  dous  Mezes,  e  tirandoa 
fóra,  achou  ter  fomente  perdido  de  íeu  pezo 
‘  parte:  o  mefmo  experimento  repetio  o 
excellente  Dr.  Halley^  e  depois  de  haver 
eftado  a  Prata  dous  Mezes  no  Foctts  da  for¬ 
nalha,  a  tirou  fóra  com  a  deminuicam  de 
de  íeu  pezo,  como  o  Principe  de  Miran- 
dula  havia  experimentado. 

Nao  obllante  porem,  que  a  Prata  feja 
hum  dos  mais  fixos  corpos  da  Natureza,  o 
Illuílre  Boyle  ^  obíerva,  que  he  poffivel, 
mudandolhe  a  textura,  trazela  a  volátil  j 
para  prova  do  que,  tras  a  calx  da  Prata,  fey- 
ta  por  íblu^am  do  mefmo  Metal,  em  hum 
Menjiruum  peculiar,  a  qual  expondoa  a  hum 
fogo  brando,  o  deixou  admirado,  dezapare- 
cendo  immed  latamente,  em  forma  de  huma 
farinha  volátil,  e  deixando  embranquecida  a 
parte  da  cheminé,  que  eítava  próxima. 

A  Prata, 


*  Orig.  Mechanic.  volat.  et  fijc. 
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A  Prata,  le  tem  obíervado,  ^  que  e5c- 
pofta  a  o  Focus  de  hum  grande  vidro  de 
acender  fogo,  crepita,  lancea  hum  fumo  co- 
piozo,  e  por  ultimo  íe  vem  a  cubrir  com 
muyta  poeyra,  ou  calx  ^  cuja  poeyra,  fe  a 
Prata  foy  refinada  com  Antimonio,  he  de 
huma  cor  a  marelada,  e  pella  continuaqam 
do  fogo  Iblar,  íe  vitrifica  como  o  Ouro: 
porem  fe  foy  refinada  com  Chumbo,  fica 
ditta  poeyra,  ou  calx  de  huma  cor  esbran- 
quicada,  e  nunca  fe  vitrifica. 

Su  a  DuSli-  A  terceyra  propriedade  da  Pra- 
bihdade.  Q  dudivel,  e  ma- 

Ihavel  de  todos  os  corpos,  excepto  o  Ouro. 

Os  Tiradores  de  Ouro,  e  Prata  em  Jngla-- 
terray  diftendem  a  Prata  a  hum  fio  tam 
delicado,  e  fino,  que  parece  incrivel;  do 
que  fazem  para  uzos  Mechanicos,  hum  fó 
grao,  da  nove  varas  de  fio,  que  ainde  que 
tam  finiílimo,  admite  o  íer  batido  atha  for¬ 
mar  huma  folha  da  largura  de  duas  pole- 
gadas,  íem  le  quebrar,  ou  dividir ;  e  me 
affirmam  os  mefmos  Tiradores,  que  íe  fi- 
zeíTem  hum  fio  fem  fer  para  algum  uzo,  e 
fó  por  experimento,  que  náo  duvidam,  de 
que  a  dudibilidade  do  Ouro,  e  Prata,  íe 
moftraria  miiyto  mais  extenfiva,  do  que  le 
cuida. 

A  quarta  propriedade  he,  que  fe  diffblvc 
fácilmente  íbbre  o  fogo ;  muyto  mais  fácil¬ 
mente,  do  que  Cobre,  ou  Ferro,  aínda  que 

com 

^  Memoirs  de  L’Academ.  A.  1702. 
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com  mais  difficuldade,  do  que  Ouro,  ou 
Chumbo. 

O  quinto  carafter  he,  o  dif-  Em  que  fe 
folverfe  em  AquaFortisy  e  náo  em  dijfohe, 
Aqtm  Regia. 

Mr.  Homberg  *  teve  últimamente  a  for¬ 
tuna,  de  fazer  o  defcubrimento,  por  hum 
venturozo  engano,  que  a  Aqua  Regia^  de- 
baixo  de  certas  circumftancias,  pode  diíTol- 
ver  Prata,  e  náo  Ouro.  A  Phlegma,  que 
fe  levanta  primeyro,  a  o  diftillar  da  Aqua 
Regia^  diz  elle,  he  verdadeyra  Aqtia  Regia^ 
e  com  tildo,  ella  tomada  logo  depois  de 
feyta,  e  depois  que  tem  eftado  por  algum 
tempo  em  digeftáo  com  O  uro,  diífolverá  a 
Prata,  fem  tocar  o  Ouro^  ainda  que,  íal- 
tandolhe  as  duas  circumftancias,  produza  efe 
feyto  contrario. 

Ja  vimos,  que  em  todas  as  preparacoes  da 
Aqua  Regiay  he  o  Sal  Marino  a  Bafis.  Tani- 
bem  labemos,  que  a  Aqua  Fortis  fe  faz  fem- 
pre  de  Nitro  ;  nem  fe  pode  diífolver  a  Prata 
em  Menjlruum  falino,  que  náo  contenha 
Nitro :  nem  em  Sal  Marino^  nem  em  SytF 
rito  do  mefmo  &//,  nem  em  Aqua  Regia^ 
nem  em  Oleo  de  Vitriolo^  nem  em  Sal  Gem^ 
ma^  nem  em  Sal  Armoniaco^  nem  em  Sp^ 
rito  de  Sulphur  pr  Cam^anamy  nem  em 
Sprito  de  Tedrahume^  nem  em  Vinagre.^ 
nem  em  outro  qualquer  fal,  ou  ^umo  acido, 
ou  alkalico ;  em  concluzam.  Sal  Marino j 
Sal  Gemmay  e  Sal  ArmoniacOj  fam  os  uni- 

G  eos 

*  Mcm.  de  1' Academ.  A.n.  1700. 


Al  Matépia  Medica 

eos  diíTolventes  36  Ouro;  e  o  NítrOj  o  iini« 
co  diflblvente  da  Prata. 

O  Nitro  fundido  pello  fogo,  náo  toca  a 
Fortis.  Prata,  mas  fe  íe  mixtura  com  outro 
corpo,  que  Ihe  impeca  o  derreterfe,  ou  def' 
fazerfe,  e  íe  expuzer  a  hum  fogo  violento, 
Comofe pre-  ^  rezolve  em  vapores  Ígneos,  os 
para.  quaes  apanhados,  e  condencadosy 
em  hum  recepiente,  fe  chamam  Aqua  For-‘ 
tis, 

Nefta  deftillacam  de  NitrOj  as  principaes 
eouzas,  que  fe  Ihe  acrecentam  para  impedir 
fuá  liquefaccam  fam  as  feguintes  ;  i .  Area  ; 
a.  VitriolOj  ou  Caparroza;  ^AFedrahumej 
4.  Fedrahumej  e  Vitriolo  juntos.  Se  al- 
guns  deftes  íe  nao  mixturarem  com  o  NitrOy 
logo  immediatamente  corre,  e  fe  derrete  j  e 
em  femilhante  cazo,  como  o  fogo  faz  íua 
o  peracaó  em  todas  as  partes  igualmente, 
as  nao  muda  de  modo,  que  poífa  converte- 
las  em  S^irito  :  Mas  quando  fe  Ihe  impede 
a  liquefaccam,  as  partes  do  NitrOy  que  re- 
cebem  mais  violentas  impreíToes  do  fogo, 
fe  exaltam,  e  convertem  em  hum  Sprito 
volátil :  E  como  a  Pedra  hume,  e  o  Vitrio¬ 
lo,  eftando  bem  feccos,  náo  há  for^a,  que 
os  poíla  desfazer,  eftando  mixturados  com 
o  NitrOy  bafta  para  Ihe  impedir  a  lique¬ 
faccam. 

Se  a  o  Sprito  de  NitrOy  deftillado  deftc 
modo,  Ihe  acrecentarem  Sal  Marinoy 
ou  ArmoniacOy  ja  nao  poderá  diíTolver  a 

Prata, 
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Prata,  mas  fim  o  Ouro:  e  aílim  fe  quize- 
res  experimentar,  fe  a  jíqua  Fortis  Para  pra- 
he  genuina,  e  pura :  toma  hum  ZZ 
lo  grao  deüa,  e  metelhe  dentro  pura. 
hum  grao  de  Prata  pura,  dilTolvida  em  Aqua 
Fortis j  e  fe  vires,  que  a  íblu9am  fica,  011  lem 
voltar  a  Agoa,  como  leyte,  turba,  ou  fem  pre-^- 
'  cipitar  a  Prata,  podes  eftar  certo  que  a  Aqua 
Fortis  he  pura,  e  genuina  5  porquanto,  fe  ti- 
veífe  o  mínimo  gráo  de  Sal  Marino^  ou  Sal 
Gemma  mixturado,  o  liquor  íe  tornaría  como 
leyte,  e  a  Prata  fe  precipitaría  a  o  fundo. 

Da  demonftracam  affima  parece,  que  há 
entre  eftes  corpos  huma  natural  repugnan¬ 
cia,  a  qual  fe  deícubrio  para  noíTa  grande 
conveniencia  \  porque  fem  o  conhecimento 
deUa,  necellitariamos  methodo  de  feparar  o 
Ouro  da  Prata  :  He  verdade,  que  tambera 
íe  podem  feparar  por  meyo  do  Antimonio, 
mas  entam  a  Prata  fe  perde,  e  voa  toda ;  e 
no  que  reípcyta  a  o  Chumbo,  eíte  fomen¬ 
te  fepara  tudo  aquillo,  que  eftá  mixturado 
com  a  Prata,  e  Óuro,  deixando-os  como  os 
achou  \  diíTolve,  porem,  huma  mafla,  que 
íe  componha  de  Ouro,  e  Prata,  em  Sprito 
de  NitrOy  e  verás,  que  tudo,  o  que  he  Ou¬ 
ro,  fe  precipita  a  o  fundo,  c  tudo,  o  que 
he  Prata,  íe  retem  em  fima ;  ou  diíTolvea 
em  Aqua  Regia  y  e  verás,  que  vay  a  o  fun¬ 
do  tudo  o  que  he  Prata. 

O  fexto  carafter  da  Prata  he,  o  rezeftii 
á  for^a  do  Chumbo  na  Cupella,  íahindo  del- 
la  fem  a  menor  ofFen^a,  mas  antes  mais  pU'^ 

G  a  '  ra; 
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Jíezijie  a  1'^ ;  c  affim,  fe  fe  fundirem  cem 
forqa  do  arrates  de  Prata  pura  com  o  Chum- 
Chumbo.  evaporará,  e  dezapa- 

recerá,  c  ficará  a  Prata  fem  a  menor  demi- 
nuicam  de  pezo. 

Naórezíjíe  ^  ptopricdade  hc,  quc 

ao^Anú-  nao  rezifte  á  for(ja  do  Antimonio, 
momo.  ^  volatiliza,  ^  e  dezaparece 

com  elle. 

A  cauza,  donde  eíte  phsenomenon  proce¬ 
de,  nao  he  fácil  de  deícubrir  ;  o  Antimonio, 
fabemos  todos,  he  corpo  corrofivo,  e  em  tam 
grande  grao,  que  volatiliza  todos  os  Metaes, 
excepto  o  Ouro,  e  os  faz  desvanecer  em  fu¬ 
mo  y  donde  fe  ve  a  notavel  diíferenca,  que 
há  entre  as  ríaturezas  do  Ouro,  e  Prata,  o 
primeyro  reziftindo  a  o  Chumbo,  e  a  outro 
qualquer  corpo,  a  ultima  reziftindo  tambem 
a  o  Chumbo,  mas  náo  a,  o  Antimonio  ;  e 
da  qui  vem  que  chamáo  a  o  Antimonio,  Bal- 

fíeum  Solius  Regis.  .  ^ 

^eu  fom.  „i>  O  outava  caracler  da  Prata  he, 
que  quando  purificada,  náo  he  muyto  íbno- 
ta,  tendo  menos  Ibm,  e  mais  obtuzo,  que 
o  do  Cobre,  ou  Ferro,  aindaque  mayor, 
que  o  Ouro. 

Lugares  d»n^  A  Prata  fe  acha  em  quazi  todos 
de/e  acha.  os  Térritorios  ñas  quatro  partes 
do  Mundo  ^  na  Europa  as  mais  abuntantes 
Minas  de  Prata,  fam  as  de  Hungria^  que 
o  J)i.  Br0wn  ^  deícreve  com  á  mayor  exac- 
.  ■  -■  -^ao 

^  Tranfa¿l.  Philofoph.  Regal.  Societ.  Londln.  No.  58. 
pag.  1196.  .  . 
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cao,  e  miiide^a,  como  teftemunha  de  vi¬ 
ña*  no  Eftado  do  Brazil^  Dominios  de  Bor- 
tagala  íe  tem  achado  Prata  em  diíFerentes 
Jugares,  que  fe  nao  tem  feguido,  pella  mayor 
conta,  e  abundancia  do  Ouro  ^  mas  de  todas 
as  Minas  de  Prata, que  fe  conhecem  athe 
hoje,  com  as  do  Beru^  e  Chily^  nío  ha  al- 
guma,  que  fé  compáre. 

Das  do  Totojí^  em  efpecial,  fe  diz  dellas, 
que  íam  hum  inexaurivel  thezouro,  pello 
fucceíTo,  com  que  fe  tem  trabalhado,  e  pel¬ 
lo,  com  que  fe  vam  trabalhando,  que  nao 
difFere  do  de  íeu  defcubrimento  no  principio, 
nem  íe  Ihe  obferva  outra  differen^a,  que  a 
de  eftar,  neífe  tempo,  a  vea  na  fuperficie  da 
térra,  e  agora  em  huma  tam  medonha  fun- 
dura,  que  he  precizo  decer  perto  de  500 
degráos,  antes  de  chegar  a  ella. 

A  Prata  raras  vezes  íe  acha  pu-  Formas,  em 
ra,  e  livre  de  toda  a  mixtura  hete-  que  fe  acha, 
rogenea ;  humas  vezes  fe  acha  na  matrix 
do  Ouro,  outras  na  do  Chumbo,  outras  na 
do  Cobre ;  mas  mais  ordinariamente  em  hu¬ 
ma  eípecie  de  torroes  negros  petreficados, 
cheos  de  humas  rayas,  ou  linhas  tranípa- 
r entes.  '  * 

O  Eleftor  de  Saxonta^  e  prezente  Rey 
de  Bolonia^  guarda  no  feu  Mufeeum^  huma 
pedra  branca,  femilhante  a  o  Marmore,  na 
qual  le  vé  a  Prata,  á  roda  do  pezo  de  qua- 

tro  on^as,  fahindo  como  em  gottas,  do  mef- 

•.  •  .  .  .  >  mo 


40  Materia  M  e  d  i  c  a 

mo  modo,  que  as  gomas  brotam  das  Arvor 
res ;  e  eu  tenho  muytas  vezes  vifto,  a 
meíina  efpecie  de  pedra,  donde  tambem  ap- 
parece,  como  gotteando,  a  Prata,  no  cele*^ 
bre  Mujkum  do  Cavalhero,  e  Baronet  Hans 
Sloane^  Prezidente  de  noíTo  Real  Collegio 
dos  Médicos,  e  tambem  Prezidente  de  noíFa 
Real  Sociedade,  Medico  de  S.  Mageftade 
Británica^  o  mayor  Vertuozo  que  conhece 
a  EuroJ)a^  e  cujo  Mupeum  de  raridades,  nao 
ha  Principe,  que  o  exceda,  nella  *  o  qual, 
íem  outra  profilTam  que  a  de  Medicina, 
alem  das  mais  extenfivas  riquezas,  fe  ve  dig¬ 
nificado  com  as  mayores  honras,  nao  fendo 
a  menos  principal  dellas,  o  cazar  fuá  filha 
com  o  Exm®.  S‘'.  Carlos^  Baram  de  Cadogan^ 
e  legitimo  Tio  da  Exm^,  Sr^.  Duqueza  de 
Ricbmond- 

Pareceume  fazer  ella  digreíTam,  para  ex- 
citamento  a  o  animo  de  cada  Eftudante 
Medico,  e  para  darlhe  huma  Idea,  da  efti- 
cam,  que  ganharam  em  Inglaterra^  os  Pro- 
feíTores  de  Medicina,  entre  os  quaes  eftam 
aliñados,  e  com  nofeo  unidos,  na  lifta  que 
íahe  todos  os  Annos,  por  Médicos  de  noflTo 
.Real  Collegio,  o  Exm*^.  S^.  Duque  de  Mon^ 
tagtij  e  o  Exm<^.  S*,  Duque  de  Richmond* 

As  pedías  mineraes,  que  fe  tiram  das 
Minas  do  Teru^  íam  de  differentcs  cores, 
qualidade,  dureza,  humas  brancas,  cheas 
de  pintas  vermelhas,  e  azues,  a  que  cha- 
jnam  Tlata  blanca  \  outras  negras,  quefam 
as  mais  ricas,  chamadas  Rlomo  ronco  j  outras 

bailan- 
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battantemente  ricas,  que  rocadas  contra  o 
Ferro,  fe  fazem  vermelhas,  chamadas 
cler ;  outras,  chamadas  Zorock^  refplandecen* 
tes  como  talco  5  outras  de  hum  vermelho  ama- 
relado,  íiimmamente  brandas,  chamadas  Ta¬ 
co  ;  últimamente  outras,  chamadas  Aranneaj 
que  fomente  fe  acham  em  huma  Mina  no 
Totoji-^  e  le  compoem  de  ños  de  Prata  pura, 
entretecida  de  maneyra,  que  parece  como 
huma  renda  de  Prata,  que  a  queymaraó  pa¬ 
ra  tirar  Prata  della. 

Todas  ellas  Materias,  em  que  íe  acha  a 
Prata,  tem  mixtura  de  hum  Sulphur  corro- 
íivo,  que  fobre  o  fogo  fe  volta  amarelo,  e 
partecipa  alguma  couza  dos  eíFeytos  do 
Antimonio,  ou  para  milhor,  tem  partes  delle 
mefmo,  pois  fe  obíerva,  que  volatiliza  a 
Prata  na  Cupella,  e  a  exala  em  fumo. 

Por  razam  deíla  mixtura,  he  muyto  con- 
cideravel  a  perda,  na  fepara^am  da  Prata  \ 
e  porque  muytos  milhoes  de  valor,  íe  tem 
evaporado,  e  perdido  na  feparaíjam  da  mefma, 
nao  hacouzaque  mais  fe  neceflite,  Defideratum. 
e  dezeje  na  Arte  dos  Metaes,  do  que  alguma 
materia,  que  pofla  íeparar  o  Sulphur  da  Prata, 
fem  deminuila. 

O  Methodo,  comque  a  Prata  fe 

J-*  •  r*  1  Z'  *  í’ütün 

lepara,  e  punnca,  he  o  legumte;  por  torre 

A  quantidade  do  torram,  ou  ou 

MalTa  da  Prata,  fe  torra  primeyro, 
ou  calcina  em  huma  fornalha  a  fogo  brando, 
rnechendoa  de  quando  em  quando,  e  toni- 

mando, 


48  Mater  lA  Medica 

mando  cuidado,  que  o  fogo  nao  feja  tani 
intenlo,  que  derreta,  e  fa^  que  o  Sulphur 
leve  configo  o  Prata.  Confumido  alfim  o 
bulphnr  iníenfivelmente,  fe  desfaz  a  maíTa 
em  pó,  e  fe  Ihe  lancam  grandes 
quantidades  de  Agoa  da  chuva,  tomando 
cuidado  de  méchela,  e  agítala  fufficiente- 
mente,  para  a  partar  todas  as  partes  mais 
l^cs,  e  fazelas  nadar  em  fima.  Depois  de 
citar  algum  tempo  para  acentar,  fe  elcorre 
e  vaza  a  Agoa,  com  tudo,  o  que  fe  fuftenta 
nella,  e  le  Ihe  lan^a  outra  nova,  eíta  fe 
meche,  k  agita,  e  íh  lan^a  tambera  fora, 
como  apnmeyra^repetindoa  mefrna  ordem, 
atne  que  todas  as  partes  terreas^  e  rnais  li- 

•  “1^  ^  ^  e  náo  fica  no  fundo 

mais  que  a  Prata,  com  as  pedras  mais  poza¬ 
das,  ^ 


Addiqam  de  Para  ícparar  eftas,  íe  lanca  a 

fcrió/  Chumbo  derretido,  fobre 

rogo  capax  de  laucar  fóra  o  Sul¬ 
phur  remanente ;  mas  náo  tam  intenfo,  que 
leve  a  Prata  configo  :  e  como  o  Mercurio 
ou  AzouguCj  tem  a  propriedade  de  atrahir 
a  fi  a  Prata,  fe  acrecenta  huma  quantidade 
de  Mercurio  quente,  a  o  Chumbo  derretido 
por  meyo  do  que,  toda  a  materia  metallica^ 
Amaiga7na^am.  fica  a  malgamada,  e  unida  em 
huma  mafia,  excluida,  e  a  partada  de  toda  a 
pedia ;  advertindo  que  o  Sulphur,  he  pre- 
cizo,  que  le  tenha  lauí^ado  primeyro  to¬ 
talmente  fóra,  porque  de  outro  modo  o 


Mer- 
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Mercurio  nAo  atrahira  a  fi  a  Prata,  mas  fe 
diíTolverá,  e  fe  mixturara  com  o  Enxofre, 
e  formará  com  elle  o  dnnabre. 

O  que  fe  fegue,  he  diluir,  e  desfazer 
elle  amalgama,  ou  maíía  de  Mercurio,  e 
Prata,  em  Agoa;  depois  delliUa-lo  r» /?•// 
em  huma  Retorta;  porvirtudedo  ^ 
que,  o  Mercurio  todo  fe  cxala,  e  evapora, 
e  fica  no  fundo,  em  forma  de  pó,  a  Prata  pura. 

Por  eñe  Methodo,  fe  pode  fiber  com  a 
mayor  facilidade,  fe  por  ventura  quaiquer 
maífa,  ou  materia,  contem  em  íi,  ou  n.io, 
alguma  Prata.  Alguns,  em  lugar  de  cal¬ 
cinar  o  tormo,  ou  matrix,  para  coníumir 
o  Sulphur,  os  pizam  com  rafaras  de  Ferro, 
e  quando  derretidos,  Ihe  lancam  algum  Sal 
iixo,  o  quai  atrahindo,  e  abforbendo  o  Sul¬ 
phur,  voa  em  ícoria,  e  deixa  fó  o  Metal. 

Ñas  Minas  do  e  Chily^  o  Methodo 
de  íeparar,*e  purificar  a  Prata,  he  muyto 
difFerente.  ^ 

Os  trabalhadores  deñas  Minas,  vivem  no 
mayor  perigo  a  refpeyto  das  offenílvas  exa- 
lacoes  que  deilas  fe  levantam,  as  quaes 
lam  tam  aftivas,  e  infopoitaveis,  que  íe 
deixam  perceber  em  grande  diftancia  da 
mefma  Mina,  que  as  exala  ;  e  nao  fomente 
deftroem,  e  foffocam  os  Mineyros,  que  nel- 
las  trabalham,  mas  tambera  os  gados,  que 
andam  paftando  nos  lugares  vezinhos ;  nem 
ha  trabalhador,  que  poífa  foportar  Ar  tao 

H  peftil’- 

*  Vid.  DiCtion.  de  Comerc. 
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p  eftillente,  e  nocivo,  mais  de  hum  Día  in- 
teyro ;  pois  muytas  vezes  prova  tam  vene- 
nozo,  e  mortal,  que  os  Mineyros  fam  pre- 
cizados  a  dezeítir  de  hir  por  diante  com  a 
Mina,  e  obrigados  a  tapala. 

As  Minas  do  7otoJl^  fam  as  que,  entre 
todas,  fe  reputam  mais  toleraveis,  e  me¬ 
nos  ofFenfivas  ;  e  nao  obílante,  ainda  neílas 
leria  imprafticavel  o  trabalhar,  como  fe 
trabalha  nellas,  fe  náo  foíTe  pella  erva  7a- 
raguay^  cuja  infulam,  tomada  como  fe 
toma  o  Chá^  ou  7eha  na  Euro^a^  os  pre- 
ferva. 

Uzos  Mecha-  Bruñida  a  Prata  com  A(^o,  ou 
nicos.  huma  pedra,  de  que  os  Vi- 

draceyros  uzam  para  cortar  o  vidro,  a  que 
os  Inglezes  chamam  Emeril^  fe  faz  como 
hum  eípelho ;  e  efte  he  o  Methodo  de  po- 
lir  a  Prata  em  Inglaterra^ 

A  Prata  férvida  com  Sal  de  Tártaro,  íe 
faz  muyto  branca,  e  entre  os  Francezes, 
efte  he  o  Methodo  de  polir  a  íiia  Prata. 

Se  fe  diífolver  em  Aqua  Fort/Sy  e  fe  lan¬ 
zar  a  foluíjam  em  Agoa  da  fonte,  íe  faz  da 
cor  de  Leyte,  e  he  vitriolica ;  e  efta  Agoa 
podera  tingir  o  Cabello,  e  darlhe  huma  cor 
muyto  negra,  por  mais  branco,  ou  louro, 
que  feja. 

Todos  os  Inftrumentos  para  uzos  huma¬ 
nos,  que  fe  fazem  de  Latam,  ou  excellente 
Metal  amarelo,  íe  reduzem  em  Inglaterra 
a  huma  cor,  e  forma  tam  femilhante  a  os 

""  de 
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de  Prata,  que  fó  o  exame  do  pezo,  Ihe 
pode  delcubrir  a  differen^a  5  o  Methodo  de 
pratealos,  he  como  fe  ve  na  íéguinte  Re- 
ceyta. 

Toma  de  folha  de  Prata  huma  outa  va, 
de  lál  marino,  ou  comum,  onc^a,  e  meya, 
calcina-os  brandamente  em  hum  Crncihdo, 
ou  vazo  de  barro,  em  que  íe  derretem  os 
Metaes,  athe  que  o  Sal  feíTe  de  crepitar, 
ou  eftalar  ;  depois  mixtura  Tártaro  de  vi- 
nho  do  Rhim  com  elle  pó  ;  depois  o  Metal 
que  fe  hade  pratear,  quente  primeyro  a  o 
lume,  esfregado,  e  bem  limpo,  o  poras 
a  feryer  dentro  da  Agoa,  entam,  lancalhe 
os  pos  dentro,  e  íe  forem  bailantes,  ficara 
todo  o  Metal  prateado  ^  quando  já  eñá  prar 
teado,  limpa-o  com  area  lavada,  e  Agoa 
fer vendo,  e  esfrega-o  brandamente,  e  por 
ultimo  limpa-o  com  Creta,  ou  greda  branca, 
e  tens  a  operacam  acabada. 

O  uzo,  e  virtudes  da  Prata  na  Materia 
Medica  interna,  ainda  que  alguns  Autho- 
res  falam  maravilhas  della,  fam  quaíi  infig- 
níficantes  na  realidade,  e  na  Praítica:  Os 
primeyros,  que  deram  origem  as  muytas 
virtudes,  que  íé  attribuem  a  elle  Metal, 
contra  os  Achaques  da  Cabera,  foram  os 
Allrologos,  e  Alchymiftas,  que  fem  outro 
fundamento,  que  o  de  fuas  Hypotefes  ima¬ 
ginarias,  acentavam,  que  a  Lúa,  debaixo 
de  cuja  influencia  punham  a  Prata,  tinha 
huma  grande  correfpondencia  com  a  Cabe- 
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^a,  e  por  iflb  a  Prata  era  remedio  nos  Acha¬ 
ques  della,  do  niefnio  modo,  que  o  Sol  com 
o  Coracao,  e  por  iíTo  criam,  que  o  confor- 
tava  o'Ouro,  por  citar  debaixo  de  feu  in- 
fluxo. 

Dos  Authores  graves,  entre  os  moder¬ 
nos,  alem  de  diíFerentcs  outros,  iViljon-,  e 
Lemery^  dous  excellentes  Chymicos,  fazeni 
varias  preparacoes  da  Prata,  e  as  poem  no 
catalogo  da  Materia  Medica  interna. 

V/hí¡on,  *  prepara  huma  Piróla  de  Prata 
refinada,  Spirito  de  Nitro,  e  Sal  prunella ; 
que  aconceiha  em  todos  os  AíTectos  da  Ca- 
beca,  como  Cathartica,  e  Diurética,  na  quan- 
tidWe  de  meya  Piróla,  athe  huma,  e  meya. 

Prepara  tarabem  huma  Tindura  azul,  da 
meíma  Prata,  Spiritro  de  Nitro,  Spirito  de 
Vinho,  e  Sal  volátil  de  urina,  a  qual  obra 
como  Diurética,  e  Diaphoretica,  e  a  acon- 
celha  na  Jppexia,  Efile0a,  Tarlefia,  e 
em  todas  as  queixas  da  Cabera,  na  dofe  de 
athe  XXV,  ou  xxx  gott. 
hemen  huma  preparacam,  a  que 

úiwi'SiV itrioluM  ou  C fifi  (tes  deTra-' 

ta,  da  Prata  refinada,  e  Spirito  de  Nitro ; 
que,  alem  de  fer  hum  moderado  cauftico,  a 
aconceiha  interiormente  ñas  Hydro^eJiaSy  e 
queixas  da  Cabe^^a,  na  quantidade  de  gr.J. 
athe  iij.  como  purgativo  brando. 

Faz 

*  A  coiAplcat  Courfe  of  Chvm.  i9'  d  Cours  de 
Cbym.  .  ■-  '■ 
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Faz  tamben!  outra  preparacam,  com  o 
titulo  de  Tindlura  Luna:,  da  mefma  Prata, 
Spirito  de  Nitro,  Sal  volátil  de  urina,  e 
Spiríto  de  Vinho,  que  como  Diaphoretica, 
a  aconcelha  ñas  mefmas  queixas  da  Cabeca, 
na  quantidade  de  vj.  athe  xvj  gott. 

Ambos  os  Authores  dizem,  que  das  fobre 
dittas  preparacoes  depois,  de  cada  huma 
dellas,  podem  tornar  a  recuperar  a  Prata, 
com  todo  o  feu  pezo,  *  verdadeyra,  e  in- 
teyra  forma ;  o  que  me  fixa  na  opiniáo,  de 
que  náo  he  efte  Metal  de  algum  uzo,  to¬ 
mado  interiormente,  nem  pode  entrar  pellas 
La¿íeaSy  e  produzir  effeyto  algum  no  noí- 
fo  Sangue,  como  em  lugar  proprio,  íe  fará 
mais  evidente ;  e  affim  a  virtude  de  todas 
as  preparacoes,  em  que  entra  a  Prata,  le  fe 
Ihe  obíerva  alguma,  fe  deve  attribuir  a  os 
mais  corpos,  e  ingredientes,  que  entram 
na  compozicam,  e  nao  a  ella :  E  por  efta 
razam,  a  Tindtura,  que  o  famozo  Bateo^ 
recomenda  na  ífydfo^efiaj  e 

outros  Achaques*  da  Cabeca,  com  o  titulo 
de  Luna  Botabilis^  he  provavel,  que  feja 
de  conhecido  proveyto  neftes  cazos,  pois  o 
Spirito  de  Vitriolo,  e  Sal  comum,  e  Ar- 
moniaco,  Ihe  íam  tam  proprios,  e  tam  bons 
Remedios. 

La^is  Infirnalisy  C^ujlkum  Lunar e  ; 
Pedra  infernal  5  preparaífe  da  Prata,  e  tres 

tantos 


*  On  la  reduira  en  ligot,  au  mefme  poids,  que  devant. 
Ihid.  pag.  113. 
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tantos  mais  de  Spirito  de  Nitro ;  he  hum 
Cauftico  de  grande  uzo  na  Cirurgia,  mas 
fe  deve  ter  cuidado,  para  depender  do  ef- 
feyto,  e  virtude  della,  de  a  guardar  em 
huma  caixa  com  algum  algodam,  e  bem  ta 
pada. 

Do  Cobre. 

Seu  pezo.  Primeyro  caraíler  do  Co- 

bre,  he  o  leu  pezo,  ou  gra^ 
vidade  fpecifica,  que  fe  fegue  a  o  da  Prata, 
lendo  a  refpeyto  da  do  Ouro,  como  8  con¬ 
tra  ip,  da  do  Mercurio,  como  8  contra 
14,  da  do  Chumbo,  como  8  contra  ii,  e 
da  da  Agoa,  como  8  contra  i. 

A  fegunda  propriedade  do  Cobre  he, 
quando  puro,  o  1er  miuyto  bativel,  e  ma- 
Ihavel,  e  tam  divizivel,  que  excede  toda  a 
imagina<jam. 

O  celebrado  Boykj  dilTolvendo  hum  fó 
gi'Áo  de  Cobre,  em  Sprito  de  Sal  Armoni’- 
aco^  achou,  ^  que  podía  tingir  de  azul  hu¬ 
ma  quantidade  de  Ágoa  clara  25680^  vezes 
tam  grande,  como  a  fuá  corporatura ;  e 
nao  fó  ilTo,  mas  dar  perceptivel  tinélura 
a  hum  corpo,  que  contivelTe  o  leu  vulto, 
ou  corporatura  385200  vezes. 

DcHe  fe  cem-  Sua  cót  hc  fetmoziffima,  quanr 
peemo  Latam,  do  puro,  e  aínda  mais,  que  a  do 
edequeviodo.  Q^J•Q .  ifto  fe  cntendc  do 

Cobre 


*  Subtil.  Effluvior. 
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Cobre  nativo,  e  náo  do  amarelo,  que  le 
chama  Latam^  ou  Metal  feyto  por  artefi- 
cio,  e  fe  prepara  de  Cobre,  e  Laps  Cala^- 
rninaris  na  forma  íeguinte. 

A  Pedra  calaminar  fe  calcina,  e  faz  em 
pó,  depois  fe  mixtura  com  hum  pouco  da 
poeyra  de  huma  fpecie  de  cerváo  muyto 
inflamavel,  e  miudo,  a  que  os  Inglezes  cha- 
m'o  Charcoal^  defta  mixtura  lan^am  no 
vazo,  em  que  fe  derrete,  lette  arrates,  e 
lineo  de  Cobre  em  finia  della,  e  metendo  o 
Vazo  dentro  da  fornalha  de  vento,  depois 
de  onze  horas  paíTadas,  íe  tira  fora,  e  fica  a 
operaban!  de  fazer  o  Latam  completa. 

O  terceyra  caraíter  do  Cobre 
he,  que  continua  tempo  concide- 
ravel  fixo  no  fogo,  antes  que  fe  exale,  e 
quazi  tanto  como  a  Prata,  mais  que  o  Chum¬ 
bo,  ou  Eftanho,  ainda  que  pello  tempo  adi¬ 
anto,  que  fe  coníerva  no  fogo,  perde  muy¬ 
to  de  feu  pezo. 

O  quarto  cara£ler  do  Cobre 
he,  o  íer  difficultozo  de  fundir-  ^ 
fe,  e  mais  ainda  do  que  a  Prata  ;  mas  com 
ella  difFeren(^a,  que  fe  faz  vermelho  antes 
de  fundido,  e  a  Prata  pello  contrario. 

He  muyto  digno  de  obíerva^am,  e  de 
nottar,  que  quandoíe  eftá  fundin-  sua  fund^ 
do  o  Cobre,  fe  Ihe  cahir  huma  fó  (¿am  muyto 
gotta  de  Agoa  fobre  elle,  ou  fe 
qualquer  dos  Moldes,  vazos,  em  que 
fe  vaza,  tiver  a  minima  humidade,  por  pouca 

que 
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que  feja,  falta  de  repente  o  mefmo  Cobre, 
e  fe  faz  em  milhoes  de  bocadinhos,  coni 
hum  eítalido,  e  violencia  incrivel,  e  deftroe 
todas  as  peíToas,  que  eftam  junto  a  elle  *  e 
eíta  he  a  razam,  porque  os  Mineyros  de 
Stiediaj  quando  eftam  com  a  operacam,  mo 
querem  admittir  peflba  alguma,  cheos  de 
receo,  e  cautela,  para  que  nao  íbcceda,  que 
inadvertidamente,  cufpindo,  efpirrando,  ou 
por  qualquer  outro  accidente  femilhante, 
Ihes  venha  huma  ruina  a  todos  de  repente, 
ToJos  os  Saes  A  quinta  propriedade  do  Co~ 

^  ^^/AgoT'  ^  deixarfe  diíTolver  por  to- 

Ar,  &c/  dos  OS  Saes,  que  fe  conhecem,  af- 
lim  ácidos^  como  alkalicos-,  e  nitrozos,  e 
athe  pella  Agoa,  Ar,  conciderados  co¬ 
mo  corpos,  que  contem  fuá  porporcam  de 
Sal. 

Efta  diíTolu^am  íe  moftra  por  huma 
rugo^  ou  ferrugem,  que  cubre  o  Metal,  a 
qual  vifta  pello  Microfco^o^  náo  he  outra 
couza,  que  huma  congerie,  ou  montáo  de 
criftaes  de  differentes  cores,  correíponden- 
tcs  a  o  Sal  que  os  produz  ;  e  aílim  o  Cobre, 
pendurado  em  huma  Adega  de  Vinagres, 
immediatamente  contrahe  huma  ferrugem 
verde,  que  fe  chama  Verdegrtz,^  ou 
olum  Veneris^  de  que  uzam  mais  frequen- 
temente  os  Pintores,  que  os  Médicos  ;  o 
mefmo  Ihe  faz  o  Sal  commum,  ou  outro 
qualquer ;  pois  falpicando  com  elles  huma 

chapa 
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chapa  do  Cobre  mais  pulido,  a  faram  fer- 
rugenta,  dentro  em  hum  ío  dia. 

Os  Azeytes  tambem  diíTolvem  o  Azeytcs,  e 
Cobre,  o  que  le  pode  experimen-  ^  ¿¡f, 
tar  com  o  commum,  ou  de  comer,  johem. 
e  todos  o  fazcm  pellos  faes,  que  contem: 
o  Nobre  Boy  le  achou,  *  que  oleo  de  Amen- 
doas  doces,  e  ainda  o  meímo  Leyte,  po¬ 
día  fazer  huma  ípecie  de  diilblucam  de  Co¬ 
bre. 

Se  aíTucar,  a  íaliva,  ou  qualquer  lambe¬ 
dor,  tocar  o  Cobre  fomente,  o  dlífolve,  e 
fica  vomitivo. 

O  Cobre  diíTolvido  por  ácidos,  Diferentes 
íe  torna  verde,  poralkaiicos,  ver-  cores  de  jua. 
melho,  e  pellos  faes  intermedios, 
azul. 

A  ferrugem  do  Cobre  produz  huma  flama 
azul  fceleíte,  o  que  íe  pode  ver,  esfregan- 
do  hum  papel  por  ella,  equeymando-o 
depois,  para  obfervala. 

Pella  facilidade,  com  que  o  Cobre  fe 
deixa  diflblver  de  todos  os  Menltruos,  chamá- 
ram  Venus  a  elle  Metal  os  Chymicos ;  todos 
os  mais  Metaes  tem  feos  diiTolventes  pro- 
prios,  eíle  fe  deixa  diflblver  de  todos. 

O  fexto  carabler  do  Cobre  he,  o  Chum- 
que  nao  reziíte  a  o  Chumbo,  ou 
Antimonio,  antes,  eftando  tempo  voiatiii%a. 
bailante  a  o  fogo,  voa,.  e  dezaparece  com 
elles. 

I  A 
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A  feptima  propriedade  do  Cobre  he,  que 
de  todos  os  Metaes  he  o  mais  fonoro,  e 
elaíiico  y  e  por  razam  defta  propriedade,  fe 
uza  commumente  delle  para  fazer  cordas 
de  Inílrumentos  muzicos,  Trombetas, 

,  ^  ,  O  Cobre  fe  acha  cm  differentes 

JjOTíuB  fe  üCúü»  -t  TTT  .  A Aje  ‘ 

lugares  na  huro^a-^  AJia^  Ajrtca^ 
e  America^  mas  em  mayor  abundancia  em 
Suecia^  e  Alemanha^  adonde  ha  montes 
inteyros,  que  parece  náo  contem  entra  cou¬ 
fa,  maisj  que  Cobre  5  tambem  íe  acha  abun¬ 
dancia  delle  ñas  Minas  da  Gram  Bretanha^ 
mas  o  milhor,  e  que  mais  íé  eítima,  he  o 
que  yem  de  Suecia. 

Em  humas  Montanhas,  dés  legoas  dií- 
tantes  da  Povoacam  de  SanBa  Cruz,  no 
.  Reyno  de  Sus^  em  Africa^  ha  tambem  hu¬ 
mas  abundantiííimas  Minas  deite  Metal, 
que  o  Ccrhercio  fazia  circular  por  toda  a 
Europa^  e  della  para  o  Levante^  e  provava 
excellente  ;  mas  eftes  últimos  tres  Annos, 
teni  vindo  das  mefmas  Minas,  adonde  o  pu- 
riécam,  tam  adulterado,  e  mixturado  com 
pedras,  e  outros  corpos,  para  aiigmentar- 
Ihe  o  pezo,  que  Ihe  perdeo  a  reputacam,  e 
deminuio  o  Comercio. 

As  Minas  mais  ricas  de  Cobre,  que  le 
tem  deícuberto,  íam  as  de  Hungría^  a  don¬ 
de  a  .materia  Mineral,  ou  Matrix  contem 
T  parte  de  Cobre  puro. 

Em  quefir-  AchaíTe  o  Cobre,  algumas  vezes 
puro  em  fuftancia,  mas  as  mais 

dellas 
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dellas  em  huns  torrees  duros  como  pedra, 
e  eíles  de  differentes  cores,  huns  azues, 
outros  verdes, 

O  Dr.  Brown  obferva  * ;  que  ñas  Mi¬ 
nas  de  Hungria  ha  differentes  fortes  de  Mi¬ 
neral,  ou  matrix  de  Cobre,  mas  a  principal 
differenca  he  entre  o  amarelo,  e  ne^rro ;  o 

>  ^07 

primeyro  he  matrix  de  Cobre  puro,  o  íe- 
gundo  contem,  alem  de  Cobre,  porcam  de 
Prata. 

Em  qualquer  parte,  que  eñe  Metal  fe 
acha,  fempre  o  Vitriolo  o  acompanha,  e  efte 
de  todas  as  tres  fortes,  a  faber,  verde^  azul^ 
e  branco^  e  da  qui  veyo  a  divizam  dos  Vi¬ 
triolos  de  Venas ^  011  Cobre :  Tambem  fe 
acham  com  elle  as  milhores  Pedras  precio- 
zas,  as  mais  traníparentes,  e  de  mais  vivas 
cores,  como  Efmeraldas,  Torquefeas,  e  oii- 
tras  femilhantes,  azues,  e  verdes. 

O  íeparar  o  Cobre  da  fuá  matrix,  he 
muyto  difficultozo,  e  efta  he  a  única,  e  to¬ 
tal  razam,  porque  o  Cobre  conferva  grande 
preí^o  j  pois  fe  acha  em  tanta  abundancia, 
que  a  náo  fer  a  feparaijam  táo  cuíloza,  fe  ven¬ 
dería  por  quazi  nada ;  mas  eftá  o  Cobre  tam 
fortemente  unido,  com  a  materia  petrifi-.. 
c;^da,  que  parece  huma  couza  pafmoza,  o 
confeguiríe  feparacam  algiima. 

Ercherus  diz,  que  he  precizo  que  paíTe 
por  14  fornalhas,  primeyro  que  eííeja  lim*- 
po*  e  em  quanto  qualquer  couza  da  quella 

I  2  fu- 
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fuftancía  lapidea,  eilá  pegada  a  o  Cobre,  íe 
conlerva  quebradizo,  e  incapax  para  o  üzo; 
mas  em  cada  fundidura  fe  vay  feparando, 
e  lanzando  fóra  huma  porz’am  da  meíma 
Materia,  athe  que  por  ultimo,  depois  da 
decima  quarta,  fica  toda  extrahida,  e  o  Co¬ 
bre  puro,  vermelho,  e  malhavel. 

Ñas  Minas  de  Hungría^  obíervou  o  Dr. 
Brown^  *  que  humas  vezes  queymaváo  o 
Mineral,  outras  vezes  o  derretiam,  ja  per 
íi  fó,  e  ja  mixturado  com  outros  Mineraes, 
e  com  íüa  propria  ícoria,  ou  ícurna ;  e  o 
mefmo  Dr.  afñrma,  que  120  arrates  de  Mi¬ 
neral,  ou  matrix,  derlo  20,  30,  40,  e  ainda 
50,  e  60  arrates  de  Metal. 

He  Materia  de  gravillima  importancia 
para  qualquer  Medico,  o  faber  a  Natureza, 
e  propriedades  do  Cobre,  para  fazer  hum 
exafto  juizo,  e  uzo  das  Medicinas,  que  fe 
compoem  delle  ;  as  que  fervem  a  noíTa  Ma¬ 
teria  Medica,  e  que  a  Praftica  tem  provado 
effeílivas,  e  innocentes,  íam  as  íeguintes. 

j^.rugo  ^ris ;  Verdegriz ;  le  faz,  como 
já  fica  ditto,  da  ferrugem,  ou  foluzam  do 
Cobre  por  ácidos ;  entra  em  differentes  com- 
pozicoes  exteriores,  íeu  principal  uzo  per- 
tence  a  Cirurgia,  limpa  admiravelmente  as 
chagas  fordidas,  e  he  hum  excellente,  e  be¬ 
nigno  cauítico  para  desfazer  a  carne  eípon- 
giola.  Huma  piquena  poixam,  mixturada 
com  mel,  cura  immediatamente  as  chagas 

da 
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da  boca,  que  de  ordinario  atormentan!  as  Cri¬ 
aturas,  a  que  o  vulgo  chama  SapnboSy  to¬ 
cadas  levemente  com  ditta  mixtura. 

Vitriolum  Veneris^  Vitriolo  de  Cobre 
preparaffe  de  rafuras  de  Cobre,  e  Vinagre 
deftillado,  fervendoos  _  por  elpacio  de  24 
horas,  depois  do  que,  fe  tira  huma  Tinc- 
tura  verde  de  huma  fermoziílima  cor,  e  efta 
evaporada,  athe  apparecer  na  fuperficie  hu¬ 
ma  pellefinha,  ou  tea,  e  poíla  cm  lugar 
frió,  fe  forma  em  Criftaes,ou  Vitriolo  :  Elle 
Vitriolo  de  Cobre,  íeria  huma  pintura  das 
de  mayor  eílimacam,  fe  fuá  cor,  aflim  co¬ 
mo  he  tam  vittoza,  fe  pudeífe  confervar  fem 
alteracam  alguma,  e  quem  pudeífe  coníe- 
guilo,  bem  podia  gloriarfe  de  pelTuir  hum 
grande  fegredo,  e  hum  grande  morgado* 
pois  feria  mais  eílimavel,  íendo  fuá  cor 
muyto  mais  elegante,  que  o  ultramarino, 
que  fe  vende  tam  caro:  He  eíle  Vitriolo, 
hum  excellentc  .Vomitorio,  quando  fe  ne- 
ceílita  o  Emético  fem  perder  tempo ;  era 
efpecial  no  cazo,  em  que  alguma  peífoa  to- 
mou,  ou  Ihe  deráo  Veneno,  e  o  recebeo 
no  Eílomago  ;  por  que  tomado  eíle  Vitriolo, 
na  quantidade  de  hum  grao,  faz  fuá  ope- 
racáo  immediatamente,  fem  a  mínima  de¬ 
mora,  no  que  coníiíie,  em  tal  cazo,  o  be¬ 
neficio  da  Medicina. 

Eíle  he  o  principal,  e  proveytozo  effeyto 
deíle  Vitriolo,  no  uzo  interno,  e  fóra  defta 
fatal  urgencia,  em  que  na  realidade  he  ex¬ 
cellentc 
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cellente  Remedio,  fe  deve  fugir  de  fuá  admí- 
niftracam  interiormente,  como  do  mefmo  ve¬ 
neno  :  No  U20  externo  he  ícarotico,  e  defec- 
cante,  e  obra  da  mefna  íbrte,  que  a  Pedra 
infernal,  mas  mais  branda,  e  benignamente. 

A  Tinótura  do  fobre  ditto  Vitriolo,  tem 
a  mcíma  virtude,  e  eíFeyto,  e  poucas  gottas 
della,  fam  hum  immediato,  e  potente  Vomi¬ 
torio. 

O  incorr  paravel  Boerhaave^  faz  o  mefmo 
Vitrlolum  Venerisy  e  Tinefura  Veneris^  por 
differente  proceíTo,  lan^jando  a  huma  por- 
cam  de  rafuras  de  Cobre,  em  lugar  do  Vi¬ 
nagre  deftiliado,  vinte  de  SBirito  Alkalico 
de  Sal-Armoniaco ;  e  diz  que  a  Tintíura 
Venerisy  feyta  defte  modo,  náo  he  tam  vo¬ 
mitiva,  e  que  dada  em  poucas  gottas,  obra 
efficaxmente  por  fuor,  e  urina,  e  cura  diffe- 
rentes  Achaques,  em  particular  a  Hydrope'- 
z,ia  5  e  que  nefta  queixa,  tem  obíervado  o 
íeu  effeyto  maravilhozo,  aínda  em  peíToas 
de  mayor  Idade,  quando  a  accumula^am  da 
Agoa,  por  eílagnada  por  muyto  tempo, 
eftava  quafi  corrompida  no  Corpo,  dando  a 
o  Enfermo  trinta  gottas  de  ditta  Tinftura, 
em  Hydromely  ou  Xarope  de  Zimbro. 

Aquelle  tam  decantado  Remedio  de  VaU’- 
Helmontj  fe  fabe  náo  fer  outra  couza,  que 
Sulphur  de  Vitriolo  de  Cobre,  ou  Ens 
VitriolL 

O  Ens  Veneris  do  Expertiílimo  Boykj 
fe  faz  do  Ens  de  Vitriolo  de  Cobre e  Sal 

Ar- 
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Amoníaco ,  he  hum  admiravel  appcritivo^ 
e  que  eltá  na  Praftica-  prezente  muyto  em 
uzo ,  fuá  dofe  he  de  gr.  xv.  athe  3fs. 

Produz  nottaveis  effeytos  elle  Reme¬ 
dio  em  cazos  chronicos,  e  defta,  ou  fenii- 
Ihante  natureza,  he  muyto  provavel,  léria 
a  medicina  de  Cobre,  com  que,  íe  diz,  cu¬ 
rara  hum  celebrado  Medico  a  Carlos  V"". 

Tutía^  cadmía  fa^hia  offic.  T  utia  j  he 
fuftancia  metallica,  femilhante  a  huma  caf* 
ca  rugoza,  e  aípera,  por  dentro  liza,  e  de 
huma  cor  cinzenta  amarelada,  e  por  fora 
chea  de  nos,  ou  protuberancias,  e  de  huma 
cor  cinzenta  azulada ;  n  10  he  outra  couza, 
que  hum  aggregado  de  fuligens  do  Latam, 
que  a  o  tempo  que  fe  eftá  fazendo,  lal- 
tam  fóra,  com  a  violencia  do  fogo,  e  fe  vam 
encorporando,  e  unindo,  ou  fe  ^pegam  a 
os  Inftrumentos,  com  que  fe  meche  o  La¬ 
tam  derretido. 

Tem  as  mefiaias  virtudes  de  embeber  áci¬ 
dos,  que  todas  as  Térras,  feu  uzo  he  íb- 
mente  exterior,  para  deífecar  Chagas,  e 
Feridas,  e  em  fpecial  para  temperar  a  ver- 
melhidam  dos  Olhos,  e  abíbrber  as  humi- 
dades  dos  mefmos. 

Bontius  Defcreve  huma  Tutia^  que  íe  faz 
de  certa  térra,  femilhante  a  Argtlla^  que 
os  Indios  apanham,  e  cozem  em  panellas ; 
e  ainda  que  ha  Authores,  que  confundem 
huma  com  a  outra,  efta  nao  tem  íemilhan^a 
alguma  com  a  verdadeyra  T utia. 
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7om^hol¡Xy  ou  Ntbil  álbum  ojfic.  He 
huma  poeyra  metallica,  branca,  que  le  ele¬ 
va  do  Cobre,  e  Laps  Calaminaris^  quando 
cftam  na  fornalha  para  formar  o  Latam,  c 
fe  fixa  no  teclo,  donde,  depois  de  quanti- 
dade  junta,  cabe  por  virtude  do  leu  pezo, 
a  mefma  poeyra.  Alguns,  Ihe  chamáo 
Spdium  ;  outros,  a  confundem  com  a  Tu- 
tia,  e  os  Droguiftas,  a  vendem  commu- 
mente  por  ella. 

Fazemíé  delta  droga  Ungüentos  de  ex-’’ 
cellente  uzo  para  comichoes,  lamas,  e  ou¬ 
tros  Aífeftos  cutáneos. 

Eíta  poeyra  metallica,  encorporada  com 
Oleo  de  femente  de  Papoilas,  e  reduzida  a 
Ungüento,  he  hum  admiravel  Remedio  pa¬ 
ra  as  H¿cmorrhoides.  He  tambem  de  uzo 
ñas  Inflama<¡oes  dos  Olhos,  humidades,  e  ver- 
melhedoes  dos  mefmos,  e  para  pulverizar 
Chagas  Ibrdidas,  para  as  deíTecar,  e  cica¬ 
trizar. 


Do  Ferro. 


„  Primevro  carafter  do  Fer- 

¿¡eu  pezo.  fi  1  .  1 

ro  be,  o  ler,  entre  todos, 
os  Corpos,  depois  do  Cobre,  o  mais  pe- 
zado. 


O  fegundo  caradter  he,  lér  o 
^ehiadifo.  flexiveí,  o  mais  duro,  e 

quebradico,  e  o  menos  malhavel  de  todos 
os  Metaes. 


Sen- 
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Sendo  o  Ferro  por  natnreza  tam  duro,  aín¬ 
da  pella  fundicam,  fe  podefazer  niuyto  maís 
duro  e  cjuebradico  c  apenas  capax  de  diften- 
^am  alguma ;  e  jfe  fe  lizer  em  braza,  e  íe  ex*» 
tíngiiir  eni  Agoa  fría,  íe  fará  niais  duro,  e 
perderá  concideravelmente  cíTe  degráo,  que 
^*nha  de  malhavel,  e  tanto  inais,  quanto  a 
Agoa  eíliver  mais  fría,  e  quanto  a  extin- 
cam  for  maís  aprecada. 

O  íer  o  Ferro  tam  íümmamcn-  r^r  que 
te  quebradico,  procede  do  muyto 
Enxofre,  ou  Sulphur,  que  com  elle  en  a 
mixturado :  todos  os  Metaes  tem  tal,  ou 
qual  porcam  de  Sulphur,  e  tanto  mayor  he 
a^  quantidade  de  Enxofre,  que  com  o  Metal 
íe  mixtura,  tanto  mais  quebradizo  o  dcixa. 

Que  o  Ferro  tem  grande  abundancia  de 
Enxofre,  fe  manifefta,  pellas  faifeas,  que 
lanza,  quando  feyto  em  braza  viva,  o  Fcr- 

outra  couza  eflas 
laiícas,  que  eftá  lanjando,  que  o  Enxcírc, 
que^  eftá  mixturado  com  o  Ferro,  o  qual 
proauz  efte  phíenomeijon,  que  íe  nio  ob- 
lerva  em  algum  outro  Metal. 

O  Ferro,  bem  purgado  do  Enxofie,  por 
hum  fogo  a£i:ivo,  fe  fas  muyto  mais  duro, 
e  compado,  e  alguma  couza  mais  ligeyro’ 

e  ifto  he,  o  que,  a  os  Attiguos  Ihes  parc- 
ceo,  era  o  Acó. 

Afijloteles  diz,  *  que  he  [omente  o 
erro  defecado^  e  feyto  ^uro^  fot  refetidas 
jUfidí^oes  por^ueifito  ¿zs  feirtes  ¿mj>íir¿is-)  ou 

^  Scoria, 

Meteor.  lib.  4.  cap.  C. 
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Scorla,  obferva  elle,  fe  freceptanij  e  fe 
feparam  fe Ho  fundo.  Da  meíma  opiniam, 
foram  outros  difFerentes  Autores,  depois 
delle  •  mas  o  Dr.  L/ftery  moltra  com  a 
mayor  evidencia,  ^  corno  todos  fe  engana- 
ram ;  e  notta,  que  por  mais  repetidas  vezes, 
que  íe  purifique  o  Ferro,  e  íe  refine,  nun¬ 
ca  vira  a  fer  Acó,  fem  algum  outro  acre- 
centamento. 

Quem  tivcr  a  curiozidade  de  íaber,  o 
como  fe  faz  o  Acó,  pode  confultar  a  Kir- 
i  hery  e  Agrícola  de  Re  Metálica  lib.  p.  e 
vera  o  methodo  de  o  fazer,  como  íe  prac¬ 
tica  na  liha  de  Ihay  lugar  antiquiílimo, 
e  famozo  por  efte  Metal  :  mas  o  que  fe  nos 
faz  precizo  advertir  he,  que  alem  do  Ferro, 
o  principal,  e  eíTencial  ingrediente,  que  en¬ 
tra  na  cperaijam  de  fazer  o  A(¿o,  he  hum 
carvam  miudo,  de  que  ja  antes  teipos  fa- 
lado,  a  que  os  Inglezes,  chamam  Charcoal. 
.  ^  O  terceyro  carácter  do  Ferro. 

iiua  hrmeza.  \  r  \  ^ 

he,  o  1er  hum  corpo  muyto  fixo, 
le  cntende  pello  que  reípeyta  á  parte  me¬ 
tálica,  e  náo  á  fulphurea  ;  porque  eíla,  íe 
volatiliza,  e  confume  no  fogo  com  facili- 
dade,  como  íe  manifefta  do  cheyro  fulphu- 
rco  do  meímo  Ferro,  quando  eftá  feyto  em¬ 
braza,  ou  derretido.  ‘ 

Se  applicares  o  Ferro  a  hum  fogo  inten¬ 
so,  obíérvarás,  que  depois  de  quente,  íe  faz 
avermelhado,  depois,  da  cor  de  huma  fla¬ 
ma, 

*  TríinhCl.  Piii?QÍop]i  Rcg.  Sof.  Lond-  No.  203. 
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nía,  e  por  ultimo  lauca  faiícas,  e  entani 
corre  :  fe  nefte  tempo  fe  tirar  fbra,  o  acha¬ 
ras  mais  brando  para  fe  fundir  j  mas  íe  o 
dcixares  continuar  fobre  o  fogo,  vira  a  lan¬ 
cear  hum  fumo  branco,  e  perderá  huma 
grande  parte  de  feu  Corpo,  a  faber,  todo 
o  Enxofre. 

O  qiiarto  carafter  do  Ferro  he,  , 

^  ^  r  ^  ^  Funbilidade, 

que  muyto  antes,  que  le  derreta, 
ou  funda,  íe  faz  vermelho,  e  íe  funde  com 
muyta  diííicaldade  ;  e  o  que  mais  he,  e 
contrario  á  natureza  de  todos  os  outros  Me» 
taes,  quanto  mais  em  braza,  tanto  mais 
brando,  e  diiftivel  íe  fiZ ;  íendo  a  penas 
flexivel,  e  malhavel,  em  quanto  náo  eílá 
a  verme]  hado. 

He  de  nottar,  que  quando^p  Ferro  eftá 
vermelho,  tem  mayor  ¿imencam,  e  pezo^ 
do  que  quando  frió ;  provaíTe,  que  crece 
na  fuá  dimen^am  ;  porque  o  meí-  ^andover- 

mo  vano  de  Ferro,  que  frió  ca-  ’d!7uUoTe 
bia  oor  hum  buraco  qua^í^i  |ufto,  p^zo^ 
náo  pode  entrar  pello  meímo,  clepois  de 
ávermelhado  pello  fogo ;  e  o  meímo  varáo 
de  Ferro,  que  frió,  ajuftava  por  ambos  os 
lados,  em  huma  craveyra,  ou  inítrurnento 
femilhante  a  ella,  depois  de  avermelhado, 
entra  por  huma  parte,  e  excede  na  outra  : 
fe  quando  eftá  vermelho,  íé  Ihe  impedir  a 
extenúan!  por  algum  modo,  rebenta  logo 
o^Ferro,  e  íe  faz  em  pedacos,  du  laní^a  de 
fi  qualquer  corpo,  que  Ihe  íerve  de  impe- 

K  2  dimento  j 
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dimento  5  e  no  que  reípeyta  a  o  mayor  po¬ 
zo  neíTe  eftado,  he  precizo  que  nat^a  das 
partículas  de  fogo,  que  íe  encorporáram 
com  o  melhio  Ferro, 

O  curiozo  Mufcheuhroeck^^Qor\ti2i^QZ2in~ 
do  hum  prifmo  de  Ferro  de  tres  arrates, 
em  humas  balancas  tam  exactas,  que  hiam 
abaixo  com  4-  parte  de  hum  grao,  e  depois 
quentando  o  mefmo  prifmo  athe  ficar  ver- 
rnelho,  achou,  que  aínda  pczava  tres  arra¬ 
les  juftos :  donde  conclue,  que  ganhou  pe- 
20  no  fogo ;  porquanto  fazendo  o  Experi¬ 
mento  em  Ar  livre,  e  achando  íempre,  que 
o  calor  diftende,  e  dilata  o  Ferro,  fica  evi¬ 
dente,  que  aquella  dilatacam,  he  precizo, 
deminuiíie  a  gravidade  fpecifica  do  Metal, 
e  eíta  diminuicam  íe  deixaria  percebar  ñas 
balancas,  fe  nao  houveífe  hum  novo  pezo, 
que  Ihe  accreceífe,  defte,  ou  da  quelle 
corpo. 

'Difjhiube-  O  quinto  carácter  do  Ferro  he, 
üdade.  o  fer  diíroiuvel  por  quafi  todos 
os  corpos,  que  íe  conhecem ;  todos,  fe 
entende,  os  que  tem  alguma  aclividade,  co¬ 
mo,  Sal,  Orvalho,  Vapor  da  Refpirafio, 
Fogo,  Ar,  Agoa, 

Sí:a  ferru-  Pella  üccam  de  qualque  deítes, 
gem.  contrahe  huma  nihigOj  ou  ferru- 
gem,  que  nao  he  outra  couza,  que  as  ño¬ 
res  do  Ferro,  ou  o  Ferro  diíTolvido ;  por¬ 
quanto  examinado  com  o  Microfcopo,  lo¬ 
go 


*  De  Materia  fubtil. 
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go  que  principia  a  apparecer  fcrrugento, 
nioftra  a  fuá  ííipcrficie  cubería  coni  huma 
quantidade  de  LamelUf  ou  torrees  pelúci¬ 
dos,  e  vitriolicos,  os  quaes,  depois,  feccos, 
c  evaporados  pello  men^nnim^  fe  fazem,  e 
ficam  em  hum  Calx  avermelhada. 

Daqui  nace,  que  untado  o  Ferro  com 
qualquer  materia  gorda,  ou  oleoza,  Como  fe 
inteyramente  deftituida  de  todo  o 
Sal,  011  azedo,  náo  contrahe  ferrugem  de 
algum  modo,  impedido  o  acceíTo  do  Ar, 
e  Agoa,  que  pellos  Saes,  de  que  abundam, 
o  diflblveriam  \  e  da  qui  tambem,  o  Metho- 
do  prafticado  pellos  Artífices  do  Norte, 
para  prezervar  o  Ferro  puro,  e  tranfparen- 
te,  fervendo  azeyte  comum,  com  hum  bo- 
cadinho  de  Lithargyro,  ou  de  Alvayade, 
os  quaes  abíbrbcm  o  acido  do  azeyte ;  ou 
fervendo  fornente  o  meímo  azeyte,  athe 
fe  fazer  groíTo,  e  exalar  por  efte  modo  o 
acido. 

Por  huma  intima  folucam  do  Ferro  com 
a  Agoa,  fe  faz  aquella  famofa  preparacam 
do  Crocus  Mariis  a^eriens^  ou  A^afram 
de  Ferro  aperiente  \  e  com  /^jfram  de 

to,  todos  os  Saes,  aílim  ácidos, 
comio  alkalicos,  intermedios,  fimplices,  e 
compoftos,  executam  a  mefma  Todos  os  Saes 
opera^am  no  Ferro.  E  daqui  te-  ^  diffoivem. 
ve  origem,  a  quelle  elegante  experimento, 
de  tomar  huma  grande  chapa  de  Ferro,  e 
lan^arlhe  em  huma  parte,  huma  gotta  de 
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Agoa,  em  outra,  huma  gotta  de  Vinagre, 
cm  outra,  hum  Sal  fixo,  em  outra,  hum 
Sal  volátil,  e  acharfc,  que  todos  eftes  dif- 
fcrentes  Saes,  podem  diflblver,  e  produzir 
ferrugem  no  Ferro ;  mas  huma  ferrugem 
com  cores  difFerentes,  cada  huma  refpeftiva 
a  o  menjtnmm^  que  a  caufa. 

Chunabo,  O  fexto  caracler  do  Ferro  he, 

rezifte  a  forca  do  Chum- 
bo,  do  Antimonio,  ou  do  Sal 
fixo;  mas  fundindoíTe  com  ellcs,  ou  logo 
dezaparece  em  fumio,  ou  fica  vitrificado. 

.  .  O  íeptimo  carader  do  Ferro 

úeu  fc?n.  ,  r  x.  i  . 

he,  o  fer  hum  corpo  muyto  ela- 
ílico,  e  íbnoro,  aindaque  o  íbm,  que  pro- 
duz,  he  menos  agradavel,  que  o  do  Cobre. 

A  outava  propriedade  do  Ferro  he,  que 
de  todos  os  corpos  na  Natureza,  ib  a  elle 
atrahe  a  Tedra  ImaUj  ou  de  Cevar ;  com 
a  qual  tcm  tanta  analogia,  que  o  Ferro, 
Pode  jer  Pe-  fe  podc  trazer  a  citado,  que  polla 
dradeCevar,  pciro,  c  tci*  virtude  mag- 

ji  mej)no.  netica,  a  refpeyto  de  fi  mefmo. 

ODr.  Gilberto-,  obfervou  ha  muyto  tem-  " 
po,  e  o  expertillimo  Boyle  achou,  e  confir- 
mou  o  mefiuo;  que  huns  varoes  de  Ferro, 
pella  continuacam  de  eftarem  muyto  tem¬ 
po,  em  huma  poftura  perpendicular,  le  fa- 
zem  magnéticos,  de  maneyra,  que  a  ponta 
inferior  do  varam  atrahirá  a  ponta,  de  hu¬ 
ma  Agulha  tocada,  da  parte  do  Sul,  e  re- 
pulfará  a  da  parte  do  Norte ;  mas  a  ponta 

fu  pe- 
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fuperior  do  mefmo  varam,  atrahira  a  ponta 
da  parte  do  Norte,  e  repulfará  a  da  parte 
do  Sul.  E  o  meímo  Bqyle  achou  ainda 
mais,  que  hum  varam  de  Ferro,  fem  eftar 
muyto  tempo  em  poílura  ereda,  fullen- 
tando-o,  fomente,  na  poftura  perpendicular 
por  algum  efpacio,  adquirirá  a  mefma  vir- 
tude  magnética,  mas  entam  a  virtude,  he 
tranfiente,  de  maneyra,  que  fó  virando  o 
varam,  bafta  para  alterarlhe,  e  mudaiihe  os 
Polos. 

Pella  grande  analogía,  que  Pedra  imán 
efte  Metal  tem  com  a  Pedra  de  artc'ficial,  de 
Ccvar,  fe  fazem  citas  Pedras  ar- 
teficiaes,  de  chapas  de  Ferro, o  tocando  pri- 
meyro  cada  huma  dellas,  e  depois  de  ajuC- 
tadas,  e  unidas,  apertandoas  com  araim  ;  e 
como  acentadas,  e  armadas  neíla  forma,  íe 
Ihe  obíervam  quafi  os  meímos  Tc7n  qjiaji  a 
eífeytos,  e  for^a,  que  tem  huma 
legitima  Pedra  de  Cevar,  da  m.ef-  tuna. 
ma  figura,  e  grandeza  ;  fe  fazem  muytas 
deftas  Pedras  arteficiaes  em  Franya^  e  In¬ 
glaterra^  que  fe  vendem  por  naturaes,  e 
para  que  parecam  as  mefinas,  cortam  as 
chapas  de  Ferro,  e  as  unem  em  huma  fi¬ 
gura,  a  immitacam,  da  que  commumente 
le  arma  a  verdadeyra,  e  para  equivocar 
mais  huma  com  a  outra,  depois  da  Pedra 
arteficial  armada,  Ihe  dam  hum  verniz, 
que  náo  he  fácil  o  diltinguila  da  natural, 
e  legitima  Pedra. 
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O  Ferro,  fe  pode  fazer  da  cor  do  Cobre^ 
diíTolvendo  huma  on^a  de  Cobre,  em  tres 
on^as  de  Agoa  Forte,  e  eftando  fria,  la- 
vando-o  com  efta  Agoa. 

Achajfe  em  O  Fcrro  íe  aclia  em  quazi  todas 
t:dos  os  ht-  jjg  Partes  do  Globo,  e  nao  ío  ñas 

^tTdol\s  cor-  entranhas  da  Terra,  em  qualquer 
parte,  qne  íeja,  mas  aínda  em  to¬ 
das  as  fortes  de  materia  \  efpecíalmente,  em 
todas  as  partes  dos  Animaes,  aílim  íblidas, 
como  fluidas,  a  faber,  no  Ley  te,  Urina, 
Sangue,  Gordura,  Oííbs,  Carne,  e  de 
qualquer  deftas,  fe  pode  tirar  Ferro  com 
facilidade,  calcinandoas,  e  paíTando  leve¬ 
mente  fobr@  a  fuá  calx,  ou  cinzas,  huma 
Fedra  de  Cevar,  ou  o  gume  de  huma  faca, 
tocada  com  a  mefma  Pedra;  porque  por 
efta  via,  fo  extrahem  as  partículas  de  Fer¬ 
ro,  das  cinzas,  e  fo  podem  ver  pegarle  na 
Pedra,  cu  com  a  faca. 

Tambem  fo  acha  o  Ferro,  em  todas  as 
Térras  calcinadas,  como  vemos  no  barro, 
e  outras  Térras,  com  que  fe  fabrica  a  lou(ja, 
a  que  o  Ferro  communica  a  cor  vermelha, 
quando  cozida ;  o  meímo  fe  ve  das  fabri¬ 
cas  do  Ladrilho,  ou  Tijolo,  Telhas, 
os  quaes,  fo  fazem  de  hum  barro  azulado, 
e  lívido,  e  fó  por  virtude  das  partículas  do 
Ferro,  que  tem  mixturado,  fe  torna  ver- 
melho. 

Minas  de  As  Minas  do  Ferro,  fam  com- 
Ferro.  muas  cm  toda  a  Europa  j  a  No- 

ruega, 
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niega,  Tolonia^  Akfnanha^  Franfa,  In-- 
glaterra^  SCc.  fam  abundantíllimas  dcllas ; 
lómente  a  America^  tam  chea  de  Minas  de 
Ouro,  e  Prata,  as  nao  tem  de  Ferro  ;  de 
íbrte,  que  os  Naturaes,  preferem  algumas 
vezes  elle  Metal,  pellos  icos  muytos  uzos, 
a  huma  grande  parte  de  íeos  Thezouros* 

O  torrám,  ou  Marchaíita  commua  do 
Ferro,  he  muyto  íemilhante  á  Pedia  de 
Cevar,  e  nao  fem  fundamento,  pois  na  re*^ 
alidade  ella  Pedra,  fempre  contem  verda« 
deyro  Ferro. 

O  Ferro,  raras  vezes  íe  acha  CG?no  je  a- 
em  íua  mefma  forma,  mas  com- 
mumente  em  torrees  elcuros,  ou  negros, 
de  que  nunca  le  fepára  pello  fogo  fomente, 
pois  fempre  he  precizo  outro  qualquer 
menftrmmy  para  abíbrberlhe  a  parte  do  Enxo- 
íre.  Por  ella  razam,  o  milhor  methodo 
de  feparar  o  Ferro  he,  calcinando  o  torram 
mineral  por  camadas,  huma  do  mi-  p^rqu^ 
neral,  outra  de  carvam,  e  depois  thodo  fe  pu~ 
fundir,  ou  derreter  a  calx,  por 
hum  fogo  violento ;  por  elle  meyo,  fe  tira 
o  Metal  fluido,  como  a  Agoa,  e  fe  lan<^a 
em  moldes  de  formas  differentes,  conforme 
as  Obras,  para  cujo  uzo,  fe  quer  applicar 
o  Ferro. 

O  Ferro,  ou  Mars^  he  hum  dos  mals 
nobres  Remedios,  que  tem  a  Medicina,  de 
mayor  efiicacia  nos  Achaques  chronicos, 
que  os  dos  Reynos  Animal,  c  Vegeta vtl, 

^  L  ambos. 
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ambos  juntos ;  he  hum  excellente  corroí' 
borante,  aperitivOj,  e  aftringente ;  de  cujos 
efFeytos,  e  do  modo  de  produziíos,  aínda 
que  pareíjam  contrarios,  em  feu  lugar  pro- 
prio  falaremos* 

As  prepara<¡oes,  eom  que  efte  Metal  af- 
íiíte  a  Materia  Medica,  e  que  a  Praftica, 
e  obfervacam,  tem  achado  de  virtude  con- 
hecida,  fam  as  que  fcgucm. 

Rafur.  Ferr.  fa¿tii/J/ím*  jpulver ;  o  mef- 
mo  Ierro  em  fufianciay  rcduzido  a  aleo* 
holy  ou  po  fubtiliílimo ;  he  excellente  Re¬ 
medio  ñas  Obftruccoes,  e  ñas  Diarrhseas 
das  Primeyras  vias,  para  o  que  excede  to¬ 
das  as  mais  preparacoes,  e  a  o  mefmo  A^o, 
porque  conlerva  todas  as  particulas  volatis, 
para  produzir  o  feu  effeyto.  Sua  doíe  he 
de  gr.  X,  athe  3j. 

Mars  cum  Fartar^  Frrej^arat ;  Ferro 
f  reparado  com  Tártaro  ;  preparaíTe  de 
raluras  de  Ferro,  c  criftaes  de  Tártaro;  he 
Medicina  aperitiva,  c  em  temperamentos 
calidos,  prepara^am  muyto  effediva,  e  pro- 
pria;  mas  fe  deve  guardar  ém  vazo  bem 
tapado,  porque  fe  Ihe  entrar  o  Ar,  a  der- 
reterá,  em  refpeyto  do  Tártaro,  como  ílic- 
cede  a  qualquer  Sal  lixiviozo ;  a  proveyta 
ñas  Cachexiasy  Affe£íos  Hyjtertcosj  e  Hy^ 
pocondriacos ;  fuá  dofe  he  de  gr,  xij,  athe 

Mars  cum  Sttlphure  Frccparatus ;  Ferro^ 
preparado  com  Enxofre  ;  preparaíTe  de  ra- 

furas 
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íuras  de  A^o,  e  dobrado  pezo  de  Enxofre, 
e  ficam,  depols  da  opera^am,  reduzidos 
a  huns  pos  negros  ;  ella  preparacam,  corre 
com  huma  certa  reputa^am,  e  nome ;  mas 
fe  devemos  crer  os  Homens  doélos,  e  ver- 
fados  na  Pradica,  o  Ferro  cru,  íe  deve  ef- 
timar,  como  milhor  Medicina,  do  que  ella  ‘ 
a  meíma  preparaíjam,  quando  os  pos  eftam 
negros,  fe  íe  continuarem  no  fogo,  athe 
le  fazerem  vermelhos,  fe  chama  tambem 
Crocus  Mariis  aferiensy  e  eftes,  reverbera¬ 
dos  por  muyto  tempo,  em  fogo  vehemen- 
tillimo,  fe  chamam  Croctis  Mariis  JJfrin-^ 
gens. 

Crocus  Mariis  Aj^eriensy  Afafram  de 
Ferro  aperieniey  preparaíTe  da  Ferrugem 
das  raíiiras  do  Ferro,  expolias  a  o  Ar,  bem 
moidas,  e  paíTadas  por  fedac^o  :  Fila  prepa¬ 
racam,  he  huma  das  mais  aperitivas  ;  por¬ 
que  as  putras,  em  que  o  Ferro  fe  diflbl? 
ve  por  ácidos,  o  deixam  mais  allringente  ; 
he  propria  para  qualquer  forte  de  Oi?Jlruc^ 
¡oesy  para  as  Supj^rejfoes  dos  Mezesy  l£íe- 
ticiaSy  HydropeJlaSy  e  quaeíc]uer  outras 
Enfermidades ,  pendentes  de  Opila(¡oes ; 
fuá  doíe  he  de  gr.  xij,  athe 

Crocus  Mari.  AJiring-  Acafram  ajlr in¬ 
gente  de  Ferro ;  preparaíTe  do  Ferro  quei? 
mado,  athe  adquirir  huma  croíla  leviííima, 
e  rubicundiffima  •  eíla  preparacam  he  pro¬ 
pria,  para  os  que  lan?am  Sangue  pella  bo¬ 
ca,  para  Fktxos  HemorrkoidaeSy  Menjiru- 

La  os 
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os  immoderados^  Diarrh¿eaSy  fuá  dofe 
he  do  gr.  x,  athe  3j. 

Sal  Mariis^  Vitriolum  Martis ;  Sal^  ou 
Vitriolo  de  Ferro  ;  preparaíTe  de  Ferro, 
Agoa  fontana,  e  Spirito  de  Vitriolo;  he 
Medicina  de  conhecido  effeyto,  para  todas 
as  intencoes,  adonde  os  Chalybeados  fam 
de  algum  uzo  ;  fuá  dolé  he  de  gr.  iiij, 
athe  3fs. 

Lac  Martis ;  Ley  te  de  Ferro  ;  he  Re¬ 
medio  extemporáneo,  que  os  Médicos  de 
Inglaterra  puzeram  em  Praftica  com  bom 
fucceíTo,  fupre  as  Tinéturas  aperitivas  de 
Afo,  ou  Ferro,  e  em  temperamentos  cali¬ 
dos,  produz,  íem  a  menor  ofFen(ja,  .os  mef- 
mos  effeytos ;  fuá  prepara^am  íe  pode  exe- 
cutar  a  qualquer  hora,  com  a  facilidade 
que  íe  vé  na  íeguinte  Receyta : 

W  SaL  feu  VitrioL  Mart.  5ij.  fon-^ 
tan.  huilienta  5ij  m.  fiat  Lac  Mart.  Sua 
doíe  he  de  gotas  xii,  athe  xx ;  que  íe  dlíTol- 
vern  em  meyo  quartilho  de  qualquer  Agoa 
chalybeada  ;  e  em  falta  das  Agoas  Mineraes, 
em  quanto  baile  de  Agoa  puriílima  da  fonte. 

LinBura  Martis  Mynficht\  TmEtura  de 
Ferro  de  Mynjicht ;  preparaíTe  de  Sal  Ar- 
moniaco,  e  raíuras  de  A^o,  (milhor  de  Fer¬ 
ro)  e  íe  tira  com  Spirito  deVinho;  nos 
temperamentos,  que  nao  íam  muyto  cali¬ 
dos,  e  ñas  Obftruccoes,  que  pendem  de  laf- 
lidam  dos  Solidos,  e  craffidam,  e  viícozi- 
dade  dos  Fluidos,  nao  ha  Medicina,  que 

-  ‘  pro» 
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produza  milhores  efFeytos  na  Pra£tica ;  ííia 
dofe  he  de  gotas  x,  athe  xx, 

Vmm  Chalybeatiirn  \  Vtnko  de  Afo  \  pre- 
paraíTc,  infundindo  de  rafuias  de  Ferro  5j. 
de  Acafram  3ij.  em  Ibj  de  Vinho  branco 
frió,  por  tempo  de  tres  Dias,  e  depois  del- 
les,  íe  coa  para  o  uzo.  He  Remedió  con- 
venientiflimo,  em  CachexiaSy  Hydro^eJiaSy 
Pebres  Albas^  e  em  todas  as  Obftrucqoes,  a- 
donde  as  for<^as  eílam  cabidas  5  fuá  dofe  he 
da  3ij,  athe  JÍT. 

Syni^.  Chalybeat.  Xaro^e  de  Acó  y  ha 
differentes  Methodos  de  fuá  preparacam; 
mas  o  que  achamos  mais  fácil,  e  efFeftivo^ 
he  o  que  fe  compoem  do  fobre  áxtto  Vinho 
de  AfOy  e  affucar,  partes  ignaes. 

Tinbtura  StypticoSalf amica  Nojlra  y  A 
minha  TmBura  Stypko-Balfamica\  pre- 
paraífe  da  folu(jam  do  Ferro  por  Menjlrnum 
temperado,  e  deftituido  de  todo  o  Spirito ; 
he  o  mals  vigorozo  Aftringente,  para  curar 
Feridas  pxternas,  por  mais  penetrantes,  que 
lejam,  aindá  quando  os  Vazos,  que  fe  rom- 
peram  em  dittas  Feridas,  fejam  Arterias^ 
eníbpando  tanta  paña  de  ños  nella,  quanta 
pede  o  orificio  da  Ferida,  e  quantas  baftam 
para  fuftentar  a  Cura:  No  uzo  Interno, 
fupoftas  as  Evacuaqoes  univerfaes,  he  o 
mais  feguro,  e  eíFedivo  Remedio,  para  fufe 
pender  os  Fluxos  de  Sangue  de  qualquer 
parte  do  Corpo  humano,  como  ^  Hámorrha-^ 
giasy  HíemQPhthiflsy  Vomitas  de  Sangue^ 

'  Fiuxos 
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Fluxos  immoderados,  aílim  Hamorrhoidaes^ 
como  Menjtruos^  e  em  outras  quaefquer  Eva- 
cuacoes  immoderadas,  pendentes  de  rélaxi- 
daln,  e  laffidam  das  Partes  folidas,  como ; 
nos  Diabetes^  Diarrh¿e¿is^  e  Dijynterias 
inveteradas,  iias  Gonorrhí^as  Jlm^íicesj  e 
ñas  Virulentas,  depois  de  vencida  a  infec- 
^am  dellas,  he  ditta  Tm5íura  de  igual  bene-- 
¿cío,  aftringindo,  e  recuperando  as  Fibras, 
e  Glándulas  relaxadas,  a  feu  íitio,  e  firmeza 
natural ;  íua  dofe  he  de  gotas  viii,  athe  xv, 
que  fe  devem  lancar  na  porí^am,  que  bafte 
de  Agoa  de  Tanxagey  TinEittra  de  Rozasy 
cozimento  de  Corno  de  Cervo  calcinadoy 
ou  Agoa  da  Fonte,  nao  fendo  fulphurea, 
como  a  do  Xafariz  da  Praya  de  Lisboa. 

Depois  dos  repetidos  Experi-^ 
Obfervagam,  q^e  eu  havia  feyto,  da 

virtude  ftyptica  da  íbbre  ditta  Tinftura, 
aífim  no  uzo  interno,  como  externo,  della ; 
em  12  de  Janeyro  de  1731,  para  íatisfazer 
a  curiozidade  de  Vital  da  Cojia^  e  Siha^ 
criado,  que  foy  da  caza  do  Ex^^o.  ^Conde  da 
Atalaya^  e  morador  em  Lisboa^  achandoíTe 
cm  Londres  y  Ihe  fiz  ver  a  opera^^am  da  min- 
ha  Tindura,  paraxujo  eíFeyto^  mandey  vir 
hum  Cirurgiam,  c  tendo  hum  Cao  grande 
preparado,  Ihe  ordeney,  na  fuá  prezen^á, 
e  de  feu  criado  Antonio  FerdandeSy  que  at- 
tendia  a  operaqam,  e  de  outras  peíToas  mais, 
cortaffe  profundamente  a  parte  mais  mufeu- 
loza  da  perna  de  ditto  Animal,  o  que  exe- 

cutou. 
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eutoii,  cortando  os  tres  Muículos^  Glutíeus 
ExtermiSj  Mediusj  e  InternuSy  c  dous  gran¬ 
des  Ramos  das  Arterias  CruraleSy  donde 
faltou  o  Sangue,  com  huma  íncrivel  violen^ 
cía,  mas  lan^andolhe  eu  huma  por^am  da 
Tinftura  fobre  a  Ferída,  fe'foy  coagulando 
¡mmediatamente  todo  o  Sangue,  que  íe  ex-- 
travafava,  e  molhando  duas,  ou  tres  paftas 
de  hachas  na  meíma  Tinftura,  le  Ihe  fo- 
ram  metendo  por  ordem,  huma  íbbre  outra, 
na  caverna  da  Ferída,  athe  que  vendo,  que 
o  Sangue  nao  corría,  ordeney  fe  Ihe  aper- 
taíTe  a  atadura,  e  depois  della  atada,  fiz  que 
fe  coníervace  o  Cao  prezo  de  pes,  e  maos 
como  eftava,  por  largo  eípacio,  para  impe- 
diiihe  qualquer  movimento,  e  atada  tam-* 
bem  a  boca,  para  impedirlhe  a  ac^am  do 
natural  ínftinto,  com  que  efte  Animal  defe 
truiría  a  Cura,  por  chegar  com  a  íiia  linga 
á  Ferída;  duas  horas  de  tempo  depois  de 
curado,  ñas  quaes  fempre  eíleve  gemendo, 
e  inquieto,  Ihe  mandey  Ibltar  os  pes,  maos^ 
e  a  boca,  e  logo  ofFerecendolhe  de  comer, 
comeUj  e  ficou  mais  íbíTegado  :  e  ainda  que 
nos  Fluxos  de  Sangue  das  Arteriasy  he  cau¬ 
tela  entre  os  Cirurgioes,  e  Pradica  feguida, 
antes  de  paíTar  dous,  ou  tres  Días,  nio  abrir 
a  Cura;  para  mayor  prova  do  efFeyto  da 
Medicina,  24  horas  pafladas,  Ihe  fiz  foltar 
a  atadura,  e  examinando  a  Ferída,  achey 
todas  as  bocas  dos  Vazos,  quazi  unidas,  e 
fó  ¡aneando  de  fi  huma  humidade  ichoroía, 

que 


8o  Materia  Meí)ica 

que  com  ños  feccos  Ihe  fiz  limpar,  e  meter 
lia  Feridaj  a  por<¡am  dos  mefmos  fios  fec» 
eos,  que  baftava,  para  encher  a  caverna, 
e  apeitarlhe  a  fuá  atadura :  na  minham  fe- 
guinte,  eftava  a  Chaga  mais  fecca,  de  boa 
cor,  e  o  Cao  podía  andar,  e  ííiftentar  parte 
do  leu  pezo  íobre  a  meíma  perna;  entáo 
a  digeftam,  que  neceíEtava  a  Chaga,  le  fof- 
fe  eni  Corpo  humano  a  Ferida,  a  deíxey 
por  conta  do  excellente  Remedio,  que  na 
lúa  língua  propria  Ihe  difpeníbu  a  Natii- 
reza  ;  e  poucos  Días  paíTados,  pellas  repe¬ 
tidas  applica<^oes  della,  ficou  laó,  e  a  Chan¬ 
ga  cicatrizada. 

Do  Como  o  F  E  R  R  o,  OH  A  e  todos 
os  (^jnedios  Chalybeados^  produ;^m  o 
feu  ejfeyto  no  Corpo  Humano* 

A^o,  entre 

os  Antiguos 
pouco  conhe^ 

ddo.  tiguidade  teve  pouca  noticia ; 
pello  menos,  náo  conhecéram  as  lúas  pro- 
priedades,  como  nos  agora,  nem  fez  a  figu¬ 
ra,  que  faz  hoje  em  dia  na  noíTa  Materia 
Medica.  Alexander^  foy  o  primeyro,  que, 
para  o  Schirrus  do  Ba^o,  *  falou  a  favor  das 

Seuprimy.  virtudcs  deftc  _  Remedio,  e  o  re- 
ro  uzo.  comendou  em  infufam,  e  em  fub- 
ílancia  j  e  como  fe  acha,  fer  ella  a  primey- 

ra 


O  Ferro,  ou  A^o,  he  huma 
das  Drogas,  de  que  a  An- 
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ra  o  caziam,  que  íe  pos  em  Praílica,  fica 
evidente  a  impoíií^am,  dos  quequeriam  per- 
fuadirnos,  que  as  qualidades  Medicinaes 
defte  Metal,  foram  originalmente  deícuber- 
tas  por  Methodos,  e  operacoes  Chymicas. 
He  íem  queftarn,  que  o  Grande  Hypocra^ 
tesy  nao  faz  men^am  alguma  defta  Droga, 
nao  obftante,  que  toma  notticia  das  mais 
das  Medicinas  fimplices,  de  que  rizamos 
hoje  na  noíTa  Praclica.  ‘Tlimoy  referindo 
todas  as  qualidades  Medicinaes  do  A^o, 
faz  fomente  mencam  de  hum  modo  de  ap- 
plicalo  no  uzo  interno,  que  vem  a  fer,  fer¬ 
rando  a  Agoa  com  Ferro  quente,  para  a 
Dyfenteria»  DiofcorideSy  para  o  mefmo 
intento,  ferra  com  elle  o  vinho  ;  e,  para 
impedir,  que  o  Baco  creca  demaziado,  íemos, 
que  Celjus  o  uza  do  meímo  modo, 
e  Oribafiusy  fazem  mencam  do  Acó,  para 
curar  Chagas  malignas,  mas  fomente  como 
Remedio  externo :  E  fe  examinarmos  os 
Scriptores,  que  fe  feguiram  a  eíTes  tempos, 
acharemos,  que  eftava  elle  Metal  em  muy 
pouco  uzo ;  e  quando  o  faziam  dellc,  a  pe¬ 
nas  fundados  em  outra  alguma  razam,  ou 
propriedade,  que  da  de  hum  aftringente, 
Avicenay  recea  va  de  maneyra,  Reputado  co- 
que  o  Acó  era  Remedio  pernici- 
020,  uzado  em  lubltancia,  que  acón-  nc. 
cclha  o  tomar  ‘Pedra  Imatiy  ou  de  Cevar, 
dcpois  delle,  para  evitar  o  damno,  que  con¬ 
cebía,  fe  podía  íéguir ;  aínda  que  leu  patri- 

M  OEt 
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Ota  RhazeSy  reeomenda  repetidas  vezes  o 
feu  U20  defte  modo,  e  defcreve  as  difFe- 
rentes  formas,  eni  que  o  cuílumava  dar. 
Depois  delle,  nao  confía,  que  outra  algii- 
ma  peíToa  falaíTe  do  A^o,  como  deobftru- 
ente,  antes  de  Monardes^  que  efcreveo  no 
mefmo  tempo,  que  a  Anatomía  come^ou 
a  florecer;  a  qual,  allim  como  deu  huma 


mayor  luz,  e  certeza,  para  o  con- 
hecimento  das  Enfermidades,  e 


Anatomía  4e 
necejfario  ü~ 


zonaPraxe  fuá  vetdadcyra  Caufa,  affim  tam- 
Medtca.  bem  introduzio  alguHs  mcyos  mais 
effeftivos  para  a  fuá  Cura :  e  na  realidade, 
náo  pode  haver  mais  convincente  argumen¬ 
to,  da  grande  affiftencia,  e  beneficio,  que 
a  Anatomía  faz  a  o  Medico  na  fuá  Prafti- 
Caufadodej-  ca,  quc  OS  mcyos,  por  donde  o 

tsvídls,  ^^9  ter  tanta  parte  nellaj 

£  uzo  interno  pois  a  razam,  que  moveo  a  os 
do  jfo.  Homens,  a  fazer  uzo  do  A^o  no 
Schirrus  do  Ba^o,  e  Figado,  náo  podia  1er 
outra,  do  que,  por  meyo  das  Difcec^oes, 
verem  demonñrativamente  pellos  feos  O- 
Ihos,  que  a  Caula,  era  a  Obftrucí^áo  da 
quelles  Vaíbs ;  e  defte  conhecimento  certo, 
le  fez  fácil  o  inferir,  que  tudo,  o  que  foífe 
mais  capax  de  remover  Obftruc^oes,  donde 
refidia  a  Caufa,  feria  Inftrumento  mais  pro- 
prio  para  a  íua  Cura. 

Se  confultarmos  os  Modernos,  achare¬ 
mos,  que  fam  innumeraveis  as  Queixas 
Chronicas^  em  que  as  prepara^oes  do  Acó, 
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e  Agoas  Chalybeadas,  tem  feyto  admira- 
veis  Curas,;  o  modo,  porem,  ou  accam, 
com  que  humas,  e  outras  Medicinas  ven- 
ceram,  e  vencem  eíTas  Queyxas,  he  pon¬ 
to,  em  que  ainda  ellamos  as  eícuras  :  Os 
Antiguos,  nio  falaram  íbbre  a  materia  hu¬ 
ma  fó  palavra,  e  entre  os  Modernos  a  O- 
piniam,  que  athe  agora  corre  mais  com- 
mua,  he,  que  o  A^o  produs  os  feos  eí- 
feytos  nos  Solidos,  e  Fluidos  do  Corpo  hu¬ 
mano,  pella  íua  gravidade,  ou  pezo. 

O  Dr,  Friendo  aquella  grande  Luz  do 
nodo  Real  Collegio  de  Londres^  e  do  pre- 
zente  eftado  da  Medicina  Mechanica,  alem 
da  virtude  propria  attenuante,  que  Ihe  ad- 
mitte,  he  de  opiniam,  que  o  Acó  abre  os 
Vazos,  e  cura  as  Obftruecoes  pello  ftu 
grande  pezo ;  pois  fendo  íuas  particulas,  diz- 
elie,  ^  (por  computacam  certa)  fette  vczes 
ípecificamente  mais  pezadas,  que  as  de  qual- 
quer  Vegetavel,  obra,  á  porporíjam,  com 
impulíb  mais  vigurofo,  e  fica  íendo  hum 
mais  potente  deobftruente,  por  elle  titulo. 

Dos  meíinos  Principios,  e  modo  de  obrar 
do  A^o,  moftra  ditto  Author,  f  com  a  fuá 
cuílumada  elegancia,  e  engenho,  como  íam 
compativeis  os  effeytos  de  attenuar,  e  al- 
tringir,  no  mefmo  Remedio. 

Outra  propríedade,  que  íe  luppoem  a 
elle  Metal  he,  que  fendo  hum  corpo  elaf- 

tico, 

Hiílory  of  Phjrfic.  Dr.  Qaincy  L  exicoti  Phyfic.  Aíe- 
•f  Enímenol.  de  Rcinev^.  vir.  et  opent. 
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tico,  augmenta  o  calor  do  Sangue  mais  que 
qualquer  outro  Mineral,  e  que  pella  mefma 
elafticidade,  crece  a  forca  das  fuas  partícu¬ 
las,  para  remover  Obftruccoes-  em  qualquer 
Enfermidade,  como  tambem  a  das  partícu¬ 
las  do  Sangue ;  e  que  por  efta  razam  he  o 
Ferro,  pu  A<¡Oy  hum  deobft rúente  mais 
eíFe£livo,  do  que  alguns  outros  Mineraes, 
que  tem  mayor  pezo 

Eftas  íam  as  opinioes  recebidas  athe  o  pre-^ 
zente,  mas  como  nao  eftam  fundadas  em 
Principios  certos,  e  demonftrativos,  exami^ 
nadas  ellas,  e  as  propriedades  do  Remedio, 
athe  donde  admite  a  fuá  natureza,  e  eítey- 
tos,  acharemos,  que  a  opiniam,  geralmente 
recebida,  de  que  o  A^o  obra  pello  feu  gran¬ 
de  peZo,  elafticidade,  e  virtude  propria  at- 
tenuante,  he  infuíEciente. 

Em  primeyro  lugar,  he  íem  queftam, 
que  o  Ferro,  ou  A^o  nao  pode  entrar  den¬ 
tro  do  noíTo  Sangue,  fenáo  em  forma  liqui¬ 
da,  em  refpeyto  da  ímporporí^am  de  fuas 
partículas,  com  os  orificios  das  Veas  Láñel¬ 
as  ;  com  que,  para  entrar,  a  fer  parte  do 
Sangue  circulante,  he  precizo  trazelo  a  for¬ 
ma  liquida,  ou  feja  preparando-o,  e  fulpen- 
dendo-o  antes  de  entrar  no  Corpo,  ou  dil- 
folvendo-o  dentro  delle  por  Elixafam  ñas 
^rimeyras  Vías. 

Trazido  o  A<jo,  ou  Ferro  a  eftado  liqui¬ 
do,  fe  dilTolvem  os  Principios  de  fuá  com- 

pozi- 
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poz^am  de  maneyra,  que  deíxa  de  fer  o 
Metal,  que  de  antes  era  ;  &  ainda  que  pel¬ 
los  finaes,  e  effeytos  de  algum  de  Icos 
Principios,  que  retem  os  Remedios  Chaly- 
beados,  ou  fejam  naturaes,  ou-  compoftos, 
le  nos  represente  a  exiftencia  do  A(^©,  ja 
nem  he  o  mefino  Corpo,  mas  fó  huma*  par¬ 
te  delle  em  eilado  diííbluto,  nem  conferva'O 
mefmo  pezo. 

O  accuratiílirnp,  e  infatigaveli  Boyle  nos 
di2%  que  hunra  Agoa  Mineral,  que,  pello 
gofto,  e  impreílam  na  Lingua,,  pellos  ef¬ 
feytos,  e  pella  cor,  ‘  moftrava  eftar  abun- 
dantiílimamente  émpregnada  de  Ferro,  exa- 
minandoa  hydroítaticameñte  com  toda 
atten^am,  e  cuidado,  a  aehou  (fe  alguma 
coufa)  iníenfivelmente  mais  pesada,  que  á 
Agoa  commua :  e  refere  outra  experiencia, 
que  fez  íbbre  a  gravidade,  ou  pezo  de  hu¬ 
ma  Agoa  ferruginosa,  para  moftrar,  que 
náoeftava  empregnada,  com  afuftanciagrof* 
la,  mas  fim  com  a^  parte  do  Mineral  mais 
ípirituoza,  e  fina,.  íem  augmentar  a  gra- 
vidade  ípecifica,  ou.pezo  da  mefma  Agoa  ; 
porque  aindaque  pello  gofto  como  de  tinta, 
por  tingir  de  negro  os  excrementos  de  quera 
a  tomava,'  e  pon  outros  finaes,  moftrava 
partecipar  de  Ferro  em  grande  abundancia-, 
com  tudo,  as-particulas,  que  continha,  eranr 
tam  leves,  e  fpirituozas,  que  nao  fó,  como 
elle  obíervou^  dezapareciam,  nao  ficando 
""  o  Vafó 

*  De  Origni,  et  VIrt.  Gcm, 
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O  Valb  bem  tapado,  mas  tirandoa  freíca  da 
Fonte,  com  todo  o  ípirito,  e  vivacidade, 
c  cxaminandoa  hydroftaticamente,  conven“ 
ceo  a  todos  os  Vlrtuqfly  que  o  prezenciá- 
ram,  que  ditta  Agoa  ferruginoza,  apenas 
tinha  no  pezo  alguma  difFcrenca  de  outra 
qualquer  Agoa,  como  por  exemplo,  da 
commua,  que  fe  examinou,  e  comparou  com 
ella  na  mefma  Balaníja. 

E  querendo,  eu  meímo,  examinar  as  Ago« 
as  Spadanas,  que  vern  de  Alemanha^  bem 
conhecidas,  e  juftamente  decantadas  em  to¬ 
da  a  Europa^  pello  feu  maravilhozo  uzo  na 
Materia  Medica,  tres  frafcos,  muyto  bera 
celados,  que  rne  mandón  vir,  com  marcas 
difFerentes,  das  tres  diíferentes  Fontes,  Hen- 
xique  Eyre,  Provedor  jurado  de  todas 
as  Agoas  Mfneraes,  que  fe  vendem  em 
Inglaterra^  para  o  uzo  de  S.  Mageítade 
Britannkay  os  puz  juntos  com  hum  franco 
de  Agoa  commua  da  Fonte,  por  eípacio 
de  doze  Dias,  no  mefmo  lugar,  e  no  mefrno 
grao  de  calor,  (circumftancia  muyto  necef* 
íaria  para  fazer  o  exame  com  a  mayor  exa- 
¿bidam,  e  certeza,  pois  o  mefmo  liquido, 
pella  rarefaccam,  em  differente  gráo  de  ca¬ 
lor,  difFere  no  pezo  de  fi  proprio)  depois 
deftes  pallados  em  lo  de  Fevereyro  1 731-2, 
12a  prezen^^a  do  Inligne  Mechanico  Francif^ 
€0  HauksheCy  Guarda  livros,  e  Bedel  da 
.Real  Sociedade,  na  fuá  Balanca,  de  que  dit-^ 
tq  he  o  maís  apurado  Artífice,  pezey  as 

mefinas 
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rnefmas  Agoas  por  fuá  ordem,  e  cdrnpara- 
das  entre  íi,  a  rezulta  foy  como  íe  íegue. 


graos. 


Examedo  commua^  ou  da  Ponte  de pezo  993 
pe 7. o  das  Agpa  Spadanada  Fonde  de  Pouhon  9  9  31 
Agoas  AgoaSpadanadaFonte  de  Geronfter  g 
pa  anas.  Fonte  de  SoveniT  g  9  3 

Comque  entre  a  Agoa  commua  da  Fonte, 
e  da  Spadana  de  Pouhon,  comparada  huma 
com  outra,  fo  há  a  diíFerenca  de  ter  a  Sna- 
daña,  tres  quartcs  de  hum  grao  mais  de 
pezo,  que  a  commua,  na  quantidade  de  ^^3 
graos  de  Agoa ;  e  na  meíma  quantidade  de 
Agoa,  fcyta  a  compara9am  entre  a  Agoa 
commua,  e  as  Spadanas  de  Geronfter,  e 
Suvenir,  íe  nao  acha  a  mínima  diíferen^a. 

De  outras  Agoas  Chaly  beadas,  cia- 

ha  difFerentes,  que  comparadas  fyleadas 
com  a  Agoa  commua,  nao  fó  nao 
lam  mais  pezadas,  mas  mais  leves,  mua. 
do  que  ella,  eíjpecialmente  as  de  Tmbrige 
em  Inglaterra.,  tam  frequentadas  todos  os 
Annos,  pellos  leos  maravilhozos  effeytos  ; 
as  quaei  pezadas,  e  comparado  leu  pezo 
com  o  da  Agoa  commua,  fe  acham  fer  mili¬ 
to  mais  leves,  quanto  vay  de  5iii,  3iv,  e 
gr.  xxxxiii.  que  pezón  a  Agoa  commua,  a 
liií,  3iv,  e  gr.  xxxviii,  que  pezou  a  mefma 
quantidude  da  de  T’unbrtge.,  no  mefmo  tempo, 
c  na  mefma  Balanza  :  *  Do  que  clara,  e  de- 

moni^ 

y  Ecyie  Mem.  for  the  Natur.  and  Exper.  Hiíl.  of  Min. 

at.  ou,  Obferva^oes  para  a  Hiftor.  Natur.  e  Experiment. 
das  Agoas  Mineraes. 
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nionftrativamentaíemoftra';  que  os  eíFeytos, 
que  produzem  alguns  Principios  do  Ferro  dif* 
Iblutos,  e  intermixtos  neílas  agoas,  fe  nao 
devem  attribuir  a  o  feu  pezo,  e  multo  me¬ 
nos  crer,  que  na  fumma  divifibiiidade  de 
dittos  Principios,  fe  conferve  a  forma  defte 
Metal,  que  depende  da  uniab,  e  cohefam 
dellcs  todos, 

E  le  nos  Remedios  Chalybeados,  ou  A- 
goas  Mineraes,  em  que  a  Natureza  dilTol- 
vco  os  Principios  do  Ferro,  fe  moílra  a  os 
olhos,  que  fe  nao  devem  a  o  mayor  pezo 
os  feos  eíFeytos  ;  quando  a  Arte  os  prepa¬ 
ra,  e  diíTolve,  fe  nao  faz  menos  evidente ; 
pois  examinadas  as  Tabeadas,  e  Experimen¬ 
tos  ja  feytos,  do  pezo,  ou  Gravidade  Ipe- 
cifica  dos  Líquidos,  achamos  Tinduras, 
nao  ib  equiponderantes,  mas  mais  pozadas, 
que  a  Ttnütura  Mariis  Minfychú^  que  nao 
fazem  ñas  obílrucí^oes  a  meíma  operacam  ; 
do  que  íe  fegue  manifefta,  e  evidentimente, 
que,  tendo  dittas  Tincturas  tanto,  ou  ma¬ 
yor  pezo,  que  as  Chalybeadas,  e  nao  fendo 
deobftruentes,  como  ellas,  a  virtude  de- 
obílruente  das  de  Ferro,  ou  A^o,  íe  nao 
deve  attribuir  a  o  feu  pezo. 

E  no  que  refpeyta  á  virtude  attenuante 
primaria,  queíe  fuppoemno  Acó,  ou  Ferro; 
dos  varios  Experimentos,  que  com  elle  íe 
tem  feyto,  rnixturando-o  com  o  Sangue,  e 
foro  delle,  fe  moftra  o  contrario ;  pois  o  en- 
craffa,  e  coagula;  e  por  confequencia  to¬ 
das 
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das  as  prepara^oes  Chalybeadas,  que  com« 
mumente  chamamos  aperitivas,  fam  fe 
notavelmente  aftringentes,  e  Stypticas,  ain- 
jda  que,  pcx  accidens^  fazem  o  eíFeyto  de 
deobftruentes,  como  a  o  diante  fe  verá, 
quando  confiderarmos  a  liia  opera^^am  ñas 
Enfermidades. 

Nem  fe  deixa  conceber,  ain^a  que  o  Fer¬ 
ro  em  íeu  primitivo  eílado,  íeja  hura  corpo 
-elaftico,  o  como  pode  exercitar  1-ua  elafticida- 
de  no  Corpo  Humano, quando  ja  n.íoheFeíro, 
depois  de  dillblvido,  fufpen^o,  e  fey to  parte 
do  Sangue  circulante,  lendo,  como  he,  a  elaí^ 
íicidade,  huma  das  propriedade  defte  corpo, 
em  quanto  feos  Principios  eftam  unidos,  e  íe 
chamara  Ferro,  e  nao  de  algum  delles  fepa- 
rado  dos  outros,  ou  in  Solutis  Trincipis. 

A  mefma  doutrina  fe  extende  a  os  mais 
Metaes,  e  fó  o  Mercurio,  ou  Azouge,  pella 
fuá  grande  divifibilidade,  fe  communica 
em  forma  de  Metal,  e  obra  pello  feu 
pezo  no  npílio  Sangue  ;  pois  fem  perder  da 
íua  natureza,  ou  propriedades,  circula,  e 
fe  encorpora  com  elle,  como  íe  moftra  pel¬ 
la  intima  uniam  com  a  Saliva,  ou  com  a 
baba,  e  do  modo,  com  que  fuas  partes  fe 
fubtilizam  pello  calor  da  cute,  para  entrar 
a  encorporarle,  e  circular  com  o  noílp 
Sangue. 

Mas  porque  pode  haver  quera,  para  fu- 
gir  do  Methodo  demonftrativo,  de  que  te¬ 
mos  uzado,  foftentCj^  que  o  Ferro,  fe  pode 

N  dividir 
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dividir  ad  infinitumy  e  qualquer  de  fuas 
partes  coníervar  a  meíma  natureza,  que  an¬ 
tes  tinha,  ainda  quando  diflolvida^  íiiípenca, 
e  tam  feparada,  e  que  em  cada  parte,  por 
niinima,  que  feja,  a  cohefam,  e  uniam  de 
feos  Principios  he  a  mefma  j  para  deícu- 
fcrir  vifivelmente  o  leu  engano  5  tomeíTe 
liuma  porcam  de  TtnBura  Mariis  y  e  fe  eva¬ 
pore  o  Spirito  de  Vinho  ad  Jiccltatemy  de- 
pois  fa^aíTe  o  exame  defte  Jiccuniy  ou  mate¬ 
ria  íecca,  do  mefmo  modo,  que  quando  era 
Ferro  íe  examinava,  e  le  achara,  que  o 
Spirito  de  Sal  nao  faz  o  eíFeyto  nella,  que, 
quando  era  Ferro,  fazia,  nem  mais  do  que 
quando  o  mefmo  Ferro  efta  diíToluto,  e  re- 
duzido  a  Ferrugem,  ou  Vitriolo;  do  que 
fe  moftra,  que  nem  tem  a  mefma  coheíam, 
nem  he  o  meímo  corpo ;  e  íe  faz  mais  mar 
manifeílo,  diíTolvendo  ditta  materia  íecca 
em  Agoa,  na  qual  ficará  fuípen^a,  como 
antes  havia  eftado  no  Spirito  de  Vinho,  o 
que  prova  íer  mais  hum  Sal,  que  Metal, 
ditta  materia,  pois  íe  diíTolve,  e  fuñenta 
na  Agoa, 

O  meímo  fe  obferva  na  FerrugOy  ou  CV^- 
cus  das  Agoas  Chalybeadas,  ou  Ferruginor 
zas,  os  quaes  examinados  pella  Pedra  Imán, 
pello  Microícopo,  e  pello  Spirito  de  Sal, 
íe  acha  conterem  fomente  algum  dos  Prin¬ 
cipios  d^  Ferro,  em  eftado  de  leparacam, 
como  ja  temos  ditto,  fem  as  propriedades 
de  Metal,  ou  do  todo, 

Prc^ 
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Provado,  como  fica,  que  o  A^o,  ou  Fer¬ 
ro,  nao  entra  em  forma  de  Metal  dentro 
do  Sangue  circulante,  a  íér  huma  parte  com 
elle,  e  que  fe  nao  íe  dividir,  diíTolver,  e 
preparar  antes  de  entrar  no  Corpo,  he  pre- 
cjzo  que  fe  diíTolva  dentro  do  mefmo,  pel¬ 
los  líquidos  do  Eftomago ;  fegueíTe  que  o 
que  fe  extrahe  ñas  ^rimeyras  Vias  do  Fer¬ 
ro  por  Elixafaniy  nao  pode  1er  outra  cou- 
za,  que  o  que  extrahe  a  Arte  porhum  Men^ 
firmm  brando,  e  calor  temperado  ;  e  que, 
o  que  fe  nao  pode  diíTolver,  e  fuftentar  em 
hum  e  outro  Menftrmimj  fe  deve  julgar  in- 
infignificante,  e  de  ncnhum  uzo,  ou  bene¬ 
ficio,  para  a  cura  dos  Achaques  do  Corpo 
Humano ;  e  affim,  obfervamos,  o  julga  a 
meíma  Natureza,  quando  expelle,  e  arroja 
pellos  Inteftinos,  as  partes,  que  nao  pode 
diíTolver,  e  tingem  de  negro  os  excremen¬ 
tos,  dos  que  tomam  o  A<jo. 

Que  parte,  porem,  he  ella  do  Ferro,  ou 
A^o,  que  a  Arte  e  a  Natureza  extrahem, 
e  entra  no  noíTo  Sangue  circuíante,  a  fer 
huma  parte  com  elle,  e  a  produzir  tani 
prodigiozos  effey  tos  ñas  Obftruo^oes,  e  Acha¬ 
ques  Chronicos,  lera  a  materia  do  Difcuríb, 
que  fe  fegue,  e  a  mais  importante. 

Analylado  o  Ferro  em  feos  Terra,  En^ 
Principios,  íe  acha  nao  1er  outra  xofre,  eYu 

coula,  que  Scoria-,  ou  Terra^  SuU-  Trapíos 
fhur,  ou  EnxofrCy  e  Vitriolo :  com  do  Ferro- 
que  a  uniaó,  ou  cohefam  da  Terra,  Enxo- 

N  a  fre. 
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fre,  e  Vitriolo^  conílitiiem  o  corpo,  que 
chamamos  Ferro :  que  contem  Enxofre,  fe 
ve  pellos  olhos,  ñas  cazas  dos  Ferreyros  ; 
que  contem  Terra ^  ou  Scoria  le  manifefta 
em  differentes  prepara^oes  defte  Metal,  em 
particular  na  do  Regulus  Antmonu^  erh 
que  a  Terra  fe  moftra  inteyramente  fepa* 
rada  dos  mais  Principios ;  e  em  quanto  a  o 
Vitriolo,'  o  Vitriolo,  que  elle  he  hum  dellesy 
fnncipai  ^  ^  capital,  que  conftitue 

^0  Ferro.  O  Ferro,  te  prova  das  Fabricas 

de  Vitriolo  em  Rothenth^  e  Dehtfordy  em 
Jnglaterra>i  para  as  quaes  a  pobreza  ajunta, 
e  vende  todo  o  Ferro  velho,  que  acha,  e 
para  o  mefmo  intento  íe  applicam  as  pcfas 
de  artelharía  de  Ferro  incapazes  para  outrd 
uzo;  em  dittas  fabricas  fe  ferve  todo  eíte 
Ferro,  com  a  folu^am  da  Marcajita  Ryri^ 
ou  pedra  de  ferir  fogo,  e  íe  deixa  cor-*' 
rer  o  Licor  para  vazos,  e  cifternas  conve¬ 
nientes,  ñas  quaes  fe  criftaliza  em  Vitriolo 
Jias  formas,  e  figuras,  que  fe  acha  a  vender 
nos  Droguiftas, 

Sendo,  pois,  o  Vitriolo  dos  tres  Princi¬ 
pios,  que  conftituem  efte  Metal,  o  funda¬ 
mento,  a  bale,  e  o  mais  eífencial,  e  verda- 
deyro  Principio  do  Ferro ;  íendo  o  que  íe 
diflfolve  com  mais  facilidades  pois  aínda 
Teduzido  o  Ferro  zAqo,  em  que  fica  hum 
corpo  mais  compado,  e  duro,  havendo  per¬ 
dido  muytas  partes  vitriolicas  pella  calci- 
naíjam,  nem  por  ilTp  deixa  de  communi- 

car 
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car  huma  lindura  vitriolica  a  qualquer  fru¬ 
ta  azeda,  quando  fe  corta  com  a  faca ;  que 
tam  fácilmente,  ainda  quando  mais  íbiido, 
e  deiK^o,  fe  deixa  diíTolver  o  fal  vitriolico 
do  Ferro  i  e  defte  natural,  e  evidente  modo, 

communica  as  fuas  virtudes  (que  virtudes  do 
todas  confiftem  no  Vitriolo)  a  qual-  Ferroy  de- 
quer  Menjtrmm  brando,  como  A- 
goa,  Vinho,  fendo  o  que  en-  oio. 
tra  a  Icr  parte  do  Sangue  circulante,  pois 
em  forma  de  fal  vitriolico,  que  em  qual¬ 
quer  licor  fe  diíTolve,  e  fuípende,  fe  encor- 
pora,  e  circula  com  o  Sangue ;  c  fendo,  o 
que  pode  produzir  todos  os  maravilhozos  efe 
feytos,  que  experimentamos  nos  Remedios, 
que  chamamos  Chalybeados  ;  fica  claro,  que 
em  todas  as  preparacoes  defte  Metal  para 
o  uzo  interno^  o  que  extrahe  a  Arte,  ou  a 
Natureza,  he  a  parte  vitriolica  embaraí^ada 
com  algumas  partículas  de  térra ;  do  que  fe 

fegue,  que  todos  os  Remedios  Cha-  chaiyhv 
lybeados  íam  ^er  fe^  aftringentes,  e  eidoSy  perfe 
ftypticos ;  nem  vejo,  dos  Corpos, 
e  propriedades  delles,  que  fe  con- 
hecem,  e  eítam  defcubertos  athe  hoje,  al- 
gum  tam  viguroíamente  ftyptico,  como  o 
Ferro ;  de  maneyra,  que  os  mais  celebra¬ 
dos  Arcana-y  ou  Remedios  ftypticos,  que 
íc  confervam  em  fegredo,  devem  a  fuá  prin¬ 
cipal  opera(jam  a  o  Ferro,  disfaríjado  defte, 
011  da  quelle  modo. 

E  GO- 
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E  como  o  mefmo  Vitriolo  de  fuá  natu- 
reza  he  pungente,  tambem  fe  ügue,  que 
os  Remedios  Chalybeados,  ou  na  realidade 

E  todos  Sti  Vitriolicos,  fam  Stimulantes ;  e 
mulantes,  com  eftas  fó  duas,  naturaes,  pa¬ 
tentes,  e  verdadeyras  propriedades  do  Vi« 
triolo,  que  conftituem  os  Remedios  Cha- 
lybeados  Aftringentes,  e  Stimulantcs,  íe 
moftra  com  a  mayor  evidencia,  o  como  pro- 
vam,  e  fazem  tambem  o  oíRcio  de  attenu- 
antes,  e  deobftruentes. 

Modo  de  O-  As  Medicinas  Chalybeadas  por 
i^rards^cr-  ftimulautes,  Dunffindo  as  túnicas 

ro  no  Corto  .  ^  ^  .  . 

Humano,  internas  dos  Vazos,  os  obriga  a 
mais  frequentes,  e  repetidas  contraccoes,  e 
por  virtude  deftas,  de  necellidade,  íe  move 
com  mais  celeridade  o  Sangue  ;  por  aftrin¬ 
gentes,  augmentam  a  elafticidade,  e  vibra- 
^am  das  túnicas  das  Arterias,  e  por  coníe- 
quencia  o  impulíb  do  Sangue  contra  as  mef- 
mas  ;  com  que  pella  mutua  reac<^am  de  hum 
contra  outro,  íé  augmenta  mutuamente  o 
impulfo;  porque  crecendo  o  dos  Vazos  pa¬ 
ra  impellir  mais  vigurofamente  o  Sangue, 
faz  que  o  impulíb  defte  contra  os  Vazos  le- 

Attenua  per  ja  mais  vehemente,  e  com  eíle 
accidens,  e  mayor  impulíb,  e  celeridade,  íe 
Como.  attenuam,  feparam,  e  dividem  os 
glóbulos  do  Sangue. 

Nelle  íentido,  nao  fica  tam  improprio  o 
commum  epiteto,  que  alguns  dam  a  o  Aqo 
de  dulcificante,  e  abforbente^  pois  como  os 

LiquidOvS 
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Líquidos  do  Corpo  Humano,  fó  fe  íazem 
azedos,  e  acrimoniozos  por  ftagnacamy  e 
falta  de  movimento,  porque  o  Acó  os  tras 
a  o  movimento,  que  Ihes  faltava,  fe  Ihes 
pode  attribuir  de  alguma  maneyra,  que  os 
abíbrbe,  e  dulcifica;  e  por  efta  operacam 
mechanica,  com  que  o  A^o  faz  mover  com 
mais  celeridade,  attenuar,  feparar,  e  dividir 
os  glóbulos  do  Sangre,  promovem  as  Me¬ 
dicinas  Chalybeadas  as  Evacuacoes  Men« 
(ftruas,  livram  de  Obftrucíjoes '  o  Eigado, 
Ba<^o,  e  as  mais  partes  internas ;  ftm  qiíc 
para  tam  extraordinarios  effeytos  concoí^ 
ram,  ou  o  mayor  pezo  do  Remedio,  que 
alem  do  que  ja  temos  ditto  em  contrario, 
íe  ve  quam  inconcideravel  he,  o  da  doíe 
commua  de  doze  gotas  de  huma  Tinduia 
Chalybeada,  em  propor^am  a  os  Líquidos 
circulantes,  para  fiizer  mayor  pezo,  e  abrir 
caminho ;  ou  a  fuppozií^am  de  admittir  a 
os  Remedios  Chalybeados  a  virtudc  prima¬ 
ria  attenuante  dos  Fluidos,  quando  parece 
o  contrario  de  varios  experimentos,  e  quan¬ 
do  o  aftringir  os  Vazos,  junto  com  o  llimu- 
lo,  produzem  fer  acc'tdens  o  melmo  efFeyto 
de  attenuar  os  Líquidos,  c  deobftruir  os 
Vazos,  augmentando  o  movimento  do  San- 
gue  com  tanta  íor^a,  que  ihe  attenue,  fe- 
parc,  e  divida  os  glóbulos,  e  que  o  impullb 
dos  mefmos  contra  os  lados  dos  Vazos,  vá 
fazendo  caminho,  e  liyrando-os  das  Ob- 
‘  ,  .  ftruc- 
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ñrucí^oes,  e  impedimentos^  e  communican^ 
do  -os  com  os  outros. 

Aftringe  A  aftiingencia  do  Ferro,  ou 
per  fe,  A<jo,  c  de  todas  as  fuas  prepara- 
^oes,  a  confirma,  e  obíerva  o  fentímento 
das  partes  íenfiveís,  e  nervosas,  por  expe-*- 
riencia,  da  aftric^am,  que  cauíam  na  noíTa 
lingua,  e  pella  aspereza,  que  deixam  nel- 
la,  iníeperavel  e&yto  de  qualquer  parte 
aílringida. 

O  ftimulo  das  meímas  prepara^oes,  nao 
he  menos  demonftrativo,  e  certo  ;  pois  he 
bem  labido,  que  as  mais  das  Cyalybeadas, 
pm  excedendo  na  doíe,  provam  Eméticas, 
c  muyto  mais,  quando  reduzidas  a  hum 
falfum  por  Spiritos  ácidos,  que  entam  íam 
deftrudivas ;  e  fó  fica  menos  vellicante  o 
Ferro,  ou  A90,  e  fuas  prepara^oes,  para  o 
uzo  interno  na  íiia  Ferrugo^  ou  em  forma 
liquida,  preparado  com  Menjtrmm  brando.; 
porque  as  pontas  do  Vitriolo  ficam,  em  tal 
cazo,  cubertas,  e  embotadas  com  partes  de 
térra,  para  produzir  o  feu  effeyto  íem  vio¬ 
lencia  ;  e  nao,  como  em  outras  prepara(;oes, 
agujadas  com  Saes  ácidos,  que  as  reduzem 
a  huma  agudeza  capas  de  corroer,  e  deftruir 
a  contextura  dos  noílbs  Solidos. 

De  tudo,  o  que  temos  ditto  da  natureza, 
efFeytos,  e  modo  de  obrar  do  Ferro,  ou 
A^o,  íe  faz  manifefta  a  grande  diíFeren(;a 
entre  os  dous  mais  potentes  deobftruentes 
da  Materia  Medica,  Mercurio,  e  Ferro 

e  quam 


Effeyto  da 
Mercurio, 
e  Ferro  nos 
Fluidos  o 
rnefmo,  nos 
Solidos  con¬ 
trario. 
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c  quam  diíFerentes  fam  as  Indica- 
cocs,  e  Intencoes  de  hum,  e  outro 

i  >  y 

no  juizo  do  Medico  5  o  Mercurio, 
e  preparacoes  Mercuriaes  attenu- 
am  os  Liquidos,  dilatando,  e  a- 
largando  as  cavidades,  e  orificios  de 
todos  os  Vazos,  e  promovendo,  e  augmentan¬ 
do  as  íecre^oes,  e  íeparacoes  dos  Secretorios ; 
o  Acó,  ou  Ferro,  e  preparacoes  Chalybea- 
das,  attenuam  os  Liquidos,  contrahindo  os 
Vazos,  e  fazendo-os  mais  eftreytos,  corro¬ 
borando  a  laxidáo  dos  Ñervos,  diminuindo 
as  Secre?oes,  e  por  confequencia  parando  Dia- 
rrhíeas,  Evacua<^oes  profuías,  ou  demazi- 
adas,  de  maneyra,  que  o  abufo  das  prepa¬ 
racoes  Chalybeadas,  pellos  infaliveis,  e  re¬ 
petidos  effeytos  de  conftriccoes,  diminuem, 
ou  íiipprimem  as  Secretees,  e  diípoem 
(quando  as  náo  fazem)  para  Fehres,  e  quei- 
xas  inflamatorias. 

Da  qui  nace  o  damno,  que  tras  configo 
o  íer  liberal  na  applica^am  de  Chalebeados 
cm  cazos  inflamatorios,  em  íugeytos  fan- 
guineos,  ou  plethoricos,  ou  ainda  cheos  de 
humores  cachochymicos ;  porque  as  Fibras 
folidas,  e  elafticas  dos  Vazos,  fe  aftringem, 
e  encreípam  pellos  íaes  vitriolos  em  forma, 
que  retem  os  fluidos,  Ihe  impedem  a  íahida, 
e  produzem  violencia;  e  daquitambem  na¬ 
ce  a  admiravel  eíiicacia,  que  íempre,  do  íeu 
ufo,  tem  moftrado  a  experiencia  em  Ca-' 
cbexiaSy  Scorkitos^  liíerictasj  e  AffeBos 

O  HyJIcricos^ 
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HyJlericoSj  e  Hyfocondriacos^  e  em  todos 
os  Achaques  dos  Ñervos,  que  procedem  de 
huma  grande  laxidam  dos  Solidos,  oii  em 
qualquer  cazo,  a  donde  o  Sanguc  eftá  vif- 
cozo,  craíTo,  e  lánguido. 

E  porque  o  mais  eíTencial  Principio  do 
Ferro,  ou  A^o,  he  o  Vitriolo,  e  por  virtu»' 
de  defte,  todas  as  prepara<^oes  Chalybeadas 
fam  aftringentes,  ainda  as  mais  aperitivas ; 
hcam  mechanicamente  tiradas  as  difficulda- 
des,  que  nos  caulavam  os  effevtos  (a  o  pa¬ 
recer  opoftos)  dos  Remedios  Chalybeados, 
parando  Diarrh^as-^  Surores  profufos^  Flux  os 
Menjlruos  mmoderados ;  e  augmentando 
Menjlruos  dmmutosj  e  movendo,  e  provo¬ 
cando  03  fuffrejj'os^  fomente  com  ter  mof- 
trado,  o  como  o  A(^o,  ou  Ferro  Vafa  ob’- 
Jlriibía  a^eriatj  et  ntnús  laxa  ajlringat. 


Do  Estanro. 


Primcyra  propricdade  do 
Eitanho  he,  1er  o  mais  leve 


de  todos  os  Metaes,  ainda  que,  eftes  ex¬ 
ceptuados,  he  o  mais  pezado  de  todos  os 
Corpos. 

Ha  diíFercntcs  íbrtes  de  Eftanho,  mas 
entre  todas,  lempre  le  reputa  por  niilbor  o 
mais  pezado ;  o  de  mayor  preco  he  o  Eíta- 
nho  puro,  a  que  os  Inglc'^es  chamao  BlocF 


ttn. 
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A  fcgunda  propriedade  defte 
Metal  he,  fer  de  todos  o  mais 
brando,  excepto  o  Chumbo  ;  he  tambeni 
muyto  duftivel,  ou  malhavel,  e  entre  os 
mais  Metaes  o  menos  elaftico,  exceptos 
Prata,  e  O  uro. 

A  terceyra  propriedade,  que 
le  Ihe  conliece  he,  fer  o  menos 
fixo  de  todos  os  Metaes  íbbre  o  fogo,  o  que 
lan(^a  de  fi  mayor  quantidade  de  fumos  fiil- 
phureos,  e  coníequentemente,  o  que  perde 
mais  de  feu  pezo  íbbre  o  fogo. 

Os  muytos  experimentos,  que  íbbre  efta 
materia  fe  tem  fey to,  fazem  correr  por  acen- 
tado,  que  o  Eftanho  laucará  íempre  elle 
fumo,  por  mais  brando,  que  íe  Ihe  gradué 
o  fogo. 


O  fumo,  que  de  fi  lan(^a,  nao  he  outra 
couza,  que  a  fuá  parte  fulphurea,  e  aílira 
quanto  mais  o  fulphur  fe  confume,  fica  o 
Eftanho  tanto  mais  leve. 

A  quarta  propriedade  he,  o  fer  ^  , 

r  j*  1  1  c  •  Fu  ib. Laude. 

lundivel  por  qualquer  rogo,  ain- 
daqué  mais  brando,  e  ifto  antes  de  feyto 
em  braza;  mas  quanto  mais  puro,  tanto 
mais  diííicil  he  de  fundirle  o  Eftanho ; 
quando  fe  continua,  e  iníifte  com  elle  no 
fogo,  aínda  que  brando,  fe  faz  muyto  ref- 
plandecente,  e  a  efte  refplandor  fe  fegue 
hum  fumo  lulphureo  venenozo,  e  feníivei- 
mente  deftrudivo  dos  Bofes,  como,  á  fuá 
cufta,  teftemunham  aquelles,  a  quem  a  fuá 

O  2  miz- 
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mizeria  deu  por  fucceílivo  emprego  o  der- 
reter  Eftanho ;  pois  os  faz  commumente 
pálidos,  macilentos,  e  por  ultimo  os  con¬ 
fume  Phthificos. 

Depois  de  acabada  a  evapora^am  do  Ef* 
tanho,  o  que  fica  he  huma  crofta,  ou  cal 
chamada,  calx  Jovts^  a  qual  expofta  a  hum 
fogo  muyto  violento,  fe  faz  volátil,  voa,  e 
íe  diííipa  inteyramente ;  mas  ainda  calcina¬ 
do  defte  modo,  e  volatilizado  o  Eftanho,' 
íe  pode  reduzir  outra  vez  á  fuá  forma  metal- 
lica,  como  o  expertiíEmo  Bqylc  teftefica. 

A  quinta  propriedade  he,  que  fe  mixtu¬ 
ra  fácilmente  com  outros  Metaes,  como  Gu¬ 
io,  Prata,  e  com  elles  fe  une,  mas  Ihe 
diminue  a  duclibilidade,  e  Ihe  com.munica 
huma  diípozicam  para  quebrar,  do  que  fe 
confirma,  que  contem  o  Eftanho  muyta 
porcio  íuiphurea-  mas  nefta  parte  fica  ex¬ 
ceptuado  o  Ferro,  pois  antes  pello  contra¬ 
río,  fe  fas  mais  ductivel,  e  malhavel  pella 
mixtura  com  o  Eftanho. 

Se  íe  pudeíTe  inteyramente  purificar  efte 
Metal  da  parte  fuiphurea,  he  muyto  pro- 
vavel  le  nao  acharia  outra  couía  mais  que 
Prata ;  pois  ainda  no  eftado,  e  prezente  for¬ 
ma,  fc  Ihe  achan  propriedades,  que  íam 
commuas  a  ambos  os  Metaes ;  a  íaber,  dil- 
folvido  o  Eftanho  com  ácidos,  fe  faz  amar¬ 
go,  do  meíhio  modo,  que  a  Prata,  e  quan- 
do  íe  une  com  ella,  a  aperta  de  maneyra, 
que  nao  ha  coufa  que  os  fepare  j  neftas 

circum- 
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circumílancias  rezifte  a  o  Chumbo,  quazi 
o  melhio  que  a  Prata,  a  cor  he  a  mefma,  e 
por  eftas  propriedades  commuas,  Ihe  cha- 
niani  muy  tos  huma  fpecie  impura  dePrata. 

Com  effeyto,  temos  exemplos  de  Prata 
feyta  fomente  de  Eftando,  ainda  que  nao 
pura,  e  como  fe  fez  huma  ley  capital,  con¬ 
tra  os  que  vendeíTem  efta  forte  de  Prata, 
dezanimou,  e  impedio  o  progreíTo  dos  que 
podiam  a  perfeicoar  o  Methodo  de  faze-la. 

A  fexta  propriedade  he,  que  fe 
nao  deixa  diíTolver  de  ácidos,  fem  fe  diffver 
grande  diíRculdade,  e  menos  dos 
que  obram  mais  aftivamente ;  a  razam  do 
que,  parece  fer,  porque  contera  muyto 
fulphur,  que  os  ácidos,  como  todos  íabe- 
mos,  nao  podem  tocar.  DiíTolveíTe  o  Efe 
tanho  em  Aqua  regia.,  e  nao  em  Aqua  for^- 
tis.,  circumftancia  nao  pouco  notavel,  con- 
ciderando  a  grande  affinidade,  e  femilhan^a, 
que  tem  com  a  Prata. 

He  de  advertir,  que  quanto  mais  Uahdijficil 
brando  for  o  Menjtrimm  acido,  peiksfortes. 
com  mais  facilidade  faz  o  feu  effeyto  no 
Eftanho,  e  quanto  mais  forte,  com  mais 
diíBculdade ;  e  efta  he  a  razaó,  porque 
macans  azedas,  e  outras  frutas  verdes,  fer- 
vendoce  em  vafe  de  Eftanho,  íe  fazem  do¬ 
ces,  e  férvidos  nos  mefmos  vazos,  nao  pro- 
puzem  a  menor  Iblu^am,  os  ácidos  mais 
fortes. 
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O  Eftanho  purificado,  e  livre  por  calcl- 
mqad  do  íeu  Enxofre,  íe  deixa  diíTolver  de 
todos  os  ácidos  com  facilidade. 

O  feptimo  carader  do  Eftanho 
Seu  fo?n.  pouco  ÍOHOrO,  niC- 

nos  que  todos  os  Metaes,  excepto  o  Chum¬ 
bo;  e  com  tudo,  quando  mixturado  com 
outros  corpos  Ibnoros,  o  augmentarlhe  o 
fom,  como  fe  ve  na  compozi^am  do  Metal, 
de  que  íe  fazem  os  Sinos,  regiftos,  ou  canos 
dos  Orgaós,  em  que  a  acada  fette  partes 
de  Cobre,  fe  ajuntam  duas  de  Eftanho ; 
com  que  fe  moftra,  que  aindaque  por  li 
fó  nao  he  elaftico  o  Eftanho,  mixturado 
com  corpos  elafticos,  Ihe  augmenta  pafmo- 
zamente  a  elaílicidade. 

Vfos  mecha-  De  Eftanho,  e  Aríenico,  derre- 
nicos.  tidos  juntos,  íe  faz  huma  íermofa 
Prata  arteficial. 

Eftanho  derretido  com  cal  viva,  e  lan¬ 
ceado  em  Agoa  quente,  fe  forma  em  gráos^ 
como  arca  miuda,  que  ferve  para  os  Relo- 
gios  de  vidro,  que  vulgarmente  íc  chamam 
de  Area. 

Do  Eftando  por  for^a  do  fogo,  le  faz 
Tutia;  e  mixturando  ametade  Eftanho,  c 
ametade  Chumbo,  fe  forma  huma  argamasa, 
de  que  ufam  os  Pintores  para  tapar  bura¬ 
cos  no  taboado,  e  os  Vidraceyros  para  fixar 
os  vidros  nos  encaxes  das  janellas. 


De 
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De  Eftanho,  Cobre,  e  Bifmuth  fe  faz 
hum  Metal  branco,  a  que  os  Inglezes  cha- 
niaó  Metal  dos  Banhos. 

Do  Eftanho,  reduzido  a  huma  folha  tam 
delgada,  como  as  de  Ouro,  e  d?  Mercu¬ 
rio  encorporado  com  ’a  meíma  folha  do 
Eftanho,  íc  faz  a  compoficjam,  com  que  íe 
cubrem  de  huma  parte  os  vidros  dos  Eí- 
pelhos,  a  que  impropria,  e  commumente 
chamamos  Kcp. 

Do  Eftanho  derretido  em  Vinagre  deftil- 
lado,  acrecentandolhe  oled  de  Tártaro,  íe 
forma  hum  azul  para  pintura,  perfeytiffimo. 

O  Metal  de  que  fe  fazem  os  Cóncavos, 
e  Sfeculums  he  tambem  huma  mixtura  de 
Eftanho,  e  Cobre. 

AchaíTe  o  Eftanho  principal-  DinJe  fe 
mente  em  Cornwall,  e  Devon- 
jheire,  Provincias  de  Inglaterra,  donde  fe 
tranfporta  efte  Metal  em  grande  abundan¬ 
cia,  para  provilám  de  toda  a  Europa  ;  e 
he  produ^amtam  peculiar  deftafamoíá  Ilha, 
que  Cambden  fuppoem,  que  delle  tomou 
o  nome  de  Bretanha porquanto,  na  lingua 
Syriaca,  e  Chaldaica,  o  Eftanho  fe  chama 
Bragrnac,  que  fegnifica  Reyno  de  Júpiter, 
e  o  feu  primitivo  he  Bratman,  ou  Brit^ 
man,  donde  vem  a  diccam  ingleza,  Britain, 
Bretanha. 

O  Eftanho  he  hum  Metal,  que  nunca 
jamáis  íe  acha  puro,  ou  em  forma  metalli- 
ca,  contrario  do  Ouro,  que  íempre  íe  acha 

'^mo 
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como  Metal,  pello  menos  nao  íe  Ihe  con- 
hece  matrixj  ou  Vea  impura,  donde  fe  tira  ; 
c  todos  os  mais  Metaes  fe  acham,  humas 
vezes  em  forma  metallica,  outras  em  Vea 
donde  íe  extrahem. 

A  MatriXj  ou  Vea  impura  do  Eftanho, 
he  huma  pedra  Ipongioía,  e  pezada,  que 
parece,  ou  pedra  corcomida,  e  ratada  peí- 
lo  íulphur,  ou  hum  o^o  meyo  calcinado. 
A  Vea  mais  pura  do  Eítanho,  como  fe  acha 
em  Cornwallj  fam  Criftaes  de  diíFerente 
magnitude,  des  de  duas  on^as  em  hum  fc> 
criílal,  athe  outros  taó  indiviíiveis,  que  fe 
náo  deixam  perceber  com  a  villa,  e  com- 
mumente  íe  acham  mixturados  com  a  Vea 
impura,  ou  outra  qualquer  íiillancia. 

Eíles  Criílaes  íam  de  differentes  cores, 
des  de  brancos,  (como  aífucar  cande  branco) 
athe  efcuros,  e  negros ;  os  brancos  fam  tam 
traníparentes,  que  íe  íe  achaífem  tam  gran¬ 
des  como  os  negros,  e  de  huma  Agoa 
branca,  o  que  julga  provavel  o  Dr.  iV/- 
cholls^  que  examinou  ellas  Minas  fam  tam 
duros,  e  pezados,  (no  que  excedem  qualquer 
outro  foílil)  que  viriam  a  exceder  a  o  Di¬ 
amante. 

Os  meímos  criftaes,  parecem  fer  os  cor- 
pos  mais  pezados,  que  produs  a  Terra,  ex¬ 
cepto  Mercurio,  e  os  peifeitos  Metaes. 
Seu  pezo,  ou  gravidade  ípecifica  he  a  re- 

ípeyto 
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^eyto  do  da  Agoa  como  po  t  contra  10; 
a  reípeyto  do  do  Criílal  de  Rocha  em  Agoa, 
como  ^contra  34;  e  a  reípeyto  do  do  EC- 
tanho  puro  malhavel,  como  íe  tem  áchado 
por  varios  exames,  como  po  ^  contra  78  ; 
donde  fe  moftra  a  poífibilidade,  do  que  a£- 
firmam  alguns  Mineyros,  a  faber,  que  hu¬ 
ma  polegada  cubica  de  algumas  Veas  do  Ef* 
tanho,  produfirá  mais,  que  huma  polega¬ 
da  cubica  do  Metal. 

Pegada  com  a  Matrix^  ou  Vea  impura 
do  Eítanho  fe  acha  frequentemente  huma 
fuftancia  fulphurea,  e  brilhante,  chamada 
mmdic^  aqual,  fe  por  deícuido  fe  deixa,  de- 
pois  de  purificado,  no  Eftanho,  o  faz  que- 
bradico,  e  menos  dudivel.  < 

O  Methodo  com  que  fe  fepara,  Comofe  pu- 
e  purifica  ñas  íiias  Minas,  em  In-  ' 
glaterra^  he  na  íeguinte  forma. 

Tirado  da  Mina  o  Torram  ,  Matr/Xy 
ou  Vea  do  Eftanho,  quebram  as  mayores 
pedras,  e  o  levam  ahum  Moinho  de  pizar, 
a  donde  íe  piza  com  malhos  grandes,  com 
caberas  de  Ferro,  cada  huma  das  quaes  tem 
de  pezo  30,  ou  40  arrates,  e  depois  de  re- 
duzido  a  hum.a  area  miuda,  fahe  de  huni 
cano  huma  corrente  de  Agoa,  que  Ihe  ca- 
he  em  cima,  e  a  leva  a  tranícolar  por  hum 
ralo  de  latió  muy  cheyo  de  buracos,  e  a 
cahir  em  hum  lavadeyro,  ou  cifterna  cava¬ 
da  no  íolo  da  caía,  de  donde  a  Agoa  vay 

V  u. 
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fahíndo,  levando  configo  as  qne  o  nao  fáo, 
e  deixa  as  partes  metallicas  no  fundo. 

Separada  defta  forma  a  MatriXy  oii  Vea 
do  Eftanho,  para  a  a  iimpar,  e  livrar  do 
mundicj  a  poem  a  queimar  em  fornalha  a- 
propriada  fobre  pranchas  de  Ferro  ;  e  váo 
mechendo  toda  a  materia  continuamente, 
para  que  todo  o  mundic  va  vindo  a  cima, 
e  exalandoce  fóra  j  o  que  conhecem  ter  ef- 
feyto,  quando  obfervam,  que  as  lavaredas 
principiam  a  apparecer  amarelas,  e  que  o 
máo  cheyro  fe  vay  diminuindo. 

Depois  delta  operaí¡am,  pa^am  a  mioela  ou- 
tra  vez  em  hum  moinho  de  outra  fpecie  de 
engenho  a  que  chamáo  Craze-Míll^  e  depois 
a  tornam  a  lavar,  e  a  deixam  leccar  alguma 
coufa,  e  últimamente  a  levam  para  a  For¬ 
nalha,  a  que  chamao  ílowmg-hotifej  ou 
Cafa  de  aJo£rary  e  ahí  a  derretein,  e  fun- 
dem. 

Quando  corre  fóra  da  Fornalha,  íe  Ihe 
obferva  em  cima  huma  elcuma,  como  a  de 
Ferro,  a  qual  derretida,  com  nova  por<¡am 
de  Matr/x  íe  torna  em  Metal. 

As  partes  nao  metallicas,  que  a  Agoa 
levou  a  outro  lugar,  a  que  chamo  Caufal- 
ty^  as  poem  em  montees,  e  depois  de  feis 
ou  fette  Annos,  as  tornam  a  trazer,  e  cn- 
tam  obíervam  que  produíem  Aletal,  em 
m^nos  tempo,  tam  pouco,  que  Ihe  nao  val 

o  traT 
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o  trabalho^  e  logo  que  as  tiram,  nada  to¬ 
talmente.* 

As  prepara^oes  princlpaes,  com  que  efte 
Metal  aíliíte  a  Materia  Medica,  fam  as  le- 
guintes. 

Sal  Jovís ;  Sal  de  EJianho ;  preparaíTe 
de  Efta'nho  calcinado,  e  Vinagre  deftillado,  ^ 
por  repetidas,  e  varias  operacoes,  muyto 
lemilhantes  ás  com  que  íe  faz  o  íal  de 
Chumbo.  Alguns  o  uíam  corno  Coímetlco, 
mas  o  leu  principal  ufo  he  em  Achaques 
dos  Ñervos,  fpecialmente  em  ConvuljoenSy 
c  Eple^fías  :  O  Dr.  ^lincy  obíerva,  f  que 
experimentou  admiravel  fuccelTo  em  íemil- 
hantes  cafos,  em  tres  Enfermos,  nos  quaes 
ditto  fucceíTo  fe  nao  podia  attribuir  a  outra 
alguma,  mais  que  a  efta  medicina.  Sua 
dofe  he  de  gt.  ii.  athe  viii.  He  defagrada- 
vel  em  liquides,  e  mais  proprio  em  pirólas. 

Antiheñícum  Eoterii ;  Antiheñico  de 
Toterio ;  a  milhor  preparacam  he  a  que  fe 
fas  de  iguaes  quantidades  de  Eftanho,  e  Re- 
gulus  de  Antimonio  Chalybeado,  e  tres 
vezes  a  mefma  quantidade  de  Nitro ;  he 
efta  huma  das  mais  penetrantes,  e  attenu- 
antes  preparaíjoes,  que  íe  conhece,  e  aílim 
em  todos  os  Affedos ,  que  pendem  de 
grande  groílidao,  e  coagulacam  dos  liqui¬ 
des,  como  em  algumas  Verúgens Ayofle^ 
xiasy  e  EpilePfimy  he  de  grande  beneficio 

P  2  eftc 

*  Tranfaíft.  Philof.  Reg.  Societ,  Lond.  No,  69.  p.  2^.96, 
c  No.  138.  pag.  273. 
f  pharmac.  QfEcin  ct  Extemp.  pag.  273 
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efte  Remedio  ;  em  Obftrucfoes  inveteradas, 
em  eípecial  ñas  das  glándulas,  adonde  muy- 
tos  Remedios  nao  podem  chegar,  faz  eí- 
te  admiravel  efFeyto,  e  aflim  he  o  mais 
proprio  em  IBenctas  impertinentes,  Hy* 
drofejias^  e  toda  a  forte  de  Cachexias^  e 
confequentemente  de  nenhum  proveyto, 
mas  antes  damno ,  ñas  Pebres  Hefticas. 
Sua  dofc  he  de  gr,  vi,  athe  3j.  Deve  evi- 
tarfe  íeu  uzo  em  Criaturas,  por  1er  prepara- 
^am  muy to  adiva,  e  os  vafos,  neftaldade,  de 
huma  contextura  muy  to  delicada ,  e  tenra. 

Arcanum  Joviale ;  Segredo  de  Eflanho ; 
preparafle  de  iguaes  quantidades  de  Mer¬ 
curio,  e  Eftanho  amalgamados,  feitos  em 
po,  e  acrecentandolhe  Spirito  de  Nitro, 
o  qual  fe  reíblve  na  digeftam.  Efta  prepa- 
ra^áo  nao  difiere  muy  to  nos  eíFeytos  da  pre¬ 
cedente,  mas  como  fica  mais  afpera,  lera 
milhor  eleger  para  o  ufo  a  primeyra.  Sua 
dolé  he  de  gr.  iii,  athe  viii. 

Bez^oartkumjoviale  \Bezoartico  de  EJ^ 
tanho  \  preparafle  de  Regulus  de  Antimo¬ 
nio,  Eftanho,  Mercurio  fublimado,  e  Spi- 
rito  de  Nitro;  efta  prepara(^áo  difiere  muy 
pouco  do  Bezoartico  Mineral'.^  he  Dia- 
phorctica  :  Sua  dofe  he  de  gr.  iii,  athe  vi. 

Aurum  Mojaicum ;  Ouro  Mofako  y  pre¬ 
parafle  de  Eftanho,  Mercurio,  Sal  Armo- 
niaco,  e  Flores  de  Enxofre  partes  iguaes; 
he  exccllcnte  preparacaó ,  e  que  efta  em 
muy  to  ufo  na  prefente  Pradica,  para  quei- 

xas 


ThyJtco^HíJlorico^Mechanica.  i  o  p 

xas  Hypocondriacas ,  AjfeEíos  HyJtericoSj 
Eple^fiasj  e  mais  Queixas  nervolas ;  fuá  o- 
peracaó  he  Diaphoretica  ^  fuá  dofe  de  gr. 
X,  athe  3j. 

Ultimamente  o  Epiléptico  de  Angelus 
Sala^  aquelle  famoíb  Remedio  contra  os 
Affeítos  HyflericoSy  e  Efilep/ias^  que,  de- 
pois  da  calcinacam  do  Eítanho  por  tres 
Dias,  e  Noites  fucceffivas,  íe  prepara  da 
Calx  do  mefmo,  diíTolvida  em  Vinagre 
cómmum,  e  tem  a  reputacam  de  Ibcorrer 
as  íbbre  dittas  Queixas  com  o  meímo  effey- 
to,  que  a  Kina  Kina  cura  as  Maleitas,  e 
o  Opio  as  Vigías. 


CAP.  II. 

Dos  Saes. 

Sal  Marinas^  Sal  commum^ 

OS  A  L  marino,  ou  commum,he  huma 
fuftancia  branca,  e  lalina  criítalliíada, 
e  de  huma  figura  cubica,  que  fe  faz  de  A- 
goa  íalgada,  e  confia  de  Saes  fixos,  e  ácidos 
entre  íi  unidos ;  he  diurético,  incidente,  fio- 
machico,  e  abftergente ;  charnaíTe  marino , 
porque  commumente  fe  cxtjrahe  da  Agoa 
do  Mar  •  he  o  primeyro,  e  o  mais  uníveríal 
de  todos  os  Saes,  pois  fe  acha  em  qualquer 
porto  do  Océano,  e  em  qualquer  Golfo,  que 
communica  com  o  mefmo,  como  fe  moftra 

pello 


lio  Materia  Medica 

pello  gofto  falgado  de  toda  a  Agoa  do  Mar ; 
em  lagóas,  porem,  e  outras  quaefquer  A- 
goas  ftagnantes,  fe  fe  acha,  he  muy  raras 
vezes. 

A  melma  eípecie  de  Sal,  de  que  abundam 
as  Agoas  dos  Mares,  fe  acha,  e  fe  extrahe, 
no  Continente,  de  Fontes;  efte  le  acha  em 
mayor  abundancia,  adonde  he  maís  inteníb 
o  calor  do  Sol,  e  menos  na  regiam  adonde 
fam  mayores  os  fríos  j  donde  vem  a  grande 
falta,  que  hádelleem  Suecia^  e  Mofcovla\ 
e  ella  deve  de  fer  a  caula,  por  que  os  Mon¬ 
tes,  e  Cavernas  de  Sal,  que  communicam 
a  d  Mar  o  gofto  lálgado,  fé  acham  pella 
mayor  parte  junto  a  o  Equinocio. 

A  mefma  variedade  do  Sal  le  obferva 
tambem  nos  Mares,  pois  le  percebe  mais, 
e  menos  falgado  em  partes  difíerentes ;  o 
Grande  Boyle^-,  para  fe  certcficar  Ibbre 
ella  materia,  entregou  hum  Inftrumen- 
to  de  vidro  a  hum  Homem  dodo,  que  na- 
vegava  para  lugares  de  diverfas  latitudes, 
na  Zona  tórrida,  de  huma  conftrucí^áo  tal, 
que  pello  mergulhar  mais,  ou  menos  da 
parte  fuperior,  moftraíTe  a  mayor,  ou  me¬ 
nor  gravidade  fpecifica  da  Agoalalgada,  a- 
donde  íe  metia  ;  efte  foy  pondo,  ditto  na¬ 
vegante,  de  tempo  a  tempo  dentro  do  Mar, 
caminhando  para  as  Indias^  donde  Ihe  ef- 
creveo,  que  achou  pello  Inftrumenio,  que 

hia 

*  Hiílor.  Natur.  Experiinent.  e  Obferva^ocs  fobre  o  fal- 
gado  do  Mar-  Voi.  3.  p.  223. 
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hía  crecendo  o  pezo  da  Agoa,  quanto  ma- 
}s  fe  hia  chegando  para  á  Linha ;  athe  que 
chegou  a  hum  certo  Degráo  de  Latitude, 
á  roda  de  trinta,  e  dahi  por  diantc  princípiou 
a  reter  a  Agoa  a  meíma  gravidade  Ipeci- 
fica,  athe  que  vcyo  a  Barbadas^  ou  Ja~ 
matea. 

Em  Inglaterra  ha  Fontes  de  Sal  em  di£Fe- 
rentes  partes  de  toda  a  Ilha,  e  algumas  tam 
abundantes  delle,  que  de  cada  íeis  quartil- 
hos  de  Agoa  falgada,  fe  tira  hum  arratel 
de  Sal ;  o  Sal,  que  deftas  Fontes  fe  tira,  o 
fazem  na  feguinte  forma. 

Primeyro  tomam  quarenta  cañadas  de 
lálmoura,  ou  Agoa  lalgada,  e  Ihe  ajuntam 
huma  Cañada  de  íángue  de  Vaca,  Carney- 
ro,  ou  Vitela;  depois  enchem  grandes  cal- 
deiras  de  Ferro  da  Agoa  falgada,  e  Ihe 
mifturam  parte  da  lálmoura  com  íángue, 
e  a  fogo  violento  as  vaó  elcumando,  athe 
que  efteja  confumida  ametade  da  lálmoura ; 
entam  as  enchem  de  nova  Agoa  falgada,  c 
Ihe  lan^am  huma  cañada  de  claras  de  ovos 
mifturadas  com  lálmoura,  como  antes  tin- 
ham  feyto  com  íángue,  e  lálmoura,  e  as 
tornam  a  fazer  ferver  com  violencia, athe  que 
tornem  aefeumar,  e  eícumandoas,  as  vara 
fervendo  fuavemente,  athe  que  fe  vay  for¬ 
mando  em  graos,  ou  pedras  miudas;  íá- 
zem  que  venha  a  elle  citado  de  formaidc 
em  graons,  lauíjandolhe  a  quarta  parte  de 
hum  quartilho  de  huma  eípccie-deCerve- 
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ja,  aque  chamam  Ale^  que  Ihe  excita  huma 
grande  ebullií^am,  e  deixandoa  ferver  athe 
que  faz  huma  efcuma,  como  caramelo  delga¬ 
do,  tiram  fora  tudo  o  que  eftá  em  pedra,  o 
poem  a  feccar,  e  a  falmoura  que  íca,  a 
deixam  para  a  nova  cozedura. 

O  Sal  do  Mar,  em  Inglaterra^  tambem 
íe  faz  a  o  fogo  em  caldeiroes  de  Ferro,  de 
doze  pes  de  largura,  vinte  e  hum  de  com- 
primento,  e  hum  de  altura,  e  ha  apoíentos 
dilatados,  adonde  o  vam  lan<¡ando  depois 
de  feyto. 

O  Sal  de  Franca  le  faz  por  exala^am  ñas 
Ilhas  de  Rhee^  Rochelj  e  Zantonge  na  for¬ 
ma  feguinte;  Fazem  correr  a  Agoa  do 
Mar  para  lagoas,  adonde  a  térra  he  hum 
barro  como  comporto  de  argüía,  e  greda, 
a  que  chaman  Marga^  palaura  Gallica,  e 
Britannica,  cuja  térra  nao  permitte  que  o 
Sal  a  penetre,  e  tanto  que  o  tempo  princi¬ 
pia  a  íer  mais  calido,  vazam  dittas  lagoas 
de  toda  a  Agoa,  que  tinham  de  Invernó, 
entáo  foltam  as  portas  de  reprezas  para 
que  a  Agoa  do  Mar  porta  entrar  por  varios 
canos  para  Tanques  diveríbs,  que  eftam  ca¬ 
vados  na  mefma  térra :  Depois  que  entra, 
o  calor  do  Sol  evapora  a  humidade  da  A- 
goa,  e  huma  leve  vira(;am  ajuda  a  criftalli- 
lar  o  Sal  ;  porem  fe  chove,  por  pouco  que 
leja,  a  o  tempo  de  o  fazer,  toda  a  deligencia 
para  obterem  o  Sal  fica  frurtrada.  Erte  Sal, 
como  fica  de  huma  cor  cinzenta  em  ref- 

pe^a 
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Ipeyto  da  Marga^  que  fe  Ihe  miftura,  o 
purificam  diílol^endo-o  em  Agoa,  iiltran- 
do-o,  evaporando-0;>  e  últimamente  criítal- 
liíando-o. 

O  Sal  de  TorUigal^  que  le  faz  em  Mica-- 
far  do  Sal^  e  Setubal^  fe  criftalliza  tambem 
pello  calor  do  Sol^  he,  de  todos  os  que  eu 
tenho  vifto,  o  mais  íalgado,  reputaíTe  pello 
mais  forte,  e  o  de  mayor  durarlo,  ou  que 
preferva  mais  as  Carnes  para  fuftento  dos 
Navegantes. 

O  ,Pezo,  ou  gravidade  Ipecifica  do  Sai 
marino,  ou  commum,  em  reípeyto  da  Agoa 
commua,  he  como  2  contra  i. 

O  Sal  marino  tem  a  peculiar  propriedade, 
que  he  o  único  diíTolyente  do  Ouro,  ex¬ 
cepto  o  Mercurio,  e  diffolvente  muyto 
mais  vigurofo,  quando  mifturado  com  o 
Spirito  de  Nitro,  cuja  miftura  fe  chama 
Aqua  Regia. 

Em  todas  as  altera^oes,  e  circiilacoes  do 
Sangue,  no  Corpo  animado,  íe  coníerva  in- 
aitcravel  o  Sal  marino,  íem  perder  fuá  vir- 
tude,  o  que  nem  aínda  a  o  Sal  Nitro  fue- 
cede,  vay  o  mefno  Sal  encorporado  com 
qualquer  alimento,  a  fim  de  preferyar  to¬ 
das  as  partes  do  Corpo,  e  em  reípeyto  def 
tas  propriedades,  entre  na  fuá  compoficam, 
he  huma  parte  delies,  e  os  defende  de  apo¬ 
drecer  em  todos,  affim  Animaes,  como  Ve¬ 
getantes  :  As  mefmas  propriedades  compe- 
tem  tambem  a  o  Sai  Gemma,  por  ícr  Sal 

a  *  da 
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da  mefma  cafta,  aindaque  achado  em  diíFe- 
rente  forma. 

Affifte  o  Salcommum,  ou  marino  anoíTa 
Materia  Medica  com  as  preparacoes  íe- 
guintes. 

Spritus  SaL  conmun  ;  Sprito  de  Sal 
commum  ^  preparaíTe  de  íal  commum,  e 
creta,  ou  geco  de  que  íe  fazem  os  cachim¬ 
bos  para  o  tabaco ;  he  admiravel  diurético, 
tomaíTe  em  qualquer  vehiculo,  para  o  fazer 
de  hum  agradavel  azedo  ;  ulaíTe  em  obflruc- 
foes  do  Figado^  e  Bafo^  em  Hydrofejias^ 
e  IBericias^  e  para  apagar  a  fede  •  fuá  dofe 
he  de  got.  x.  athe  Ix. 

Spritus  SaL  cowmun.  Glatiberi ;  Sprito 
de  Sal  commum  de  Glatibero  ;  preparaffe  de 
Sal  commum,  e  Oleo  de  Vitriolo^  tem  as 
mefmas  virtudes,  que  o  precedente,  mas 
he  mais  decantado :  Helmont  o  recomenda  ^ 
como  a  milhor  Medicina  para  curar  a  Pe- 
dra  dos  Rins,  e  Bexiga  :  alem  dos  íobre- 
dittos  cazos,  he  eíte  Spirito,  entre  os  Re¬ 
medios  externos,  hum  dos  milhores  corro- 

'  i 

íivos,  ou  eícharoticos,  que  fe  tem  deícu- 
berto,  para  desfazer  calosy  e  curar  Cancros 
piquenos. 

Sal  Mir ahilé  Glauberi  5  o  Admiravel 
Sal  de  Glaubero\  preparaíTe  do  Sal  commum, 
que  fica  na  Retorta,  depois  de  deftillado  o 
Spirito  aííima  ditto ;  he  purgativo,  e  diu¬ 
rético,  e  enche  todas  as  Indica^oes  das  Agoas 

Mine- 
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Míneraes  purgantes,  de  Jfi,  athe  5f,  diíTol- 
vida  cm  Agoa  da  Fonte,  nao  havendo  Agoa 
Mineral  purgativa  em  que  fe  diíToIva ;  he 
hum  benigno,  e  inaravilhoíb  Remedio  pur¬ 
gativo,  e  milhor  em  hum  grando  exceífo, 
que  o  Sa/  Catharitco ;  fe  entende,  que  todo 
o  que  vay  de  Inglaterra  para  fóra,  por 
hum  preveo  acommodado ,  pois  todo  elle  he 
hum  engano,  ha  poucos  annos  feliímente 
deícuberto :  o  X)x,Grew^^  examinando  as 
Agoas  de  Effom^  donde  fe  extrahe  o  verda- 
deyro  Sal  Cathartico^  finco  legoas  em  dif- 
tancia  de  Londres^  fez  diveríbs  experimen¬ 
tos  para  faber  quanto  Sal  largariam  ellas 
Agoas  por  evaporacam,  e  achou,  que  cada 
duas  cañadas  de  Agoas  produziriam  duas 
oitavas  de  Sal ;  e  fendo  que,  conciderada 
a  deípeza  de  tempo,  etrabalho,  fe  nao  ven^ 
día  cada  oní^a  deíle  Sal  por  menos  de  nove 
víntens,  nem  aínda  fe  pode  dar  por  menos 
pre(jo  o  verdadeyro  Sal  Cathartico^  porque 
todo  o  que  vay  para  fóra  debaixo  deíle  ti¬ 
tulo,  he  falfificado,  e  le  faz,  a  muyto  me¬ 
nos  delpeza,  com  a  mayor  abundancia,  em 
dilFerentes  Salinas,  da  Salmoura  que  efcorre 
do  Sal,  depois  de  criftalliíádo,  veyo  a  hum 
tal  preco  o  chamado  Sal  Cathartico^  que 
L'omprado  por  junto,  nao  fahirá  nem  a 
^uatro  vinteins  o  arratel. 

Ñas  Aloplexias^  nao  havendo  outro  Rcr 
^ledio  á  mao,  de  duas  oitavas  de  Sal  com- 

mam 
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mum,  diíTolvidas  em  Agoa  commua,  fe  pode 
formar  hum  V^omitorio. 

Sal  gemmce^  Sal  gemrna. 

E  huma  fubítancia  criftallina,  de  huixi‘ 
goílo  lalgado,  e  acrimoniozo,  e  mais 
falgado,  e  aftivo,  que  o  Sai  marino  ;  tiraíTe 
de  montes,  e  minas  debaixo  da  térra,  fuá 
virtude  he  irritante,  incindente,  attenuante, 
e  íblutiva. 

Hum  monte  junto  de  Barcelona^  cidade 
principal  do  Reyno  de  Catahina^  produs  o 
milhor,  que  ha  em  toda  a  Euro^ay  vcm 
grande  abundancia  dcile  de  Italiay  achaíTe 
em  muy  tos  lugares  de  Inglaterray  he  o  Sal 
que  ha  em  toda  a  Tolomay  adonde,  e  na 
líujfía  há  montes  ínteyros,  que  nao  tem 
outra  coiifa,  e  pouco,  ou  niuyto,  a  penas  há 
lugar  no  Mundo,  adonde  o  nao  haja. 

Achamfe  duas  cípecies  de  Sal  gemina, 
hum  mais  traníparente,  e  que  parece  criftal, 
outro  menos  compacto,  com  menos  tranf- 
’parencia,  e  fo  proprio  para  a  cozinha ;  ni 
Htmgria  alta,  e  Montes  de  Cardonay  fe  a- 
cha  de  cores  differentes,  branco,  azul,  cor 
de  cinza,  brilhante,  e  verde. 

As  Celebradas  Minas  de  Viflifay  finco 
legoas  diftantes  de  Gracoviay  no  Reyno 
de  Boloniíiy  íam  as  que  fuprem  quafi  toda 
a  Europa  com  o  Sal  Gemma ;  foram  eftas 

Minas 
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Minas  defcubertas  no  Anno  1251,  fuá  fun¬ 
dara,  e  capacidade  fam  huma  coula  admi- 
ravel,  e  pafmofa ;  dentro  dellas,  fe  acha 
huma  República  fubterranea,  a  qual  tem 
fuá  política,  Leys^  familias,  rúas,  camin- 
hos  para  carros,  Cávalos,  e  outros  animaes, 
que  ali  guardam,  para  couduzir  o  Sal  para 
a  boca  da  Mina,  a  donde  o  fubem  por  en- 
genhos ;  depois  que  eftes  Cávalos  vam  a- 
baixo  a  vez  primeyra,  nunca  mais  tornam 
a  ver  a  luz  do  Dia ;  mas  os  Homens  íahem 
diverfas  vezes  fóra  a  refpirar  o  Ar  da  cam- 
panha:  quando  algum  viajante  chega  a  o 
fundo  da  quelle  exqueíito  abyfmo,  adonde 
tantos  vivos,  parece  que  eílam  enterrados, 
e  adonde,  fem  já  mais  fahirem  delle,  nace- 
ram  tantos,  fica  palmado  de  ver  o  grande 
numero  de  apozentos  cavernozos,  fuftenta- 
dos  por  colimas  de  notavel  grandeza,  as 
quaes  íendo  de  Sal  de  rocha,  com  as  luzes 
dos  lampioes,  que  continuamente  eítam 
ardendo,  parecem  outros  tantos  Criílaes,  011 
pedras  preciozas  de  diverfas  cores,  pois  pro- 
duzem  hum  reíplandor  tam  aélivo,  que  íe 
faz  difficil  a  os  olhos  o  íbportálo. 

Elle  Sal,  como  fica  ditto,  tem  os  mef^ 
mos  effeytos  que  o  marino,  e  ainda  que  dif- 
fere  accidentalmente  delle,  em  minha  opi- 
niáo  he  o  mefmo  ;  ambos,  e  fo  eftes,  em 
toda  a  Natureza,  diíTolvem  o  Ouro,  ambos 
fam  os  únicos  Saes  fimplices,  e  p^rfeytos, 
os  mais  fixos,  e  immutaveis  de  todos. 


Na 
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Na  Materia  Medica,  nao  ha  preparacam 
■  alguma  em  particular  do  Sal  gemma,  e  fo 
íe  uza  delle  ñas  Ajudas,  para  mayor  ftimu- 
lo  das  fibras  de  5j)  ^the  3y* 

Os  Indios  o  uíam,  como  nos  o  corn- 
mum,  ou  Marino,  para  a  prepara(¿am  de 
íeu  alimento. 


Kitrum-,  Salitre. 


E  huma  fabftantia  branca  criftal- 


lina,  feos  criftaes  de  huma  figura 


priírnatica,  os  quaes  fe  diífolvem  por  fogo 
mais  fácilmente,  que  outro  qualquer  Sal, 
com  alguma  difficuldade  na  Agoa,  ou  Ar 
húmido ;  he  o  mais  frió  de  todos  os  Saes,  e 
que  imprime  na  Irngua  hum  fentimento, 
como  fe  foífe  gelo,  e  hum  fabor,  como  íal- 


gado; 


Sobre  a  origem  do  Nitro,  íe  controver- 
te  entre  os  Naturaliftas,  íe  por  ventura 
feja  hum  Sal  animal,  ou  íbffií  ?  Huns  ful- 
tentam,  que  íe  forma  fomente  dos  excre¬ 
mentos  dos  Animaes,  outros  affirmam,  que 
le  produs  deíTes  excrementos,  fnifturado^ 
com  os  Saes  dos  Vegetantes,  o  que  o  con- 
ftitue  hum  Sal  de  huma  fpecie  media  en-r 
tre  folíil,  e  animal. 

O  que  fe  acha  commumente  na  íüperfir 
cié  de  toda  a  Terra,  tem  a  liia  origem  dos 
Vegetantes,  que  a  podrecem,  delles  íe  dift 


folvcj 
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íblve,  e  correndo  pella  mefma  fuperficie  da 
Terra,  cheyo  das  partículas  de  Ar,  que  em¬ 
bebe,  fe  fixa,  e  forma  logo  abaixo  da  pri- 
meyra  camada,  adonde  refide  como  princi¬ 
pal  nutrimento  do  Rey  no  Vegetal* 

He  queíláo,  que  fe  difputa,  fe  o  Nitro 
dos  Antiguos,  ou  Natrumj  era  o  mefmo 
que  o  noíTo :  Serafiam  no  lo  defcreve,  como 
fe  foíTe  muyto  diíFerente  ;  pois  alem  de  que 
nos  diz^  que  fe  carava,  e  tirava  de  Minas, 
como  as  do  Sal ;  a  crecenta,  que  o  feu  Ni¬ 
tro  era  de  quatro  fortes,  as  quaes  tomavam, 
dos  lugares  donde  vinha,  os  feos  nomes,  a 
faber ;  Armenio^  Romano^  Africano^  (cha¬ 
mado  Ay>hron¡tro^  e  por  Avicena>,  Baurach) 
c  Egy^ciaco^  o  qual,  por  fer  o  mais  famozo, 
deu  o  nome  a  todos  os  mais,  tomando  o  feu 
de  N¿tr¿a,  provincia  de  Egypoy  adonde  fe 
achava  em  grande  abundancia  j  o  mefmo 
Autor  nos  afegura,  que  o  íeu  Nitro  era 
de  diverlas  cores,  a  faber  ’  branco,  ver- 
melho,  e  livido ;  que  huns  eram  eípongio- 
zos,  outros  mais  compados,  outros  tranf* 
parentes. 

O  dodo  Schelhammer^  em  hum  tratado 
expreíTo  reprefenta  ella  difficuldade,  com 
huma  luz  muyto  diíFerente  :  os  Antiguos, 
obferva  efte  Autor,  deftinguiam  ATi- 

trOj 

*  Vid.  Lemery  Júnior.  Ti'aftat.  de  Nitro.  f 
Nitro,  tum  Veterum,  tum  noftro. 
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fpma  oii  efcima  de  Nitro.  Acre¬ 

centa  mais,  que  Ngricola^  e  outros  Auto¬ 
res,  fe  enganárarn,  quando  diceram,  que 
havia  antiguamente  Minas  em  Lydia^  Mag~ 
nejlaj  Caria^  &Cc.  donde  fe  cavava  o  Nitro, 
corTiO  fe  cavam  as  pedras  da  pedreira. 

Ojie  o  Nitro,  que  ufavani  os  Antiguos 
Ihes  vinha  de  diverfos  territorios  menciona¬ 
dos  por  Tlinio^  lib.  xxxi.  c.  lo. 

Qrie  huma  lagoa  -em  Macedoitiay  cujas 
Agoas  eram  nitroías,  produzia  a  mayor 
quantidade,  e  o  milhor,  que  fe  chama  va 
CallujTricum.,  de  hum  Cabo  vezinho  no  gol¬ 
fo  de  Theffalomcaj  e  fe  formava  como  hu¬ 
ma  codea  na  fuperficie  da  Agoa,  no  tempo 
da  Canícula. 

Nos  conhecemos  hoje  quatro  fortes  de 
Nitro,  ou  Salitre,  duas  foíliies,  ou  nativas, 
e  as  outras  duas  facticias,  ou  arteficiaes. 

O  primeyro  Nitro  nativo  nos  vem  da 
levante,  adonde  íe  tira,  e  cava  de  debaixo 
da  Terra  enforma  de  huma  paita,  ou  tor- 
ráo  mineral  de  varias  cores  5  achaífe  efta 
Ibrte  da  Salitre  no  Reyno  da  Terfiay  eípe- 
cialmente  junto  a  Agra^  em  viilagens,  an¬ 
tiguamente  muy  povoadas,  que  agora  eílam 
dezertas  ;  e  tambem  fe  acha  em  alguns  lu¬ 
gares  junto  do  Rio  Volga. 

O  íeguudo  Salitre  nativo,  chamado  Na-- 
tron^  ou  Nitro  do  Egtpoy  he  de  huma 

cor 
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cor  mais  cinzenta,  gofto  mais  amargoíb,  e 
muy  chegado  á  natureza  do  Sal  Ammoniaco. 

O  Dr.  Hunthigton^  que  efteve  em  Ni- 
tria,  nos  da  huma  exafta  conta  delle,  e  de 
fuá  fcparacam*,  e  nos  diz,  que  em  huma 
Povoacam  chamada  Hitriay  que  deu  o  no— 
me  a  o  Deferto  há  huma  lagoa  cha¬ 

mada  Latroriy  dez  legoas  diñante  de  Tera-- 
7ia^  Povoacam  fituada  mais  abaixo,  que  o 
Grande  Catro^  fobre  o  Nílo^  e  na  mefma 
diftancia  das  ^iramideSj  e  que  na  fuperfi- 
cie  defta  lagoa,  pello  calor  do  Sol,  fe  crif- 
talliza  o  Nitro,  ou  Natrón  na  forma  em  que 
fe  tira  dclla. 

Efta  forte  de  Nitro,  ou  Salitre  difiere  de 
todas  as  mais  de  que  fazemos  uzo,  em  va¬ 
rias  propriedades,  em  eípecial  na  de  le  náo 
poder  fazer  Pólvora,  ou  Agoa  Forte  delle, 
como  fe  faz  de  outro  qualquer  Salitre ;  na 
de  fazer  com  os  ácidos  huma  grande  ebul- 
liíjam,  e  conflifto,  quando  fe  miftura  hum 
com  o  outro,  o  que  nao  fe  obferva  no  Ni¬ 
tro,  ou  Salitre  de  outra  qualquer  caña ; 
donde  íe  prova  fer  o  Nitro  do  Egipo^  o  de 
que  Salamam  fala,  fea  propriedade  com 
que  fe  explica,  quando,  para  reprefentar  hu¬ 
ma  coufa  inconfiñente,  e  incongruente  com 
outra,  figura  o  cafo,  na  oppoíicam,  e  re- 
luftantia  entre  o  Vinagre,  e  o  Nitro. 

R  O  No- 

*  PhilQfoph.  Tranfaít.  Reg.  Soclet.  Londin.  Vol  2.  p. 
527.  t  Proverb.  cap.  25.  verf.  20, 
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,0  Nobíe^  e  incan^avel  Boyle^  contra  a 
opiniam  de  Helmont^  o  qual  acenta,  que 
náo  há  Alkalicoy  .que  mo  íeja  produdo  do 
fogo,  fez  exame  delte  Nitro,  e  o  achou  AU 
Akalico^  *  e  como  qualquer  dos  mais,  lixi- 
viozo,  fendo  hum  Sal  nativo,  e  fomente 
feyto  por  evaporacam  da  Agoa  fuperflua  j 
o  mefmo  Autor  conclue,  que  ainda  que  elle, 
por  razam  defte  Nitro,  rejelta  a  univeríal, 
-de  que  todo  o  Alkaüco  he  produc<jam  do 
fogo,  nao  labe  de  outro  Alkalico  de  cafta 
.alguma,  excepto  o  Nitro  do  EgipOy  que  o 
nao  íeja. 

E  porque  o  limpar,  e  abfterger  he  pro- 
priedade  conhecida  de  todo  o  Alkalico  fixo, 
e  dos  Nitros,  que  fe  conhecem,  fó  no  do 
Egipto  íe  acha,  defte  fem  duvida  fe  deve  en¬ 
tender  o  Profeta  Jeremías  ;  f  e  efte,  o  que 
conhecéram  os  Antiguos,  e  tinha  na  Medi¬ 
cina  tanto  uíb,  como  fe  colhe  de  Hippo^ 
cratesy  .Galeno y  Mathioloy  Dioícoridesy  e 
Elinio, 

A  primeira  íbrte  de  Salitre  fadicio  íe  for¬ 
ma  de  huma  materia  liquida,  ou  humidade 
que  refuda  fóra  de  paredes  velhas,  e  íe  ajun¬ 
ta  em  piquenos  fiocculi  hxmcoSy  dos  quaes, 
pizados,  íe  frz  o  Salitre,  que  a  penas  há 
adega  na  Europay  que  o  nao  tenha  :  a  pri- 
meira  origem  defta  materia,  he  a  cal  das 
paredes  •  aindaque  fe  acha,  que  fe  as  mef- 

mas 

*  Experiment.  et  obfervat.  círca  produíl.  Chyinic.  Princip. 
Seól.  I.  p.  371.  f  Cap.  2.  verf.  22. 
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mas  pedras  íe  ferverem,  da  Agoa  filtrada, 
e  cngroíFada,  íe  tirara  Salitre  da  mefma 
forma. 

A  fegunda  forte  de  Salitre  faíticio  íe  ti¬ 
ra  dos  excrementos,  e  utina  dos  Animaes, 
e  athe  as  mefmas  partes  carnoías  podres, 
produzem  cíle  Salitre  ;  o  deíla  forte,  fe  faz 
mais  frequentemente  em  Franca^  no  Arfe- 
nal  em  Fariz, ;  adonde  há,  para  efte  effey- 
to  huma  encorporacam,  ou  companhia  de 
fabricantes  do  Salitre  :  os  principaes  mate- 
riaes  de  que  ufam,  os  tiram  de  edificios  an¬ 
tiguos,  ou  arruinados,  de  pombaes,  caval- 
hericas,  eftrebarias,  fecretas,  e  o  fazem 
na  forma  íeguinte. 

Tomam,  por  exemplo,  huma  Como  fe  faz 
porcam  de  cal,  ou  argamaca  velha,  ®  Salitre, 
e  a  poem  em  tinas,  adonde  a'qiiebram,  e 
pizam,  e  depois  Ihe  lancam  por  cima  decoa- 
da,  ou  cenrada  feyta  de  cinzas  freícas  de 
lenha,  e  ifto  repitem  dez,  ou  doze  vezes, 
athe  que  a  materia  efteja  tam  cncorporada 
com  o  liquido,  e  efte  tam  íaturado,  que 
poíTa  fuípender  hum  ovo ;  entam  a  lancam 
em  novas  vazilhas,  adonde  a  o  arrefecer  fe 
congela  em  criftaes  piquenos,  e  cinzentos, 
com  algum  Sal  marino  mifturado.  Ifto 
feyto,  a  tornam  a  diíTolver'  outra  vez  em 
huma  decoada,  adonde  o  Sal  marino  fe  crif- 
talliza  primeiro,  e  affim  Ihe  da  a  oppórtu- 
nidade  de  íeparalo  do  Salitre.  Continuam 
a  diíTolver,  e  criftallizar  huma,  e  muytas 

R  2  vezes, 
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vezes,  efcumando,  em  cada  huma  o  rema¬ 
nente  da  decoada.  Quando  ja  o  Salitre  eftá 
puro,  o  derretem  íbbre  hum  fogo  brando,  e 
o  lanc^am  em  vazos  para  guarda-lo. 

Eíte  he  o  Salitre  mais  commum  entre 
nos,  o  de  que  fe  faz  a  Agoa  Forte,  e  a 
Polvera,  e  a  que  fe  attribuem  as  píoprieda- 
des,  de  que  a  o  diante  fazem.os  mencam. 

Dos  methodos  de  fazer  Pólvora,  o  que 
tenho  achado  mais  excellente,  he  como  na 
receyta  leguinte. 

R.  De  Salitre  em  pó  §ij,  Enxofre  f  j,  car- 
váo  miudo,  aque  os  Inglezes  chamao  char- 
coal  3iij>  tudo  em  pó  m.  Agoa  da  fonte 
(em  que  íe  tenha  diíTolvido  Sal  Ammoniac. 
3j)  Ib.  i.  miñure  tudo,  reduza  a  maíTa,  que 
íe  va  inceífantemente  pizando,  athe  eílar 
fecca. 

De  tres  libras  de  Vitriolo,  e  duas  de  Ni¬ 
tro,  ou  Salitre  le  faz  a  Agoa  Forte  fingela  ; 
a  qual  íe  ufa  como  Menftruum,  para  fazer 
outras  preparacoes  5  c  em  grande  abundan¬ 
cia  ulam  deíla  os  Tintureyros,  Refinado¬ 
res,  e  os  que  fazem  vernizes  3  porque  fem 
ella  nío  podem  imprimir  algumas  cores,  ef- 
pecxalmente  a  efcarlata,  ou  cochonilha. 

A  Agoa  F'orte  duplicada  fe  faz  de  qua- 
tro  libras  de  Vitriolo  calcinado,  e  duas  de 
Nitro. 

Aííiíle  o  Nitro,  ou  Salitre  a  Materia  Me¬ 
dica  na  forma  feguintc. 


Era 
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Em  fuftancia  he  o  Nitro  cxcellciite  Me¬ 
dicina  para  temperar  qualquer  incendio  do 
Sangue,  para  diminuir-lhe  o  movimento,  c 
darihe  huma  natural  coníiftencia,  quando 
muyto  furiozo,  e  attenuado,  011  diíToInto  ; 
he  hum  dos  fimplices  de  mais  utilidade  a  o 
Corpo  humano,  e  na  fuá  operacam  taó  be¬ 
nigno,  que  o  celebre  Malpgbhis^  para  con¬ 
firmaba  por  experiencia  propria,  deu  íeis  on- 

cas  da  íblucam  do  Nitro  a  beber  a  hum 
>  > 

Cao,  fem  a  menor  ofFen^a. 

Ñas  Pebres  Continuas,  em  eípecial  cm 
todas  as  Inflamatorias,  recomendó,  como 
hum  dos  milhores  cordeaes,  a  feguinte  pre- 
paracam  de  Nitro,  e  he  a  primeyra  vez 
que  fahe  a  publico,  nem  poíTo  deixar  de 
fazelo  por  beneficio  commum. 

Nitri  eochinill.  3ij.  in  fuffic.  q. 
Aq.  font.  coq.  leniter,  et  evapor.  ufque  ad 
ficcitat.  f.  puly. 

Ella  fimples  preparaijam,  dada  nos  fobre 
dittos  cafos,  na  quantidade  de  3j,  athe  3ij, 
de  feis  em  feis  horas,  ou  de  oito  cm  -oito, 
cm  qualquer  vehículo  proprio,  he  hum  dosi 
mais  eíRcaces  Remedios  alterantes,  diuré¬ 
tico  na  fuá  operacam  o  mais  benigno,  e  que 
excede  a  o  mais  myfteriolb  Bezoartico. 

Sal  TrunelU  \  Crifial.  Mineral ;  Sal 
7 r melle ;  preparaíTe  do  Nitro,  ou  Salitre, 
e  poucas  flores  de  Enxofre :  he  refrigerante, 
e  diurético,  de  grande  beneficio  ñas  Pebres, 
c  ñas  Gonorrheas,  em  quanto  dura  a  infla- 
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macam,  e  dores;-  e  em  Eíquinencías,  alem 
do  uíb  interno,  tomado  na  boca  com  pouco 
aíTücar,  deixando-o  derrcter,  e  indo-o  cn- 
golindo  pouco  a  pouco,  he  excellente  tó¬ 
pico  ;  fuá  dofe  he  de  gr.  x,  athe 

FalcificaíTeo  Sal  Prunelíe,  niifturandolhe 
Pedra  hume  de  rocha,  no  tempo  que  fe  der¬ 
rote,  ou  diíTolve,  a  ñm  de  diffimular  o  Sa¬ 
litre  íe  nao  he  puro,  e  de  o  fazer  muyto 
mais  branco. 

Conheceífe  a  falcificaqam,  porque  o  feyto 
com  Pedra  hume  he  mais  brilhante,  e  ref* 
piandecente. 

Sal  Tolychrejhm ;  Sal  de  muytas  Virtti-' 
des ;  preparaíTe  de  Salitre,  e  Enxofre  par¬ 
tes  igiiaes,  he  purgativo,  e  diurético^  fiia 
doíe  de  5j,  ^the 

N-ítrüm  Cathartícim  ;  Salitre  ^urgati’- 
preparaíTe  de  Spirito  de  Nitro  diíTol- 
vido  differentes  vezes  em  Vinagre  deílillado, 
c  últimamente  em  Spirito  de  Vinho  redifi- 
cado :  he  cathartíco,  e  diurético,  e  aperi¬ 
ente  das  obftrucí^oes  internas ;  fuá  dofe  he 
de  3ij,  athe  Sis. 

Spritus  Nitri  dtiltis ;  Sprito  de  Nitro 
doce ;  preparaíTe  de  tres  partes  de  Spirito 
de  Vinho  tartarifado,  e  huma  de  Spirito  de 
Nitro ;  he  admiravel  diurético,  particular¬ 
mente  em  calos  nephríticos,  dado  tres  ve- 
Zes  a  o  Dia,  ém  vehículo  apropriado,  na 
quantidade  de  vinte  gotas ;  he  Medicina 
exéellente,  e  que  deu  grande  reputa(^m,  e 

utili- 
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utilidade  a  o  famoíb  Sylvius  j  aprovcyta 
ñas  Cólicas  biliosas-,  Dores  iBericasy  e 
he  huma  das  milhores  Medicinas,  que  fe 
conhecem,  fendo  bem  preparada,  ñas  Gan¬ 
grenas,  e  em  '  todos  os  calos  de  podridam  ; 
aproveyta  ñas  Bexigas,  Febres  Malignas, 
e  Peftiientes :  fuá  dofe  he  de  got.  x,  aihe 
100. 

S al  ylmmoniacum.  Sal  ^mmonir 

acó. 

O  Sal  Ammoniaco,  ou  Cyrenaico,  qiic 
defcrevem  B linio,  e  Diofcorides,  fe 
gerava  na  térra,  ou  areaes  ñas  Caravancaras, 
ou  eílalagens,  adonde  fe  ajuntavam  grandes 
números  de  Viajantes,  e  Peregrinos,  que 
vinham  de  diverlas  partes  para  o  Templo 
de  Júpiter  Ammon,  e  como  os  Viajantes  na 
quelles  paizes  ufavam  de  Camelos,  ajuntan- 
dolTe  cites  animaes  em  Cyrene  Provincia, 
adonde  eítava  aquelle  celebrado  Templo, 
orinando  ñas  eltrebarifas  ou,  como  alguns 
querem,  em  areas  feccas,  da  quella  urina, 
que  fe  acha  fer  notavelmente  fétida,  fe  ge¬ 
rava  ella  efpecie  de  Sal,  que  humas  vezes 
fe  chamava  Ammoniaco,  tomando  o  feii 
nome  do  Templo,  e  outras,  tornando-o  da 
Provincia,  Cyrenaico. 

O  Sal  Ammoniaco  moderno,  de  que  com- 
nmmente,  fazemos  ulb,  querem  alguns  que 

feja 
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íija  nativa,  oii  íbíliil,  e  que  fahe  em  gota^ 
de  dcbaixo  da  térra  em  Camfaniay  e  outras 
partes  de  Italia^  como  tambem  junto  do 
Monte  ALtna  em  S'tdl'tay  em  forma  de  hum 
líquido,  o  qual  quando  filtrado,  e  engrof- 
fado,  íc  torna  em  Sal  ammoniaco :  mas  o 
que  he  certo  he,  que  ainda  que  houve  Sal 
ammoniaco  nativo  no  tempo  em  que  flore- 
ciam  os  Oráculos  da  quelle  Templo,  que 
fe  formava  como  ja  temos  ditto,  e  ainda  que 
tambem  agora  le  acha,  que  huma  efpuijia, 
que  de  fi  lancea  o  Monte  Aítnay  fe  converte 
em  hum  Sal  puro,  que  tem  quaíi  todas  as 
propriedades  do  Sal  ammoniaco,  com  tudo, 
he  fem  alguma  duvida,  que  todo  o  Sal  am¬ 
moniaco,  que  temos,  e  de  que  uíamos,  he 
fafticio,  e  nos  vem  em  abundancia  de  Alex- 
andrlíi  no  Egipto,  por  via  dos  Navios  da 
companhia  de‘Ar^///i3^,  e  por  via  dos  Vene- 
2Íanos,  e  Ollandezes,  que  comerceam  pa¬ 
ra  o  levante  j  e  ainda  que  os  Droguiílas  o 
vendem  por  duas  fortes,  hum  por  nativo, 
cutro  por  facticio,  he  hum  mero  engano, 
porque  fam  o  proprio  ambos,  e  da  meíma 
figura,  em  talhad inhas,  ou  bolos  chatos,  e 
debaixo  do  meímo  titulo  de  faílicio,  íe  acha 
o  Sal  ammoniaco  nos  Chimicos  em  In^- 
glaterray  os  quacs  o  preparam  de  urina, 
Sal  marino,  e  fumo  condenqado  da  lenha, 
que  fe  queima  no  logo  ;  e  como  na  fuá 
compofic^am  entram  partes  de  Sal  commum, 
de  Sal  da  fuligem  da  lenha,  e  do  Sal  vo¬ 
látil 


1 

^hyfcO'HiJlorico-Mechcínlca,  i  ip 

latil  da  urina,  íica  fendo  o  Sal  ammoniaco 
huni  compoíto  de  Saes  foffiles,  Vegetaes,  e 
Animacs. 

O  gofto  do  Sal  ammoniaco  he  mais  eC- 
perto,  ou  agudo,  que  o  do  Sal  marino,  e 
tem  muyta  icmilhanca  com  o  da  urina. 

Em  qualqucr  tempo  do  Anno,  por  vir- 
tude  do  Sal  ammoniaco,  fe  pode  produzir 
hum  concideravel  gráo  de  frió,  para  qual- 
quer  uíb  económico,  em  eípecial  para  ef* 
friar  licores,  lanceando  huma  parte  de  Sal 
ammoniaco  pulverifado,  ou  feyto  em  pó, 
em  tres  partes  de  Agoa  commua,  como 
Ex.  grat.  hum  arratel  de  Sal,  em  tres 
quartilhos  de  Agoa ,  ou  ajuntandoos  de 
huma  ib  vez,  fe  fe  quer  hum  frió  mais  in- 
tenlb,  ainda  que  náo  dure  tanto  *  ou  lan- 
candolhe  o  Sal  em  tres,  ou  qiiatro  vezes^ 
fe  le  dezeja,  que  dure  mais  o  frió,  ainda 
que  náo  leja  táo  intenfo  ;  em  hum,  e  ou- 
tro  cazo,  a  o  lanzar  do  Sal  íe  deve  mexer 
com  inftrumento,  que  o  náo  corroa  a  faE 
moura,  e  aprece  a  diíTolu^am  do  Sal  ná 
Agoa. 

O  Sal  ammoniaco  fe  conferva  fixo  em 
fogo  brando,  mas  íe  fublima  no  violento ; 
torna  Aqua  fdrtis  em  Aqua  regia,  e  diíTol- 
ve  O  uro. 

Entra  o  Sal  ammoniaco  a  íervir  a  Mate¬ 
ria  Medica  na  feguinte  forma. 

Sal  ammoniacum  pírificatum  ^  Sal  am-^ 
moniaco  parificado  j  he  o  melmo  Sal  am- 

S  moniaco 


17,0  Materia  Medica 

moniaco  diíTolvido  em  Agoa  quente,  fil¬ 
trado,  e  coagulado  •  ou  fomente  evaporado 
athe  formar  huma  peliicula,  e  pofto  em  lu¬ 
gar  frió,  para  fe  fazer  em  criftaes ;  de  hum, 
ou  outro  modo,  íe  purifica,  e  faz  efte  Sal 
muyto  branco  *  he  remedio  diurético,  e 
fudorifico,  e  aperiente  muyto  proprio  em 
toda  a  cafta  de  Obftruccoes  ^  fuá  doíe  he 
de  gr.  XX,  athe  3iís* 

Sal  ammoniacum  volatile  ;  Sal  ammont-- 
acó  volátil'^  preparaífe  de  iguaes  quantida- 
des  de  Sal  ammoniaco,  e  Sal  de  Tártaro ; 
e  alguns,  para  ficar  agradavel  a  o  cheiro, 
lancam  a  o  fazelo  aromáticos  na  retorta  : 
Receytace  em  Pebres  malignas  como  fudo¬ 
rifico,  em  forma  de  pirólas,  ou  bolo,  junto 
com  outros  remedios,  porque  em  pos,  pella 
fuá  volatilidade,  a  mais  da  virtude  le  Ihe 
evapora,  e  perde.  Sua  dofe  he  de  gr.  v, 
athe  X. 

Flores  Salís  ammoníací ;  Flores  de  Sal 
amrnontaco  \  preparamfe  de  partes  iguaes  de 
Sal  ammoniaco,  e  Sal  commum,  oa  marino  ; 
fam  diuréticas,  e  fudorificas,  eproprias  com 
efpecialidade  ñas  Afthmas  humoroías  ;  fuá 
dofe  he  de  gr.  vj,  athe  xv.  Se  nefta  prcpa- 
racam,  em  lugar  do  Sal  marino,  fe  fizer 
uíb  de  Ferro  fubtilillimamente  pulverifado, 
ficarám  as  Flores  amarelas,  e  mais  pene¬ 
trantes,  e  deobftr u entes  ^  pella  qual  rafam, 
fe  obíervam  efficafes  em  toda  a  calla  de  Ob- 
ñruccoes,  CachexiaSy  Mericíasj  Hydro^e-^ 


^hyfico ' liiJlorico-Mejchanlca,  i  ^  i 

z,¡as^  e  Ajfe'cios  Uterinos^  e  muy  tas  vezes 
mais  bem  fuccedidas,  que  outras  prepara- 
coes  chalybeadas.  Sua  dolé  he  a  mefma 
que  a  precedente  ;  e  íe  chamam^  'plores  Sal- 
ammoniaci  Martiati  ;  Flores  de  Sal 
rnoniaco  chalybeadas. 

Spritus  Salis  ammontaci  tartarifatus  5 
Sprito de  Sal  ammomaco  comTartaro'^  pre- 
paraíTe  de  iguaes  quantidades  de  Sai  ammo- 
niaco,  e  Tártaro  ;  he  fudoriñco,  e  Remer- 
dio  proprio  ñas  Epleppas^  FarleziaSy  e 
mais  queixas  nervozas  ;  pois  pella  fuá  vola- 
tilidade,  e  ftimulo,  que  imprime  ñas  fi¬ 
bras,  as  faz  mover  com  mais  forca,  e  ma¬ 
yor  frequencia,  e  por  eftes  effeytos,  pro- 
move,  e  tras  a  o  leu  natural  movimento 
os  Fluidos.  Sua  dofe  he  de  gotas  x,  athe 
5j)  ou  Ix  gotas. 

Elle  mefmo  Spirito  fe  faz  tambem  con} 
cal  viva  em  lugar  do  Sal  de  Tártaro,  e  ain- 
da  que  tem  a  mefma  virtude,  e  fe  reccyta 
com  a  mefma  dofe  ;  em  refpeyto  do  calor 
da  cal,  que  o  faz  mais  aftivo,  c  elegivel 
para  o  cheyro,  fica  feado  menos  proprio  pa¬ 
ra  o  ufo  interno ;  e  como  a  compozi^am 
delle  he  mais  barata,  he  provavel  que  o 
que  os  Chimicos  fazem  para  vender  por 
negocio,  nao  feja  do  primeyro. 

Spritus  Salis  ammoniaci  dulcis ;  Sprito 
doce  de  Sal  ammoniaco  \  preparaíTe  de  iguaes 
quantidades  de  Sal  ammoniaco,  e  Sal  de 
'l'aitaro,  e  Spirito  de  Vinho  reftificado  ^  he 
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Remedio  que  promove  a  infenfivel  tranfpH 
ragam,  e  o  fuor ;  proprio  em  Letargos^  "T ar¬ 
le  zt  as  ^  ^ieixas  Hyfl  ericas  y  e  Pebres  ma¬ 
lignas  y  fuá  dofe  he  de  gotas  xij,  athe  xxx, 
Tambem  he  de  beneficio  no  ufo  externo  ap- 
plicado  a  qualquer  membro  paralitico,  ou 
dores  de  Ñervos. 

Spritus  Salis  ammontaci  fuccinatus ;  Sp- 
rito  de  Sal  Ammoniaco  com  Alambre ;  pre- 
p arañe,  oU  diflblvendo  huma  onca  de  oleo 
de  Alambre,  em  huma  libra  de  Spirito  de 
Sal  ammoniaco  ;  ou  na  preparacam  do  Spi« 
rito  doce  de  Sal  ammoniaco,  em  lugar  do 
Spirito  de  vinho  redtificado,  por  outra  tanta 
quantidade  de  Spirito  de  Alambre:  Eñe 
Spirito  he  niais  cephalico,  e  proprio  em  to¬ 
dos  os  AfFectos  nervozos,  mas  muyto  mais 
dezagradavel  a  o  gofto.  Sua  dolé  he  de 
gotas  X,  athe  xxxx. 

Spritus  Salis  arnmcniaci  chalybeatus  ; 
Sprito  de  Sal  ammoniaco  chalyhéado ;  pfe- 
parafle  do  capt  mortuum  das  Flores  am- 
moniaci  Martiatiy  expofto  a  o  Ar  athe  que 
fe  principia  a  derreter,  e  depois  fe  procede 
do  mefmo  modo,  que  a  o  fazer  o  Spirito 
com  Tártaro.  Reputañe  eñe  Spirito  por 
hum  dos  mais  aperientes,  e  deterfivos  de 
todos  os  que  fe  tiram  defte  Sal.  Sua  dofe 
he  de  gt.  v,  athe  xx.  convem  em  toda  a 
forte  dé  Obíiruccoes,  com  efpecialidade 
ñas  dos  Rinsy  e  UterOc 
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Sal  ammontacum  diuretkum  j  Sal  am- 
poniaco  diurético  ;  preparaíTe  do  Sal  cin- 
zento,  que  fica  no  Vazo,  depois  da  deftil- 
lacam  do  Spirito  de  Sal  ammoniaco  com  T ar¬ 
taro,  filtrado,  e  evaporado  athe  fe  formar 
em  criflaes,  ou  ficar  íecco.  Sua  operacam 
he  por  urina  j  ufaffe  em  Queixas  nephriti- 
cas  para  desfazer  arcas.  Sua  dofe  he  de  gr. 
X,  athe  3j- 

Sal  volatile  oleofttm  ;  Sal  volátil  oleofo ; 
preparaííe  de  Sal  ammoniaco.  Sal  de  Tár¬ 
taro,  folhas  de  Marum  Syriacum,  efpecie 
de  Mangeroría,  e  Spirito  de  Vinho  tarta- 
rizado,  empregnado  com  Oleos  eífenciaes 
de  cravo,  canella,  nos  nofcada,  mangero- 
na,  limáo,  e  laranja,  em  Agoa  commua. 
Ella  preparaíTam,  que  Sylvio  primicyro  pos 
em  praxe,  íe  uía  agora  frequentemente,  e 
por  fuá  fragrancia,  fe  prefere  a  o  ufo  do 
Spirito  de  corno  de  Cervo,  e  de  Sal  ammo¬ 
niaco  ;  he  hum  dos  mais  nobres  cephalicos, 
e  cordeaes,  ou  feja  para  cheyrar,  ou  para 
beber  ;  a  proveyta  em  dores  de  Cabeca,  e 
nos  Achaques  della,  em  Lethargos-,  e  ^ar- 
lezias,  em  todas  as  debilidades,  e  Febret 
FefiHentes.  Sua  dofe  he  de  gt.  x,  athe  100. 

Bórax,  T incal,  Cola  do  Ouro. 


E  hum  Sal  nativo,  ou  arteficial  j  o 

nativo,  que  fe  derrete  no  fogo,  e  fe 

torna 
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torna  a  encandilar  depois  de  frió,  tem  o 
gofto  doce,  e  he  Sal  de  huma  eípecie  ex¬ 
traordinaria,  de  cuja  origem  nao  temos  his¬ 
toria  cabalmente  Segura,  e  authentica :  Til¬ 
mo  fala  largamente  do  Bórax  na  fuá  Hifto- 
ria  Natural,  livro  xxxiii.  cap.  5  ;  mas  a 
delcripcam,  que  nos  da  dcíla  droga,  h« 
inconliftente  com  a  experiencia  moderna : 
Os  últimos  Naturaliftas  fazem  meiKjam  do 
Bórax  nativo,  e  acham,  que  he  hum  Sal 
fpllil,  íemilhante  a  o  Sal  gemma,  tirado  da 
térra  em  differentes  lugares,  eípecialmente 
na  Terjia^  como  tambem  do  fundo  de  hu¬ 
ma  torrente,  que  fahe  dos  Montes  de  Tur- 
bethy  junto  dos  confins  da  Tartaria  hran-^ 
ca  •  O  arteficial,  ou  he  fimples,  ou  com- 
pofto ;  o  fimples  he  o  nativo  mefmo  puri¬ 
ficado,  e  refinado,  por  meyo  de  diíTolucam, 
evaporacam,  filtracam,  e  criftallizacam  ;  o 
compofto  fe  faz  commumente  de  Nitro,  e 
urina;  porque  a  cpmpozicam  que  tras  Schro- 
derus  ja  fe  nao  uía,  tem  hum  gofto  acri- 
moniozo  como  Salgado,  e  urinozo,  he  de 
huma  cor  branca  criftallina,  e  muy to  femil- 
hante  á  Pedra  hume,  e  delta  calla  he  o  Bó¬ 
rax  de  Veneza,  que  íe  vende  ñas  Tendas  ; 
uzaíTe  mais  frequentemente  entre  os  Ou- 
rives,  e  outros  Artiíices,  para  Soldar,  ou 
unir  o  Ouro  com  outros  Metaes,  para  cujo 
eíFeyto  applicam  hum  pouco  de  pó  do  Bó¬ 
rax 


*  Pharm»  Med,  Chym.  lib.  2.  cap.  Ixxix.  pag.  275, 
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rax  a  o  Ouro,  e  o  derretem  á  candea,  don¬ 
de  vem  o  chamarfe  tambem  Chryfocollay  id 
ejl^  grude  do  Ouro  :  Facilita  os  Metaes 
para  fe  derreterem  no  fogo,  e  quando  fal- 
picado  fobre  elles,  ferve  para  os  unir,  e 
íbldar  huns  com  outros. 

Para  purificar  o  Ouro  na  ultima  perfei- 
cam,  derretaíTe  com  Antimonio,  depois  o 
Regulus  com  Chumbo  na  Copella,  e  últi¬ 
mamente,  íe  derreta  o  refiduo  com  Bórax. 

De  quatro  partes  de  Bórax,  e  huma  de 
area  branca  fina,  íe  forma  hum  vidro  vifto- 
20,  e  o  mais  duriílimo. 

Na  Materia  Medica  nlo  tem  o  Bórax 
muy to  ufo  ;  e  fó  fe  obferva  de  virtude  con- 
hecida  na  prezente  Praftica,  nos  Partos 
difficultozos  para  ajudar  a  expellir  o 
tus^  e  abrir  os  vazos  do  Utero,  por  razam 
de  fuas  partes  volatis,  íalinas,  e  ftimulan- 
tes  \  nunca  fe  receyta  fó,  em  refpeyto  de 
que  tem  hum  labor  muyto  ingrato,  mas 
com  outros  juntamente,  como  por  exemplo, 
na  forma  feguinte. 

5^  Borac.  gr.  xxv.  Alfe  fetid.  gr.  xv. 
opii  gr.  i.  m.  f.  puly. 

Sua  dofe,  quando  fó,  he  de  3j,  athe  5ls. 

O  Bórax  calcinado,  e  livre  do  Sal  volá¬ 
til,  e  acrimonia,  íica  com  huma  aftrin- 
gencia,  propria  para  fupprimir  Fluxos  Men^ 
jlruosy  Gonorrbaas^  &c.  mifturado  com 
Ruibarbo,  Nos  nofcada.  Sal  de  Chumbo,  e 
feyto  em  Pos,  Eledurio,  oii  Pirólas. 

Alu- 
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Alumen,  Tedra  hume. 

Commua  he  huma  fubftancia  crií^ 
tallina,  de  hum  gofio  acre,  urinozo, 
e  aitringente,  com  todas  as  propriedades  de 
Sal,  pois  fe  diíTolve  pella  Agoa,  ou  qual- 
quer  acido,  aínda  que  íe  nao  ache  como 
Sal  nativo,  fimples,  e  puro  j  coníla  de  hum 
acido  corrofivo,  poucas  partes  alfcaiicas,  e 
térra. 

Vondefea-  Inglaterra^  Italia^  e  Flandes 
cha  em  a~  lam  os  paizes,  adonde  íe  acha 
bundancta.  niayor  abundancia  de  Pedra  hu¬ 
me. 

Em  Inglaterra  fe  faz  de  huma  Pedra 
mineral  azulada,  de  que  abundam  os  Mon¬ 
tes  dos  Condados,  ou  Provincias  de  Tork’- 
Jbirej  e  Lañe  apire  ;  eíla  Pedra 

\^071t0  j£  t *1  •  I  « 

a  calcinam,  e  reduzem  a  huma 
térra,  ou  cal ;  depois  a  vam  eníbpando  fuc- 
ceffivamente  em  varios  tanques  de  Agoa ; 
o  que  feyto,  a  fervern  por  tempo  de  vinte, 
e  quatro  horas  5  últimamente,  deixandoa 
eílar  por  tempo  de  duas  horas,  vam  a  o 
fundo  as  partes  impuras,  e  fica  puro  o  licor ; 
o  qual  mudado  para  lugar  frió,  e  acrecen- 
tandolhe  alguma  urina,  em  tres  dias  fe  prin¬ 
cipia  a  formar  em  huma  maífa,  que  tirada 
fóra,  lavada,  e  novirnente  derretida,  fica 
Pedra  hume  criftallizada,  capax  para  o  uíb, 
e  em  verdad eyra  forma. 

Ñas 
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Ñas  Fabricas  de  Pedra  hume,  em  C¿v¿- 
V ecchia-y  íe  faz  eíla  opera^am  com  al« 
guma  differen^a  :  A  Pedra,  que  he  de  hu¬ 
ma  cor  vermelha,  depois  de  calcinada,  dií^ 
Ibivem  a  cal  na  Agoa,  e  a  cozem  nella,  a 
qual  embebendo  em  fi  o  Sal,  ou  a  Pedra 
hume,  a  fepara  da  térra  impura  5  e  dei- 
xando  accniar  effa  Agoa,  empregnada  com 
o  Sal,  por  alguns  dias,  le  criftalliza  de  íi 
mefma,  e  faz,  o  que  elles  chamam,  Pe¬ 
dra  hume  de  Rocha, 

Em  Solfatara^  junto  de  TuzzuoU  no 
Reyno  de  Na^oleSy  ha  hum  dilatado  Pla¬ 
no  ovado,  cuja  térra  he  toda  falina,  e  tam 
calida,  que  náO||aa  quem  poíTa  coníervar  a 
mao  muyto  tempo  fobre  ella ;  Da  fuá  fu- 
perficie,  no  tempo  do  Veram,  le  levanta 
huma  forte  de  flor,  ou  poeira  falgada,  a 
qua]  barrida,  Junta,  e  bancada  em  tanques 
de  Agoa,  que  eftam  no  mefmo  Plano,  o 
calor  da  térra,  lem  outro  algum  fogo,  eva¬ 
pora  a  Agoa,  e  dei^  a  Pedra  hume  feyta. 

A  Pedra  hume  he  de  diíFerentes  fortes, 
vermelha,  branca,  e  citrina,  conforme  a 
materia  de  que  fe  prepara  ;  a  que  chamam 
RoTnuficí’y  he  a  Pedra  hume  de  Rocha,  mas 
avermelhada,  e  le  faz  da  melma  maneyra, 
excepto,  que  mo  leva  urina,  como  le  ve 
aílima  da  que  fe  faz  ñas  Fabricas  de  Civita 
V ^cchia  ;  a  que  chamam  Sacc  harina  y  he  a 
mefma  Pedra  hume  de  Rocha  purificada 
com  claras  de  ovos,  e  Agoa  rofada. 

T  O 
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O  principal  ufo,  na  Materia  Medica,  da 
Pedra  hume  de  Rocha,  he  exterior,  e  fe 
ufa  como  Efcharotico  na  Cirurgia  com  o 
titulo  de  Almien  ufium ;  Tedra  hume  quet-- 
mada ;  ainda  que  a  o  comer  a  carne,  Ihe 
deixa  huma  tal  dureza,  que,  para  efta  In- 
ten^am,  a  teem  regeitado  os  Cirurgioes  de 
Inglaterra. 

No  uzo  interno  fe  receyta  em  Fluxos 
de  Sangue  de  gr.  viij.  athe  3ís. 

He  muyto  propria  em  fuores  immode¬ 
rados,  para  cujo  cfFeyto,  molhando  a  carni¬ 
za  para  o  Enfermo  na  folucam  da  Pedra 
hume,  e  depois  enchuta,  como  a  mais  rou- 
pa,  embehendo  o  fuor,  e  aUringindo  as  glán¬ 
dulas,  focorre  o  Doente  trazendo-a  vellida. 

Tem  efpecial  virtude  para  parar  Dyzen- 
terias  rebeldes,  e  inveteradas,  e  neftes  ca¬ 
zos  a  recomenda,  e  ufa  H^lvethiSj  ^  para 
o  que,  toma  duas  oncas  áh  Pedra  hume 
em  pó,  e  as  poem  e|n  colher  de  Prata  (de 
Ferro  he  o  mefmo)ve»^derrete-,  entam  Ihe 
ajunta  huma  on^a  de  Sangue  de  Drago,  e 
os  traz  a  conliílencia  de  Pos  ;  dos  quacs  da 
meya  oitava  por  vez,  bebendo  em  cima 
huma  Tifana  ;  e  affirma  que  com  quatro 
dofos  Cura.  Correm  os  Pos  com  o  titulo 
de  Euhis  Stypicus  Hehetii  5  Tos  Styy~ 
ticos  de  Helvecio. 

Aqua 

^  Traite  des  Pertes  de  Sang  de  quelq’  efpece  quelles  foy- 
«ent  avec  Icurs  remedes  fpeci.fiques» 
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Aluminóla  Magijtralis ;  Agoa 
Magiñral  de  Tedra  hume  ;  preparafle  de 
Pedra  hume  de  Rocha,  e  Solimam,  férvi¬ 
dos  em  Agoa  roüda,  e  de  Tanxagem  ;  e 
fe  ula  em  Achaques  da  pelle,  éfpecialmentc 
em  fama  ;  mas,  ou  fe  deve  evitar  leu  uzo, 
ou  admeniftrar  com  muyta  cautela,  e  cui¬ 
dado. 

Lac  Alummatum  ;  Leyte  de  Tedra  hu~ 
me  ;  preparafle  de  Agoa  batida  com  claras 
de  Ovos  §vj,  de  Pedra  hume  em  pó  % 
Spirito  de  vinho  Ib.  ij,  tudo  muyto  bem 
batido  em  vazo  de  vidro,  e  tempo  baftante 
athe  que  fe  traga  a  huma  forma,  como  ley- 
te.  He  preparacam  de  Bateo^  propria  ñas 
Gonorrh^as  fim^lices^  Fluxos  Albos'^  Me^ 
zes  immoderados ;  reputaíTe  efte  Remedio 
por  hum  grande  legredo.  Sua  dofe  fam  ij, 
ou  iij  colheres,  tres  vezes  no  dia. 

A  Pedra  hume  he  de  muyto,  e  differen- 
tes  beneficios  para  ulbs  Mechanicos,  em 
cípecíal  para  Ourives,  Livreyros,  Surrado- 
xes,  e  mais  que  todos  para  os  Tintureyros; 
pois  para  imprimirem  as  cores  neceílitam  a 
Pedra  hume,  e  náo  fó  entra  no  vermelho, 
verde,  amarelo,  roxo,  carmefim,  encarna¬ 
do,  de  neceífidade,  mas  para  fe  con- 
fervarem  mais  tempo  em  linhos,  fedas,  e 
panos,  he  a  Pedra  hume  o  principal  ingre¬ 
diente  de  todos. 

A  íblu^am  da  Pedra  hume  impede  o  ef- 
feyto  do  fogo,  ou  pello  menos  Ihe  retarda 

T  a  a  ope* 
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á  operacam ;  porque  fe  diíTolveres  Pedra 
hume  em  Agoa,  e  molhares  hum  papel 
na  folucam  della,  applícado  efte  á  flama  de 
huma  candea,  obfervarás  a  grande  reziílen- 
da  que  faz  á  mefma  flama  ;  e  como  o  pá¬ 
bulo  da  flama,  ou  do  fogo,  em  toda  a  Na- 
íurcza,  nos  Animaes,  Vegetantes,  e  Mine- 
Taes  náo  he  outra  coufa,  que  a  fuá  parte  ole- 
oza,  como  fe  ve  nos  oíTos  dos  Animaes, 
que  lo  íám  materia  combuftivel  em  quanto 
conlervaó  algum  oleo,  e  depoís  defte  con- 
líimido,  táo  fóra  eílam  de  fer  pábulo  do 
fogo,  que  antes  le  Ihe  oppoem,  e  Ihe  fa- 
2em  a  mayor  reíiftencla,  como  Ve  manifefta 
das  Copellas  dos  Refinadores,  as  quaes  fe 
fazem  delles ;  e  athe  os  meímos  Enxofres, 
e  Betumes  fam  incombuftiveis  no  que  ref- 
peyta  as  fuas  partes  íalinas,  e  íb  inflama- 
veís  pellas  oleozas,  ou  fulphureas,  de  ma- 
neyra,  que  he  opiniáo  de  hum  grande  ob- 
íérvador  da  Natureza,  *  que  nao  he  outra 
coufa  o  fogo  em  íi  proprio ;  que  eíTe  melmo 
Enxofre,  ou  oleo  purificado,  ficanos  funda¬ 
mento  para  efperar,  que  em  hum  tempo, 
ou  outro,  á  immitacam  da  folucam  da  Pe¬ 
dra  hume,  fe  poderá  defcubrir  huma  com- 
pofi(^am  de  Saes  contrarios  a  o  fogo,  por 
meyo  de  experimentos  em  diverfos  corpos, 
€  que  achada  ella  compozicam,  e  applicada, 
em  confiftentia  prooria,  á  fuperficie  dos  Na- 
yios,  Cazas,  e  outros  Edificios,  venha  a 

evitar 

*  Mr.  Mem  de  1’  Academ.  An.  t  705 , 
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evitar  os  eftragos  do  fogo,  cauzados  pellos 
incendios. 


chimen  TJumemn,  Tedra  hív 
7ne  Tlumada. 


H 


E  huma  fuftancia  filamentofa,  de  hum 
gofto  acrimonioíb,  e  aftringente,  mas 
de  huma  acrimonia  muyto  mais  branda  que 
a  da  Pedra  hume,  e  por  efte  principio  me¬ 
nos  ofFenfiva  das  fibras  do  -Eftomago. 

Ella  Pedra  hume  he  a  que  frequentemen- 
te  uíam  na  fuá  Prañica  os  Médicos  de  i#- 
glaterra^  nos  mefmos  cafos,  e  dofes  que  a 
Pedra  hume  de  Rocha,  á  qual,  no  uíb  in¬ 
terno,  fempre  preferem  ella  j  e  ainda  que 
na  forma  das  Receytas,  e  ñas  Boticas  corre 
pello  nome  de  Ahmen  VluTneum^  011  íP/fi- 
mofum^  nao  he  rigurofa  Pedra  hume,  mas 
corpo  de  differente  ípecie  ;  pois  nao  fe  dü- 
Iblve  na  Agoa,  como  as  mais,  e  menos  no 
fogo ;  fuá  natureza  he  de  Pedra,  e  a  cha¬ 
mada  Amiantusj  que  os  Curiozos  guardam 
por  raridade  em  feos  Gabinetes,  pellas  fe- 
guintes  propriedades:  Pizada  efta Pedra,  lar¬ 
ga  de  íi  huma  fpecie  de  cottam,  o  qual  fi¬ 
ado,  e  tecido  forma  hum  paño  femilhante 
a  o  de  linho.  No  noílb  da  Real 

Sociedade  temos  huma  grande  Pedra  deíla 
calla,  e  fe  acham  em  abundancia  em  huma 
Provincia  de  chaínada  W ales ,  ou 
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Galles :  Antes  da  fabrica  do  paño  de  línho, 
efta  era  a  forte  de  roupa,  de  que  os  Ingle¬ 
ses  faziam  uzo,  na  qual  ha  huma  rara  pro- 
priedade,  que  remarcar,  e  he,  que  quando 
le  fuja  efta  forte  de  paño,  para  alimpalo,  he 
neceífario  polo  fobre  o  fogo,  o  qual  Ihe 
confume  a  immundicia,  fem  ofenderlhe  a 
luftancia  propria  j  e  por  efta  propriedade  de 
a  nao  confumir  o  fogo,  donde  naceo  a  ety- 
mologia  do  íeii  nome,  faziam  os  Antiguos 
Carnizas  defta  Pedra,  em  que  amortalha- 
vam  os  Corpos  dos  Principes,  quando  os 
punham  no  Tumulo,  para  que,  quando  os 
queimavam,  (conforme  feu  cuftume)  pu- 
deífe  o  fogo  reduzilos  a  cinzas,  e  falva- 
rem  eftas  incluzas,  e  feparadas  das  outras. 

Fazemfe  defta  Pedra  linhas,  cordas,  e  pa¬ 
pel,  aindaque  mais  efouro,  e  defta  cafta  o 
tem  na  fuá  collec^am  de  raridades  el  Rey 
de  Bolonia. 

A  milhor  que  fe  acha  he  em  CypruSj  e 
na  Jndiay  e  nefte  ultimo  feculo,  fe  tem  a- 
chado  tambem  em  algumas  Minas  em  Italia. 

Alem  do  corrente  ufo  que  fazem  della  os 
Médicos  de  Inglaterray  preferindoa  no  ufo 
interno  á  Pedra  hume  de  Rocha  ;  defcreve 
Boetius  *  hum  Ungüento  feito  da  mefma, 
que  recomenda  muyto  contra  o  Ozagre  das 
Criaturas,  chamado  Tinea  Buerorum. 

CAR 

i  -  r*  •:  r-  i^ibc  de  et  Gemi 
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CAP.  III. 

Das  Pedras. 

PEDR  A  he  hum  corpo  foffil  quebra- 
dico,  incapax  de  rezeílir  a  o  malho, 
que  nem  fe  diíTolve  na  Agoa,  nem  íe  der- 
rete  no  fogo  ;  e  aílim  fe  deílinguem  as  Pe¬ 
dias  dos  Metaes  em  nao  lerem  malhayéis, 
mas  quebradi(^as,  propriedade  em  que  athe 
os  mefmos  Diamantes  fam  Pedras ;  deftin- 
guemfe  dos  Saes,  em  fe  nao  derreterem  no 
fogo. 

Dividemíe  as  Pedras  em  Vulgares,  e  Pre- 
ciozas,  ou  em  Tranfparentes,  e  Opacas. 

Pedra  preciofa  he  aquella,  que  he  dura- 
vel,  traníparente,  e  de  huma  Ágoa,  ou  cor 
fermofa. 

Dividemfe  ellas  em  duas  efpecies,  a  faber ; 
mais,  e  menos  tranfparentes ;  as  menos  tranf- 
parentes  fe  diftinguem  pellas  fuas  cores, 
em  vermelhas,  como  o  SardiOj  e  Corfie^ 
lina ;  em  cor  defmayada  femilhante  a  da 
unha  humana,  como  a  Onyx'^  em  azues, 
como  a  Tur  que  za  ^  em  roxo  deímayado, 
como  a  Calcedonia  \  c  ñas  que  mudam  de 
cores,  conforme  Ihe  dá  a  luz,  como  a 
la^  e  Olho  de  gato.  As  mais  tranfparentes 
fe  diyidem  em  Pedras  preciólas  lem  cor  al- 
guma,  como  o  Diamante.^  e  Saffira  branca, 
c  ñas  que  tem  cor,  ou  feja  yermelha  como 

o  Ruifif 
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o  Ríibi^  Diamante-^  Carbúnculo^  e  Grana’- 
da ;  ou  amarela,  como  o  Chryfol/tOj  Dia'- 
viente^  e  TG¡)az40 ;  oii  verde,  como  a  Ef- 
tneralda^  D  'mmente^  e  Berilio ;  ou  azul, 
como  a  Saffira^  e  Dianiente  ^  ou  roxa,  co¬ 
mo,  o  Ametijloy  Diamantey  e  Jacinto. 

A  marca,  que  deftingue  as  Pedras  pre- 
ciofas  genuinas  das  faifas,  he  a  mefma  que 
nos  Metaes,  a  faber,  o  feu  pezo  ;  nem  há 
meyo,  por  donde  íe  poífam  contrafazer  mais 
as  Pedras,  que  os  Metaes,  que  o  leu  pezo 
o  nao  venha  a  delcubrir  :  Todas  as  Pedras, 
por  exemplo,  que  lam  menos  pezadas,  que 
o  Diamante,  infallivelmente  náo  fam  Dia¬ 
mantes,  K¿c.  e  pello  contrario,  toda  a  Pe- 
dra,  que  tiver  o  pezo  do  Diamante,  he 
Diamante  realmente, 

A  Balanca  hydroílatica,  diz  o  Nobre,  e 
infigne  Boyle^  he  de  elpecial  ulb  para  deí^ 
tinguir  as  Pedras  preciólas  genuinas  das 
contrafeytas,  que  mu  y  tas  vezes  paífam  por 
genuinas  em  grave  perjuizo  dos  Médicos, 
e  íeos  Enfermos,  e  perda  concideravel  dos 
Joyalheirosq  porque  affim  como,  talvez, 
nao  ha  qualidade  mais  eífencial  dos  Corpos, 
que  o  leu  pezo,  allim  tambem  apenas  ha 
alguma  em  que  os  Impoítores  achem  mayor 
diíEculdade  para  a  alterar,  fem  que  fe  vea- 
ha  a  delcubrir. 

He  verdade  que,  em  alguns  caíbs,  náo  he 
áiíEcil  alterar  o  pezo  efpecifico  de  hum 
Corpo  y  porem  íerá  impra¿licayel  o  fazerlhe 

huma 
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huma  alteracam  concideravel  no  pezo,  fem 
que  íeja  por  taes  addi(^oes,  e  opera(¡oes, 
que  venham  a  caufar  perceptivel  altera^am 
cm  algumas  outras  qualidades  do  mcfmo 
Corpo,  e  por  efte  caminho,  a  fugeytar  a 
hum  fácil  defcubrimento  o  feu  cnganoj  e 
delles,  e  por  eftes  meyos,  defcubrio  o  mef- 
mo  Autor  diverlos ;  ^  com  que  o  pezo  das 
Pedras  preciólas,  bem  examinado,  he  a  mar- 
.ca,  que  nos  livra  de  qualquer  engano,  e  o 
pezo  junto  com  a  fuá  dureza,  fazem  a  pro- 
va  muyto  mais  infalivel,  e  fegura. 

Da  qui  nace,  que  a  Arte  de  fazer  Pe¬ 
dras  preciólas  fadiciaSjhe  defedivapor  dous 
principios ;  porque  como  o  Criftal  fe  nao 
pode  fundir,  he  precifo  uíar  de  vidro,  co¬ 
mo  bafe  das  Pedras  contrafeytas,  o  qual 
fjca  fendo  muyto  diminuto  aííim  em  reípey- 
to  da  dureza,  como  do  pezo. 

Se  o  Criftal  íe  pudefle  fundir,  como  nos 
Ihe  podiamos  dar  como  quizeíTemos  a  cor, 
íe  poderiam  faZer  Pedras  precicfis  artefici- 
aes  tam  perfeytas,  como  as  nativas.  He 
verdade,  que  fe  pode  dar  huma  tintura,  ou 
jcor  a  os  Criftaes,  que  iguale  á  primeyra. 
vifta,  a  da  mais  excellente  Pedra  precióla; 
e  com  effeyto  temos  vifto  fermofiflimas  Ef- 
meraldas  produzidas  por  meyo  de  fundir 
Cobre  em  hum  Crucibulo,  e  retendo  o 
Criftal  dentro  por  algum  tempo  5  mas  acor, 

U  nefte 
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neíte  cafo,  he  íuperficial,  eftá  pegada  a 
Pedra,  mas  nao  Ihe  entra  pella  fuftancia. 

Como  o  vidro  recebe  a  cor  milhor,  que 
o  Criftal,  defte  fe  tem  feyto  as  Pedras  pre- 
ciofas  mals  bem  immitadas,  e  nefta  Arte 
floreceo  há  poneos  Annos,  em  Amfierdam^ 
hum  eminente  Artífice,  e  o  mefmo  que  in- 
ventou  primeyro  o  methodo  de  fazer  Por¬ 
celana  de  vidro,  e  moftrou  vidros  de  toda 
a  variedade  imaginavcl  de  cores  :  Kunckel 
fes  Pedras  precioías  de  vidro  na  Córte  da 
que  igualavam  a  qualquer  outra 
verdadeyra,  ou  nativa*. 

A  variedade  das  Pedras  preciofis  parece 
que  nao  pende  de  outra  couía,  que  da  mil- 
tura  de  outras  partículas  heterogéneas  (tai- 
vez  metallicas)  com  a  fimples  bafe  do  Crií- 
tal ;  e  aílim  conforme  as  differentes  circum- 
ftancias,  eípecies,  e  quantidades  das  partí¬ 
culas  metallicas,  reííiltam  diíferentes  caftas 
de  Pedras,  de  varias  propriedades,  cores,  pe- 
zos,  O  Criftal  em  fi  proprio  he  abfolu- 
tamente  puro,  pellucido,  e  fem  cor,  e  o 
produíir  tam  differentes  Pedras,  he,  prova- 
velmente,  devido  as  partículas,  ou  efflu- 
vios  metallicos,  que  embebe  na  Mina,  adon¬ 
de,  na  opiniam  do  incompara vel  Boyle^  foy 
o  Criftal,  com.o  as  mais  Pedras,  primeyro 
fluido,  do  que  vieífe  a  fer  íblido,  e  fegundo 
a  natureza  de  ditta  materia  raetallica,  que 

fe 

*  Vid.  y  oh.  Kunckeliif  V(¡llfom?n.  Glajrnacherk.  d.  i. 
Anf,  Neri  7.  Bucher  de  Arte  Vitriaría, 
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íc  Ihe  ajiinta,  aílim  refulta  a  Pedra  precioía 
deílaj  ou  da  quella  cada ;  como,  por  exem- 
plo,  le  a  materia  que  fe  Ihe  ajunta  for  Ou¬ 
ro,  íe  formará  Rubi ;  íé  for  Cobre,  Esme¬ 
ralda  ;  fe  Lapis  lazuli,  Ttirqnezaj  &c.  úl¬ 
timamente  o  mefmo  Criftal  em  toda  íua 
pureza,  e  perfeiíjao,  fixo  por  hum  fulpliur 
acido,  faz  o  Diamante. 

Pedras  vulgares  íam  as  opacas,  que  con- 
ftam  de  materia  mais  terrefte,  e  efta  pello 
fogo  convertivel  em  huma  cal,  a  qual  junta 
com  hum  Sal  fixo  alkalico,  fe  faz  em  vidro. 
Defta  natureza  fam  os  Seixos,  Pederneyras, 
e  Pedras  de  que  fe  faz  a  Cal 

Entre  as  Pedras  preciofas,  e  vulgares,  ha 
outras  Pedras,  que,  mais  ou  menos,  parte- 
cipam  da  natureza  de  ambas ;  pella  qual  ra- 
zaó  judiciozamente  as  pos  o  Bifpo  JVilkins 
em  fuá  propria,  e  feparada  clalTe,  e  Ihe 
chama  clajfe  de  ejlmayao  media^  na  qual 
cntram  o  Alabaftro,  Marmore,  Porphirio, 
Agata,  jafpe,  Criftal,  Vidro,  Selenites, 
Talco,  Pedra  Imán, 

^damas^  'Diamante. 

He  Pedra  a  mais  eftimavel,  precióla, 
e  tranfparente,  commumente  fem  cor 
alguma,  ainda  que  de  todas  as  cores  fe  a- 
cha,  vermelho,  amarelo,  azul,  verde, 

U  1  Em 
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Em  Inglaterra  há  de  prefente  hum  Dia¬ 
mante  verde,  que  eu  tive  na  minha  máo, 
a  milhor  joya,  que  fe  acha  delta  cor  na  £//- 
rola^  da  figura  de  huma  amendoa,  e  do  pe- 
20  de  132  gr^os,  ou  33  quilates :  e  trazen- 
do  o  valor  deíte  Pedra  a  hum  calculo  do 
meyo,  fe  reputa  que  vale  250  mil  cruza¬ 
dos. 

No  Muf^um  da  Real  Sociedade  de  Lon¬ 
dres  temos  hum  pedaco  de  penhafco,  don¬ 
de,  como  em  fuá  cama  nativa,  ou  original 
Vea  eftam  crecendo,  ou  fahindo  Diaman- 
teSy  na  grandura  differentes,  des  de  a  grof- 
lura  de  hum  alfenete  mediano,  athc  a  quar- 
ta  parte  de  huma  polegada  de  diámetro, 
mas  todos  curtos :  Nao  efiam  mayto  cla¬ 
ros^  mas  hum  pouco  cinzentos,  como  a 
Calcedonia^  excepto  hum  piqueno  montam 
delles  amarelos.  Todos  cortam  vidro  muy- 
to  profundamente,  e  com  a  mayor  facili- 
dade  :  Foy,  ella  raridade  natural,  prefente, 
que  o  Cavalhero  R.  Moray  fez  á  Real  So¬ 
ciedade. 

Minas  don-  priiicipacs  Minas  de  Dia- 

defeacham.  mantcs,  quc  fe  conhccem  athe 
hoje,  íam  finco  ;  A  primeyra  he  a  de  Ra- 
olcoíida  no  Reyno  de  Vifayorj  delta  parte 
do  Golfo  de  Bengala^  que  fe  defcubrio  há 
250  Annos.  Neftas  Minas  accntam  os 
Di  amantes  em  Veas  de  arca  nos  Penhaícos^ 
c  fam  os  mais  claros  de  todos,  e  de  milhor 
Agoa.  Aqui  fe  piza,  e  laya  a  Vea  dos 

Dia- 
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Diamantes  da  mefma  maneyra,  que  nos 
fazemos  com  algumas  Veas  dos  Metacs  na 
Etirofa-)  para  feparar  o  Metal  dellas; 

A  legunda  fe  chama  Gany^  na  diílancia 
defette  dias  de  jornada  de  Gólconda^  aqual 
ha  150  Annos,  quefoy  defeuberta.  Nefta 
Mina  cavam  ordinariamente  athe  14  pés 
de  fundura,  e  andam  trabalhando  nella  en¬ 
tre  Homens,  Mulheres,  e  Rapazes  a  cima 
de  60  mil  peflbas.  Produs  os  mayores  Dia¬ 
mantes,  aindaque  menos  tranfparentes ;  al- 
guns  que  pezáo  40  quilates,  ou  a  3^  parte 
de  huma  onca ;  e  aqui  íe  achou  ja  hum 
Diamante,  que  pezou  poo  quilates,  ou 
gviifs. 

A.  terceyra  he  'a  de  Govel^  hum  Rio  no 
Reyno  de  Bengala^  adonde  fe  acham  os 
Diamantes  ñas  areas  do  Rio  por  efpacio  de 
50  legoas.  I 

A  quarta  he  a  da  Sticcadan^  Rio  no 
huma  das  mais  dilatadas  Ilhas  na  Afia  y 
e  Indias  Orientaes  ;  mas  defte  litio  nos  nio 
vem  Diamante  algum,  falvo  por  furto. 

A  quinta  he  a  do  Serró  do  Defeubri' 
Frió  nos  Hitados  do  Brazil^  Do- 
mimos  de  S.  Mageítade  Portugue-  tías  Minas 
za,  junto  da  Villa  do  Frincife^  Brazii. 
adonde  no  Ribeyro  chamado  Caythemerim^ 
a  o  extrahir,  e  cavar  o  Ouro  fe  principiá- 
ram  a  defeubrir  eftas  Pedras,  das  quaes, 
por  muytos  tempos,  fem  Ihe  darem  outra 

cftimacam  que  pella  elegancia  de  fuas  figu¬ 
ras, 


ijo  Materia  Medica 

xas,  efcolhiam,  e  guardavam  os  Mineyros 
as  mais  coriofas,  e  pello  tempo  adiante,  por 
falta  de  notticia,  nem  referváram,  ou  fe 
acháram  com  eftas,  qiiando,  no  Anno  17  ai, 
hum  Theü^pe  de  Santiago  mineyro  de  Oii- 
ro,  ou  por  ter  algum  conhecimento  dellas, 
ou  por  íbfpeytar,  que  íeriam  Diamantes, 
ou  (o  que  he  mais  certo)  por  ver  a  deli- 
gencia  que  por  ellas  fazia  o  Ouvidor  da 
Comarca  que  entam  era,  o  Dr.  Antonio 
Rodrigues  Banha^  que  realmente  as  conhe- 
cia,  e  o  occultava,  íe  retirou,  a  hishoa  com 
huma  pori^am  delles,  adonde  certeficado  de 
que  eram  Diamantes,  mandón  fazer  deli- 
gencia  por  mais,  e  fe  divulgou  em  1727 
cfta  notticia  de  maneyra,  que  no  Anno 
1728  íe  principiáram  a  tirar  em  abundancia 
no  mefmo  Ribeyro  de  Caythemerim ;  e  de- 
pois  deíle,  como  crecéram,  com  a  efíima- 
cam  das  Pedras,  as  deligencias,  fe  deícubri- 
ram  Diamantes  em  mais  finco  Ribeyros,  e 
tres  Ríos,  a  faber ;  no  Ribeyró  da  Area 
junto  de  Caythemerim ;  no  Ribeyro  dos 
CriJíaeSj  que  íica  a  o  Norte  do  Arrayal 
do  Tijuco^  do  qual  fe  tiram  as  Pedras  mais 
brilhantes  5  no  Ribeyro  do  Talmkaly  don¬ 
de  tambemíe  tiram  Diamantes  dos  milhores, 
como  os  precedentes  ;  no  Ribeyro  do  In- 
fernOy  donde  fe  extrahio  a  mayor  abundan¬ 
cia  de  Diamantes;  chamaíTe  eíle  Ribeyro 
do  Infernoy  por  correr  tam  apertado,  e  tam 
profundo  entre  dous  Penhafcos  quazi  uni¬ 
dos, 
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dos,  de  tam  extraordinaria  altura,  que 
olhando  de  fobre  elles  para  baixo,  por  don¬ 
de  corre  o  Ribeyro,  faz  hum  aípedo  tana 
medonho,  que  acháram  os  naturaes  proprio 
chamarlhe  do  Inferno  ;  com  ella  compreC- 
fam,  com  que  corre  o  Ribeyro  fobre  Redras, 
unida  muyto  mais  a  forcea  das  Agoas,  tem 
cavado,  e  formado  hum  grande  numero  de 
Fias,  Pocos,  e  Caldeyras,  ñas  mefmas  Pe¬ 
dias,  e  neftas  cavidades,  juntos  com  o  caf- 
calho  fe  acháram  innumeraveis  Diamantes, 
que  com  baftante  trabalho,  e  perigo  fe  ti- 
ráram  de  mergulho ;  no  Ribeyro  do  Mil-- 
ho  verde  ;  no  Rio  das  T e dr as ^  que  tambem 
corre  aperlado,  por  entre  cerras,  e  com  as 
mefrnas  Caldeyras  *,  no  Rio  da  liqíiitinhon- 
ha^  que  tambem  corre  aperlado,  e  por  cima 
de  Pedias;  no  Rio  da  Tarauna^  em  que 
últimamente  fe  acháram  tambem  Diaman-^ 
tes. 

Ñas  bordas  de  todos  eftes  Ri-  Como  fe 
beyros,  e  Ríos,  fe  acham  os  Di- 
amantes,  e  fe  tiram  na  forma  feguinte. 

Primeyramente  os  bufcam,  e  acham  den¬ 
tro  do  mefmo  Ribeyro,  em  humas  areas 
groíTas,  que  acentam  no  fundo,  a  que  os 
Mineyros  chamam  Cafcalho  ;  depois,  na 
borda  do  Ribeyro,  adonde  a  fuperficie  he 
huma  térra  barrenta,  a  vam  cavando,  e  defe 
montando  para  dentro  do  Ribeyro,  athe 
chegar  á  quellas  areas  groífas,  ou  Cafcalho j 
com  que  cuftumam  topar  em  oito,  ou  dez 
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palmos  de  fundara,  e  tomando  deíle  Ca/^ 
c  albo  y  e  enchendo  Bateas  delle,  o  lavam, 
para  íepararlhe  a  térra  mais  ligeyra,  e  yam 
paíTando  pellas  maóns,  e  examinando  com 
os  olhos  o  que  fica,  e  apartando  o  Dia¬ 
mante  de  outra  qualquer  Pedra:  Em  al- 
giimas  partes  nas  bordas  dos  meímos  Ri- 
beyros,  íe  obferva  elle  Cci^ccilho  amontpado 
íbbre  a  térra,  obra  do  tempo,  e  da  Natu- 
reza,  a  que  os  Mineyros  chamam  Guparay 
cu  e  deímontando-o,  e  exami- 

nando-o  na  mefina  forma,  tiram  Diamantes,  e 
Ouro  defte  Cafe  albo  ;  no  que  he  digno  de  ob- 
íervacam,  que  achandoífe,  aopolir  dos  Dia¬ 
mantes,  huma  grande  differenca  entre  hun.s, 
e  outros,  nos  do  Brazil^  a  faber,  que  per- 
dem  huns  confideravelmente  mais  de  feu 
vulto,  que  outros,  por  experimento  geral 
dos  lapidarios,  fe  acha,  que  os  que  fe  tem 
tirado  defte  Cafalho^  ou  Gupiaray  que 
acenta  na  fuperftcie  da  térra,  fam  os  que 
perdem  mais,  que  os  que  fe  tiráram  do  Caf- 
calho^  que  fica  debaixo  da  térra  mais  fundo, 
ou  de  dentro  dos  Ribeyros;  tal  vez,  por  que 
a  violencia  do  Sol,  e  alteracam  do  Ar, 
juntandolhe  outra  materia  eftranha,  Ihe  faz 
criar  huma  codea  de  alhea  natureza,  a 
qual,  a  o  polir,  he  precizo  que  fe  perca.  ^ 
Comparados  os  Diamantes  do  Brazil 
com  os  Orientaes^  fe  acha,  que  náo  differem 
huns  de  outros  nas  propriedades  de  Dia¬ 
mantes,  e  como  a  dureza  he  huma 

mais 
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mais  eíTenciaes  deíla  preciofa  Pedra,  nella 
cxccdem  os  Diamantes  do  Brazil  a  os  da 
India  ;  pois  por  conítante  experiencia  dos 
Lapidarios  íe  obferva  ferem  aquelles  niuyto 
mais  duros. 

Excedem  tambem  os  Diamantes  do  Bra-^ 
zal  a  os  da  India  em  que,  adonde  nos  da 
India  em  dez  Diamantes  haverá  hum  cora 
o  defeyto,  a  que  os  Lapidarios  chamam  Na- 
tur  ay  nos  que  le  tem  lavrado  do  Brazil^ 
na(3  ha  hum  em  cincoenta:  Natura  cha- 
mam  os  Lapidarios  aquella  Vea,  calloíidade, 
Olí  parte  do  Diamante,  que  mo  deixa  lav- 
rarfe,  e  que,  muytas  vezes,  diminue  coníi- 
deravelmente  o  valor  de  huma  Pedia,  pello 
lugar  em  que  fica. 

O  valor  dos  Diamantes,  ou  fejam  brutos, 
ou  lavrados,  nao  tem  eftandarte,  ou  preco 
imiveríal,  e  certo,  á  immitacam  do  Oiiro, 
como  alguns  Autores  erradamente  eícrevem.. 
a  que,  parece,  íeguio  o  muyto  Reverendo, 
c  docto^  Padre  Bluteau'^\  mas  he  vario,  e 
pendente  da  fuá  figura,  Ágoa,  tamanho,  e 
das  circumftancias  do  tempo,  como  com- 
mumente  íiiccede,  e  como  bem  le  deixou 
ver  nefte  defcubrimento  dos  Diam.antes  do 
Bi  'azil  com  que,  no  Norte,  baixou  o  va¬ 
lor  dos  da  Indduy  c  de  todos  huma  terca 
parte. 

X  Os 
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Os  Diamantes  tem  virtude  eléctrica^  e 
eu  tenho  hum  dos  do  Braztl^  que  esfre^ 
gado  atrahe  com  bailante  forca  qualquer 
palha. 

O  Pezo,  ou  gravidade  efpecifica  do  Dia¬ 
mante  em  reípeyto  da  Agoa,  he  como 
contra  i. 

O  Diamante  nada  o  gafta,  excepta  a 
fuá  mefma  poeyra,  e  o  que  le  diz  do  fangue, 
de  bode,  ou  de  qualquer  outra  materia,  tu- 
do  he  fábula. 

Para  partir  hum  Diamante  pello  meyo 
em  dirás  ametades,  tomam  hum  arame  del¬ 
gado,  c  o  untam  com  po  de  Diamante  pi- 
zado,  a  que  chamaó  hordoy  e  vinagre,  e 
fegurando  em  Inftrumentro  proprio  o  Dia¬ 
mante,  com  hum  engenho,  adonde  efta  o 
arame  por  duas  partes  feguro,  e  perpendi¬ 
cularmente  íbbre  o  final  por  donde  o  Dia¬ 
mante  fe  hade  dividir,  principian!  a  rocnr 
o  mefmo  arame  de  maneyra,  como  le  foífe 
huma  ferra,  athe  que  tem  profundado  de 
huma  parte  o  que  Ihes  parece  precizo ;  vam 
voltando  o  Diamante,  e  ferrando,  athe  que 
defte  modo  acabam  de  dividir  huma  ame- 
tade  da  outra  :  fe  o  Diamante  he  o  que 
chamam  de  duas  pomas^  entam  o  ferram 
pello  mefmo  methodo  fomente  athe  o  meyo, 
e  depois  pondo  o  gume  de  huma  laca,  fem 
1er  amolada,  dentro  da  fenda,  e  dandolhe 
em  cima  com  hum  martelinho,  ou  qualquer 
fnftrumento,  le  divide,  o  Diamante  pello 

mevo: 
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rncyo ;  fendo  porem  de  tres  j)ontas  o  Dia¬ 
mante,  que  fe  quer  partir,  em  tal  cazo, 
com  o  corte  de  outro  Diamante  agudo,  fe 
ro^a  em  huma  das  pontas  delle,  athe  que 
íe  poíTa  meter  o  gume  da  faca,  e  batendo 
fobre  ella  como  no  antecedente,  bafta  para 
partirle  em  diias  ametades  o  Diamante, 

Rezifte  o  Diamante,  fem  offen^a,  a  o  fo- 
go,  mas  náo  a  o  martelo,  pois  fcm  muyta 
diííiculdade  fo  pode  partir  com  elle  o  Dia¬ 
mante. 

Na  Materia  Medica  nao  he  de  ufo  alguna 
o  Diamante,  e  a  virtude  que  fe  Ihe  attri- 
bue,  com  o  titulo  de  Tedra  de  reconcilia-^ 
fam^  de  fazer  as  amizades,  e  extinguir  as 
differen^as  entre  os  cazados,  como  a  de 
mollrar,  ou  íer  Índex  do  adulterio,  polla 
debaixo  do  traveceyio,  e  outras  mais,  fam 
todas  faifas,  e  fabuloDs. 

Das  Pedras  preciofas,  as  que  tem  conler- 
vado  mayor  reputado  na  Medicina,  e  de 
que  fe  tem  férvido,  ha  inuytos  annos  com 
grande  aplaulb,  a  Materia  Medica,  fam  a 
Efmeralda^  Rubt^  Granada  y  Jacinto^  e  Saj^ 
fira  ;  ellas  lineo  Pedras  preciofas  entram  na 
Confeiyao  de  Jacintos^  medicina  decantada 
ha  tantos  annos  ;  mas  como  dittas  Pedras, 
fe  n\o  podem  reduzir  a  hum  pó  capax  de 
fe  ular,  fem  huma  dilatada  levigacam,  pois 
fe  fe  ufarem  os  pos  menos  finos,  pelo  af- 
pero,  e  agudo  de  feos  ángulos,  oífenderaó 
as  túnicas  do  Eftomago,  como  fe  foífe  ou- 

X  2  tro 
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tro  tanto  vidro  ;  e  como  a  o  moer,  por  fuá 
íriccam,,  e  dureza,  neceíTariamente  ham  de 
rocar,  gaftar,  e  extrahir  tantas  partes  do 
marmore  mais  duro,  que  muytas  vezes 
venham  a  dobrar  o  fea  pezo,  da  qui  fc  fc- 
giie  que,  ordinariamente,  quando  fe  nao 
cuida,  da  Pedra,  ou  material,  em  que  fe  faz 
a  levigacam,  íáhe  huma  principal  parte  da 
Medicina  :  Ellas  certas  inconveniencias, 
alem  de  outras  judiciofas  conjeduras,  que 
fazem  fofpeytoía  a  virtude  deilas  Pedras, 
fizeram,  que  o  noífo  Real  Collegio  dos 
Médicos  de  Londres  regeitaíTe  intcyra- 
mente  ella  Ccníeicaó,  como  de  nenhuma 
virtude,  na  ultima  reformacao  da  Thaír 
meico^ea  Londmenfe. 


Lapis  Amethlftus,  Ame  tifio  ^  &u 

Ameíi/Ia. 


"F  E  Pedra  preciofa  de  huma  cor  roxa 
avcrmelhada,  e  traníparente,  queteve 
feu  nome  da  falla  opiniao  de  fer  Anmleto 
contra  a  hebedice,  fem  outro  fundamento, 
que  por  ter  cfta  Pedra  a  cor  do  Vinho. 

í'ío  Mufeum  da  Real  Sociedade  de  In¬ 
glaterra  temos  hum  Ametiílo  branco,  e 
outro  da  cor  de  viola  pálida^,  que  creceo 
em  Efeoc/aj  de  que  nos  fez  prefente  o  ca- 
yalhero  Roberto  Moray, 


Os 
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Os  primeyros  Ametiflos  nos  víeram  da 
Indiay  Armenia-,  e  Arabia  ;  achamTe  tam- 
bem  agora  junto  de  Brijioly  cidade,  e  fa« 
moíb  porto  de  Inglaterray  e  em  Irlanda  ; 
e  em  quanto  a  fuas  virtudes  na  Materia 
Medica,  nao  íe  Ihe  conhece  alguma. 

Beryllus^  Berilio. 

IT  E  Pedra  precióla  tranfparente,  de 
huma  cor  verde  azulada,  como  a 
Agoa  marina  ;  achaíTe  em  difFerentes  lu¬ 
gares  na  India  5  em  Alemanha^  entre  os 
Húngaros  tem  ella  Pedra  a  repata<^ao,  de 
que  ninguem  poderá  ferir  a  quem  a  troucer  ; 
mas  ainda  que  nao  faltam  Autores,  que  cf- 
crevem  ellas  raridades,  a  razam  nos  náo 
permite  admittirlhe  outra  virtude,  que  a 
das  mais  Pedras  preciólas,  que  íe  tem  tra- 
zido,  e  ufado,  como  Amuletos-,  donde  na- 
ceo  a  primeyra  inveníjam  dos  Aneis,  e  Bra¬ 
celetes,  que  nos  veyo  originalmente  dos 
Egipcios-,  delles  palTou  a  os  Ehenicios-,  de- 
pois  a  os  Gregos-,  e  nos  chegou  últimamente 
a  nos  pellos  Romanos. 
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Lapis  Topa /¡US,  ‘vel  Chryfopaf,- 
us  offic.  T opajio. 

He  Pedra  tranfparente  inclinada  a 
cor  de  Ouro  ;  achamfe  cftas  Pedras 
em  Arabia^  Bohemia^  e  as  milhores  na 
India^  e  Baciriana  5  as  mais  inferiores  fam 
as  da  Europa^  por  ferem  ordinariamente 
muyto  brandas^  e  com  algumas  nuvens  ne¬ 
gras.  As  Orientaos  íam  de  todas  as  Pe¬ 
dras  preciofas,  excepto  o  Diamante,  as 
mais  duras.  He  efia  Pedra  reputada  por 
Amuleto  contra  a  Melancholia,  e  fonhos 
máos,  como  nos  informa  Schrodero  ;  mas 
nos  que  náo  vemos  fundamento  para  at- 
tribuirlhe  eíTe  eíFeyto,  nao  Ihe  achamos  ou- 
tra  virtude  ou  ufo,  que  o  de  fervir,  como 
outras  muytas,  de  adorno. 

Heliotropium  offic.  Tedra  de  ef- 
t anear  Sangae. 

He  Pedra  opaca,  e  dura,  fuá  cor  ver¬ 
de,  c  intermixta  de  humas  veas,  011 
ialpicas  vermelhas,  he  capax  de  íe  polir, 
c  teñí  feu  lugar  entre  as  Pedras  de  eíti- 
inacáo  media ;  attribueíelhe,  que  applicada 
a  qualquer  íerida  freíca,  immediatamente 
para  o  fangue  5  efta  opiniaó  eftá  tam  radi¬ 
cada 
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cada  cm  muytas  peíToas,  que  he  muyto  dií- 
hcultozo  perfuadirlhe  o  contrario,  o  Re¬ 
medio  a  meu  parecer  he  innocente,  náo 
faz  bem,  nem  mal,  e  eíTa  he  em  cafo  fe- 
milhante  fuá  virtude. 

I  apis  Jiidaicus,  Tedra  Judaica. 

He  branda,  e  quebradiza,  lemiihante 
na  figura  a  huma  azeytona,  com  di¬ 
verías  linhas  cavas,  e  compridas,  ou  regos 
com  igual  diftancia  hum  de  outro,  como  fe 
cada  hum  foífe  feito  por  arteficio,  e  eftes 
mais  ou  menos  em  numero,  conforme  fuá 
largura,  e  comprimento  ;  he  efta  Pedra  ge- 
ralmente  de  huma  cor  de  cinza  clara,  e  le 
acha  em  diverfos  lugares  allim  da  Europa^ 
como  da  Afta,  A  diftincao,  que  alguns 
fazem  deltas  Pedras  em  machas,  que  fam 
as  mayores,  e  em  femeas,  que  fam  as  me¬ 
nores,  attribuindo  ás  femeas  a  virtude  con¬ 
tra  a  pedra  da  Bexiga,  e  ás  machas  contra 
a  pedra  dos  Rins,  he  chimerica,  e  fem  omi^ 
nimo  fundamento  na  rafao,  ou  na  prac¬ 
tica. 

Seu  uzo  na  Materia  Medica  íempre  foy 
para  remediar  prangurias^  fupprejfoes  de 
tirina^  e  para  desfazer  a  Tedra ;  aínda 
hoje  conferva  a  mefma  reputacáo  em  diffe- 
rentes  partes,  mas  tem  pouca  na  pradica 
dos  Médicos  Inglezes.  Sua  dofe  he  de 
athe 

Lapis 
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He  Pedra  opaca  falpicada  de  differen- 
tes  cores,  inclinante  mais  a  verde  ; 
achamfc  em  America^  em  Ej^anha.^  Ale- 
wanha^  e  Bohemia^  e  em  tanta  grandeza, 
e  quantia,  que  íe  fazem  vazos  deila. 

Nao  tem  outro  uzo  na  Materia  Medica, 
que  o  que  Ihe  attribuem  alguns  Autores, 
para  curar  dores  de  Eftomago,  Cólicas,  e 
queixas  nephriticas,  preza  no  braco,  peina, 
ou  pendurada  a  o  pefcoco,  como  Amuleto, 
no  que  achamos  grande  duvida,  e  pouco 
fundamento  j  nem  fiamos  muyto  do  feu 
Magifterio,  de  que  hum  celebrado  Medico 
alemam,  faz  tanto  aprcí^o. 

hapis  Lfncis,  et  Belemnites ^  Te- 

dra  de  Rayo. 

He  Pedra  de  huma  figura  pyramidal 
á  íemilhanqa  de  huma  feta,  ou  de 
huma  Tamara,  donde  veyo  o  chamarle 
tambem  DaBylus  Id¿etis  por  fe  achar  no 
monte  Ida  na  Ilha  de  Creta^  he  de  diver- 
fas  cores,  mas  a  que  propriamente  fe  cha¬ 
ma  Dabtylus  Idceus^  he  amarela,  meyo 
tranfparente,  e  da  cor  do  Alambre.  Fa- 


bularam 
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bularam  alguns,  que  efta  Pedra  fe  formara 
da  urina  coagulada  do  Lynce^  Animal  fe- 
milhante  a  hum  Lobo,  falpicado  na  pelle 
como  o  Veado,  e  no  fentido  da  villa  muito 
aftivo,  outros  a  tiyeram  por  Alambre  por 
fer  da  cor  delle. 

Achamfe  em  abundancia  em  diverlbs  lu-^ 
gares  de  Inglaterra^  em  efpecial  junto  da 
Univerlidade  de  Cambridge^  e  em  muy  tos 
lugares  de  Alemanhay  como  Schrodero  teA 
tefica. 

Na  Materia  Medica  íe  attribuem  a  eílá 
Pedra  as  mefmas  virtudes,  e  em  mayor  ex- 
ceíTo,  que  as  da  Tedra  Judaicaj  mas  os 
feos  effeytos  fam  ?am  fofpeitozos,  que  nos 
náo  atrevemos  a  Xecomendala,  quando  te¬ 
mos  outros  remedios,  que  obram  na  Prac¬ 
tica  com  mais  evidencia. 

Lapis  LazuU^  Tedra  Azul. 

He  de  duas  fortes,  huma  dura  como 
o  marmore,  e  que  admitte  o  íer  po- 
lida,  da  cor  azul  ultramarino,  intermixta 
de  riícos,  ou  veas  douradas,  as  quaes  de- 
pois  de  paíTar  pelo  moinho  luílram  de  ma- 
neyra,  que  produzem  huma  a  gradavel,  e 
nobre  villa ;  a  outra  náo  contem  Ouro  pu¬ 
ro,  mas  antes  parece  fer  a  marcaíita  do 
Cobre :  ambas  fam  Pedras  de  valor,  mas 
de  mayor  uzo,  a  que  da  de  íi  o  azul  ultra¬ 
marino,  e  Ouro  puro ;  a  outra  produz  hu- 

y  ma 
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ma  cor  que  íe  chama  verdete ;  efta  cafta 
de  Pedra,  como  fé  eftiveíTe  mifturada  com  ’ 
laps  calammaris^  e  Cobre,  produz  hiini 
Metal  como  Latam,  e  le  pode  polir  como 
a  primeyra  ;  fazemfe  della  mezas,  s  outras 
galantarias  de  diverfas  figuras ;  mas  apri- 
meira  lorte  tem  dem.aziada  eftima^áo  para 
a  trazer  a  efta  cafta  de  uzo,  pois  le  vende 
por  hum  grande  pre^o  fomente  a  parte  a- 
zul,  reduzida  a  hum  pó  fubtiliffimo. 

A  fuftancia  de  huma,  e  outra  he  me- 
tallica,  e  aínda  que  por  caufa  da  ordem,  e 
methodo,  que  íeguimos  nos  parece  polas 
no  capitulo  das  Pedras,  por  ferem  por  efte 
nome  mais  conhecidas,  pertencem  a  os  Se- 
mi-Metaes,  que  conftam  de  partes  metal- 
licas,  e  terreas. 

He  efta  Pedra  de  grande  uzo  na  Pintura^ 
e  tem  tido  leu  lugar  na  Materia  Medica, 
em  propria  fuftancia,  como  medicamento 
‘  purgativo,  para  purgar  com  efpecialidade, 
na  opiniam  de  muytos,  os  humores  melan¬ 
cólicos,  e  foccorrer  todos  os  Achaques  pen¬ 
dentes  delles  na  dofe  de  3j,  athe  5fs. 

Tambem  houve  humas  Pirólas,  que  fo 
vendiam  ñas  Boticas  com  o  titulo  de 
las  de  laps  lazuli  de  Mefue ;  mas  como 
efta  Pedra  he  venenoza,  e  corrofiva,  oque, 
alem  de  outras  experiencias,  le  oblérva  da 
grande  violencia,  com  que  purga,  pella 
qual  razáo,  ordinariamente  a  o  meímo  tem- 
.po  faz  os  eíFcytos  de  Purgante,  ^  Vomito¬ 
rio, 
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río,  todos  os  Remedios,  em  que  entra  efta 
ícdra  yam  íicando  fóra  da  Pradica. 
don¿eus  Ihe  chama  Veneno,  que  corroe  as 
Entranhas,  e  o  excellente  Beheraave  a 
reputa  enemiga  do  Corpo  Humano,  e  tem 
para  fi,  que  contem  partes  de  Árfenico* 
Sendo  efta  Pedra  medicamento  purgativo, 
c  elTe  violento,  paraque,  ou  porque  razáo 
entra  va  na  Confeifao  de  Alchermes^  náo 
poíTo  alcaní^ar  com  o  dodo  Taulo  Arman- 
no  ;  pois  fendo  a  Confeicáo  hum  Remedio 
«cordeal,  e  corroborante,  fazendo-o  eña  Pe¬ 
dra  purgativo,  Ihe  fruílrava  toda  a  inten- 
cio,  e  virtude  •  tam  infalivel  damno,  e  in¬ 
coherencia  fez,  que  o  noíTo  Real  Collegio 
■dos  Médicos  de  Londres  a  regeitace,  e  deixa- 
ce  de  fóra,  na  preparacaó  defta  decantada 
medicina  %  e  íe  devia  regeitar  na  que  faz 
a  Pharmacopea  luíitana  Reformada  f,  ou 
qualquer  outra,  pella  mefma  caufa. 

Da  mefma  natureza  defta  Pedra  parece 
fer,  a  que  fe  acha  em  Nova  Éfyanha^  e 
Provincia  do  BotoJij  na  cidade  de  LipSy 
donde  tomou  o  feu  nome  de  Lafis  Ltps^ 
ou  Bedra  LipSy  de  que  fala  o  noíTo  Za¬ 
cuto  Lujítano^y  oqual  para  as  Chagas  cor- 
rofivas,  venenozas,  e  Galileas,  aconfelha  a 
infuíam  defta  Pedra  com  grande  efficacia,  e 
com  effeyto  tem  feu  lugar  na  Materia  Chi- 
rurgica. 

Y  c  Laps 

*  Vide  Pharmacop.  Londinens.  de  ConfeSl  Alcherm. 
í  Tratad,  vi.  pag.  187.  §  De  Prax.  Medie,  admir 

lib.  i.  pag.  21.  obferv.  89. 
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Laj)is  Armcnius^  Tedra  de  Ar- 

Táenia. 

He  Pedra  mineral,  e  Semi-Metal  da 
melma  efpecie  que  a  precedente,  cm 
tudo  íua  femilhante,  e  fó  no  que  della  íé 
diftingue  he,  que  a  Pedra  azul,  ou  Lapis 
Lazuli  he  de  hum  azul  puro  fubido,  e  com 
falpicas,  ou  veas  de  Ouro,  a  ilrmenia  tem 
algumas  falpicas  de  Prata,  011  nenhuma, 
fuá  cor  he  hum  azul  defmayado  veidoengo, 
e  eíta  legunda  menos  dura,  que  a  pri- 
meyra. 

Achamfe  ambas  em  Tyrol,  e  Hmtgria^ 
mas  as  mais  finas  vem  da  Ter/laj  e 
dias  Orientaes^  e  commumente  fe  tiram 
das  Minas  do  Ouro,  Prata,  e  Cobre. 

He  ella  Pedra  tambem  de  uzo  na  Pin* 
tura,  mas  o  azul  que  fe  faz  della  nao  he 
de  tanta  eftimai^ao  como  o  da  Lapis  La- 
zulú 

Na  Materia  Medica  fe  tem  fcyto  1120 
defta  droga  como  purgante  forte,  que  obra 
por  baixo,  e  por  cima ;  na  dofe  de  3j,  athe 
3fs,  eni  forma  de  Pirólas  ;  e  nefta  forma, 
e  em  pos  a  recomenda  Eoethis  ñas  Eplep-- 
Jíasj  Mantas  y  e  Convulfoes  depois  de  cal¬ 
cinada  ;  Mathiolus  a  uza  tambem,  e  a  re¬ 
comenda  ;  e  he  fem  duvida  que  íe  tiveíTc 
algum  lugar  na  Practica^  ío  íe  deyia  fazer 

uzo 
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uzo  della  depcis  de  calcinada  ;  mas  como 
fuá  fuftancia  he  corroliva,  e  contem  par¬ 
tes  alfeñicas,  que  fam  tanto  noíTas  enemi¬ 
gas,  o  náo  fazer  uzo  algum  de  femilhante 
Remedio,  tira  todas  as  foípeitas. 

Lapis  JEíltes,  Tedra  de  Aguia. 

tJY  E  Pedra  de  natureza  ferruginoza,  e 
¿  femi-metallica  commumente  de  cor 
elcura,  e  cinzenta,  por  dentro  oca,  e  nefta 
cavidade,  quando  movida,  contem,  e  fe  ihe 
percebe  outra  Pedra ;  fuá  figura,  e  taman- 
ho  vaream  muyto,  porque  ainda  que  ha 
quem^  fixa  que  he  do  tamanho,  e  figura 
de  huma  avelam,  no  Mufrum  da  Sociedade 
Real  de  Londres  temos  varias  deftas  Po¬ 
dras,  e  entre  ellas,  huma  de  figura  globu- 
lofa,  e  tam  grande  como  hum  camoeza, 
outra  do  mefmo  tamanho,  e  de  figura  an- 
gulofa,  outra  pouco  mais  piquena  de  figura 
orbicular,  outra  oval  do  tamanho  de  huma 
nos,  e  outra  da  figura  de  huma  amendoa, 
a  qual  contem  em  íi  huma  forte  de  bolo, 
pu  greda,  em  lugar  de  outra  Pedra. 

Os  Naturaliftas  antiguos,  fuppoem  que 
eftas  Pedras  fe  acham  fomente  nos  ninhos 
das  Aguias,  e  que  o  feu  uzo  he  para  facili¬ 
tar  o  parto  ás  partituras  5  a  primeira  fuppo- 
poíi(^áo  fe  moftra  faifa,  nao  fó  pella  atefta- 
qáo  de  BaufchiuSj  que  efcrevo  hum  trata¬ 
do  fobre  eíta  Pedra,  emque  moftra,  que  fe 

náo 
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náo  acha  nos  ninhos  das  Aguias,  comoima-* 
gínáram  os  Antiguos,  porem  íim  ñas  cof¬ 
ias  do  Mar,  nos  Montes,  e  Campos  *  mas 
tambem,  pelas  que  fe  tem  achado  ñas  covas 
de  cafcalho  em  Hillhigdon^  no  Condado  de 
AliddlefeXj  em  Inglaterra^  adonde  n\o  con¬ 
ña,  queja  mais  fe  viífe  Aguia  alguma;  ,c 
em  quanto  á  fegunda  fuppofiíjáo,  ou  fuper- 
ñicáo  de  facilitar  o  parto,  a  que  déram  af- 
fenfo  com  outros  Galeno^  e  'Tlinio^  as 
muy  tas  provas,  que  fe  tem  feyto  infruftuo- 
fomente  defta  Pedra,  le  oppoem  ás  obíerr 
va^oes  de  jVormius^  e  V alertóla^  e  as  faz 
mais  foípeitozas  a  verdade  anatómica. 


Lapís  quadratus^  vel  Candalm- 
T^edra  quadrada^^  ou  de 
Candar. 

He  quadrada,  da  figura  de  hiim  dado, 
de  cor,  e  íuñancia  ferruginoza,  por 
íora  com  huma  tranfparencia  fulphurea,  e 
por  dentro  tambem,  quando  fe  quebra,  c 
muyto  pezada,  e  dura. 

Áchamfe  eftas  Pedras  na  India^  ñas  Mi¬ 
nas  geraes  do  Brajll^  e  em  grande  abun¬ 
dancia  no  Reyno  de  Tortugal^  na  ierra  do 
Vacalar^  termo  da  Villa  de  Armamar ^  co¬ 
marca  de  Lamego^  adonde  correm  com  o 
titulo  de  Bedras  de  S.  Anna^  e  eñam  me¬ 
cidas  em  outras  Pedras  grandes,  e  brandas, 

ñas 
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ms  quaes  quebradas  fe  Ihe  obfervam  dentro, 
como  fe  eftiveífem  embotidas  nellas. 

Os  noffos  Tortiiguezes  deram  reputa(;am 
a  efta  Prara,  e  a  fizeram  famola  para  o 
melmo  effeito,  que  a  Pedra  de  Aguia,  a 
faber,  para  facilitar  o  parto,  atada  a  buma 
perna:  Pou eos  Médicos,  com  o  íequito  do 
vulgo,  baftariam  para  attribuir  a  efta  Pe¬ 
dra  os  effeytos,  que  nao  tinha ;  e  he  bem 
provavel,  que  a  pezar  dos  Médicos  de  mais 
conhecida  íciencia,  e  íem  podereni  ímpe- 
dila,  fe  Ihe  eftcncieria  efta  fama. ;  excitado 
della,  o  Anno  1724,  a  rogos  doDr.  James 
Dottglas,  Medico,  e  Parteyro  da  Serenif- 
finm  Rainha  da  Grande  Bretanha,  hum 
dos  primeyros  anatómicos,  que  conhece  a 
Euraj^ay  mandey  encomendar  a  Lisboa  efta 
Pedra,  e  me  vieram  finco  das  milhores ; 
ditto  Dr.  que  levado  da  fama,  para  eífe 
effeyto  ma  tinha  encomendada,  experimen¬ 
ten,  e  fez  uzo  della  muytas,  e  repetidas 
vezes,  como  quem  tras  cites  cazos  todos  os 
dias  ñas  maons,  e  nunca  vio  o  minimo  ef¬ 
feyto  da  Pedra  quadrada,  com  que  conclu¬ 
imos,  que  algum  Medico,  ou  fácil  de  crer, 
ou  fem  as  qualificacoes  para  examinar,  fe¬ 
ria  o  primeyro,  que  entregou  efta  liiperfti- 
cao  á  capacidade  das  Parteyras,  e  do  vul¬ 
go,  cujo  penlamento  obfervo  exadamente 
provado,  na  deferipeáo,  que  dá  defta  Pedra 
o  Dr.  Joao  Curvo  Semedo. 

‘  Diz 

r..  f  Memor  de  var,  ílmpl.  pag.  6,  e  7, 
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^  Diz  efte  CavaleyrOj  que  os  Jogues  tra^ 
^  zem  efta  Pedra  dos  confies  da  Tartarea^ 
*  os  quaes  dizem^  quetem  muyt|^  virtudes, 
^  e  por  eíta  razáo  a  furáo,  e  penduraó  a  o 
^  pefco^o  cabida  fobre  os  peytos  chegada  á 
^  carne  \  Bem  íe  deixa  ver  da  liberali- 
dade,  e  incoherencia,  com  que  o  Dr.  CWr- 
w  deícreve  as  virtudes  defta  Pedra,  que  as 
recebeo  dos  Jogues^  ou  de  peíToas  com  tan¬ 
ta  capacidade,  como  elles ;  diz  rnais,  ^  que 
‘  he  admiravel  Remedio  para  curar  Fluxos 
^  de  Sangue  das  almorreymas,  por  mais  co- 
''  piolbs,  e  teymolbs,  que  íejam,  tomada 
‘  pella  boca,  que  cura  Vertigens,  Defma- 
^  yos,  e  Melancolía,  que  cura  dores  de  ca- 
^  be^a,  fem  Szef  de  que  caufa^  que  cura 
^  Poetadas,  Cólicas,  Dores  do  Ventre,Pleu- 
^  rizes,  Dores  de  Pedra,  Difficuldades  de 
^  urina,  e  que  o  Sangue  pizado  o  adelgaíja, 
^  e  faz  mais  fluido, 

Quem  deixará,  tendo  os  belezos  untados 
de  Medicina,  de  obíervar  quanta  he  a  op- 
poíi^am,  que  tem  entre  íi  humas  das  fobre- 
dittas  Queixas,  e  quanta  a  que  pode  haver 
entre  as  caulas  dellas  todas,  para  ver  a  fal¬ 
lada  das  virtudes  defta  Pedra,  e  o  pouco 
fundamento,  com  que  ibas  attribue  o  Dn 
Curvo. 

‘  Diz  efte  Autor,  que  facilita  o  parto  á 
^  paritura,  atada  a  o  mufculo  da  perna  ef* 
^  querda  ;  a  quiacaboua  Pedra  quadradade 
perder  a  fuá  fama  5  porque,  dado,  e  nao 

con- 
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concedido,  que  efta  Pedra  tiveíTe  tanta  vir- 
tude  atradiva  de  extrahír  o  Feto  no  parto 
como  tem  a  Pedra  Imán  de  atrahír  o  Ferro  • 
para  haver  de  exercitar  a  fuá  virtude,  ou 
feja  fundada  nefta,  ou  na  quella  armonía, 
que  mais  mel  tem  a  perna  elquerda,  que  a 
direyta  ?  quando  na  fabrica  do  Corpo  Hu¬ 
mano,  nao  há  entre  ellas  diíFerenca  algu- 
ma,  e  o  chamarfe  efta  elquerda,  *  aquella 
direyta  he  fomente  huma  relajara  extrin- 
feca,  que  no  juizo  do  verdadeyro  Medico 
fignifica  nada.  Se  efte  Autor  íbubeífe  a 
anatómica  compoíií^aó  das  partes,  e  a  accaó 
corh  que  os  Remedios  exercitam  nellas  fuas 


virtudes,  nem  feria  tam  indulgente  em  at- 
tribuir  a  efta  Pedra  as  que  nao  tinha,  nem 
na  fuá  applica<;am,  privilegiaría  mais  a  per¬ 
na  efquerda,  que  a  direyta.  Nem  he  dig¬ 
na  de  algum  crédito  a  obfervafao,  que,  diz, 
fez  o  Dr.  Curvo-,  em  huma  Mulher  na 
‘  Rúa  das  gaveas,  a  qual,  eftando  muyto 
‘  aportada  fem  poder  parir,  fe  applicou  a 
‘  ditta  Pedra,  e  porque  fe  defcuidarao  de  a 
‘  tirar  tanto  que  parió,  Ihe  fahio  a  Madre 
‘  fóra  do  feu  lugar,  e  foy  neceífario  appli- 
‘  cala  em  cima  para  que  a  Madre  fe  reco- 
‘  Iheífe;  porquanto,  como  fabem  todos 
os  Anatómicos,  para  fuftentar  a  Madre  em 
feu  lugar,  fabricou  a  Natureza  diverfos  li¬ 
gamentos,  e  entre  elles  os  que  chamam  Tar 
latum  fuperius,  ou  Tar  largo  fugerior,  que 
eltam,  como  huma  produc^am,  ou  continu- 

Z-  ajáo 
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acaó  do  ^eritoneOj  ¡nfertos  no  oíTo  Ilioj  pa- 
raque  nao  pofla  cahir  o  fundo  do  Utero  na 
cavidade  de  fi  mefmo ;  como  he  poílivel, 
pois,  que  produziiTc  a  Pedra  quadrada  o 
primeiro  effeyto,  falvo  que  fe  Ihe  attri- 
bua  a  virtude  de  relaxar,  ou  romper  dittos 
ligamentos ;  e  admittida  efta,  feria  entam 
contraria  para  o  legundo  eíFeyto  de  reduzir 
a  Madre  outra  vez  a  feu  lugar  quando  ap- 
plícada  a  Pedra  á  parte  íiiperior ;  fica  logo 
ditta  obfervacjao,  por  que  oppofta  á  razao 
natural,  e  verdade  anatómica,  claudicante, 
e  de  nenhuma  certeza ;  e  le  as  conjeturas, 
podem  admittir  alguma,  he  muyto  prova- 
vel,  que  o  fahir  a  Madre  fóra,  foíTe  por 
huma  grande  dilata(^aó  dos  ligamentos  lar¬ 
gos,  cauíada  pella  violencia,  e  incuria  da 
Parteyra,  como,  em  cazos  femilhantes,  íe 
tem  obíervado  muytas  vezes,  e  tirada  ditta 
violencia,  fem  outra  medicina,  he  natureza 
de  cada  parte  íibrofa,  que  coníerva  íiia 
for(^a,  o  tornar  a  o  eílado  contratil,  e  litio, 
que  antes  tinha,  e  efta  virtude  de  cada  fi¬ 
bra  he  muyto  mais  evidente,  e  certa,  que 
a  da  Pedra  quadrada. 

O  fuppor,  que  he  virtude  atrativa,  que 
reíide  nefta  Pedra  de  atrahir  o  Feto,  e  Pa¬ 
rias  para  li  mefma,  he  huma  fuppoíicao 
igualmente  faifa  ;  porque  fe  tiveífe  virtude 
tam  pod eróla,  que  extrahiífe,  e  atrahiíTe  o 
Feto,  e  Parias  fora  do  Corpo  da  paritura, 
eña  virtude  fe  fundaría  na  elpecial  armo¬ 
nía 
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nia  entre  o  Feto,  e  Parias,  como  partes  hu¬ 
manas  comportas  de  taes,  e  taes  íbiidos,  e 
líquidos,  e  a  mefma  Pedra,  ou  feos  corpuC- 
culos ;  affim  como  no  Magues^  ou  Pedra 
Imán,  a  virtude  de  atrahíro  Ferro  íe  fun¬ 
da  na  armonía  entre  os  corpuículoá  da  Pe¬ 
dra,  e  furtancia  do  Ferro,  que  atrahe  a  íi 
mefma,  de  maneyra  que  nao  atrahe  outro 
Corpo,  faltando  erta  analogía  j  do  que  íe 
íegue  ;  que  fendo  a  perna  da  peíToa,  a 
quem  le  ata,  da  melma  individual  naturela^ 
e  contextura,  que  a  Madre,  pois  he  parte 
do  mefmo  corpo,  e  da  meíma  que  o  Feto^ 
pois  alem  de  fer  comporto  dos  mefmos 
folidos,  e  líquidos  humanos,  os  de  que  íe 
compoem  o  Feto,  e  os  da  May,  que  Ihos 
communicou,  fam  os  mefmos,  eílando  a 
Pedra  próxima  a  o  Objefto  de  fuá  virtude, 
a  faber  á  perna,  a  que  ertá  atada,  atrahi- 
ria  os  mulculos  della  com  tanta  for^a,  por¬ 
que  mais  immediata,  que  produíiria  Con- 
vullbes,  e  dores  iníbportaveis  á  miferavel 
parida,  antes  de  hir  communicando  íiia  vir¬ 
tude  atraftiva  por  dentro  da  mefma  perna, 
penetrando  os  Muíeulos  do  Abdovíeti^  as 
túnicas  da  Madre,  donde,  e  ern  todas 
ellas  partes  imprimiría  o  mefmo  eíFeyto, 
antes  de  chegar  a  o  Feto,  e  atrahilo,  ou 
extrahilo  fora  do  Corpo ;  nada  difto  fuc- 
cede,  antes  ertá  a  Pedra  quadrada  tao  neu¬ 
tral  com  o  Feto,  Parias,  e  Utero  da  pari- 
tura,  como  com  a  perna,  a  que  ertá  atada, 

Z  2  logo 
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logo  a  fuá  virtude,  e  outra  qualquer  defta 
naturefa,  he  chimenea,  e  íabulofa,  contra¬ 
ria  á  razao,  leys,  e  obferva^oes  da  Anato^ 
mía,  e  por  tanto  de  nenhum  uíb,  por  elle 
principio,^  na  Materia  Medica. 

Para  examinar  a  Pedra  quadrada,  c  po¬ 
der  aíBrmar  della  alguma  coufa  com  certeía, 
livre  de  toda  a  conjetura,  calciney  humas 
dellas  as  fiz  em  po  fútil,  e  depois  de  pizada, 
a  cheguey  a  o  fogo  para  gaílarlhe  alguma 
humidade,  que  podía  impedir  o  movimento 
de  fuas  partículas,  pegandoas  humas  a  outras, 
e  depois  de  moderadamente  quente,  Ihe  ap- 
pliquey  a  Pedra  Imán,  a  qual  atrahio  a  íi 
quantidade  bañante,  e  depois  que  deixou 
de  atrahir,  cheguey  os  pos  outra  vez  a  o 
fogo,  e  dandolhe  mayor  grao  de  calor,  nao 
atrahio  a  Pedra  Imán  coufa  alguma  ;  tomey 
mais  Pedra  quadrada,  e  quentandoa  muyto, 
como  últimamente  tinha  feyto,  tambem 
nao  atrahio  parte  alguma,  e  fomente  quan- 
do  eítava  moderadamente  calida  a  atrahia, 
como  primeiro  havia  obíervado;  provaíTe 
defte  experimento,  que  a  Pedra  quadrada 
contem  partes  de  Ferro. 

Tomey  a  mefma  Pedra  calcinada  em  pó, 
e  lancandoa  em  vazo  de  vidro,  Ihe  ajuntey 
hun^a  on<^a  de  Agoa  Forte  diluida,  ou  mit 
turada  com  quatro  oncas  de  Agoa  commua,  e 
os  deixey  juntos  por  tempo  de  feis  horas  ; 
depois  deílas,  tirado  o  licor,  e  diluido  com 
mais  tres  on^as  de  Agoa  commua,  laní^andolhe 

raípas 
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rafpas  de  galhas,  íe  voltoa  de  huma  cor 
roxa  denegrida,  o  que  tambem  me  certefi- 
cou  conter  partes  de  Vitriolo,  ou  Ferro,  e 
confirmou  o  primeiro  experimento. 

Donde  infiro,  aflim  por  leu  pezo,  pela 
cor,  como  pellas  partes  vitriolicas,  e  férreas, 
que  contem  a  Pedra  quadrada,  que  he  Mar- 
cáíita  do  Ferro,  ou  matrix  fua^  do  mefmo 
modo,  que  os  mais  Metaes  tem  outras  Pe- 
dras,  que  fam  as  fuas  Marcafitas ;  e  tenho 
para  mím,  que  fe  na  ferra  do  Vacalar, 
donde  fe  acham  em  tanta  abundancia,  fe 
fizeíTem  as  diligencias  proprias  para  o  def- 
cubrimento,  fe  achariam  fem  duvida  Minas 
de  Ferro. 

Confia  a  Pedra  quadrada,  como  dos  ex¬ 
perimentos  fe  mofira,  de  Terra,  Ferro,  Vi¬ 
triolo,  e  pouco  Enxofre,  e  como  tal  na 
Materia  Medica,  por  deffecante,  aperitiva, 
e  afiringente,  he  de  grande  beneficio  leu 
ufo,  em  toda  a  caita  de  Obfiruccoes,  e  re- 
laxa^oes,  e  com  efpecialidade  quem  a  ex¬ 
perimentar  a  achara  muyto  conveniente  pa¬ 
ra  parar  Diarrhaeas  inveteradas,  e  Fluxos 
de  Sangue,  reduzida  a  pó  futiliffimo  em 
forma  de  Pirólas,  ou  Bolo,  na  dofe  de 
athe  3ÍS* 
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Lapis  H^ematiies,  Tedra  Hcema- 
tites^  ou  de  ejiancar  Sangue. 

He  fuítancia  Semi-metallica,  de  con- 
ííftencia  media  entre  Terra,  e  Pedra, 
de  huma  cor  avermelhada,  femilhante  á 
do  Cinabrio,  mas  mais  efcura,  e  com  fibras 
compridas  como  agulhas.  Confia  de  Ter¬ 
ra,  Ferro,  e  hum  Enxofre  metallico,  e  por 
fe  extrahir  aquelle  Metal  della  por  meyo 
do  Fogo,  querem  muytos,  que  feja  efia 
Pedra  a  Matrix  do  Ferro. 

Ainda  que  Tlinio  deícreve  finco  efpecies 
defia  Pedra,  a  faberj  Ethiopica^  Andró¬ 
medas  ou  negra,  Arabtca^  Elalites  ou  Mil- 
tites^  e  ChiftoSy  alem  da  chamada  Magues 
h^matitesy  pella  fuá  propriedade  de  atra- 
hir  Ferro ;  nos  nío  conhecemos  outra  de 
prefente  que  efia,  que  corre  com  o  titulo 
de  Eedra  de  ejiancar  Sanguey  a  qual  fe 
acha  em  varios  lugares  de  Alemanhay  e  In¬ 
glaterra, 

O  Nobre  Boy  le  y  para  certificarfe  do  que 
efia  Pedra  continha,  na  applicacam,  que 
que  fez  da  fuá  Palanca  hydrofiatica  á  Ma¬ 
teria  Medica,  ^  pezou  hum  pedaí^o  da  Pe¬ 
dra  hísmatites,  ou  de  efiancar  Sangue  acha- 
da  em  Inglaterra  y  que  mofirou  ter  de  pezo 
tres  on^as,  duas  oitavas,  e  e  pezandoa 

pri- 


*  Bal.  hydroft.  vol.  2,  p,  326; 
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prímeyro  no  Ar,  e  depois  dentro  da  Agoa, 
achou  que  a  reípeito  defta,  a  porpor^áo 
que  tinha  era  como  a  de  4^  15^  contra  i. 
que  vem  a  fer,  quazi  duas  vezes  tam  pe- 
zada  como  huma  Pedra  commua  do  mefmo 
vulto.  Defte  grande  pezo,  que  obfervou 
na  Pedra  haematites,  confirmou  a  conjedu- 
ra  de  que  continha  fuftancía  metallica ;  e 
para  examinar  que  Metal  era,  a  fez  em  po, 
e  mifturada  com  igual  quantidade  de  Sal 
ammoniaco,  a  fublimou,  e  a  achou,  como 
efperava,  com  huma  aftringencia  na  lingua, 
como  qualquer  prepara^jáo  de  Ferro  cuftu- 
ma ;  e  para  mayor  prova,  laní^ando  menos 
de  hum  grao  da  Pedra  em  huma  colhér, 
ou  duas  de  infuíao  forte  de  galhas,  imme- 
diatamente  produzio  huma  miftura  negra, 
como  tinta. 

Ñas  Artes  Mechanicas  ferve  efta  Pedra 
para  polir  os  Metaes. 

Na  Materia  Medica,  ainda  que  ha  Au¬ 
tores  que  fazem  diverías  prepara^oes  della, 
o  feu  principal  uzo  he  reduzida  a  pos  em 
fuftancia,  como  dicemos  da  quadrada,  e  por¬ 
que  fuá  virtúde,  e  natureza  he  a  mefma, 
convem,  como  ella,  em  todos  os  AíFeftos, 
em  que  íám  de  beneficio  os  Chalybeados,  e 
he  efta  Pedra  na  Praftica  de  tanto  effeyto, 
que  o  mayor  Juis  della  o  grande  Sydenham 
a  prefere  ás  prepara^oes  do  Ferro :  convem 
em  todos  os  Fluxos  do  Venir e  j  ou  íejam 
de  Humores,  ou  de  Sangue,  ñas  Haemor-^ 

rbagias^ 
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rh agías ^  e  Gonorrh^as  íimplices,  e  dépois 
de  extinguida  a  infec^ao  faz  parar  o  FIuxo 
das  Virulentas,  fuá  dofe  he  de  athe  5j* 
Depois  de  fazer  uzo  deíla  Pedra  tomada 
pella  boca,  e  introduzida  no  Sangue,  íe 
pode  tambem,  para  o  parar,  applicar  por 
fóra,  poíta  na  teíta,  pendurada  a  o  peíco- 
co,  ou  fuílentada  na  mao,  como  íe  cuftuma. 

Lapis  Calaminaris,  Tedra  Ca- 

laminar. 

He  ííiftancia  Semi-metallica,  de  huma 
coníiftencia  entre  Pedra,  e  Terra, 
de  huma  cor,  commiimente,  amarelada, 
ainda  que  tambem  fe  acha  de  outras  cores, 
como,  branca,  verdoenga  avermelhada,  e, 
a  que  íe  reputa  por  milhor,  negra  ;  conrem 
Enxofre  efta  Pedra,  alem  da  parte  metallica, 
e  eíTa,  a  meu  parecer,  he  a  caufa,  porque 
ainda  que,  quando  miílurada  com  o  Cobre 
Ihe  augmenta  a  fuftancia  metallica,  e  o  pe- 
zo,  na  maíTa,  que  de  fuá  miftura  rezulta 
que  he  o  Latam,  Ihe  diminue  a  difpozicao 
de  eílcnderfe  a  o  martello,  e  o  faz  mais 
quebradizo. 

Produz  efta  Pedra  por  dcftillazad  hum 
Spiríto  acido,  mas  que  contem  tanta  quali- 
dade  alkalica,  que  ferve  com  Spirito  de 
Nitro,  ou  Agoa  Forte,  e  que  diminue  o 
acido  nos  Spiritos  de  Nitro,  e  de  Sal. 


Seu 
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Seu  principal  ufo  na  Materia  Medica  he 
para  obforber  ácidos,  e  como  tal  le  applica 
com  feliz  fucceíTo  ñas  chagas  externas,  e 
fe  forma  em  Collyrios  para  abíbrber  a  acri¬ 
monia  ñas  queixas  dos  olhos ;  e  aínda  que 
athe  agora  tem  o  feu  principal  lugar,  por 
applicacam  externa,  na  Materia  chirurgica, 
o  infigne  Boyle  he  de  parecer  ^  que  para 
a  trazer  a  o  ufo  interno  na  Medicina,  me-^ 
rece  ella  droga,  que  le  faca  mayor  exame 
deha;  e  diz,  que  hum  famoíb  Empírico 
Ihe  aífegurou  de  hum  medicamento,  de  que 
uíava  com  felix  íucceílb  contra  curios,  que 
náo  era  outra  coula  que  a  Pedra  calaminar 
pura,  e  muyto  bem  pizada.  O  mefmo  Au¬ 
tor  pezando  ella  Pedra  a  achou  em  refpeyto 
da  Agoa  como  4,  contra  i. 

AchaíTe  ella  Pedra  em  FlandeSy  em  Aix 
la  Chayelle^  adonde  fem  duvida  tcm  a  Ca¬ 
lamina  grande  influencia  ñas  Agoas  da  quel- 
las  Caldas,  as  quaes  affim  por  banhos,  como 
bebidas  fam  tam  famoíás ;  e  em  tanta  abun¬ 
dancia  em  Inglaterra^  que  defta  Ilha  fahe 
provilam  della  para  a  mayor  parte  da  Eu^ 
roya. 

Corre  a  Calamina  em  Veas  por  entre  os 
penhafcos,  e  fe  tira  do  meímo  modo,  que 
o  mineral,  ou  Matrix  do  Chumbo. 

Ñas  Fabricas  junto  a  Wrmton^  em  So- 
merfetpire^  em  Inglaterra^  fe  fe  para,  e 
purifica  na  íeguinte  forma. 

A  a 

;  Bal.  hydroft,  vgl,  %,  pag.  227,- 


Depois 


1/8  Materia  Medica 

Depois  de  junta  porcaó  bailante  do  Mi¬ 
neral,  o  limpam,  e  íavam  movendo-o,  e 
voltando-o  na  Agoa  corrente,  a  qual  leva 
coñfigo  as  partes  impuras,  e  terreas,  e  deixa 
o  Ciiumbo,  ea  Calamina  com  outras  Pedias 
mais  pezadas.  Poem  eftas  todas  em  huma 
elpecie  de  joeyras,  que  mctem,  e  batem 
em  huma  tina  de  Agoa,  por  meyo  do  que, 
o  Chumbo  vay  para  o  fundo,  as  Pedras  fi- 
cam  em  cima,  e  a  Calamina  no  mcyoj  tl- 
ram  ella,  e  a  cozem  em  fium  fornó,  como 
os  do  pao  ^  depois  de  eftar  nelle  quatro,  ou 
finco  horas  a  tiram  fóra,  e  a  pizam  em  pó 
com  maitellos  grandes^. 

Pella  defcripcaó,  que  ja  demos  da  Tu- 
tía,  e  pella  que  aquí  damos  da  Pedra  Ca- 
laminar,  comparada  huma  com  a  outra,  íe 
moftra  o  quanto  dríter^™  entre  fi  ellas  du- 
as  drogas,  contra  o  engano,  e  fentimento 
do  Padre  D.  Caetano,  o  qual,  em  lugar  da 
Calamina,  ufa  da  Tutia,  f  fundado  em'que 
nao  difiere  deila.  , 

Ñas  Inflama(¡,oes  dos  Ólhos  he  no  Colly- 
rio  feguinte  excellente. 

Jq*  Ros^  Rlantag.  a  a  3j  foentctiL  5fs. 
lapd.  calanihu  fíiht i L  pdv-  3)?  campo,  oi). 
alitom.  fúlut.  faccha?'patuni‘ aa  Bfs,  m. 

O  Dr.  Daniel  turner,  quefoy  por  muy- 
tos  annos  Cirurgiaó  primeiro,  e  depois  de 
fazer  na  quella  profiífaó  o  feu  nome  tam 

con- 

*  Tranf.  Pililos.  Rcg.  Societ.  LorJin.  No.  19S.  f 
Pkarm.  Lus.  Rcf.  Trat.  xii,  pag  464, 
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conhecido,  he  agora  Medico  de  noíTo  Real 
Collegio,  compos  hum  medicamento  em 
que  entra  efta  Pedra,  com  o  titulo  de  Ce^- 
ratíim  de  Lapde  Calammari^  Ccroto  de 
Tcdra  Calamimrj  que  experirneiitou  do 
mayor  beneficio  em  todas  as  ulceracoes,  e 
excoria^oes  da  pelle,  ou  fejam  procedidas 
de  eícaldaduras,  e  queimaduras,  ou  eícozi- 
das,  e  dilaceradas  as  partes  pella  agudeza  de 
Saes,  e  acrimonia  de  Humores,  nos  quaes 
cazos  tem  provado  efte  medicamento  de  tan¬ 
to  beneficio,  que  a  penas  ha  Botica  em 
Inglaterra  que  o  nao  tenha,  ou  Cirurgiao 
que  configo  o  nao  traga,  fuá  preparacam  he 
como  na  feguinte  Receyta. 

S.  Biítyr.  recent»  Menfe  Mal]  Collelí»  et 
Jlne  jal»  frdj?»  Cerre  cHrht»  ojtime  defdcat. 
a  a  ibiiiís,  O  le  i  Olivar»  receíít»  et  jurifs. 
Ib.  iv.  Laftd»  Calaminar»  feletí»  {nonruhrl 
aiit  laterita  colorís)  j'iibtiUlftme  tritio  et 
cribati  Ib.  ii,  5x. 

Liqnefcant  Cera  et  Butynim  in  vajcnlo 
^roprio  fujer  ignem  lentum  tina  ciim  oleo^ 
it  liquejatía  colentur  fer  ^annnm  Qanna- 
htmini  in  vas  altertmij  jlatimque  injperge 
pilveremgradatimy  continuo  agitando  Mix- 
turam  e  fundo  vafisy  doñee  frigefeere  ¡nci- 
paty  et  jiilvis  fr£  'jondere  JuOy  non  anir 
flhís  fubjidere  fo0t^» 

Pa  mefma  Pedra  íe  prepara  tambem  o 

A  a  2  ex- 


w*  The  Art  of  Surgery,  vol.  2.  p3g.  17* 
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excellente  Emplaftc,  que  corre  com  o  ti¬ 
rulo  de  Emjflaflum  Grijeum  de  Lajj'tde  Ca- 
laminaú  *. 


Ojleocolla,  Sóida  dos  OJJos. 


E  huma  fuftancia  de  coníiílencia  me- 

_ dia  entre  Terra,  c  Pedra,  branca, 

quebradií^a,  aípera,  e  dczigual  á  rnaneyra 
de  arcenta,  da  figura  de  liurn  OíTó,  e  que 
commumentefe  acha  em  rochedos,  e  arcaes. 

O  principal  ulb  defta  Pedra  pertence  á 
Materia  Chirurgica^  applicaíTe  interior,  e 
exteriormente  em  Frafturas,  e  por  feosma- 
ravilhozos  effeytos,  era  ferailhantes  cazos, 
mereceo  o  nome  de  Salda  dos  Ojfos.  Sobre 
efta  Pedra,  e  feo  ufo  efcreveo  ‘['bomas  E- 


rajhis,  lente  em  Heidelburgo,  hura  Trata¬ 
do  expreíTo,  e  fe  podem  confultar  as  [ran~ 
facfoes  Thilofof  loicas  da  Sociedade  Real  de 
Eondres  Tom.  4.  p.  aSp. 

Entra  em  Emplaílos  para  conglutinar 
os  OiTos,  e  tomada  pella  boca  por  alguns 
dias  os  faz  coníolidar  cora  a  mayor  brcvi- 
dade ;  fuá  dofe  he  de  51s,  athe  3j. 

'  ^lercetamis  refere  tam  maraviihozas  cu¬ 
ras  ieytas  cora,  o  uzo  deíla  Pedra  ñas  Frac¬ 
turas,  tomada  por  dentro,  e  applicada  por 
fóra,  que  parecem  incriveis,  fe  nao  hou- 

veíTe 


^  Pharmac.  Londin.  pag.  310 
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vefle  Autores,  que  aíRrmam  o  mefmo,  e 
^  ifío  algumas  dellas  na  brevidade  de  qua- 
tro,  ou  finco  dias,  quaodo  a  commua  obfer- 
vacáo  dos  Cirurgioes  nos  moftra,  que  a 
Natureza  gaita  ordinariamente  quarenta  dias 
em  formar  o  Callus  nos  OíTos.  Mathiolus^ 
Fabrtcíus  Hildanusy  e  Sennertus  confirmam 
por  experiencia  propria,  a  mefma  virtude 
defta  Pedra ;  e  fo  Sennertus  nota,  que  ñas 
peíToas  de  tenra  Idade,  e  bom  habito  de 
Corpo  faz  crecer  muyto  aprecadamente  o 
CallíiSy  pella  qual  razaó,  fe  de  ve  ufar  fo¬ 
mente  em  peíToas  grandes,  e  ainda  neíTas 
nao  com  máo  larga;  e  Hildanus’ÍQ  queixa, 
que  faz  o  Callus  muyto  ^  grande,  e  aílim  a 
coníclha,  que  le  mifture  com  Diícucientes,  e 
Emollientés,  quando  íe  ufa  exteriormente ; 
nemi  fáltaó  Hiftorias,  que  tefteficam,  que 
difrerentes  peíToas,  com  Coílelas  quebradas, 
fe  curáram  fomente  com  os  pos  defta  Pe¬ 
dra  mifturados  com  Alcanfor,  e  Geranium 
Robertiamm^  ou  Erva  de  Roberto^  que  he 
huma  das  efpecies  da  Erva,  que  os  noflbs 
Portuguezes  chamaó  Bico  de  Cigonha.  vid. 
Hiftor.  das  Plant.  Tom.  a.  pag.  603, 

Da  virtude  defta  Pedra,  e  dos  feos  evi¬ 
dentes  eíFdytos,  de  conlblidar,  os  OlTos, 
tomada  na  piquena  quantidade  de  5fs,  feu¬ 
do  huma  fuftancia  dura,  fixa,  e  capas  de 
rezeftir  o  calor  de  hum  fogo  reverberatorio, 
forma  o  expertiffimo  Boyle  hum  dos  argu¬ 
mentos  para  admittir,  e  defender  Remedios 

cipe- 
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efp^cíficos,  no  verdadeyro  fcntido,  em  que 
eílé  grande  Naturaüíta  define  a  virtude  efi- 
pe^ifica,  e  a  reduz  a  qualidade  mechanica, 
e  nao,  como  viilgirmente,  irnagiiiiria. 

Nos  Fluxos  albos  he  tambem  efta  Po¬ 
dra  innyto  propria,  na  mcíina  quantidade, 
tomada  duas  vezes  por  dia. 

Turne Tcdra  po  mes. 

y  "f  E  fuílancia  petreficida,  poroza  como 
huma  eíj^ongia,  commumenre  cin- 
zenta,  o  goílo  como  de  Terra,  e  tamben»  a 
fuá  virtude,  pois  he  dcíTecantc,  e  ablor- 
bente ;  as  miihores  fam  as  mais  brancas,  c 
maís  ligeyras ;  ferve  para  alimpar,  ou  ab- 
ílerger,  e  deíTecar  Chagas,  e  para  ablbrber 
os  ácidos  dellas. 

O  po  defta  Pedra  calcinada  he  hum  cx« 
cellente  Dentlfricio,  pois  alimpa  os  den- 
tes,  e  os  embranqiiece  muyto. 

Os  Francezes,  e  outras  Nacoes  cuítumaó 
filtrar,  ou  coar  a  íiia  Agoa  por  ella  Pe¬ 
dra,  para  a  purificarem  de  outros  corpos,  e 
abeberem  mais  pura  ;  mas  os  experimentos, 
que  últimamente  fe  tem  feito  moltranq  que 
para  livrarfede  hum,  cahem  em  mayor  per- 
juizo ;  pois  fe  acha,  que  contení  partes  de 
Cobre  efta  Pedra,  e  íe  alguma  das  fuítan- 

cias, 

*  Remed.  fpecific,  Philofoph.  ir.echanic.  íceommod,  vol. 
3.  pag.  564. 
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cias,  que  contem  a  Agoa  diíTolverem  partí- 
cuias  de  Cobrcj  a  o  paflar  por  ella,  ficara 
em  lugar  de  mais  pura,  mais  nociva. 

Calcinada  efta  Pedra,  e  lanzando  fobre 
ella  Vinagre  diftillado  produz  huma  Tinc- 
tura  verde,  final  manifefto  de  que  contem 
Cobre  ;  e  porque  tambem  a  o  Spirito  de 
Sal  ammoniaco  Ihe  da  huma  cor  azul,  íé 
confirma,  que  contem  ditto  Metal. 

AchamTe  commumente  eftas  Pedras  cm 
Aletnanha^  e  fe  obfervam  em  quaritidade 
junto  de  Montes,  que  lan^ao  de  fi  fogo^ 
como  Vejiivioy  ¿Ce, 

T akuMf  T aleo. 

He  Pedra  íemllhante  á'  chamada  lapb 
Jpecularisy  flexivcl,  e  que  fe  pode 
ir  eni  folhas,  ou  laminas  delgadas, 
averdoengada  ordinariamente,  ecubertapor 
toda  a  parte  de  íalpicas  prateadks,  quando 
dividida,  luzem  as  íuas  partículas  como  Eí- 
trellas,  donde  veo  o  chamaremlhe  Stelléi 

Terr^^  Ejlrella  da  Terra. 

Difiere  efra  Pedra  de  íi  mefma,  conforme 
os  diíFerentes  territorios,  em  que  fe  acha, 
os  em  que  íe  tem  obíervado  em  mayor 
abundancia  fam,  Mojcoviay  Venezay  e  In^ 
glaterra. 

'Taracelfus  defereve  quatro  fortes  de 
Talco,  a  faber  ;  yermelho,  branco,  negro, 

e  ama*» 
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é  amarelo  ;  e  rezifte  a  o  fogo  de  maneyruj 
que  tem  muytos  a  fuá  cal,  ou  cinza  por 
falfificada ;  mas  o  infigne  Boy  le  o  calcinou  di- 
verfas  vezes,  e  nota,  que  o  Talco  de  Ve- 
neza  nunca  o  pode  calcinar,  fem  darlhe 
muyto  tempo,  e  íér  violento  o  fogo  ;  e  que 
entre  as  varias  fortes,  que  experimentou, 
dos  Talcos  de  Inglaterra^  achou  hum,  que 
com  calor  moderado,  e  em  menos  de  huma 
hora  o  reduzio  a  huma  cal  branca  como 
Heve;  donde  fe  prova  que  nío  he  o  Talco 
incombuftivel,  e  que  he  falta  de  notticia 
attribuirihe  ella  propriedade. 

Defta  Vcdra  íe  tem  tirado  Ouro,  mas 
nem  em  toda  a  forte  de  Talco  fo  acha,  e  o 
que  o  tem,  fe  obíerva  fer  táo  pouco,  que 
nao  compensa  o  trabalho  de  extrahilo. 

Polida  efta  Pedra,  e  fangrando  qualquer 
peíToa  íbbre  ella,  fe  pode  fazer  o  coriozo 
experimento  de  ver  pello  Microfoopo  os 
Saes  que  contem  o  Sangue  Humano,  e  a 
quantidade  dos  mefmos  em  reípeyto  a  o 
relio  dos  Líquidos. 

Na  Materia  Medica  náo  tem  efta  Pedra 
outro  ufo,  que  como  Cofmetico,  e  entre 
as  varias  preparacoes,  que  trazem  Schrode- 
rtis^  e  outros  Autores,  a  mais  aprovada  he 
o  Oleo  de  Talco  ;  dos  methodos  de  prepa¬ 
ralo  o  que  fe  legue  he  o  mais  fácil,  e  de 
milhor  effeyto. 

T'oma  dous  arrates  de  TalcOy  e  os  ^oem  em 

hum  Crucibulo  bem  barrado^  deixaos 

ejiar 
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ejiar  J)or  ef^afode  oito  dias  em  humf or¬ 
no  de  lonya  com  fogo  forte-y  tira-a  maffay 
e  a  mijiura  co7n  hiim  arratel  de  po  de 
pederneyras  fútilmente  fizadas,  langalhe 
o  que  te  parecer  de  Sfirito  de  Vinho,  m 
Vinagre  diñillado,  mete  tudo  dentro  de 
huma  bexiga  bem  tapada,  e  aguarda  em 
huma  adega,  por  tempo  de  quatro  mezes^ 
em  huma  caixa  furada  em  partes  áiffe- 
r entes,  de  maneyra,  que  o  Ar  p o ffa  eun 
trar  por  ella,  e  por  huma  Retorta  fe 
tirará  hum  Oleo,  que  he  o  mais  excelr 
lente  Cofmetico. 

A  Pedra  Lapis  Specularis,  ou,  Vidro  de 
Mofcovia,  que  he  femilhante  a  o  Criítal, 
pelíucida,  e  divizivel  em  laminas  delgadas, 
tambem  nao  tem  ulb  algum  na  Materia 
Medica ;  e  o  que  fe  diz  de  ter  a  ímagem 
da  Lúa,  c  crecer,  e  diminuir  com  ella,  he 
hum  mero  engano ;  e  affim  efta  como  a 
Pedra  Selenites,  que  tambem  fe  divide  em 
laminas  delgadas,  e  ib  acha  commumente 
junto  de  Fontes  de  Agoas  purgativas,  nao 
tem  outra  virtudc  alguma,  que  a  coime- 
tica. 

Alaba flnmi.  A! ab  afir  o. 

He  huma  Pedra  bíAnca,  c  luftroza,  da 
eípecie  do  Marmore,  mas  mais  bran¬ 
da,  de  que  mo  famezos  ufo  algum  na  Ma¬ 
teria  Medica  j  e  aínda  que  calcinada,  e  lan- 

B  b  í^ada 
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'ijada  em  pcij  ou  rezina,  a  aconfelha  Diof- 
€OTideSy  para  difciitir,  e  desfazer  qualquer 
dureza,  e  Ihe  attribue  a  virtude  de  foccor- 
yer  dores  de  Eftomago,  e  apertar  as  gin¬ 
givas,  o  feu  principal  ufo  he  para  fe  faze- 
rem  Eftatuas ;  pois  o  Ungüento  de  júlabaf’- 
trOj  em  que  entra,  me  parece  que  fem  ella 
produziría  o  meímo  eíFeyto,  e  que,  fe  he  de 
algum,  le  deve  todo  a  os  Vegetaveis  de 
que  fe  compoem  ditto  Ungüento. 

O  Alabaftro  feyto  em  pó  íütil,  e  pofto 
íbbre  o  fogo  cm  qualquer -inftrumento  pro- 
prio,  ferve,  faz  ondas,  e  lanca  hum  vapor, 
ou  fumo,  como  a  Agoa,  ou  outro  qualquer 
liquido ;  depois  de  acabar  de  ferver  o  pó 
do  Alabaftro,  calcinando-o  fufficientemente, 
batendo-o  muyto  bem  algumas  horas,  e 
hindo-o  temperando  com  Agoa  athe  ficar 
em  huma  confiftencia  delgada,  fe  fe  lanjar 
em  qualquer  molde  tomará  a  figura,  que 
nelle  eftiver  aberta,  e  ainda  que  materia 
tam  fluida,  em  poucos  minutos  íe  torna  íb- 
lida ;  efta,  em  quanto  molhada,  recebe  a 
impreíTáo  de  Sellos,  Medalhas,  {¿c.  e  he  a 
materia,  que  corre  vulgarmente  com  o  nome 
de  Gejfo  de  Tariz, 

Sendo  materia  fummamente  difficultoza, 
na  Arte  Eftatuaria,  ofazer  huma  figura,  que 
reprefente  a  o  natural  o  vulto,  forma,  por- 
porcao,  e  feicoes  de  huma  cara  viva  •  o  ex- 
ccllente  Boyk  nos  informa  que  na  fuá 

pre- 

*  Uiilit.  Fliiloíbph.  Voj.  J,  Ssítiou  Y.  pag.  13 1,  132^ 
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prezen^a,  com  eñe  GeíTo  do  Alabaflro,  vi¬ 
ra  tirar  huma  mais  parecida  com  o  original 
que  qualquer  que  já  mais  havia  vifto,  feyta 
pello  mais  infigne  Eftatuario ;  e  com  tanta 
facilidade,  que  a  primeyra  vez,  que  elle 
proprio  intentou  tirar  outra,  Ihe  íáhio  táo 
perfeita,  como  a  que  antes  vira  :  o  Metho- 
do  de  platicar  eíla  coriofidade,  he  como  íe 
fegue. 

A  pefToa,  de  que  fe  hade  tirar  a  figura, 
le  deve  deitar  de  collas,  e  ter  qualquer 
couza  a  roda  das  extremidades  da  cara  para 
ter  máo  no  cabello ;  depois  em  cada  venta 
do  nariz  fe  deve  meter  hum  canudo  de  pa¬ 
pel  duro,  de  tres  polegadas  de  comprimen- 
to,  aberi'o  por  ambas  as  partes,  para  refpi- 
rar,  efees  canudos  untados  com  azeyte,  fe 
meterám  com  a  parte  mais  eftreita  dentro 
de  cada  venta,  e  pella  outra  parte  eftarám 
fuftentados  por  hum  aíliftente ;  depois,  fe 
untará  levemente  a  cara  com  azeyte;  e  fe¬ 
chando  os  olhos,  o  Alabaftro  calcinado  de 
frefeo  em  vazo  de  Cobre  athe  fuá  brancura 
natural,  e  temperado,  athe  ficar  em  coníife 
tencia  delgada,  com  Agoa  pura,  fe  hirá 
ligeyramente  ianíjando  íbbre  a  cara  as  co- 
Ihcres  athe  que  eíla  materia  eíleja  por  to¬ 
da  a  parte  da  cara  quazi  da  grolfura  de  hu¬ 
ma  polegada ;  ifto  feyto,  a  maíTa  principi¬ 
ará,  como  cuíluma  fempre,  a  perceberfe 
quente,  e  no  eípaco  de  hum  quarto  de  ho¬ 
ra,  fe  principiara  a  endurecer,  como  fe  fofe 

fe 
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fe  huma  Pedra  ;  entam  fe  tirará  fora  da  ca¬ 
ra  levemente,  no  que  fe  náo  obfervara  dif- 
ficuídade,  e  fe  verám  na  parte  cóncava 
representadas  as  mínimas  feicoes  da  origi¬ 
nal  cara,  fem  faltar  ncm  hum  fo  cabello 
da  fobrancelha ;  nefte  molde  fe  tire  huma 
cabcí^a  de  bom  GeíTo,  e  Ihe  abram  os  Olhos, 
e,  fendo  neceífario,  levantem  a  tcíba,  e  em» 
inendem  outra  qualquer  coufa  •  e  untando 
eíta  nova  cara  com  azeyte,  fe  faca,  como 
antes,  fegundo  molde  de  Alabaítro  calci¬ 
nado,  que  confíe  de  duas  ametades,  que  cor- 
ram  unidas  a  o  cornprido  por  cima  do  nariz, 
€  nefte  íe  tire  com  a  mefma  materia  a  parte 
anterior,  ou  dianteyra  da  Cabeca,  e  íe  ob- 
ler\^^rá,  que  fica  a  figura  tam  parecida  a  o 
Original  primeyro,  que  exceda  as  do  mais 
infigfie  Eftatuario. 

Defta  mefma  materia  do  Alabaflro  de¬ 
pende  a  Arte  de  formar  frutas  contraíey- 
tas  com  cera,  reprelentando  com  toda  a 
exaítid  .o,  e  feniilhanca  hum  individual  li- 
máo,  laranja,  ou  qualquer  outra  fruta;  e 
ainda  que  pareqa  diííicultoíb  artcficio,  he 
Arte,  como  obferva  o  incomparavcl  Boylc, 
*  que  fe  pode  aprender  em  huma,  ou  duas 
horas  de  tempo,  e  lé  poem  em  praclica  pel¬ 
lo  feguinte  Methodo. 

TorneíTe  a  fruta,  que  fe  quer  imniitar,  e 
cnterreífe  athe  o  meyo  em  huma  caixa  de 
barro,  cujas  bordas,  e  ametade  da  fruta 

que 
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que  fica  de  fora,  fe  untem  com  azeyte,  e 
íé  Ihe  lance  por  cima  Aiabaftro  calcinado, 
e  temperado,  como  fica  ditto,  athe  eftar  era 
altura,  ou  groíTura  bañante,  e  depois  de 
íé  tornar  íblido  ou  duro,  tirado  fóra,  fica 
fendo  meyo  molde,  no  qual  fe  meta  a  meí- 
ma  fruta,  ficando  com  a  ametade  para  cima, 
que  antes  tinha  para  baixo,  e  fe  forme  fe- 
gundo  meyo  molde  como  o  primeiro  5  e 
juntando-os,  ou  unindo-os  ambos,  derretida 
huma  piquena  porcao  de  cera,  que  já  tera 
a  cor  refpeftiva,  e  trazida  a  calor  proporci¬ 
onado,  fe  lance  por  hum  buraco  feyto  era 
qualquer  parte  conveniente  do  molde,  e 
facuaindo  iinmeoiamente  efte,  ou  movendo 
para  todas  as  partes  o  mcfmo  molde,  em 
citando  a  cera  fria,  repreíentará  a  o  natur^ 
a  original  fruta. 

Cryjlallus^  Crijíal. 

He  Pedra  de  huma  fuftancia  tranfpa- 
rente,  como  caramelo,  ou  gello  ern 
que  fe  converte  a  Agoa  com  o  frió,  fem 
cheiro,  nena  gollo,  e  fe  tem  algum  he  co¬ 
mo  de  Terra,  e  pellas  partículas,  que  con¬ 
tera  della,  he  abíbrbente,  e  ílyptica,  e  co- 
nio  tal  aprovcyta  ñas  Dirrrh^as,  Dyfente- 
rias,  Cholera  Morhis,  Taixao  Celiacay  e 
Fluxos  Albos  y  já  recuperando  as  fibras,  e 
laxidño  dos  vazos  Secretorios,  e  Glándulas, 
e  ja  abíbrbendo,  c  embotando  acrimonias  j 

ñas 
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ms  corrofivas,  fe  diz  que  as  obtunde  o  Crl- 
Ilal  em  grande  maneyra;  donde  vem,  que 
Sennertus  o  exagera  como  efpecial  antídoto 
contra  o  Mercurio,  Arfenico,  e  fobre  tudo 
contra  a  Agoa  forte,  do  que  há  diverlbs  ex- 
emplos,  e  H,  ah  Heers^  e  JVedelhis  curáram 
hum  Eftudante,  que  em  lugar  de  Spirito 
de  Vinho,  tinha  bebido  Agoa  forte. 

Serve,  para  o  uíb  interno,  preparado  cm 
po  futiliílimo  na  doíe  de  3j,  athe  3ís. 

No  cazo  de  íe  dar  a  quem  tomou  Agoa 
forte,  Aríenico,  He.  fe  devem  receytar  a  o 
menos  3ij,  e  fe  pode,  fora  diíTo,  miílurar 
tambem  em  Emulíbes. 

Tem  o  Criftal  a  repiita(^áo  entre  alguns 
Praticos,  que  he  de  grande  beneficio  a  peí- 
íbas  Vertiginozas,  e  que  faz  crecer  o  ley  te 
as  Mulheres  paridas. 

Para  fazer  crecer  o  leyte,  fe  ufa  como 
na  Receyta  íeguinte. 

CryflalL  pr^par.  3ís.  femin.  Jims.  Foe- 
fiicul.  croe,  aa  3s.  margar,  pr^par.  3fs- 
[aechar,  alh.  q.  f.  m.  f.  puh.  de  quth.  eapF 
at  3j  h¡s^  vel  ter  in  Se., 

E  para  Vertigens  he,  a  que  íe  fegue,  o 
famofo  fegredo  de  JVepferus. 

Radie.  Valer  tan  Jihejlr.  F^on.  a  a 
gfs.  Cryjlall.  ftephis  ealcinat.  et  exthild.  in 
Aq*  Betón.  3ij.  nuc.  mufeh.  fuee.  citror. 
macerat.  ac  Jiec.  aa  5jy  Cinnah.  nativ. 
3íy.  ñor^  Euphras.  3i.  facch»  alh.  ad  pondus 

omniim 
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omnmn  /.  pdv-  de  quib.  cap.  5fi.  bis  in  ¿0 
€  quov-  vehicuL  apropriat. 

As  preparacoes,  que  íe  fazem  do  Criftal^ 
lam  o  Sal,  a  Tintura,  e  Magifterio,  alcm 
de  outras  mais,  que  fazem  Schroderusj  q 
diverfos  Autores,  mas  como  de  nenhuma 
dellas  fe  faz  ulb  na  preíente  Pratica,  me 
parece  o  deícrevelas  diligencia  ocioza. 

Entra  tambem  o  Criftal  na  compozi^áo 
do  Ungüento  Citrino.,  e  para  alimpar  os  den-* 
tes  fe  tem  por  dentifricio  celebrado. 

O  Criftal  de  Rocha,  que  pela  fuá  dureza 
corta  vidro,  e  fere  fogo,  e  pela  fuá  tranf» 
parencia,  e  nao  ter  cor  alguma,  faz  muyto 
provayeí,  que  náo  tem  miftura  de  outra  ma¬ 
teria,  o  elegeo  o  incomparavel  Boyle.,  co¬ 
mo  Eftandarte,  para  regular  por  elle  o  pezo 
das  Pedras  preciozas ;  e  e^caminando-o  na 
Balanca  hydroftatica,  primeyro  no  Ar,  e 
depois  dentro  da  Agoa,  achou  o  pezo  do 
Criftal  a  refpeito  de  igual  por^áo,  ou  vulto 
de  Agoa  como  2,  e  dous  tercos  contra  i. 
e  conforme  a  efta  regra,  em  pezahdp  outras 
Pedras  preciozas  de  cores  diyerfas,  fe  a  gra- 
vidade  elpecifica  de  alguma  excedia  muyto 
a  do  Criftal,  conjefturava  nellas  partes  mine- 
raes,  ou  metallicas  mifturadas  com  as  lapi¬ 
dólas,  donde  Ihe  vinham  as  fuas  cores,  011 
tinturas;  e  nao  fem  fundamento,  pois  de 
muytas  Pedras  medicamentofas,  e  ainda  de 
algumas  preciozas,  e  finas,  fe  podem  ex- 

trahir 
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trahir  proprias  fuílancias  mineraes,  e  metal- 
licas 

♦ 

Achafle  efta  Pedra  em  diveríbs  territo¬ 
rios  da  Europa,  como  fam  Alemanha^  Bo¬ 
hemia^  fíimgria^  Tortúgal^  e  em  Ingla¬ 
terra-,  na  Cidade,  e  Porto  de  Br/Jloly  adonde 
le  acha,  na  mayor  abundancia,  hum  Criltal 
tam  finiffimo,  e  tranfpa rente, que  bem  me¬ 
rece  o  nome  de  Ffeudo-Díamante. 

Em  America  fe  acba  tambem  o  Criftal 
cm  diíferentes  lugares ;  e  nos  Eítados  do 
Brazíl-,  Dominios  del  Rey  de  Tortugaly 
le  defcubrio  huma  Mina,  entre  a  Villa  de 
S-  Jozé^  e  de  S.  loao  del  Rey-,  na  Comarca 
do  Rio  das  Morías,  donde  fe  tem  tirado 
colunas  de  Criftal  finiílimas  oitavadas,  de 
altura  de  íeis,  c  lete  palmos,  e  algumas  del- 
las  tam  matizadas  de  cores  varias,  que 
pellas  faces  fe  eftam  vendo  dentro  o  verde, 
cor  de  Roza,  azul,  encarnado,  roxo,  emais 
cores,  como  le  foífem  outros  tantos  Iris 
da  Terra,  ou,  íem  arteficio,  Trifmos  da 
Natureza. 

Junto  da  Villa  do  Rrincile,  e  Serró  da 
Frió  ha  ferras  inteyras  cheas  de  excellente 
Criftal,  e  em  tanta  abundancia  pellos  cam¬ 
pos,  c  caminhos,  que,  de  noite,  a  os  paf- 
fageiros,  que  vao  viajando,  he  tal  a  reflexad, 
que  fahe  da  quellas  Pedras,  que  fe  Ihe  re- 
prcíentam  cheos  de  Eítrellas :  e  eftando 
ettas  ferras  junto  dos  Ribeyros,  Ríos,  e  lu¬ 
gares 

*  De  Orígin.  ct  Virtut,  Gcmm.  VqI.  i»  p.  1x9. 
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gares  donde  fe  tem  achado  os  Diamantes, 
fou  de  opiniaó,  que,  como  le  fuppoem  o 
Criítal,  na  fuá  primeira  formacao,  a  bafe 
dclles,  pelo  decurlb  do  tempo,  e  diligen¬ 
cia  dos  que  andam  nefte  exercicio,  fe  han» 
dem  vir  a  defciibrir  as  Minas  originaes  defta 
precioza  Pedra,  e  em  tanta  abundancia,  que 
obícurecao  todas  as  da  India^  e,  a  beneficio 
de  toda  a  Eiiro^áy  peífuirám  os  Eortíi^ 
gnezes  na  America  o  mayor  thezouro,  e 
viram  a  fer  o  melhor,  e  mais  ñorente  Eñado 
do  Mundo. 

Magues^  Tedra  Imam  ¡  ou  de 

Censar. 

He  Suftancia  Semi-metallica, que  con¬ 
fia  de  Metal,  e  Terra ;  de  huma  cor 
ferrugenta,  pezada,  e  infipida. 

O  Metal,  que  contem  efta  Pedra  he  Ferro^ 
pois,  alem  da  grande  analogia  que  tem  com 
elle,  atrahindo»o  a  íi  com  impulíb  viguro- 
zo,  fe  derrete,  e  converte  em  Ferro  eomfo- 
go  violento,  e  diífolvida  em  Agoa  forte 
larga  partes  delle. 

Os  Antiguos  difiinguiam  a  Pedra  Imán 
em  finco  fortes,  pella  diíFerenca  de  fuas  co¬ 
res,  e  Ihe  fuppunham  tambem  difierenca 
ñas  virtudes,  a  faber  ;  Ethioftca^  Magne- 
Jia^  Beotica^  Alexandriaca^  e  Nato  liana ; 
tambem  falam  della  com  a  diflincaó  de  ma- 

C  c  cha, 

*  Vid.  pag.  1^6,  s:  147, 
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cha,  e  fcmea ;  mas  tudo  o  que  a  Antiguidadc 
alcan^ou  delta  famola  Pedra,  nao  leextende 
a  mais  do  que  faberem  que  atrahia  P'erro, 
c  que  tinha  alguma  virtude  medicinal. 

Os  Modernos  temfeyto  neíla  os  mayores 
defcubrimentos,  e  obíervado  Ph^nomena 
extraordinarios  ;  e  pelo  venturoíb  delcu- 
brimento  de  moftrar  os  Polos  do  Mundo, 
tronce  a  Navega^ao  á  facilidade  do  prelente 
citado;  fez  acceffiveis  todas  as  coftas  de 
Mar,  augmentou  o  Comercio,  aperfei^oou 
a  Geogra^hia^  que  antes  do  conhecimento 
das  fuas  propriedades  eftava  imperfeita,  ^ 
muytas,  e  muyto  graves,  deleitozas,  e  uteis 
propoíi^oes  em  Geograf  hia^  AJlronorntay  e 
Nmitica^  devem  últimamente  a  lúa  origem 
a  o  defcubrimeeto,  entre  as  mais  que  tem 
efla  Pedra,  da  fuá  fingular  propriedade,  de 
aj^ontar  feifíp^e  o  Norte. 

Como  os  Tortuguezes  foraó  os  primeiros, 
que  emprendéram  abrir  caminhos  por  Ma¬ 
res  nunca  de  antes  navegados,  ajudados  do 
Conipajjoy  como  confeííao  os  mefmos  Ef- 
tranhos  e  a  Hiftoria  nos  nao  certefica  do 
primeiro  Autor  da  applicacao  delta  Pedra 
á  Náutica,  nao  he  mais  que  jultificada  con¬ 
jetura  o  crer,  que  os  Tortugíiezes  foram 
os  leus  Inventores,  fe  foram,  como  le  at 
fcnta,  os  primeiros,  que  fizeram  uíb  da 

Agulha. 

O  porque 

*  W itton^  Refleíl.  upon  antient  and  modern  Learning 
F^g.  269, 
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O  porque  os  VioíÍQs^ortugtiezes  cedcram 
a  os  Eftranhos,  na  Arte  da  Navegacam,  a 
fuá  antigua  priminencia,  e  o  como  a  pode- 
riam  recuperar  nos  tempos  de  hoje,  nao 
fica  fóra  da  comprehencaó^  mas  fim  do  in- 
ftituto  prefentc. 

Sobre  eftra  Pedra  le  podem  ver  Kircheíj 
GaJfendííSy  e  ScherirmiSy  o  Dr.  Gilberto  de 
ColchefleTy  de  quem  falam  com  a  mayor  ve- 
nera^am  GalileOy  e  Keyler  ^  o  infigne 
¿erto  Boyky  e  íbbre  tudo  as  nltinnis  obfeiv 
vacoes,  e  defcubrimentoS)  que  fez  nella  o 
Efcudeyro  inglez  Servlngton  Savery^  e  íe 
léram  com  univerfal  aprovacio  o  Anuo  1730 
na  Real  Sociedade^. 

Achamfe  eftas  Pedras  junto  de  Minas  de 
Ferro  em  diíFerentes  territorios,  como  A- 
lemanha,  Noruega^  Stieclay  Italiay  e  Ingla- 
terray  adonde,  no  Condado  de  Devonjhirey 
fe  tem  achado  algumas  do  pezo  de  cento 
e  trinta,  e  cento  e  quarenta  arrates  ;  das 
deíle  lugar  temos  huma  no  Refervatorio, 
ou  Muf¿eum  da  Sociedade  Real,  e  o  Duque 
de  Devonfoire  tem  outra  cuftozamente  ac- 
centada  em  prata  íbbredourada,  e  em  hum 
engenho  de  pao  finiílimo,  donde  eüá  potta, 
para  levántala,  e  abaixala,  por  fer  tam 
grande,  que  neceffita  dous  mariolas  para 
lévala  de  hum  lugar  para  outro;  tem  efta 
1 20  arrates  de  pezo,  e  attrahe  a  íí,  e  fuf- 

G  c  ti  tentwi 

Tranraa:.  Philof.  Reg.  Sodet.  Londln.  Vol.  36.  No. 
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tenta  i8o  arrates  de  Ferro  ;  e  hum  de  doze 
arrates,  com  que  eommumente  fe  fazem 
experimentos,  depois  que  o  tem  attrahido, 
para  haver  de  feparalo  da  Pedra,  neceffita 
todas  as  forcas  do  Homem  mais  robulto,  e 
nao  ha  hum  em  cinquenta,  que  poíTa  tiralo. 

Ñas  Minas  Geraes,  Filados  do  Brazil^ 
pela  delcripcáo,  que  dellas  me  tem  dadoal- 
gumas  peíToas,  ha  grande  abundancia  deílas 
Pedras  no  MorroáoOuroBreto^  na  Serrade 
A'f^tonio  Bereyra^  na  ponta  da  ierra  da 
Itaiibira^  ñas  lavras  do  Ouro  chamadas  do 
Aredes^  e  na  Serra  de  7aratt^eba  ;  defte 
ultimo  litio  as  tirou  hum  Mineiro,  que  me 
ceiteficou  fizera  ufo  dellas  para  alimpar  o 
Ouro  do  Ferro ;  e  na  Serra  de  Antonio 
reyra  fe  prova  o  havelas,  porquanto  hindo 
huns  Mineiros  a  defcubrir  Ouro,  e  levando 
huma  Agulha  coníigo,  para  fe  regularen^ 
por  ella  na  abertura  do  matto,  chegando  á 
quella  Serra,  obferváram  huma  notavel  va** 
TÍacaó  na  Agulha,  c  inquirindo  fobre  a  cali¬ 
fa  acharam,  que  chegando-a  as  Pedras,  as 
buícava  com  a  mayor  forcea;  o  meímo,  me 
dizem,  lliccedeo  ñas  lavras  do  Aredes^  a 
hum  Domingos  Correa  da  Siha^  e  a  o  Doii- 
tor  Agoftinho  de  Guido  ;  e  he  muito  prova- 
vel,  que  deílas  Pedras  íe  valece  o  Sogeyto, 
que  vendía  facas  de  Flandes  tocadas,  por 
hum  grande  pre^jo,  a  os  mais  Mineiros  para 
apartarem  o  Ferro  do  Ouro,  fazendo  diíTo 
fegredo,  fendo  que  tinham  diante  dos  íéus 

olhos 
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cIHds  as  mefrnas  Pedras,  de  que  podiam  to^ 
d.os  fazer  ufo,  e  falvar  a  quella  grande  def^ 
peza  dedinheyro. 

O  milhor  niethodo  de  as  defcubrir,  e 
conhecer  he,  lan^andolhe  por  cima  limadu¬ 
ras  de  A<^o,  ou  Ferro,  e  nos  lugares,  en; 
que  fe  obfervar  pega  a  limadura,  a  h¡  íam 
os  Polos  da  Pedra,  e  adonde  íe  pegar  mayor 
quantidade,  a  hi,  fem  duvida,  he  o  Polo  do 
Norte  :  E  porque  íe  tem  achado  Pedras 
com  mais  de  dous  Polos,  contrario  á  con- 
Itante,  e  commua  obfervacao,  examinando 
ella  differenca  a  quelle  grande  Mechanico 
do  noíTo  Seculo  o  Doutor  DefagulierSy  foy 
de  opiniam  na  conferencia,  que  fizemos  na 
Real  Sociedade  de  Londres  em  1 1  de  Mayo, 
173a,  que  a  que  tinha  mais  de  dous  Polos 
nao  era  homogénea,  ou  huma  fó  Pedra, 
mas  que  fe  tinham  agglutinado  duas,  ou  mais 
em  hum  fó  corpo  heterogéneo,  e  que  defta 
uniaó,  que  aínda  em  corpos  de  differentes 
naturezas  fe  eliá  obíervando  todos  os  dias, 
pendia  a  multiplicidade  de  Polos  cm  algu- 
mas  Pedras :  O  que  ha  últimamente,  que 
obfervar  em  todas  he,  que  o  fogo,  ferru- 
gem,  humidade,  e  falta  de  ufo,  Ihe  dimi- 
nuem  a  forca  magnética,  ou  dcftrocm  de 
todo. 

Na  Materia  Medica  he  do  meímo  uíb  a 
Imán,  que  a  Pedra  quadrada,  ou  Ferro ; 
applicaíTe  exteriormente  como  deíTecante, 
aílringentCj  e  abforbcnte  para  embeber,  e 

'  deífecat 
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deíTecar  os  ácidos  corrosivos  das  Chagas,  c 
le  podem  fazer  Emplaílos  deíTeccantes,  e 
Ungüentos  para  ellaSj  como  os  que  fase-- 
mos  com  Lithargyrio. 

No  uíb  interno  íe  pode  dar  em  fuílancia, 
e  po  fútil,  na  dofe  de  gr.  xij,  athe  5j,  e  fe 
fazem  as  mefmas  preparacoes,  e  para  os 
rneímos  intentos,  e  uíbs  que  de  Ferro ;  o  fal 
que  della  fe  faz  tambem  he  como  o  fal  do 
Ferro  ;  querendoa  mais  aftringente  fe  deve 
calcinar  primeyro ;  e  fó  no  que  refpeyta  a 
os  Emplaftos  magnéticos  para  curar  Fradu- 
ras,  e  Quebraduras,  ou  Rupturas,  nos  pa¬ 
rece  com  HarmanOy  que  nao  tem  algum 
fundamento,  aindaque  os  Alemoes  os  pre- 

Zam,  e  iouvam  tanto. 

* 

Lapis  Calcarius^  Tedra  de  Cal. 

^  *¥  E  de  huma  cor  cinzenta,  e  varia,  e  de 
niuitas  fortes,  mas  todas,  quando  calci¬ 
nadas  convertiveis  em  Cal,  a  qual  no  ufo  m.e- 
chanico  ferve  para  fazer  a  argamaca,  com  que 
fe  fabricam  os  Edificios,  no  que  há  que  ob- 
íérvar,  que  quanto  mais  antigua,  tanto  mais 
iblida,  e  dura  fe  torn^;  de  maneyra  que  os 
mais  experimentados  Pedreiros  aíTentam,  que 
a  milhor  Cal  feita  em  argamaca,  nlo  adquire 
o  ultimo  termo  de  fuá  dureza  antes  de  ter 
eftado  por  elpaco  de  vinte  e  finco,  ou  trin- 
ía  annos  em  qualquer  fabrica  ’  e  ella  pa¬ 
rece  fer  huma  das  razoes,  porque,  a  o  de- 

molir 
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molir  Edificios  antiguos,  he  menos  deficul- 
tofo  quebrar  a  Pedra,  do  que  a  argamai^a. 

A  Cal  viva  ferve,  e  produz  grande  calor 
quando  fe  lanca  Agoa  fria  fobre  ella,  e  fe 
vay  abrindo,  e  desfazendo  toda  •  e  aínda 
que  fam  muitas  as  ^caufas,  que  commu- 
mente  fe  afinam  |para  efte  Píií^nomenon, 
como  obferva  o  mayor  dos  Naturalillas 
humas  fam  poiico  provaveis,  e  entras  to¬ 
talmente  erróneas.  As  Efcolas  Ariftoteli- 
cas  enfinam,  que  aqueile  effeyto  íe  produz 
por  virtude  de  hum  Anti^eríflaJiSj  cu  in- 
teníam  do  calor  interno  da  Cal  eni  reípeito 
do  frió  da  Agoa,  que  o  circunda  ;  mas  efta 
caufa  he  inteiramiente  imaginaria,  porque 
le,  em  lugar  de  Agoa  fria,  fe  Ihe  lanzar 
Agoa  quente,  a  ebullicao,  e  calor  da  Cal, 
nao  fo  fe  nao  diminue,  mas  fe  obferva  mui- 
to  mais  Ibrte  ;  e  pello  contrario,  íe  fe  Ihe 
lancar  por  cima  oleo  de  trementina,  que  he 
mais  leve,  e  fútil  que  a  Agoa,  ainda  que 
frió,  nao  produzira  calor  na  Cal  viva,  ou 
ebullicao  alguma.  Helmont^  e  feus  íequa- 
zes  querem,  que  efte  calor  tenha  a  fuá  ori- 
gem  no  conflicto  de  faes  alkalicos,  e  ácidos 
da  Cal,  que  fe  diífolveram,  e  puzeram  em 
liberdade  para  le  oppugnarem  huns  a  011- 
trous  pella  Agoa  que  os  moveo;  mas  ainda 
que  temos  alguns  indicios  manifeftos  de  que 
contem  a  Cal  faes  alkalicos,  como  nao  te¬ 
mos 

*  Boyle  de  Origin,  mechanic.  frigor.  et  calor,  vol.  i. 
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mos  certeza,  ou  fundamento  para  admit-^ 
tírlhe  o  fal  acido,  náo  fe  da  mayor  razao 
para  íuppolo  occultona  Cal,-  e  negalo  a  ou- 
tro  qualquer  corpo  rigurozameñte  alkalico  y 
e  para  fuppor  com  outros,  que  nao  pende 
o  calor,  e  ebullicáo  que  fe  obferva  na  Cal 
de  outra  alguma  coufa  que  das  partículas, 
que  Ihe  imprimió,  e  deixou  o  fogo  na  cal- 
cinacaó,  as  quaes  movidas  pella  Agoá,  e 
bufcando  fahida  produzem  o  calor,  e  ebuíli- 
caó,  que  fe  manifeftaj  o  contrario  fe  moí- 
tra  em  outros  corpos,  aínda  que  calcinados 
com  fogo  violento,  quaes  fam  o  Minitim 
ou  Vermclhanij  e  o  Croctis  Mariis  fer  fe  y 
nos  quaes  fe  Ihe  augmentou  a  o  Chumbo, 
e  Ferro,  na  opera^aó,  o  pezo  pellos  muitos 
effluvios,  que  retiveram  do  fogo,  e  com 
tudo  lancandolhe  Agoa  por  cima  náo  re- 
fulta  o  calor,  e  ebullicáo,  que  na  Cal  fe  ob¬ 
ferva  y  parece  logo  mais  ajuílado  com  a' 
razaó,  e  experimentos,  que  o  calor,  e  ebul- 
licam,  que  fe  obfervaó  na  cal,  fejam  penden¬ 
tes  de  varias  concaufas  ;  da  particular  dil- 
pozicaó  do  corpo  calcinado,  o  qual  priva¬ 
do  de  fuá  humidade  propria,  e  reduzido  a 
fuftancia  mais  poroza  pelo  fogo,  fica  em 
huma  tal  contextura,  que  a  Agoa  impel- 
lida  pello  feu  proprio  pezo,  e  compreflam’ 
da  Athmoíphera,  pode  permear  de  huma 
vez  muytos  interíticios  da  Cal,  diíTolver  os 
laes  alkalicos  que  encontra,  e  feparar  as 
partes  terreas,  que  eftayam  embaracadas 

com 
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como  elles,  as  quaes  ainda  que  pequeñas, 
íendo  innumeraveis,  fazem  que  a  confufa 
agitacam  de  todo  o  aggregádo,  e  das  partí» 
culas  da  agoa,  e  lal,  fejam  caufa  baftante  pa¬ 
ra  produzir  calor  fufficiente  ;  pelo  menos 
para  alterar  a  textura  das  partes  do  corpo 
calcinado  de  modo,  que  poíTa  rcter  muitas 
partículas  de  fogo,  c  ficar  capax  de  que 
agoa  entré,  e  Ibas  penetre  e  diffipe  com  a 
mayor  faciiidade  :  e  todas  as  vezes,  que 
qualquer  corpo  tiver  fuá  contextura  redu-^ 
zida  a  elle  ellado,  ou  por  natureza,  ou  por 
for(^a  de  fogo,  íe  Ihe  obíervará  o  miefmo  ef- 
feyto,  como  o  grande  Bqyle  achou  no  Sal 
de  Tártaro  pois  pondo  fobre  a  palma 
da  maó  huma  pórcani  delle  fecco,  e  miol-* 
hando-o  com  agoa  fría,  fe  prcduzio  calot 
baftante  na  mixtura  *  e  fazendo  a  experi¬ 
encia  em  mayor  qiiantidade  do  mefmo  Sal, 
e  agoa,  que  micteo  em  huma  garrafinha, 
refultou  hum  calor  muito  adivo,  o  qtial 
continuou  feníivel  por  muito  tempo. 

A  Cal  he  hum  dos  corpos,  que  tem  maís 
diípozi(¡am  de  reter  as  partictilas  de  fogo; 
pois  de  duas  oitavas  de  Cal  viva,  que  -dos  o 
infi  gne  Boyle  cm  humia  Copella,  de  pois 
de  as  reter  por  duas  horas  cm  fogo  forte, 
achou  duas  oitavas,  e  vintc,  c  nove  graos  f, 

A  Agoa  de  Cal  bem  feita  precipita  a 
foluí^am  do  Solimam,  e  torna  o  Xarope  de 

D  d  Violas 

^  Ibidem.  f  Be  Igae,  eí  Flama  ad  íruíin,  redaft, 
vol-  i .  I.  Pag.  395, 
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Violas  verde,  do  que  fe  moftra,  quo  a  Cal 
coEitem  Saes  alkalicos. 

Se  na  Tintura  de  Lignum  Nefhriticuntj 
que  he  azul,  laucares  por^am  de  vinagre 
fufficiente,  veras  que  dezaparece  a  cor  a- 
zul  com  o  acido  do  vinagre  ;  e  fe  depois  Ihe 
laucares  o  Lixivium  da  Cal,  verás  que  pelo 
feu  alkalico  Ihe  reftitue  outra  vez  a  cor. 

Entra  a  Cal  a  íervir  a  Materia  Medica 
na  feguinte  forma. 

Aqua  Caléis r-,  Agoa  de  Cal-^  preparaíTe 
pondo  em  vazo  grande  de  barro  hum  arra- 
tel  de  Cal  viva,  e  lancandolhe  em  cima 
doZe  quartilhos  de  agoa  fer vendo,  fendo 
para  o  ufo  interno,  e  fondo  para  o  externo, 
oito  quartilhos  fomente  ;  acabada  a  cbul- 
licam,  fo  deixa  acentar,  e  depois  de  ob- 
fervar  que  eílá  clara,  e  cuberta  por  cima 
de  huma  pellicula  refplandecente,  e  del- 
g;ada,  fe  vay,  filtrando  por  inclinacjam,  e 
fe  guarda  para  o  ufo  :  efta  Agoa  de  Cal,  que 
pellas  fuas  adrniraveis  virtudes,  Ihe  da  o 
infigne  Bateo  *  o  titulo  de  Aqua  henediBa^ 
Agoa  ahen^oada-^  he  de  excellente  effeito, 
na  Materia  Medica,  bebendoa,  a  os  que 
padecem  de  Alj^orcas^  Ajlhmas  húmidas^ 
Empernas^  Tumores  de  Lymfhas^  Eluxos 
Albos^  e  outras  femilhantes  queixas ;  e  para 
algumas  defta  natureza,  em  que  fo  orde- 
nam,  para  bebida  commua,  os  cozimentos 
de  faifa  parrilha,  pao  fanto,  fo  obforva 

na 


*  Pliarmacop,  Batean,  pag.  6. 
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na  nolTa  presente  Pratica  o  cozellos  em  A- 
goa  de  Cal,  em  lugar  da  fontana,  e  com 
melhor  effeito,  como  tem  moftrado  a  expe¬ 
riencia,  e  como  a  razaó  moílra,  ajudando  a 
extinguir  os  ácidos  corroíiv^os,  de  que  a« 
bundam  eftes  Enfermos,  com  os  Saes  alkali» 
eos  da  Cal,  que  na  meínia  agoa  vam  en- 
corporados,  e  della  fe  communicam  a  os  Lí¬ 
quidos. 

Deña  propriedade,  que  tem  a  Cal  de  a- 
bundar  de  Saes  alkalicos,  depende,  fem  d lí¬ 
vida,  o  ufo  mechanico  que  fazem  della 
os  Refinadores  do  Acucar  ^  pois  confiando 
efte  de  hum  oleo,  e  Sal  acido,  como  labe 
qualquer  Chymico,  para  o  refinar,  ou  ti- 
rarlhe  o  acido  fuperfluo,  o  lan^am  na  cal- 
deira  a  cozer  com  Agoa  de  Cal,  e  depois 
em  vazos  de  barro,  adonde  acaba  de  lar¬ 
gar  em  forma  de  melaco  muytas  partes  aci¬ 
das,  que  o  faziam  menos  a  gradavel  a  o 
paladar,  e  Ihe  efcureciam  a  cor  ;  e  porque 
hum  Acucar  difiere  de  outro  em  ter  mais, 
ou  menos  acido,  para  que  todo  fique  igual¬ 
mente  puro,  e  refinado,  o  conhccimento 
pratico,  que  tem  os  Refinadores  da  cafta 
do  A<^ucar,  Ibes  ferve  de  regra  para  ufarem 
de  mais  Agoa  de  Cal  em  huma  caldeirada 
do  que  em  outra.  Da  Agoa  de  Cal,  e  O- 
leo  de  Linha^a,  ou  commum  na  falta  del- 
le,  batidos  até  ficar  em  confiftencia  fe,  faz 
o  melhor  Ungüento  para  curar  queiina- 
duras.  D  d  2 
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No  Diabetes  he  de  grande  beneficio  a 
Agoa  de  Cai,  tomada  por  bebida  commua, 
rnifturada  com  igual  quantidade  de  cozi- 
iTiento  de  corno  de  cervo  calcinado  ;  e  doS' 
maravilhozos  eífeitos,  que  fazeni  todos  os 
Annos  em  Inglaterra^  nefta  Enfermidade, 
as  Agoas  de  Brijtoly  bebidas  a  o  pe  da 
Fonte,  ie  confirma  ditta  viitude  •  pois  a 
principal,  que  tem  eftas  Agoas,  le  attribue 
toda  a  da  Cal,  de  que  eítam  cheas,  a  qual 
alem  da  viitude  abforbcnte,  pela  que  tem 
de  deíTecar,  e  aflringir,  dando  mayor  firmeza 
a  os  Líquidos  ihe  impede  lúa  dilToluíjam,  e 
aftringindo  os  Solidos  relaxados,  faz  mais 
eftreitos  nos  Rins  es  orificios  fecretorios,  e 
i m pede  a  nimia  tranlcolacam  dos  mefinos 
Líquidos,  no  que  confiíle  toda  a  intencarn 
curativa  defta  queixa  ;  a  que  inteiramente 
le  oppoem  todo  o  ulb  interno,  ou  externo 
de  relaxantes,  e  oleozos,  que  le  devem  c- 
vitar  como  os  mayores  enemigos,  e  o  que, 
parece,  nao  coníiderou  hum  famigerado 
Medico  Luíitano,  quando  aconfelha  nefte 
cazo  Ajudas  de  leite,  ou  cozimento  de 
Frangam,  em  todo  o  tempo  da  cura 

Aqua  Hi^moAoica ;  Agoa  contra  o  pan¬ 
gue  fella  boca  \  preparaíFe  de  Condolida  mayor ^ 
Sello  de  Salarnam^  DanxagCj  c  Diwpnella 
hortenfe  ai  M.  iv.  Rats  de  Alcaffns  f ij  in- 
fund-  fríos  J)or  dotis  días  an  Ib.  xvi.  de 

Agoa 

*  Fonfec.  Medie.  Luílt.  Part.  cúp.  loi.  No.  24,  r. 
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Agoa  de  Cal.  He  excellente  remedio  para 
as  ^thtjicas  pendentes  de  fangue  delgado, 
e  acrimoniozo,  em  eípecial  para  os  que  lan- 
cam  fangue  pela  boca,  ou  pela  urina,  to¬ 
mando  na  quantidade  de  duas  vezes  a 
o  día. 

Lixrohm  cuni  Calce ;  C enrada  comCal ; 
preparaíTe  de  etnzas  de  Lofra  Agoade 
Caly  vinho  branco  aa  Ib.  iv.  infnnd.  em 
calor  brando  j^or  1 2  horas  y  desoís  fe  filtre 
l^ara  o  ufo.  He  hum  notavel  diurético,  o 
abíbrbente,  proprio  nao  lo  em  Hydrofezi- 
asy  Hábitos  Cacheticos^  e  Scro^hulofosy 
mas  tambem  nos  que  padecem  Afi'eBos  cu^ 
taneosy  ou  Chagas  rebeldes,  para  o  que  íe 
deve  beber  na  quantidade  de  f  ivj  duas,  ou 
tres  vezes  por  dia.  , 

Serve  tambem  a  Cal  a  Materia  Chirur- 
gica  com  os  alkalicos,  de  que  eñá  chea 
nos  caufticos,  que  fe  prepáram  della  na 
feguinte  forma. 

De  duas  partes  de  cinzas  chamadas 
Ciñeres  Clave  latí  y  ou  Tártaro  calcina¬ 
do,  c  huma  de  Cal  viva,  le  faz  o  mais 
viguroíb  caullico,  o  qual  dentro  de  meya 
hora  produz  o  feu  effeito  •  e  he  o  mefmo 
que  deferevem  Leniery  e  ^uiney com 
o  titulo  de  Tedra  caufiiea. 

Das  mefmas  cinzas,  e  Cal  viva  partes 
iguaes  fe  forma  hum  excellente  cauftico 

ainda- 


*  Courf.  De  Chymíe  feptieme  Edit.  a  Paríz,  pag.  %2\. 
f  Complec.  Difpeníat.  Pt.  III.  pag.  530. 
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"ainda  que  nao  tam  aétivo,  que  corre  com 
o  nome  da  Canter  km  Totcntialcy  Caute¬ 
rio  TotenciaL 

•Do  primeiro  licor  que  corre  do  Lixi- 
vhimy  Olí  cemada  do  fabao,  chamado  Lixt- 
^mm  captaky  e  Cal  viva,  partes  iguaes, 
cvaporando-os  cm  vaíb  de  iatam  até  te- 
rem  confiñencia,  e  cortando  com  faca  quen- 
te  em  bocados  a  malla,  fe  forma  o  melhor 
cauítico,  que  eíla  na  prefente  pratica  em 
muyto  uíb  5  do  qual  hum  bocadínho  do 
tamanho  de  meyo  tollam  de  prata,  fará  hu¬ 
ma  Eíchara  quazi  do  diámetro  de  feis  vin- 
teins  dentro  de  huma  hora. 

De  íabam  commum,  011  negro,  e  Cal 
viva,  feitos  em  huma  maíTa,  fe  forma  hum 
cauítico  muyto  mais  brando,  proprio  para 
Criaturas,  e  peíToas  de  conííituicoes  deli¬ 
cadas,  que  fari  a  fuá  operacam  em  24  horas  ; 
cite  fe  pode  fazer  mais  activo  no  grao,  que 
fe  quizer,  acrecentandolhe  da  folucam  de 
Pedra  Iníernal  huma  pon^am  porporcionada 
Á  mayor  activídadc,  que  le  Ihe  dezeja. 
Cauj^icosjeu  ^  principal  ufo  deftes  Cauf- 
frincipdu'o.  ticos,  he  para  abrir  Fontes,  e 
Abceílos,  Olí  Apoítemas  grandes,  nos  quaes 
íe  deve  preterir  á  lanceta  o  uíb  delles;  efe 
os  Antigos  condenam  a  applica^am  de  Ef- 
charoticos,  excepto  em  alguns  efpeciaes  ca¬ 
zos,  he,  porque  fendo  os  que  elles  conhe- 
ciani  arfenicos,  e  venenozos,  cauzavam  fym- 
ptomas,  e  accidentes  mortaes  a  os  Enfer¬ 
mos^ 
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mos,  como,  Syneo^esy  CoituulfoeSy  e  Vomi-* 
tos  ;  que  fe  conheceíTem  a  compoficam,  fe« 
guraiKja,  e  beneficio  dos  noíTos  Cauílicos, 
fem  duvida  os  aconfelhariam,  como  nos 
fazemos,  e  obfervariam  o  feu  melhor  effeito, 
no  abrir  dos  Apoftemas,  pendente  de  que 
aínda  que  o  Cauílico,  no  tempo  da  opera- 
^am,  cauze  mais,  ou  menos  dor,  nem  fe  ne- 
ceíiitam  na  fuá  cura  mechas  para  coníervar 
a  lerida  aberta,  com  as  quaes  fe  retem  a  ma¬ 
teria,  e  íe  Ihe  impede  a  fahida,  e  confe- 
quentemente,  fe  augmenta  a  dor,  e  a  finii- 
ofidade,  ou  caverna ;  nem  ha  tanto  a  miudo 
a  neceffidade  que  cuflumia  de  probo,  e  ti- 
zoura,  para  concluir  o  que  nao  pode  a  lan¬ 
ceta  ;  aiem  diílo*,  a  abertura  pelo  Cauílico 
he  muito  mais  larga,  e  mayor,  por  confe- 
quencia,  a  difearga  da  materia  *  e  fendo  o 
Cauterio  potencial,  ou  Cauñico  huma  com- 
poíicaó  falina  que  na  operaí^aó  íe  diíTolve,  e 
derrete  toda,  difpocm  as  partes,  fazendoas 
mais  húmidas,  e  vem  a  1er  de  mayor  bene¬ 
ficio  que  o  Cauterio  aclual,  ou  Fogo,  que 
produz  contrario  efFeito  ñas  partes,  e  por 
tanto  improprio  em  cafes  femilhantes ;  cf- 
pecialmente  para  abrir  Fontes,  que  ferapre 
requerem  as  fibras  húmidas,  e  laxas ;  e  no 
que  refpeita  as  mayores  dores  do  Cauílico, 
dellas  tambem  rezulta  mayor  beneficio,  pois 
pella  mayor  dor  he  precizo,  que  corram  á 
parte  os  humores  com  mayor  afiluxo,  que 

he 
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he  ñas  Fontes  a  principal  utilidade,  pois  fe 
abrem  para  eíTe  intento. 

Fontes  fohre  As  Fontes  íbbre  as  Eípadoas 
as  Eípadoas  ^em  provado  de  tam  evidente 

effeito,  e  em  benehcio  nas  Queixas  T^er volas, 
que  cajos.  com  efpecialidadc  nas  ^arle/laSy 
que  eflarn  na  noíla  Pratica  tam  familiares, 
como  o  fangrar  nas  Esquinencias  y  e  7leu^ 
rifes  y  nas  Jfhmas  húmidas  fam  excellen- 
tes  y  e  le  nas  Orthopneas  padecern,  como 
fe  obíerva,  os  Mulculos  das  Eípadoas,  ou 
íe  ajuda  delles  o  Peito  no  mayor  perigo, 
que  partes  pode  haver  mais  accommodadas 
para  o  Remedio  ?  íam  eftes  mufculos  os  a- 
migos  a  quem  recorre  o  Peito,  para  o  aju- 
darem  a  lívrar  do  enemigo*que  já  entrou  a 
deílruilo,  pois  eftes  devem  fer  os  mais  pro- 
prios  para  divertilo,  e  expulfalo  antes  que 
entre  dentro.  Quando  mandamos  abrir 
eftas  Fontes  fam  duas,  huma  em  cada  Ef- 
padoa,  e  íempre  com  Cauttico,  e  no  prin¬ 
cipio  com  orificio  capax  de  admittir  oito, 
ou  dez  graos,  para  ficarem  a  o  depois  a  o 
menos  com  quatro,  ou  finco ;  e  ainda  que 
pareca  que  ferám  de  grande  trabalho  pelo 
íitio,  íam  ainda  mais  fuaves  que  as  dos  bra¬ 
cos,  ou  pernas,  pois  havendo  qualquer  pef- 
foa  que  as  cure,  nam  fe  neceílita  mais  que 
Empalas  da  materia,  porlhe  os  graos,  e  em 
cima  delles  hum  bocadinho  de  emplafto 
adhefivo,  (do  qual  tem  os  Enfermos  fempre 
proyimento  ja  cftendido  em  paño)  que  os 
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íüílenta,  e  cubre  a  chaga ;  e  depois  a  o  cu¬ 
rar,  tirando  ditto  emplafto,  ordinariamente 
tras  os  graos  configo  ;  e  com  eftas  Fontes 
tenho  eu  conhecido  varias  peíToas,  que  an- 
dam  a  cavallo,  e  fazem  todas  as  forcas  que 
neceffitam,  eni  qualquer  exercicio,  fem  o 
menor  incommodo. 

> 

Lapis  Cananor,  Tedra  de  Ca- 

nanor. 

eE  de  tres  fortes,  verde,  amarela,  e 
mixta  de  huma  cor  averdoengada,  e 
amarelada,  de  fuítancia  fibrofa,  fem  goílo 
ou  fabor  algum';  e  em  quanto  a  fuas  vir¬ 
tudes  Medicinaos,  de  todos'  os  experimen¬ 
tos  que  com  ella  tenho  feito,  reduzindo-a 
a  pó  futilliffimo,  e  mifturando-a  com  varie- 
dade  de  Meníluos  ácidos,  e  alkalicos ;  cal- 
cinando-a,  erepetindo  os  mefmos,  depois  de 
calcinada,  Ihe  nao  poíTo  defeobrir  virtude 
alguma,  mais  do  que  a  de  abforbente,  co¬ 
mo  qualquer  outra  fimples  Terra ;  e  em 
quanto  á  virtude  cordeal  refrigerante,  que  o 
Pr.  Curvo  Ihe  attribue,  tem  tanto  funda¬ 
mento,  como  a  que  Ihe  parece  pode  com- 
municar  á  agoa  o  Ouro  ^  ;  e  como  a  vir¬ 
tude  refrigerante  defta  Pedra  he  tam  geral- 
mente  recibida,  tenho  para  mim,  que  teve 
afua  primeira  origem  no  nome,  que  Ihe  de- 

E  e  ram 


*  Mem,  de  var.  fiiTip].  p.  6. 
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Tam  os  Efpanhoes,  os  quaes  Ihe  chaftiaín 
hiedra  jria^  ou  7iedra  del  Ríofri&^  Maá 
o  que  fe  me  faz  mais  eftranho  he,  que  de- 
pois  de  receber  a  opiniam,  fem  outro  ex¬ 
ame,  o  Dr.  Curvo^  de  que  áitta  Pcdra  he 
hum  excellente  refrigerante,  a  aconíelhc 
para  curar  Ictericias  f ;  fendo  tam  con¬ 
trarías  as  intencóes  entre  a  cania  deíla 

,  > 

Doen^a,  e  a  do  Remedia  para  cúrala,  que 
nem  por  abforbente,  nem  por  fria  pode 
ter  lugar  o  ülb  de  ditta  Pedra* 

O  que  della  poíTo  affirmar,  alem  do  que 
deixo  ditto,  he,  que  fe  nao  heefpecíc  dcllc, 
he  muito  íemilhante  a  o  Talco,  pois  até  le- 
vandoa  a  calcinar  a  o  fogo,  Ihe  refiíle  da 
mefma  forma,  que  aquella  Pedra,  e  a  pode- 
ras  dividir  fibra  por  fibra,  depois  de  cal¬ 
cinada. 


■í-  líJtm  ÍHdem. 
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CAP,  IV. 

Das  Térras. 

OS  Corpos  íimplices,  que  íe  feguem 
depois  das  Pedras,  íam  as  Térras; 
e  ainda  que  íe  podiam  dividir  em  duas 
clalTcs,  a  faber ,  Areas,  e  propriamente 
Térras;  como  as  Areas  íaru  pequeños  crift 
taes,  ou  pedrinbas  tranfparentes,  que.le  po-« 
dem  calcinar,  e  converter  em  vidro,  fuá 
natureía  pertence  á  de  Pedra  ;  e  affimTer-^ 
ra  fomente  com  propriedade  fe  chama  a-? 
quelle  corpo,  que  fendo  foflii,  nao  fe  difo 
íbive  pelo  iogo,  agoa,  ou  ar,  he  infipido, 
e  intraníparente,  mais  fácil  de  dcrretcrlc 
que  as  Pedras  ,  mas  ainda  quebradico. 
Nefte  fentido  fe  dividem  as  Térras  ern 
íímplices,  ou  immutaveis,  e  Compoftas. 

Da  primeira  efpecie  he  a  Creta  alha^ 
por  íer  a  mais  fimples,  e  fecca  de  todas  as 
Térras,  pois  íe  Ihe  nao  pode  achar  a  mi- 
nima  por^am  de  gordura,  e  a  efta  eípccie 
fo  pode  rcduzir  a,  impropriamente  cha-^ 
made,  Tedra;pomes. 

A  Terra  mais  fimples,  que  fe  acha 

E  e  2  NatU'# 
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Naturefaheaque  fe  tira  dosoíTos  humanoí, 
de  pois  de  calcinados,  de  que  fe  formam  os 
Crifoes. 

Da  íegunda  efpecie  de  Térras,  a  faber, 
compoltas,  fam  os  Bolos  de  diverfas  caitas, 
vermelhos,  brancos,  e  efcuros;  os  mais  dos 
barros,  gredas,  diñerentes  fortes  de  Tér¬ 
ras  medicinaes,  e  todas  as  ArgilUe  ou  bar¬ 
ros  gordos,  de  que  fe  fazem  as  Loiujas. 

Os  Antigos,  e  muitos  dos  Modernos  re- 
ferem  a  Creta^  e  Tumex  á  claífe  das  Pe¬ 
dias,  mas  com  muita  mais  propriedade,  e 
razao  fe  reduzem  ás  Térras. 

O  Dr.  Slare  fe  qucixa,  que  muitas  vezes 
os  noíTos  lentidos  allucinam,  e  enganam  os 
noíTos  conhecimentos,  reprefentando  co¬ 
mo  Pedra  pella  apparencia,  o  que  nao  tem 
as  propriedades,  que  deítinguem  as  Pedras 
de  outras  quaelquer  fuítancias ,  é  traz  por 
exemplo  a  Creta^  a  qual  trazida  á  balanca 
hydroflatica,  fe  acha  que  Ihe  falta  multo 
do  pezo,  e  confiítencia  que  deve  ter  o  que 
he  realmente  Pedra. 

Entre  os  Barros  ha  diíFerentes,  que  pa- 
rece  ie  podiam  numerar  entre  as  Térras 
íimplices ;  mas  dcpois  de  trazidos  a  ex- 
amc,  le  acham  ferem  Térras  compoltas; 
como  por  exemplo  o  Geco,  ou  barro  de 
que  fe  fazem  os  cachimbos,  do  qual  o  Ca- 
valhero  Boyle  affirma,  que  he  huma  das 
Térras,  que  a  o  parecer  tem  a  mayor  per- 
tencam  a  o  caraften  de  fimples,  ou  elemen- 
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tar  ;  e  nao  obftante,  os  cachimbos  bcm  co- 
zidos  fe  podem  muitas  vezes  fazer  ferir  fo* 
go  *  ;  e  qualquer  peíToa,  como  nos  o  te¬ 
mos  feíto,  pode  experimentar,  que  doiis  pc« 
áü(¡os  de  cachimbo  novo  robado  adiva,  e 
apreíTadamcnte  hum  contra  outro,  le  fazeni 
quentcs  no  efpacio  de  hum  minuto,  e  chei- 
rando-os  a  o  mefmo  tempo,  produzem  hum 
cheiro  ingrato  entre  fulphureo,  e  betumi- 
nolb. 

A  Porcellana,  ou  a  materia,  de  que  fe 
faz  a  louca  da  China,  he  hum  puriííimo 
barro,  e  com  tudo  nao  he  Terra  limpies  ; 
pois  hum  fogo  muito  violento  o  pode  der- 
reter,  e  lancea  fogo,  ferido  com  o  fozil  de 
acó,  comio  fe  foífe  huma  pederneira  :  o  mef¬ 
mo  fe  obíerva  na  porcellana,  que  os  Ingle- 
zes  engenhofa,  c  exquifitamente  fabricam 
a  immita^aó  da  China,  com  huma  Ibrte  de 
barro  da  fuá  propria  Terra.  Com  que,  em 
conclufam,  Terra  elementar,  ou  nao  a  ha, 
ou  le  nao  acha,  pois  como  o  mefmo  Caval- 
hero  obíerva,  a  que  nos  parece  mais  limpies, 
trazida  a  exame,  e  experiencia,  le  acha  ter 
propriedades,  que  fe  nao  podem  attribuir  a 
Terra  pura  f  ;  e  aílim  toda  a  Terra,  que 
Conhecemos  he  compofta,  e  todas  le  re- 
zolvem  em  Sulphur,  ou  oleo,  pouco  aci¬ 
do,  menos  íal  íixo,  e  huma  cal  que  he  a 
baíis,  ou  propriamente  a  mefma  Terra. 

Ñas' 

*  Boyh  Produft.  Mechan.  Princip.  Chymic'.  f  Ibidem.  - 
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Ñas  Térras  há  tanta  diverfidadc,  quantas 
fam  as  difíercntes  combinaí^oens  das  partes 
de  que  fe  compoem,  mas  as  propríedades 
gcraes  das  mais  das  Térras,  que  os  últimos 
experimentos  tem  alcancado  fam,  que  a 
Terra  he  o  vinculo  que  une,  e  fa:^  cohe¬ 
rentes  todos  os  corpos  entre  fi,  he  a  bafis 
do  íblido,  c  firmeza,  que  tem  as  partes,  c 
a  fuftancia  intermedia,  que  as  faz  folidas,  c 
firmes ;  de  maneira  que  pela  deíHlIaízam, 
fublimacam,  ou  evaporacam,  todos  os  mais 
principios  dos  corpos  voam,  e  dezaparecem,, 
e  fó  a  Terra  fe  conferva,  e  refifte  a  o  mayor 
logo. 

As  Térras  precipitam  os  cíeos,  quando 
embarazados  com  ácidos ;  donde  vem  que  a 
Greda,  Cal,  e  outras  Térras,  e  Bolos  pre^ 
cepitam  as  víícofidades  dos  Liquores  fei> 
mentados,  e  purificam  aCerveja,  e  os  Vín-^ 
hos,  e  tambem  os  corrigem,  e  emmendain 
como  aikalicos,  quando  principiam  a  cftar 
azedos. 

As  Térras  abíorbem  os  oleas  quando  pu¬ 
ros;  porque  fe  tomares  Cal,  c  a  mifturares 
com  azeite,  e  defiiliares  o  azeite,  a  Cal  re- 
terá  grande  parte  delie,  e  ib  continuares  a 
deftillacam  por  feis,  ou  íbte  vezes,  de  cada 
vez  lancandoihe  nova  Cal,  pederás  reduzir 
quinze  oncas  de  azeite  a  huma  onca  fomen^ 
te.  Efia  he  a  razaó  porque  robando  coni 
íanguede  Drago  qualquer  Diamante,  o  alim- 
pa^  e  ihe-dá  o  n^ais  perfeito  luftre,  país 
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Ihe  ablbrbe  toda  a  gordura^  ou  parte  oleo- 
la,  que  o  macula  Va  :  Nem  he  outra  a  cau¬ 
la,  porque  a  Greda  tira  as  manchas  do  azeite, 
c  fe  calcinada  no  fogo,  com  mayor  perfei- 
^am,  e  facilidade. 

Por  efta  propriedade,  que  tem  as  Térras, 
de  embeber  partes  oleoías,  como  a  Cholera 
he  o  azeite  do  noíTo  Sangue,  quando  cite  a- 
bunda  de  partes  bilioías,  íam  de  cxcellente 
uíb  as  Térras,  embebendoas  em  feus  poros, 
e  encaminhado-as  pela  urina,  para  donde  as 
partes  terreas  depois  de  entrarem  no  San¬ 
gue,  parece  tem  efpecial  tendencia,  o  que 
fe  moftra  da  Pedra,  a  que  o  genero  huma-^ 
no  he  fogeito,  pois  o  mais  commum  lugar, 
donde  a  térra  le  junta,  e  forma  a  Pedía  he 
lía  Bexiga  t  a  mefma  conveniencia,  para 
paíTar  pelas  vías  da  urina,  íe  acha  tambem 
na  Cholera  ;  pois  alem  de  que  na  urina  fe 
obfervam  multas  vezeá  partes  della,  na  Ic^ 
tericia^  eftamos  certos,  fabe  huma  grande 
porcam  de  Cholera  pela  urina;  Com  que 
o  abíbrberem  as  Térras  Cholera,  e  leva- 
rcm-na  com  figo  pela  urina,  he  conforme 
a  razaó,  e  experiencia. 

As  Tetras  abíbrbem  tambem  particular 
aqueas ;  e  como  o  noíTo  Sangue  algumas 
yezes  contem  demaziada  agoa  em  porpor- 
cam  a  óutras  partes  de  feus  Liquores,  coma 
le  obferva  ñas  Hydrope/ias ;  neftes  calos  he 
de  grande  beneficio  o  uíb  das  Térras,  nao 
fó  éiííbebendo  a  demaziada  agóa,  mas  por. 
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íua  virtude  ñyptica,  as  fibras  que  eítavani 
inertes,  e  relaxadas,  confortando-as,  fazen- 
do-as  mais  rígidas,  aftivas,  e  elaftícas. 

Abforbem  tambera  as  Térras  toda  a  cai¬ 
ta  de  Saes,  e  como  eftes  muitas  vezes  lam 
corroíivos,  e  fixos  nos  canaes,  ou  vazos,  os 
rompem,  e  formam  chagas  nelles,  em  femi-> 
Ihantes  circumfiancias,  quando  os  Saes  cor- 
rofivos  íam  a  Cauía  de  algumas  Queixas, 
fam  proprias  as  Medicinas  Terreas,  e  aííim 
de  muita  utilidade  nos  ScorhitoSy  e  Acha¬ 
ques  da  pcüe. 

Entre  os  Saes,  que  abforbem  as  Térras, 
coni  mais  efpecialidade  os  Saes  ácidos,  e 
porque  contra  eftes  applicam  as  Térras 
mais  commumente  os  Médicos,  raras  vezes 
faz  a  Pratica  ordinaria  ufo  dellas  nos  outros 
cafos :  Delta  infalivel  propriedade  que  tem 
as  Térras  de  abíbrber  Saes  ácidos,  pendem 
os  feus  bons  eífeitos  ñas  Azi  as  j  e  azedos 
do  Eftomago,  ñas  mais  das  Queixas  das 
Criancas  das  Primeiras  Vias,  que  por  pre- 
dominarem  nelles  os  ácidos,  íhe  fam  Reme¬ 
dio  certo  as  Térras  :  Ñas  Diarrh¿^as^  Dy- 
ienterias^  íám  infalivel  cura,  fendo  pendentes 
de  dittos  ácidos;  os  Cirurgioens  as  ufam 
com  bom  fucceíTo  para  fechar,  e  cicatriíár 
Chagas  dcpois  de  limpas,  e  bem  digeílas. 

.  ^  Pela  propriedade  de  aftringentes, .  fam 
cxcellente  Remedio  as  Térras  em  todas  as 
Relaxafoens^  e  Debilidade  de  Fibras^  e 
por  efia  razaó  curam  muitas  vezes,  quando 

o  nao 
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^  nao  podcu^)  ía.^er  outros  Remedios, 
morrhagiasj^  Suores^  e  Vomkos  continuosy 
Urhiaí  e  P^omitos  de  Sangtte'^ 

contrahindo^as  ^Fibras,  e...  apertandoas,  no 
que  confiftem  as .  fuas  forcas,  e  trazendo  a 
violenta  dilatacani  da  cavidade  dos  Vazos 
fazendo-os  mais  eftreitos,  a  ofeu  natural  ella- 
do,  de  conter,  e  reter  os  Liquides. 

Ellas  íam,  a  leni  de  outras,  as  proprieda* 
des  das  Térras,  que  mais  líeceílita  fábei  o 
Medico,  e  Girurgiam  para  o  conhecimento, 
e  uíb  pratico  dellas,  e  as  que  fam  de  mais 
cqnhecido  efFeito  na  Medicina,  cntram  pela 
ordem  feguínte  a  feryii  a  M^^teria  Médica. 


'  -  .  I  .  ■  ' .  ‘  ,  ■  .  í  ' 

Creta  Alba ;  Greda  Branca.^  ,i 


E  Terra  dura  erí'iplaílica,  e  branca 
_  __  d  minima  gordura,  que  ímmediata- 
menre,  applicada  a  ella,  fe  pega  a  lingua  ; 
e  inda  que  a  mais  pura,  he  Terra  compoíla, 
o  que  fe  manifeíta,  porque  contem  hurnfal 
-volátil,  ou  fixo  j  pois  ferve  com  qualquer 
azedo*  e  tambem  contem  oleo,  porquanto 
Janeada  em  Agoa  forte  fe  doce,  c 
deílillandoTe,  larga  de  íi  o  rncfmo  azeite. 

Sua  virtude  he  abíbrbente,  e  aílringente; 
Aproveka  ñas  Diarrh^as^  e  Dy{enteriaSy 
e  pelo  feu  grande  beneficio,  he  hoje  na  noffa 
Pratica  de  tam  conhecido  ufo  f  ñas  Azias^ 
e  azedos  do  Efiomago,-  he  infaJivel  Reme¬ 
dio  j  fuá  dofe  he  de  3j.  ate  '  ' 

F  f  Ñas 
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Ñas  Diarrh^caSy  tDy [entenas  obltinada^y 
aíem  de  darmos  eíta  Terra  eiíi  forma  de’ 
bolo,  m  pirólas,  temos  expetimentadó  felí* 
ces  fuccenos  mctendóa  em  huma  agradaveb 
apozema,  para  bebida  commua,  como  íe 
fcgue. 

Corn,  Cerv.  Calánnt.  ?j,-  Oorñt^  Cinnttmefñ, 
cptim.  5j.  Coq.  in  fcíij.  Aq.  fónt,  ad  jfe  ij. 
Colütur.  add,  Cret,  alb.  pulv,  5  vj. 

Sacchar,  ad  Libkum,  M.  Capt,  Hauft.  h'bcb 
potus  Qrdinar, 

O  Excellcnte  Bateo  faz  hum  Remedio 
comporto  defta  Terra,  com  o  titulo  de 
Julayium  Cretaceumy  de  que  muitas  vezes 
tenho  vifto  admíraveis  effeitos,  e  por  efta 
razao  o  recomendó  á  obíervacaodosPraticos, 
e  traníc'revo  fuá  compoíi^am,  que  he  a 
feguinte. 

^  Creta aíh'tff,  pulv,^ per  incerntculum  iranfmijfa 
5j.  Sacchar,  opthne  depiird^]^,  OI.  Nuc.  Mofe, 
gt.  üj*  Aq.  co^¿^\].  M.S,  A,  CapU  Coele  aria 
V.  quM,  quaq,  hora, 

Notefe,  que  aínda  que  o  Autor  deftái 
compoíicam  o  nao  adverte,  o  oleo  fe  deve 
mifturar  príraeiro  á  parte  com  o  que  bafte 
do  aíTucar,  porque  de  outra  forma  fe  nao 
poderá  unir  uniformemente  com  a  Agoa^ 
c  depois  mifturar  tudo  junto^  que  aflim 
ficará  bem  unido, 

^iimeXy 


Thyjíco-Hifiorico-Mechanka,  1 1  9 

*Pumex ;  Tedra  Tomes. 

He  T erra  dura  de  huma  fufirancia  porofa^ 
como  de  huma  eípouja^  e  de  cor  cin- 
zcnta^  íeu  gofto  he  terreo;  íiu  virtude  he 
deíTecante,  aftringentc,  e  abforbente  de  aci-^ 
dos.  He  no  ufo  externo  hum  dos  bons 
Dentifricios,  para  fazer  os  dentes  brancos. 
Calcinada  efta  Terra,  e  lancandolhe  Vinagre 
deftillado-  por  eima,  produ2;  huma  tintura 
verde^  final  evidente  de  que  contenr  partes 
de  Cobre;  donde  nos  parece  advertir,  que 
como  muitas  Na^oens  para  filtrar,  e  purifi¬ 
car  a  agoa  paaa  beber,  uíam  deílas,  chamadas, 
Pedras,  c  para  elTe  efFeito  vem  a  Portugal 
algumas  das,  Canarias,  que  commetem  hum 
grande  erro,  pois  o  Cobre  Ihes  he  de  pre- 
juizo  certo,  e  tanto  como  qualqucr  outro 
corpo,  que  fe  prefume  com  a  agoa  mifturado ; 
G  como  a  mefma  Terra  calcinada  produz 
huma  tintura  azul  mifturada  com  íal  armo- 
niaco  fe  vé  poíiti  vamente  que  contení  Cobre. 

BoJus  Armena ;  Bolo  Armenio. 

AVerdadeira,  que  fe  acha  poiica^,  he 
Terra  de  huma  cor  vermelha  pailida, 
branda,  c  mais  gorda  ou  unítuofa  a  o  pala¬ 
dar,  que  a  adulterada,  e  fe  pega  mais  forte 
na  Lingua. 


Ff  1 
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He  huma  Terra  natural,  que  veni  priíH 
cipalmente  de  Armenia,  donde  tomou  o 
nome,  ainda  que  a  temos  tambem  na  Europa, 
e  em  nigitos  lugares  de  Inglaterra. 

Gontem  efla  Terra  algumas  partículas 
de  Ferro,  e  pelo  acento,  e  codea  vermelha, 
que  deixam  as  Agoas  Chalybeadas,  ou  ms 
pedras  por  donde  correra,  ou  nos  vidros  por 
donde  le  bebem,  nao  dcixa  de  fer  racional 
c&njcétura,  o  ter  por  muito  provavel,  que 
aquellas  Agoas  Chalybeadas,  ■  que  mollram 
eíTes  phrenomena,  paffam  por  ella  calla  de 
Terra. 

‘  Elle  Bolo  fendo  genuino,  por  deftillacam 
da  hum  fpirito  acido,  e  hum  oleo ;  e  efte 
he  hum  dos  méthodos  de  diílinguir  o  ver» 
dadeiro  do  fallo e  como  pelo  muito  ufo 
defta  Terra,  a  adulteram  cada  dia  com  ochra 
vermelha,  e  pos  de  Ladrilho  pizado  fubtil- 
liílimamente  ou  gecjodos  cachimbos,  fe  fará 
della  exame,  e  fendo  a  cor  vermelha  aceza, 
fendo  fecca  a  Terra,  e  palpando-fe,  fe  leí  he 
fentir  afpereza,  he  aiteficiofa,  e  adulterada ; 
pelo  contrario  fendo  molle  e  unftuefa  a 
Terra,  a  cor  do  vermelho  pallida,  e  a  pal- 
pandoa,  quando  em  pó  fino,  branda,  e  lem 
aípereza,  he  ligitima,  ^verdadeira;  e  por¬ 
que  a  genuina  produz  huma  tintura  verde 
em  Spirito  de  fal,  fe  moñra  Ter  ella  Terra 
chalybeada. 

Sua  virtude  he  aftringente,  e^ vulneraria, 
prppria  em  Díarrh¿easj  Dyj'enterms^ 

inorrba'-^ 
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7hoyrhagtas^QX.oA2L  a  íbrte  de  t laxos 
dícos.  Saa  dofe  he  de  3j.  ate  5  y. 

Terra  Simúlala  \  Terra  Sellada. 

He  hum  Barro,  ou  Terra  pingue,  c 
cinzcnta,  que  nos  vem  de  Confíanti- 
iíoplay  em  bolos  redondos,  e  chatos  cellados 
'  com  caradercsTurquefcos,  ou  Arábicos,  e 
entre  as  militas  que  vendem  por  Terra  fi- 
gillada  os  Droguiíias,  a  verdadeirag  com  as 
meírnas  propriedades,  e  virtudes  da  Terra 
Lemnia. 

Terra  Lemnia ;  Terra  de  Leimos he  de 
huma  íuftancia  argillacea,  febacea,  pingue, 
e  pezada,  de  huma  cor  de  ouro  (^¿uro,  que  le 
cava  e  tira  de  difFerentes  lugares  da  liba  de 
Lenmos^  c  em  outros  na  Turquía^  donde 
cpmmumente  nos  ivem  a  pouca  qup  ha 
verdadeira. 

Sua-'.Viitüde  he.aftringente,  deffecante,  e 
abíbrbente,  cm  éíp'ecial  de  ácidos,  com  os 
quaes  ferve  ;  a  virtude  fudorifica,  e  alexí- 
pharmaca,  que  fe  attribue  a  cita,  e  outras 
Térras,  nao  he  outra,  que  ñas  Pebres  Peftil- 
lentes,  cm  que  as  Fibras  eñam  cabidas,  e 
iracas,  e  por  ella  razad  grumefee  e  para  o 
íangue  nos  vazos  mais  diítantes,  e  menores, 
contrahi-Ias,  aperta-las  e  faze-las  mais  vigu- 
rofas  para  coníérvar  o  impulfo,  e  movirnen- 
to  devido  a  os  Liquides,  epor  eítamefma 
propriedade  de  aportar,  c  contrahir  os  Soli¬ 
dos, 


\ 
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dos,  fdzem  muit^  vezes  as  Térras  a,  parte 
de  fudorificos,  conftringindo  os  vazos,  ^ 
clpremendo  os  foros. 

Efta  Terra  confunde  o  noflb  Doutiílimo 
[Armto  Lufitana  com  o  Bolo  Armenio,  fondo 
que  entre  huma  c  outra  ha  huma  grande 
difFeren(^a,  fúa  dofo  he  de  3 j  ate  5  ij. 

Entra  efta  Terra  nos  Trochifcos  deTefra 
Lemnia, 

yírgUla  EJlrematia ;  Barro  de 

EJirernós. 

He  Terra  emplaftica  de  huma  cor-encar¬ 
nada  viva,  que  fe  pega  a  Lingua,  p. 
íica  lufpendida  quando  fo  app^lica  a  ella. 

Seu  principal  ufo  he  para  fabricar  pucarqs^ 
variedade  de  vafos  coriofos,  diverfidade  de 
figuras  para  adornos,  e  toda  a  forte  de  brin?? 
eos,  que  fe  fazem  na  Villa  de  Erremos  com 
toda  a  coriofidade,  e  delicadeía,  c  fo  dettri- 
buem  nao  fó  por  todo  o  Reyno  de  Portugal, 
e  Heípanha,  mas  paífám  a  diyerfos  territo¬ 
rios  e  Amerifa- 

Efta  Terra  tenho  expenmentado  para  ver 
íe  Ihe  podia  defoubrir  alguma  cafta  de  Sal  > 
Metal ,  ou  outro  corpo,  mixturando-a  em 
pofiniílimo  com  Spirito  de  Sal-Armoniaco, 
Spirito  de  Corno  de  Cervo,  com  Spirito,  e 
Oleo  de  Vitriolo,  e  nem  fez  ebulli^am 
alguma  miñurada  com  qualquer  de  dittos 

ingre- 
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ingredientes,  nem  coñi  algum  d&Ües  varíá- 
jram  as  Tinturas  de  cores  •  donde  fe  ‘cohclúé 
que  ditta  Terra  uam  téiíi  Metal,  oüSál  al- 
gum  miíliirado,  e  fo  hurná  virtudé  ertiplattíca , 
abíbrbente,  e  ftyf)ticá  j  por  cujás  propríeda- 
des,  já  antes  de  agora  á  tronce  Sarñuel  Dah 
á  Materia  Medica,  na  obía  qüe  dedicou  aó 
íióífó  Real  Cóllegid,  corii  ó  titUÍb  de  Yerra 
^  "Ywtíiguefa.  E  por  dittas  ptopf iedádes,  nao 
fó  tenho  cu  repetidas  ve^eS  feito  üío  deíla 
com  born  fiieeeííb  ern  Yíuáós  do  Ventrcy  h 
óütros  calos  da  mefffia  inten^árn,  mas  meii 
amigo  ó  Dr.  R.  Myddleton  Majfty  me  íegii- 
ra,  qiiando  o  nao  póde  coilíegúir  cóm  oütfos 
Remedios,  eurou  diverfaS  fe^és  com  eña 
Terra  os  Flaxói  AlióSy  dáíldó  Sis  dellá  ém 
forma  de  E leguario  fórmado  com  qiialquer 
Xarope  aftringente,  duas  vcze's  por  día. 
E  como  os  íuccellbs  em  huns,  e  outros  cafos 
larri  devidos  áeonhecida  virtude  aílríngenfe, 
t  emplaftica,  que  Cem  ella  Terra,  é  ñeila 
exeede  fem  comparaíjam  a  o  Bolo  Amiento 
adulterado  (nam  há  tal  cOufa  eoínó  achalo 
verdadeifó)  lera  muito  mais  propf ío  mandar 
preparar  efta  Terra  ñas  Boticas,  e  fazér  uíb 
della  em  lugar  do  Bolo  Armenio  \  e  íbu  de 
6píniam,  que  fe  acháriam  os  Médicos  com 
ella  mais  bem  lervldos.  Ó  methodo,  com 
que  en  a  mandó  preparar  para  úfala,  é  com: 

que 

*  Manudúél.  ad  Matet.  Méd,  Edií,  T  onel, 
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que  fe  deve  preparar  qualquer,  he  na  íc-^ 
guinte  forma. 

DiíTolve  a  quantidade  que  quizeres  de  T  er¬ 
ra  de  Eílremós  em  quantidade  fufficiente  de 
agoa  da  fonte,  mécheos  muito  bem,  e  depois 
decanta  a  agoa  íaturada  com  a  poeira  mais 
fina,  lan^a  outra  agoa  fobre  a  mefma  Terra, 
torna  a  méchelos,  e  decanta  a  agoa  como 
antes,  em  vazos  diíFerentes ;  e  continua  a 
mefina  diligericia  ate  diíTolver  toda  a  Terra 
de  forte,, que  nao  fiquem  mais  que  as  .partes 
groíTas,  ou  arcas ;  depois  mixtura  todas  as 
parcellas  da  agoa,  que  decantafte,  faturada, 
ou  turba,  e  deixa  que  efteja  bem  acentada, 
entam  a  Terra  fe  ajuntará  no  fundo,  aqual, 
depois  de  laucada  a  agoa  fóra,  fe  deixará 
íeccar  para  fazer  ufo  deíla.  Sua  dofe  he  de 
3j.  ate  5ij. 

Émquanto  á  vírtude  bezoartica,  que  Ihe 
attribue  o  Dr.  Franófeo  d¿i  Fonjecai  ^ 
imaginaria,  porque  nem  adiamos  fundamento 
algum  para  admittirlha,  nem  o  mef no  Au¬ 
tor  fallou  por  exame  que  fizeffe  de  ditta 
Terra,  ou  por  obfervacam  propria^  como  fe 
deixa  ver  das  fuas  palavras,  a  faber:  Por- 
que,  fe  tem  vírtude  alexipharmaca,  como 
F  dizem,  coníifta  no  que  coníiftir,  lá  íe  Ihe 
communicará  a  agoaalguma  parte  deilaf  ’ 
Nem  he  de  algum  momento  a  autoridade, 
que  o  meíino  alega  de  Aldrovaiido^  pois 

auteri- 

-  .  ■  *  Acjiúleg,  Medjc.  cap.  3.  p.-2ar). 
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autoridades,  que  fe  nam  fiindam  na  ob- 
fervacam,  e  fe  oppoem  á  naturefa,  e  juizo 
das  Gaufas  naturaes,  nam  fegnificam  muito  ; 
nella  diz  Jldrovandoj  que  bebendo  huma 
bebida  venenofa  por  hum  pucaro  delta 
Terra,  nam  fará  a  menor  ofFenla  j  ^  e  como 
cada  veneno  tena  leu  correctivo,  e 
drovando  falla  genéricamente,  ja  nefta 
parte  fe  oppoem  a  iua  autotidade  a  na- 
tureía,  e  juizo  das  Gaufas  naturaes,  poiá 
nam  pode  haver  hum  antidoto,’  que  fe 
opponha  a  toda  a  caita  de  veneno ;  e 
fe  quizeres  ver  a  fallacia  de  ditta  fen- 
tencha,  toma  por^am  capaK  de  SoUmain^ 
de  Arfenico^  ou  de  outro  quelquer  vene¬ 
no,  kn^a-o  em  hum  vafo  de  ditta  Terra 
coada,  e  da-o  a  hum  Gato,  ou  Gao,  e 
veras  que  faz  o  mefmo  effeito,  que  fe 
Iho  tiveras  dado  por  qualquer  outro ; 
com  que  a  virtude  bezoartica  deíle  Barro 
he  a  mefma,  e  fó  no  fentido,  que  ja  di- 
cemos  do  Bolo  Annenio. 

E  porque  os  experimentos  que  tenho 
feito  defta  Terra,  fam  depois  della  cozida, 
ou  calcinada,  em  cajo  eftado  conferva  a. 
fuá  virtude  ftyptica,  mas  podia  perder  no 
fogo  outra  qualquer  materia  que  contenha 
qnando  virgem,  ou  tirada  da  terxa,  peco 
a  os  fenhores  D.  D.  a  quem  chegarem 
cites  meus  papéis,  fe  fixvam  alcancarme 


^  S 


algum 


^  Aquileg.  Medie,  cap.3.p.2iñ 
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algum  de  ditto  Barro,  tirado  fielmente 
da  Terra,  como  Déos  o  cria ;  pois  o 
cheíro,  que  trazem  os  pucaros,  me  pare¬ 
ce  arteficio,  e  nao  miidarei  de  oppiniam 
ate  eftar  bem  fatisfeito  do  contrario ;  e 
as  obferva^oes,  e  exames  que  eu  fizer  de 
ditta  Terra,  communicarei  com  a  verdade, 
e  exací^ao  que  pede  materia  tam  fcru- 
puloíá. 


CAP,  V. 

DosSulphurs,  ouEnxo- 

FRES. 

SULPHUR,  ou  Enxofre  he  hum  corpo 
follil,  que  fe  derrete  e  inflama  pelo 
fogo,  e  que  fe  nao  pode  malhar,  nem 
diíTolver  na  agoa. 

Ellas  fam  as  propriedades,  que  dam  a 
mais  genuina  idea  delta  caita  de  corpo,  e 
fuá  naturefa,  nem  ha  outro  algum  em  toda 
ella,  a  que  fe  poífam  attribuir  todas  com 
tanto  fundamento  *  porque  inda  que  o 
Spirito  de  Vinho,  que  he  fulphnreo  fe 
mlfture  com  a  agoa,  o  Sulphur  nelle  mu- 
dou  de  naturefa  pela  fermenta(jam,  pois 
aíTím  no  Spirito  de  Vinho,  como  em  outros 
Liquores  fermentados,  o  que  chamamos 

¿ulphuM 
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Siilphur  dos  corpos  donde  fe  tiram,  perde 
pela  fermenta(;am  aquella  propriedade  de 
oleo,  ou  Sulphur,  que  Ihes  impedia  o 
iniílurarem-fe  com  a  agoa,  como  o  Excel- 
lente  Boyle  obferva*  :  Chama-íe  elle 
Sulphur  para  o  diftinguir  do  Sulphur 
dos  Metaes. 

Inflama-fe  pelo  fogo,  ifto  he,  le  reduz 
por  elle  a  flama,  e  cinzas,  que  fam  os 
principios  de  que  le  compoem,  nao  íendo 
outra  alguma  coula  a  flama  que  hum 
Spirito  acido  volátil,  e  as  cinzas  Terra, 
que  contení  huma  pequeña  pori^am  de 
Metal  parecido  a  o  Ferro. 

O  Sulphur,  ou  Enxofre  pode  derreterfe 
pelo  fogo,  e  nefte  eftado  o  fumo,  que 
lanqa  corroe,  e  confume  todos  os  Metaes, 
convertendo-os  em  Vitriolos. 

Para  melhor,  e  mais  exado  conheci mentó 
de  todos  os  Sulphures,  ou  Enxofrcs,  fe 
dividcm  com  propriedade  em  duas  diffe- 
rentes  Claífes,  a  faber,  Solidos,  e  Líquidos. 

Dos  Sulphures,  ou  Enxofres  So¬ 
lidos. 

Sitlyhíir  Commune^  Enxofre  Commum. 

He  hum  corpo  nativo,  que  fe  acha  de 
baixo  da  Terra  em  pailas  cor  de 
cinza,  como  o  Sal  de  pedra,  c  nefta 

G  g  2  forma 

*  De  Chymic.  Scepíic, 
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forma  Ihcdunumos  Sulphur^humy  Enxo- 
fre  vivo. 

Contem  partes  olcoías  balfamicas,  c 
acidas ;  feu  gofto  he  como  terreo,  e  fe  acha 
cm  differentes  territorios,  mas  em  mayor 
abundancia  na  liha  de  Sicilia. 

Efta  he  a  primeira,  e  mais  pura  Ibrte  de 
Enxofre,  porque  a  fegunda,  ou  o  Enxofre 
amarelo,  que  vulgarmente  le  vende,  nao  he 
outra  coula  que  o  primeiro  derretido  por 
fogo  violento,  c  feito  em  eylindros,  ou  ca¬ 
nudos,  e  nefta  íe  acha  muita  parte  que  nao 
he  Enxofre,  mas  o  que  he  que  Ihe  mifturam 
nao  fe  labe,  efo  fim,  quequem  o  prepara,  o 
adultera  com  ditta  miftura. 

Alem  delta  fegunda  forte  de  Enxofre,  que 
fe  forma,  e  derrete  da  primeira,  ha  outra 
cfpecie  de  Sulphur  nativo,  ou  mineral,  de 
confiítencia  terrea,  e  dura,  e  de  huma  cor 
amarela  viva,  o  qual  le  acha  principalmente 
junto  dos  Vulcanos,  ou  montes  ardendo, 
em  efpccial  do  VefuT/us^  e  j^Ahna^  e  muitas 
vezes  em  minas  do  mefmo  Enxofre,  aílim 
em  Italiay  Szvitzerldnday  como  na  Am^AÍC(i 
de  Hefpan/ja. 

Todas  ellas  cfpccies  de  Sulphures,  ou 
Enxofres  fám  fummamente  inflamaveis,  c 
contem  partes,  que  fazem  a  fuá  natureza 
mais  inflamavel  que  a  do  Spirito  de  Vinho, 
Nitro,  e  Azeite;  e  nao  obflante  iífo,  con¬ 
tem  cites  Enxofres  muitas  partículas  acidas, 
e  vittipJicas,  as  quaes  cncorporadas  nos 
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nvais  corpos,  refiíteni  fortiílimaniente  á 
flama,  como  o  Cavalhero  Boyle  obferva.  ^ 
O  Enxofre  derretido,  e  lancado  em  vazo 
de  vidro,ou  em  qiialquer  outro,  de  nianeira 
que  lúa  fuperñcie  fique  liza,  he  corpo 
eléctrico,  e  atrahe  a  íi  hiim  cabello,  huma 
linha,  e  huma  pluma,  como  ja  o  expertiílí- 
mo  Boyle  havia  obíervado  e  nos  paf- 
mozos  defeubrimentos,  que  noíTo  Socio 
EJíevao  Cray  últimamente  tem  feito  de 
hum  grande  numero  de  Corpos  eledricos, 
achou  que  o  Enxofre  nao  lo  he  eledrico 
expolio  a  o  ar,  mas  extrahindo  o  ar  da 
om^a  Boyleana^  nos  moftrou,  que  dentro 
da  mel'ma  atrahia  o  Enxofre  in  vacuo  folhas 
delgadinhas  de  Latam 

Entre  as  propriedades  dotnxofre,  nao 
poíTo  paíFar  cm  íilencio  o  pafmoíb  effeito 
que  produz  de  immítar  Terremotos,  quan- 
do  miílurado  com  rafuras  de  Ferro  ’  e  he 
elle  pha^nomenon  tam  efpantoíb,  e  certo, 
que  fe  qualquer  peíToa  praticaíTe  ditro 
experimento  em  qualquer  povoacaó,  aínda 
na  Europa^  a  donde  narn  tivelTem  noticia 
da  natureza  deíles  dous  corpos,  quando 
mifturados,  e  Ihes  prognoüicaíTe  hum  Ter¬ 
remoto  a  tal  hora,  e  em  tal  litio,  leria 
reputado  ou  por  hum  Santo,  ou  por  hum 

Demonio  j 

*  De  Benefíc.  Phülfoph.  Experimental, 
f  De  Eleótricit. 

^  Tranfaíft.  Philofoph.  Reg.  Societ,  Londin, 
42(5.  Tit.  I.  Apn.  1732. 
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Demonio ;  fendo  que  fe  tomares  vinte  ar- 
rates  de  raíüras  de  Ferro,  c  outros  tantos 
de  Enxofre,  e  os  miñurares,  e  trabalhares 
juntos,  lancandolhe  humas  gotas  de  agoa 
de  maneira  que  fe  formem  em  huma  n^aífa 
meya  húmida,  e  meya  fecca,  eíla  enterran¬ 
do-a  debaixo  da  T erra,  na  fundura  de  tres,  ou 
quatro  pes,  dentro  de  meya  hora,  e  menos, 
de  tempo,  fará  prodigioíb  effeito;  porque 
a  Terra  principiará  a  tremer,  eñalar,  e  fu- 
megar;  e  depois  arrebentara  com  violencia 
lanceando  defi  fogo  e  flamas.  E  fe  quizeres 
fazer  a  experiencia  com  menos  quantidade, 
mete  dentro  em  huma  panella  a  mefma 
maífa,  feita  como  fica  ditto,  de  porcoes 
iguaes  de  Enxofre,  e  raíiiras  de  Ferro,  c 
tapando-a  muito  bem  com  barro,  ou  qualquer 
outra  argamaca,  dentro  em  ditto  tempo 
oblervarás  o  mefmo  effeito  ;  ficando  diílan- 
te  de  ditta  panella,  nao  fd  para  nao  receber 
alguma  ofFenca,  mas  por  Janear  hum  fedor 
notavelmente  oífeníivo,  muito  mais  forte, 
mas  parecido  a  o  de  alho. 

Derretem-íe  eítes  Enxofres  pelo  fogo,  e 
de  repente  fe  congclam,  e  fazem  duros  pelo 
frió. 

Quando  mifturados  com  os  Metaes,  os 
iazem  notavelmente  quebradizos. 

Se  os  laucares  no  fogo  fazem  huma  flama 
azul ;  e  íe  Ihe  ajuntares  qualquer  Spirito 
acido  cahe  branco  ;  mas  le  Ihe  ajuntares 
vitriolo  azul,  fe  faz  negro. 


Dos 
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DosSulphures^  011  Enxofres,  que  prodiiz 
a  Natureía,  eftes  íám  os  que  afiiftem  mais 
benigna,  e  frequentemente  a  nolTa  Materia 
Medica  ;  fuas  partes  oleofas  temperadas 
pelas  acidas,  e  as  acidas  precipitadas,  e 
corregidas  pelas  oleofas,  formam  huma  me¬ 
dicina  excellente  por  fcu  effeito,  e  nao 
muito  ingrata  a  o  gofto  :  Em  todos  os 
cafos  donde  há  acrimonia  de  humores  fem 
Pebre,  merece  a  elcicam  do  Medico  para 
a  por  em  praxe  ^  para  os  Gottoíbs  he  ad- 
miravel  Remedio,  depois  do  paroxyfmo  ; 
e  dos  beneficios,  que  delle  experimentou,  Ihe 
da  o  doutiffimo  Dr.  Cheyne  toda  a  primazia, 
entre  os  que  prudente,  e  judiciofamente 
aconíelha  para  a  Gotta^. 

As  mais  aprovadas,  e  effeélivas  pre- 
para^óes  que  fe  fazem  defte  Enxofre,  íáni 
como  fe  fegue. 

Flores  Sulyhuris  ;  Flores  de  Enxofre  \ 
Nao  íam  outra  coufa  que  os  fiimos  do 
Enxofre,  que  fe  elevam  do  corpo  rude  do 
mcfmo,  e  juntos  huns  com  outros,  ficara 
fendo  as  Flores,  ou  Enxofre  purificado; 
o  feu  mayor  e  mais  frequente  uíb  he  para 
formar  Ungüentos  paraos  AfFeétos  cutáneos, 
c  efpecialmente  para  a  nefta  Queixa, 

c  na  íe  tomam  tambem  pela  boca , 

c  ñas  H¿cmorrhides  excedem  os  eífeitos  de 
outra  quaiquer Medicina;  fuá  dofe  he  de3j 
ate  3ij, 

Aílim 


*  De  Arthridid.  Edit^AnglIc.  p.  39- 
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Affini  efta,  como  qualquer  preparacaó  do 
Knxojre*^  he  efFediva  para  diminuir  a  Sa- 
livaí^am,  e  impedir  a  operacam  do  Mercurio 
por  aquellas  glándulas. 

Lac  Sulphur.  Leyte  de  Enxofre  ;  Ma^ 
giftermm  Sulphuris'^  Tr¿^cipitaUim  Sulphur 
Magíjierio,  oii  Trecfpitado  de  Enxofre ; 
(que  por  todos  eíles  nomes  fe  chama  no 
methodo  de  receytar )  prcpara-íe  de  Sal  de 
Tártaro,  e  Flores  de  Enxofre,  e  fica  de- 
pois  de  fuá  preparacam  em  forma  de  pos 
iníipidos,  e  brancos,  os  quaes  fam  proprios 
para  emmcndar,  e  abíbrber  as  acrimonias 
dos  Liqiiidos,  fam  diaphoreticos,  de  ad-* 
miravel  ufo  ñas  Afhmas^  e  tolfes  húmi¬ 
das,  e  em  todas  as  mais  Enfermídades, 
para  que  fe  ufim  as  Flores^  mas  com  a 
difFerenea,  que  cita  preparacjam  he  mais 
faave  de  tomar  pela  boca,  porque  feu  golto 
he  iriGpido,  e  perde  o  Enxofre  nella  todo 
o  urinoíb  ^  fuá  dofe  he  de  gr.  xv.  ate  5i. 

Balfamum  Sulphuris  ;  Balfamo  de  En¬ 
xofre  ;  prepara-fe  de  Flores  de  Enxofre,  e 
•azeite  comum  ;  he  proprio  ñas  Tojfes^ 
AfthmasfPhth/ficas^  tomado  interiormente  ^ 
e  exteriormente,  delfcca,  e  cicatriía  as  Cha- 
gas  ;  luavifa,  e  rebate  as  dores  da  Gotta  ; 
fuá  dolé  interna  he  de  gt.  x.  ate  xxx. 

Balfarn,  Sulphur*  Terehinthhiat*  Bal- 
Jamo  de  Enxofre  com  Troraentina  \  prepára¬ 
le  de  Flores  de  Enxofre,  e  Tromentia,  e 
forma,  aínda  que  ingrata,  huma  excellentc 

medicina 
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medicina  para  qualquer  Chaga  interna ;  fuá 
dolé  he  de  got.  ate  xv. 

TtnBura  Stilfhnr.  Tintura  de  Enxofre^ 
prepara-fe,  ou  do  Figado  de  Enxofre  (que 
nam  he  outra  coufa  que  Sal  de  Tari  aro,  e 
as  Flores  delle)  ou  do  Balfamo  de  Enxofre 
Terebinthinado  ;  eíta  Tintura  ferve  para, 
as  mefmas  intencóes  que  os  Balfamos,  rrias 
he  muito  mais  agradavel  de  tomar,  e  fe  nu-» 
llura  com  qualquer  liquor ;  o  Vinho  Car¬ 
nario  he  hum  admiravel  vehículo,  akni 
dos  mais,  que,  conforme  as  intencoens,  no 
de  eleger  o  Medico  ’  fuá  dolé  he  de  got.  , 
ate  XL. 

Gas  Sulfhuris ;  Gas  de  Enxofre ;  he 
preparacam,  em  que  commumente  das  Flo'» 
res  do  Enxofre  na  Retorta  íc  extrahe  fo¬ 
mente  o  fpirito  acido,  e  íe  encorpóra  com 
agoa  no  Recipiente ;  e  porque  na  nofla 
Pratica,  pelos  bons fucceflbs  queproduz  ca¬ 
da  dia,  he  preparacam,  entre  as  que  íe  fi- 
zem  do  Enxofre,  a  mais  decantada,  de  eli¬ 
jo  proceíTo  nam  há  Autor  algum,  que  me 
confte,  falle,  inquirí  do  Nobre,  e  excelíen- 
te  Chymico  Silvanus  Bevan^  em  cujo  La¬ 
boratorio  fe  faz  com  fumma  perfeicam  gran^ 
de  quantidade  della,  o  modo  de  prepara-la, 
nam  ib  para  que  chegace  á  noticia  dos  Mé¬ 
dicos  Portuguefes,  a  cuja  obferva^jam  offe- 
re(jo  o  beneficio  que  podem  fazer  a  o  Pub- 
•lico  com  ditto  Remedio,  mas  para  que  o 
poffam  preparar  os  Boticarios  do  meífno 

H  h  Reyno, 
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Reyno,  pois  he  medicina  que  por  fuanatu- 
rela  em  nam  fendo  feita,  de  pouco  tempo, 
e  bem  tapada,  nam  val  couía  alguma  ;  e  aC- 
fim  devem  eftes  ter  a  conciencia,  e  os  Mé¬ 
dicos  o  cuidado,  de  que  ditta  prepara^am, 
quando  fe  pedir  ñas  Receitas,  nam  exceda 
depois  de  preparada  muito  tempo  ;  e  nefte 
fe  deve  guardar  tapada  com  tapadoura  de 
Vidrobem  jufta ;  e  allimo  melhor  methodo 
he  preparar  cada  mez  huma  pequeña  porcam, 
e  fe  fe  lancar  lora  a  mayor  parte  della,  a 
perda  nam  he  muita,  nem  grande  o  trabalho 
de  renovadla. 

O  proceífo  ou  methodo  defazer  ditta 
preparacara  no  Laboratorio  de  meu  amigo, 
e  prefado  Socio,  he  inteiramente  differente 
de  todos  os  mais  Chymicos  de  Londres^  e 
na  minha  opiniam  fica  o  Remedio  de  vir- 
tude  mais  propria,  e  conhecida  para  as  in- 
tencoens,  em  que  le  ufa,  e  he  na  feguinte 
forma. 

Torna  de  rafuras  de  Ferro^  Flores  de 
Enxofrey  e  Oleo  de  Vitriolo^  de  cada  bum 
oho  on^as^  j^oem  tudo  em  huma  grande  Re^ 
torta^  efta^  a  acent  a  em  huma  hacia  de  Fer¬ 
ro  com  area  em  dousy  ou  tres  dedos  dealtura^ 
e  Ihe  ajufía  hum  Recipente  grande  y  que  ten- 
ha  dous  congios  de  Agoa  dentrOy  que  farn 
diias  canadíiSy  une  huma  intimamente  com  o 
antro  com  quanto  bajle  de  qualquer  bexiga 
molhaday  que  he  o  vinculo  melhor  y  e  mais 
glutinofo  y  desoís  Ibe  f a ze  hum  fogo  queprin- 

cipe 
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Cipe  no  ^egundo^e  continué  no  terceiro  gráoy 
que  he  o  rnefmo^  que  no  do  2°  grao  quentar 
a  rnado^  e  pódela  j'ujlentar  no  Vidro  fem  cf^ 
fenga^  e  no  do que  a  quente  de  maneira 
que  a  ndo  popa  deixar  ejlar  tempo  confide- 
ravel  fem  offenfa ;  e  em  quatro^  ou  finco 
horas  eftard  a  operagam  acabada  ;  entam 
o  Gas  do  EnxofrCj  que  eflá  encorporado  com 
a  Agoa  no  Recipiente^  o  coa  por  hum  paño 
de  Lhiho  pno  em  hum  frafcOj  ou  garrafa  de 
Vidro^  e  o  tapa  com  tapadoura  bem  jufla 
do  mefmo^  e  o  guarda  para  o  ufo. 

He  o  Gas  Aq  Enxofre  dos  ácidos  o  mais 
fútil,  e  penetrante,  e  hum  Remedio  excel- 
lente  para  as  Aflhmas  fortes,  e  Rhetmatifi 
mos  inflamatorios ;  e  como  he  hum  acido 
tam  fútil,  agradavel  de  tomar,  e  por  fuá 
naturefa  o  melhor  -Diurético,  ñas  Pebres 
continuas  inflamatorias,  em  efpecial  ñas  Ar- 
dentes  chamadas  Catifon^  que  em  Inglaterra 
fe  obfervam  tam  poucas  vezes,  e  em  Por¬ 
tugal,  e  Heípanha  fam  tam  familiares,  he 
precilb,  que  produfa  admiravel  effeito,  to¬ 
mado  duas  ou  tres  vezes  por  dia,  em  qual- 
quer  vehiculo  proprio,  e  nos  Rleurifes  o 
mefmo.  O  que  nos  damos  ordinariamente 
a  peflba  grande  de  cada  vez,  he  huma  colher 
de  prata  chea,  ou  meya  onca.  Sua  dofe  he 
de  3ij,  ate 

O  Oleo  de  Enxofre  per  Campanam^ 
como  a  penas  tem  differenca  alguma  em  fuá 
naturefa,  e  ufo,  do  Spirito  de  Vitriolo^ 

H  h  2  nos 


.4.4*  Materia  Medica 

nos  parece  efeuíado  fallar  delle  ñeñe  lugar, 
quando  tudo  o  que  a  o  diante  dicermos  da 
quelk  Spiriro,  fe  pode  attribuir  a  eñe  Oleo. 

Eos  repetidos  beneficios,  quetem  recebi- 
do  o  Genero  humano  do  ulb  deñe  Enxofre, 
e  das  preparacbes  delle,  ñas  Enfermidades 
precedentes,  e  dos  que  refere  o  Dr.  Cheyne 
obfervoii  em  muiros  de  feus  Doentes,  nos 
intervalos  da  Gotta,  diverfos  dos  quaes  a 
quem  den  meya  oitava  de  flores  de  Enxofre 
duas  vezes  por  dia,  tempo  continuado,  em 
duas  colheres  de  Leyte,  os  preíervou  da 
Gotta  por  muiros  annos,  e  quando  Ihes  re¬ 
petía  éra  o  paroxyfmo  de  menos  duraí^am, 
e  violencia;  de  todos  eñes  effeitos,  que  a 
obíervacam  nos  moñra  defta  medicina,  nos 
podíamos  animar,  como  o  mefmo  Autor 
obferva,  para  tentala^  e  fazer  ufo  deila  em 
outros  cafos  Chrcnicos  com  toda  aconfianca, 
e  com  milita  mayor,  confideradas  bem  as 
qualidades  do  Enxofrey  que  íam,  alem  das 
que  já  referimos,  como  fe  feguc.  i.  As 
partes  do  Enxofrey  e  as  da  Luz,  ou  Fogo 
operam  mutuamente  humas  em  outras  com 
mayor  aélividade,  e  forca,  que  as  de  outros 
quaefquer  cornos,  ou  materia  ;  e  a  o  lea 
Enxofre  devem  todos  os  corpos  as  virtudes 
da  reflexam,  e  refrac^am,  donde  procede  a 
fuá  inflamabilidade.  a.  As  partes  do  En¬ 
xofre,  e  corpos  fulphureos  íam  minimas 
por  fuá  naturefa,  e  mais  pequeñas  que  as  da 
meíma  Agoa;  da  qui  vem  que  podem  pe¬ 
netrar 
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netrar  aínda  os  Vazos  niais  eftreítos,  adon¬ 
de  as  partes  da  mcfma  Agoa  nao  podem 
chegar*  eíta  propriedade  fe  faz  evidente 
de  que  a  Agoa  nao  pode  díífolver  o  Enxofre, 
nem  ha  humidade  que  le  pegue  a  fuftancias 
pingues,  ou  fuLphureas,  nem  as  plumas  das 
aves  marítimas  5  e  tambem  fe  manifefta  da 
certefa  com^  que  cura  o  Enxofre  todas  as 
Enfermidades  da  pelle,  o  que  nunca  poderia 
fazer  íe  nam  penetraífe  todos  aquelles  Vazos 
mínimos,  adonde  efcaíTamentc  podem  che¬ 
gar  outros  quaefquer  Remedios ;  o  que 
tambem  obíervamos  quando  diíTolve  os 
humores  craíTos  de  minimas  Glándulas  inter¬ 
nas  obftruidas,  em  efpccial  dos  Bofez,^  Me- 
fenterioj  e  ReBim^  quando  cura  a  A¡lhma 
humorola,  Scrofhula^  e  H¿emorrhoides.  3. 
Os  corpos  fulphureos  unemfe  fácilmente 
com  os  Saes,  e  Ihe  impedem,  e  deftroem 
os  feus  effeitos,  mas  com  efpecialidade  os 
dos  ácidos.  O  Enxofre  dá  de  íi  hum  dos 
mais  penetrantes,  dos  mais  aftivos,  e  dos 
mais  agradaveis  ácidos  que  ha  no  Mundo, 
qual  he  o  Gas  Sulphuris.  4.  A  gordura, 
ou  partes  oleofas  do  Enxofre  lam  as  mais 
leves,  as  mais  adhefivas,  ou  viícofas,  e  as 
mais  elafticas  de  todos  os  corpos.  Eftas 
ultimas  duas  qualidades  fe  manifeftam  do 
Enxofre  artificial,  que  fe  faz  de  Oleo  de 
'Trementina^  c  Spirito  de  Vitriolo  (hum  a 
mais  activa  grude,  e  o  outro  o  acido  mais 

penetrante)  que  nao  differe  em  reípeyto  al- 

gum 
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gum  do  Enxofre  natural.  Ninguem  nega, 
oblerva  hum  grande  Naturalifta,  que  o 
Enxofre  he  lómente  huma  Suftancia  pin¬ 
gue,  ou  gorda,  fixa  por  hum  Spirito  acido  : 
E  o  Enxofre  que  fe  faz  artificiaim.ente,  e  o 
Analyfis  do  Enxofre  natural,  ou  commum 
livram  de  toda  a  difputa  efta  Verdade  : 
Porque  a  Agoa  do  Mar  fendo  pingue  pelo 
Oleo  do  peixe,  que  continuamente  le  cor¬ 
rompe  nelle  e  amargofa,  e  íalgada  por  leus 
penhafcos  falinos,  produs  Enxofre  natural 
cm  lugares,  oii  ninhos  proprios. 

Se  diíTolveres  Flores  de  Enxofre  em  Oleo 
de  Trementina,  e  deftillares  a  lólucam  a- 
charas  que  o  Enxofre  he  compofto  de  hum 
Oleo,  ou  betume  groíTo  e  inflamavel,  de 
hum  Sal  acido,  de  Terra  muito^  grolfa,  e 
pouco  Metal  :  Os  primeiros  tres  acharas 
na  porporcam  entre  íi  com  pouca  differenca, 
o  quarto  em  quantidade  tam  limitada  que 
nao  merece  coníideracam  alguma  ‘ 

Juntas  eftas  qualidades,  fica  fendo  o 
Enxofre  hum  dos  mais  admiraveis  Remedi¬ 
os,  que  tem  a  Materia  Medica,  nao  lo  para 
a  terrivel  Enfermidade  da  Gotta,  mas  com 
o  mefmo  fundamento  para  encher  as  in- 
tencóes  de  outros  muitos  Achaques  Chro- 
nicos  do  Corpo  Humano,  allim  pelo  agra- 
davel  a  o  gofto,  e  ligeirefa  no  Eílomago, 
especialmente  fe  o  encaminhares  com  quai- 


*  Vid.  Cheyn,  loco  citat. 
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quer  vehículo  de  ley  te,  como  por  fuá  víf* 
cofidade,  e  elaftícidade  •  aílim  pela  mínima 
divifam,  e  pequenhes  de  fuas  partes,  pela 
fuá  eíEcacia  em  dtftruir  todas  as  partículas 
falínas  do  Sangue,  como  pelo  calor  natural 
junto  com  a  actividade  de  feu  acido,  que,  a 
maneira  de  hum  fabam  natural,  entra  pelos 
menores  vazos  ate  donde  nam  pode  alguna 
dos  diluentes,  que  conhecemos,  e  os  limpa, 
e  lava  de  toda  a  fugidade  que  os  obftruia, 
embebe  os  faes,  e  os  leva  fora  do  Corpo 
por  perípira(¿am  com  fuavidade  fem  a  me¬ 
nor  violencia. 

No  ufo  mechanico,  eftando  o  Vinho  fraco, 
ou  quazi  perdido,  fe  tomares  huns  trapos 
limpos  molhados  no  Enxofre  derretido,  e  Ihos 
lanzares  dentro  ardendo,  cubrindo  o  vazo, 
veras  que  coníervam,  e  emendam  o  Vinho; 
ilto  fe  entende  do  Vinho  branco,  porque 
Ihe  tira  a  cor,  fe  os  ufares  no  vermelho. 

Succmum,  Car  abe ;  Alambre. 

He  eípecie  de  Enxofre  folido,  com- 
mumente  branco,  ou  Cor  de  ouro, 
e  tranfparente,  algumas  vezes  Vermelho  ; 
feu  gofio  refinoíb,  feu  cheiro  como  o  de 
Oleo  de  Trementina. 

Achafe  o  Alambre  pela  mayor  parte  no 
Mar  Báltico^  e  ñas  cofias  da  ^rujfia^  e 
tambem  vem  do  Mofcov/a^  e 

cíl/a  ; 
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dita  ;  €  aínda  que  nos  chega  lempre  a  mao 
duro  e  folido,  he  fem  duvida  que  na  fuá 
primeira  origem  foy  Corpo  fluido  ;  pois 
fe  acha  de  differenDes  figuras,  e  toma  varias 
formas,  como  a  de  huma  pera,  de  hum  feí- 
jam,  de  huma  amendoa,  e  dentro  de 
pedaí^os  do  rnefmo  Alambre  fe  tcm  achado 
palhas,  mofeas,  folhas,  e  diveríbs  mfeclos, 
que  provam  que  no  feu  primeiro  eftado 
era  o  Alambre  corpo  fluido. 

O  Alambre  branco  he  o  de  mayor  eíli- 
ma(^am  para  o  uíb  Medico,  por  1er  o  mais 
puro,  o  mais  odorifero,  e  o  que  contem 
mayor  quantidade  de  Sal  volátil :  O  Cor 
de  ouro  he  o  que  fe  Ihe  fegue  na  virtude, 
mas  o  de  mayor  reputayam  entre  os  artífices, 
que  trabalham  o  Alambre,  por  razaó  de 
fuá  tranfparencia. 

O  Alambre  he  corpo  eleftrico,  e  nao  fó 
quando  robado,  mas  expolio  a  o  Sol  ate 
adquirir  calor.  Hum  pedaí^o  de  Alambre 
vigurofo  nao  fo  atrahe  o  pó  de  Alambre, 
mas  fragmentes  mayores  delle.  O  Alam¬ 
bre  experimentou,  e  o  achou  inflamavel  in 
Vacuo  o  incomparavel  Boy  le  %  e  in  vacuo 
obfervou  o  meí'mo  Autor  que  confervava 
a  fuá  virtude  eledrica,  e  o  vio  atrahir  hu¬ 
ma  pluma,  e  huma  palha  f. 

Os  Naturaliftas  tem  differido  notavel- 
mente  entre  íi  fobre  a  origem  e  forma^am 

*  Experiment.  Phvrico-mcchan.  E’áit.  Anglic,  Vol.  2» 
p.  65.  f  Üe  Elcdricit.  VoL  i.  p.  513, 
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do  Alambre,  porque  huns  querem  que  fcjá 
huma  lullancia  animal,  outros  vegetavel, 
e  outros  mineral,  ou  foíiil,  e  aínda  que  ella 
ultima  opiniam  tem  a  leu  favor,  que  por 
•deftilla^am  produz  o  Alambre  hum  ípiríto 
acido,  que  fe  precepita  e  converte  em  Sah 
circunftancia  peculiar  na  deftillafam  dos 
Mineraes,  que  nunca  fe  acha  na  d'os  Vege- 
taveis,  ou  Animaes,  deixamos  a  mais  evi- 
dente  demonftra(jam,com  o  tempo,  adeciíam 
deíte  negocio,  e  fó  advertimos,  que  Alam¬ 
bre  puroi  e  verdadeiro  ha  muíto  po’ifco-, 
porque  ella  em  muitas  peíToas  o  fegredo  de 
contrafaze-lo  com  Trementina  e  algodam^ 
ou  cóm  gemas  de  ovos,  e  Goma  Arabia. 

Serve  efta  efpecie  de  Enxoíre  a  noífa 
Materia  Medica  na  forma  leguinte. 

Os  pos  do  mefmo  Alambre  fam  hum  fuá- 
Ve  aftringente,  proprio  has  Gonor'rh¿eas^  de- 
pois  de  emendada  a  infeccam,  ñas  Defluxoes 
tenues,  Fluxós  do  Ventre,  H¿emorrhagiaSy 
e  Fluor  alhus ;  fuá  dofe  he  de  9j,  ate  5íL. 

Sal  Volatile  Succini\  Sal  Volátil  de  A- 
lamhre ;  prepara-fe  de  Alambre  feito  em 
po  groíTo,  e  pófta  a  quantidade  que  íe  quizer 
em  huma  Retorta,  c'om  proprio  Recepicnte, 
em  fogo,  ou  calor  de  area  ;  he  efte  Sal  hum 
dos  mais  eüimados,  e  effedtívos  Remedios 
que  tem  de  prefente  a  Materia  Medica  para 
bs  Affeclos  nervoíbs,  e  a  fecrcí^am  que  or¬ 
dinariamente  augmenta,  ou  por  via  da  qua!  \ 
protrude  os  Líquidos  que  attenua,  he  a  da 

E  i  Urina: 


1  so  M  A  T  E  R  I  A  M  E  O  i  C  A 

Urina:  Em  todos  os  A  fícelos  Ccphal  icos 
como  Eplepfias^  Ear lefias^  e  ícmilhantcs^ 
'he  ñas  noíTas  Receytas  hiim  dos  principaes 
inf^redientcs.  Siia  dolé  he  de  gr.  v.  atexij. 

Tem  eñe  Sal  huma  propriedade,  que  nao 
feria  juño  deixar  de^a  nottar,  e  he  que  a- 
giica,  ajuda,  c  faz  n:ia!S  viva  a  operacam  de 
alguns  purgativos,  efpecialmente  aloéticos^ 
^e  re/¿rioJoSy  o  que  parece  he  devido  a  que 
as  partes  do  Sa!  por  ília  agudefa  dividem  as 
do  Medicamento  com  mais  promptidam  no 
Eftomago,  para  que  facam  íiia  operacam 
mais  fedo.  Deve  dar-fe  eñe  Sal  lómente 
cm  forma  de  Bolo,  Piróla,  ou  Eieéliiario, 
e  nunca  em  forma  liquida,  porque  como  he 
tam  naufeofo,  e  ingrato,  em  ditta  forma 
provocará  o  Enfermo  a  Vomito. 

Einñnra  Siiccini ;  Tintura  de  Alambre  ; 
prepára-fc  do  Alambre  em  po  fubtilliílímo, 
‘eSpirito  de  Vinho  ;  ferve  para  as  melinas 
‘  intencocs,  e  a  ufamos  com  bom  fucccíTo  nos 
Affe^os  Hyjlericos.  Sua  dolc'he  de' gt,  x, 
até  1. 

Spritns  Succini ;  Sprito  de  Alambre  ; 
'  prepara- k  da  melma  forte,  cao  meíiiio 
tempo  que  o  Sal ;  lérve  para'  as  mefmas  in- 
■  tencóes,  mas  tambem  fe  ufa  exteriormente  ; 
no  ufo  interno  fe  da  em  qualquer  vehiculo 
proprio  de  gt.  x,  ate  e  exteriormente 
le  ufa  esfregando  com  elle  a  parte,  da  mef- 
ma  Ibrte  que  diremos  do  Oleo  adiante. 

A 
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Oleum  Snccini  \  Oleo  de  AUirnbre\  pre^ 
para-fe  da  mefma  íbrte  cjue  o  Sal,  e  Spirito, 
e  fe  tira  a  o  mefmo  tempo,  e  íica  com  hnm 
íedor  peíTimo,  mas  fe  elle  íe  Ihe  tirar  por 
arte,  labenios  por  obfervacam  que  pcrde 
iiitciramente  a  virtude,  Efcc  Oleo  he  dos 

i 

melhores  difcucientes,  e  ante-paraliticos, 
proprio  interiormente  em  Affhrnas  humo- 
roías  íem  Febre  ;  excellente  carminativa 
ñas  Cólicas  pendentes  de  humores  vifeofos, 
que  nao  ib  incinde,  mas  eñimulando  as  fi¬ 
bras,  faz  as  vezes  de  evacuante.  Em  dores 
pendentes  da  mefma  Cania  tem  provado  de 
beneficio  adobando  a  acrimonia  dos  fuccos, 
e  liquefazendo-os  para  que  paíTem  por  qual- 
quer  dos  cmunctorios,  Em  Contufoens^  a- 
donde  nao  ha  Febre,  he  medicina  encellen- 
te,  porque  dilTolve  o  Sangue  eftagnado,  e  o 
o  faz  circular  de  novo.  Em  Goiiorrh^as 
virulentas  tem  provado  de  grande  ufo, 
pela  grande  tendencia  com  que  le  enca- 
minha  a  paíTar  pela  urina,  e  na  fuá  paf- 
íTagem  limpa  a  ürethra  da  materia  yiru-- 
lenta,  e  continuando  muda  a  que  antes 
era  amarela,  verde,  e  indigefta,  em  laudavel, 
uniforme,  e  branca  como  claras  de  ovos : 
O  methodo  de  ufar  do  Oleo  ñeñe  cafo,  he 


lan(^ando,  por  cxemplo  de  finco  ate  dez  go¬ 
tas  delle  íobre  hum  torram  de  afucar  fino, 
e  eíte  dentro  dp  hum,  ou  meyo  copo  de 
Vinho  branco,  e,  depois  de  purgado  o  En- 
ferpao,  tomalo  duas  yezes  por  dia,  menham, 

lia  .  c  noite. 
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^  noite,  e  períiítir  no  uíb  delle  por  algum 
tempo  ate  que  mude  de  cor,  e  confiftencia 
a  materia,  e  defapareca. 

Exteriormentc  fe  ufa  como  diícuclente 
nos  Tumores^  e  antes,  que  venhain  a  fupu- 
raí^amos  refolve;  porque  a  o  m^fmo  tempo 
que  pela  parte  oleoía  relaxa  as  fibras,  pelas 
partes  volatis,  e  agudas,  as  cítimula,  e  faz 
vibrar  con;  impulíb  vehemente,  e  attenua 
os  liquidos  impactos  nellas  de  forte,  que 
huma  parte  dos  mefmos  faz  circular  para 
diante,  e  a  outra,  capax  diíTo,  refolve; 
donde  vem  que  o  Tumor  defaparece. 

Ñas  "^Par lefias  he  de  grande  beneficio  efte 
Oleo,  untando  e  esfregando  as  partes  leías 
com  elle.  Em  Contrae fioes  da  mefma  forte, 
mifturado  com  qualquer  Ungüento  relax¬ 
ante.  Em  Le^ras^  e  Chagas  eícabioías, 
fas  cahir  a  efeara,  e  deterge  e  cura  as  Cha-, 
gas  com  feguranca  ;  nem  hámais  excellente 
Remedio  na  Materia  Medica  para  curar 
Chagas,  como  nos  moftra  a  experiencia  de 
todos  os  dias  ;  e  entre  os  ingredientes,  que 
para  ellas  compocm  os  Cirurgióes  Inglefes, 
dos  da  Europa  os  mais  iníignes,  o  Oleo 
de  Alamibre  fempre  he  hum  delles.  Ñas 
dos  Ñervos,  eTendóes  he  o  mais 
íoberano  Remedio,  de  que  fe  faz  ufo,  por-r 
qué  íe  eítamferidos,  e  ainda  meyos  cortados, 
Os  Cirurgióes  Ihc  nao  fazem  outra  cura,  que. 
cóm  elte  OleoquenteíbbreaFerida,  oqual 
l^enetra,  conforta  é  quenta  ;  mollifica  as 

fibraSj 
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fibras,  e  fern  militas  dores,  pois  as  abranda^ 
tras  a  digeftam  a  chaga^  c  defta,  forma  evita 
mui  tas  vezcs  o  cortar  o  Tendarn,  ou  Ñer¬ 
vo  ;  o  que  de  outra  mancirci  feria  precizo, 
para  evitar  Tumores  mayore?,  Inflamacoes, 
Gangrenas,  e  a  mefma  morte ;  pois  em  cafes, 
íemiihantes  fam  tam  inroleraveis  as  dores, 
que  nam  admittem  demiora,  e  he  preci2^a 
antes  cortar,  e  perder  o  uío  da  parte,  do 
que  entregar  o  Enfermo  a  morte. 

No  ufo  mcchanico  fe  faz  do  Alambre 


hum  vernis  que  irnmita  o  do  Japam,  para 
pintar  Papeleiras  Gabinetes,  na  forma 
feguinte. 

^  Síicctn,  finvk  citrtn,  crticibíilo  liquen. 
fabí.vel  calcinat.  |iv.  olei  commun,  etm 
Lithargir.faríim^ol.  terebmthin»  jiv. 

Cagatcs  \  Azevíche ;  he  efpecie  de 
Alambre,  que  corre  de  ordinario  com  o 
nome  de  Alambre  negro,  e  he  corpo  ful- 
phureo  íblido,  que  lanzado  íbbreo  fogo  arde, 
e  che  ira  como  be  tu  mi  no  ib. 

No  Reyno  de  'Portugal  fe  fazem  yarias. 
coriofidades,  e  figuras  defic  Alanibrc,  he 
hum  decantado  a  mulcto  crido  para  o  que-s. 
branto,  mas  na  Materia  Medica  nao  fazemos 
deile  algum  uíbo 


Arfenkum ;  Ar fénico. 

He  huma  efpecie  de  Enxofre  folíelo,  que 
contení  partes  de  Sal,  e  Mercurio  ^ 

que 
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que  le  acha  ou  Nativo,  ou  Faélicio,  e  qiial- 
qoer  deftes  de  tres  fortes,  a  faber  •  arriare-^ 
lúy  vermelhO'y  e  branco.  O  amarelo  nativo 
he  o  que  os  Latinos  Auripgmen^ 

tttniy  bem  conhecido  dos  Pintores.  O  ver^- 
melho  he  a  Sandaracha  dos  Gregos.  O 
branco  nao  o  conheceram  os  Antigos  ;  por¬ 
que  Theoporaflus  nao  conbecco  mais  que  o 
vermelho  ^  Diofcortdes  deícreve  fomente  o 
^¿ermelhoy  c  amarelo  ;  e  Nicandro  nao  faz 
inencao  de  eípecie  alguma  do  Alfeñico  : 
rite  branco  nativo  he  mui  raro,  mas  fe  acha 
algiimas  vezes  em  Minas  de  Prata  em  AU*- 
manha 

O  Oíiropmentay  e  Sandaracha  nativos 
diíFer^m  fomente  pelo  mayor,  ou  menor 
cozimento  na  Terra  ;  e  por  iflb  do  OtirO'* 
^¡menta  nativo  férvido  em  huma  panella  ta¬ 
pada,  finco  horas,  em  fogo  de  fórnalha,  fe 
faz  a  Sandaracha  fadicia,tam  perfeitacomo 
a  natural 

Mas  o  que  nos  temos  por  Ouropimenta, 
c  Arfenico,  fam  corpos  artificiaes,  e  nao 
nativos  :  O  Verme! ho  fe  faz  deíTa  cor  pela 
fundicam  donativo;  e  efte  he  innocente,  e 
nao,  como  fe  foppoem,  venenofo,  e  deftruc- 
tivo  dos  viventes ;  pois  fó  depois  de  hir  a 
o  fogo  fica  violento,  e  vomitivo  mas  aínda 
nao  venenofo  ;  a  efte  Arfenico  vermelho 
chamam  os  Antigos,  e  Modernos,  Rof¿il'- 

gavy 

*  Agricol.  de  Natar.  Foifl.  p.  m.  592, 

t  Bíock  Scrudnum  Arfcoici,  §  xiv. 
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garj  Arfenico^  e  Sand¿trachay  cuja  varíe- 
dade  de  nome*?^  tem  caufado  confuíanla  t 
eiTos  bailantes. 

Todo  o  Aríeníco  branco  criítallino,  e 
pezado  de  que  boje  fazeinos  ufo,  e  le  nao 
conhece  mais  que  ha  duzentos  annos,  he 
artificial  tambem,  venenofifiimo,  e  nada 
outra  coula,  que  as  flores  do  Cobalto,  que 
íübem  a  o  fazer  do  Efmalte,  as  quaes  pollas 
em  vazo  tapado  fobre  fogo  forte,  dani  o 
Arfcnico  branco,  que  ñas  tendas  íe  vende  : 
E  le  ellas  melmas  flores  fe  fundem  com  a 
decima  parte  de  Enxofre  commum,  fe  for¬ 
ma  o  Arlenico  amarelo  venenólo,  e  indo- 
mavel,  que  commumente  fe  vende,  e  por 
1er  tam  fatal  fe  deve  diftinguir  do  Aurifig^ 
mentíim,  Porem  íe  as  mefmas  flores  fe 
fundem  com  huma  quinta  parte  de  Enxofre 
commum,  o  que  refulta  he  o  Arlenico 
vermielho  artificial,  que  íe  deve ,  diílingiiir 
muito  bem  do  dos  Antigos  por  for  o  noííb 
deílruclivo,  e  fummamente  venenoíb. 

Os  Arfenicos  náo  fe  diíTolvem  na  agoá, 
mas  nadam  fobre  ella  como  fe  foíleni  plumas ; 
o  fogo  logo  os  derrete,  e  elles  corroem,  e 
mudam  notavelmente  todos  os  Metaes. 
A  menor  quantidade  deftes  Arfenicos,  mi- 
fturada  com  qualquer  Metal  o  faz  tam  que- 
bradico,  que  Ihe  impoífibilita  o  íer  malha- 
do  }  e  hum  ib  grao  miílurado  com  huni 
arratel  de  Cobre,  o  voltade  huma  cor  branca 
tam fttmofiffima,  que  parece. Prata. 


Nain 
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Nani  íam  poucas  as  preparacóes  do  Aríe- 
nico,  que  fe  encontram  nos  Efcritores 
Ghymicos,  recomendadas  como  Remedios^ 
como  j4rfenico  Dia^horttico^  CatharticOi^ 
Emético^  &c.  e  todos  intentam,  a  immita^am 
do  Sublimaitm  alhtim^  ou  Solimam^  pelas 
repetidas  fublimacoes,  e  lavacoes,  trocar  os 
lacs  deíle  corpo  de  maneiraj  que  em  lugar 
do  veneno  que  eram,  fiquem  medicina; 
mas  como  as  ventagens,  que  fe  podcm  tirar^ 
quando  bem  fucccda,  ja  ás  tem  com  niais 
íeguranca  ñas  preparacóes  Mercuriáes  a  noífa 
Materia  Medica,  fe  deve  lanorr  fora  do  uíb 
interno  fcmilhante  droga,  ícndo  com.o  hé 
certo,  huma  pei^onha  tam  contraria  a  o 
balfamo  da  noífa  vida. 

E  fe  hum  dos  mayores  Médicos  do  noífo 
Secülo,  o  qual,  pela  grande  luz  que  a  Me¬ 
dicina  Mechanica  Ihe  deve^  merece  o  epí¬ 
teto  de  E^rella  do  Norte^  deu  Arfenicd 
pela  boca,  em  faftancia,  fem  preparacam 
alguma,  em  dores  do  Ventre  atrozes;  c 
intensas,  que  curou  com  elle,  náo  podendo 
coníeguilo  com  outras  Medicinas*,  fe  deve 
entender,  que  fez  ufo  do  Arfenico  nativo^ 
ou  Atirífigmentum^  o  qual,  como  fica  dito^ 
he  corpo  innocente,  e  iíioffeníivo,  e  nao, 
como  vulgarmente  fe  reputa,  venenofo;ou 
do  Arfenico  Vermelho,  preparado  do  nativo, 
queaindaque  mais  violento,  fica  humaílivo 

Vomi- 

*  Fitcarn.  de  IngreíTu  Morbi,  qui  Vener,  Lúes  ap- 

p.  159. 
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Vomitorio,  mas  ainda  náo  venenoíb,  como 
os  Arknicos  todos,  que  commumente  íe 
vendem  ñas  tendas,  que  todos  lam  prepara*» 
(joens  artificiaes  deftruétivas,  indomaveis,  e 
venenofas. 


Biíumen*^  Betume. 

HÉ  corpo  fulphureo,  que  coníta  de 
hum  oleo,  e  acido  vago;  c  deíles 
principios  fe  pode  compor  o  Betume  por 
arte.  Tem  difFerentes  cores  porque  le  de- 
Itinguc,  e  por  ferem  eftas,  e  as  confiftencias 
difFerentes,  varea  nos  nomes.  O  mais  cele*^ 
bre,  e  o  que  da  a  denominadlo  a  os  outros 
he  o 

Bitumen  Judaicum ;  Betume  Judaico ;  he 
huma  pafta,  ou  efeuma  gorda,  que  fe  acha 
na  fuperficie  do  Mar  morto,  ou  Lagoa 
fhaltos  eni  Jtidea.  O  genuino  tem  hum 
negro  refplandecente,  he  pezado,  e  lanca 
de  íi  hum  cheiro  muito  adivo.  Adultera- 
fe  com  pez,  e  fe  conhece,  porque  fica 
hum  negro  oppaco,  foidido,  e  viciofo.  Cha¬ 
ma-fe  tambem  A¡phaltíim^  e  pela  falta  que 
há  defte  Betume  verdadeiro,  fe  ufa  da  mix¬ 
tura  do  pez  e  betume,  chamado  Tijfaff>haltos. 
Em  qiianto  a  fuas  virtudes  he  calefaciente, 
incindente,  attenuante,  leniente,  e  emolli- 
ente ;  e  por  tanto  de  ufo  em  dores  das  juntas, 
c  em  toda  a  cafta  de  Tumores  rebeldes  •  he 

K  k  excellentc 
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excellente  vulnerario,  e  querem  muitos,qiie' 
feja  hum  grave  confolidante  dosOíTos. 

Na  noíTa  Pratica  nam  eftá  em  uíb,  e  aínda 
que  delle  le  pode  extrahir  hum  oleo  groíTo 
como  o  de  Alambre,  como  fe  náo  pede,  fe 
nao  faz  totalmente.  DiíTolve  fe  elle  Betu- 
me  em  olees  como  multas  gomas. 


Ambra  grife  a ;  Ambar  gris. 


Esta  he  huma  das  Drogas,  em  que 
tem  differido  muito  de  opiniam  os 
Naturaliftas,  entre  as  varias  que  aínda  hoje 
andam  na  Materia  Medica,  fem  fe  íaber  a 
fuá  verdadeira  origem,  e  naturcfa. 

As  commuas  opinioes,  com  que  todo  o 
Mundo,  aínda  o  Literario,  fe  tem  até  agora 
enterrido  fam,  de  huma  parte,  que  ella  fuf- 
rancia  he  produccam  de  algum  infeélo,- como 
o  Melj  a  Sedaj  &c.  Eda  outra  (a  mais  ge- 
ral  e  recebida)'  que  he  hum  Betume,  que 
íahe  das  entranhas  da  Terra;  motivo,  que 
nos  obliga  a  fallar  do  Ambar  gris  neíle 
lugar,  aínda  que  improprio,  depois  de  leu 
ultimo  defcubrimento. 


1}  ef cubrí- 
mentó  da 
Ambar 
gris. 


No  Anno  17^4,  remetteo  o  Dr. 
Bqyljlcn  de  BoJton^Czpkül  da  Nova 
Inglaterra^  á  Real  Socíedade  de 
Londres  huma  defcripcam  do  Am¬ 
bar  gris  achado  pelos  Peleadores  das  Baleas, 
que  foram  os  prímeiros,  que  o  defeobriram, 
ñas  Baleas  machas,  chamadas  S^erma  CetL 

eni 
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cm  boleas  ou  bexigas  junto  das  partes  geni- 
taes  ;  e  depois  defta  nottícia,  *  íé  tem  con¬ 
firmado  o  mefmo  deícubrimento  de  que  o 
Ambar  gris  fe  acha  no  corpo  da  Balea  cha¬ 
mada  Syerma  Ceti.,  e  he  produccam  animal, 
analoga  as  que  fe  acham  em  outros  Animaes 
da  Terra,  como  o  Torco  do  Almifcar^  011 
Taiacu^  o  Viado  do  Almifcar^  o  Carneiro 
BezoaVy  e  outros  Animaes  amphibjos,  que 
tem  o  íeu  eftimavel  aroma  em  hum  particular 
faco,  ou  bexiga :  E  de  todas  as  relacoes  íbbre 
eíla  materia,  na  que  aprefentou  o  Nobre 
T aillo  Dudlay  na  mefma  Sociedade,  em  huma 
coriofa  DiíTertafam  hiílorica  das  Baleas,  tras 
mais  autenticado  o  deícubrimento,  e  confir- 
mavjam  do  Ambar  gris  achado  nellas,  do 
mefmo  modo,  que  Iho  communicou  o 
Senhor  Atkins  morador  em  Bojton  na  Nova 
Inglaterra^  e  que  tem  aíTeítido  doze  annos 
na  pelcaria  da  Balea,  donde  fe  acha  efte 
fegredo  natural  revelado,  e  defeuberta  a 
verdade,  que  he  filha  do  tempo,  E  como 
he  tam  exafta,  e  coriofa  ditta  noticia,  a 
tranferevo  pelas  mefmas  palavras,  que  íe 
podem  ver  ñas  noífas  Tranfacfoes  Thilofo- 
y  loicas^  f  para  informacam,  e  inteira  fatisfac^am 
dos  Naturaliftas. 

K  k  a  ‘O  Ambar 

^  Tranfaíl.  PhHofoph.  Reg.  Socict.  Londin.  385 
Tit.  xi. 

t  No  387.  Titul.ii, 
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^  O  Ambar  gris  fe  acha  fomenté 
‘  ñas  Baleas  Sperma  Ceti^  e  confia 
^  de  bolas,  ou  corpos  globuloíbs 
^  de  varia  grandeza,  des  de  tres 
‘  polegadas  ate  doze  de  diámetro  ; 
^  e  pezarám  des  de  arratel  e  meyo, 
^  ate  vinte  e  dous ;  andam  feparados  cm 
^  huma  oval,  ¿grande  bexiga,  de  tres,  ou 
^  quatro  pés  de  ccmprimento,  e  dous,  ou 
^  tres  de  fundura,  ¿largura,  quazi  na  figura 
^  de  huma  bexiga  de  Boy,  e  foos  extremos 
^  mais  agudos  a  maneira  dos  folies  de  hum 
^  ferreiro  com  hum  bico,  que  vay  penetrando 
^  pelo  ^enis  dentro,  e  por  elle  adiante,  e 
^  hum  canal,  ou  duelo  que  abre  no  outro  fim 
^  da  bexiga,  e  que  vem  da  parte  dos  Rins  ; 
^  eña  bexiga  eftá  exaélamente  fobre  os 
^  Tejlicfilos^  que  tem  mais  de  hum  pé  dé 
^  comprimento,  e  eílá  poíla  a  o  compridó 
^  na  raiz  do  Renis  á  roda  de  quatro  ou  fincó 
^  pes  por  báixo  do  Embtgo,^  e  tres,  011  quatró 
por  cima  do  Anus*  íiíle  fico,  ou  bexiga 
eílá  quazi  cheo  de  hum  Licor  alaranjado 
íubido,  náo  tam  groíib  comoazeite,  e  tem 
^  humcheiro  giándc,  e  aínda  mais  forte,  e 

*  da  mefma  calla,  que  as  bolas  do  Ambal' 
^  gris  que  nelle  andam,  e  nadamlbltas;  a 

*  parte  interna  da  bexiga  eílá  toda  tingida 
com  a  mefma  cor  do  Licor,  a  qual  íe  pode 

*  tambem  ver  no  canal  do  Renis^  as  bolas 
^  mollram  íer  muito  duras,  em  quanto  a 
^  Balea  ¿ftá  viva  5  c  tanto,  que  muitas  vezes 

i 
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fe  tem  achado,  a  o  abrir  da  bexiga,  grandes 
lafcas  cóncavas  da  mefma  fuftancia,  c 
coníiftencia,  que  láltáram  dellasK*  e  as 
mefmas  bolas  parecem  íer  compoílas  de 
differentes  cafcos,  que  fe  incluem  huns  em 
outros,  a  femilhaníja  dos  caicos  de  cebóla. 

‘  Em  quanto  a  o  numero  das  bolas  do 
Ambar  gris,  o  Senhor  Atkins  nunca  achou 
mais  de  quatro  em  huma  bexiga,  e  na 
bexiga  em  que  achou  huma  que  pezou 
vinte  e  hum  arrateis,  (a  mayor  queja  mais 
vio)  nao  havia  outra  mais  que  eíTa. 

'  Diz  mais.  Que  donde  há  huma  Balea 
Sftrma  Ceti^  que  tem  algumas  dcftas 
bolas,  fe  acham  duas,  que  nao  tem  couía 
alguma  mais  que  o  fobreditto  Licor  cor 
de  laranja  ñas  bexigas.  Efta  obferva^am, 
íe  confirma  pelo  que  outro  peleador  das 
Baleas  me  dice;  que  o  Ambar  gris  fomente 
le  achava  na  quellas  Baleas  Sferma  Ceti 
que  fam  ja  grandes,  e  velhas.  He  opi- 
niam  recebida  entre  Peleadores,  que  o 
Ambar  gris  lómente  o  produz  o  macho 
ou  Balea  Touro  S^erma  Ceti.  No  que 
reípeita  a  efta  parte  o  Senhor  Atkins  diz, 
que  nunca  vio  em  fuá  vida,  ou  ouvio  com 
'certeía  que  fe  apanhafe  huma  lo  femea 
Sferma  Ceti^  por  ferem  as  Vacas  da  quella 
efpecie  de  Baleas  muito  mais  medrofas, 
que  os  machos,  ou  Touros,  e  quazi  im- 
poííivel  o  chegar  a  ellas,  excepto  quando 
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*  por  ventura  as  acham  dormindo  na  Agoa, 
í  ou  detidas  pelas  fuas  Vitelas,  ou  Baleatos.’ 

De  ve  nottarfc,  que  eítas  Baleas  que  da  ni 
o  Ambar  gris,  conforme  amefnia  DiíTertacani 
da  hiñoria  natural  dellas,  differem  muíto 
das  outras ;  porque  eítas  chamadas  Sj^erma 
Ceti  íam  cinzentas,  e  as  outras  negras,  eítas, 
o  que  fe  nao  acha  ñas  outras,  tem  dentes  de 
marfim  na  boca  ;  e  o  mefmo  Autor  nos 
aprefentou  hum  dente,  que  fe  acha  no  noíTo 
Muf¿cum^  tirado  de  huma  Balea  defta  efpecic, 
da  cabeca  da  qual  fe  tiraram  doze  pipas  do 
azeite  S^erma  Cetí ,  e  fendo  que  o  S^erma 
Ceti'i  que  ufarnos  na  Materia  Medica,  náo 
he  outra  couía,  que  eíte  azeite  das  Baleas, 
(o  qual  ainda  que  negro,  fervendo-o  em 
cenrada,  ou  decoada  o  fazem  branco  ;  )  íe 
tem  obfervado,  que  eftas  Baleas  que  dam  o 
Ambar  gris,  tambem  do  leu  azeite  fe  tira  o 
mais  puro,  e  melhor  Sperma  Ceti* 

Achafe  o  Ambar  gris  pela  mayor  parte 
por  a  quella  parte  da  Coila  de  Africa^  e 
Ilhas  vifinhas,  que  fihem  de  Mozambique 
para  o  Mar  Vermelho  ;  na  Ilha  de  S>  Maria  ; 
na  de  Diego  junto  de  Mae/agafcar^  e  por 
toda  a  coila  ate  o  Cabo  áe  boa  efperanca  •* 
O  Ambar  gris  das  Indias  Occidentaes  com- 
mumentc  fe  acha  fobre  as  Cofias  das  Ilhas 
de  BarmtidaSj  lugar  da  pefearia  das  Baleas, 
ñas  Ilhas  do  Simbal  junto  da  Peninfula  de 
""fneatan^  e  nos :  Eílreitos  Bahama\  z 
porque  neíles  lugares  vam  dar  á  coila  as 

Baleas 
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Baleas  mortas  ordinariamente,  c  le  achava 
ñas  prayas  o  Am.bar  gris  em  grande  quanti- 
dade,  he  muito  provavel,  como  o  Autor 
citado  obferva,  que  da  qui  naceíTe  a  primeira 
íbfpeita  de  que  o  Ambar  gris  feria  produc- 
cam  da  Balea.  Os  Indios  das  Ilhas  do 
S'mbal^  depois  de  alguma  tormenta,  pare- 
cendolhes  provavel  que  viefle  o  Ambar  á 
praya,  correm  com  toda  a  preíTa  para 
apanhalo,  antes  que  cheguern  cerros  paíTaros 
a  o  íitio,  que  coítumam  devóralo.  A  fuá 
guia  he  o  contra  vento  para  perceber  o 
cheiro,  e  militas  vezes  feguem  os  mefmos 
paífaros,  para  poder  achalo. 

O  Ambar  gris  fe  deílingne  em  cinzento, 
e  negro,  o  melhor  he  o  primeiro ;  e  como 
ambos  fe  coftumam  adulterar,  fe  conhecera 
que  he  genuino  pela  fragrancia  dofcu  cheiro, 
e  fe,  metendolhe  dentro  huma  agulha,  oii 
alfenete  qiiente,  fe  derreter,  c  refudar  para 
fóra  huma  fuftancia  gorda,  e  oleaginoíaj  o 
que  náo  fizer  ifto  he  fophiílicado'. 

A  grande  volatilidade  do  Ambar  gris  fe 
prova  da  nimia  quantidadede  Effitrciéi  que 
de  fi  banca,  quando  otpofto  a  o  Ar,  que  o 
dilfolve,'e  por  mais  infinidade  de  particular, 
que  o  cheiro  percebe,  he  inconfideravel  a 
parte  do  pezo,  que  fe  Ihe  diminue. 

Como  a  naturefa  do  Ambar  gris  he  oleofi, 
os  menftruos  que  o  dilTolvem  íam  tambera 
os  olcofos. 
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Entra  o  Ambar  gris  a  íervir  a  Materia 
Medica  emfuftancia,  eem  forma  deeíTencia, 
ou  Tintura;  he  hum  excellente  Cephalico^ 
c  Stomachico,  aproveita  nos  Achaques  do 
Utero,  quando  as  Mulheres  podem  íem 
ofFenca  íbportar  o  cheiro ;  e  como  conforta 
o  genero  nervofo,  he  admiravel  remedio 
para  coníervar  a  memoria  a  os  Homens  de 
eftudo.  O  ulb  deíle  aroma,  na  opiniam  do 
Illuftre  Rejlaurador  de  todas  as  Artes,  e 
Sciencias,  *  contribuí  em  grande  maneira 
para  a  prolongaí^am  da  Vida  humana. 

Em  fuftancia  fe  dá  raras  vezes,  excepto 
junto  com  outros  ingredientes,  como  por 
exemplo  na  íeguinte  receita,  que  conforta 
os  ñervos,  e  inclina,  e  provoca  a  Venus* 

^  Toma  de  Confetfmn  de  Alchermes  huma 
enfay  de  Ambar  gris  hum  efcru^ulo^ 
margaritas  fref aradas  duas  oitavas^  af- 
fiicar  fino  hum  arratel  forme  em  Talha* 
das  S.  A-  ajuntandolhe  de  Oleo  de  Ca-- 
nella  quanto  bafle* 

A  melhor  medicina,  que  íe  faz  deÜe  aro¬ 
ma,  e  eílá  mais  em  pratica,  he  a  fuá  Tin¬ 
tura,  ou  Eífencia,  a  qual  he  hum  perfeito 
Cardiaco,  Cephalico,  Stomachico,  e  o  mais 
effeótivo  Antehyfterico.  Sua  dofe  he  de 
gt.  iij  ate  X.  e  fe  pode  dar  em  mayor  quan-. 

tidade 

*  Baco  Verulam.  Hiílor.  Virsc.  &  Movt,  Edición .  An- 
glic.  V9I.  iiz.  Pag.  372, 
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tidade,  pois  pelo  que  alcancaraos  da  íiia  hiC- 
toria,  os  Indios  tomam  .huma  onca  fem  le 
Ihe  feguir  a  menor  offenía. 

Entra  tambem  efte  íimplcs  na  compoíí-* 
^am  Galénica  do  Sfec.  Diamh,  *  aqual  pe¬ 
lo  feii  eíFeito  eílá  na  nafla  Pr arica  em  gran** 
de  uíb. 

Entra  tambem  o  Ambar  gris  na  famoía 
compoíicam  das  Pedras  cordeacs  de  GW, 
e  como  exceptos  a  Pedra  Bazar,  e  Almií* 
car,  tudo  o  mais  de  que  fe  compoem,  fam 
Pedras  preciólas,  que  nam  tem  virtude 
medicinal  alguma,  ás  duas  oncas  de  Ambar, 
que  entram  em  cada  receyta,  de  ve.  huma 
grande  parte  do  feu  effeito  efta  decantada 
medicina. 

Su¡^hur3s^  ou  Enxofres  Líquidos. 

'\TJlT HT A’  He  huma  enxundia,  ou 

^  gordura,  que  reñida  da  Terra,  fumma- 
mente  inflamavel,  e  tanto,  que  de  qualquer 
luz,  aínda  que  diñante,  toma  logo,  e  con¬ 
tinua  ardendoainda  dcbaixo  da  agoa  :  Achala 
em  difFerentes  lugares  na  Caldea^  elpecial- 
mente  junto  da  antigua  Baíylonta  ;  tam¬ 
bem  fe  acha  em  Franca^  e  alguns  outros 
lugares  da  Europa.  He  remarcavel  pela 
faa  qualidade  coinbuitivel,  pela  qual  raíam 
tem  fuá  parte  na  invencam,  e  fabrica  das 
alampadas,  mas  nenhurnana  Materia  Medica. 

L  1  Betro- 

^  Piuirmac.  Collcg.  Regal,  M^díc.  Londin.  /.  71. 
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Petroleum  \  Oleo  de  Tedra  ;  he  huni 
liquido  oíeolb,  que  fe  diftilla  dos  Penhafeos, 
e  le  acha  em  lugares  difFerentes,  eípecial- 
mente  em  diverlós  montes  de  Na^oles^  c 
do  Ducado  de  Modena  em  Italia^  e  he  de 
-varias  cores,  ^errnelhoy  amarelo^  verdcy 
hranco^  &c.  cujas  cores  le  foppoem  nacem 
da  diíFerente  fitua^am  dos  penhafeos  em  re- 
fpeito  a  o  Sol.  Difiere  elle  liquido  do 
iiaphta  em  1er  mais  delgado,  penetrante,  e 
menos  inflamavel. 

Nos  Affeftos  externos,  como  Rheumatif- 
mos^  Gottas^  Rar lefias^  ?<c.  he  decantado 
o  ufo  defte  Oleo,  por  fer  muito  penetrante, 
c  diíTolvente;  e  nam  tem  faltado  Empíricos, 
que  tem  tomado  fobre  li  o  curar  a  Gotta 
com  eíles  oleos,  mas  aílim  eites,  como  os 
mais  Remedios,  perdem  ordinariamente  o 
crédito  do  leu  effeito,  quando  applicados 
por  quem  nam  fabe  as  condií^oes  do  leu  ver- 
dadeiro,  e  proprio  ufo.  Scrodero^  e  outros 
íazem  algumas  preparaqoes  defte  oleo  para 
furnir  a  Materia  Medica  ;  quem  quizer 
pode  tentar  o  fea  effeito,  mas  a  noífa  pre- 
fente  Pratica  as  náo  ufa. 

Oleum  Terree  •  Oleo  da  Terra ;  he  de 
duas  fortes  hum  chm-ídiáo^Aflatíefim^  porque 
vem  da  Jfia^  c  outro  Ti¡elUon^  ou  Bar- 
hade7i{e^  porque  vem  de  Barbadas^  Ilha 
na  America  pertencente  iGrandeBretanha  ; 
o  primeiro  he  hum  Betume  liq  nido  de  cor 
efeura,  o  fegundo  he  negro  ;  Nam  fe  fabe 

í*e 
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fe  a  origem  de  ambos  he  a  mefma,  mas  o 
que  l'abemos  he,  que  fazendo  o  Dr,  Bohe-^ 
raave  huma  exafta  inquiricam  fobre  efta 
materia,  diz,  quehum  Governador  da  India 
OrtentaláQHollanda^  peflba  de  intelligencia, 
Ihe  fegurára,  que  efte  oleo  da  Terra  he  re¬ 
almente  o  oleo  das  favas  do  Cacáo,  mifturado 
fomente  com  a  térra,  e  lanceado,  ou^expreíTp 
outra  vez  fora  da  mefma.  Serve  efte  Oleo 
a  Materia  Medica  nos  Tumores  diíñculto- 
fos  de  refolver,  fomentando  com  elle  a  parte, 
e  Ibccorre  as  que  eftam  convulfas,  ou  para- 
lyticas,  fomentandoas  com  o  mefmo  oleo, 
denois  de  inuito  bem  rocadas,  ou  elcovadas 
corn  efeovas,  que  pava  efte  fim  fe  fazcm 
proprias. 


CAP.  VI. 

Dos  Semi-Metaes. 

SEMI-METAL  he  hum  corpo 
^  folfil  compofto  de  huma  parte  metallica, 
e  qualquer  outra  materia  de  outra  cafta, 
tambem  foílil,  como  Saly  Sullhur^  ou  £«- 
xojre^  Terra^  ou  Tedra. 

Ate  agora  ná©  le  tem  achado  meyo  para 
con  verter  os  Semi-Metaes  em  Metaes  ver- 
dadeiros  *  a  faber,  para  trazer  a  parte  me» 
tallica  a  poder-fe  malhar  j  e  por  mais  ex-* 

L  1  2  perimentoi 
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perinnentos  que  tem  tentado  os  Chy micos, 
nunca, puderam  confeguir  o  trazer  a  parte 
inetallica  do  Antimonio  a  Metal  verdadeiro, 
fendo  a  mayor  difficuldade  para  confeguilo 
o  nio  poderem  púrgalo  totalmente  do  Enxo- 
fre,  de  forte  que  íe  poíTa  malhar  ;  que  íe  fe 
defcubriífe  hum  menftruo  capax  de  purificar 
a  o  Antimonio  de  todo  o  Enxofre,  he  de 
opiniam'  o  Dr.  Boheraave^  que  teriamos 
hufn  Metal  novo,  cu  ja  natureía  intermediaria 
entre  a  Prata,  e  o  Ouro.  Dividemfe  os 
Semi-Metacs  em*  quatro  Claffes  divcrfas, 
porque  á  parte  metallica  fe  coftumam  unir 
quatro  materias  diílihtas,  a  laber,  Enxoffe^ 
üaly  Terray  e  Eedra’y  e  como  o  Enxofre 
que  fe  Ihe  une,  ou  pode  fer  commum  ou 
arfenico,  conforme  o  de  que  participar,  ficara 
fendo  o  Semi-Metal  ou  inoffenfivo,  ou 
venenofo. 

Aniimmium ;  ^7üm7mnto.  ■ 

Smi-Me.  O  ^  Semí-Metel  que  confía  de 
taes  de  X*  Enxofrc  commum,  earfeni- 
co,  (feftefegundo,  qne  produz  hqni. 
fumo,  venenoío,.  e  faz-  os  Metaes 
quebradlas,}  e  de  parte  metallica  ;  mas  de 
que'caftade  Metal  nos  náo  confía,  porem  íe 
deve  prefumir  que  he  Ouro,  porque  a  Aqua 
Regia  Ihe  extralie  a  parte  metallica*  he 
fuftanpa  ípUda  pezada  da  cor  de  Chumbo,, 

mas 
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mas  mais  clara,  e  dura,  e  compofta  de  fibras 
a  maneira  de  agulhas  refplandecentes,  e 
compridas.  E  como  todo  o  Antimonio  tem 
a  mefma  natureía,  e  modo  de  liiítancia 
relplandccentc,  e  fibroíá,  a  diftini^am  que 
faz  o  Dr.  Curvo  *  de  Antimonio  macho,  he 
falta  de  noticia,  ou  havela  recebido  errónea. 
AchaíTe  em  fuas  Minas  proprias,  parti¬ 
cularmente  em  Hungriaj  e  Tran/ilva^ 
nia^  e  tambem  cm  Alemanha^  Franca^  e 
muitos  lugares  em  Inglaterra  ;  e  fe  tira  das 
Minas  em  paitas  grandes,  e  pequeñas.  O’ 
que  os  Droguiftas  vendem  por  Antimonio 
cru,  ou  mineral  verdadeiro,  nao  he  como 
vem  da  Mina,  mas  ja  derretido,  purificado 
e  feito  em  figuras  cónica^,  e  piramidaes. 

Entra  o  Antimonio  a  íervir  a  Materia 
Medica  na  feguinte  forma. 

Era  fullancia,  ou  cru  íe  uía  era  cozímen- 
tos  contra  diverfas  Queixas,  como  Alporcas, 
Scorbutos,  e  Gallico,  e  fe  ajunta  a  outros 
inpedientes  proprios  como  ’Salfa  parrilha, 
Páoíanto,  raíz  da  China,  i§c.  era  ordem  a 
attenuar,  e  dividir  líquidos,  e  augmentar  a 
tranfpira^am  cora  dittos  Reraedios. 

Quando  infundido,,  fe  obferva  que  tem  o 
Antimonio  a  rneíraa  propriedade  que  o 
Mercurio,  de  coinmunicar  fuá  virtude,  fem 
deminui^am  do  feu  pezo :  E  de  prefente, 
me  coinmunicou  Zechius  Routh^  peritiffimo 
Pbarmaccutico,  conferva  |j  de  Crocm  Me^ 

tallorum^ 

Poiyanth,  cap,  v.  No,  pag.  ^2, 
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talhrumy  de  que  principiou  a  fazer  ufo  ha 
2,5  Anuos,  ajuntandolhe  de  tempo  a  tempo 
meyacanada  de  Vinhopor  vez,  paraofazer' 
emético,  c  que  fondo  grande  o  numero  de 
meyas  cañadas  de  Vinho,  no  decurfo  de 
tantos  Annos,  que  Ihe  tem  lanzado,  íémpre 
obforvou  que  o  eíFeito  do  Vomitorio  era  o 
mefmo,  e  que  ainda  o  vay  ufando,  fom 
accrefcentar  mais  Crocns  a  primeira  on^a, 
que  fe  confarva  fom  diminuicam  no-pezo. 

Regtihis  Anthmnn\  Regulo  do  Antimonio'^ 
preparafe  de  Antimonio,  Tártaro,  e  Nitro, 
lúa  virtnde  he  emética ;  pode  formarfo  em 
copos,  ou  piróla^,  e  dam  a  o  Vinho  a  vir- 
tude  emética  em  tempo  de  dez,  ou  doze 
horas ;  produz  o  mefmo  effeito  que  o  Crocus 
Metallorum. 

Sul^hur  Auratum  Antmonu^  Enxofn 
dourado  de  Antimonio  ;  preparafe  da  Scoria 
do  Regulas^  agoa  da  fonte,  e  Vinagre  de- 
ftülado,  e  le  reduz  a  pos  •  he  Emético,  e 
Cathartico  :  Sua  dofe  de  gr.  j  ate  vj. 

Vitrum^  feu  Styhium  Antimon,  Vidro  de 
Antimonio ;  preparafe  de  Antimonio  e 
Salitre,  e  he  huma  fuftancia  metallica,  que 
parece  vidro  de  cor  de  hyacinto  efeuro. 
Efta  he  huma  prepara<jam  das  mais  violentas 
do  Antimonio,  e  por  tal,  fo  nao  deve  fazer 
della  algum  ufo, 

Flores  Antimonii ;  Flores  de  Antimonio  ; 
prcparamfe  de  Antimonio  em  po,  em  vazos 
de  Sublknar,  e  he  prepara^am,  que  contem 

os 
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os  mais  activos  Saes,  e  Enxofre  do  Antimo¬ 
nio,  e  por  eíFa  caula  ficá  Emético  muito 
violento  ;  mas  tem  provado  de  ufo,  e  con- 
hecido  beneficio  nos  Maniacos  robuítos. 
Sua  dolé  he  de  gr-.  ij  ate  iv. 

Mercnrius  Vit¿e  *  Mercurin  da  Vida  ; 
nome  que  impropriamente  fe  Ihe  attribue, 
pois  náo  entra  Mercurio  na  fuá  prepara^am, 
prepárale  de  Manteiga  de  Antimonio  em 
agoa  da  chuva  quente,  e  fe  reduz  a  hiins 
pos  muito  brancos,  e  pozados,  que  náo  fam 
outra  coiifa  que  a  Calx  do  Antimonio'  a 
primcira  agoa,  que  fe  Ihe  lanca  he  hum 
Menjirmm  excellente,  capax  de  diíTolver 
o  Ouro  em  Aurum  fotabile ;  nem  há 
Menílruum,  quefeja  tam  potente  como  eíte, 
pois  faz  todas  as  raridades,  que  o  Nobre 
Bqyle  refere  do  feu  Menjlnmm  feracíitum ; 
he  Emético  violento,  e  tanto  como  as  Flores 
de  Antimonio.  Sua  dolé  he  de  gr.  ij  ate  vj. 

Ella  prepara(^am  fe  pode  fazer  mais  be¬ 
nigna,  como  o  Excellente  R.  Boy  le  obferva, 
^  pondo  os  pos  dentro  de  hum  Vazo  de' 
térra  vidrado,  e  chato  fobre  o  fogo  ate  que 
H-io  lancem  fumo,  e  fe  voltem  cinzentos. 

Butynm  Antimonii  ^  Manteiga  de  An¬ 
timonio'^  preparafe  de  Antimonio,  e  Solí- 
mam  ;  tomada  pela  bola  he  hum  deftrudivo 
veneno;  mas  he  hum  cauílico  de  admiravei 
eífcito  no  ufo  chirurgico.  Delta  Manteiga, 
diftillada  em  fogo  de  arcas  brando,  le  faz 

o  Oleo 

■  *  Utilit.  Philofoph.  Experimental,  Vol.  2.  p2g.  74.. 
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o  Oleo  de  Antimonio^  qüe  os  Cirurgioes 
ufam  para  curar  Callos^  Cancros^  ¿Ce.  do 
niefmo  modo,  que  com  a  Pedra  InfernaL 
Elle  Oleo  pollo  em  digeftam  com  a  quanti- 
dade  de  Alcohol,  que  faí¡a  tres  vezes  o  íeu 
pezo,  faz  a  Tintura  roxa  do  Antimonio, 
que  o  Nobre  Boyle  teve  tempo  em  fegredo, 
e  3  communicoii  a  o  Almirante  du  ^iejne^ 
da  qual  huma  fo  gota,  ou  duas  em  qualquer 
vehículo  proprio,  faz  muito  boa  opera(¿am 
por  vomiro. 

Crocus  Metallonim  ;  Afafram  de  Meta'^ 
es ;  prepárale  de  iguaes  partes  de  Antimo¬ 
nio,  e  Nitro ;  fuá  opera^am  he  emética, 
infundfndo-o  em  Vinho  branco,  ou  canario, 
e  fe  chama  ñas  Boticas  Vinum  benediBum ; 
a  meya  cañada  de  Vinho  he  dada  huma  oni^a 
áo  Crocus*  Sua  dofe  depois  de  infundido, 
he  3ij  do  Vinho  ate  5j  para  peflbas  adultas, 
porque  he  dellruélivo  para  crianí^as. 

Tartarus  Emeticus  \  "Tártaro  Emético  ; 
pteparaíe  de  Crémor  de  Tártaro,  e  Crocus 
Metailorum\  he  Errietico  violento.  Sua 
dofe  de  gr.  iij  ate  viij.  E  ainda  que,  aílim 
ella  como  as  precedentes  preparacóes,  fam 
de  beneficio  em  muitos  cafos  adminiftradas 
pidiciofamente;  com  tudo  como  fam  Reme¬ 
dios  tam  rigidos,  e  em  refpeito  á  compoíi- 
cam  das  noífis  fibras  tam  violentos,  jufta- 
mente  fe  vam  efquecendo  delles  os  Médicos^ 
E  bem  quizera  eu  perfuadir  a  os  noíTos 
Portuguezes  nao  fizefTem  tam  frequente  ufo 

defta 
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defla  caita  de  Vomitorios ;  porque  íendo  tam 
arrifcados  em  qualquer  Clima,  no  de  Por¬ 
tugal  de  muito  mayor  confcquencia,  por 
fer  o  Sangue  Portugués  mais  fácil  de  inlla- 
marfe,  e  de  fe  Ihe  imprimirem  as  defordens, 
que,  em  deftruicam  dos  Enfermos,  produz 
o  Enxofre  arfenico  dos  Antimonios  :  Nem 
fe  deve  dar  alguma  atteiHj-ao  a  os  milagros, 
e  encomios,  com  que  algum  crédulo,  ou 
Empirico  canonífe  eftes  Remedios^  pois  n:0 
fam  fundados  na  obíervacam  ou  Rationale^ 
mas  íím  ñas  autoridades,'  e  cncarecimentos 
da  pernicioía  Secta  dos  S^agificos^  que 
rcynava  neíTes  tempos. 

Bezoartícum  Minerak ;  Bezo  ártico 

Mineral'^  preparafe  de  Manteiga  de  Anti¬ 
monio,  e  Spiritode  Nitro,  e  fe  redu-z  a  huns  • 
pos  brancos,  e  pozados.  Sua  operacam  he 
diaphoretica,  fendo  a  prepara^am  genuina, 
c  de  beneficio  ñas  BexigaSy  e  Saramfos^ 
quando  diíficultofos  de  fahir,  ou  dezepare- 
cendode  repente*  ufamos  delta  prepara^am 
com  ború  fucceflb  ñas  Pebres  lentas,  e  diffi- 
cultoías  de  eradicar,  que  íam  pendentes  de 
íuccos  cralíbs,  e  vifcofos,  que  obirruem  os 
vazos ;  e  pela  mefma  razam  aproveita  ñas 
Lepras,  e  queixas  Gallicas.  Sua  dofe  he  de 
gr.  X.  ate  3E. 

Os  Chy micos  de  conciencia  larga  adulte¬ 
ran!  ella  preparacam,  por  fer  trabalhofo  o 
fazcla  genuina,  com  Flores  de  Sal  Armo¬ 
nía  co* 


M  m 
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Anümontum  Dtafhorettcum ;  Antmonh 
Diophoretico  ;  preparafe  de  hmma  parte  de 
Antimonio,  e  tres  de  Salitre  ;  das  prepara- 
íjóes  do  Antimonio  efta  he  huma  das  mais 
fuaves,  fendo  fielmente  preparada,  eftando 
bem  tapada,  e  nao  fendo  multo  antigua  ; 
em  tal  cafo  fuá  virtude  he  attcnuantc,  c 
diaphoretica ,  e  aproveita  ñas  mefmas 
Queixas  que  b  Bezoartico  Mineral  j  fuá 
dofe  he  de  gr.  xij,  ate  5íí)* 

Porem  fe  a  efta  preparaban!  Ihe  entrar  o 
At,  ou  for  muito  antigua,  fica  com  virtude 
emética,  e  faz  mais  damno,  que  proveito  j 
e  porque,  íahindo  os  pos  bran^os,  fe  fuppoem 
mais  bem  preparados,  adulteram  tambem 
efta  preparaban!  os  Chymicos  com  huma 
efpeciede  Cal  lavada,  e  muito  branca,  a  que 
os  Inglezes  chamam  iVhitingy  a  qual  difFere 
da  Cal  commuaem  náo  fer  cauftica,  e  tem  a 
propriedade,  que  alimpa  a  Prata,  e  a  faz 
tam  traníparente,  e  liza,  que  parece  noua; 
e  he,  antes  de  lavada,  a  Terra  de  que  ja 
fallánjos,  chamada  Creta  alba, 

Cinnahar  Anúmonú  ;  Cinahre  de  Antl^ 
vioriío^  preparafe  dos  mefmos  ingredientes, 
cao  mcfmo  tempo,  que  a  Manteiga  de 
Antimonio  ;  outro  fe  faz  tambem  de 
Mercurio  cru,  Enxofre,  e  Antimonio ;  e 
como  produz  os  mefmos  effeitos,  e  fe  applica 
nos  mefmos  cafos,  que  o  Cinnabre  nativo, 
quando  fallarmos  defte  fe  podera  ver  tambem 
Q  feu  ufo:  E  porque  o  AnúheBicum  Pí?- 

terii 
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terii  he  prepara^am,  cm  que  tambem  entra 
o  Antimonio,  e  ja  fallamos  dclle  em  outro 
lugar,  notamos,  que  para  fer  bom  o  Antihec- 
tico  deve  o  Eftanho  ficar  limpo  de  todo  o 
Enxofre,  e  entam  fica  muito  branco,  e  lendo 
mal  preparado,  ou  fophiftico  ficará  azul,  e 
affim  para  ufar  defta  preparaíjam  deve  o 
Medico  primeiro  cxaminarlhe  a  cor. 

Serve  o  Antimonio  no  ufo  mechanico 
para  dourar  Prata,  como  fe  ve  na  feguintc 
reccita. 

7oma  de  Antimonio  huma  farie^  duas  de  Ni¬ 
tro^  e  huma  de  ^artaro^  funde-os  juntos  emhum 
crucihulo^  lan^albe  agoa  fría  em  cima,  faze 
xenrada  delleSy  ou  decoada^  filtra^  evapora^  e 
Jicara  hutn  po  no  fundo^  que  je  chama  Pos  de 
dourar  de  Ancimonio  ; 

^  Os  quaes  douram  Prata  de  mancira,  que 
difficultoíamente  fe  deftingue  do  Ouro  ; 
mas  fe  quizeres  deícubrir  o  engano,  laní^a 
Oleo  de  Vitriolo  fobre  odourado,  e  veras 
que  defaparece  de  improvifo. 

Cinnabar  Hathum ;  Cinnabre  . 

Naího, 

He  Scmi-Metal,  que  confta  de  Enxo 
fre,  c  Mercurio,  corpo  muito  peza- 
huma  fermoíá  cor  vcrmelha ;  achafe 
©rdinariamentc  cm  Alemanha^  c  Hungría^ 

M  m  a  cíe 
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e  fe  tira  da  Mina  na  mefma  figura,  e  forma> 
que  nos  chega ;  he  Remedio,  que  fó  tem 
lugar  na  noíTa  Materia  Medica  tomado  em 
faftancia,  depois  de  feito  em  po  muito  fino, 
e  bem  levigado ;  nao  tem  as  inconveniencias, 
e  cautelas,  que  algumas  preparacoes  do 
Mercurio,  íendo  que  abunda  delle,  e  produz; 
em  alguns  calos  os  mefmoS  efFeitos,  como 
em  Ledras  y  Sarnas^  ^  Lombr’tgas^  e  he 
tam  leguro  e  fuave,  que  fe  pode  dar  fem 
receo  a  Criauíjas ;  he  medicina  decantada  ñas 
EplepJiaSy  de  maneira  que  Crato  Ihe  chama 
Magues  Epleffi¿e  ;  Tedra  Imán  da  Eple^ 
fjia*  E  como  efte  corpo  muito  bem  leviga^ 
do  confia  de  partes  tam  futis  devidas  a  o  En- 
xofre,  e  de  tanto  pezodevido  a  o  Mercurio, 
fendo  capax  de  entrar  pelas  LaBeas  pela 
fuá  futileía,  e  pelo  leu  momentum  de  de- 
zimpedir  as  obfiru(¿oes  das  fibras,  e  convullbes 
nervoías,  no  que  confifte  ordinariamente  a 
Caufa  deltas  queixas,  he  muito  provavcl  o 
bom  efFeito  do  Cinnabre  nellas.  Sua  dolé 
para  Crian(¿as  he  de  gr.  v  ate  x  ;  para 
peíToas  adultas  de  gr.  x,  ate  3íi.  Para  os 
Epilépticos  he  a  legiiinte  prepara^am  de 
excellente  ufo,  tomada  a  o  accometer  do 
’Paroxyfmo. 

5?  Toma  de  Cinnabre  Nativo  em  fó  e  muv 
hein  levigado  de  Coral  vermelhoj  e 
r\tas  frefaradas  aa  3ij.  A^afram  oriental 
3j.  faze  tudo  em  fó  muito  fno^  ,  A  dofe  he 

X, 
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gr.  X,  ale  3j.  no  tempo  do  Paro>i^fmo^  tomada 
e?n  qualquer  Agoa  apropriada, 

Tambcm  fe  faz  hum  Cinnabre  fadicio/ 
ou  arteficial  de  huma  parte  de  Enxofíe,  e 
tres  de  Mercurio ;  que  íüpre  ñas  virtudes 
as  vezes  do  Nativo,  e  he  o  Vermelhani, 
de  que  ulam  os  Pintores. 

Marchafitae\  Mcircafttas^. 

SA  M  huma  forte  de  Pedras  Semi-Me- 
tallicas,  ou  torróes  mineraes,  cor  de 
Ouro,  oude  Prata,  que  Ihe  nüo  falta  para^ 
as  propriedades  de  Metal  outra  couía,  que 
poderem  malhar-fe,  pois  excedcm  mu  i  tos 
Metaes  na  fermofura,  e  pela  grande  affini- 
dade,  e  femilhanca,  que  tcm  com  a  MatriXy 
ou  Vea  dos  Metaes,  fazem  que  enganada- 
mente  fe  tomem  por  elles.  Os  defacaute- 
lados,  ou  inadvertidos  podem  cahír  no 
engano  com  as  Marcafitas,  que  tem  huns 
rayos  relufentes  como  o  Ouro,  ou  Prata, 
c  hum  pezo  igual,  e  algumas  vezes  mayor, 
que  a  iVír?^r/.vmetallica  verdadeira ;  e  como 
aqui  falta  o  grande  Criterion^  ou  diftíndtivo 
dos  Metaes,  a  faber,  2iGravidadeSfecifica^ 
para  íabermos  fe  a  materia,  que  fe  nos  apre- 
lenta,  he  Vea  de  Metal  verdadeira,  ou 
Marcaíita,  a  levaremos  a  o  fogo,  e  aíToprando 
de  quando  em  quando,  fe  for  Marchafita 
fe  dará  a  conhecer,  porque  o  Enxofre  de 

que 
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que  abunda  tomará  fogo,  e  arderá  em  flama 
pela  mayor  parte  azulada,  como  a  do  Enxo- 
fre  commum,  pois  o  contem  de  maneira 
que  o  Nobre  Boyle  tirou  por  deftifla^am  de 
tres  arrates  deílas  Marchaíitas  quatro  on(^as 
de  bom  Enxofre.  ^  Depois  de  acabar  de 
arder  efla  Pedra,  tirada  do  fogo  perde  tod<» 
o  leu  luílre,  e  fermofúra,  fe  faz  negra,  e 
quebradica,  c  dezapparcce  toda  afemilhan^a 
que  tinha  com  a  Vea  metallica  verdadeira. 

Se  os  Torroes  mineraes,  ou  Pedras  me- 
tallicas  de  grande  pezo,  que  encontram  os 
Mineiros  do  Oaro,  acada  paíTo,  ñas  Minas 
Geraes  do  Ouro  BretOy  fam  Marchaíitas 
defte  genero,  ou  Veas  de  Metal  verdadeiro, 
he  materia  que  merece  toda  a  diligencia, 
c  exame  •  e  que  eu  quizera  recomendar  a 
coníideracam  dos  que  em  pregam  todo  o 
feu  cuidado  no  augmento  da  Patria,  c  do 
bem  publico. 

E  como,  aínda  fendo  Marchaíitas,  KenU 
manmis  menciona  algumas,  que  contem 
Prata,  outras,  que  contem  Ouro  j  e  o 
mefmo  Boyle  achou  Marchaíitas,  que  con- 
tinham  Cobre,  e  Ferro,  e  outras  de  que 
tirou  Mercurio,  fernpre  fe  de  ve  fazer 
exame  de  ditta  Materia,  pois  pelo  fea 
grande  pezo,  he  indilputavel,  que  contem 
parte  metallica. 

Nam  tem  ate  agora  as  Marcafitas  uíb 
algum  na  Materia  Medica,  ainda  que  o 

mefmo 
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mefmo  Autor  fe  pcrfuadc,  que  fcndo  pu¬ 
ras,  e  bem  manejadas  dariam  de  fi  excellcn- 
tcs  medicinas,  cfpccialmente  para  Pebres 
.continuas.  * 

B)> fmuthum  ;  Byfmuth. 

He  Semi-Metal  duro,  refplandecentc, 
branco,  pezado,  e  quebradiíjo,  che- 
gado  á  naturefa,  e  cor  dePrata,  o  qual  na 
opiniam  mais  commua  he  Marcafita  do  Ef- 
tanho,  c  alguns  querem  que  íeja  Eítanho 
mefmo,  com  a  difTeren^a  fomente  .  de  náo 
cftar  maduro.  Confta  o  nativo  de  Metal, 
e  Enxofre  arfenico  intimamente  unidos  huin 
com  o  outro,  e  íe  faz  tambera  arteficial,  o 
qual  fe  prepara  de  Eftanho,  Tártaro branco, 
Nitro,  e  Arfenico. 

Efte  ultimo  Byfmuth  he  o  que  commu- 
mente  íe  vende  nos  Droguiftas,  e  Ihes  vem 
das  partes  do  Norte  em  Alemanha.  Os 
Artificcs  do  Eftanho  em  Inglaterra,  antes 
de  vazalo  cm  differentes  formas  para  o  u ib, 
mifturam  huma  pequeña,  mas  certa  por^am 
defte  Semi-Metal  com  a  maíTa,  para  dar 
mclhor  íbm  a  o  Eftanho  depois  de  razado, 
c  corre  entre  elles  com  o  nome  de  Vidro 
de  Efianho. 

E lores  Byfwuthi  \  Flores  de  Byfmuth  ; 
preparamfe  do  Byfmuth,  e  Salitre,  e  íc 
xeduzem  a  huns  pos  muito  brancos,  que 

íc 

*  D§Tí''jtin.  Ilydroílatic.  2.  Scíl.  i.  p  318. 
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fe  reputain  cxcellente  cofmetico  mifturados 
com  agoa  roíada  ;  mas  nao  fe  deve  uíar 
muko  liberalmente  delles,  por  rafam  do 
damno  que  pode  o  cafionar  a  repetida  ap- 
plica^am  das  partes  do  arlenico,  que  retem  j 
porem  lancadas  eítas  fóra,  por  repetidas 
íblucóes  em  agoa  quente,  nao  fo  ficam  hum 
cofmetico  feguro,  mas  tambem  innocente 
diaphoretico,  com  a  mefma  dofe,  e  virtude 
que  o  Bezoartico  MineraL 


Cobaltum  ;  Cadmía  Nafiva. 


E  Semi-Metal  á  maneira  de  huma 


Pedra  cinzenta  esbranquicada^  que 
coníta  de  Arfenico,  Terra  fixa,  e  algumas 
parüculas  de  Prata.  Achaíc  em  abundan¬ 
cia  ñas  Miñas  de  Hermanduria^  c  o  final 
próximo  para  a  defcubrirem  na  Mina,  he 
hum  mineral  cor  de  rofa,  cheo  de  rayos,  ou 
veas  luientes,  a  que  chamam  filor  de  Cad¬ 
mía  os  Trabalhadores. 

Depois  da  Cadmía  nativa  tirada  da  Mina, 
e  pizada  com  engenho  proprio  para  iíTo^ 
fe  tira  della  o  Arlenico  em  hum  forno,  a 
donde  a  flanea  o  fepára  da  Cadmia  em  forma 
de  fumo,  e  fica  pegado  a  hum  cano  de 
ladrilho  em  p6  branco,  ou  amarelo,  donde 
de  feis  em  íeis  mezes  fe  tira  o  Aríenico,  e 
o  derrote  ni  em  huma  maífa  depois  diífo. 

Oiieimada  defra  forma  a  Cadmia  nativa, 
depois  que  eíla  liyre  do  Arfenico,  e  total¬ 
mente 
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mente  nao  fuma,  entam  fe  derrete  para  íe 
fazer  della  o  Ejmalte^  para  cujo  fim  le  mif- 
tura  com  huma  maña  alkalica  chamadci 
ciñeres  clavellatiy  ^  e  pos  de  feíxos  diiros^ 
ou  pederneiras,  e  depois  de  mifturados,  e 
de  hir  finco  ou  feis  vezes  a  o  fogo 
em  hum  vazo  de  derreter,  fe  forma  oUiT/l 
em  hum  vidro  azul,  o  qual  feito  em 
pó  he  o  EJmalte.  f 

Nam  he  a  Cadmía  nativa  de  uíb  algum 
na  Materia  Medica,  por  fer  fuá  natureía 
venenofa  ;  feus  fumos  deftrcem  os  Bofes,  e 
^xo&uzQmThthificaSy  eoíFende  com  tanta 
violencia,  que  fas.  os  pés  e  niáos  dos  Tra- 
balhadores  em  huma  chaga  viva.. 


Tyrites ;  Veas  MetaUkas. 

SA  M  Pedras  que  conílam  de  Enxofre, 
e  partes  metallicas,  e  as  verdadeiras 
Marcaíítas,  Matrices-,  ou  Veas  donde  fe 
formam  os  Metaes,  e  donde  íé  tiram  depois 
de  maduros,  ou  perfeitos  ;  achamfe  eftas 
Pedras  em  differentes  Minas, e  tomam  varios 
nomes  relativos  a  os  Metaes  de  que  contení 
as  fementes ;  íe  a  de  Ouro,  fe  chamaO'/^fí^r ; 
íe  a  de  Vx2X‘3i.,Jrgirites ;  fe  a  de  Cobre,  Chal-- 
ches  ;  fe  a  de  Chumbo,  Molibdites^  e  Stde- 
rites-,  fe  a  de  Ferro  ;  porque  o  Pyrites,  ou 

N  n  Marca- 

*  Faze?nfe  das  fezes,  ou  farro  do  Vinho,  fe  ceas,  c  calci¬ 
nadas^  e  na  Ruília  as  fazem  das  cinzas  de  rasaos  de  aruores, 
n  fea  huma  snaffa  azul^  ou  averdoengada. 
t  PhiJvíbph.  Rcg.  §9c,  Loadin,  Nq,  23 S. 
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Marcafita  do  Eftanho  corre  com  o  titulo  de 
como  já  levamos  ditto. 

Em  7  de  Janeiro,  1731,  ñas  Leñuras 
que  tivemos  de  Experimentos  Chimicos^ 
para  fabermos  a  que  claffe  de  Metaes  per- 
tencia,  examinamos  huma  deílas  Pedras,  e 
deftillando  da  niefma  quatro  oncas  rirámos 
duascitavas  de  licor,  e  huma  oitava  de  puro 
Cobre,  do  que  foubemos  1er  Chalcites  ;  a 
r¿3:/A'que  ficou  na  Retorta  tinha  hum  acido 
corroíivo  de  maneira,  que  era  infaportavel 
na  lingua,  e  alem  do  licor,  e  calx^  acha- 
mos  huma  fuüancia  a  immitacam  de  papel 
molhado,  a  qual  chegada  á  luz  ardia  como 
fe  foíTe  huma  mecha,  do  que  nos  certificamos 
do  milito  Enxofre  que  continha. 

Z'mcq^  vel  Zinettm^  tambem  he  Semi- 
Metal  da  meíma  naturefa,  e  que  tem  com 
o  B¡¡}nuth  a  mayor  femilhan^a,  e  fu  difiere 
delle  em  íer  menos  quebradico,  pois  fofre 
.  algiima  coufi  o  martello,  he  fuñancia,  que 
conforme  a  obíervacam  de  Honiberg 

fe  compoem  de  Efeanho,  e  Ferro;  e  de 
ulb  para  purificar,  e  embranquecer  o  Efian- 
ho,  da  meíma  forma  que  o  Chumbo  para  a 
Prata,  e  O  uro, 

O  Nobre  Boyle^  miñurando  huma  por- 
cam  deíie  Semi-Metal  com  Cobre,  nos  diz, 
que  Ihe  deu  iuima  cor  tam  fe r mofa,  e  fubi- 
da,  que  no  melhor  Ouro  puro  a  nao  vio 
ruáis  perfeita.  f  E  de  huma  parte  de  Zineq, 

e  feis 

*  Memoir  de  r  Academ.  An.  1710. 

'f-  Experimcut.  u:  ObierYatigu.  circa  Color.  Vol.  2;  Scílo 
I.  fag.  100. 
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c  íeis  de  Cobre  fe  faz  o  Metal  compofto, 
chamado  Metal  de  Trincipe.  Nem  eñe, 
ncm  algum  dos  antecedentes  fam  de  ufo  na 
Materia  Medica,  e  do  que  tem  mais  lugar 
nefia,  que  períence  a  efta  Claífe  de  Semi- 
Metaes,  qual  he  a  Teára  calaminar-^ 
failainos  no  Capitulo  das  Pedras, 

J^itriolum ;  Vitriolo. 

E  humafuftancia  metallico-  ^ 

1  •  z'  j  de  Me-  ‘ 

lahna,  que  fe  derrete,  e  tai.eSaL 
caicina  no  fogo,  e  fe  diíTolve  na 
agoa,  O  Nativo,  ou  foííil  he  de  duas 
cañas,  a  faber,  Vitriolo  úq  Mars^  ou  Ferro, 
e  Vitriolo  de  Venns^  ou  Cobre  -  nem  ha 
outros  que  os  deítesdous  Metaes,  quefejam 
nativos,  pois  na  térra  le  acha  o  Sal  acido,  que 
he  o  diffoivente  de  ambos,  e  nam  os  diflbl- 
ventes  dos  outros  Metaes,  quaes  fam  o  Spi- 
lito  de  Nitro,  e  de  Sal  marino,  pois  ainda 
que  o  Nitro,  e  Sal  fe  acham  na  térra,  nao 
es  podem  diíTolver,  fe  nao  depois  que  íe 
mudam  em  hum  Spirito  acido  fuas  Natu-^ 
reías,  por  meyo  de  Proceífos,  e  Operacoens 
Chyniicas ;  e  aílim  todos  os  Vitriolos  na-^ 
tivos  ou  fam  de  Cobre,  ou  de  Ferro, 

A  bafis  dos  Vitriolos,  he  o  Ferro,  ou 
Cobre,  o  Sal  acido  o  folvente,  que  fe  Ibe 
une,  e  a  agoa  diluindo  ©  acido  divide  as 
laminas  do  Metal,  e  Ihe  dá  a  íigqra,  e 
tranfparencift  5  e  aíEm  a  varia  proporí^anij^ 

N  n  e  niÍK^ 
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e  mixtura  deñes  corpos  faz  toda  a  diveríidar 
de  dos  Vitriolos. 

O  principal  ingrediente  do  Vitriolo  he  o 
Sal  acido,  o  qaal  he  o  mefmo  que  na  Pedra 
hume,  c  Enxofre,  com  a  difFercnca  fomente, 
que  na  Pedra  hume  eílá  unido  com  huma 
Terra  abforbente,  no  Enxofre  com  huma 
íiiíiancia  infiamavel,  olí  betaminofa,  e  no 
Vitriolo  com  parte  metaliica. 

Moni.  Geojfroy  moílra,  que  a  miílura  de 
qiialquer  Sai'vitriDlico  com  huma  íUftancia 
inflamavel  oii  betaminofa,  produz  verdadeiro 
Enxofre,  e  de  diverfascompofieccs,  quetem 
fcito  delic,  em  efpecial  do  que  fez  de  Oleo 
de  Vitriolo,  e  Oleo  de  Trementina,  e  de 
fúa  analyfacam,  depois  de  íeito,  defcubrio 
ham  fer  oútra  coula  o  Enxofre,  que  Sal 

vitriolico  unido  com  fuílancia  combufiivel^', 

<* 

A  divcrfidade  das  cores  do  Vitriolo,  nafce 
da  differenca  da  materia,  com  que  o  Sal  íe 
une  ;  no  Cyprio,  ou  Hungarico,  o 

Sal  acido  fe  une  com  Cobre ;  no  verde 
fc  une  com  Ferro  ;  no  ¿raneo  com  Tcdra 
cakminar  e  Ferro,  ou  alguma  térra  fcr« 
T’Uginofa ;  e  no  que  refpcita  a  o  Vitrio¬ 
lo  vermellm  chamado  Cokothar^  ou  Chak 
chanttm^  a  fuá  cor  he  adventicia,  pois 
a  naturefa  he  a  mefmaque  do  ^jerde^  e  a 
corlhe  vem  da  calcinacam,  porque  paíTa  o 
Vitriolo,  ou  por  fago  fubterraneo,  ou  por 
"meyo  da  arte;  e  o  azulado  confta  de  muito 
Ferro,  e  pouco  Cobre.  Os  Vitriolos  que 

nos 
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nos  chamamos  nativos,  namofam  no  fenti- 
do  riguroíb,  como  os  dos  Antigos  ;  porque 
o  leu  Vitriolo  a  que  chamavam  ChalcitiSy 
fe  a  perfeicoava  na  térra,  e  nos  leus  tres 
citados  diferentes,  Ihc  davam  diferentes 
nomes  ;  no  primeiro  eftado  Miji\  nofegiin- 
do  Melenteria  j  e  no  ultimo  Sori ;  os  noflbs 
nenhum  fe  acha  já  perfeito,  porque  todos 
fe  tiram  de  proprias  Marcafitas,  por  meyo 
de  huma  crillalliía(jam,  e  obra  da  arte ; 
ainda  que  o  Excellente  Boyle  affirma,  que 
algumas  vezes  tirou  da  térra  hum  Vitriolo 
perfeito,  adonde  a  Natureía,  íem  aíliftencia 
da  arte,  o  tinha  preparado 

O  Vitriolo  Romanoy  que  he  o  azul^  pre-^ 
parale,  expondo  as  ^yriteSy  ou  Marcafitas 
do  Vitriolo,  a  o  Ar  por  tanto  tempo,  quan- 
to  baíte  para  que  fe  calcinem,  e  fe  desfacam 
em  huma  poeira  ou  calx  averdoengada  j 
efta  fe  lanca  na  agoa,  adonde  depois  de  mul¬ 
to  bem  diluida,  e  laturada,  a  paíTam  a 
evaporacam  por  fogo,  o  que  feito  as  partes 
vitriolicas  fe  congellam,  e  formam  em  crif* 
taes  de  Vitriolo. 

O  Vitriolo  chamado  tambem 

^eras  ou  Caparrofa,  ñas  Fabricas  de  Ingla¬ 
terra  em  Deptfofy  fe  fas  com  alguma  dife- 
renca  ;  porque  dos  Ryritesy  que  fam  humas 
Ped  ras  que  fe  aoham  ñas  prayas  de  Effex^ 
Stampjhirey  ¿Ce.  e  das  melhores,  que  tem 
huma  cor  amarela  liza,  e  reíplandecente, 

fezein 

; 


^  Chymic.  Sceptic, 
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fazcm  huni  rnontám  de  dous  pés  de  altura, 
€  as  poem  em  huma  cama  ou  cova  bem  a- 

i 

contadas^  adonde  pela  accarn  do  Ar^  e  da 
chava  fe  principiam  a  dííToiver,  e  largar 
Imm  licor,  que  corre  para  outras  covas,  e 
dcllas  paíTa  para  huma  ciftcrna^  que  fica  de 
baixo  de  huma  cafa  propria  para  o  ferver  ; 
pelo  tempo  adiante  as  Pedras  fe  tornam  cm 
fiuma  térra  vitrioiica,  a  qual  incha,  e  fer¬ 
menta,  como  fe  foíTe  o  levado  da  maña.  O 
licor  que  fe  vai  juntando  na  ciftcrna,  por 
fim,  o  trazem  acima  por  meyo  de  huma 
1)0 mba,  a  cahir  fobre  hum  muito  grande 
caldciram,  e  accrefcentando-lhe  huma  por- 
eamde  Ferro,  fervem  tudo,  e  em  dous,  ou 
fres  dias  fica  completo  o  co2;imenro,  ha  ven- 
do  femprc  tido  cuidado  á  o  tempo,  que  fe 
vay  cozendo,  de  lan^arlhe  novas  porcoens 
de  Ferro,  para  Ihe  reñituir,  e  confervar  o 
fervor,  quando  obfervam,  que  principia  a 
sbater.  Depois  de  cozido  o  licor,  fe  tira 
para  hum  recipiente,  em  que  arrefcce,  c 
■fielle  fe  deixa  14,  ou  15  dias  para  qse  Íq 
criftalliíe. 

Aindaque  defte  Vitriolo,  eGalhas  fe  faz 
erdinariamente  a  Tinta  de  efcrever,  fem 
ellas,  fe  pode  tambcm  fazer  do  mefmo  Vi¬ 
triolo,  e  outros  aílringentes  vegetaveis» 
como,  do  cozimento  de  Rozas,  do  de  pao 
do  Brazil,  do  de  Sumagre, 

He  efte  Vitriolo  o  principal  ingrediente 
paratingir  vquaciquerroupas  de  negro  ;para, 

o  que 
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o  que,  o  que  fe  hade  tingir,  fe  paira  prn 
mciro  por  azul  icito  com  a  erva  chamadi 
Ifath'j  ou  Tajlel^  depois  fe  toma  hum  ar- 
latel  de  Galhas  intciras,  de  agoa  quinze 
calladas,  e  íe  ferv’’cni  as  Galhas,  c  agoa  coni 
a  roupa  dentro,  por  eípacio  de  diias  horas., 
iiro  feito,  quando  o  licor  cita  menos  quente, 
fe  Ihe  accrefcenta  Vitriolo  verde,  que  he  a 
Caparrofa,  e  fe  deixa  citar  huma  hora, depois 
fe  tira  fóra  a  roupa,  le  deixa  csfriar,  e  lé 
torna  a  meter  na  Tinta  por  cfpaciode  outra 
hora ;  torna-íe  a  tirar  delia,  e  depois  de 
fría,  fe  mete  a  roupa  terceira  vez  dentro  da  n 
Tinta,  e  defea  forma  fica  com  a  meihor  cor 
negra. 

A  qualquer  roupa  de  Laá,  ou  Seda,  de¬ 
pois  de  negra,  fe  Ihe  pode  dar  outra  cor, 
como  parda,  cor  de  chocolate,  ou  canelia, 
o  que  de  ordinario  eítam  praticando  os 
Tíntureiros  de  Londres,  contra  a  oppiniani 
recebida,  de  que  a  roupa,  depois  de  negra, 
nao  admitte  outra  cor  alguma  ;  e  veliidos  de 
Seda  negra  tenho  eu  viíto,  depois  de  uzados 
darlhe  huma  cor  de  canelía,  e  ficarem  como 
nevos.  O  methodo  que  para  iíTo  tomam, 
he  lancar-lhe  fóra  primeiro  a  tinta  negra, 
c  meter  depois  a  roupa  na  nova  tinta. 

De  Vitriolo  de  Cobre  precipitado  coni 
Spirito  de  Sal  Armoniaco,  c  Goma  Arabia, 
cm  conflítencia,  fe  faz  huma  exceliente  tin¬ 
ta  azul  capas  de  eícrever.  O  mefmo  Vi¬ 
triolo  communica  a  o  Acó,  ou  Ferro  a  cor 

de 
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de  Cobre,  o  que  le  pode  ver  molhanda' 
huma  faca,  e  ro(^ando-a  eom  elle. 

Entra  o  Vitriolo  a  fervir  a  Materia  Me¬ 
dica  na  feguinte  forma. 

Vitriokm  Album Vitriolo  Branco\  de 
todos  os  Vitriolos  he  o  mais  íuave,  e  fe- 
guío  para  o  uzo  interno  em  fuftancia,  e 
exceilente  Vomitorio  diíTolvido  na  agoa,  c 
nitrado  ;  Sua  dolé,  defte  modo,  he  de  ^  ate 
5íí).  E  íe  diíTolyido  em  caldo  fe  pode  dar 
ate  3j. 

Elle  Vitriolo  proprio,  mifturado  eom' 
Trementina  de  Chio,  perdea  virtude  eme- 
tica,  e  fica  lendo  hum  a¿livo  diurético, 
porque  as  partes  vifcofas,  e  oleofas  da  Tre¬ 
mentina,  ihe  embotam  as  acerbas  a  o  Vitri¬ 
olo,  quelhedavam  a  virtude  deVomitori- 
o:*  E  como  diurético  oadminiftra  Charras^ 
^  mifturando  iguaes  partes  de  ambos,  e 
dando  SE  em  cada  dofe. 

Gíllay  leu  Sal  Vitrioliy  Gillay  ou  Sal 
de  Vitriolo  y  preparafe  da  foluíjara  do  Vi¬ 
triolo  branco  em  agoa  quente,  e  fe  filtra,  e 
conícrva  calida  por  24  horas,  para  acenta- 
rem  as  impuridades,  ou  fezes,  depois  le  de¬ 
canta  do  fedimento,  e  fe  evapora  em  vazo 
de  barro,  ate  formar  huma  pellicula ;  cntam 
le  pocm  por  dous,  ou  tres  dias  em  lugar 
frió,  adonde  fe  forma  em  Criílaes.  He  Vo¬ 
mitorio 

*  PharmacQp.  pag.  238. 
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inítorio  muito  fuave,  para  Cnan<¡as  efpecr 
almente,  de  gr.  iij,  ate  viíj  ;  e  para  peíToa^ 

grandes  de  9),  ate  3j.  E  como  faz  fuá  opc;! 

ra^am  aílim  que  fe  toma,  nam  he  improprií 
a  pratica  de  dar  tantas  dofes  defte  Sal  em 
diverfas  por^oens  de  caldo,  infufao  de  Cardo 
fanto,  ou  outro  qualquer  liquido,  quantas 
vezes  fe  dezeja  que  vomite  o  Enfermo. 

Elixir  Vitrioli  ;  Elixir  de  Vitriolo  ;  Efta 
prepara^am,  por  cftar  tam  frequentc  na 
noíTa  Pratica,  e  merecer  pelo  leu  effeito  o 
repetido  uzo,  que  íe  faz  della,  deícreverei 
por  extenso,  do  mefmo  modo  que  a  recebeo 
na  fuá  Pharmacoposa,  o  noíTo  Real  Collegio¿ 

&  Cinnamomiy  Zinziherisy  Caryoph^llorumy  ana. 
árachmas  tres,  Calami  Aromatici  unciam  u- 
nam,  Galangce  minoris  fifquiunciam.  Folio^ 
rum  Salvlce^  Menthes  crifpce^  ana  unciam  di- 
midiam,  Culoeharum^  Nucís  Mofehatts^  ana 
árachmas  duas.  Lignl  Aloes ^  Cort  'lcls  Cllru 

ana  drachfnain  unam.  Fiat  Puhis.  Adde 
Sacchari  Candi  unóias  tres,  Spirltus  Vini 
fefquilibr am,  Olei  Vitrioli  lihram  unam,  Fx¿ 
trabe  Finñuram^  digerendo  dies  vlglnti^  S,  A„ 
áelnde  filtra  ád  ufum. 

He  prepara^am,  que  corrobora,  e  enfor^ 
tece  o  Eftomago,  aílringindo  a  relaxaban! 
das  fibras,  e  cura  outras  muitas  queixas,  que 
pendem  da  laffidáo  de  quaefquer  partes 
folidas  ;  em  efpecial  para  Suores  contumaz 
tenho  experimentado  eíFeitos  admiraveis- 

O  Q  defte 
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dcftc  Remedio.  Sita,  dolé  he  deigotás 
ate  xxx,  em  c]ualquer  vehículo  proprio  j,  p 
le  tqnia. huma)- d Lias,  6u  tres^  vez^'s  por  dia.- 
conforíue  a  neceííidade,  e  urgencia/ 

Spimtis:  Vñríoli  i,  3pir/iyJe  'hiriólo^' 
preparalc'do  Colcothár  dÓ^  mefmo,  por ^huni 
proccílb  Ghimico  j  hé  exCéílenté  Diurético^ 
c  de^  beneficio  nás  Fehfés  drdciites^  e  ÍÍ¿e^  ^ 
7norrag^as^:)  éommumem  corn.. 

CordeaeS)  Apózemasy  e  outrás  bebidas  para 
^  íazer  acidas,  y e,  em  efpb^éial,  ó  oblervoq  o 
Grande  SydmtJjam  de 'ádmiraVeh  bfFéltomas^^ 
Bexigas  confluentes,  mixrufa\jo  com  ‘Cerveja 
para  íbebida  commua,  ■  o'  que  fe*  pode''  iupnr 
com  Agoa;  foa  dofc  he  de  gd  vj  ate'  3p  V 
OUm^  mrM  ;  Oleo  de  Vitriolo  i,  pre- 
parafe  com  o  mefmo  prbceíTofe  inda  queim- 
propriamente  fe  chama  'Oleo,  náo  he  óutrá  ^ 
coufa  qcie  as  partes  maiá  fixas  do  Spiritd  áe'^ 

Vitriojo ;  no  ulo  interno  lerve  efte  oleó  para 
as  meímas  intení^oens,  que  o  Spirito  dé  Vitri-* 
olo,  com  a  differenca  fomente,  que  a  fiíá 
dolc  he  humaoitavay  ou  decima  parte  a  reí-* 
peito  da  da  qiielle,  por  fer  a  naturefa  do  Oleo 
cauftica,  e  como  tal  íe  uía  delle  naCirurgia 
c  pella  mefma  razao  fe  deye  guardar  com  ta- 

oii  cera,  pois  as  de  cor¬ 
tina  as  deffaz  cm  huma  poéira. 

O  Oleo  de  Vitriolo  podeíervir 
de  exaño  Hygroícopo,  ou  men- 
furante  da  humidade  do  tempo  ’ 
porque  expolio  a  o  At;,  conforme 

cftiycA 


,  Oleo  de  V'i^^ 
t^iolú  ver- 
dadeiroWy- 
^irofeopo.’ 
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efliver  mais,  ou  menos  húmido,  feobfervará 
b  Oleo  mais  ou  menos  pecado  -/com  qúe  íe 
puzeres  huma  pofcani,^de  Oleo  d^.  Vitriolo 
na  concha  de  huma  balanca,  e  pezo'^ igual 
ná'outfá,de  modo  que  fiquem  em  equilibrio, 
terás  o  goflo  de  ver  .baixan  ouXubir  a  con¬ 
cha,  onde  eflá  p  Oleo,  conforme  eftiver 
tempo,  ou  íécco,  ou  húmido,  ifio  he  coni¬ 
forme  a  altera^am,  e  mudanca,';que  houycr 

Atmoffhera. 

He  digno  do  nptar,  que  quem 
toma  Azougue  náo  deve  fazer  uío 
de  preparaban!  alguma  de  Vitriolo,  por- 
quantQ  a  obfervacam  nostem  mofirado,  que 
na  prezenca  de  hum  corpo  fe  exafpera  o  ou- 
tro,  de  maneira,  que  a  os  que  ,tomam  A- 
Zougue,  ainda  como  alterante,  ajuntandofe 
o  Vitriolo  com  elle,  os  poem  logo  a  babar 
com  a  menor  quantidade  ;  e  a  os  que  eltam 
jáfalivandp,  com  a  prozin^a  do  Vitriolo,  le 
Ihe  augmenta  a  evacuabam  tam  furioza,  c 
dezordenadamente,  que  os  poem  errí^perigo 
de  morte  ;  e  aflím,  ainda  que  nas  chagas^dá 
garganta  he  commum  methodo  o  fazer  a'ei-' 
dos  os  gargarejós  com  Spirito  de<  Vitriolo, 
as  chagas  forem  Gallicas,  p  p.  Enfermo  fizerv- 
uzo  dealgum  Mercurjo,  fe  cy.ite  rodo  o  ufo 
de  dittó'Spirito,  ou  qualquer  outra  prepa-^  ‘ 
íacam  de  Vitriolo,  como  vay>  notado^^  •  r 

•E  temos  dífeorrido  pelqs  principaés  * 
pos' miñeraés,  qué  affiftem' a  Materia  Medí^' 
já  em  faftancia,  c  já  trazidos  a  diífev» 

O  Q  z  ”  renten 
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rentes  compczi^oes,  e  formas,  por  meyo 
opera^oes  Galénicas,  ou  Chymicas,  difpon* 
do  a  Mineralogía  por  claíTes  feparadas  de 
JMetaes^  SaeSy  Tedras^  Térras  y  EnxofreSy 
&c,  á  immita(¿am  do  infigne  Boheraavey  pa¬ 
ra  que,  quem  quizer  formar  hiim  Mufífumy 
ou  Collee^am  de  dittos  corpos,  os  divida, 
difponha,  e  guarde  na  mefma  forma.  E 
como  as  Agoas  affim  commuas,  como  míne- 
raes,  fahem  das  entranhas  da  Terra,  e  fam 
de  tanto  uíb  na  Medicina,  coma  corpos  que 
íe  reduzem  com  propriedade  á  Mineraiogia, 
nos  parece  precizo  tratar  delles  nefta  parte 
da  Materia  Medica^ 

CAR  VIL 

Das  Agoas  Doces,  e  Mi« 

^  \ 

NERAES. 

j^goa  Commua,  ou  Fontana. 

A  AGOA  commua  he  hum  corpo 
húmido,  limpo,  claro,  infipido,  íem 
cheiro,  e  fluido  ;  que  confia  de  partes,  ou 
glóbulos  minutiffimos,  ppr  fuá  corporatura 
tam  imperceptiveis  a  os  olhos,  que  aínda 
ajudados  dos  mais  coriozos  Mícrofeopos, 
capazes  de  magnificar  qualquer  corpo 
100,000  vezes,  fe  Ihe  impoffibilita  o  perce- 
ber  fuas  partículas  j  e  por  ferem  tam  miní- 
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mas,  voam  cora  a  menor  compreíTara  muí- 
tas  dellas ;  fuá  figura  he  globulofa,  ou  re¬ 
donda,  donde  procede  ferem  tara  voliiveis, 
e  donde  neceíTariamente  fe  feguc,  que  cada 
huma  tem  fuá  vacuidade,  ou  efpacio  cheo 
de  Ar,  que  entra,  e  com  facilidade  torna  a 
íahir  :  E  porque  ha  outros  corpos,  que  farn 
fluidos,  para  deftincam  entre  huns  e  outros, 
c  da  Agoa,  de  que  tratamos,  íe  deve  notar, 
que  há  quatro  íbrtes  de  fluidos,  hura  que  fe 
chama  Fluido  feccOy  quaes  fara  o  Mercurio^ 
e  o  Alabaítro  fervendo  *  outro  que  fe  chama 
Fluido  calidoy  quaes  fam  as  flaihas  do  Fogo ; 
o  3^^  Fluido  ¿ethereOy  quaes  íam  o  Ar,  ou 
iEther,  €04°  Fluido  húmido  y  qual  he  a 
Agoa :  deve  porem  notarfe,  que  aínda  que 
o  Mercurio  he  Fluido  fecco  a  relpeito  das 
noíTas  mañs,  porque  as  nao  molha,  o  nao 
he  a  refpeito  do  Ouro,  Prata,  Eftanho,  ou 
Chumbo,  a  os  quaes  diíTolve,  e  le  une ;  e 
ainda  qnea  Agoa  feja  Fluido  húmido  a  noíTo 
refpeito,  o  nao  he  a  refpeito  de  fuftancias 
fulphureas,  e  dos  Patos,  Ganaos,  e  Aves 
maritimas,  pois  Ihe  nao  humedece  as  pennas, 
com  tudo  a  divizam  acima  he  a  mais  propria. 

A  Agoa  he  hum  dos  Principios  compo¬ 
nentes  de  todos  os  Corpos,  nem  há  algum 
tam  lecco,  em  que  fe  nao  defeubram  partes 
de  Agoa,  levado  a  deftillaí^am,  como  fe  eftá 
vendo  ainda  no  Metal  mais  duro. 

He  a  Agoa  commua  o  principal  ingredi¬ 
ente  de  todas  as  nolTas  bebidas^  o  tanta  mais 
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pura,"  Olí  merlos  cmpregnad a  de  partículas 


vegetaveis,  mineraes,  ou  terreftes,  tanto 
'melhor  para  uíbs  humanos  ;  Sua  pureza  fe 
pro  va  pela  fuá  tranfparencia,  fliaxibilidade, 
^  e’ falta  de  gofto,  pois  nao  pode  haver  mif* 
-  tura,  que  a  nao  altere  em  algum  de  fgbrc 
-díttos  rcfpeitos ;  e  aflim  como  aquella 
goa  he'  a  máís  laudavcl,  que  ^contera  em 
*menos  numero  de  Ibbre  dittas  partículas, 
«aflim  tambem^ñáo  há  Agoa  totalmente  li^*- 
Vre,  e  purificada  de'algumadellas^ 

Defta  rdiñura  procede,  que  as  Agoas  íam 
fbgdtas  a  o  fedor,  e  turba^api,  quando  ef- 
‘tagnádas ;  porque  ’íendo  as  partículas,  que 
contení  de  differente  pezo,  ou  gravidade, 
humas  fubfidem,  e  cahem  no  fundo,  quan-? 
do  qútrás  fubém,  e  por  leus  movimentos 
contrarios  de  íbfte  le  quebram,  e  dividem 
a  fi  mcfmas,  que  algumas  dellas  fe  reduzem 
a  huma  ligeireza^,  e  levidade  mayor  que  ^  a 
do  Ar,  é  na  fuá  elevai^am  ferem,  e  irritam 
a  túnica  interior' dós  Narizescom  humchei-!-, 
ro  iirgrato,  as*qüáes  depois  de  diíTeminadas,^, 


e  deftribuídaá  peló  Ar,  e  o  reftp  da.materia- 
Ibrida,  !  que’ continua  a  mefma  Agpa,  a- 
centada  enV  feu  propfío  lugar,  torna  a  eftar 
doce,  conio  de'  ailtes,  como  obfer vamos 


cada 'dial  ’ 

5  í  V  ■  '  ■'  '  ‘ 

A  AgOá'  'da  Chiiva,  eptre  todasj  .hc  .^a  . 
mais  izenta  de  párticulas  mineraes,  mas  bem 
cheá  das'  vegctaveis^  e  efla  he  a  razao  por-* 

que  a  podrece  com't^nta  facilidáde,  que  fp 

. .  ^ 
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íiao  fora  líTo,  feria  a  mais  faudavel  de  todas  - 
mas  a  Agoá  da  Ponte,  aiírda„que  feja  naai*. 

pecada,  qóe- a  da  Chava,,  conc  he  a  ,q„e 
apod  ece  com  niins_,difRqii¿dade„  he 

ter?  ^  nioftra,c-q.uam 

Í™']  produ2Íria.,a  eftag-  ^ 

Provídehcia  para  nós,  fazendo  Mía  forra 

atraaivá'tío  So¿;  e  Xua,Ptam  yioSita  a£ 

tacam-,  e'móviméhto  ñas  Agoa^  do  Mar  • 

duas  vezés  em  24  hór^s^como  obferv^os  - 
no  correr  daS'Mafés.  ‘  ‘  «^^«yamos 

•  Tempeftades,  aínda  que  talij  preindí 

c..ey  „i  coi  tudopSa  ' 

ncceíTarias  para  o  méfmo  5m  -  porque  fem  ■ 

ÍZn/^  de,  forte,  que  ape- 

jOnhando  os  Peixes,  e  infeftando  o  Ar 

:om  tanta  quantidade  de  efluvios  podres 
Tambem  do  fobre  dítto  fe  fegue,  que  a 

P^o- 

na  para  o  ufo,  depois  de  eftar  alguna  tempo 
na  lupr  frío,  para  acentar  j  porque  as 

o  fundo  do  vazo,  deixana  a  Agoa  S 
i  ^^P^^  debendo. . 

rl  neceíTaria  para  á  nofla 

•  iftencia,  que  nao  poderíamos  viver  hurti 

‘  o  Elemento,  que' 

contribue 
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contribiie  com  toda  a  parte  fluida  dos  nc^os 
Humores,  e  fe  a  Agoa  Ihe  faltafe,  náa 
poderiam  circular  totalmente  ^  ella  dilTolve 
todos  os  Saes  do  Sangue,  feparando  alguns 
dellcs  para  lugares,  e  ufos  proprios,  dentro 
do  Corpo  Humano,  e  outros  para  particu¬ 
lares  Emundorios,  em  ordem  a  expellilos 
delle.  Ella  ferve  para  preparar  a  noíTa  co¬ 
mida,  e  para  vehiculo  para  levar  a  mefma, 
e  as  Medicinas  des  de  o  Eftomago  ate  o 
mais  delicado  meandro,  ou  vazo  mínimo 
do  Corpo,  juntamente  para  a  faude,  e  nu- 
tri^am  delle. 

Para  melhor  conhecimento  da  natureza 
da  Agoa,  e  da  fuá  applicac^am  á  Materia 
Medica,  difcorreremos  por  fuas  proprieda- 
des,  ifto  íe  entende  das  da  Agoa  plira,  ou 
Fontana,  e  por  aquellas  fomente,  de  que 
a  Experiencia  feZ  exame,  como  melhor 
indagadora  da  verdade. 

A  Agoa  he  o  corpo  menos  coheíivo  de 
todos  os  liquidos  ;  o  que  fe  moftra  da  faci- 
lidade,  comque  cede  a  o  minimo  contaílo, 
e  fe  poem  em  movimento  j  e  fe  tomares  A- 
goaqucnte,e  a  meteres  dentro  da  Machina 
Boyleana^  verás  que,  extrahido  o  Ar, 
ferve  livre,  e  nao  fe  pegam  fuas  partes  a  o 
VazOjComo  fuccede  com  a  Cerveja,  e  outros 
liquores  fermentados ;  e  que  o  Ar  fahe  deüa 
era  quantídade  com  ruido,  mas  nao  forma 
bolhas,  como  os  mais,  do  que  fe  moftra  le- 
fuas  partes  mais  fluidas,  lizas^  elphe- 
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ticas,  facéis  de  fe  mover,  e  que  fobem  corrx 
o  menor  calor.  Por  ella  propriedade,  fica 
feudo  a  Agoa  de  conhecido  ufo,  quando  o 
Sangue,  ou  qualquer  liquido  delle  eítá  vií- 
cozo. 

He  digno  de  obferva^am  a  efté  prepózito^ 
que  íé  piizeres  foro  de  Sangue,  óu  Uriná 
íbbre  o  fogo^  ou  luz  da  candea,  por  algurri 
tempo,  acharas,  que  qualquer  dellesfe  torna 
groífo,  e  particularmente  o  Soro  fe  congela 
logo;  com  que,  as  partes  aqueas,eram  as 
que  confervavam  elías  fuftancias  fluidas,'  e 
ellas  cxaladas,  as  que  ficam  íe  pegam,  e  u- 
nern  humas  com  outras,  e  fe  formam  emí 
moléculas,  mas  fe  mifturares  bailante  Agoa 
com  ómcfmo  Soro,  ou  Urina,  fe  mo  faráni 
groífos  pelo  fogo,  nem  ainda  os  ácidos  po* 
deram  coagular  dittos  liquidOs;  do  que  le 
moftra  a  grande  eflicacia  da  Agoa  para  impe¬ 
dir  cohefoes,  e  coagtüacoés  ;  e  affim  em  ca¬ 
zos  Inflamatorios,  em  que  o  Sangue  eftá 
viícozo,  a  Agoa,  e  liquoresaqueós  excedem 
todos  os  Remedios;  pois  os  líquidos  de  q¡ué 
íe  compoem  o  Sangue,  por  falta  das  partes 
aqueas,  que  os  faziam  fluidos,  fe  fazení 
torpes,  e  vifeozos,  fe  pegam:  ñas  Arterias 
menores,  adonde  ficam  parados;  é  fervíndo 
de  impedimento  a  os  (mais  que  os  vem  íe- 
guindo ;  do  que  fe  fegue,  que  os  vazoS  fe 
vam  diftendendo,  e  as  partes  membranozas 
fenfiveis  delta  violencia,  excitam  em  nolTa 
Idea  o  fentimento  das  dores, >  que  padecemos, 

P  F  p'of 
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por  ditta  cania  ;  e  como  a  Agoa  ferve  como 
vehículo  dcíias  partes  vifcidas,  e  groíFas, 
dilue^  e  adelgaca  o  Sanguepara  fcguir  a  íaa 
circulacam  no  degráo,  que  dev^e^  aílíni  em 
Pleurizes,  Inflama<jóes  dos  Bofes,  Dores  de 
Cabera,  como  oiitras  multas  Enfermidades, 
he  a  Agoa  hum  dos  mais  effeftivos  Remedi¬ 
os  ^  e  pela  mefma  razáo  fe  deve  beber  larga¬ 
mente  nos  Rheumatifmos  agudos. 

A  fegunda  propriedade  da  Agoa  he,  que 
fe  compoem  de  partes  muito  menores,  que 
as  dos  mais  Liquores  ;  e  tanto,  que  o  ín- 
comparavel  Boyle  he  de  opiniam,  que  fam 
mais  pequeñas  que  as  do  Ár,  e  que  le  po- 
dem  as  partes  da  Agoa  introduzir,  adonde 
nao  podem  as  do  Ar  •  efpecialmente  fazendo- 
ufo  de  algum  calor,  porque  elle  ihe  divide 
as  partes,  e  as  faz  minutiííimas ;  e  com  ef- 
feito  pode  entrar  a  Agoa,  como  experimen- 
tou  o  irnmortal  fundador  da  Medicina  Me- 
chanica,  ou  Demonilrativa  dentro  de  hu¬ 
ma  bexiga,  ou  túnica  humana,  pelos  poros 
deila,  donde  o  Ar  nao  entra  ;  e  na  pelle 
do  Cran'iurn  fez  o  Autor  ditto  experimento, 
donde  tambem  concluio,  que  nos  Banhos 
entra  a  Agoa  pela  noífa  pelle  dentro^  pois 
he  fern  duvída,  que  eítam  os  poros  mais 
peí  vios  nos  corpos  vivos,  que  nos  mortos,, 
c  lea  Agoa  pode  penetrar  os  últimos,  pre- 
cizamente  os  primeiros, 

Defta. 

Bellini  De  Uíinb,  k  Pulfjb.  p.  146. 
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Deila  propriedade,  e  compoziíjam  minu- 
tiílima  dos  glóbulos  da  Agoa,  rezuíta  huma 
remarcavel  ventagem  para  a  diíTolacam,  e 
deftribuícam  dos  alimentos,  em  refpeyto  a 
OLitrosliquores  j  porque  lendo  a  Agoa  hum 
Fluido  de  tam  minimas  partículas,  fe  intro- 
duz  mais  facüm.ente  entre  as  partes  fibromas 
ji  maltigadas,  e  as  divide,  fepára,  e  diíTolve, 
no  queconfifte  todo  o  mechanifmo^do  cozi- 
mentó  do  Eítomago  ;  pela  mefma  raz.io  he 
o  mais  capax  vehiculodefazer  a  deftribui^am 
do  Chylo,  penetrando  ate  á  mais  delicada 
e  invizivel  Arteria  do  Corpo  :  E  nefte-  fen- 
tido  fe  chamia,  e  he  a  Agoa  o  melhor  diJu- 
ente,  pois  fendo  lúas  partes  mínimas,  le 
interpoem  como  outras  tantas  cunhas  entre 
as  do  Sangue,  e  as  lepara,  e  divide,  do  que 
le  molira  quanto  conveniente,  eeíFcdivo  he 
o  ufo  della  em  todos  os  Affeclos,  em  que  as 
Obñruccóes  fam  a  principal  Caufa,  particu¬ 
larmente  em  Pebres  agudas,  em  que  todos 
©s  Eícriptores  aílim  Antigos,  como  Moder¬ 
nos  a  exaltam:  Nem  poíTo  deíxar  de  duvi- 
dar  a  razáo,  que  os  Médicos  defte  Reyno 
tiveram  ate  agora,  para  privar  os  feas  En¬ 
fermos  da  única  coníolacam,  e  tam  admira- 
vel  medicina  da  Agoa,  ou  feja  neibe,  ou  na 
quelle  periodo  da  Pebre,  quando  em  todos' 
clles  he  efpecie  de  tyrannia  o  negarlha,  e 
Methodo  de v ido  á  Enferrnidade,  o  darlhí? 
quanta  pedirem,  tendofede,  e  aconfelharlhe 
(^ae  a  be^)am^  quando  a  nao  pedem  ^  cle- 

P  p  2  gendo 
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gendo  em  Icmilhantes  cazos  as  Agoas  mais 
Puras,  como  a  da  Ponte  da  Timenteiraj  da 
Bíca  do  Sapíito-^  da  Samar c  outras 
defte  genero,  e  nao  a  que  ruáis  ordinariar 
ínente  íc  bebe  neíia  Cidade  de  Lisboa^  oa 
4o  Xafa/i^  da  Traya'^  pois  peía  grande 
abundancia  que  contern  de  partículas  i’  1^ 
phureas,  (cania  ccmmua  de  differcntes  gu^H 
xas )  he  niais  propria  para  augmentar  o  im- 
petuofo  e  efFcrvelcente  moviiríento  do  San- 
gucj-  do  que  para  o  refrear,  c  impedir ;  c 
de  ve  o  Medico  fazer  ñas  Doencas  a  meC- 
rna  dífFcrenca  das  Agoas,  que  na  Dicta^  da 


■yariedade  das  comidas. 

He  a  Agoa  de  tanto  beneficio  ñas  Fe- 
|)rqs,  que  em  Ñapóles^  nos  diz  o  Dr.  AZ/V<3- 
lao  'CyrillOy  as  tem  curado  com  prodigiczq 
iucceíTo,  pondo  a  os  Enfermos  em  huma  cha-? 
ípada  Dieta  de  Agoa  fria,  ou  nevada,  por 
cfpacio  de  cito  ou  dcz  dias,  em  que  Ihe 
prohibe  toda  a  íortc  de  alimento,  ou  medi¬ 
cina^  excepto  a  Agoa,  de  que  principi?m  a 
beber  hum  quartilho  ou  mais,  cada  huma, 
ou  duas  horas,  conforme  os  fogeítos,  c  as 
forjas,  e  continuam  ditta  Dieta  aquea,  de- 
baixo  dos  Cánones,  e  circumítancias,  que 
fe  podem  ver  mais  largamente  na  Relac^am, 
que  communícou  á  noíFa  Real  Socicciade*. 

Quem  1er  com  cuidado  Hijfocrates  nos 
Jivros,  que  tratam  da  Dieta  ñas  Doencas 

agudas. 


^  Vídí.  Tranfaíl.  Philof.  Reg.  Socíet.  Londin.  Vol.  3Ó. 
^09  410»  Til.  iv.  in  feb^ibus  Ufu*  Pa.  142. 
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agudas,  (huma  das  mais  dignas  Obras  da 
Antiguidadc,  e  fobre  que  fe  tem  clcrito  lar¬ 
gos  Tratados  de  Pebres)  comprehenderá  os 
grandes  eíFeitos,  que  tem  produzido  fomente 
o  Diltitr  ñas  mais  perigozas,  e  arrifcadas 
Doen^^as,  aínda  fem  ajada  de  outra  alguma 
medicina  j  ncm  diíFere  defta  a  Pratica  de 
Alexandet<^  hum  dos  mais  qualificados  Me-í 
daos  depois  de  HiffocrateSy  tratando  da 
cura  das  Pebres,  que  toda  fe  empenha  era 
dduu,  e  humedecer,  e  por  iíTo  em  todos  os 
cazos  agudos  fe  compoem  principalmente 
de  Remedios  refrigerantes,  e  diluentes,  co¬ 
mo  Túzanas^  Hydromely  &c.  tanto,  que 
airida  que  os  attenuantes  conduzem  para 
vencer  as  Caufas  das  Pebres,  fe  acautela  de 
dar  os  que  fam  quentcs,  e  acuza  jalla,  e  af- 
peramente  a  Galeno  por  aconfelhar  íernil- 
hance  Methodo.  Nem  he  menos  digno  de 
acuzacam  o  de  permitir  ñas  Pebres  agudas 
a  os  Enfermos  alimentos  íolidos,  indulgen¬ 
cia,  que  já  mais  concedem  na  fuá  Pratica 
os  Médicos  de  Londres^  e  erro  em  que  cora-^ 
mumente  delinquem  os  Portuguezes. 

A  terceira  propriedade  da  Agoa  he,  ler 
fugitiva,  e  ligeira,  porquanto  o  minimo  calor 
a  faz  fubir  a  o  Ar,  os  mefmos  ventos  le- 
vam  coníigo  grandes  por<¡óes  della,  e  efpon- 
taneamente  fe  eílá  evaporando  de  íi  propriaj 
como  fe  ve  no  pio  duro,  o  qual  comparado 
com  o  molle  ou  frefeo,  he  menos  pezado,  e 

mais  faudavel  por  ííTo :  E  como  o  paó^  de 

niuitos 
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muitos  dias,  ou  o  telo  expolio  a  o  Ar  por 
inulto  tempo,  o  faz  dema'ziado  ligeiro,  e  in¬ 
capas  para  o  ufo,  feria  proprio  que  os  Ma- 
rinheiros  bufcaíTem  hum  expediente  para 
prevenir  efta  inconveniencia,  oque  nao  pa¬ 
rece  materia  tam  difficultofa,  pois  nao  hi 
fuftancia  mais  fugitiva,  que  o  Alcanfor,  e 
com  tildo  os  Boticarios  llie  impedem  a  fuga 
cobrindo-o  coni  linhaea  ;  e  alíim  le  o 
Governo,  ou  os  Mercadores  procuraíTem 
guardar  o  feu  bife^ito  em  caixoens  de  lata, 
com  varias,  e  pequeñas  divizoens,  e  cobrir 
cada  huma  dellas  com  linhaea,  taives  ev> 
tariam  ditta  inconveniencia* 

Pela  propriedade  que  tem  a  Agoa  de  fer 
fugitiva,  e  ligeira,faz  os  nolTos  Lquid  )s  mais 
voláis,  e  menos  denlos,  embota  o  eftimulo 
dos  Saes  volatis,  que  andam  nos  vazos,  e 
impede  que  se  evaporem  os  mefmos  fluidos, 
quando  o  Vinho,  e  outros  liquores  fermen¬ 
tados,  apreíTando  o  movimento  do  Sangue, 
ev^aporam  as  partes  mais  fluidas  delle,  e 
dcixando  as  mais  íixas,  e  craíTas,  reduzem 
o  Sangue  a  hum  citado  mais  denfo,  e  menos 
fluido. 

A  4^  propriedade  da  Agoa  commua  he 
que  fuas  partes  nao  fam  elafticas,  nem  cedem 
a  compreíTam  alguma  ;pois,  fe  confultarmos 
os  Experimentos  da  Sociedade  Florentina^ 
acharemos,  que  huma  í'orqa  capas  de  com¬ 
primir  o  Ar  em  hum  efpacio  mil  vezes 
mais  pequeño^  que  feu  natural  vulto,  ma 
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pode  comprimir  a  Agoa  a  menor  efpacío^ 
nem  na  groíTiira  de  hum  cabello,  aínda  que 
fe  fez  a  experiencia  lancandolhe  Mercurio 
dentro,  e  martellando  vazos  de  Ouro,  e 
Prata,  em  que  eílava  metida  :  e  fe  foíTe  ela- 
ftica  fem  duvida  cedería  a  tanta  íbrea,  e  fe 
reduziria  a  menor  lugar  do  que  de  antes 
occupava^como  ñas  bolas  de  marfim  nos 
moítra  a  experiencia  *  do  que  fe  íegue,  que 
as  partes  da  Agoa  fam  mais  duras,  que  as 
dos  Metaes,  pois  qualquer  delles,  depois  de 
nvartellado,  fe  Ihe  obferva  mayor  pezo  efpe- 
cifico,  o  que  moftra  com  evidencia  que 
fuas  partes  fe  unem  com  mais  próximo  con¬ 
tado,  e  fica  com  menos  poros  o  mefmo  cor- 
po,  no  que  realmente  coníiñe  a  adequada 
natureza  da  deníídade  :  Nefte  fentido  0 
Mercurio,  lancandolhe  foraas  partes  aqueas, 
fe  faz  mais  denfo,  e  o  Vidro  fica  corpo  rnais 
denfo,  que  a  Pedrade  queíe  forma,  porque 
nelle  eftam  as  partes  mais  intimamente  uni¬ 
das,  e  menos  porozas. 

Seguefe  defta  propriedade  da  Agoa,  que' 
íe  fuas  partes  fam  tam  duras,  que  náolófrem 
compreíTam  alguma,  e  tanto,  que  rompem 
pelos  mefmos  Metaes  fóra,  quando  a  inten- 
tam  reduzir  a  menos  lugar  do  que  tinha, 
íegueflb  digo,  que  romperá  mais  fácilmente 
por  cohefoens,  e  obftruc(¡oens  de  qualquer 
carta ;  de  maneira,  que  com  a  alternada 
SyJiolej  com  que  oCora(jaó,  e  Vazos  dam  á 
fcomba  com  as  j)arte§  da  mefma  Agoa,  e  as 

lancam 
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larií^am  para  diaíltecom  baftante  for(^a,  Olí  os 
Vazos  fe  handem  rafgar^  oa  as  coheíbens 
handem  ceder  ;  e  como  a  uniao^  e  coheíam 
dos  Vazos  he  muico  mais  firme  que  a  doá 
Fluidos,  he  precizo  que  ceda  a  deíles  antes 
que  a  da  quelles  ;  e  le  a  Agoa  metida  em 
hum  vazo  de  Ouro,  de  que  eíteja  cheo,  re- 
fudará  pelos  poros  do  Ouro,  quandofe  batef 
o  Vazo  para  a  trazer  a  menor  eípaciOj  antes 
do  que  ceder  a  compreíTam  alguma,  podé 
haver  fundamento  para  imaginar  que  léra 
a  coheíam  dos  nolibs  Fluidos  mais  forte 
que  a  dos  Metaes  proprios?  e  que,  fe  rom¬ 
pe  por  eííes,  nao  vencerá  a  feziftencia  da: 
quelles  ? 

Huma  cautela  porem  he  precinto  obfervaf 
na  Pratica,  e  he,  que  como  os  líquidos  a- 
queos,  que  íc  applicam  para  désfazer  cohe- 
sóes,  fe  intentam  contra  a  tenacidade  dos 
Fluidos,  e  nao  contra  a  flexibilidade  dos  la-»' 
dos  dos  Vazos,  e  como  he  impoílivel^  que  os 
im mediatos,  óu  no  lugar  da  Obftruc^am^ 
nao  eílejam  nimiamente  difteníbs  pela  quan-^ 
tidade  dos  líquidos,  que  ali  correm,  e  nao 
paíram,de  que  fegueque  ficam  dittos  Vazos 
em  tanto  perigó,  quelé  podem  vira  romper 
por  ultimo,  para  evitar  efte  ineonveniente, 
íera  proprio  no  tempo,  que  íe  applicarrr 
medicinas  aqiieas,.  quando  podemos  chegar 
á  parte,  fazer  ufo  de  moderadas  ligaduras 
por  cima  do  membro  obftraido,  para  con¬ 
fortar  os  V azos,.  e  impedir  qualquer  rotnrá 

dos 
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dos  mcfmos:  Eíta  operacam  immita  niuif 
to  a  mcchanica  de  por  arcos  a  huma  pipa^ 
para  rezeftir  a  for<¿a  do  liquor,  de  que  eirá 
chea^  e  impedir,  que,  corroborada  dos  ar¬ 
cos  de  que  fe  ajuda,  nao  rebente  com  a 
forca  do  liquor,  que  guarda. 

A  5^  propriedade  da  Agoa  he^  o  fer  ó 
Menjinmm^  ou  di íTol  vente  de  todos  os  Saes^ 
e  com  huma  partieularidad'e  rariffima,  a 
íáber,  que  pode  diíTolver  Saes'de  divería 
caita,  fem  íe  íhe  obfervar  que  crece  no 
vulto,  como  por  exemplo;;  diíTolve  Pedrá 
hume  em  certa  medida  de  Agoa,  e  vaiihe 
lanc;ándo  tantajaté  quenáo  poíTa  diffolve-la^ 
e  ainda  que  iníiftas,  náó  diííblverá  mais  Sal 
defia  caita  *  entam  lancalhe  qualquer  outro 
Sal,  e  veras  que  o  diíTolve,  vai«lho  iancan-» 
do  até  que  tambem  nao  -poíTa  difibiver 
mais  ;  lancalhe  3°,  e  4°  Sal  diverfo,  do 
mefmo  modo,  é  em^'todo  efte  tempo,  coufa 
pafmoza!  verbas  que  fe  Ihe  nao  percebe 
augmento  no  vulto  :  Do  que  fe  moftra  que 
a  Agoa  contem  muitos  vazios,  ou  vacuida¬ 
des  difFerentes,  que  récebem  Saes  de  diver- 
lás  fortes.  Delta  propriedade  fe  feguc,  que 
lavando,  infundindo,  ou  fervendo  quaef- 
quer  corpos  em  Agoa,  fe  eíta,  gofiada,- 
nao  der  notticia  de  algum  Sil,  devemes 
concluir,  que  oCotpo,  em  que 'fe  fes  a  ex¬ 
periencia  o  nao  tem. 

A  Agoa  qnando  quenté  diflblve,  e  em¬ 
bebe'  mayor  quantidade  de  Saes,  do  que 

o.  9  fría  j 
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fría ;  c  a  razao  he  clara,  porque  o  calor,  que 
faz  fuas  partes  mais  raras,  as  faz  mais  va- 
^‘as;  e  aílim,  quando  na  Pratica  quizermos 
introduzir  no  Sangue  de  qualquer  peíToa 
mais  partes  de  alguna  ingrediente  diíTolvi- 
do  na  Agoa,  o  confeguircnaos  cona  adminif- 
tra-lo  em  vehículo  quente,  ena  lugar  de 
frió. 

Pela  propriedade  que  tem  a  Agoa  de 
diíTolver  todos  os  Sacs  pode  purificar  qual¬ 
quer  corpo  delles ;  donde  ven?,  que  para 
tirar  o  cheiro  ingrato  do  azeíte,  o  infali- 
vel  remedio  he  lavalo  com  Agoa  qucnte, 
porque  os  Saes,  que  produziam  o  cheiro 
forte,  os  difiblve  a  Agoa,  fe  encorporam 
com  ella,  e  o  azeite  purificado,  e  livre 
delles,  nada  ena  cima. 

E  da  qui  tambem  vem,iena  duvida,  que 
os  Saes,  que  andam  involutos,  e  encorpo- 
3 ados  com  o  Ar,  diíTolvidos,  no  tenapo 
húmido,  e  calido,  pela  hunaidade  da  Agoa, 
e  calor,  produzern  putrefacc^oens,  e  diffe- 
rentcs  fernaentacoens  no  mefmo  Ar,  donde 
naccm  diverfis  Conftitu<joens  de  Pebres  * 
c  o  mefmo  calor  junto  com  a  hunaidade  da 
Agoa,  diflTolvcndo  os  Saes  dos  noílbs  man- 
timentos,  produzcm  a  corrupeana,  e  fedor 
que  Ihe  obíér vamos,  porque  es  poem  ena 
}ium  movimento  inteífino ;  pois  as  Saes 
nao  produzern  operapam  atguma^  ern  quan-- 
to  fe  nao  d/[folvem  j  e  porque  a  Agoa  os 
diíEive,  quando  ha  quantidade  proporcio¬ 
nada 
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mda  della  no  noíTo  Sangiie,  coníerva  em 
ac^am  continuada  os  Saes  contrarios  dellc, 
c  cfta  ac^am,  ou  conflifto  coníerva  o  calor, 
que  osnoffbs  Fluidos  devem  ter,  e  os  faci¬ 
lita  para  circular;  pelo  contrario,  fe  houver 
nos  Vazos  menos  Agoa,  que  a  que  íe  ne- 
ccííita,  os  Solidos  le  fizeui  rígidos  na  falta 
delia,  e  o  Sangue  mcfmo  íe  rediiz  a  Extrac¬ 
to,  ilto  he,  íe  taz  tam  groíTo,  que  nao  pode 
circular,  e  os  Sacs,  c  Oleos  fe  unem,  e 
formarn  cm  pañas,  donde  por  coníéqucncia- 
rezultam  Inflamac^oens,  Apoílhernas,  e  Pe¬ 
bres  continuas  ;  e  contta  toda  a  calla  de  Pe¬ 
bres,  em  efpecial  Ardentes,  e  Bdiolas,  fe 
deve  dar  Agoa  iiberalmente  a  os  Enfermos, 
pois  nao  fó  humedece  os  Solidos,  para  po- 
dercm  continuar  as  lúas  vihracóes,  c  miovi- 
mentos,  mas  diluindo  os  Fluidos,  diíIolvc,e 
aparta  O';  Sacs  huns  de  outros,  e  affim  para 
todas  as  intencoens,  ñas  Pebres,  he  a  Agoa 
a  mais  efficax,  e  fegura  medicina,  e  fe  deve 
dar  tanta  quanta  o  Enfermo  quizer  beber, 
como  o  faziam  os  Anrigos,  e  como  no 
Norte  o  faz  com  bom  lucceíTo  a  Pratica 
commua  dos  Modernos,  adonde  le  o  uíb  da 
Agoa  tiveíTe  alguma  l¡miracam,fó  o  gélido 
do  Clima  a  poderla  delcubrir,  e  nao  em 
hum  Reyno,  adonde  a  aclividade  do  Sol,  e 
effcrveíccncia  do  Sangue  a  requerem  tan¬ 
to  mais. 

Ñas  Dores  de  Cabcca  pendentes  de  Saes 
acrimoniozos  do  Sangue,  que  vellicam  a$ 

q  a  membra- 
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membranas,  e  rarefazcm  e  dilatam  os  Flui¬ 
dos,  he  a  Agoa  hiim  dos  melhores  Reme¬ 
dios  ;  e  affim  nefta,  como  em  outra  qual- 
quer  caita  de  dores,  deve  o  Medico  fazer 
deftincam  das  Caufas,  e  conhecendo  que 
fam  demaziados  Saes,  de  qualquer  forte, 
aínda  os  vencreos,  de  ve  femó  re  ter  cuida- 
dq  entre  as  outras  medicinas  proprias,  de 
applicar  tambem  as  aqueas.  Na  Behedíce 
aconíelha  Hi^J^ocrates  o  beber  Agoa  q tien¬ 
te,  ^  e  judiciozamente,  pois  como  já  obfer- 
vámos,  a  Agoa  qiiando  calida  abforbe  os 
Saes  em  mayor  abundancia ;  e  da  qui  pende 
íem  duvida  a  verdade  do  Proverbio,  que 
diz,  que  —  a  Agoa  qiiente  nos  arrefece  — 
porque  quando  ha  Saes  calidos,  e  pungentes 
no  noíTo  Sanguc,  os  abforbe  a  Agoa,  e  os 
leva  configo  pelas  vias  da  Urina. 

E  porque  es  Saes  em  exceflb  rarefazem 
e  eítimuiam  nimiamente  o  Sangiie,  e  mul¬ 
tas  vezes  de  íbrte,  que  fahc  fóra  dos  Va- 
zos  ;  pm  todos  os  Fluxos  de  Sangue,  pen-r 
d(  ntes  deña  Caufa,  he  de  exceilente  uíb  a¡ 
Agoa,  e  ella  bcm  tria. 

JDiífolv^e  a  Agoa  tambem  Gomas  aquetas, 
e  corpos  vifeozos ;  pois  dezaííeis  on^as  de 
Agoa  podem  diílolvcr  huma  oitava  de 
Goma  Arabia,  donde  íe  moftra  o  como 
pode  desfazer  cohelbens  a  Agoa,  e  que 
caita  de  corpos  viícozos  pode  penetrar,  e 
diíTolver;  e  aííim  ñas  Iblericias,  em  que 
a  lympha  eíta  viícoza,  para  limpar  os  du'^ 

dos, 
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¿los,  e  diíTolver  dicta  vifcozidade,  íam  pro- 
prias  medicinas  aqueas  ;  e  eíta  de  a  razáo^ 
porque  nefta  Enfermidade  produzem  as  A* 
goas  Saldan  as  commumente  admiravei  ef» 
leito. 

Em  cazos  Rheumaticos,  e  Inflamatorios, 
em  que  fe  cbferva  na  fiiperficie  do  Sangue 
huma  tal  groíldra,  e  vifcozidade,  como  em 
PJeurizes  obfervei  já  militas  vezes,  da  cor, 
€  canfiílencia  de  rezina,  que  cortada  coni 
huma  faca,  tinha  huma  polcgada  de  groí^ 
fura,  nefte  eftado  do  Sangue,  he  a  Agoa 
de  beneficio  evidente,  para  diíTolver,  c 
derreter  ditta  materia,  e  muito  melhor, 
fendo  a  Agoa  calida,  a  qual  feparando  as 
particulas  humas  de  entras,  Ihe  impede  o 
formaremfe  em  grumos,  e  ficarem  pegados 
eftes  nos  últimos  Vazos,  e  de  obftruireni 
ali  a  paíTagem  do  Sangue,  que  vai  do  Co^ 
racam  para  as  extremidades,  a  o  que  íe  íe-» 
guem  Inflamacoens,  Apofthemas,  Pebres, 
e  Dores.  E  pela  mcfma  cania,  nefles,  c 
outros  cazos  agudos,  á  immitat^am  do  Gran¬ 
de  Hij)tocrateSy  nao  permittimos  a  os  En¬ 
fermos,  que  ufem  de  outra  efpecie  de  ali¬ 
mentos,  que  dos  líquidos,  como  caldos  de 
farinha  de  Avea,  ou  de  Cevada,  de  Soro 
de  Leyte,  e  quaudo  Ihe  chegamos  a 
conceder  caldo  de  Gaiinha,  he  dandolhc 
íbmente  huma  fervura,  e  tanto  o  liquor; 
que  merece  menos  o  nome  de  calda,  que 
que  de  Agoa» 


A  6^ 
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A  6^  propriedade  da  Agoa,  e  de  mayor 
ufo,  c  coníideracam  na  Praxe  Medica,  he, 
contrahir  0$  Solidos  dos  Sogeitos,  que  ie 
mergulham  nelia  em  quanto  fria,  e  appli- 
^  ^  .  cada  exterioi'iuente  por  Banhos, 

prodii^;  pnnieiro  o  íeu  eiieiro  nos 
jnacfcios  Solidos^  da  meínia  forma  que  ob- 
feriamos  o  Ar  externo  imprimir  ñas  partes 
Contmentes  o  primeiro  Íciítimernto;  e  o 
priBcipal  eíFeko  dos  BaiiliOwS  fríos,  e  todos 
os  admiraweis  eSeitos  cada  dia,  do  uib 
4dics  exrpciámentaimos,  pende  inteiramente 
do  coataéio  da  Ag,ea  fria  cosn  as 
que  as  muda  do  eHado  de 
Ijisras,,  era  tfcham  m  ¥Ífe*rac€veEs,  ou  d.i~ 
TO  perdidas,,  a  o  da  cosutracom, 
e  em  qnie  a  &a  ciafli- 

e  fereiiSi:  E  ailem  defe  imosedaaío 
pMÍ®.  05  ftio  Solíáos^ 
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poder  a  Alma  de  contrahir,  e  relaxar  as 
membranas,  e  Vazos  do  Corpo  na  qiielle 
grao,  e  forma,  mais  proprios  para  as  conve¬ 
niencias  da  Vida.  No  eftado  da  relaxacani 
eílá  o  corpo  débil,  fraco,  e  inaclivo;  e  eñe 
he  juftamente  o  em  qne  fe  acha  o  corpo 
humano  em  todas  as  paixoens,  que  produ- 
zem  goño  :  pelo  contrario^  todas  as  paixc^ 
ens,  ou  fenfacoens  do  penlamento,  que 
trazem  configo  pena,  ou  qualquer  forte  de 
ancia,  como  Malicia^  Vitiganga^  Medú^ 
e  SuJiOy  poem  em  eftado  de  contraccam,  e 
fortaleza  todo  o  corpo,  como  fe  manifefta 
da  corruga^am  dos  Vazos,  do  ícintiilar  dos 
olhos,  da  diminuiíjam  da  pupilla,  ou  meni¬ 
na  dos  mefmos,  da  cara  pallida,  e  dos  beii^os 
fem  cor  alguma:  Ncm  he  efta  feena  a  que 
menos  reprezenta  o  infinito  juizo,  e  bon- 
dade  da  Providencia  Divina,  para  prezer- 
vacam  da  Vida  do  Homem,  dandolhc  as 
forjas  conforme  a  neceííidade;  pois  por 
propria  conftruccara,  e  natureza,  faz,  que 
cfteja  aíTeftido  de  mayor  fbrea,  quando  mais 
a  neceílita ;  E  affim  fe  tem  vifto  em  hum 
grande  medo,  que,  para  fogir  dodamno,  tena 
algumas  peílbas  moftrado  tal  agiiidade  de 
corpo,  que  parecería  impoffivel  o  darihe 
crédito,  fe  nos  nao  moítraíTe  a  obfervacam 
as  exceílivas  forcas^  de  que  fe  vale  a  noíla 
Natureza  em  femilhantes  circumftancias. 

Fcj 
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Por  efta  propriedade,  que  teni 
Admqnes^em  ^  Aeoa  fm  de  contrahir  todos  os 

¡am  con-  o  i  •  i  r  t>  i  j 

vmkn4es.  Solidos,  íc  cura  a  Keiaxacam  das 
fibras  com  Banhos  fríos ;  donde 
vem  que  ñas  pendentes  da  Re- 

laxacani  do  Syitema  nervoíb,  o  Banho  frío* 
tem  provado  o  melhor  P^emedio,  depois  de 
fe  haverem  tentado  os  mais  proprios  Me- 
thodosfem  effelto  :  Da  mefma  virtude  de 
contrahir  as  fibras  das  partes  loiidas,  depen¬ 
de  o  curarem  os  Banhos  fríos  JrlAmorrha- 
giaSj  Gonorrbeas^  e  bltixos  albos ^  ou  os 
Er ancos  das  Mtdheres^  como  tambem  im¬ 
potencias  venereas  nos  Plomens  j  e  fe  as 
materias  le  houvercPxi  antecedentemente 
feito  mais  fluidas,  ou  por  Dieta,  ou  por 
Medicinas,  ou  por  ufo  de  Banhos  quentes, 
nao  ha  Remedio,  que  poíTa  aperfeicoar 
melhor  a  cura  de  alguns  Achaques  Chroní^ 
eos  como  Rbeumatífmos^  Gottas^  Set  atic 
Mafiqneiras^  ¿vc.  do  que  os  Banhos  fríos, 
pela  grande  lor^a,  e  efíicacia  de  contrahir 
os  Solidos. 

Na  adminiñracam  de  dittos 
Banhos  he  precizo  cbfervar,  que 
Baiíba,  e  O  EiifcrmiO  deve  lancar-fe  de 
mcrgulho,  e  de  forte,  que  entre  a 
cabcca  primeiro  no  Banho ;  porque  do  con¬ 
trario,  fe  Ihe  feguira  dor  de  cabera  logo  ; 
e  a  razao  he  manifeña,  porque  feudo  a 
Ágca  mais  pezada,  que  o  Ar,  quanto  vay, 
pcio  menos,  de  800  con  ra  i,  ficano  a  ca^ 

be<^a 
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teca  bxpofta  a  o  Ar,  e  o  reíio  do  corpo 
comprimido  pelo  pezo  da  Agoa,  correrá  á 
cabeca  o  Sangue  com  mayor  impcto^  e  for^a, 
por  achar  ali  menos  reziftcncia,  c  diílendera 
ós  Vazos  da  cabeca  de  forma,  que  produza 
dores  nella»  E  como  mergulhado  todo  o 
Corpo  de  repente  nefta  forte  de  Banho,  as 
fibras  fe  contrahem  a  hum  eípaco  mais  ef« 
treito,  e  os  Vazos,  confequeñtemente,  que 
antes  podiarii  conter  mais  liquido,  agora  nao 
podem  conter  tanto,  ou  hade  eílar  fuffoca^ 
do,  e  comprimido,  feguefe,  que  fe  os  Va¬ 
zos  eítiverem  muito  cheos,  he  arrifcado  o 
entrar,  fem  diminuirlhe  a  quantidade  nos 
Banhos  ;  e  aílim,  nos  Sogeitos  Pictóricos,  o 
Bangrar,  e  Purgar,  he  difpozicam  neceíTa- 
Ú2i^  antes  de  entrar  nos  Banhos  frios. 

Alem  do  beneficio,  qne  fe  tirá 
Attenuamos  no  uZD  deftcs  Banhos  de  contra-^ 
e  ^  corroborar  todos  os  Solidos, 
he  evidente  o  effeito^  que  produ- 
Zem  de  attcnuar,  e  dividir  os  Fluidos  ;  por¬ 
que  citando  as  fibras  dos  Canaes  mais  tencas, 
e  rígidas,  íuas  vibfa^^oens  fam  mais  fortes, 
e  apreífadas,  do  que  fe  legue,  que  o  San- 
giie  é  Spiritos  nao  fóle  movem  nos  Vazos 
com  mais  ligeireza,  mas  fuas  partes  le  atte- 
tenuam,  e  dividem  humas  a  outras,  e  fe 
fazem  mais  fluidas ;  pois  fcmpre  a  o  mayor 
impulfo  dos  Solidos  fe  fegue  a  mayor  attri- 
^ao,  e  diyizam  dos  Fluidos, 


£hando^  e 
em  que  nu- 


mero 
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Em  qnanto  á  repeticam,  e  nu¬ 
mero  dos  Banhos,  ic  devem  men- 
Ibiai  dos  eíFeitos,  que  ficam  men¬ 
cionados,  e  das  íbrcas,  e  conñituii^oens  dos 
íügei[os,  porque  os  mais  robuítos  os  devem 
ufar  todos  os  dias,  o'  fracos  mais,  cu  menos 
tempo  entre  Banho,  e  Banho,  conforme  o 
fea  citado  *  a  Criaturas  de  fette,  e  oito  an- 
nosos  tenho  eu  dado  todos  os  dias  com  ad¬ 
mira  vel  luccelTo,  e  ordinariamente  fe  nao 
tomam  menos  de  trinta,  olí  quarenta  Ban- 
hüs,  para  confeguir  beneficio. 

£  como  hum  dos  maisconhecidos  effeitos 
da  Agoa  he  humedecer,  e  humecendo  re¬ 
laxar,  legnefe,  que  eftando  o  fogeito,  que 
torna  o  Banho  frió,  tempo  confideravel 
dentro  do  mefmo  Banho,  em  lugar  da  con- 
traccam  que  produzia  a  o  principio,  Ihc 
hna  humcdecendo,  abrandando,  e  relaxan¬ 
do  todas  as  partes  íbhdas  do  Corpo  \  e  affim 
fica  evidente,  que  para  confeguir  o  efFeito, 
que  fe  dezeja  do  Banho  frió,  fe  deve  lanzar 
de  repetente  o  Enfermo  de  mergulho  com 
a  cabera  para  baixo  dentro  de  Agoa,  que 
qnanto  mais  fria  tanto  mais  propria,  e  tanto 
que  deixar  de  fentir  o  Eío  com 

demente  de  \  3  ti  1  r»- 

effeito,  fa-  nezagrado,  ilto  he,  aíhm  como  o 
hindú  logo  frió  da  Ag  oa  íe  Ihe  for  accommo- 

do  E  dT¿  0  •  J  J  í  Ci  • 

dando  lem  reluctancia,  c  antes 
diílb,  ía^ir  logo  para  fora  ;  aindaque  como 
a  hunndade  nao  obra  fe  na5  muito  vagaro¬ 
samente,  e  o  frió  com  velocidade,  apenas 

havera 
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havera  peíToa,  que  poíTa  aturar  o  frió  ate 
que  a  Agoa  produza  o  fegundo  effeito, 

Aílim  como  a  Agoa  fria  produz 
o  evidente  etfeito  de  contrahir, 
tem  a  Agoa  quente,  ou  tibia  a  tibios reiax- 
neceíTaria  virtude  de  relaxar,  de 

’  dos ^  e  como. 

maneira  que  com  o  calor  modera¬ 
do  fempre  relaxa  as  fibras  do  noíTo  corpo, 
pelo  deleite,  e  fuavidade  que  imprime  no 
lentido  do  Tacto ;  e  aííim  quando  dezeja- 
mos  huma  univerfal  relaxac^am  de  Solidos, 
fam  de  admiravel  uío  os  Banhos  quentes, 
ou  tibios. 

Por  efta  univeríal  relaxacam 

1  a  1  1  r>  1*  Ahrem^  e 

que  produz  eirá  caita  de  iíanhos,  diiatam  os 
os  poros  da  cute  fe  abrem  de  for- 
ma,  que  le  perlpira  muito  mayor 
quantidade  de  materia  no  tempo  do  Banho, 
que  em  qualquer  outro ;  e  de  forte  que  le 
tem  oblervado  peíToas  corpulentas,  have- 
rem  perdido  do  leu  pezo,  no  tempo  de 
quinze  dias  com  o  ufo  deftes  Banhos,  mais 
de  dezaíeis  arrates. 

Por  efte  effeito  de  augmentar  tam  larga^^ 
mente  a  tranfpirac^am  do  Corpo,  tem  cura¬ 
do  eftes  Banhos  Dores  contiimazes^  Rheti* 
matijmos  Chronicos.,  Cólicas.,  Manqueiras^ 
Contracfoens  de  'lendoens.,  &c.  Os  princi- 
paes  effeitos  porem  delta  forte  da  Banhos 
íe  devem,  pela  mayor  parte,  a  introducí^am 
da  Agoa  dentro  no  noíTo  Sangue  \  (o  que 
he  demoaílrativo,  e  evidente,  adoi'.de 

R  r  mií^ 
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niifturada  com  elle  diíToIve,  e 
'Bifjoivemoi  qs  Sacs  acres  encorporados 

r/indnK  P  X 

^0,  >  no  Soro,  e  os  leva  configo  pelas 

glándulas  apropriadas  para  a  fuá 
evacuacani  5  donde  vem  que  fam  os  Banhos 
de  Agoa  quente,  ou  tibia  de  conhecido 
eífeito  em  todos  os  AchaqueSj  adonde  há 
abundancia  de  dittos  Saes,  ou  eftejam 
retidos  ñas  partes  internas,  e  forniem  ob^ 
ñruccoens  do  Figado,  Baco^  Mefenterio,  e 
Páncreas;  ou  os  arroje  aNatureza  áfuper- 
ficie  do  corpo,  e  forniem  Achaques  cuta» 
heos,  como  Lepra^  Elephantmjisy  Sarria^ 
&c,  em  cujos  cafos,  provam  de  evidente? 
beneficio  dittos  Banhos ;  e  ñas  Cólicas  fam 
o  mais  confiante  e  feguro  alivo,  como  ja 
obfervou  o  Hippocrates  Italiano  f ,  o  qual 
íe  deve  entender  das  convulíivas,  e  biliqfas, 
vulgarmente  chamadas  Dores  Ilíericas. 

E  como  o  pezo  da  Agoa  he  huma  das 
fuas  propriedades,  e  o  conhecimento  defta,  e 
íeus  eíieitos  do  mayor  uíb^  e  applicacam  a 
Materia  Medica  nos  Banhos;  paraíabermos 
a  alteraqam  que  produz  a  Agoa  pelo  íeu 
pezo  nos  nolTos  líquidos,  de  vemos  nottar. 
primeiro,  que  por  calculacamdempnftrativa^ 
quando  o  Mercurio  eltá  no  lugar  mais  alto 
do  Barómetro,  o  pezo  do  Ar,  que  fuftenta 
o  noíTo  corpo,  he  igual  a  35)900  arrates  do 
yer  do  pezo,  e  a  diíFeren^a  entre  o  mayor; 

e  menor 
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e  menor  pezo  de  Ar,  que  fiiftentamos  em 
.diverfas  alteracoens  do  niefnio  Ar,  he  igual 
a  35)82  arrates.  Defta  grande  differenca  de 
compreíTanij  e  pezo,  que  fuftentam  os  So¬ 
lidos,  e  Liquidos  do  nofíb  corpo,  ñas  mu¬ 
danzas  de  tempe,  emuitasvezes  de  repente 
diminuindo,  ou  augmentando  em  huma 
notavel  difFerenza  o  melmo  pezo,  pendem 
lem  duvida  algumas  Queixas,  que  padece 
o  corpo  humano,  e  pelos  effeitos  da  mayor, 
pu  menor  compreíTam,  que  fentem  em  íi 
proprios,  fam  capazes  os  valetudinaaios  de 
fazer  prognoftico  certo  das  nmdancas  do 
tempo.  A  variedade  na  compreflTam,  e 
pezo  da  Atmofphera,  que  fuftentamos,  faz 
que  o  noíTo  Sangue  oceupe  mayor,  oii 
menor  cfpacio  nos  Vazos  ;  ficando  em  huni 
pazo  comprimido,  e  apertado  nelles,  e  ef- 
tendendo-os,  e  di]atando»os  em  outro ; 
porque  o  Ar  que  eflá  com  o  Sangue  miftu- 
rado,  íernpre  fe  conferya  em  ^Equilibrio 
como  Ar  externo  que  peza  íbbre  o  noífo 
corpo;  e  ifto  o  faz  pelo  conftante  N/fus 
de  íc  dezapertar,  o  qual  fempre  he  propor¬ 
cional  a  o  pezo  comprimente  que  o  aperta; 
de  maneira,  que  por  pouco  que  fe  diminua 
a  compreíTam,  ou  pezo  do  Ar  circumam- 
biente,  o  Ar  que  ella  dentro  do  Sangue, 
fe  dezaperta,  Iblta,  e  dilata,  e  obriga  a  o 
Sangue  a  oceupar  mayor  lugar,  do  que  an¬ 
tes  tinha. 

Da  qui  naíce  o  admirayel  experimento 

Da 
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philofophico,  em  que  metida  no  Recipiente 
da  1  (jmha  Boyleana  huma  bcxjga  com 
limitada  porcam  de  Ar,  enrugada,  tíacida, 
c  tapada  com  lúa  válvula,  que  irnpede  a  o 
Ar  a  entrada,  e  lahida  ;  tirado  fora,  com 
a  nicfma  Bomba,  o  Ar  incurnbente,  que  o 
comprimia,  fe  rarefaz  íblta,  e  dilata  o  pou- 
co  Ar,  que  eftava  dentro,  da  bexiga,  de 
nianeira,  que  a  enche,  e  incha  toda,  e  nao 
adiando  lugar  bailante  para  dilatar-l'e,  a  ar¬ 
re  benta. 

Nem  he  outra  a  razáo  do  Phxnomenon 
que  obfervamoíí  ñas  ventozas,  lan.‘adas  com 
fogo,  ou  fem  elle,  de  elevaren!  tam  lenfivel- 
niente  a  carne,  pois  ñas  que  le  laní^am  com 
fogo,  rarcíaz  elle  o  Ar,  na  cavidade  da 
ventoza,  e  o  faz  mais  leve,  de  forte,  que 
perde  o  zíiquilibrio,  que  tinha  com  o  Ar 
que  contem  o  Sangue  dos  Vazos-,  que  eíiam 
na  qnella  parte,  donde  íe  applica  a  ventoza, 
e  nao  achando  eñe  igual  reziftcncia  no  Ar 
externo,  que  o  comprimía,  livre  da  carga, 
fe  desdobra,  e  rarefaz  de  maneira,  que 
obriga  o  Sangue  a  oceupar  mais  lugar  nos 
Vazos,  e  diílendelos,  e  ella  diñencam  pro- 
duz  a  inchacam,  e  dezigualdade  no  lugar 
da  ventoza,  porque  íó  na  quelle  lugar  teai 
diminuido  o  Ar  externo  o  contrapezo,  e 
reziilencia :  O  que  fe  faz  mais  manifeño, 
ñas  ventozas,  que  fe  lancam  fern  algum 
fogo;  fomais  coriozo,  c  moderno  invento^ 
porquanto  depois  da  ventoza  pofta  fobre  o 
lugar  donde  íc  dezeja  fazer  a  eleyacam,  ou 

fcarifi’^ 
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fcariíicacam,  por  hnm  engenho  que  eñi  no 
DjCÍmo  vidro,  da  Natureza  de  boíiiba^  íe 
extrahe  por  huma  válvula  o  Ar,  que  cita 
na  cavidade  da  venroza,  e  entam  como  na 
luperíicie  da  qiielie  diámetro  de  corpo, 
que  cubre  a  mel'ma  ventoza,  falta  a  o  Ar 
interno  o  contrapezo,  011  rezíftencia  do  ex¬ 
terno,  que  os  confervava  em  Equilibrio, 
oceupa  aquclle,  e  o  Sangue  mais  efpacio 
nos  Vazos,  e  os  dillendem,  e  clevam  da 
forma  que  venaos. 

Mas  efta  grande  compreíTam',  e  pezo, 
que  pela  l'ua  variedade  fem  tam  grande  in¬ 
fluencia  nos  Solidos,  e  Fluidos  do  nofíb 
Corpo,  nunca  fe  chega  a  augmentar  cm  tan¬ 
to  exceffb,  como  quando  entramos  em  hum 
Banho  ;  porque  fendo  a  Agoa,  conforme  a 
menor  calculacam,  800  vezes  mais  pezada 
que  o  Ar,  he  precizo  que  fe  augmente  a 
compreíTam  no  noíTo  Corpo  á  proporcam 
do  pezo ;  e  como  hum  Cylindro  de  Ar  de 
toda  a  altura  da  Atmofpheraj  he  igual  a 
hum  Cylindro  de  Agoa  de  trinta  e  finco 
pez  de  altura,  como  íe  moflra  dos  Experi¬ 
mentos  de  bombar  de  GaUleo,  feudo  certo 
por  experiencia,  que  cada  pé  cubico  de  A- 
goa  pez  a  76  arrates,  legúele,  que  quando 
o  Corpo  cüiver  35  pes  de  fundara  dentro 
da  Agoa,  fullentara  dobrado  pezo,  do  que 
líiftentava  no  Ar,  fóra  do  Banho :  e  ainda 
que,  quando  o  Corpo  vem  fubindo,  c  chega 
junto  da  fupcrficie  da  Agoa,  lente  muito 

menor 
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menor  pezo,  com  tudo  he  multo  inayófj 
do  que  o  do  Ar  ;  e  defte  mayor  pezo,  e 
compreíTanij  e  da  deziguáldade  íia  rezií- 
tcncia  de  díverías  fibras,  depende  o  Phíe» 
nomenon,  que  obfer vamos  nos  que  le  ban- 
ham  a  o  fahir  da  Agoa,  de  Ihe  ficar  a  pellé 
rugofa,  e  ereípa¿ 

£  como  he  lém  duvlda,  que  as  partes 
exteriores,  c  immediatas  a  Agoa,  fam  as 
que  fofreni  primeiro,  e  mayor  pezo,  e  as 
interiores  menos,  e  mais  tarde,  e  por  eña 
razaó  o  Sangue,  pela  compreíTam,  que  o 
obriga,  corre  em  mayor  abundancia^  e  com 
mais  for<^a  ás  partes  centraes,  donde  acha 
menos  reziílencia,  fica  claro,  que  nos  ib- 
geitos  de  Entranhas,  ou  mui  deftituidás  de 
forcas,  ou  ulceradas,  nao  fam  convenientes 
os  Banhos ;  e  pela  mefma  razaó,  ñas  que 
teni  hum  pulfo  inuito  pequeño,  hearrifeado 
o  ufo  do  Banho  frió ;  e  nefte  íéntido,  e  fó 
iieíte  le  deve  entender  o  incompara vel 
íorio  quando  diz  que —  O  Banho  frío 
aqiienta  os  corfos  rohujlos^  e  os  fa^  mais 
ligeiros^  e  esfria  os  f  raeos-,  e  os  faz;  mais 
Rezados,  —  porquanto  a  contraccam  do 
Cora<^áo  nos  corpos  robuftos,  como  he  ve¬ 
hemente,  faz  mayor  confliflo,  e  poem  ma¬ 
yor  Nijus  no  Banho,  para  vencer  a  rezifí 
tencia  que  encontra  no  pezo  da  Agoa,  e 
continuar  a  circulacam  do  Sangue  por  todo 
o  corpo,  e  aquella  vencida,  como  a  mayor 

fn  rea 
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for^a,  e  vibra(jam  -augmentam  o  calor  no 
Sangue,  e  a  perfpiracam  na  pclle,  IcgueíTe 
ficar  o  Corpo  mais  calido,  e  mais  ligeiro  j 
pelo  contrario,  nos  nniito  fracos  a  contrac- 
^am  do  Coracao  nao  he  inayor,  que  a  que 
baila  para  conlervar  o  Sangue  no  feu  regu¬ 
lar  movimento,  ou  circula^am,  a  qual  no 
Banho,  pela  mayor  reziílencia  que  encon¬ 
tra  no  pezo  da  Agoa,  nao  podendo  vénce¬ 
la,  le  íaz  mais  tarda,  e  vagaroza,  do  que 
antes  era,  e  por  confequcncia  menos  o  ca¬ 
lor,  e  a  perfpiracam  diminuta,  donde  vem 
ficar  o  Corpo  mais  frió,  e  pela  retenc^m 
da  materia,  mais  pezado. 

Seguefle  do  que  fica  ditto  da  Agoa 
quente,  ou  tibia,  que,  pela  relaxa^am,  que 
produz  nos  Solidos,  e  pela  diíTolucam,  e 
perfpiracam  com  que  contribue,  miílurada 
com  os  Fluidos,  fica  íendo  de  conhecido 
effeito  nos  Tumores  duros,  applicada  em 
forma  de  fomentacam,  e  do  mefmo  bene¬ 
ficio,  pela  mefma  propriedade,  nos  Partos 
difficultozos,  applicada  a  o  Collo  da  Va¬ 
gina  para  o  relaxar,  e  dilatar  de  mancira, 
que  ceda  a  o  éxito  da  Criatura,  o  que  fe 
pode  fazer  com  huma  efpongia.  Na  dor  de 
pedra,  elpecialmente  dos  Rins,  nao  ha  Re¬ 
medio  tam  effcclivo  para  dilatar  as  partes, 
e  darem  paíTagem  á  mefma  Pedra  para  cahir 
na  Bexiga,  do  que  alem  do  Banho  tibio, 
o  beber  Agoa  quente  em  abundancia*  Not- 
tefe  porem^  que  a  yirtude,  que  tem  a  A- 
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goa  quente  de  relaxaij  e  diluir,  fe  deve  en¬ 
tender  em  qiiant©  he  moderado  o  calor, 
por  que  eílando  demaziadamente calida  con- 
ftringe,  encrefpa,  e  deftroe  as  fibras  de 
qualquer  parte,  e  o  mefmo  Sangue,  o  que 
fe  oblcrva  em  qualquer  efcaldadura ;  nem 
he  oütra  a  caufa,  porque  faz  parar  Sangue 
o  Oleo  de  Trementina,  que  o  demaziado 
calor,  ou  íogo  que  o  faz  cauílico,  e  exer- 
citar  as  vezes  de  cauterio. 

Reduzidas,  em  concluíam,  as  virtudes 
da  Agoa  commua  bebida,  ou  por  Banhos,  a 
epitome,  he  Remedio  excellente  para  re- 
frefear,  diluir,  e  diíTolver,  e  do  mayor  ufo 
ñas  mais  das  Pebres  continuas,  em  efpe- 
cial  ñas  Ardentes,  e  Inflamatorias,  em 
HíEmorrhagias,  Dores  de  cabera.  Sedes, 
Borracheiras,  Flatulencias  calidas,  ídteri- 
ciar,  Cólicas  billolas,  Hypocondrias  íeccas, 
Pleurizes,  Delirios,  Vigías,  Pedra,  Tu¬ 
mores  duros.  Partos  difficuítozos,  Sarnas, 
ElefhantiaJiSj  Erola^fusy  Brancos  das 
Mulheres,  Impotencias  nos  Homens,  Par- 
lefias,  Rheumatifmos,  Gotas,  Manqueiras, 
liíC*  mas  he  de  damno  conhecido  ñas  re- 
laxaqoens  de  Eftomago,  Conftitui^oens  frias, 
e  em  todos  os  cazos  phlegmaticos. 

A  clareza,  e  brevidade,  com  que  eu  pro- 
puz  commigo  tratar  cfta  eípecie  de  Obra, 
me  náo  permittem  o  entrar  no  exame  de 
entras  propriedades  da  Agoa  como  corpo 
fluido,  clpecialmentc  na  da  gravitacam,  c 
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comprcíTam  dos  FJuidos  hunslbbrc  outros, 
e  da  de  cada  partícula  do  mefmo  fluido 
lábre  a  outra,  que  Ihe  fica  debaixo  j  o  que, 
dcpoij  de  provado  por  Archtmedes  nos  leus 
dous  excellentes  Livros  De  infidentibus 
Hamido^  ein  oppozigani  a  os  Peripatéticos, 
que  nao  admittiam  gravitaban!  de  Agoa 
fobre  Agoa,  oa  de  Ár  lábre  Ar,  o  trou- 
ceram  a  huma  demonítrabam  tam  clara  o 
infigne  Boy  le,  Wall'ts,  Ozannm,  Marriote, 
Gravefande,  e  noíTo  prefente  Socio  Defa- 
güliers,  que  fica  fóra  de  toda  a  difputa';  e 
aflim  efla,  como  outras  propriedades  da 
Agoa,  e  mais  Fluidos,  lobre  que  le  tem« 
efcripto  volumes  inteiros,  merecem  a  at- 
teni:am,  e  particular  eftudo  dos  Médicos, 
pcis  como  o  nolTo  Corpo  he  huma  machina 
mcchanica,  compofía  de  diveríos  Fluidos, 
e  Canaes,  cm  que  andam  metidos,  para 
conhecimentoda  Vida,  e  acíjocns  della,  e 
da  Caula  das  Doen^as,  he  precizo  faber  a 
proporcam,  e  armonía  dos  mefmos  Fluidos 
entre  fi,  e  da  reziflencia,  c  impullás  dos 
Líquidos  com  os  Solidos,  ifto  he  daacbam, 
c  reaccam  entre  os  Fluidos,  e  Canaes  cm 
que  andam  metidos;  e  he  efte  conheci- 
mento  tam  neceflario  a  o  Medico,  que  ju- 
diciozamente  rczolvc  o  Grande  Boheraave, 
que  lem  o  eftudo  de  Hydrojfatkas,  e  Hy^ 
draulkas  nem  pode  faber  em  que  confifte  a 
Saude,  nem  como  fe  formara  as  Doencas. 
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Das  A  G  o  A  s  M  iN  E  R  A  E  s  em 

G  E  R  A  L. 

CONSIDERADAS  as  excellcntes 
propriedades  da  Agoa  como  Elemen¬ 
to  íimples,  e  os  prodigiozos  eífeitos,  que 
produz  no  Corpo  humano,  fem  miílura 
íeníivel,  ou  ajuda  de  algum  outro  corpo  • 
neíle  lugar,  em  que  fe  nos  offerece  fallar 
das  Agoas  Mineraes  em  geral,  nos  cm  que 
fallarmos  das  Chalybeadas  chamadas  frías, 
.  e  das  Sulphureas,  ou  Mineraes  calidas,  por 
nao  fazer  repeticoens  ociozas,  devemos  not- 
tar  que  huma  grande  parte  dos  eífeítos,  que 
produzcm  humas,  e  outras  para  a  Cura,  e 
prezerva^am  de  diverfas  Queixas,  he  devida 
á  quantidade,  e  natureza  da  Agoa  fimples, 
e  pura;  eo  mayor  beneficio  das  Agoas  Mi¬ 
neraes,  em  reípeito  defta,  fe  deve  a  o  Spi- 
rito,  Saes  mineraes,  Enxofre,  Foílis,  e 
Terra  fina  mifturados  com  ella ;  os  quaes 
a  Providencia  Divina  difpos,  e  difpeníbu 
tam  judicioza,  c  liberalmente  por  toda  a 
Terra,  que  íe  os  Médicos  fe  tiveífem  ap- 
plicado  com  mayor  deligencia  a  o  eftudo, 
c  exame  das  Agoas  Mineraes  de  feus  Paizes, 
dos  diveríbs  corpos,  que  em  íí  contem,  e 
dos  eíFeitOvS  que  produzem  no  Corpo  huma¬ 
no,  he  fem  queflam,  achariam  ñas  entran- 
has  da  mefma  Terra,  huma  univerfal,  e 

mais 
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Tiráis  bcm  preparada  Botica,  chca  de  Agoas 
Mineraes  de  diverfas  caftas,  para  curar  a 
mayor  parte  das  Doen^as;  fendo,  porque 
mais  barata,  a  de  mayor  Icrvi^o  para  os  po¬ 
bres,  c  necefíitados,  e  a  de  mayor  utilidade 
pafa  03  poderozos,  e  ricos,  porque  a  Na- 
tureza,  melhor  dilpenfadora,  com  fimplices, 
c  agradaveis  ingredientes,  preparou  nella 
os  mais  feguros  Remedios  para  as  Enfermi- 
dades. 

O  Conhecimento,  porem,  dos  varios 
Contentos  de ’difFerentes  Agoas,  da  di  verla 
porporqam  dos  mefmos  Principios  em  al- 
gumasdellas,  c  dos  cffeitos,  queproduzem 
íio  Corpo  humano  humas,  e  outras,  fendo 
tam  neceíTario  a  o  Medico  para  Ihe  faber  a 
Virtude,  e  trazelas  como  racional  a  o  ufo 
Platico,  ficou  muitos  Sécalos  na  mayor  con- 
fuzau  entregue  a  neglicencia  e  defeuido,  e 
aínda  agora  nao  eftá,  cemo  íe  elpera,  illu- 
ílrado  ;  pois  aínda  que  he  tam  aiitiquiffima 
a  fama  das  Agoas  Mineraes,  e  tam  fem  nu¬ 
mero*  os  admiraveis  fucceíTos,  que  dellas  fo 
tem  vifto  em  diverfos  Achaques,  íem  aííif- 
tenciade  outro  Remedio,  nem  por  iíTo  deix- 
am  de  ter  perdido  muito  da  fuá  reputa^ao, 
c  crédito,  pelo  ufo  empírico,  que  os  meí- 
mos  Médicos  dellas  tem  feito  ;  pois  le  con- 
fultarmos  todos  os  Antigos,  e  muitos  dos 
Modernos,  fobre  os  Principios  das  Agoas 
Mineraes,  nao  acharemos  outra  couía  mais 
que  cfpecula^oens  imaginarias,  e  phantafias 

fabulofas 

I 
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fabuloías  fobre  os  corpos,  que  contem  em 
li  díttas  Agoas ,  de  maiieira,  que  nao  ha 
Metal,  Miíierai  ou  Sal,  de  que  as  nao  ílip- 
ponham  cheas ;  donde  nafce  a  grande  con- 
fuzam  íbbie  o  em  que  confiftcrn  as  fuas 
rirtudes,  e  a  incerteza  no  uíb  Pratico  dos 
Cazos,  em  que  fam  convenientes. 

O  Dr.  Lijier^  e  o  inccmparavcl  Boy  le  fam 
os  Autores,  que  deíconfiados  da  autoridade, 
e  fic?oens  dos  Antigos  fobre  eíta  materia, 
tomáram  fobre  íi  o  examinaía  de  novo,  e  á 
fuaimmitacam,  di  verlos  Socios  da  Sociedade 
Real  de  Londres^  e  da  Academia  E.eai  de 
^artz  feguiram  o  mcfmo  methodo,  como 
le  pode  ver  das  Memorias  de  huma,  e  das 
Traníaccoens  Philolbphicas  daoutra. 

O  Dr.  Lijier  examinou  as  Agoas  Mine- 

raes  como  Chimico,  e  Naturaliza,  lan(¡ou 

fóra  muitos  dos  Principios,  ou  contentos 

ficticios,  com  que  a  crcdulidade,  e  falta  de 

obíervacam  as  tinha  enchido:  examinou  os 
>  / 

leus  efFeitos  a  o  bebe-las,  c  as  achou  de 
grande  beneficio  em  muitas  Queixas*  mas 
que  íedeviamuíarcomatten^am,  e  cautela, 
por  ferem  de  prejuizo  em  outras.  *  A  fuá 
Doutrina  nefta  parte  eltá  confirmada  com 
a  razáo,  e  experiencia,  porque  as  Agoas,  que 
lam  proprias  em  hum  cazo,  podem  fer  de 
grave  damno  em  outro ;  como  por  excmplo, 
as  Agoas  nitrozas,  c  calcarías,  ou  que  con- 

'  tem 

*  Vide  Ejercita úon¿8  de  Fontibus  Medicatis  AncIiíB, 
Londini» 
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tem  Salitre,  e  Cal,  como  as  de  Brijioly 
fam  de  grande  bencdcio  no  Diabetes^  e  ou- 
tras  queixas,  em  que  o  Sangue  fe  dilFoIve 
por  evacuacoens  immoderadas ;  e  neíte 
mefmo  cazo,  fam  as  Agoas  Chalybeadas 
Diuréticas  de  grande  prejuizo.  As  Agoas 
quentcs  Sulphureas  íam  proprias  em  Cache^ 
chias^  CacochymiaSy  Hydrofeztas  antes  de 
rotos  os  Vazos  Lymphaticos,  e  nada 
pode  fer  de  mayor  damno  em  conjliuáfoens 
extenuadas  y  He  eticas  y  e  Atro^hias^  que  as 
mcfmas  Agoas.  Mas  o  exame,  que  ditto 
Autor  fez  aellas,  nao  foy  com  aquelle  cui¬ 
dado,  que  le  podía  efperar  de  feu  grande 
engenho,  fe  o  tivera  applicado  com  mayor 
dclígencia  a  iíTo. 

O  Grande  Boyle  delxou  hum  comprehen- 
íivo  numero  de  pontos  Capitaes  para  huma 
Hiftoria,  e  exame  de  todas  as  Agoas,  exa- 
minoü  o-  pezo,  ou  gravidade  íi^ccifica  de 
diverlas,  moftrou  a  infufficiencia,  e  incer¬ 
teza  dos  Methodos  communs  de  examína¬ 
las,  fez  muítos  experimentos  para  defeubrir 
os  contentos  ou  Principios  dellas,  e  inquiri- 
o  dos  leus  effeitos  a  o  bebe-las ;  mas  como 
a  fuá  autoridade  he  de  tanto  pezo,  com 
huma  paíTagem,  que  deixou  cícripta,  mal 
interpetrada,  em  lugar  de  dar  calor  a  os  que 
quizeíTem  a  perfe¡(^oar,  e  profeguir  ella  ma¬ 
teria,  os  dezanimou  de  maneira,  que  Ihes 
pareceu  ímpoílivcl  o  examinar  as  Agoas 
Mineracs  de  forma,  que  fe  pudeíTem  conhc- 
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ccr  fuas  virtudes  Medicinaes  ¿a: 
paíTagem  he  como  fe  fegue.  ‘  Com  que, 
^  quando  cu  confidero  que  dos  ingredientes, 
^  que  nos  conhecemos  (deixando  de  parte 
‘  os  mais,  que  a  Terra  pode  occultaiv  as' 
‘  porporcoens,  cm  que  cftam  mífturados^ 
^  podem  fer  innumeraveis,  e  as  qualidades, 
^  que  rezultam  deftas,  podem  fer  muito  dif« 
‘  ferentes  das  dos  ingredientes  mefmos, 
*  quando  íeparados ;  a  difficuldade  de  deter^ 
‘  minar  fegur amente  os  effekos  das  Agoas 
‘  Mineraes  a  pricri,  me  quer  parecer,  que 
‘  he  pouco,  le  alguma  couza,  menos  que 
^  inluperavcl  a  os  Entendimentos  huma- 
^  nos/  ^  A  finiftra  interpetra(^ani  defta  au- 
tondade,  c  mais  íendo  de  hum  Autor  de- 
tarn  conhecido  nome,  tem,  como  ja  dice, 
dezanimado  a  muitos  o  emprender  o  de- 
ícubrimento  das  virtudes  das  Agoas  Mine¬ 
raes  a  friori ;  mas  tomada  em  confideracam 
a  mefma  autoridade,  e  o  fentido  verdadeiro 
della,  acharemos,  que  nao  he  obílaculo  ba¬ 
ilante,  para  darmos  por  infuperavel ‘a  dif- 
ficuldadc;  porque  ainda  que  he  verdade, 
como  notta  o  Grande  Boyle^  que  ha  multas 
Süftancias  Mineraes  ñas  entranhas  da  Ter¬ 
ra,  fim  muy  poucas  as  que  íam  capazes  de 
le  diflblver,  e  unir  intimamente  com  a  A- 
goa :  Se  a  Agoa  foíTe  hurn  folvente  uni- 
verlklj  a  difficuldade  era  grande,  mas  o 

caÍQ 

*  Memolrs  for  the  Natural  Hiílory  ^  Mineral  IVateri^ 
Pag.  3,  4. 
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cafo  nao  he  cíTe,  porque  a  Agoa,  como 
erradamente  cuidaram  muitos,  nao  pode 
diíTolvcr  Ouro,  Prata,  Ellanho,  Chumbo^ 
Pedras  preciozas^  Perolas,  Conchas,  Vidro 
e  outros  innumeravcis  Corpos. 

Alem  difto,  temos  de  facto  muitos 
perimcntos,  que  delcobrem  com  certeza 
minimas  proporeoens  de  quazi  todos  os 
Corpos,  que  a  Agoa  he  capaz  de  düTolvcr 
e  ches  experimentos  evidcntemenre  mo- 
ftran],  que  as  Agoas  jViineraes  contem 
muy  poucas  das  Suílancias,  que  eftam  nas 
entranhas  da  Terra,  ainda  das  que  hcam  na 
fuá  paíTagem  ;  e  o  que  conñrma  eíta  verdade 
com  mais  forca  he,  que  com  poneos  mate» 
riaes  podemos  immitar,  quazi  na  ultima 
perfcicam,  todas  as  FAiites  Mineraes,  que 
ate  agora  fe  tcm  defeuberto. 

Do  que  le  moftra,  que  devemos  entender 
as  palavras  do  iníigne  Boyle^  mais  como 
hum  receo,  do  que  como  certeza,  e  nunca 
para  dezanímar  os  progreíTos  de  examinar 
as  Agoas  Mineraes,  pois  o  Autor  as  nao 
pronunciou  com  eñe  intento,  como  le  ve 
das  com  que  legue  no  parágrafo  Icguinte, 
a  faber  M  Mas  cita  diíficuldade  nao  he  tal, 

^  que  nos  faca  imaginar  de  nenhum  ufo  o 
'  ter  hum  projecto  da  Eliítoria  natural  das 
^  Agoas  Mineraes ;  porque  nao  he  pequeña 
^  conveniencia,  para  faber  que  particulares 
^  fam  proprios  para  a  noíTa  indagacam,  o 
^  citar  alícítido  de  hum  numero  de'pontos 

T  t  ^  capitaes^ 
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^  capltaes,  a  que  huniapcíToa  poíTa  refFerIr 
‘  o  que  experimenta,  qu  obi'erva  j'obre  o 
*  íbgeito  propofto,  e  (o  que  he  de  mayor 
'  confideracam)  eíiar  fornido  de  variedade 
^  de  Methodos,  ou  Caminhos  para  fazer 
‘  experimentos  proprios,  para  inveítigar  a 
Naturezá,  ou  examinar  as  qnalidades  da 
^  Agoa  propoíla ;  viflo  que  pelo  numero, 
‘  e  variedade  de  experimentos  feito?  a 
‘  prepofito,  e  propriamente  diftintos,  a 
‘  quelle,  que  os  faz  pode,  a  bem  de  dizer, 
‘  ver  o  feu  fogeito  de  todos  os  lados,  e 
‘  porfe  em  capacidade  de  conjefturar  que 
^  Salino, ou  outro  Mineral,  que  conhecemos, 
^  e  que  quantídade  delles,  eltam  mifturados 
^  com  a  Agoa,  que  examina,  e  por  conl'e- 
^  quencia,  que  eífeitos  poderám  produzir 
^  nos  Corpos  hunjanos/ 

E  ainda  que  os  feus  mefmos  pontos  de 
indagacam,  haftam  para  animar  qualquer 
PeíToa  a  profeguir  no  exame  defta  impor¬ 
tante  parte  da  Materia  Medica,  fobre  o 
feu  mcfmo  fundamento  Racional,  e  Expe¬ 
rimental  5  o  Dr.  Federico  Hoffman^  Con- 
felheiro,  e  Medico  del  Rey  da  Fruffia^  e 
Socio  da  Real  Sociedade  de  Inglaterra-^ 
venceu  inteiramente  eíla  difficuldade,  e 
nos  offerece  mais  verdade,  e  mayor  certeza, 
para  huma  Hiñoria  natural  das  Agoas 
Mineraes,  do  que  os  Antigos,  e  Modernos 

antes 

^  Memoirs  for  the  Hiílory  oí  Mineral  Wat  en» 

pag.  4,  5. 
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antes  dclle  todos  juntos;  pois  depois  de 
huma  larga  ferie  de  Annos,  que  gaílou  no 
exarne  de  todas  as  Agoas  Mineraes  á(z  Ale-^ 
manhíi^  tratando-as,  e  experimentando-as 
conjo  Natiiralifta,  como  Chimico,  e  como 
Aícdico^  nao  fo  Ihe  defeubrio  com  a  mayor 
exactidam  os  feas  contentos^  Ibe  conheceu 
illas  Naturezas^  e  compozicoens,  mas  con- 
firmou  a  verdade  de  dittos  exames  com  hum 
dilatado,  e  feliz  Curfo  de  experiencia  dellas, 
em  Pefloas  de  Idades,  e  Conílituiíjocns  dit- 
íerentes,  e  nos  deixou  hum  Methodo,  que 
nos  eníina  o  caminho  mais  familiar,  e  fácil 
de  examinar  os  ingredientes  das  Agoas  Mi¬ 
neraes,  e  de  julgar  a  friori  de  fuá  eíBcacia, 
lem  o  menor  perigo  na  Experiencia.  ^ 
Pepois  que  efte  grande  Adedico  tronce  a 
confuíam  de  tantas,  e  tam  fabulozas  opini- 
oens  a  melhor  luz,  e  clareza,  que  todos  os 
Eícritores  antes  defeu  tempo,  comoobi'erva 
o  Dr.  Vedro  Shaw^  o  qual  cont rabio,  c  il- 
luítrou  com  excellentes  Notas  a  mefma 
Obra,  e  a  methodizou  de  maneira,  que 
pudeíTe  fervir,  como  de  abrir  caminho  a 
hum  particular  exame  das  Agoas  Mineraes 
de  qualquer  Territorio  ;  f  devemos  a  o  in- 
fatigavel  trabalho,  e  diligencia  de  noíTo 
digno  Socio  o  Dr/Thomas  Shorts  muito  ma¬ 
yor  luz,  e  certeza  fobre  a  mefma  materia.^ 

T  t  2  pois 

*  Vid.  DiíTert.  Phyrico-Mcdic.  X.  Lugd.  Batav.  De 
Method.  Examinand.  Acj.  fiilub.  pag.  i6i. 

f  Vnd.  Nova  Experiment.  Se  Übfervation.  circ.  Aq. , 
Mineral,  Edit.  Angl.  l,ondini,  1731. 


Materia  Medica 

pois  feguindo  os  mefmos  paíTos,  que  Ho-ff’- 
man^  pela  Via  Experimental,  e  Demon- 
íb'ativa,  de  que  fe  nao  aparta,  nos  moftra 
a  infufficiencia  de  qualquer  outra,  e  os  en¬ 
ganos  em  que  cabio  o  mefmo  Hoffman 
donde  fe  qui%  apartar  della.'^'  E  entre  os 
muitos  lugares,  em  que  juftificadamente  o 
condena,  fe  admira,  que  Hojfman 
Pag.  12.  cDi  huma  parte  diga,  que  ^  ^  Os 
‘  erros  dos  Eícritores,  antes  delle, 
^  tiveram  a  fuá  origem  na  falta  de  conheci- 
‘  mxnto  das  Operacocns  Chymi- 
Pag.  30.  ^  cas/  e  ^  que  ‘  elle  neceffita  re- 
^  correr  á  Chymica ;  quando  de- 
^  pois  em  outra,  da  a  Analyfis  Chymica 
^  das  Agoas  Mineraes  por  hurn 
P.  lio.  í  c¿Q5  qi',atro  erros  cardeaes,  que 
^  tem  prevalecido  em  feu  defere- 

^  dito/ 

E  nao  menos,  que  feja  tam  accerrimo 
contra  a  exiftencia  de  Vitriolo  íblido,  ou 
^  fixo  ñas  Agoas  Mineraes,  que  af- 
10^.  iirme,  ‘  que  ^  de  muitas  cañadas 
‘  de  Agoafe  nao  poderá  tirar  nem 
^  hum  grao  de  Vitriolo/  quando  há  diffe- 
rentes  Agoas,  que  contení  huma  grande 
porcam  dellc,  e  quando  o  Dr.  Sbort^  fa- 
zendo  o  mais  exacto,  e  verdadeiro  exame 
dcllas,  achou,  que  as  Agoas  de  Maltón 
eftam  faturadas  de  Vitriolo  folido,  e  que 

todas 

Vid.  Hiílor.  Experimental  &  Medicinal.  Aquar.  Mi- 
neral,  Edit.  Anglic.  Londjñ,  1734. 
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rodas  as  Agoas  Mineracs  Frias  de  fuá  Pro¬ 
vincia  nao  contení  outra  couza. 

Para  trazcr  a  huma  fácil,  e  evidente 
comprehencam  os  poneos  Corpos,  que  le 
diíTolvcm,  e  unem  com  as  Agoas  Mineraes, 
nos  manifefta,  que  nao  podem  conter  Sal 
Armoniaco,  por  i'er  compozi-^aó  artcficial, 
nem  os  Saes  fadicios,  por  nao  ferem  obras 
da  Natureza^  mas  invencam  humana,  e 
menos  Saes  vegetaveis,  como  Sal  de  Tár¬ 
taro,  ou  Saes  animaes.  Que  dos  Metacs 
todos,  podem  fomente  diíTolver  Vitriolo  de 
Cobre,  ou  Ferro,  e  que  inda  que  levem 
curros  Corpos,  clTes  fe  nao  unem  intima¬ 
mente  com  ellas,  mas  fubíidem  logo,  e  fe 
precipitam  a  o  fundo. 

E  em  quanto  a  o  rcceo-  de  que  as  Agoas 
Mineraes  contem  Ouropimenta,  Aríenico, 
e  outros  Mineraes  venenozos,  efte  fe  tira 
com  faber,  que  o  Ouropimenta  nativo,  aleni 
de  que  a  Agoa  o  nao  pode  diíTolver,  nao 
he  corpo  venenozo,  nem  aínda  violento,  le 
nao  depois  que  fe  tranfmuta  por  arteficio  ; 
eo  Ar  fénico  commum,  he  Corpo  arteficial, 
c  nao  nativo,  e  fó  efte,  como  ja  dicemos  eni 
feu  lugar,  o  venenozo.  E  aínda  que  alguns 
Hiftoriadores,  como  Tlinio^  nos  dizem  que 
ha  Agoas,  que  embebedam  a  os  que  as  be- 
bem,  e  outras,  que  matam  ;  a  primeira 
propriedade,  he  commua  a  rodas  as  Medi- 
cinaes,  que  abundam  de  Spirito  mineral  j 
c  em  quanto  á  fegunda,  algumas  Agoas  po¬ 
dem 
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dcm  fazcr  tanto  darnno,  fcm  quecontenham’ 
algam  veneno  ;  pois  em  eftando  cheas  de 
Spirito  mineral^  e  Principio  chalybeado,  íe 
íe  beberem  com  immoderacam  em  tempo 
muito calido,  e  foro  Sogeito,  que  as  bebe, 
de  conftituicaó  fanguinea,  e  plethorico, 
poderám  attenuar  o  Sangue,  e  caufar  Pe¬ 
bres,  e  Hsemorrhagias.  As  Agoas  muito 
purgativas,  bebidas  dezordcnadamente,  po- 
dcm  caufar,  como  tem  moftrado  a  experi¬ 
encia,  huma  fuper-purgac^am  perigoza ;  e  as 
Agoas  fulphureas,  ou  calidas,  bebidas  fem 
ordem,  e  em  cafos,  qnelhe  nao  competem, 
podem  caufar  huma  Pebre  grande,  e  a 
rneíma  Morte.  Mas  em  todas  eftas  Agoas 
mó  há  outro  Corpo  venenozo,  que  caufe 
lemilhantes  damnos,  que  a  falta  de  maduro 
coníelho,  e  diícricam  nos  que  as  bebem  defte 
modo. 

He  fem  queftáo,  que  há  variedade  de 
Mioeracs  nas.entranhas  da  Terra,  por  donde 
paüam  as  Agoas,  mas  a  Providencia  Divina, 
e  Criador  de  todas  as  Coufas,  como  le  ja 
de  prepozito  accommodaíTe  a  tam  bom  fim 
as  lúas  Naturezas,  as  difpos  de  maneira, 
que  nao  pode  diflblver  a  Agoa  fe  nao  aqiiel- 
ks  Corpos,  que  intimamente  unidos  com 
ella,  podem  fer  de  beneficio,  conferva^am, 
€  Saude  para  a  Natureza  humana, 

Coníídcrando,  pois,  como  elle  ultimo 
Autor  ciara,  e  evidentemente  nos  enfina, 
«s  poneos  corpos  que  pode  diíTolver  a  Agoa, 

e  que 
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c  que  eíles  íe  podem  dcíciibrir  por  niethodo, 
c  indaga^am  propria;  fica  íendo  menos  in- 
fupcravel  o  conhecimento  a  priori  da 
virtudedas  Agoas  Mineraes,  e  ¡nciimbente^ 
o  profeguirno  lea  exame,  a  os  Aledicos  de 
todas  as  Na^oens ;  pois  bem  ponderado  o 
beneficio,  que  pode  receber  o  Publico  de 
huma  Ponte  chalybeada,  coni  as  mefmas 
Virtudes  que  as  Efpadanas  de  Alemanha^ 
he  mayor  na  realidadeo  deícubrimento  das 
tacs  Agoas,  do  que  o  de  humas  abundantes 
Minas.  E  tanto  o  defeubrir  Fontes  novas, 
como  o  examinar  os  contentos,  virtudes,  e 
uíbs  das  que  efiam  defeubertas,  lam,  nao 
fó  da  mayor  latisfafam,  e  utiiidade  a  o  bem 
commum,  e  ProfeíTores  de  Medicina,  mas 
tambem  deeípecial  férvido  a  os  de  qualquer 
Arte  mecahnica,  como  Corúdores^  Surra^ 
dores^  Tnitureyros^  Impresores  de  LtnhoSy 
Sahoeyros^  Olcyros^  &c.  pois  conhecidas 
fuas  Na  tu  rezas,  conforme  as  Adaterias  Mi- 
neraes,  que  contem,  farám  elei^am  das  A- 
goas,  que  Ihe  fam  mais  proprias. 

Para  que  tam  prox^cientedefignio  íe  poíTa 
por  em  execu^am  pelos  Adedicos,  e  Corio- 
zos  deñe  Reyno,  apontaremos  os  meyos, 
e  melhores  Exemplos,  que  ate  agora  íe 
tem  executado,  paraque,  a  fuá  immitafam, 
examinem  as  Agoas,  que  eftam  já  conheci¬ 
das,  e  fazendo  o  melrno  exame  ñas  que 
encontrarem,  e  tiverem  fofpeita  que  íam 
Mineraes,  defeubram  outras  novas )  e  con- 

hecídos 
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íiecidos  leus  contentos,  e  applicando-as 
como  Racionaos  a  os  feas  Enfermos,  con- 
firmem  os  experimentos,  que  fizeram  del- 
las,  com  huma  larga  ferie  de  Obferva^oens 
praticas  ;  e  de  huma,  e  outra  coufa  (noque 
coníííte  o  conhecimento  verdadeiro  de  fuá 
Virtudej  dem  notticia  a  o  Publico,  para 
commua,  e  univerfil  utilidade ;  ‘  pois  ef* 
‘  crever  das  Agoas  do  Reyno,  como  mero 
^  Hiftoriador,  Viajante,  ou  Geographico,, 
^  fallar  das  fuas  virtudes  como  quern  vay 
^  de  caminho,  e  fem  exame  proprio,  ajun- 
^  tar  emhum  voliime  as  opinioens  do  Vul- 
^  go,  he  Obra  tam  infignificanteparao  bem 
^  publico,  como  indigna  do  cuidado,  e  ap- 
^  plica^am  de  hum  Medico/  * 

Os  mais  capazos,  e  promptos  Inílrumen- 
tos,  que  ate  agora  fe  tem  defeuberto,  para 
fazer  exame  de  quaefquer  Agoas  Mineraes, 
íám,  Galhas^  Xaro^e  de  Violas^  e  Oleo  de 
Tártaro  per  deliqtiinm. 

í.  Galhas^  as  quaes  devem  fer  das  azues, 
e  mais  fortes,  fáans,  novas,  e  feitas  em  pó, 
defeobrern  ñas  Agoas  qualquer  por^am  de 
Vitriolo,  ou  Ferro  diíToluto;  porque  tem  a 
propriedade,  quandofe  mifturam  comellas, 
de  voltar  de  huma  cor  roxa,  ou  denegrida 
todas  as  Agoas,  que  contem  algumade  dit- 
tas  Suftancias.  Folhas  de  Cha  verde ^  fol- 
has  de  Carvalhoj  Stimagre^  e  Rozas  ver-- 

tnelhas^ 

^  Vid.  AquIIeglo  Medicinal  pelo  Dr.  Fra?iciJc-o  da 
fci-a  ¿iüiriques,  Liaou  Qcddenialf  172Ó. 
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melhas^  quando  prodazem  a  íobredittta  cor 
ñas  Agoas  moñram  tambcm  que  contení 
as  melinas  fuÜancias. 

II.  Xarope  de  Violas  deícobre  o  predo¬ 
minio  de  algum  acido,  ou  alkalico,  que 
contem  as  Agoas  ;  mifturado  com  ella, 
volta  a  Agoa  >de  huma  cor  vermelha  fe  o 
acido  predomina,  c  verde  fe  o  alkalico. 

III.  Oleo  de  'rartaro  fer  deliqumm  dc- 
feobre  qualquer  proporcam  de  matetia  ter- 
reíte  menos  capaz  de  íe  diíTolvcr  na  Agoa, 
que  ditto  Sal,  precipitando  ditta  materia 
terrefte,  em  forma  de  huma  nuvem  branca, 
a  o  fundo  do  Vidro,  donde  le  ajunta,  c  ap- 
parece  como  huma  poeira  esbranquicada. 

U  u  IV,  Para 

*  Por  Acido ^  no  fentido  commum,  fe  entende  qualquer 
fuftancia,  que  tem  o  gofto  picante,  ou  azedo,  como  Tama¬ 
rindos,  Crémor  de  Tártaro,  Azedas,  cumo  de  Limoens  aze- 
dos,  de  Uvas,  e  frutas  verdcsS,  Vinagre,  Spirito  de  Enxo- 
fre,  Spirito  de  Nitro,  Oleo  de  Vitriolo,  Por  Alkalico 
no  mefmo  fentido,  fe  entende  qualquer  fuftancia,  que  miftu- 
rada  com  hum  acido,  Ihe  diminue,  lan^a  fora,  ou  deftroe  o 
azedo  ;  como  Greda  branca,  Pedra  de  Cal,  Conchas  de  Of- 
tras,  Olhos  de  Cangrejos,  ou  tambem  os  chamados 

Saes  alkalinos  j  como  Salde  Tártaro,  Sal  de  Corno  deCervo, 
Sal  de  Urina,  iAc.  os  quaes  ajuntados  em  proporfam  fufírci- 
ente  lan^am  fora,  ou  deftroem  o  azedo  dos  ácidos,  e  fazem  a 
a  mixtura  neutral  \  a  faber,  de  huma  tal  naturefa,  que  nao 
dá  indicios  de  predomino  algum  acido,  ou  alkalico.  E  a  oui 
fe  deve  nottar,  que  os  Acidos,  ainda  que  convem  todos  na 
propriedade  do  azedo,  podem  em  outros  refpeitos  difterir  no. 
tavelmente  huns  de  outros ;  como  Vinagre,  e  ^urao  de  Ei- 
mam,  Spirito  de  Nitro,  e  Oleo  de  Vitriolo,  iAc.  e  o  mefmo 
fe  deve  entender  dos  Alkalicos,  e  Neutraes ;  os  quaes,  ainda 
que  convenham  em  Ser  alkalinos,  e  neutraes  refpeélivamente  ; 
com  tudo  em  outras  propriedades  podem  diíFerir  entre  ft  Un- 
como  hum  acido  de  hum  alkalico. 
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IV.  Para  que  qualquer  PeíToa  fe  cepter 
fique  dos  efFeitos,  e  propriedades  de  dittos 
Inílrunientos,  nao  tem  mais,  que  ajuntar  á 
Agoa  da  Fonte  pura,  hum  pouco  de  cumo 
de  Limam  azedo,  ou  de  qualquer  outro  aci-^ 
do  conhccido,  outro  pouco  de  qualquer  al- 
Icalico,  o  mefmo  de  íblu(^am  de  Ferro,  e 
térra  fútil,  ou  íedimento  fino  de  huma  Agoa 
terrea,  e  applicarlhe  entam  Xarope  de  Vio¬ 
las^  Galhas^  e  Oleo  de  Tártaro  per  deli’- 
quium  rclpeftivamcnte. 

V.  Como  por  exemplo,  fupponhamos, 
que  queres  examinar  huma  Agoa,  em  que 
nunca  fe  fez  experiencia ;  primeiro  lanca  cm 
hum  Vazo  della  hum  golpe  de  Xarope  de 
ViolaSy  c  le  efte  nao  mudar  de  cor,  mas 
continuar  na  fuá  cor  azulada,  a  Agoa  nao 
he  acida,  nem  alkalina.  Se  lan^andolhe 
rafpas  de  GalhaSy^  nao  fe  voltar  roxa, 
ou  denegrida,  nao  he  Vitriolica,  ou  ferrea. 
E  le  Oleo  de  Tártaro  nao  precipitar  a  o 
fundo  huma  poeira  branca,  nao  contcm  pror 
Y>orqzm  coníideravel  de  materia  terrelle  a 
Agoa. 

VI.  Solufam  de  Trata^  caufando  huma 
groíTiira,  e  precipitacam  JIgeira  na  Agoa, 
com  que  femiftura,  defeobre  a  minima  pro- 
porejam  de  Sal  marino,  quefecontem  nella. 

VIL  Eftes  lam  os  mais  feguros,  e  certos 
experimentos,  os  quacs  le  podem  augmen¬ 
tar  com  mayor  variedade  de  outros  Corpos, 
capazes  de  mudar  a  cór,  e  fazer  precipita¬ 
cam 
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cam  ñas  Agoas ;  a  o  que  fe  deve  ajuntar  o 
de  trazelas  a  evaporacam,  e  por  cite  nievo 
examinar  os  contentos  folidos  das  Agoas 
Mineraes,  em  forma  íecca,  para  fazer  niais 
feguro  juizo  dos  Principios,  e  Virtudes  de 
qualquer  Agoa. 

VIII.  A  Machina,  ou  Bomba 

,  ,  I  ’  ,  j  Machina^  ou 

Boyleana^  he  tambem  hum  dos  ^o^nba  Boy- 
Inftrumentos  para  defeobrir  a  leana  í 
parte  fpintuoza  de  qualquer_  A- 
goa,  por  meyo  de  hum  coriozo  Mineraes. 


experime  nto.  Pois  citando  hum 
Vidro,  cheo  de  alguma  Agoa  abundante 
de  Spirito  mineral,  no  recipiente  exhaullo 
de  Ar,  ou  in  Vacuo^  todo  o  Spirito  da  A- 
goa  fe  levanta  immediatamente,  e  principia 
a  ferver  em  bolhas,  que  fubem  em  grande 
altura,  e  fazem  huma  fermoía  villa  ;  o  que 
nos  da  hum  methodo  de  examinar  a  parte 
mais  difficultoza  da  Agoa  com  a  noífa  vifta 
propria,  e  medir  com  certeza  as  particulas 
elaÜicas,  e  fpirituofas  della  ;  que  náo  fam 
OLitra  cousa,  que  partes  dos  outros  conten¬ 
tos  folidos,  que  mais  fácilmente  Ihe  delco- 
brimos,  com  a  difFeren^a  fomente,  que  eílas 
partes  elaíticas,  e  fpirituofas,  eltam  mais 
perfeitamente  elaboradas,  mais  infinitamen¬ 
te  divididas,  e  mais  intimamente  millara¬ 
das;  e  nella  infinita  divifam,  e  intima  mif- 
tura  de  particulas,  de  differentes  efpecies 
de  materia,  conliíte  a  fpiritualidáde,  vola- 
íilidade,  e  clallicidade  dos  Corpos.  Con- 

U  u  2  hcccfle, 
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^^eceíTc,  e  medeíTe  a  mayor,  ou  menor  abun¬ 
dancia  defta  parte  dos  Mineraes,  em  forma 
iutil,  e  Ipirituoía,  que  contcm  a  Agoa, 
porque  o  licor,  que  contení  mayor  quanti- 
dade  de  Spirito,  quando  chega  a  eílar  in 
vacilo^  levanta  muito  mayor  ebulli(^am,  e 
numero  de  boihas,  e  dura  mais  tempo,  que 
o  que  contení  menos  Spirito,  em  que  fe 
obíérva  tudo  a  o  feu  refpeito.  Do  que  fe 
moñra  com  evidencia,  que  a  Agoa  Mineral, 
que  ferver  in  ^acuo  mais  tempo,  e  com 
mayor  for(ja,  contem  mais  parte  fpirituofa, 
que  a  que  levanta  meno^  bolhas  na  ebulli- 
cani,  dura  menos,  e  com  menos  violencia. 
Pois  eítas  bolhas  nao  apparecem  por  outra 
caufa,  que  porque  o  pezo  da  Atmofphera 
exterior,  que  os  compriniia,  e  Ibgeitava, 
tirado  pela  Bomba  Ar^  deixa  as  partes 
elafticas,  e  ípirituofas  com  liberdade,  para 
fe  dilatarem,  e  voarem  fóra,  como  perce- 
bemos  com  a  vifta. 

IX.  A  Balanfa  Hydroftatica 
Balarla  Hy-  Inftrumcnto  da  efpecicdc 

irojiatica.  .  ,  n 

balanza,  que  moltra  o  dinerente 
pezo  de  qualquer  Agoa,  e  pormeyo  dclle 
fe  pode  julgar  da  fuá  bondade,  e  pureza, 
ou  leja  Mineral,  ou  Commua  j  pois  por  re¬ 
petidas  Obfervaí^oens  fabemos,  que  as  Ago- 
as  menos  pezadas,  fam,  c aterís  paribuSj  as 
melhores,  mais  faudaveis,  e  puras. 


Ultima- 
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Ultimamente  íe  defcobríram 
outros  Inftrumentos,  para  o  meí- 
mo  fim,  chamados  iVater-pifes,  que  fe 
fazem  de  Marfim,  Vidro,  com  humas 
barrigas  vazias  por  dentro,  e  hum  pé  com- 
prido,  de  forte,  que  ficam  fufpendidos  fo- 
bre  a  Agoa,  humas  vezes  mais,  outras  me¬ 
nos  profundos,  conforme  o  pezo,  ou  gravi- 
dade  fpecifica  da  Agoa  he  mais,  ou  menos- 
e  eftando  eftcs  Inffrumentos  graduados,  ou 
divididos  com  linhas  por  todo  o  comprimen- 
to  dos  mefmos,  moflram  immediatamente 
a  os  olhos  a  differenca  entre  a  gravidade  fpe¬ 
cifica  de  duas  Agoas,  em  que  fe  faz  a  expe¬ 
riencia,  com  mais  facilidade,  íe  nao  com 
niiiis  certeza^  c^ue  com  a  JBulcificci  íJydfO"' 
Jiatka. 

X.  Os  Thermometros  communs^ 
fam  huns  tubos,  ou  canudos  de 
Vidro,  cheos  de  Spirito  de  Vin- 
ho  tingido,  e  graduados  de  forte,  mometro. 
que  moflram  pelo  fubir,  ou  bai- 

xar  do  licor,  os  graos  de  calor,  a  que  eílá 
expolio. 

Elegefe  o  Spirito  de  Vinho  para  elle  ef- 
feito,  porque  de  todos  os  Fluidos,  que  fe 
conhecem  he  o  que  mais,  e  com  mayor  fa¬ 
cilidade  fe  pode  rarefazer  com  qualquer  ca¬ 
lor,  pois  a  minima  altera^am  Ihe  faz  variar 
a  naturefa,  quazí  como  a  mefma  Atmo- 
fphera. 

JBem 
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Bem  fepodia  fazer  ufo  de  Fluidos  máls 
denfos,  mas  entam  feriam  menos  as  divifo- 
ens  •  e  a  Agoa  he  incapaz  para  efte  inten¬ 
to,  porque  le  congela  com  o  frió. 

Files  'Thermometros  fam  os  maís  exadlos 
Inílrumentos,  que  fe  conhecem  ate  agora, 
para  medir  os  graos  de  calor  com  certeza, 
ou  eílejam  cheos  de  Alcohol^  Agoa  ar dente j 
jíz>eite^  ou  A:cougue^  conforme  os  diverfos 
intentos  para  que  fe  fazem.  E  por  meyo 
delles,  e  de  fuá  graduacarn  fe  pode  fazer 
ufo  dos  graos  de  calor  neceífarios  para  di- 
vcrlbs  effeitos,  com  a  mayor  exaílidam  * 
como  por  exemplo,  do  primeiro  grao  de 
calor  para  a  vegetacam,  pelo  qual  fe  podcm 
regular  os  relervatorios  das  Plantas,  tendo 
o  Thermometro  no  mefmo  lugar.  Do  le- 
gundo,  para  moftrar  o  calor  humano  no 
citado  da  faude, 

XI.  O  T’hennometro  commum  moftra  o  ca¬ 
lor  do  Ar,  e  que  fempre  eile  contení  mais  ou 
menos  grao  de  fogo,  ou  calor  ;  pois  jámais 
fe  tem  achado,  que  fe  congelafe  o  Spirito 
de  Vinho  em  algum  Clima,  ou  lazad  do 
Anno  ;  mas  fube  e  baixa  no  tubo,  confor¬ 
me  o  tempo  eftá  mais  ou  menos  calido;  e 
ella  variedade  mefma,  fe  acha  refpeítiva- 
niente  na  Atmolphera. 

Por  meyo  do  JhermometrOy 
Seuufino  nietendo  a  bola  de  Vidro  dentro 

¿17716  u ¿7 S  Jx""  Til  T  T  •  rr* 

goas  Mine-  ocllas,  podeoios  vcr  a  diiterenqa 
raes.  de  calor  cm  varias  Agoas.  Os 

differentes 
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difFerentes  graos  de  calor  da  mefma  Agoa 
ñas  diverlas  lazoens  do  Anno.  Se  fam 
mais  calidas  de  Veram,  que  de  Invernó, 
ou  pelo  contrario.  Se  em  tempo  mais  hú¬ 
mido,  que  fecco, 

XII.  A  oRxccllcntcBoberaave 
de  vemos  a  coníiruccam  do  mais  Novaconfiruf- 

coriozo  ihermometro  para  o  uío  n^ometro,  pa^ 
Medico  ;  he  tubo  do  compr  i-  ra  corh  '’cer  as 
mentó  de  hum  palmo,  cheo  de  ^ 

■  ^  ^  i.  Calor  huma- 

Mercurio^  com  as  diviloens  re-  no. 
guiadas  para  conhecer  os  excel- 
íbs,  ou  diminuicoens  do  calor  natural  do 
Corpo  humano,  e  fervir  ñas  Fehres  domáis 
certo,  e  regulado  Pulfo  ;  pois  applicado  a 
o  peyto  fobre  a  carne,  ou  metendo-o  na 
boca  o  Doente,  moftra  a  os  o  Ihos  o  grao 
de  calor,  em  que  excede  o  natural  neíTe 
minuto,  e  o  que  tem  variado  a  Pebre  a 
qualquer  hora,  em  que  fe  ufa  do  Inftru- 
mento. 

yLVYíPixxxuMicrofco^o  he  Inftru- 
mento  neceíTario  para  oblervar  Microfeopo 
fe  fe  pode  deíbubrir  em  huma  ZX 

gota,  ou  lagrima  da  Agoa  que  asMineraes, 
le  examina,  alguma  particula  vi- 
zivel  dos  Principios,  qu  Contentos  della  ; 
e  de  mayor  ufo  para  examinar  as  figuras  dos 
Saes  da  Agoa,  depois  de  evaporada,  pu  no 
tempo  da  criftallizacam,  e  tambem  para 
ver,  depois  da  evaporacam  feita,  os  outros 
contentos  íblidos,  e  viziveis  da  Agoa, 

quando 
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qiiando  mixtos,  e  depois  de  Icparados  huns 
dos  outros. 

XIV.  Hnm^iTedra  ImaUy  oa 
Pedralman^^  CcvaT.  accntada,  ou  armada, 

beneficio  para  .  ,  . 

defcubrir  par-  tamocm  hc  prcciza,  para  deicu- 
tes  de  Ferro,  brir  fc  algumas  das  Suílancias 

Mineraes,  que  fe  acham  junto 
da  Fonte,  ou  entre  os  contentos  íeccos  da 
Agoa,  fam  de  natureía  ferrea;  porque  tudo 
o  que  atrahe  efta  Pedra  he  Ferro-  ainda- 
que  nao  he  infalivel  o  contrario ;  pois  bem 
pode  huma  fuftancia  Mineral  fer  ferrea,  e  a 
Pedra  Imán  nao  atrahila*  porquanto  ella 
nao  atrahe  o  Ferro  cm  todos  os  feus  cita¬ 
dos,  e  circumflancias,  mas  fo  quando  cita 
perfeito,  puro,  e  com  todas  as  partes  eíTen^ 
ciaes  de  malhavel  Ferro. 

Alem  do  examc  dos  contentos  das  Ago- 
as  Mineraes,  em  que  fe  devem  empregar  os 
íobre  dittos  Initrumentos  todos,  e  a  mayor 
diligencia,  e  cuidado,  em  cada  particular 
experimento-,  he  da  mayor  importancia,  o 
fabcr  que  alteracoens  produzem  quaeíquer 
Agoas  nos  Fluidos,  e  outras  fuítancias  ani- 
maes,  pois,  fabidas  ellas,  teremos  mayor 
luz  da  íua  virtude,  e  nos  moítrarám  os  ef- 
feitos,  que  podemos  efperár  de  beberías  em 
qualquer  Enfermidade  :  E  como  nao  temos 
outro  caminho  mais  prudente  para  ditto 
exame  -,  devemos  em  primeiro  lugar  obfer- 
var  a  alteracam,  ou  mudanca,  que  produz 
a  Agoa  noSangue  de  hum  Sogeito  fáo,  logo 

que 
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que  fahe  dos  Vazos:  No  mefmo  Sanguejá 
coalhado,  ou  íecco  :  No  Soro  do  Sangue 
de  hum  Sogeito  com  faude :  No  Sangue 
morboíb  de  varias  caitas,  como  rheumatico, 
pleuritico,  venereo,  confumpíivo,  hypo- 
condriaco,  e  maniaco :  Que  efFeito  produz 
fobre  a  Pedra  da  Bexiga  j  ou  fobre  as  da 
Bexiga  do  Fel ;  íóbre  as  que  íahem  das  jun¬ 
tas  dos  Gotozos  ;  fobre  materia  purulenta  ; 
fobre  a  Urina  frefca,  cantiga  ;  fobre  phleg- 
ma,  lympha  craíTa,  e  outras  fiiftancias  ani¬ 
maos  fáas,  ou  morboías,  efpecialmente  dan- 
dolhe  calor  igual  a  o  do  Corpo  humano :  E 
deftes  experimentos  todos  fazendo  humver- 
dadeiro  Regiftro,  com  o  exame  dos  conten¬ 
tos  das  Agoas,  que  fuppomos  feito,  vire¬ 
mos  a  confeguir  hum  conhecimento  mais 
evidente  dos  cazos,  em  que  convem  o  uíb 
das  Agoas,  e  no  que  coníllte  fuá  virtude. 

Das  Agoas  Mineraes  Cha- 
lyheadas,  chamadas  PriaSj 
ou  Aáduloe. 

GO  M  O  as  Agoas  Chalybeadasde  diíFe- 
rentes  Territorios,  podem  differir 
multo  humas  de  outras,  pela  variedade  da 
pureza  das  mefmas  Agoas,  e  pela  propor- 
cam  dos  Principios,  que  fe  contení  nellas  5 
donde  nafce  que  humas fam  de  mayor  bene- 

X  x:  ficio 
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ficio  neftas,  que  na  quellas  Q^ueixas,  e  pro- 
vam  humas  em  certas  Conftituicoens  melhor 
do  que  outras  5  fica  íendo  materia  da  mayor 
importancia  o  laber  a  exa¿t:a  naturefa  das 
Agoas  de  cada  Fonte,  por  meyo  de  expe¬ 
rimentos,  para  fazerem  melhor  ufo  da  fuá 
applica<^am  os  Médicos ;  e  aílim  fervirám 
as  duas  Relacoens  feguintes,  como  de  Mo¬ 
delo,  e  Exemplares,  para  quefo  valham  deF 
las  os  que  quizerem  tomar  o  trabalho  de 
examinar, e  defeubrir,  á  fuá  immita^am,  A- 
goas  Chalybeadas  no  Reyno. 

Relacam  de  huma  Agoa  Mine¬ 
ral  jvmto  a  Canterbury,  pelo 
T)r.  Scipio  des  Moulins;  ‘Pub¬ 
licada  ñas  Tranfac^  oens  ‘Phi- 
losophicaSy  No.  3  1 An.  1707. 

Havera  doze  Anuos  fe  defeubrio 
aqui  huma  Agoa  Mineral, 

A  O  Cavar  do  Campo  en- 
contraram  primeiro  com 
do  Nacimen-  térra  mifturada  como  com 

to  da  Agoa  ^ 

Mineral*  elterco,  qne  continuava  por  tres 
pés  de  fundara,  e  gradualmente 
hia  mudando  em  outra  forte  de  térra  muito 
unduoía,  e  como  manteiga.  Efta  fegunda 
formacam  era  de  dous  pés  de  fundura,  a 
cor  amarela^  alguma  coufa  mixta  3  feu  chei- 

ro 
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ro  forte,  c  mineral:  e  expondo  hiim  pe- 
daco  della  a  o  Sol  por  algtim  tempo,  chei- 
rava  como  Enxofre  queimado.  Depois 
dilloacháram  humaarea  trémula,  e  lígeira 
de  huma  cor  mais  efcura,  que  a  primeira 
térra,  miífurada  com  dííFercntcs  pedras  pe- 
queninas,  e  com  cheiro  aínda  mais  forte  do 
que  antes.  Dous  pés  mais  abaixo  defta 
arca,  apparecep  hum  penhalco  duro,  donde 
brotou  a  Agoa  com  alguma  violencia.  Ali 
cavaran!  duas  Fontes  a  roda  de  fette  pés 
diftantes  huma  de  outra  ^  huma  dellas 
de  oito  ou  nove  pes  de  fundura  des  de  a 
fuperficie  da  Agoa,  e  doze  pés  des  de  a 
fuperficie  da  térra  ate  o  penhafco  donde 
nafcia.  A  outra  tem  menos  dous  pés  de 
fundura,  e  fomente  chega  a  aréa:  Efta 
ultima  eftá  alguma  coufa  mais  forte  do 
Enxofre;  mas  a  outra  eftá  mais  forte  de 
Spirito  mineral,  e  partes  férreas.  Duas 
otravas  da  íegunda  formacam  de  térra,  que 
fe  achou  a  o  cavar,  lancandofe  em  quatro 
oncas  de  Spirito  de  Vinagre,  fe  levantou 
huma  grande  ebulli^am  immediatamente  ; 
e  pouco  depois  o,  Spirito  eftava  tingido  com 
huma  cor  amarelo-efcura,  a  qual  ib  nao 
mudava  com  a  infufam  de  Campeche^  nerq 
com  a  de  G albas ;  roas  com  Oleo  de  Tar^ 
taro  per  deUquium^  fe  voltou  averdoenga- 
da ;  e  com  a  infufam  de  Ligmm  Nephrttir 
0m  de  cor  de  Roza  fecca. 


X  X  a 


Tirada 
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Tirada  a  Agoa  da  Ponte  he 
AAgoaexa-  extremamente  clara,  mas  fe  faz 

pedaFonte.  brancalienta  aiguma  coala  em 
hum  quarto  de  hora,  e  em  meya 
hora  de  tempo  perde  o  Spirito  ;  e  o  Mine¬ 
ral  íica  primeiro  pegado  nos  lados  do  Vi- 
dro,  e  depois  vay  cahindo  gradualmente 
no  fundo.  Nao  dura  tanto  como  a  Agoa 
Ejpadana^  ou  a  de  Eunbrtge»  Seu  godo  he 
agudo,  e  auílero,  o  cheiro  forte,  e  ferrugi- 
nofo,  aiguma  coufa  inclinante  a  Enxofre : 
Aigumas  Pefloas  dizem  que  Ihe  cheira  como 
a  pólvora.  Faz  a  lingua  de  quem  a  bebe 
negra.  Linho  lavado  nella  íe  torna  amareio. 
Batida  com  fabao  nao  faz  efcuma.  Os  Vidros, 
comque  fe  tira  a  Agoa  fe  fazem  de  huma 
cor  amarela,  a  qual  por  mais  que  os  esfre- 
guem,  fe  Ihe  nao  tira.  Em  tempo  de  mui- 
to  frió,  e  gelo  tem  calor  capaz  de  derreter 
neve,  e  caramelo;  em  outras  Sazoens  eftá 
fría,  ainda  que  nao  tam  fria  como  eílam 
outras  Fontes. 

O  pezo  defta  Agoa  varea  muito, 
^eupezo,  e  conforme  as  Sazoens,  e  mudancas 

muaanca  de  ^  t^TíJT 

corpormij-  de  tempo.  üm  1704  pezou 

turas.  ,  tres  graos  menos  que  a  Agoa  com- 
mua,,ma  quantidade  de  huma  li¬ 
bra.  Na  Primavera  de  1705  tinha  omefmo 
pezo  que  a  Agoa  commua  ;  mas  com  tudo 
eftava  mais  pezada  no  Agofto  feguinte, 
em  refpeito  de  tcr  íido  eíTe  Veram  muito 
íecco.  Gcralmente  em  Junho,  fe  o  tempo 

nao 
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rao  tem  lido  extraordinario,  tcm  quazi  o 
niclmo  pezo,  qne  a  Agoa  commaa.  Hum 
íó  grao  de  boas  G albas  voltam  quarí;'ilno, 
c  meyo  defta  Agoa  inimcdiatamente  de 
hum  yermeiho  fechado.  Xarope  de  Vio¬ 
las  a  voltam  de  hum  verde,  como  da  erva 
c:o  campo.  Com  Infufarn  de  Táo  do  Bra^^ 
>:>il  íe  volta  de  hum  azul  alceire  habido: 

CT’ 

Com  a  de  Ligmini  Hefhrittctim  fe  volta 
logo  de  verde  claro,  e  depois  de  amarclo. 
Coai  a  Ififulam  de  Camfeche  de  azul  ef- 
curo,  Com  Flores  de  Romaa  de  cor  de 
Violas.  Com  Folhas  áoCba  verde  áchxxrña 
lulla  cor  azul  inclinante  a  purpura.  Volta 
immediafainente  a  folu?am  de  Acucar  de 


Ckíiniho  da  cor  de  Ley  te 


e  a  Solucani  de 


Cía  unau- 
ofa. 


Solimam  da  mefrna  íbrte.  Oleo  de  'Tártaro 
deliqtihim.  Sprito  de  Sal  arraoniaco^  c 
Sftrho  de  Vitriolo  nao  Ihe  fazem  alteracam 
alguma. 

Ern  tempo  fereno,  efpeciaF  SuaSuCaa- 
mente  de  Invernó,  ella  a  fuperfi- 
cie  deftas  Agoas  cuberta  de  huma 
pelliciila  groíííi,  e  oleoía,  com  tanta  varíe- 
dade  de  cores,  como  moftra  o  Arco  Iris. 
H  urna  colher  defta  materia  oleoía  faz  o  ef- 
feito,  e  inclina  a  dormir  tanto,  como  huma 
doíe  míoderada  de  Opo.  Huma  por^ani 
defta  pellicula,  depois  de  fecca  por  evapo- 
racam,  labia  a  gordura,  e  fe  percebia  como 
tal  entre  os  dedos.  Alguns  dos  pos  della, 
lancados  fobre  hum  ferro  vermelho  pelo 
'  fogo, 
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fogo,  a  mayor  parte  ardeu  lancando  algu- 
mas  faiícas  ;  e  o  que  ñcou  era  da  cor  da 
ferrugem  do  Ferro^  e  communicava  hum 
goüo  na  lingua  parte  ftiptico,  e  terreo,  e 
parte  falgado. 

A  mcíma  Agoa,  evaporada  a  fogo  brando, 
larga  de  fi  hum  fedimento  aiiiarelo,  em 
inaii;,  ou  menos  quantidade  conforme  as 
Sazccns.  A  Primavera  paíTada  meya  cañada 
largou  feis  graos  delle  ;  mas  em  Septembro 
íeguinte  a  mefma  quantidade  de  Agoa  lar¬ 
gou  de  íi  nove  graos:  quando  hum  quar- 
tilho  de  Agoa  ;de  Ttinb'rige  nao  deu  mais 
que  hum  grao  de  fedimento  a  o  Nobre 
Boyle^  como  fe  ve  das  fuas  Memorias  das 
Agoas  Mineraes.  Eíle  fedimento,  lavado 
em  Agoa  comn]ua,  faz  hum  Lixivhm  forte, 
com  o  qualos  ácidos  nao  iizeram  fermenta- 
cam  manifeíla,  mas  Xarope  de  Violas  o 
voltou  verde.  Efte  IJxivium^  evapo¬ 
rado,  larga  dcfi  hum  Sal  unétuolo  fulphu- 
reo,  que  fe  nao  podía  congelar  emCriílaes. 
Eu  nao  poíTo  tirar  mais  que  tres,  ou  quatro 
graos  delle,  de  des  graos  de  fedimento ; 
mas  da  cor,  e  gofio  do  Lixivhm  fofpeito, 
que  tem  mayor  proporcam  de  partículas 
fiiinas,  as  quaes,  como  fam  volatis,  me 
parece  que  fe  evaporam  com  a  Agoa. 

,-v  jr.  ,  Emquanro  á  virtude  Medici- 
¿es  Medici-  nal;  das  muitas,  e  extraordinarias 
naes,  Curas,  quc  fazem,  colho,  que 
lam  humas  das  mais  excelfentes  Agoas  de 

iu  a 
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faa  efpecie,  que  íe  tem  defeuberto  ate  agora 
eni  Inglaterra^  A  Fcnite  feqnena^  he  de 
grande  beneficio  nos  Achaques  do  Peito, 
como  ají hmas^  TojJeSy  cCatarrhos.  Tem 
curado  difFerentes  ja  deíconfiados  dos  Me-^ 
dicos  com  confiimp^ocns  dos  BoíFes.  Muí- 
tas  Queixas  de  Eítomago  fe  tem  curado 
com  efia  Agoa.  Raras  vezes  falha  em 
Dores  Arthriticas^  e  Rheumatkas  das  ex¬ 
tremidades,  cu  ourras partes.  Sccrlm-- 

tosy  Melancholia^  IBertciay  AfeCios  Hy-- 
Jiertcos^  Sarnasy^c,  Mas  para  Areas^  Cóli¬ 
cas^  e  Ohfrrnccoens  íám  hum  verdadeiro  ipe- 
cifico,  comotambem  para  Chagas  internas^ 
fe  nío  eftam  demaziadamente  avancadas. 

Hum  Oleiro  em  Bolton^  de- 
pois  de  ter  gafio  feu  cabedal 
com  Médicos,  e  íahido  a  PiimaverapaíTada^ 
por  incuravei,  do  Hofpital  de  S/homas^ 
Je  curca  elle  Veram  de  huma  Chaga  na 
Bexiga  com  beber  defia  Agoa  tres  mezes 
leguidos.  Em  Fehres  Interniut cutes  faz 
mais  que  a  (^lina  Qiiina.  Eu  tenho  vifio- 
algumas  obfiinadas,  que  le  nao  pudéram 
remediar  com  Qinna,  inteiramena"  caradas 
com  efia  Agoa;  e  algumas  Conftituicoens 
ja  quazi  confumidas  pela  repeticana  das 
rccahidas  delta  Queixa,  reftituidas  com  ella. 
A  Agoa  fe  accommoda  logo  com  o  Efto- 
mago,  obra,  e  faheligeiramente  pela  urina, 
caula  borní  appetite,  alegra  os  Spiritos,  c 
íaz  dormir.  Nao  aftringe  o  Venrre,  como 

fizem 
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Ikzem  algumas  entras  Agoas  Chalybeadas^ 
nías  o  guarda  lubrico  ñas  mais  das  PefToas; 
e  a  algumas,  de  quando  em  quando,  Ihe  faz 
huns  curios,  que  commumente  iam  Reme¬ 
dio  da  Queixa*  Ñeñes  quatro  AfíIios  as 
tenho  dado  a  varias  fortes  de  gente  cada 
Sazáo,  e  nunca  pude  obfervar,  que  fe  Ihe 
léguio  a  PeíToa  alguma  a  menor  inconveni- 
tncia,  ou  Symptomade  as  beber. 


^goas  de  Tunbrige  Nova,  junto 
a  Iflingtí.n,  ineya  kgoa  ern  ai- 
Jianc  'ia  de  Londres,  examina¬ 
das  por  mim^  e  pelo  T)r.  Pedro 
Sh  a  vv,  era  Ah'il  de  1751. 


I.  "1”^  S  T  A  Agoa  tirada  a  o  pe  da 
Ponte,  nao  lan^ou  agora  tantas 
boihas,  como  no  Verarn,  nem  cheirou  tanto, 
nem  teve  o  goño  tam  agudo.  ^ 


^  Se  iílo  he  contante,  e  regular  he  precÍTío,  que  a  Agoa 
contenha  maís,  ou  menos  Spirito  Mineral  em  diverfas  íazo- 
ens  do  Anuo  ;  o  que  merece  fe  traga  a  efpecial  exame  ;  e  a 
Bomba  Bopleana  he  o  melhor  Inílrumento  para  ver  o  fuccef- 
fo.  A  determinafam  defie  ponto  ferviria  de  melhor  direc* 
€am  para  o  ufo  deílas  Agoas,  conforme  as  Sazoens.  E 
affim  no  Veram,  eílando  mais  cheas  de  Spirito  fam  muitor 
fortes  para  alguns,  em  efpecial  para  os  Sanguíneos,  e  ator- 
doam  a  Cabe^^a,  a  fazem  pezada,,  e  inclinam  a  dormir.  O 
que  fe  rcmedea  fácilmente,  ajuntandolhc  Agoa  commua, 
mas  entam  a  proporcam  dos  Principios  alkalinos,  e  ferreos' 
tambem  fica  diminuida,  a  o  palio  que  a  dos  aqueos  fe  aug¬ 
menta,  com  que  tal  vez  algumas  PeíToas  as  bebam  coni 
melhor  fucccílo  de  Invcn-ip;  que  de  Veram. 

'  ■  2.  Huir» 
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2.  Hum  Vidro  dcfta  Agoa  tirado  da 
Fonte^  com  poucas  folhas  de  Cha  verde  fe 
voltou  de  hum  azul  purpureo,  como  a 
Tintura  de  Violas  do  campo  diluida,  e 
moHrou  huma  cor  fermoziílima  fubida. 
Com  ralpas,  ou  pos  de  Galhas  fe  fez  tam- 
bem  de  huma  cor  purpurea. 

3.  A  addi^am  de  Spirito  de  Enxofre  nao 
Ihe  cauíbu  confliílo,  ou  ebullii^am  vizivel, 
mas  Xarofe  de  Violas  a  voltou  de  hum 
verde  fermoíb,  como  ervas  do  campo. 

4.  Etta  Agoa  nao  coalha  o  Leyte  nem 
quando  frió,  nem  férvido  íbbre  o  fogo 

5.  Voltafe  mui  pouco  da  cor  de  Leyte 
com  huma  larga  porcam  de  Oleo  de  Tártaro 
per  deliquium^  e  apenas  deixa  cahir  fedi- 
mento  algum. 

6.  Obfervafe  nefta  Agoa,  que  tinge  os 
Vidros,  por  donde  fe  bebe  de  hum  amarelo 
permanente,  que  fe  nao  pode  tirar  com 
facilidade  *  e  que  leu  golfo  he  ferreo,  e 
alguma  coufa  ftiptico'  que  lam  indica^oens 
de  fuá  naturefa  chalybeada  *  e  ifto  le  moftra 
com  mayor  confirmacam,  pela  Ocre,  que 
depoem  junto  do  lugar,  donde  nafce,  aínda 
que  examinada  efta,  nao  fe  derretcu  em 

*  Efte,  aínda  que  pareja  hum  experimento  iníígniií  can  te,’ 
he  de  grande  ufo,  e  utilidade  ;  porque  nao  fó  ^moftra  a  na- 
turefa  alkalina  deílas  Agoas,  mas  que  íám  proprias  para  fe 
mífturarem  com  os  Fluidos  animaes,  para  dilTolver  coagula- 
^o^ns,  curar  Confumpfoens,  efpccialmentc  quand(7 

bebidas  com  Leyte. 

Y  y  Ferro, 
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-Ferro,  como  fe  podía  efperar  de  algum 
modo* 

7.  Du-as  Garrafas  cheas  a  o  pé  da  Fonte, 
huma  dellas  pefgada  com  todo  o  cuidado,  e 
a  outra  tapada  com  fiia  cortica  fem  mayor 
deligencia,  e  trazidas  a  Londres^  ambas 
fe  voltáram  groífas,  e  turvas,  e  largáram 
hum  fedimento  ligeíro  em  grande  quanti- 
dade. 

8.  A  garrafa  mal  tapada,  perdeu  em  dous 
días  a  agudeza  no  gcfto,  e  a  facilidade  de 
produzir  cor  com  folhas  de  Cha^  ou  raípas 
de  GalhaSj  e  fe  voltou  de  hum  verde  deC- 
mayado  com  Xarofe  de  Violas  ^  donde  fe 
moitra  que  o  Sal  aikalino  deftás  Agoas  he 
volátil. 

5)«  A  garrafa  pefgada,  e  bem  tapada,  íe 
tornou  a  fazer  clara  depois  de  depor  o  feu 
ledimento,  e  depois  de  abeita,  fe  Ihc  achou 
o  goño  agudo,  voltoufe  roxa  com  folhas 
de  Cha^  e  denegrida  como  tinta  com  Ga-- 
IhaSy  e  dittas  tam  fubidas,  e  fortes,  em 
toda  a  apparencia,  como  a  o  pe  da  Fonte 
propria,  Nem  moftrou  com  Xarofe  de 
Violas^  e  outras  experiencias,  que  havia 
perdido  coula  alguma  da  Virtude  que  an¬ 
tes  tinha, 

Parece  do  que  fica  ditto,  que  lerá  efta 
Agoa  de  mayor  beneficio  quando  livre,  e 
purificada  do  fedimento ;  e  confequente- 
mente,  depois  de  defecada,  e  limpa  deJle, 

de 
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de  melbor  efFeito  bebida  em  caza,  do  que 
tirada,  e  bebida  a  o  pe  da  Fonte. 

Eltes,  alem  de  outros  innumeraveis  Ex- 
emplos,  moftram,  fe  os  Médicos  quizerem 
applicar  a  iíTo  a  fuá  deligencia,  e  cuidado, 
que  ha  hum  caniinho  certo,  por  exclufam, 
c  rejeicam  propria,  ou  por  huma  ordem  de 
Experimentos  negativos,  e  aííirmativos,  de 
vir  a  o  conhecimento  dos  verdadeiros  con¬ 
tentos  das  Agoas  Mineraes  5  e  conhecer 
exaclamente  os  leus  effeitos,  pelas  repetidas 
obfervacoens  dos  fucceíTos, 

Do  Modo,  com  que  as  Agoas  Chalybe- 
adas  produzem  o  feu  efieito  no  Corpo  hu¬ 
mano,  e  curam  diverfas  Doenfas,  já  fallá- 
mos  em  outro  lugar ;  e  aííim  nefta  parte 
remettemos  a  elle  o  Leytor  ;  e  em  quan- 
to  a  os  Achaques,  em  que  fam  convenien¬ 
tes,  no  que  áiQQxmos  ásiS  Sf  adanas  y  fe  acha- 
rá  a  Idea  geral  das  Chalybeadas  todas. 

Das  Agoas  Spadanas  de  jl- 

lemanha. 

AF  A  M  o  S  A  Villa  de  Sfá,  eftá  íl. 

tuada  no  pé,  ou  raiz  de  hum  monte, 
cuja  declividade  he  milito  ingreme,  e  def- 
creve  hum  femi-circulo  a  roda  da  Povoa- 
cam,  a  qual  fe  fez  celebre  pelas  varias 
Fontes  Mineraes,  que  Ihe  deram  nome, 

f  Vid.  Pítg.  94,  cum  feejuenúb. 
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entre  as  quaes  fam  finco  as  mais  notavcís, 
a  faber  ;  Totihon^  Geronftery  Soventr^  Wa-- 
tro2^y  e  Tonnelet ;  e  deíías,  fo  as  primeiras 
tres  eftam  em  uíb  na  Pratica,  porque  as 
outras  duas  he  huma  raridade,  quando  al- 
gum  Medico  as  ordena. 

A  Ponte  de  Touhon^  que  das  tres  he  a 
melhor,  e  a  mais  propria  Agoa  para  fe 
traníportar,  eftá  íituada  no  meyo  da  Villa, 
na  parte  inferior  do  lugar  do  Mercado, 
como  fe  moftra  da  perfpeíliva  junta,  em 
hum  bello  nicho  de  pedia,  que  fe  fecha 
com  lúa  porta,  e  brota  a  Agoa  da  mefma 
térra  em  huma  pia  com  tanta  abundancia, 
que  parece  impollivel  o  exhauri-la. 

A  de  Geronjler  fica  em  hum  monte,  dous 
ter9os  de  legoa  em  diftancia  da  Villa,  e 
brota  a  Agoa  pa  cavidade  de  huma  penha, 
que,  na  figura,  fe  parece  com  a  pia  da  de 
^ouhon. 

A  de  Sovenir^  cni  Souventere^  fica  na 
ilharga  de  huma  emniinencia,  meya  legoa 
ern  diílancia  da  Villa,  e  brota  de  huma 
penha,  que  naturalmente  forma  huma  pia 
para  receber,  e  guardar  a  Agoa  ;  a  quaí 
íahe  em  muito  rqenos  abundancia,  que  das 
duas  acima,  e  de  forma,  que  muitas  vezes 
nao  he  bailante  para  fpprir  a  p  concurfo  ^a 
gente. 

A  Agoa  deftas  dua?  ultimas  Fontes,  aínda 
que  lem  o  mefmo  vigor,  c  virtude,  que  a 
de  TouhoHy  bebida  no  lugar  donde  fahe, 
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larga  a  mayor  parte  quando  fe  traníporta^ 
embotelhada  com  grande  cuidado,  e  na<3 
fendo  affim,  fe  perturba,  e  perde  de  todo : 
e  efta  he  a  razáo,  porque  para  as  Na9oens 
remotas,  as  da  Ponte  de  Touboní^m  as  me- 
Ihores,  e  mais  effeftivas  Agoas. 

E  porque  fe  tcm  tranfportado  muitas, 
em  perjuizo  dos  Enfermos,  e  menos  crédito 
dos  Médicos,  das  Fontes  de  Nhi^ietj  e 
Chevron^  ou^r^,  junto  a  Ltege^  as  quaes 
produzem  differentes  effeitos,  do  que  co'nx 
as  legitimas  de  ou  ^^Touhon^  inten- 
tam  os  Médicos*  para  que  efte  engano  nao 
continuace  em  detrimento  publico,  fez 
huma  declara^am  o  Collegio  dos  Médicos 
de  Liege^  em  7  de  Septcn:ibro  de  1711, 
reprobando  o  ufo  das  Agoas  da  Ponte  do 
Ouro^  da  Cniz>branca^  e  Tonnelet  em  Spá^ 
por  ferem  da  naturefa  das  de  Chevron^  ou 
Bru^  que  por  terem  com  ellas  no  gofio 
femilhanca  as  tranfportavam  com  o  titulo 
de  Spá  verdadeira  ;  donde  íém  duvida  naf* 
ceo,  que  os  que  tratavam,  e  tranfportavam 
aquellas  Agoas,  em  lugar  das  legitimas, 
propagáram  maliciozamente,  que  as  Agoas 
Spadanas  quando  fe  lan^avam  no  vidro,  le- 
vantayam  hnm  fem  numero  de  bolhas,  ou 
cftrcllas,  quando  a  verdadeira  Agoa  Spa- 
dana,  tem  fomente  hum  gofio  picante,  c 
pm  tempo  quente  junto  da  Ponte  faz  algu- 
mas  vezes  innumeraveis  bolhas,  que  fe  pe- 
gam  nos  lados  do  copo,  jnas  depois  de  em- 
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botelhada,  nao  forma  eftas  bolhas  ou  fal- 
picas,  como  as  de  Chevron^  e  outras  dema¬ 
siadamente  vitriolicas,  e  nao  temperadas 
com  partes  fulphureas,  como  as  legitimas 
Spadanas,  pela  qual  razaó  fam  ofFenfivas, 
e  a  o  goftoj  milito  niais  ingratas.  E  achan- 
do  efta  impozicam  na  fuá  Pratica  os  Médi¬ 
cos  de  Londres^  e  fabendo,  que  as  Fontes 
Medicinaes,  e  de  coiihecido  beneficio  eram 
lómente  as  de  Touhon^  Sovenir^  e  Geron- 
Jiefj  tomáram  notticia  defte  engano,  e  per- 
juizo  publico  os  Socios  do  Real  Collegio, 
e  anirnáram  a  Hennque  Eyre^  Provedor  de 
Agoas  Mineraes  de  S.  Mageftade  Britan- 
nica,  para  que  tiveíTe  PeíToa  capaz  no  mef- 
mo  lugar  de  Spd^  que  encheíTe  as  garrafas 
da  verdadeira  Agoa,  e  em  Sazáo  propria, 
e  com  efieito  fe  pos  em  execufam  efte  de- 
íignio,  e  ha  fette  annos  a  efta  parte,  que  íe 
tem  obfervado  hum\  grande  differenga  nos 
fucceíTos  da  Pratica  com  o  ufo  da  Agoa  das 
Fontes  legitimas, em  efpecial  da  á^Tonhonj 
de  que  ufamos  mair  frequentemente,  por 
fer  das  tres  a  melhor,  e  de  mais  virtude. 

He  o  ulb  deftas  Agoas  tam  geral  em  toda 
a  Europa^  adonde  fam  conhecidas,  e  exce- 
dem  tanto  nos  feus  effeitos  todas  as  mais 
que  eftam  deícubertas,  que  havendo  tantas, 
e  tam  excellentes  Fontes  Chalybeadas  em 
Inglaterra^  como  fam  as  de  Scarborough^ 
Tmbrtge^  Ijlington^  &c.  pela  grande  diñe- 
len^a,  e  exceíTo,  que  fe  obferva  na  Pratica 
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com  o  ufo  das  S^adanas  de  Alemanha^ 
nao  obftante  o  que  fe  faz  da  quellas,  íe  con- 
fumem  deltas^  por  huma  computaban!  mo¬ 
derada,  fomente  em  Londres^  huns  Annos 
por  outros,  cento  e  cincoenta  mil  frafeos  j 
e  Ibu  de  opiniao,  que  fe  os  Médicos  Tor- 
Uiguezes  as  applicaíTem  nefte  Reyno  de 
Tortugal  com  a  mefma  frequencia,  feriam 
muito  mais  bem  fuccedidos  em  cazos  Chro- 
nicos  na  fuá  Pratica ;  pois  fe  no  Norte,  nao 
podendo  vencer  alguns  Achaques,  com  ex- 
ceilentes  preparaboens  Chalybeadas,  que 
temos,  porque  nao  pode  algumas  vezes 
chegar  a  virtude  do  Acó,  adonde  deve  fa» 
zer  o  feu  efFeito,  fomos  obrígados  a  fazer 
ufo  deftas  Agoas,  e  confeguimos  o  que  de- 
zejamos  com  ellas ;  quanto  mais  proprias, 
e  precizas  fe  fazem  as  mefmas  Agoas  em 
hum  Clima  tanto  mais  calido,  qual  he  o 
de  7ortugaly  o  deixo  a  confidera^am  de 
qualquer  ^  mas  em  particular  a  dos  Médi¬ 
cos  mefmos,  que  fam  varias  vezes  obriga- 
dos,  depois  de  o  ter  ordenado,  a  deziítir  do 
ufo  do  Kep  em  fuflancia,  por  fazer  mais 
damno,  que  proveito  a  o  Enfermo,  ou  feja 
nefta,  ou  na  quella  forma. 

Eíle  grande  inconveniente,  que,  para 
effeáluar  as  curas,  le  encontra  de  ordinario 
em  PeíToas  calidas,  e  em  efpecial  em  Reli- 
giozas  obftruidas,  fe  evita,  e  remedea,  com 
o  ufo  das  Agoas  Spadanas,  adonde  o  A<p 
eftá  per  mmima  diíToluto,  e  deftribuido  cm 
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hum  Menjiruo  tam  proprio  para  a  Queíxá, 
e  accommodado  a  o  Clima^  como  a/Agoa 
íimples,  e  commua ;  accreícenxdo  oütro,  e 
nao  pequeño  beneficio,  qual  he  o  fer  Re¬ 
medio  agradavel  a  o  gofto,  e  que  em  lugar 
de  o  naufear,  corrobora,  e  recrea  o  Eílo- 
mago. 

E  parecendome  a  mim,  que  fazia  férvido 
á  minha  ProfiíTam,  e  Patria,  perfuadi  a  o 
mcfmo  Henrique  Eyre^  quizeíTe  acentar 
huma  caza  em  Lisboa  para  prover  a  Cidade, 
e  todo  o  Rey  no  com  as  Agoas  Spadanas  le¬ 
gitimas,  tiradas  da  Ponte  de  Eotihony  a  o 
meímo  tempo,  e  com  a  mefma  integridade, 
e  vigilancia,  que  o  faz  ñas  que  tranfporta 
a  Inglaterra^  o  trouce  a  iíTo,  e  com  effeito 
tem  dado  asordens  neceíTariás  para  eíTe  fim^ 
e  quem  as  neceífitar  as  achara  a  vender  em 
caza  de  Tedro  Folqman  mercador,  e  mo¬ 
rador  no  principio  da  calcada  de  S.  Domin- 
gos ;  (adonde  tambem  fe  vendem  as  minhas 
Agoas  de  Inglaterra^  que  fam  as  mefmas, 
que  íe  me  vendem  na  Botica  do  Collegio 
dos  Religiozos  de  S.  Antam  de  Lisboay  e 
na  Botica  dos  mefmos  Padres  em  Coimbra  :) 
e  para  evitar  toda  a  impozi^am,  e  engano, 
que  fe  poíTa  fazer  a  o  Povo,  vendendo-lhe 
outras  quaefquer  Agoas  com  o  titulo  de 
Spadanas  legitimas,  e  dar-lhe  a  conhecer 
quaes  fam  as  verdadeiras,  leva  efta  Agoa 
impreíTo,  na  mefina  íuftancia  do  Vidro  de 
cada  garrafa,  o  Sello,  que  vay  na  margem 
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cm  fronte,  com  o  nome  da 
Fonte  donde  fe  tira. 

Se  a  Agoa  Spa-  Agoas  %/- 
daña  fe  levar  para 

•  1  •  n 

parte  muito  diltan- 
teda  Fonte  em  garrafaz  berri 
tapadas,  deixa  cahir,  depois  de  tempo  baP 
tante,  huma  pequeña  quantidade  de  mate¬ 
ria,  como  ochra,  ou  ocre  amarela. 

Hum  lo  grao  de  pos  de  Galhas  tinge 
imraediatamente  huma  on^a  defte  Agoa  de 
huma  cor  roxa  fubida :  mas  fe  a  Agoa  íe 
quentar  primeiro  demaziado,  nao  fe  Ihé 
muda  a  cor  com  Galhas.  Eftas  Agoas  nao 
coalham  o  Leyte,  nem  frió,  nem  quente,) 
más  antes  o  diluem,  e  Ihe  impedem  o  aze- 
darfe  por  alguns  dias.  Quando  fe  miñuram 
com  Vinho,  lan^am  hum  vapor  calido^ 
quazi  como  a  Agoa  fervendo,  o  qual  pro- 
duz  hum  agradavel  cheiro,  e  fazem  huma 
fermofa  vifta  de  bolhas  miudas,  como  em 
conflido^  que  fe  p^gam  a  o  vazo. 

Efta  Agoa  parece  que  embebeda  aquem 
a  toma^  mas  ditto  effeitoie  defvancce  em 
hum  quarto  de  hora. 

O  pezo  delta  Agoa  em  reípeito  da  fon¬ 
tana,  ou  Gommua,  he  como  fe  pode  ver  á 
pag.  87.-  .  ,  . 

Hum  copo  delta  Agoa  fria,  que  metí 
no  Recipiente  da  Bomba  Boyleand^  depois 
de  tirado  o  Ar  fóra,  principiou  a  ferver,  e 
levantar  innumeraveis  empolas  com  grande 
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violencia^  edurou  20  minntosnefta  ferv'iira; 
depois  do  que,  tirado  o  co;  o  a  Agoa  do 
Recipiente,  achamosque  havu  pc^ddo  ó 
gofto  agudo,  que  antes  tinha,  de  lorie  que 
parecia  Agoa  commua. 

Cem  libras  de  pezo  defta  Agoa  da  Fonte 
de  Vouhon  largáram  por  evapora^am  huma 
On^a  de  materia  fulphurea,  finco  oitavas  de 
huma  térra  glutinoza^  e  meya  on^a  de  Sal 
de  hum  cheiro,  e  gofto  lixiviozo,  que  fer¬ 
menta  va  pouco  com  fpirito  de  Vitriolo^  c 
tingia  o  cozimento  de  Galhas  de  huma  cor 
purpurea. 

OSpiritoda  Agoa,  tirado  por  dift¡lla?am, 
tinha  hum  amargor  dezagradavel,  e  hum 
cheiro  muito  forte  a  Enxofre  ;  e  a  o  Dr. 
Chrovetj  que  a  examinou  a  o  pe  da  Fonte, 
Ihc  parecen  que  era  o  Enxofre  de  toda  a 
Agoa  que  havia  diltillado,  a  qual,  depois 
da  diftillat^am  ficou  infipida,  e  íem  gofto. 

Dos  fobre  dittos  experimentos  fe  moftra, 
que  os  Principios  delta  Agoa  fam  huma 
natural  combinacam  de  Terra  emplajlicay 
Sal  alkaltcoj  Vitriolo  de  Ferro^  e  Enxofre  j 
c  que  os  Alemoens^c[\jQ  nos  mandavam  eftas 
Ageas  coin  o  titulo  de  azedas,  donde  veyo 
o  chamarem-lhe  AciduU^  e  de  prohibirem 
LaEiietnios  a  os  que  as  bebiam,  parecendo- 
Ihe  que  qualquer  coula  de  Leyte  era  hum 
veneno  para  quem  as  eítava  tomando,  íe 
enganaram  manifeftamente,  pois  nao  lo  nao 
coalhamo  Leyte,  ou  eontem  algum  azedo^ 
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mas  pelo  conirario,  o  Sal  que  contem  he 
alkalico,  como  coriofa,  e  engenhofamentc 
moltrou  o  Dr.  Slare,  com  os  experimentos 
fegiiintes.  Em  hum  copo  grande  de  Agoa 
Spadana  lan^ou  de  Oleo  de  Vitriolo  huma 
gota  ;  e  lenjo  que  a  Agoa  antes  de  miftu- 
rada  com  o  acido,  fe  voltava  de  hum  roxo 
cfcüro,  niifturadacom  a  folu^am  de Galhas  j 
denois  de  "^er  o  acido  dentro  nao  dava  tin¬ 
tura  alguma,  pollo  que  Ihe  hnqou  quatro 
vezes  outra  tanta  quantidade  de  Galhas  | 
doque  coiicluio  que  o  acido  ihe  deftruia  os 
ingredientes  Chaiy  beados,  e  por  confequen- 
cia  a  Virtude,  que  confifte  pela  mayor 
parte  nelles ;  e  afllm  aconfelha  o  mefino 
Autor,  que  quem  fizer  ufo  das  Agoas,  leve 
por  cautela,  feudo  precizoajudalas  para  que 
paíTem  pela  urina,  que  nao  lancem  maó  de 
Diuréticos  ácidos,  como  Spirito  de  Vitriolo^ 
Spiritus  Nitri  dulcisy  ¿Ce,  porque  Ihe  de- 
ñruiram  a  virtude  toda,  e  a  trarama  o  eí^ 
tado,  e  natureza  da  Agoa  conimua  ;  c  para 
pro  va  deque  he  Sal  alkalico,  o  que  contem 
a  Agoa  Spadana,  e  que  elle  Ihe  da  a  tin¬ 
tura  ;  na  mefma  Agoa,  á  qual  tiveres  ajun¬ 
tado  o  Oleo  de  Vitriolo,  lan^^a  qualquer 
Sal  alkalico  volátil,  ou  fixo,  como  Sal  de 
Corno  de  Cervo,  ou  de  Sal  Armoniaco,ou 
de  Sal  fixo  de  Tártaro,  de  Lofna,  ou  qual¬ 
quer  outro  alkalico,  veras  que  deftruirá 
€  acido,  recobrarás  a  virtude  da  Agoa,  e 

Zzz  daa 


3^4*  Ma  TERiA  Medica 

dará  outra  vez  a  tintura  roxa,  mifturando- 
Ihc  Galhas ;  como  antes  fazia.  * 

O  Methódo,  comque  fe  deve  fazer  ufo- 
deftau5  Agoas,  e  as  Queixas  em  que  fani 
proprias  delcreuerei  por  Cánones,  e'Regras 
concizas,  com  a  mefma  ordem,  e  clareza, 
que  obfcrvam  na  fuá  Pratica  os  Medicqs  de 
Inglaterra. 

1.  Antes  de  entrar  a  beber  as  Agoas  fe 
deve  ter  preparado  o  corpo  do  Enfermo, 
fangrando,  ou  omittindo  eíte  Remedio, 
conforme  a  Gonftituicam,  e  circumftancias 
da  Qneixa,  e  purgando  duas  ou  tres  vezes 
com  Medicamentos  lenitivos,  que  fe  devem 
tomar  de  dous  cm  dous  días. 

2.  As  Agoas  fe  devem  beber,  pelo  me¬ 
nos,  por  tempo  de  feis  femanas,  ou  dous 
mezes,  no  Veram  des  de  Mayo  ate  o  fim 
de  Septembro. 

3.  Em  neceíGdade  urgente,  fe  podem 
tambem  beber  de  Invernó,  e  fe  o  Enfermo 
as  nao  puder  aturar  frías,  fe  deve  meter  a 
garrafa  mefma,  ou  vazo,  em  que  eftiver  a 
Agoa  bem  tapado,  dentro  em  Agoa  quente, 
para  que  fique  mais  moderada,  e  nao  perca 
o  Spirito,  que  tinha ;  e  como  efte  fempre 
vay  logo  a  cima,  ferá  proprio  meter  dentro, 
da  Agoa  quentc  a  garrafa  com  a  boca  para 
baixo,  para  que  fique  o  Spirito  igualmente 
diftribuido. 

4.  O, 

*  Vid.  TranfaflSon.  Philofoph.  Reg.  Soc.  Lond.  No. 
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4.  O  melhor  tempo  de  beber  as  Agoas 
he  pela  manháa  em  jejum  das  8  horas  ate 
as  onze,  ou  doze, 

5.  A  quantidade  da  Agoa  toda  fe  deve 
beber  dentro  de  duas,  011  tres  horas,  con¬ 
forme  a  tolerancia  dos  Eftomagos  de  varias 
Peífoas. 

6.  No  principio,  por  tres,  ou  quatro  dias 
íe  deve  beber  meyo  fraíco  dellas,  por  tres 
vezes,  interpondo  meya  hora  entre  vazo,  e 
vazo ;  e  hir  augmentando  cada  dia  depois 
diífo  gradualmente  até  vir  a  beber  cada 
manháa  dous  frafeos  de  Agoa,  e  no  fim  hir 
outra  vez  diminuindo  ate  vir  a  acabar  com 
meyo  frafeo,  como  no  principio:  mas  os 
que  eftam  emaciados  devem  beber  menos, 
e  interpor  mais  tempo  entre  vazo,  e  vazo. 

7.  O  ventre  fe  deve  guardar  lubrico  em 
quanto  fe  eftam  bebendo  as  Agoas,  e  para 
eíTc  effeito,  fe  poderá  ufar  de  quinta  em 
quinta  noite  de  qualquer  lenitivo. 

8.  Quando  o  tempo  efta  húmido,  011  frío 
he  melhor  que  o  Enfermo  beba  as  Agoas 
na  cama,  ou  no  leu  apozento. 

Se  o  Enfermo,  a  o  toma-las,  fentir 
que  o  embebedam,  ou  atordoam,  deve  be¬ 
ber  menos  quantidade,  interpor  mais  tem¬ 
po  de  hum  a  outro  vazo,  e  ajudar  a  paífa- 
gem  das  Agoas  com  Diuréticos,  como  Saí 
de  Alambre^  Crijial  mineraly  &c. 

10.  O  Enfermo  nao  deve  dormir  com  as 
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Agoasno  corpo,  nem  depois  de  ter  jantado^ 
aínda  que  já  tenhani  fahido. 

1 1.  Para  as  ajudar  a  fahir  quando  fe  re- 
tardam,  fe  de  ve  lan^jar  no  primeiro  vazo 
3i  de  Sal  de  Alambre^  ou  gt  v,  ou  vj,  de 
Oleo  de  Zin^hro. 

la.  Se  o  Enfermo  for  hypocondriaco, 
ou  hyfterico,  lé  Ihe  poderá  lanzar  no  pri- 
iLciro  vazo  gt.  xxx,  oii  xl  de  Sp/nto  de  Sal 
A^fnofúaco^  ou  3ij  ácAgoa  de  Rabaos  com^ 
f  e  em  fuá  falta  a  mefma  quantidade 
de  qualquer  AgOa  carminativa. 

I  Quando  o  Enfermo  eíli  bebendo  a 
Agoa  nao  deve  fazer  excrcicio,  porque 
provam  melhor  defte  modo,  ainda  que  a  os 
Médicos,  que  o  nao  tem  obfervado  Ihe 
pareja  paredoxo. 

14.  Os  Enfermos  de  Eñoraago  muito 
fraco,  podem  tomar  entre  copo,  e  copo  de 
Affoa.  hum  bocadinho  de  doce  de  cafca  de 
I  aranja,  Cidram,  e  alguns  confeitos  de  Car¬ 
damomo,  ou  erva  doce. 

15.  Nao  convem  comer  em  quanto  as 
Agoas  nao  tem  fahido  peía  Urina,  o  que 
fe  conhece,  porque  depois  de  haver  fahido 
clara,  paíTa  a  cor  mais  fubida. 

16.  Os  alimentos  paraojantar  mais  pro- 
prios  fam  Carneiro,  Vitella,  Cordeiro, 
Frangos,  Galinhas,  Galapos,  e  as  mais 
carnes  de  fácil  digeftam. 

17.  As  comidas,  que  fe  devern  evitar 
cm  quanto  fe  bebern  as  Agoas,  fam  todos 


"Thyfico-Hijlbr  ico- Mechante  a.  ^  ^  7 

os  mantimentos  duros,  pezados,  azedos, 
falgados,  carnes  de  fumo,  eícabcches,  todas 
as  frutas  cruas,  como  meloens,  melahcias, 
pepinos,  e  falladas,  &c. 

1 8.  De  tarde  antes  de  cear  deve  o  En¬ 
fermo  fazer  algum  exercicio^  como,  andar 
a  cavalo,  dancar,  jugar  a  Pela,  o  Truque 
de  taco,  Truque  de  pé,  &c.  e  comer  liu- 
ma  cea  ligeiraj  ou  nenhuma. 

ip.  Se  as  Agoas  nao  fahirem  totalmente 
pela  Urina,  de  ve  o  Enfermó  tomar  de  tarde 
huma  ajuda  efperta^  e  carminativa,  ou  hu¬ 
ma  purga  branda. 

20é  As  Agoas  fe  pode  jnlgarque  fahiram 
bem,  fe  a  quantidade  de  U  riña,  que  o  En¬ 
fermo  tem  evacuado,  correíponde  á  da  A- 
goa  que  tem  bebido  antes  de  jantar,  e  an¬ 
tes  da  Urina  mudar  de  cor. 

21.  Se  a  o  Enfermo  Ihe  vierem  curfos,  e 
forem  pendentes  das  Agoas,  que  bebe,  de  ve 
tomar  huma  bebida  opiada  cíFa  noite,  que 
confte  como  por  exempIo—Z)^  Agoa  de  ca¬ 
ndía JimfL  071  f  a  e  meya^de  Laudan.  Liquido^ 
gt  xVy  ou  xxy  de  Confejfd^  de  Frac¿zfiorioy 
3j,  de  nos  nofeada  em  gój  gr.  xrj^  de  Xa- 
rope  de  marmelos^  ou  qualquer  outro  ajlr in¬ 
gente-^  'iij^  m. 

22.  Se  o  Enfermo  fuar  com  as  Agoas,  de- 
Ve  tomar  ráenos  quantidade  dellas,  interpor 
mais  tempo  entre  vazo,  e  vazo,  e  nao  ufar 
de  algum  exercicio. 


23.  As 
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23.  As  PeíToas  hypocondriacasj  óu  hyA 
tericas,  que  fam  propenfas  a  vomitosj  as 
devem  beber  em  menos  quantidade ;  e  fo- 
brevindolhe  Cólica,  fe  Ihe  deve  lanzar  hu¬ 
ma  ajuda,  e  depois  diño,  ajuntar  cada  dia 
a  o  primeiro  vazo  de  Agoa  huma  pequeña 
doíe  de  Láudano  liquido,  ou  de  Spirito  de 
Sal  Armoniaco,  e  bebdas  tibias. 

24.  Quando  as  Agoas  nao  fahirem  pela 
Urina,  e  fobrevier  a  quem  as  toma  huma 
H¿emopthiJiSj  ou  Hoemorrhagiay  como  al- 
gumas  vezes  fuccede,  fe  devem  tirar  a  o 
Enfermo  doze,  ou  quinze  on^as  deSanguc, 
e  fufpendeiihe  o  ufo  das  Agoas  por  dous, 
ou  tres  dias ;  e  depois  diíToj  que  beba  me¬ 
nos  quantidade,  c  interponha  mais  tempo 
entre  vazo,  e  vazo* 

25.  Se  depois  que  o  Enfermo  tem  toma¬ 
do  as  Agoas  tres,  ou  quatro  dias  per  íi  fó;j 
ou  ajudadas  de  Diuréticos,  Ihe  nao  fahirem 
pela  Urina,  fe  de  ve  purgar  com  Hydra- 
gogos^  e  deixalas. 

aó.  Se  o  Enfermo  no  tempo,  que  bebe 
as  Agoas,  vomitar  huma  phlegma  grofla,  c 
pezada,  deve  ufar  de  alimentos  de  mais 
fácil  digeftam,  e  tomar  hum  Vomitorio  ^ 
e  fe  nao  obílante  iíTo,  continuar  vomitando 
a  mefma  materia  cada  dia,  em  tal  cazo  deve 
largar  inteiramente  o  ufo  da  Agoa, 

27.  Se  o  Enfermo  for  perdendo  o  appe- 
tite  com  o  ufo  das  Agoas,  fe  Ihe  continuam 

curfos 
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curfos  com  ellas,  farigue  pela  boca,  ou  pe¬ 
los  narízes,  as  de  ve  deixar  totalmente. 

28.  Se  a  o  beber  das  Agoas,  a  Urina  íe 
coníerva  na  fuá  cor  natural,  ou  fe  tem  a 
cor  aínda  maís  fubida  todo  o  tempo,  que  le 
eftam  bebendo,  nao  íe  deve  elperar  dellas 
bom  effeito. 

ap.  Se  em  proporcam  da  Agoa,  he  mul¬ 
to  demaziada  a  evacua^am  da  Urina,  e  fa- 
hem  as  Agoas  logo  lem  dila^am  alguma,  fe 
nao  deve  efperar  beneficio  della. 

30.  Nao  le  deve  jantar  fe  nao  tres,  ou 
quatro  horas  depois  de  beber  as  Agoas  ;  e 
fe  o  Enfermo  fizer  uíb  de  algum  vinho  feja 
do  do  Rhim. 

3 1.  Quando  fe  neceílita  fazer  uíb  de  íb- 
lutivos,  fam  os  mais  proprios  Ele£íuar. 
Leniúvum^  Tartarus  Vitriolatus^  Sal  To- 
lychrejlum^  Crémor  Tartarí^  Sal  Anglica- 
num  Cathartícum  Verumy  Sal  Mirabtlc 
Glauberty  í^c. 

32.  Os  Achaques,  em  que  as  Agoas  Spa- 
danas  fam  convenientes,  e  era  que  fe  tem 
obfervado  de  conhecido  efleito  lúas  virtu¬ 
des,  fam  os  AíFeftos  Nephricicos,  em  efpe- 
cial  Areas ;  chagas  dos  Rins,  da  Bexiga, 
dos  Inteftinos,  e  do  Eftomago :  Queixas 
Hypochondriacas ;  as  Obftruc^oens  das  Eui^ 
tranhas  todas  ;  Idericias  negra,  e  amarela  ; 
antigas,  e  obftinadas  Diarrhseas,  e  Difen- 
terias  ;  Gonorrhísas  limplices  ;  Optalmias 
chronicas  fem  febre  5  Catarrhos  j  Scorbu- 

A  a  a  tosj 
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tos ;  Lepras ;  Almorreimas ;  Faftio ;  Fal¬ 
ta  de  cozimento  no  Eftomago  j  Hydrope- 
2ias  incipientes,  depois  de  purgado,  íendo 
o  Enfermo  mo^o,  e  de  Entranhas  faás,  e 
fahindo  as  Agoas  bem  pela  Urina,  e  nao 
léndo  com  eftas  circumñan^ias  nao  convem 
ñas  Hydropezias  as  Agoas ;  convem  tam- 
bem  em  Phthificas  fcrophulofas  ;  em  Vó¬ 
mitos  chronicos,  e  habituaes,  e  em  Gottas, 
fóra  do  tempo  do  paroxyfmo. 

33.  Nos  Affeftos  das  Mulhcres,  fam  ex- 
cellentes  ñas  Efterilidades  ;  Fraqueza,  e 
Stupores  da  Madre ;  Febres  albas  j  Sup- 
preíToens  dos  mezes ;  e  nos  Fluxos,  ou  de- 
mazia  dos  meímos  j  Queixas  Hyltericas  j 
Accidentes  Uterinos  •,  Incha^oens  tympa- 
niticas  ;  Prenhedoens  fallas  ;  Fluxos  bran- 
cos,  c  inda  que  eftes  a  o  principio  os  aug- 
mentam,  pelo  tempo  adiante  os  param. 

34.  Ñas  SuppreíToens  dos  mezes  a  En¬ 
ferma  pode  tomar  algum  a(^o  em  fuftan^ia, 
em  forma  de  pirólas,  eleíluario,  duas 
vezes  por  día,  e  beber  fomente  em  cima 
meyo  quartilho  da  Agoa  por  vez  j  ou  to¬ 
mar  pela  manhaá  a  quantidade  que  temos 
ditto  das  Agoas,  e  huma  dofe  do  acó  a  o 
deitar  na  cama. 

35.  Qiiando  os  Mezes  principiam  a  ap- 
parecer,  fe  deve  a  Enferma  abfter  do  ufo 
da  Agoa  por  tres  ou  quatro  dias  3  e  fe  cor- 
lerem  vagarozamente,  para  ajudalos,  a  po- 
dera  tomar  em  pouca  quantidade  tibia,  e 
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em  cima  della  deve  beber  tres  oíKjas  de 
Viíiho  do  Rhim  com  meya  otK^a  de  tintura 
de  Acafram  dentro. 

36.  Em  Phthiíicas  dos  Boffes,  com  cha- 
ga  nelles,  fam.  eftas  Agoas  muito  perigozas^ 

37.  Em  Hydropezias  confirmadas  íam 
igualmente  nocivas. 

38.  As  peíToas,  que  fam  fogeitas  a  Apo- 
plexias  \  OLI  Queixas  foporozas,  devem  e- 
vitar  o  uíb  deftas  Agoas. 

35).  Em  todas  as  Queixas  agudas^  e  In- 
flama^oens  internas,  fe  nao  deve  já  mais  fa^ 
zer  ufo  das  Agoas  Spadanas  j  e  no  Diabe¬ 
tes^  em  lugar  de  Remedio,  fam  deftruc- 
tivas. 

40.  Quando  as  Agoas  fe  accommodam 
com  o  Eftomago  de  algumas  PeíToas,  e  hu¬ 
ma  fó  cura,  ou  curfo  dellas  Ihe  nao  pode 
vencer  inteiramente  a  caufa  das  fuas  Que¬ 
ixas  ;  antes  de  chegar  a  quadra  para  tornar 
a  repetilas,  Ihe  aconfelhamos  as  bebam  por 
bebida  commua  íbbre  o  comer,  e  a  qual- 
quer  hora,  ou  íeja  no  Eftio,  ou  de  Inver¬ 
nó,  lancandolhe  dentro,  íendo  precizo, 
duas  colheres  de  vinho,  ou  bebendo-as  fem 
elle,  permittindo-lho  o  Eftomago. 

41.  Quando  o  Achaque,  que  pede  o  uíb 
das  Agoas,  eftá  complicado  com  alguma 
Queixa  do  peyto,  poderá  tomar  o  Enfer-» 
mo  de  manhaá  as  Agoas,  e  de  tarde  o  Ley- 
te  de  Burras. 


A  a  a 
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42.  Quando  a  acrimonia  do  Sangue,  c  a 
fenfibilidade  das  fibras,  nao  pode  loportar, 
fem  ofFeníja,  o  Spirito  Mineral  das  Agoas, 
fe  pode  remediar  efte  inconveniente,  mif- 
tiirando  com  a  Agoa  huma  terja  parte  de 
Leyte. 


Das  Agoas  Calidas,  ou  Sulphu- 
REAs  em  Geral. 

AM  E  S  M  A  variedade,  que  fe  ob- 
íerva  ñas  Agoas  Chalybeadas,  ou 
frías,  chamadas  AcídulíC^  de  que 
achabámos  de  tratar,  íé  acha  tembem  ñas 
Agoas  Sulphureas,  ou  que  tem  hum  fenfi- 
vel  grao  de  calor,  chamadas  T'herntales ; 
nao  fó  porque  humas  contem  mais  Princi¬ 
pios,  e  alguns  diveríbs,  dos  de  outras ; 
mas  porque  aínda  quando  fam  da  mefma 
naturefa,  vaream  na  proporcam  as  fuftan- 
cias  mineraes  de  huma  Agoa,  a  refpeito 
das  da  outra  de  maneira,  que  parece  tam 
defficil  o  achar  duas  Fontes  calidas  com  os 
mefmos  Principios,  e  propor^oens  entre  fi 
uniformes,  como  duas  Peífoas  dííferentes, 
em  toda  a  íymetria  das  caras  íemilhantes. 
Donde  rezulta  a  neceíTidade  de  examinar 
com  a  mayor  atten^am,  e  cuidado  os  Con¬ 
tentos  das  Agoas  calidas  de  qualquer  Ter¬ 
ritorio,  a  naturelá  de  cada  fuftancia  mine- 
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ral,  que  contení,  e  as  proporcoens,  que 
guardam  entre  íí,  para  fazer  melhor,  e 
mais  racional  ufo  da  lúa  applica<¿ani  a  vari¬ 
as  Queixas,  e  evitar  o  prejuizo,  que  po- 
dem  ocazionar  em  outras. 

Em  ordem  a  confcgui-lo,  fe  deve  fazer 
ufo  dos  meyos,  que  ja  apontámos  para  o 
exame  das  Agoas  mineraes  em  geral,  e  dos 
Inftrumentos  todos  encaminhados  a  o  mef^ 
mo  fim.  E  como  o  Spirito  das  Agoas  ca¬ 
lidas,  he  commumente  mais  valatil,  que  o 
das  frias,  e  da  proporcam  deíle  Spirito  fe 
pode  conhecer  o  vigor  das  Agoas,  e  a  dif- 
ferenca  de  huma  Agoa  calida  a  relpeito  de 
outra  da  mefma  natureía  ;  fica  iendo  e  exa- 
me  deíle  Spirito,  em  qualquer  Ponte  par¬ 
ticular,  do  mayor  beneficio  para  o  feu  uíb, 
e  verdadeiro  conhecimento. 

Spirito  das  Agoas  mineraes  chamamos  a- 
quellas  partes  volatis,  e  fugitivas  do  mine¬ 
ral,  que  efpontaneamente  fe  deívane^em 
dellas,  quando  expolias  a  o  Ar  ^  ou  que  fe 
exalam  da  Agoa  com  menos  graduacam  de 
calor,  do  que  fe  neceílita  para  elevar  em 
vapor  as  partes  da  mefma  Agoa. 

Elle  Spirito  em  toda  a  cafta  de  Agoas 
mineraes,  fe  deixa  conhecer  por  varios 
modos. 

I.  Se  tirado  hum  copo  de  Agoa  da  Fon- 
te,  e  applicado  a  os  narizes  tiver  hum 
cheiro  agudo,  fútil,  e  pungente,  e  depois 

o  per- 
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O  perder,  eftando  a  Agoa  por  algum  tempo 
expoña  a  o  Ar,  ou  em  algum  calor. 

ÍL  Se  tirada  a  Agoa  da  Fontc,  íe  Ihe  a- 
char  hurn  goño,  e  depois  de  expolia  a  o 
Ar  o  perder,  ou  fe  ihe  diminuir. 

in.  Se  hum  vidro  de  Agoa  immediata- 
merite  tirado  da  Fonte,  moitrar  huma  gran¬ 
de  ebullicam,  e  lancar  muirás  empolas  á 
fupcrficie  do  vazo  ;  ou  quando,  lacudido  o 
mefmo  vidro  corn  a  boca  tapada,  e  de  re¬ 
pente  aberta,  apparecer  como  que  lan^a 
hum  fumo,  ou  vapor,  ou  fazendo  empo- 
laSj  ou  hum  conflicto  e  movimento  intefif 
no  entre  lúas  partes  *  e  fe  vir  que  nao  faz 
algum  deítes  eífeitos,  ou  os  faz  mais  remif- 
fos,  depois  de  eílar  expolia  a  o  Ar ;  fecon- 
hecc,  que  a  Agoa  tem  Spirito  a  o  tirar  da 
Fonte,  que  pelo  tempo  adiante  fe  defva- 
nece. 

IV.  Se  a  Agoa  logo  tirada  da  Fonte,  fe 
achar  que  peza  muito  menos,  que  depois 
de  eílar  expolia  a  o  Ar,  fazendo  experien¬ 
cia  na  mefma  porcam  de  Agoa;  fe  manifef- 
ta,  que  o  Spirito  fútil,  e  volátil  apartava 
as  partes  da  Agoa  humas  de  outras,  e  a 
fazia  mais  leve,  e  que  depois  deíle  evapo¬ 
rado,  como  fe  unem  as  mefmas  partes  mais 
intimamente  entre  fi,  fica  o  corpo  da  Agoa 
mais  denfo,  e  por  confequencia  mais  po¬ 
zado. 

V.  Se  tirado  hum  vidro  de  Agoa  da 
Fonte,  íc  meter  ¡mmediamente  dentro  do 

Reci-^ 
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Recipiente  da  Machina  Boyleana^  adonde 
etteja  outro  vazo  igual,  e  da  mefma  Agoa, 
mas  que  efteve  por  algum  tempo  expofto  a 
o  Ar ;  e  fe  a  o  tirar  o  Ar  do  Recipiente, 
a  primeira  levantar  mayor  numero  de  em¬ 
polas,  G  durar  mais  tempo  no  ferver  que  a 
legunda,  fe  conhecerá  a  diíferen^a  de  Spi- 
rito,  que  contení  huma,  e  perdeo  a  outra, 
fendo  a  quantidade  a  mefma,  e  ambos  os 
vid  ros  da  mefma  Agoa. 

Eíles  experimentos,  com  o  que  íe  íegue, 
que  he  o  mais  conclufivo,  faz  o  conheci- 
mento  do  Spirito  das  Agoas  mineraes  tam 
evidente,  que  nao  fó  fe  pode  perceber  coni 
os  olhos,  como  o  Ar  em  huma  bexiga  alfo- 
prada,  mas  trazelo  a  outros  varios  para 
defcubrir  fuá  naturefa,  propriedades,  e  u- 
fos.  O  Experimento  he  como  fe  feguc. 

VL  Toma  huma  garrafa  de  vidro  groíTa^ 
lan^alhe  da  Agoa  mineral  ate  eftar  quazi 
chea ;  tem  preparada  huma  bexiga  delgada, 
bem  macia  esfregada,  e  totalmente  branda, 
com  tela  untado  com  azeite  pela  parte  de 
fóra,  e  esfragando-a  entre  as  maós,  e  efpre- 
mendo-a  para  lancarlhe  todo  o  Ar  fóra  ; 
depois  do  que,  fe  devepezar  a  mefma  bexi¬ 
ga  em  huma  perfeita,  e  exada  balanca,  e 
logo  depois  ata  o  eolio  da  bexiga  fobre  a 
boca  da  garrafa,  no  pefcoco  da  mefma,  com 
hum  fio  encerado,  e  o  aperta  tanto  quanto 
poílivel  for ;  entam  poem  a  garrafa  íbbre 
fogo  brando  de  Area;^  ou  de  Agoa  5  e  affim 

como 
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como  vires  que  o  calor  tem  quentado  a  gar¬ 
rafa,  e  a  bexiga  apparece  ¡nchada,  ou  diC- 
tendida,  como  íe  eftivera  aíToprada  5  eípre- 
me  o  peícoco  ou  eolio  da  mefma  bexiga, 
junto  da  boca  da  garrafa,  ate  ganhar  hu¬ 
ma  vacuidade,  e  ata  ahi  com  outro  fio  en¬ 
cerado,  (o  qual  fe  deve  antes  ter  pezado 
junto  com  a  bexiga)  e  tirando  a  primei- 
xa  ligadura,  fe  pode  tirar  a  bexiga  fóra  da 
garrafa,  e  pezar  outra  vez,  para  ver  que 
pezo  fe  Ihe  augmentou  com  a  materia  ou 
Spirito,  de  que  eflá  chea  :  e  levando  em 
conta  (fe  fe  pezou  no  Ar,  e  nao  in  Vacuo) 
a  differenca  da  gravidade  fpecifica  que  ha 
entre  a  bexiga  vazia,  e  tam  chea,  fe  fe  Ihe 
augmentou  algum  pezo  abíbluto,  eíTe  he  o 
pezo  do  Spirito,  que  continha  a  Agoa,  em 
que  fe  fez  a  experiencia. 

Por  eíles,  e  outros  femdlhantes  meyos, 
aínda  que  o  Spirito  de  qualquer  Agoa  cali¬ 
da  feja  o  mais  volátil,  e  fugitivo,  o  pode¬ 
mos  trazer  a  o  noífo  conhecimento,  e  com¬ 
parar  a  aéiividade  de  humas,  a  refpeito  de 
outras  Agoas,  pela  mayor,  ou  menor  pro- 
porcam  das  fuas  partes  fpirituofas,  que  íam, 
as  que  tem  na  realidade  huma  grande  parte 
ñas  Curas. 

As  Agoas  calidas  mais  notaveis,  que  fe 
conhecem  na  Europa,  (diz  hum  dos  gran¬ 
des  engenhos  della  fam  tres,  as  de  Aix 

Idf 


*  Dr,  Cb^jtie,  de  Arthritide,  Pag.  51; 
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la  Chapelle  em  Alemanha,  as  da  Bourbon 
em  Franca,  e  as  de  Bath  em  IjDglaterra. 

E  quando  eu  li  ella  paíTagem,  e  pezei  o 
conhecimento,  e  noticias  que  tenho  deftas 
tres  tam  famofas  Agoas  da  Europa,  com  as 
que  tinba  das  pouco  conhecidas  Agpas  das 
Caldas  da  Rainha^  no  Reyno  de  B prín¬ 
gala  e  Provincia  da  Extremadura^  confeíTo 
que  nao  pude  deixar  de  compadecer  a  lafti- 
rnpfa  diígra^a  deftas  Agoas  •  as  quaes,  ten- 
do,  por  Naturefa,  mayor  merecipiento, 
que  as  tres  mais  famofas  *  porque  a  indolen¬ 
cia  dos  feus  Naturaes,  que  as  podiam  fazer 
tam  celebradas,  nao  fez  cazo  dellas,  nao 
entram,  para  corq  os  Eftvanhos,  nem  no 
numero  das  Agoas  conhecidas. 

Defta  afronta,  que  cahe  toda  Ibbre  os 
Médicos  da  Nac^am  Portuguefa,  e  mais 
efpecialmente,  por  razoens  juftas,  ibbre  os 
que  tem  aíTeftido  ñas  meímas  Caídas,  na 
quella  parte,  que  amim  me  toca,  me  de- 
tremiiio  eximir,  fallando  das  Agoas  das 
Caldas  da  Rainha  ate  donde  -as  noticias, 
que  dellas  tenho,  me  derena  lugar,  e  até 
donde  a  minha  pouca  capacidade  me  diri¬ 
gir  ;  efperando,  que  as  materias,  em  que 
eu  for  defeftuofo,  as  em  que  commeter  al- 
gum  engano,  e  as  que  eu  nao  pude,  e  de- 
Zejo  íé  tragam  a  exame  futuro,  as  tomará  i 
fuá  conita  outra  melhor  penna,  que  a  min¬ 
ha  ;  e  contiriuará  as  experiencias,  que  eu 
pao  poflb  pela  diftancia,  para  que  defta  for- 

Jí  b  b  te 
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te  fe  dilate,  e  acredite  o  nome  das  Agoas 
das  Caldas  da  Rainha  ;  faibarn  os  Eftran-^ 
hos,  que  das  mais  notaveis  da  Europa,  fam 
eftas  Agoas  as  melhores ;  e  laibam  tambem, 
que  podem  tirar  mayor  fruto  dellas,  do 
que  ate  agora  tiráram,  os  mefmos  Portu- 
guezes. 

Das  Agoas  das  Caldas  da 
Rainha,  Situa^am,  e 
RiGEM  de  feu  tJsp, 

Na  C  E  M  eftas  Agoas,  que  por  le- 
rem  calidas,  pela  corrupcam  da  pa- 
lavra  le  chamam  Caldas,  em  huma 
Villa,  que  tomou  o  nome  dellas,  e  da 
Rainha^  porque  a  SereniíEma  D.  Leonor 
de  Lancajlro  Mulher  del  Rey  D»  Joaó  o 
R?*  as  reedificou  em  leu  tempo;  pois  pal^ 
lando  por  a  quelle  fitio  para  o  Convento  da 
Batalha,  e  vendo  os  mifcros  Enfermos  me¬ 
tidos  na  quella  Agoa,  fem  abrigo  ou  provi¬ 
dencia  alguma,  mandou  ali  fabricar  hum 
Hofpital,  e  confeguio  del  Rey  D.  Manoel 
fe  fizelTe  huma  Povoa^am  no  mefmo  lugar, 
para  trinta  moradores  com  grandes  privile¬ 
gios,  que  aínda  le  confervam  qo  dia  de  bo¬ 
je  nos  que  o  Provedor  aprezenta  a  o  Sena¬ 
do.  Confta  o  Edificio  do  Hofpital  de  leis 
.flnfermarias,  huma  de  Religioíbs,  outra 

de 
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de  Clérigos,  duas  de  Homens  fcculares,  e 
duas  de  Mulheres.  Tem  as  Religíofas  o 
feu  apartamento  em  forma  de  Mofteiro  ;  e 
ha  alguns  camarotes  para  pelToas,  que  fe 
ciirarn  á  fia  cufta.  Eftá  a  adminiftra^am 
do  Hofpital  em  hum  Provedor,  e  Almoxa- 
rife  da  Congregacam  dos  Conegos  íeculares 
de  5.  "^oam  Evangeltfla^  a  cuja  caridade,  e 
prudencia  commeteu  El  Rey  D.  Joaó  o 
3®*  o  Governo,  e  economía  doSpiritual,  e 
Temporal  defta  Real  funda^am.  AbreíTe 
ditto  Hofpital  no  principio  de  Mayo,  e  fe» 
chaífe  em  dia  de  S.  MigueL  Os  Enfermos, 
que  nelle  fe  curam  cada  anno,  por  hum 
calculo  moderado  fam  mil  e  duzentcs,  dos 
quaes  huma  ametade  fam  pobres,  que  íe 
curam  á  cufta  do  Hoípital,  e  a  outra  pef- 
ibas,  que  fe  curam  áfua  cufta. 

Ficam  Eftas  Caldas  fituadas  na  parte 
mais  occidental  da  Lujitania^  junto  da  Villa 
de  ObidoSj  na  Provincia  da  Ejiremadura^ 
catorze  legoas  diftantes  da  Corte,  e  Cida- 
de  de  Ltboa^  e  huma  legoa  fomente  do 
vaftiffimo  Mar  Océano^  que  cerca  quazi 
Portugal  todo,  na  Latitude  de  3p  gráos,  e 
30  minutos  ;  e  na  Longitude  (principi¬ 
ando  da  Ilha  de  Farro)  de  nove  gráos,  e 
quarenta,  e  finco  minutos.  Eftam  rodea¬ 
das  das  mais  fecundas,  e  amenas  Vinhas,  de 
apraziveis,  e  deliciofas  Hortas,  e  de  tam 
cxcelicntes,  c  exquifitos  Pomares,  que  ex- 
cedendo  as  fuas  frutas,  no  gofto,  e  na  vifta, 
a  todas  as  da  Europa,  he  mais  preciofo  e 

Bhh  n  grato 
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grato  o  feu  cheiro,  que  os  melhores  aro¬ 
mas  da  India. 

Pela  Latitude,  e  Lorgitude  dó  lugar  fe 
moftra,qüe  o  fitio,  donde  nacém  eftaá  A^goas, 
he  temperado,  nem  muito  cálido,  nem  müi- 
tojrio,  e  por  efta  razaó  para  Eufermaria  de 
Achacados  o  mais  accommodado.  Se  íe  Ihe 
obferva  no  Ar  algum  exceíTo,  he  antes  mais 
inclinante  a  frío,  em  eípecial  á  tardinha,  de 
noite,  e  pela  manhaá ;  e,  por  eítar  junto  a  o 
MarOcceano^  he  lugar  combatido  de  muito 
vento,  o  qual  ainda  que  algumas  vezes  feja 
inconveniente,  faz  o  Sitio,  as  Agoas,  e  maíl- 
timentos  melhores  para  a  Saude. 

O  principio  deftas  Agoas  he  tam  anti- 
go^  como  a  cfCacám  do  Mundo,  e  de  todas 
as  mais  coulas;  mas  da  prirneira  Origem  do 
.  feu  ufo,  ou  dos  primeiros  tempos  em  que, 
como  Medicina,  fe  applicáram  a  os  Enfer¬ 
mos  em  Banhos,  ou  naó  há  noticia  auten¬ 
tica,  ou  a  mim  me  nao  confia.  O  mai¿ 
certo  he,  que  fam  mais  antigos  eftes  Ban¬ 
hos,  do  que  cuidam  muitos ;  porque  aiñdá 
que  no  Anno  1488,  em  que  a  Rainha  D. 
Leonor' de  Lañe  afir  o  ^  dandolhe  o  nomé, 
parece  Ihe  deu  principio  ;  ja  muito  antes 
le  fazia  delles  ufo,  pollo  que  fem  Edificios, 
porqué  arruinados  ;  porem  em  que  tempo 
fe  frequentáram  com  as  primeiras  conveni¬ 
encias,  que  fe  Ihc  fizefam,  e  quanto  eílí- 
veram  em  ulb  nd  eílado  da  fuá  ruina,  nos 
nao  confia  j  mas  conllanos,  que  antes  que 
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á  Auguftiílima  Rainha  mandaíTc  edificar 

coufa  alguma,  fe  confervavam  junto  dos 

Banhos  veftigios  de  Edificios  arruinados^ 

como  íe  moftra  das  palavras  do  Breve,  ou 

Licenca  Pontificia*. 

> 

Dos  mefmos  Edificios  totalmente  armiña¬ 
dos  faz  tambem  expreíTa  mencam  o  Decre¬ 
to,  ou  Licenca,  que  deu  El  Rey  D.  JqW 
ó  por  antonomafia  o  Principe  perftít'Cy 
á  Sereniflima  Rainha  D.  I  xon-ji-  fiaa  hiiir 
Iher,  antes  de  os  reedificar 

Com  que  náó  haVendo  Hiílória,  n  - 
informe  do  priñieiroufo  deílas  Agoas  comd 
Medicina,  fóu  de  parecer,  que  fedevé  attrr- 
buir  a  fuá  primeira  applicacam  em^fotma  de 
Banhos,  e  as  primeiras  conveniencias,  é'É- 
diñeios  para  os  Enfermos,  a  os  Romafios^ 
por  eftarem  os  Banhos  tanto  em  ufo  entre 
elles,  e  porque  ñas  Conquillas,  que  hiaiil 
fazendo,  em  todas  as  partes,  introduzíañl 

lógb 

*  Dileéla  filia  Eleonora,  Éegina  Portugal!^,  i^eniam  nof- 
tram  petit,  ut  certa  balnea  deftruña,  &  fere  totaliter  ruine- 
faíta,  quas,  ob  defeflúm  maníionum,  quibus  locus  ille  carebat^ 
ab  hominibus  non  frequentantnr,  ñeque  ad  illa  perfonas  coil- 
fiuebant  pro  recuperanda  fanitate :  &  ut  ad  ilía  accederent  fil-eJ 
falute  comparanda,  pia  devotione  duftaj  balilea  ipfaj  propriis 
fumptibus,  &  cxpenfisjam  recupera verat. 

t  Cum  atiente  confpicerem,  quod  in  propríá  petitidrié 
mihí  expofuit  mea  dileftiffima,  &  aeftimatifiima  Uxor  Regíná 
Portugalia;,  nempe  quod  Omnipotens  Deus  mirabilitér  falü- 
ícni  felargiabatur  ^gris  quterentibus  Xherriiales  balneaé  fitas 
in  Qbidenfi  tradü  (hodié  de  Regina)  qui  quidem  segrotantés^ 
cum  nullaln  hofpitalitatenl  adinveniííentí  nec  apta  aomiciíiá^ 
ut  in  balneis  poílint  imiiiorari,  ob  sedificia  antiqua  penés  foU 
aequata ;  ipfa,  fpiritu  pietatis  cQmmota^  omnia  oportuna  fé- 
?dificar€  imperavit. 
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logo  as  faas  Leys,  e  Coftumes.  E  como 
dcbaixo  do  mefmo  Imperio  dos  RomanoSy 
eíleve  o  Reyno  de  Portugal  em  Guerras 
tam  fanguinolentas,  e  depois  com  a  entrada 
dos  Exercitos  dos  Suevos  v\.o  Anno  462  pa- 
deceram  as  térras  multas  ruinas,  como  tam- 
bem  com  as  difcordias,  confuíam,  e  defola- 
?oens,  que  cauíbu  no  Reyno  a  difputa  en¬ 
tre  Frumarioy  e  Remifmundo  Ibbre  a  prima¬ 
ria  da  regencia  ;  como  com  as  opreflbens 
dos  VandaloSy  com  a  entrada  dos  Sarrace* 
íios^  e  repetidas  contendas  que  os  noíTos 
Portuguezes  tiveram  com  os  MouroSy  em 
que  foram  innumeraveis  as  adverfidades, 
e  ruinas  ;  nao  he  de  admirar,  que  pade- 
ceíTem  os  Edificios,  e  commodos  deftes 
Banhos  a  mefma  calamidade,  e  mudanza,  a 
que  eftam  fogeitos  os  mefmos  Imperios* 
No  Anno  1485  fe  deu  principio  á  fuá  ree¬ 
dificaban!,  em  21  de  Janeiro,  em  dia  de 
S.  Vicente  Patram  de  Lisboa^  e  no  Anno 
1488  fe  a  cabou  a  obra* 
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Dos  Principios,  que  contem 
em  íi  as  Agoas  das  Caldas 
da  Rainha,  e  da  Causa  do 
Calor  deilas. 

AS  Agoas  das  Caldas  da  Rainha^  aC* 
lim  como  íé  entra  na  Villa,  logo  fe 
Ihe  percebe  o  cheiro  do  Enxofre, 
fem  chegar  a  o  lugar,  donde  brotam  ^  e 
ras  mefmas  cafas  fe  muda  a  cor  da  Prata,  e 
fe  fa:s  negra,  do  que  fe  faz  patente  a  voia^ 
tilidade,  e  abundancia  do  Enxofre. 

Eftas  Agoas  tem  a  fuperficie  cerúlea, 
craífa,  e  oleoía,  o  que  tambem  moltra  fcr 
fulphurea. 

A  Agoa  das  Caldas  da  Ratnha  faz  a 
Prata  negra,  e  a  cor  do  Ouro  mais  viva, 
efFeitos,  que  provam  o  Enxofre  que  fe 
contem  nella^f'. 

Nos  Canos  por  donde  corre  efta  Agoa  fe 
acham  pedac^os  de  Enxofre  em  fuá  propria 
fuftancia,  de  que  fe  formam  mechas  para 
acender  o  fogo,  e  confervar  o  vinho;  e  al- 
ílm  para  prova  de  que  eftas  Agoas  contem  * 
huma  grande  por<^am  de  Enxofre,  nao  fe 
neceílita  mayor  exame,  ne- 

f  E  como  o  Enxofre  nao  fe  diíTolve  e  une  com  a  Agoa, 
fem  mixtura  de  outro  corpo,  nem  fe  diíTolve  em  ácidos, 
mas  íim  nos  que  fam  alkalinos  ;  e  dilTolvido  o  Enxofre  em 
Lixivium  de  qualquer  alkalico  ^xo,  faz  a  Prata  negra,  fe- 
¿ucíe  que  fam  as  Agoas  deihs  Caldas  de  naturcía  alkalipa. 
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A  cham-fe  neftas  Agoas  pedaí^os  de 
huma  íuftancia  negra  betuminofa,  que 
merece  mais  exquiíito  exame,  para  fe 
conhecer  fe  he  Enxofre,  ou  verdadeiro 
lietume. 

As  partes  deña  materia  fe  obfervam  al- 
gumas  vezes  fahindo  dos  mefmos  orificios, 
por  donde  a  Agoa  eftá  brotando,  outras 
Yezes  fe  acha  em  pedacos  nos  meímos 
canos, 

Acha-fe  nos  canos  por  donde  paña  efta 
Agoa  hum  Sal,  ou  fuftancia  falina  esbran- 
quicada,  que  erradamente  Ihe  dam  a  nome 
de  falitre,  pois  eñe  nao  he  fpílil,  ou  Sal 
piineral,  que  fe  ache  ñas  entranhas  da  Ter¬ 
ra,  mas  fim  Sal  que  fe  forma  dos  Vegeta- 
yeis,  e  Ar,  e  acenta  na  fuperficie  da  mef 
ma  ;  do  que  fe  fegue,  que  ditta  fuftancia, 
que  fe  contem  nefta  Agoa,  ou  he  Sal  com- 
nmm,  e  marino,  ou  hum  Sal  neutro,  a 
que  o  Dr.  Lifierj  que  foi  o  primeiro,  que 
o  obfervou  ñas  Agoas  Mineraes,  chama  Ni- 
tro  calcarlo 

As  Agoas  das  Caldas  da  Rainha  corro¬ 
boran!  o  Eftpmago,  e  fe  obferva  por  repe- 
.  tida  experiencia,  que  páram  os  Fluxos  das 
^hlnlheres,  quando  immoderados,  promo- 
vem  os  diminutos,  e  provocam  os  fuppref^ 
fqs,  do  que  fe  moftra  a  fofleriorij  que  con¬ 
cern  Vitriolo  de  Ferro,  pois  fendo  tara 

con^ 


*  De  Fontibus  Medicatis  Anglise,  cap.  i.  p»  13» 
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contrarios,  lo  a  elle  mineral  fe  attribuem 
eftes  eíFeitos 

Da  miftura,  uniam,  e  contemperan(^a  de 
íbbre  dittos  Principios,  fahe  em  empolas 
das  entranhas  da  térra  a  Agoa  das  Caldas 
da  Rainhay  criftallina,  e  tranfparente,  com 
hum  calor  tibio,  e  fuave,  que  nao  excede 
ó  do  noíTo  Sangue,  e  com  hum  gofto  gra¬ 
to,  e  exquifito,  porque  inclinante  alguma 
couía  a  unéluofo. 

E  ellas  fam  fomente  as  fuílancias  mine- 
raes,  que,  nos  coníla,  contem  ellas  Agoas, 
e  manifellamente  ou  fe  vem  pelos  olhos^ 
ou  íe  deixam  conhecer  pelos  efleitos :  por¬ 
que  a  opiniam  de  que  contem  Mercurio, 
ou  Azougue,  he  inteirarnente  errónea,  e 
contraria  a  razaó,  e  experiencia ;  e  me  ad¬ 
miro  muito,  que  houvefe  Medico  neile 
noífo  feculo,  que  fizefe  mencaó  diíTo  ^ ; 

C  c  c  pois 


*  E  eñe,  fem  duvida,  he  o  corpo  alkalico,  que  ñas  Cal¬ 
das  da  Rainha^  faz  unir  o  Enxofre  íntimamente  com  a  Agoa, 
e  concorre  para  que  o  mefmo  Enxofre  faca  a  Prata  negra. 
E  para  te  fatisíazeres  de  que  o  Vitriolo  de  Ferro  he  alkali- 
co,  toma  huma  oitava  de  rafuras  de  Ferro,  e  lanfa  fobre  ellas 
huma  onf a  de  qualquer  licor  acido,  como  vinagre,  fumo  de 
Limam,  e  veras  que  deftroe  a  agudeza,  e  goñoazedo  de  cada 
liquido  :  E  fe  laucares  as  rafuras  cm  ácidos  mineraes,  aínda 
nos  mais  corrozivos,  como  Spirito  de  Nitro,  ou  oleo  de  Vi¬ 
triolo,  verás,  que  immediatamente  perdem  oazedo,  hcam 
dezarmados  de  fuas  pontas  agudas,  e  por  cvapora9am  dam 
hum  fal,  que  tem  o  gofto  doce,  e  Ihe  chamam  os  Chimicos 
Saccharam  Mariis,  que  todos  fabem  he  remedio  feguro,  e 
que  fe  toma  interiormente  fem  damno,  mas  antes  com  mui- 
to  beneficio. 

f  Vid.  Aquileg.  Medicin.  de  Fonfeca  Henriq.  cap.  i,  das 
Caldas,  pag.  5. 
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poís  o  Azougue  he  corpo,  que  fe  nao  pode 
diíTolver  na  Agoa,  e  fendo  as  partículas  ou 
glóbulos  da  quelle  14  vezes  mais  pozados, 
que  os  defta  como  fe  vé  da  calcula^am  a  o 
principio  defta  Obra,  íeguefe,  que  de  nen- 
hum  modo  fe  poderám  as  partes  do  Azou- 
gue  fuípender  nella.  E  fe  íe  pudeíTe  fup- 
por,  para  levar  a  phantafia  até  donde  po¬ 
de  chegar,  que  como  a  natureía  do  Azou- 
gue  he  tam  volátil,  que  fuas  partes  fe  po- 
dem  reduzir  a  hum  vapor  tam  leve  como 
o  meímo  Ar,  dandolhe  propria  gradua(^am 
de  calor,  o  comque  fahem  as  Agoas  das 
Caldas  da  Rainha  das  entranhas  da  térra, 
poderá  reduzir  o  Azougüc  a  ditto  eftado, 
e  fazer  que  as  Agoas  o  encorporera  con- 
íigo,  contra  iíTo  eftá,  que  o  calor  com  que 
lahe  a  Agoa  nao  he  capaz  de  produzir  eífe 
eíFeito,  mas  aínda  admittido,  como  as  par¬ 
tes  do  Azougue,  por  natureía  propria,  como 
obíervamos  cada  dia,  aínda  que  reduzidas 
a  hum  vapor  invifivel,  e  evanefeente, 
fempre  coníervam,  fem  a  menor  altera^am, 
a  natureía  de  Azougue,  e  aflim  como  Ihe 
falta  o  calor,  que  o  dividía,  e  elevava,  lo¬ 
go  cahe  em  baixo,  e  fe  redus  á  forma,  e 
pezo,  que  antes  tinha,  feguefe  que  fe  o 
Azougue,  Suppojitionis  Caufa^  fe  tiveffe 
encorporado  com  ella,  quando  fe  tiraffe,  do 
lugar  donde  brota,  hum  vidro  de  Agoa,  af* 
íim  como  o  calor  fe  Ihe  folTe  diminuindo, 
fe  vería  logo  com  os  Olhos  hir  o  Azou¬ 
gue  baixando,  e  cahíndo  no  fundo  j  nada 
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difto  fuccede,  nem  apparece  nefta,  ou  em 
alguma  das  Agoas  em  que  le  tem  feito  exa- 
me,  em  forma  alguma,  o  Azougue,  logo 
fica  fora  de  toda  a  difputa,  que,  fendo 
huma  das  materias,  que  fe  nao  encorpora 
com  a  Agoa,  o  nao  contem  a  das  Caldas 
da  Rainha ;  e  nem  por  iíTo  deixam  de 
íer  eftas  Agoas  convenientes  a  os  Gallica- 
dos,  mas  porque,  e  de  que  modo?  dire¬ 
mos  a  feu  tempo. 

E  para  que  os  Contentos  das  Agoas 
das  Caldas  da  Rainha^  fe  poíTam  trazer 
a  mayor  exame  e  evidencia,  efpecialmente 
pelos  Médicos,  que  aíliftem  ñas  meímas 
Caldas,  que  tem  mais  obrigaíjam,  mais 
tempo,  e  mayor  oportunidade  de  obferva- 
las  em  varias  formas,  e  circumftancias,  Ihe 
oíFerecemos  o  melhor  methodo  de‘  analy-» 
zalas,  e  defte  mefmo  methodo  podem  ular 
os  que  eftiverem  junto  das  de  S-  Redro  do 
Suly  das  de  Ategos^  das  de  CovUhamj  das 
de  Chaves^  das  de  Gtiimaraensj  das  de 
Monjhique^  das  de  Cajcaes^  das  de  Lisboa 
Oriental  chamadas  das  Alcagarias^  ou  de 
quaes  outras  Agoas,  aílim  calidas  da  natu^ 
reía  deftas,  como  mineraes  frias ;  e  traba- 
Ihando  cada  Medico  no  exame  das  Agoas 
de  feu  Territorio,  poderám  fahir  com  o 
defcrubrimento  da  naturefa  das  Agoas  de 
todo  o  Reyno,  a  o  mefmo  tempo,  lem  de-» 
maziado  trabalho.  Para  o  que, 

Em  priraeiro  lugar,  fe  deve  fazer  huma 
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Analyfis  natural  da  Agoa,  ou  ver  que  al~ 
tera(¡oens  recebe  efpontaneamente,  e  em  que 
partes,  ou  materias  fe  divide,  eftando  em 
vidros  deícubertos,  e  tapados.  E  aííim, 
enchendo  de  Agoa,  no  íeu  nacimento,  vi- 
drós  deftapados,  baixos,  e  cylindrícos,  fe 
examinem  logo,  com  a  vifta,  com  o  chei- 
ro,  e  com  o  goílo  ;  e  paíTadas  duas  horas, 
quatro,  hum  dia,  ou  muitos,  fe  tornem 
a  examinar  do  mefmo  modo,  para  obfervar 
as  altera^oens,  e  mudancas,  que  fez  a  A- 
goa  depois  de  eftar  fóra  tanto  tempo,  em 
comparacam  de  tirada  immediatamente  da 
Fonte ;  e  particularmente  para  ver  fe  fe  le¬ 
gue  alguma  íeparacam  vifivel  de  partes ;  e 
le  a  Agoa  tem  alguma  pellefinha  na  fu- 
perficie,  ou  fedimento  no  fundo,  fe  tirem 
e  fe  refervem  para  fe  fazer  exame  delles, 
guardando  hum  Diario,  ou  Regiftro  de  tu- 
do  q  que  fe  for  achando,  e  obfervando. 
As  mefmas  experiencias  acima  fe  fa(^am  em 
vidros  muito  bem  tapados,  para  defcubrir 
as  mudaní^as,  que  a  Agoa  faz  delta  forma 
ñas  fuas  propriedades  lenfiveis,  e  as  mate¬ 
rias,  que  fepara,  lanca  para  cima,  para 
os  lados,  ou  no  fundo  dos  vidros. 

ContinueíTe  a  experiencia  da  Agoa  em 
alguns  dos  vidros  deftapados,  e  cylindrícos, 
pondo-os  em  lugar  quente  ate  que  a  parte 
aquea  fe  exale  totalmente,  e  fique  fo  huma 
iuftancia  fecca,  a  qual  guardada  fe  compa« 
rará  com  a  fuftancia  fecca,  que  íe  tirar  da 
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mefma  Agoa,  evapoiada  íbbre  o  fogo,  para 
ver  fe  entre  as  duas  fuftancias  feccas  há  al- 
guma  diflFerenca  notavel. 

Depois  fe  faca  huma  exafta  Analyjis  chw 
mica  da  Agoa,  para  comparar  com  a  ante? 
cedentCj  ou  natural.  Em  ordem  a  o  que, 
junto  da  Fonte  donde  nace,  íe  ponha  huma 
quantidade  certa  de  Agoa,  como,  por 
exemplo,  finco,  ou  íeis  livras  de  pezo,  em 
huma  Retorta  de  Vidro  com  pefcoco  largo, 
e  íe  Ihe  agglutine  multo  exactamente  hum 
Recipiente  de  vidro  claro  ;  (a  melhor  maf- 
fa  de  que  usam  os  Chimicos  para  aggluti^ 
nar  eítes  vazos  com  huma  uniam  mais  in¬ 
tima,  confia  de  lodo,  barro  dos  Oleyros, 
area,  e  eícoreas  de  Ferro j  ponhafe  a  Retor¬ 
ta  emfornalha  propría,  e  fe  Ihe  dé  mode¬ 
rado  calor,  que  fe  continué  ate  que  toda  a 
parte  aqueatenha  fubido,  e  fomente  licado, 
no  fundo  da  Retorta,  huma  fufiancia  íecca  ; 
e  deixando  esfriar  os  vazos,  fe  tire  o  Reci¬ 
piente,  le  peze  com  cuidado  o  iiquor  aque- 
o,  e  le  guarde  á  parte  em  vidro  limpo,  e 
bem  tapado.  Ultimamente,  fe  tire  a  ma¬ 
teria  fecca  do  fundo  da  Retorta,  e  fe  peze 
quando  bem  fecca,  e  fe  ponha  em  outro 
vidro  fecco,  e  limpo,  e  le  guarde  multo 
bem  tapado. 

No  principio  defta  operacam,  aíTim  como 
a  Retorta  principiar  a  efiar  quente,  íé  ob« 
ferve  com  cuidado  íe  algum  vapor  volátil, 
ou  explofivo  fahe  fora  pela  junta,  adonde 
fe  fez  a  agglutinacam;  porque  fe  fahe, 
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moltra,  que  he  o  Spirito,  ou  materia  fútil 
feparavel  da  Agoa,  aínda  que  nao  capaz 
de  fe  colher  por  efte  mcthodo,  mas  fim  pelo 
de  que  ja  fizémos  mencam  a  folhas  375,  6. 

A  parte  aquea  que  fe  alcanza  por  di- 
ftillacam  fe  deve  examinar  com  varias  addi- 
9oens,  para  deícobrir  íe  he  de  algum  modo 
differente  da  Agoa  commua  diftillada,  ou  íe 
contení  aínda  algumas  partículas  mineraes, 
ou  falinas,  como  as  que  íe  acham  ñas  Ago- 
as  mineraes  naturaes,  com  as  mefmas  experi¬ 
encias.  E  aflim,  fe  contern  algum  Sal 
marino,  fe  voltara  branca,  mifturandolhe 
folufa^n  de  Trata  ;  íe  contern  algum  Vitri¬ 
olo  de  Ferro,  fe  voltará  negra,  ou  dene¬ 
grida  com  pos  de  Galhas  ;  e  fe  contern 
aigum  Enxofre  unido  com  Salalkalico,  íe 
voltará  a  Agoa  com  o  tempo  negra,  lan- 
candolhe  qualquer  íblucam  metallica. 

Parte  da  materia  fecca,  que  ficou  depois 
da  diftilla^am  feita,  fe  ferva  levemenre  em 
finco,  Gu  feis  vezes  o  feu  pezo  de  Agoa 
pura  diftillada,  e  livre  de  todas  as  particu- 
las  mineraes  ;  e  por  efte  meyo  toda  a  parte 
falina  da  materia  fecca  fe  encorporará  com 
a  Agoa  em  forma  de  folu^am,  a  qual  fil¬ 
trada,  e  evaporada  até  propria  confiftencia, 
e  acentada  para  fe  criftallizar,  dará  o  feu 
Sal  na  figura,  e  forma,  que  Ihe  for  propria 
por  naturefa*  E  aífim,  ainda  que  eft^aoi. 
muitos,  e  differentes  Sacs  na  mefma  lolu- 
cam,  todos  fp  podem  tirar  feparados  por  re- 
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petidas  evaporaí^ocns,  e  criftallÍ2a(^oens,  e 
examinar  fe  fam  de  cfpecie  conhecida,  ou 
incógnita.  Como,  por  exemplo,  he  fácil 
de  íaber,  fe  o  Sal,  que  fe  tira,  he  de  natu- 
refa  acida,  ou  alkalica  ;  porque  oá  ácidos 
fe  voltam  vermelhos  com  Xarope  de  Vio¬ 
las,  e  fe  fazem  neutros  mifturados  com  aí- 
kalicos,  E  os  Saes  alkalicos,  fe  vol¬ 
tam  verdes  com  o  meímo  Xarope,  e  le  fa¬ 
zem  neutros,  mifturados  com  os  ácidos, 

A  difficuldade  fó  pode  parecer  mayor, 
para  o  defcobrimento  dos  Saes  neutros ; 
masaChimíca,  e  Hiftoria  natural  nos  mo- 
ftra,  que  os  Saes  neutros,  que  diflblve  a 
Agoa,  e  tras  configo  das  entranhas  da  Ter¬ 
ra  fam,  principalmente  Sal  marino,  os  que 
conftam  de  hum  acido  vitrioiico,  ou  ful- 
phureo,  e  hum  Sal,  ou  Terra  de  natureía 
alkalina.  O  Sal  marino  he  fácil  de  delco- 
brir  pelo  gofto,  pela  figura  cubica  na  crif- 
tallizacam,  e  pelo  vapor  branco,  que  abun¬ 
dantemente  lanca,  quando  le  miftura  com 
Oleo  de  Vitriolo.  Os  outros  Saes  neutros 
fe  podem  deftinguir  dos  mais  todos,  pela 
propriedade,  que  tem  de  regenerar  Enxo- 
fre,  quando  le  mifturam  com  Sal  de  Tár¬ 
taro,  e  Carvaó  de  pao,  a  que  os  Inglezeg 
chamaó  CharcoaL  Pois  le,  por  exemplo, 
fe  mifturarem  duas  onqzs  do  tal  Sal  neutro, 
com  huma  onca  de  Sal  de  Tártaro,  e  outra 
on^a  de  Carvaó  moido,  e  a  miftura  le  derre- 
tcr  em  hum  Crucibulo.  fe  produzirá  huma 

malla 


^9'2-  Materia  Medica 

maíTa  avermclhada^  de  hum  gofio  alkalino, 
c  fulphureo,  que  dará  huma  tintura  a  o 
Spirito  de  Vinho  amarela  fubida,  ou  cor  de 
ouro,  cuja  tintura  fara  a  Prata  negra,  e  pre¬ 
cipitada  por  hum  acido  produz  o  verdadei- 
ro  hac  fulphuris^  o  qual  fe  pode  lublimar, 
e  converter  em  Enxofre,  como  o  commum. 

A  materia  que  fica,  depois  de  huma  per- 
feita  Elixaíjam,  ou  total  diíTolucam  da  Sa¬ 
lina,  por  virtude  da  Agoa  fervendo,  cahe 
debaixo  do  nome  geral  de  Terra^  a  qual 
por  repetidas  lavaduras  em  Agoa  pura  d¡- 
ftillada,  fe  pode  feparar  em  materias  ter- 
reíles  de  differentes  caitas,  conforme  fuas 
diíFerentes  naturcías,  e  pezos  efpecificos ; 
como,  por  exemplo,  em  Terra  chamada 
Bolus^  Olí  Ocre^  Terra  calcaría^  Areas^ 
e  outras  caftas  de  Térras;  as  quaes  fe  po- 
dem  examinar  por  varias  add¡(^oens,  e  vías; 
e  defia  forma  fe  podem  analyfar  as  Agoas 
das  Caldas  da  Ramhaj  para  mayor  fatif- 
facam  das  materias,  que  fe  contem  nellas,- 
e  o  mefmo  methodo  fe  deve  extender,  e 
ufar  para  melhor  conhecimento  de  outras 
quaefquer  Agoas,  alem  dos  mais  meyos,  e 
Inílrumentos,  de  que  já  temos  fallado,  e 
fe  encaminham  a  o  mefmo  fim,  e  conheci¬ 
mento. 

Em  quanto  á  Caufa  do  calor  das  Agoas 
das  Caldas  da  Rainba^  os  Autores  eftam 
divididos  em  opinioens  tam  diverfas,  fobre 
a  produccam  do  calor  das  Agoas  calidas, que 
‘  fica 
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fica  fóra  do  meu  ínílituto  o  repetilas  todas^ 
eípecialmente  depois  de  examinada  a  pouca 
luz,  e  fundamento,  que  fe  acham  nellas ; 
pois  aínda  a  mais  plauzivel  de  todas,  que 
nos  perfuade  devem  as  Agoas  calidas  o  ieu 
calora  fogos  fubterraneos,  fe  moftra  infuf- 
ficiente,  e  imaginaria  por  varias  razoens  ; 
a  primeíra,  porque  fe  nao  deixa  conceber 
como  eíles  fogos  tem  ardido  tantos  feculos, 
e  vam  ardendo,  fem  brotarem  em  parte  al- 
guma,  e  darem  de  íi  o  menor  indicio  ;  a  fc- 
gunda,  porque  commumcnte  aquella  gra- 
duacam  de  calor,  com  que  fahem  eñas,  ou 
aquellas  Agoas  calidas, a  confervamfemfen- 
íivel  alteracam,  des  deque  fe  conhecem,  e 
muitas  dellas  nemdeVeram,  nem  de  In¬ 
vernó,  fe  Ihe  obferva  mudanza  alguma,  co¬ 
mo  fe  ve  ñas  das  noífas  Caldas  da  Rainba  ; 
e  fe  foffe  o  fogo  fubterraneo  a  Caufa  do  ca¬ 
lor  das  Agoas,  humas  vezes  fahiriam  mais 
quelites,  outras  mais  frías,  e  nunca  poderia 
íér  tam  uniforme,  e  igual,  e  guardar  a  le- 
gularidade,  que  ihe  obíervamos  no  fea 
calor. 

O  Dr.  Gorge  Cbeyne^  que  aíliüe  há  mais 
de  trinta  Anuos  ñas  Caldas  de  Batb^  em 
Inglaterra,  nos  moftra  com  huma  commua, 
e  demonftrativa  Experiencia,  a  Caufa  do 
calor  das  Agoas  calidas  ;  e  fem  recorrer  a 
fogos  fubterraneos  a  acha  com  a  mayor  evi¬ 
dencia  nos  principos  dellas  mefmas.  A  ex¬ 
periencia  a  pede  fazer  qualquer  peíToa  coni 
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facilidade,  e  he  como  fe  feguc.  Miílurem- 
fe  rain  ras  de  Ferro  com  Enxofre  em  pó, 
e  fe  formcm  com  a  Agoa  que  baile  em  hu¬ 
ma  maíTa,  eíla  fe  ponha  em  huma  adega, 
ou  lugar  proprio  debaixo  de  huma  fonte 
artificial,  ou  de  qualquer  vafo  de  Agoa, 
que  Ihe  eíleja  goteando  em  cima  vagarofa, 
e  regularmente,  e  fe  obíervará  que  a  malTa 
fermenta  de  tal  maneira,  que  a  Agoa  que 
vay  fahindo,  e  correndo  della,  fahirá  tam 
calida  como  a  das  Caldas,  que  brota  das  en- 
tranhas  da  Terra.  E  como  eñes  dous  cor- 
pos,  Ferro,  e  Enxofre,  quando  fe  encon- 
tram  ambos,  produzem  calor  na  Agoa,  fem 
a  menor  aííiftencia  de  fogo  artificial,  como 
fe  moílra  da  prezente  experiencia,  e  as  A- 
goas  das  Caldas  da  Rainha  contem  Enxo¬ 
fre,  e  Ferro,  como  obfer vamos  com  os  O- 
Ihos,  e  como  nos  enfina  a  experiencia  pelos 
effeitos,  íeguefe  com  evidencia,  que  fam 
eftes  dous  corpos  a  Caufa  do  calor  das  A- 
goas  das  Caldas  da  Rainha ;  e  de  todas  as 
Agoas  calidas,  como  o  mefmo  Autor  ob- 
ferva  ;  pois  aindaque  vareem  em  outros, 
em  todas  as  que  íe  conhecem,  fe  Ihe  obfer- 
vam  eftes  dous  Principios,  e  difiere  o  ca¬ 
lor  de  humas  do  de  outras  conforme  as  fuas 
proporcoens,  e  o  Enxofre,  ou  o  Ferro  pre¬ 
domina  nellas. 

E  fe  quizeres  ver  efta  verdade  mais  ma- 
nifefta^j  e  que  devem  o  feu  calor  as  Agoas 
*  Vid.  Cap.  V.  Pag.  229,  230. 
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das  Caldas  da  Rainha  a  os  íeas  mefmos 
Principios,  e  nao  a  fogos  fubterraneos, 
quenta  huma  ponca  de  Agoa  commua  a  o 
fogo,  e  dalhe  o  mefino  grao  de  calor,  com 
que  fahe  a  das  Caldas,  e  poem  a  arrefecer 
ambas,  e  obferyarás,  que  retem  a  Agoa 
das  Caldas  o  feu  calor  muito  mais  tempo, 
que  a  que  recebeo  o  meímo  grao  de  calor 
do  fogo :  Ü  que  fe  corrobora,  com  o  que  fe 
experimenta  ñas  Agoas  das  Caldas  de  Gui- 
maraensy  as  quaes  confervam  hum  calor 
tam  grande,  que  aínda  vinte  e  quatro  ho¬ 
ras  depois  de  tiradas  da  Ponte,  íicam  com 
calor  capaz  de  fe  applicarem  em  Banhos 
a  qualquer  Doente.  ^  E  fe  a  Agoa,  ou 
mineral,  ou  commua,  aínda  que  férvida  em 
hum  fogo  reverberatorio,  que  he  o  mais 
aftivo,  nao  guarda  o  calor  tanto  tempo, 
bem  íe  manifefta,  que  o  calor  das  Agoas 
calidas  todas,  fe  nao  deve  a  fogo  algum, 
que  as  faz  calidas,  mas  fim  as  fuas  mefmas 
partículas  dos  dous  corpos,  que  íe  encon- 
tram,  e  fermentan!  nellas,  e  em  quanto 
eftas  fe  nao  evaporam  fóra,  confervam  a 
Agoa  mais,  ou  menos  calida, 

*  Vid.  Aquileg.  Medie,  de  Fonfeca,  Cap.  I.  Pag.  37. 
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Pas  Agoas  das  Caldas  da 
Rainha,  em  forma  de  bebi¬ 
da,  e  Direc^oens,  e  Me¬ 
te  obo  de  bebelas. 

DOS  Contentos  das  Agoas  deílas 
Caldas  fe  manifefta  o  grande  bene- 
íicio,  que  fe  pode  confeguir  de  as  beber  em 
muirás  Queixas ;  e  o  quanto  ingratos  temos 
íido  á  Divina  Providencia,  em  haver  ne¬ 
gado  a  innumeraveis  Enfermos,  que  pere- 
céram  por  falta  de  Medicina,  efta  nativa, 
agradavel,  e  criftallina  Panacea,  fem  outro 
motivo  que  o  de  nao  tentar  o  íeu  uíb,  ou 
por  falta  de  notticia,  do  que  fazem  os  Ef- 
tranhos  das  fuas  Agoas,  ou  pelo  natural 
defprezo,  que  faz  efta  Nacam  das  coufas 
proprias,  ou  (o  que  be  mais  certo)  pqr 
temor,  e  medo  de  bebelas,  por  receo  de 
que  contenham  materias  nocivas  *  mas  para 
evitar  eftas  objeccoens  todas,  e  perfuadir  a 
os  Médicos,  que  as  aconfelhem  com  fre- 
quencia,  e  a  os  Enfermos  que  as  bebam  com 
toda  a  coníianca,  Ihe  pedimos  confiderem, 
que  todos  os  Principios,  que  contení  eftas 
Agoas  fam  benignos,  e  de  huma  tal  natu* 
reía,  e  contemperanca,  que  bebidas  em 
muitos  caíbs,  e  pelo  methodo,  que  logo 
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diremos,  fam  a  mais  fuave,  e  a  mais  effi- 
caz  Medicina  para  os  Corpos  humanos. 

E  íe  a  immitacam,  e  autoridade  dos 
Antigos,  e  Modernos  todos,  podem  concor¬ 
rer  para  a  rcfolucam  de  as  applicar  por  be¬ 
bida,  vejam-le  ^aufanias^  *  que  falla  de 
humas  Agoas  calidas  junto  de  Cardias 
que  eram  mais  agradaveis  que  leyte  to¬ 
madas  por  bebida.  K/^rí/^i^/i‘,aquelle  grande 
Philofopho,  e  Architedo,  que  nos  affirma 
que  humas  Agoas  calidas  fam  proprias  be¬ 
bidas,  e  outras  para  Banhar  nellas.  f  O 
grande  Hifpocrates^  que  nos  recomenda 
por  bebida  o  uíb  das  Agoas  calidas,  [j 
thiSj  1  attribue  grandes  virtudes  as  Ago- 
as  calidas  em  forma  de  bebida.  Galenoy 
^  que,  para  alimpar  o  Corpo,  aconfelha  as 
Agoas  calidas,  como  o  melhor  Remedio. 
jEgineta^  que  as  applica  para  a  Lepra. 
Traliano^  para  a  Cólica.  E  Avicena  para 
as  Objirnepens^  e  fraquezas  internas.  Ate 
aqui  os  Antigos.  Baccius^  Fallopms^  e 
outros  muitos  Modernos,  que  aconfelhara 
o  beber  as  Agoas  calidas,  e  as  preferem, 
cm  muitos  cafos,  a  os  mais  Remedios. 

As  de  Aix  la  Chape  lie  cm  A  le  m  anha, 
e  as  de  Boiirbon  em  Franca,  íc  bebem  ha 
muitos  Seculos ;  e  as  de  Bath  em  Ingla- 
térra,  há  mais  de  cem  Annos ;  mas  neítes 

*  Comment.  lib.  4.  f  De  Architeói.  lib.  8.  cap.  3, 
jl  Lib.  de  Aere,  Aquis,  &c.  "I  Tetr  i.  Serm.  3. 

Cap.  165,  §  Lib.  4.  De  ¿'anic.  tuend. 

ultimo3 
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iiltimos  quarenta,  fe  bebem  com  tam  bom 
laccelTo,  que  a  mayor  parte  do  concuifo, 
que  he  tauEgrande,  viftofo,  e  nobre,  que 
parece  a  mais  luzida  Córte,  vay  a  beber  as 
-Agoas,  fem  entrar  totalmente  em  Banho, 
e  dcllas  confeguem  ñas  fuas  Enfermidades 
o  dezejado  effeito.  E  neíle  prezente  An- 
no,  em  que  o  Sereniíünio  Principe  de  O- 
ran<ic  padecco  huma  contumaz  Febre  In^ 
tenmttente^  e  Obítruc(^oens,  que  o  anigh 
rani  com  recidivas  niezes  íéguidos^  e  por 
ella  caula  íe  retardaram,  e  poípuzeram  os 
felices  delpozorios  defte  Principe  com  a  Se- 
reniSima  Princeza  Real  Anna^  hoje  Prin- 
ccza  de  Orange^  depois  de  tentar^  fem  ade- 
quadü  effeito,  os  mais  Remedios,  em  íeis 
femanasqiie  bebeo  as  Agoas  da  queiies  Ba- 
nhos,  fe  livrou  de  todas  as  fuas  Queixas 
inteiramente,  e  refíituio  á  mais  perfeita 
laude. 

A  mefma  felicidade  experimentou  a  Se- 
rcniíiima  Princeza  Amelia^  no  Armo  1726, 
em  que  eílando  em  perigo  de  Vida,  foi  a 
beber  as  Agoas  em  hum  eñado,  que  fi- 
cando  as  Caldas  trinta  iegoas  diñantes  de 
Londres^  para  poder  fazer  jornada,  foi 
precizo  levarem-na  todo  o  caminho  em 
hnma  cadeirinha,  e  as  bebeo  com  tam  bom 
íiicceffo,  que  convaleceo  de  todas  as  fuas 
Queixas  em  dous  mezes  de  tempo.  E  ha- 
vendo  eñe  Anno  andado  queixofa,  e  ob- 
ftruida,  foy  outra  vez  ás  Caldas  a  melma 

Princeza 


^  hyfic  o-Híjlork  o- Mechante  a.  599 

Princeza,  e  eftá  actualmente  bebendo  as  A- 
goas  com  o  melmo  proveito,  que  ha  feis 
Annos  havia  recebido.  * 

E  ainda  que  tam  famoías  humas,  e  ou- 
tras,  nenhumas  das  tres  Agoas  acima,  tem 
os  feus  contentos  em  tam  boa  contemperan- 
ca,  como  as  das  Caldas  da  Ratnha  \  por¬ 
que  ñas  diias  primeiras  de  Aix  la  Chapelle^ 
e  Boiirbon^  o  demaziadoEnxofrc,  que  con- 
tem  em  reípeito  das  outras  materias,  as  faz 
naufeofas,  e  purgativas ;  e  as  de  Bath  cm 
Inglaterra,  tem  menos  Enxofre  que  as  das 
Caldas  da  Bainha  ;  nias  efta  mayor  quan- 
tidade  de  Enxofre,  que  faz  as  noífas  Ago¬ 
as  mais  eífeciivas  para  a  Cura  de  muirás 
Queixas,  eftá  tam  contemperada  com  o 
Ferro,  Betume,  Sal  neutro,  e  alguma 
Argüía^  ou  Terra  fina,  e  emplaftica  (da 
mefma  talvez,  de  que  ñas  Caldas  fe  faz  a 
louca)  que  nao  fó  'tem  hurn  calor  modera¬ 
do  como  o  humano,  tepido,  e  fuaviííimo, 
que  fe  accommoda  com  toda  a  forte  de  Eí- 
tomago,  mas  o  feu  gofto  he  íuave,  agra- 
davel,  e  unftuolb,  e  huma  c  outra  coufa 
faz  que  a  Naturefa,  fem  a  menor  moleftia, 
cncaminhe  ellas  Agoas  a  o  Sangue,  e  de- 
poisde  produzir  o  íéu  eífeito  nelie,  as  lan¬ 
ce  pela  urina,  qual  he  a  fuá  operacam 
commua. 

E  ainda  que  fe  podia  prefumir  que  o 
muito  Enxofre  as  fizeífe  laxativas,  o  Fer¬ 
ro,  Sal,  e  Terra  emplaftica,  que  fe  con¬ 
te  m 
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tem  neftas  Agoas^  Ihe  impedem  a  o  Enxo- 
fre  eíTe  eíFeito,  e  unidas  com  elle,  ficam 
hurn  Remedio  o  mais  excellente  para  pro- 
duzir  a  fuá  operacam  no  Sangue,  e  que  de 
nenhum  modo  laxa  o  Eftomago,  mas  antes 
ellas  Agoas  o  corroboram,  Ihe  reílauram 
o  cozimento,  e  de  débil,  e  fraco,  o  trazem 
a  o  eílado  de  firme,  e  robuílo. 

Na  applicacam  e  ufo  deltas  excellentes 
Agoas,  para  inteira  informacam  dos  que 
handem  ordena-las,  e  dos  que  devem  bebe- 
las,  fiaremos  mencam  com  toda  a  clareía, 
I,  Do  tempo,  e  quantidade  em  que  fe  de¬ 
vem  beber,  a.  Dos  Symptomas  que  vem, 
ou  podem  íbbrevir,  e  como  fe  handem 
remediar.  3.  Dos  Achaques,  em  que  fam 
convenientes. 

Em  primeiro  lugar  fe  deve  advertir,  que 
antes  de  entrar  a  beber  as  Agoas  deltas 
Caldas,  fe  deve  ter  preparado  o  Enfermo, 
com  Sangría,  e  as  purgas  necelfarias,  con¬ 
forme  a  conftituicara,  e  naturefa  das  Quei- 
xas.  E  entrando  na  coníidera- 
Em  que  tem-  tcmpo  de  tomai*  as  Ago- 

po  do  Día  fe  ^  •  t  j 

devetn  beber,  ^s,  O  mais  propno  hc  O  de  ma- 
nbáa,  ñas  horas  entre  as  feis,  e  as 
dez,  para  que  tenham  tempo  de  ter  paf- 
fado  do  Eílomago,  antes  do  meyo  dia,  hora 
de  jantar  coílumada.  E  no  cafo,  que  nao 
paííem  as  Agoas  pela  urina  ate  a  noite, 
nem  por  iíTo  fe  deve  por  no  menor  cuidado 
o  Enfermo  5  porque  ella  cafta  de  Agoas, 

quanto 
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quanto  mais  tempo  eltam  no  Sangne,  tanto 
melhor  effeito  produzem  commu mente  :  E 
affim,  fe  fe  nao  le n tire m  muito  pczadas  no 
Eftomago,  nem  o  Enícjino  íe  achar  com 
ellas  anclado,  nao  im.porta,  que  íe  dete- 
nham  as  Agoas  no  Corpo.  A  qiiantidade 
de  Agoa  toda  nao  fe  deve  beber  em  menos 
de  duas  horas  ;  porque  fe  lé  bebem  com 
preíTa,  ou  a  Naturefa  as  lan<^a  logo  fora 
pela  urina,  ou,  pelo  fcu  pezo,  lahem  por 
curio,  e  ficam  de  nenhum  effeito  ;  e  entre 
vafo,  e  valo  fe  deve  fazer  moderado  exer- 
cicio. 

E  em  quanto  a  o  tempo,  011  EmqueSn- 
azao  do  Anno  ;  le  podem  beber 
de  Veram,  de  invernó,  e  em 
qualquer  ouíro,  fe  houver  neceíTidade  para 
iíTo;  pois  fe  Ihe  obfeivao  mcímo  calor,  e 
gofio,  e,  por  conlequencia,  a  melma  virtude 
a  qualquer  tempo.  ^  Maso  mais  accommo- 
dado,  quando  nao  ha  urgencia,  he  de  15 
de  ate  o  fim  de  Junho^  e  des  de  o 

primeiio  de  Sefter/ihro  ate  o  fim  de  Otitu- 
hro^  ou  Üovenihro  \  e  cite  devia  íer 
o  tempo,  em  que  fe  devia  ter  o  Hofpital 
aberto,  por  fer  para  a  Cura  dos  Enfermos 
o  mais  temperado,  e  proprio.  Porque  o 
determinar  tempo  certo  de  beber  as  Agoas, 
he  tam  impoíTivel,  como  o  de  afinar  a  Sa- 
zaó  mais  provavel  de  cahir  em  Doenc^as 
Chronicas.  Nem  as  Sazoens  de  hir  as  Cal¬ 
das  nafeeram  de  outra  coufa,  que  do  cof- 

E  e  e  turne, 
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turne,  e  conveniencias  externas,  indepen-? 
dentes  da  virtude  das  Agoas. 

A  niefmadiíficuldade,  que  tem 

Por  quanto  ^  c  -  Vl  a 

tempo:  O  nxar  a  bazao,  em  que  eltas  A- 

goas  íe  devem  beber,  fe  acha 
tambeni  no  tempo,  ou  dias,  que  fe  devem 
continuar.  Porque  fendo  eftas  Agoas  huma 
eípccie  de  Remedio  alterante,  fe  deve  fe- 
guir  em  quanto  nao  offende,  e  dura  o  A- 
chaqué.  Os  que  fam  hereditarios,  neceííi- 
tam  mais  tempo  do  feu  uíb,  que  os  adven¬ 
ticios.  Os  mais  inveterados,  que  os  novos. 
Os  A^chaques  dos  Ñervos,  mais  que  os  do 
Sanvue,  ¿íc.  E  aífim.,  a  continuacam  das 
Agoas  ie  deve  propqacionar  a  mayor,  ou 
menor  gradua^am  das  Queixas. 

Nem  fe  me  occulta,  que  haverá  quena 
diga,  que  o  Sangue,  e  ConlEtuicoens  do 
Norte  poderam  tolerar  tanto  tempo  o  ufo 
deíle  Remedio,  porque  lam  mais  fríos; 
mas  que  a  os  Portuguezes,  que  fam  mais 
calidos,  fe  continuarempor  tanto  tempo  as 
Agoas,  os  efquentarám,  e  trarám  a  Quei¬ 
xas  Inflamatorias:  Porem  efta  objeccam 
tem  tam  pcuca  forca,  que  para  defeobrir  a 
fuá  fallacia,  nao  fe  neceílita  muita  Medi¬ 
cina  ;  pois  as  mais  das  Qiieixas  para  que 
fam  proprias  as  Agoas  das  Caldas,  (e  lo 
neilasjfam  por  naturefafrias ;  e  fe  as  A- 
goas  aproveitam  neftes  caíbs,  e  vam  me- 
Ihorando  os  Enfermos  com  o  feu  ufo,  por¬ 
que  Ihe  he  proprio,  fica  fendo  pánico,  e 

lidiculq 


Thyjico-Hijlorico-Mechaníca.  4  O  j 

ridículo  o  ruedo  de  feguir  o  mefmo  Reme- 
diOj  em  quanto  o  Achaque  nao  eftá  de  todo 
Vencido;  pois  fe  ñas  terfas  frías  proporci- 
onamos  os  Remedios  diluentes^  e  fríos  ás 
Queixas  Inflamatorias,  para  haver  de  cúra¬ 
las,  qual  he  a  razaó,  porque  ñas  térras  cali¬ 
das  nao  havemos  de  proporcionar  os  Re- 
medios  attenuantes,  e  calidos  a  os  Achaques 
fríos  ? 

No  Clima  mais  ardente;  e  calido,  aínda 
que  nao  fam  os  mais  communs^  há  Tempe-^ 
ramentos,  e  Achaques  frios ;  e  no  Clima 
mais  frigidiílimo,  áinda  qne  naofim  os  mais 
communs,  há  Temperamentos  calidos,  e  Af- 
fe£los  Inflamatorios ;  mas  depois  do  Acha¬ 
que  feito,  ou  feja  calido,  ou  frió,  ou  neíle, 
ou  na  quelle  Clima,’  como  ja  o  Tempera¬ 
mento  do  Sogeito  he  outro;  pois  efte  fempre 
Varea,  conforme  o  Sangue  fe  muda,  a  in-^ 
tení^am  curativa  em  todo  o  Mundo  he,  e 
deve  íer  a  mefma.  O  que  o  Excellente 
^ítcarfie^  fdepois  de  haver  Geométrica¬ 
mente  provado,  que  diverfos  Climas  nao 
pedem  diveríb  Remedio  ; )  elegante,  e  con-^ 
cifamente  nos  enfina,  em  hum  breve,  e 
verdadeiro  Theorema. 

Em  quanto  á  quantidade  de 
Agoa,  que  fe  deve  beber  cada 
dia,  tambem  he  impraticavel  o  fixar  huma 

E  e  e  2  regrá 

*  Medicamenta  omnia,  quac  morbo  iil  India  depcllendo' 
fufficiunt,  ea  eidem  in  Scotta  depellendo  forc  paria,  modo 
quantitas  apta  exhibeatur.  piflerut.  de  Legibus  lliltoriíe 
jSíaturaiis,  pag.  229. 
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regra  geral,  e  certa ;  pois  deve  variar  con.» 
forme  as  circumftancías  do  Enfermo,  e  na- 
tarefa  do  Achaque.  As  PeíToas  corpulen¬ 
tas,  e  vigurofas,  podem  tolerar  mais  Agoa, 
que  as  fracas,  e  pequeñas  ^  os  mo»^os,  mais 
que  os  velhos,  osquetem  Ñervos  firmes 
e  fortes,  mais  que  os  queostem  laxos  e  dé¬ 
biles,  2Cc.  Mas  o  que  advertimos  como  regra 
mais  commuahe,que  meya  cañada  de  Agoa, 
pela  manhaá,  nao  fendo  a  PeíToa  fraca,  he 
huma  proporcionada  dofe,  para  beber  em 
duas  horas  de  tempo,  em  cada  meya  hora, 
meyo  quartilho.  A  o  jantar  pode  o  En¬ 
fermo  beber  hum  quartilho  da  mefma  A- 
goa,  fobre  a  comida,  em  lugar  da  commua; 
e  meyo  quartilho  na  cea,  e  outro  meyo  a  o 
deitar  na  Cama. 

Em  muitos  cazos,  como  em  Confiituico- 
ens  milito  fracas,  e  PeíToas  macilentas,  hum 
quartilho  de  Agoa  pela  manhaá  fera  baf- 
tante,  e  á  porporcam  no  refto  do  día.  E 
nos  qne  padecerem  dasPrimeiras  Vias,  eti- 
verem  inclinacam  a  Vómitos,  e  Diarrheas, 
meyo  quartilho  de  Agoa  fera  fufficieíite 
pela  manhaá,  e  ñas  outras  partes  do  dia,  a 
mefma  quantidade,  e  fempre  a  Agoa  de 
manhaá  fe  beba  a  o  pédaP'onte  donde  nafee, 
e  dividida  em  pequeñas  quantidades  toda  a 
dofe.  A  Agoa,  que  fe  bebe,  depois  da  de 
manhaá,  no  refto  do  dia,  como  nao  he  tam 
eííencial,  deve  depender  da  obfervacam  do 
Enfermo,  fe  fe  Ihe  da,  ou  naócom  o  Efto- 
mago.  E  aínda  que  a  que  fe  bebe  em  caía, 

eíteja 
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efteja  ja  fría,  como  feja  frefea,  contribue 
igualmente  para  a  cura,  pois  nao  tem  per¬ 
dido  mais  que  a  parte  mais  fpirituofa,  e  aÍD« 
da  Ihe  fica  virtade  no  remanente  dos  Prin¬ 
cipios,  que  eftam  embebidos  nella.  E  as 
PeíToas,  que,  por  chegarem  tam  queixozas 
ás  Caldas,  as  nao  puderem  hir  beber  na  fui 
origem,  as  podem  mandar  bufear  em  huma 
garrafa,  que  venha  bem  tapada  ;  e  a  tragara 
depreíTa,  enibrulháda  em  hum  paño  quentc 
e  bebdas  no  feu  apozento  deíia  forte,  íem 
perder  a  virtude  *  o  que  ñca  íendo  menos 
inconveniente,  por  ficarem  os  Camarotes 
tam  perto  do  lugar  donde  a  Agoa  nafcc. 

E  a  qui  fe  nos  faz  precizo 
notar,  que  as  Agoas  das  Caldas  Podem  iranj- 
da  Rainha^  fe  poderam  tranf-  ^ 

portar  para  Lisboa^  e  outras  par-  Uirtude. 
tes  do  Rey  no,  e  lér  de  grande 
beneficio,  para  beberem,  em  diverfas  Quei- 
xas,  aquellas  PeíToas,  que  Ihe  for  impoílivel 
o  hir  bebdas  as  Caldas.  Pois  fe  as  de 
Bath^  que  nao  eflam  tam  faturadas  d« 
Principios  mineraes,  como  as  das  Cuidas  da 
Rainha^  íe  eflam  tranfportando  todo  o 
Anno,  com  admiravei  fucceíTo,  para  Ef- 
cocia^  Irlanda^  e  toda  Inglaterra^  com 
quanta  mais  razad  fe  deve  efperar,  que  as 
Agoas  das  Caldas  da  Rainha^  aínda  que 
percam  alguma  parte  fpirituofa,  confervem 
muita  da  fuá  virtude,  tirada,  e  tranfpor- 
tada,  como  fe  deve  j  para  o  que,  o  melhor 

Methedo 


4ó6  Materia  Medica 

Methodo  para  confcrvar-lhe  a  virtude,  e 
para  a  facilidade  de  a  beber,  e  do  tranfpor- 
te,  he  enche-la  em  garrafaz  de  tres  quarti» 
Ihos,  ou  huma  cañada,  da  mefma  caíla  das 
em  que  eu  mando  as  minhas  Agoas  de  In¬ 
glaterra^  e  antes  de  fahir  o  Sol  principiar 
a  encher  j  em  cajo  emprego,  le  devem  oc- 
cupar  a  o  menos  tres  PeíToas,  huma  que 
encha  a  garrafa,  outra,  que  logo  Ihe  meta 
a  rolha  de  cortica,  muito  bem  batida,  qüá- 
zi  ate  a  fuperficie  da  Agoa,  mas  que  nao 
entre  dentro  della,  e  outra,  que  peígue 
toda  a  boca  da  garrafa  em  cima,  e  á  roda 
da  rolha,  e  Ihe  ponha  hum  Sello,  para 
prova  de  que  he  a  genuina.  E  depois  de 
empacadas  pelo  melhor,  e  mais  íeguro 
modo,  as  poderám  conduzir  de  noitc,  e  de- 
fcan?ar  de  dia,  metendo  as  Agoas  no  lugar 
mais  frió,  que  houver  na  pouzada. 

E  fou  de  parecer,  que  fe  os  ReligloZos,^ 
que  tem  a  difpozicam  das  Caldas,  e  eftanr 
fempre  de  áffiítencia  nellas,  eílabeleceflem 
huma  caza  em  Lisboa^  e  tomaíTem  á  fuá 
conta  o  mandar  encher,  com  o  fobre  ditto 
cuidado,  as  Agoas,  e  conduZi-las,  para  que 
fe  Ihe  vendeífem,  e  deftribuiífem,  para  be¬ 
neficio  das  PeíToas,  que  nao  pudeíTem  hir 
ás  Caldas  \  com  o  rendin'iento  do  que  pro- 
duziíTem  ellas  Agoas  cado  Anno,  poderiam 
mandar  levantar  huma  fermofa  Ponte,  jun¬ 
to  donde  a  Agoa  nalce,  para  a  conveniencia 
dos  que  foíTem  beber  a  Agoa,  e  pelo  tem- 

pa 
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po  adiante,  coni  o  augmento  do  mefmo 
rendimento,  viriam  a  eftar  em  eftado  de 
fabricar,  junto  a  o  mefmo  fitio,  hum  com- 
prido,  largo,  e  vittozo  corredor,  em  forma 
de  paíTeo,  para  que  os  que  tomaíTem  as  A- 
goas,  fizeffem  ali  o  feu  exercicio  com  mais 
gollo,  e  livres  das  injurias  do  tempo. 

No  que  refpeita  a  os  Symptomas,  que 
podem  fobrevir  no  uíb  deftas  Agoas,  os 
mais  geraes  em  todas  lam,  CurfoSy  Andas 
de  EjiomagOy  Vómitos  y  e  Sono. 

I.  Os  Curfos,  como  eftas  Agoas  por  fuá 
naturefa  nao  fam  purgativas,  nao  fe  devem 
eíperar  no  ufo  dellas;  mas  fe  no  principio 
da  bebe-las  fe  achar  o  Enfermo  folto  de 
Ventre,  nao  fendo  os  curios  em  quanti- 
dade,  nem  diminuindolhe  muito  as  forcas, 
deve  perfiftir  no  ufo  das  Agoas  ;  porque 
multas  vezes  diífolvem  ellas  alguns  Saes,  e 
humores,  que  eílavam  pegados  no  Ello- 
mago,  e  Inteftinos,  e  diífolvendo-os,  e  lan- 
cando-os  fora,  fam  os  curios  mais  de  bene¬ 
ficio,  que  detrimento  á  Naturefa.  Mas  fe 
forem  muitos,  e  continuados,  com  grande 
defpeza  de  forcas,  ou  fe  devefuppor  huma 
grande  colliquacam  de  Fluidos,  ou  debili- 
dade  de  Inteftinos,  e  fe  deve  o  Enfermo 
abfter  do  ufo  dellas  ;  pois  nao  paífando  as 
Agoas  pelas  LacíeaSy  nunca  pode  fer  de 
beneficio  algum  o  bebe-las,  E  affim,  fe 
curem  primeiro  os  curfos,  com  huma  dofe 
ác  Ruibarbo  y  Nos  nojeaday  e  Diajeordmmy 
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a  o  deitar  na  cama,  que  fe  deve  repetir, 
conforme  a  urgencia;  e  depols  de  parados, 
tornar  a  o  ufo  da  Agoa  ;  obfervando  o  da¬ 
la,  nefíescafos,  eni  menos  qiiantidade,  como 
ficad’tto,  e  incerpor  mais  tempo  de  hum  a 
ouíro  vazo. 

2.  Se  no  principio  de  beber  as  Agoas,  fe 
fentir  o  Efiíermo  anciado  com  ellas,  e  con¬ 
tinuar  eíie  Symproma,  fe  Ihe  deve  dar 
huma  Purga  ;  e  le  depois  deila,  aínda  fen- 
íir  o  mermo  pezo,  e  ancia  no  Eítomago,  íe 
Ihe  de  ve  dar  hum  Vomitorio  ;  porque  rnui- 
tas  vezes  os  purgantes  nao  podem  tirar  tan) 
fácilmente  os  humores  viícoios,  que  eüam 
pegados  ñas  túnicas  do  Eílomago,  como 
hum  Emético;  e  depois  diíTo,  deve  con¬ 
tinuar  no  ufo  das  Agoas,  na  quantidade 
que  o  Eílomago  as  aceitar,  e  fe  Ihe  accom- 
modarem  melhor. 

3.  Nao  he  muito  provavcl,  que  fobre 
Ycnha  no  ufo  deltas  Agoas  o  Symptoma 
de  von  itar  com  ella%  porque  antes,  atten- 
dendo  a  feus  Principios,  iam  proprias  para 
parar  Vómitos  ;  mas  íe  tal  lucceder,  fe 
deve  attribuir  ás  mefmas  canfas;  e  no  prin¬ 
cipio  de  bebe-las,  pode  fei  de  grande  bene¬ 
ficio;  e  aínda  que  o  Enfermo  vomite,  deve 
ccntinua-las  ;  mas  fe  em  algum  logeito 
particular  períiíiirem  os  Vomites  todos  os 
días,  em  tal  calo  fe  Ihe  deve  dir  hum  Vo¬ 
mitorio,  e  depois  di  -b  continuar  a  beber 
as  Agoas  em  menos  quantidade,  e  meten- 
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do  mais  tempo  entre  hum,  t  outro  vazo, 
ate  que  le  Ihe  acconi-ncdem  coni  o  Eito- 
mago,  e  entam  hir  augnientando  a  Agoa 
ate  a  doí'e  propria,  e  que  Iha  aceite  o  Eltc- 
mago  fcm  violencia. 

4.  O  Sono  he  fymptoma,  que  argiie  de- 
maziado  Spirito  mineral  da  Agoa,  no  S.  si¬ 
gile  do  Enfermo,  que  a  toma,  o  qual  procaz 
o  melrno  eíFeito,  que  o  Vinho  ;  cítele  ¡e- 
mcdea  fácilmente,  bebendo  menos  quann- 
dade,  ou  dilumdo,  junto  da  Fonte,  cada 
copo  das  Agoas  das  Caldas  da  Rainha^ 
com  huma  quarte  parte  de  Agoa  comniua. 
Pois  pode  haver  cazo,  em  que  o  Sogeito 
tenha  o  Eflomago,  e  Ñervos  tam  fracc^s^ 
que  nao  poíFam  reger  o  muito  Spirito  mi¬ 
neral  da  Agoa,  lem  altcracam,  e  violencia  ; 
e  neftas  circumítancias  fe  deve  enfraquecer 
a  Agoa,  e  proporciona-la  a  difpozieam  da 
PcíToa  ;  e  pela  meíma  razaó,  algui}s  a  de- 
vem  beber  antes  em  caza,  logo  vinda  da 
Fonte,  porque,  tal  vez,  diminuido  eni 
parte  o  Spirito  da  Agoa,  le  Ihe  accommode 
melhor  com  a  lúa  Naturela.  Mas  citas  díí- 
ferencas,  que  fam  muito  eíTcnciacs  para  o 
ufo,  e  born  fucceífo  das  Agoas  cas  Caldas, 
lo  pode  faze-las  a  prudencia,  capacidade,  e 
vigilancia  do  Medico,  que  aíníte  nciJas. 

Conciderada  a  compozicam  das  Agoas 
das  Caldas  da  liamha^  e  os  principaes  cor- 
pos,  que  eftami  diíTolutos,  q  unidos  com 
ella,  quaes  fam  o  Enxofre^  e  Ferroy  aju- 

F  f  f  dados 
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dados  de  algum  Betume^  Saly  e  Terra  em- 
plaftica  \  nao  fica  diíficil  o  allinar  os  A- 
chaqués,  em  que  eftas  Agoas  fam  conveni¬ 
entes  •  mas  antes  fe  ve  manifeftamente, 
que  feram  do  mayor  beneficio,  (excepto  ñas 
^leixas  Inflamatorias  y  Febres  HelíicaSy 
e  HiCmorrhagias  \ )  em  todas  as  Enfermi- 
dades,  em  que  donvem  o  ulo  do  Enxofre, 
ou  Ai¿o.  E  como  já  temos  fallado  de  cada 
huma  deftas  duas  famofas  Medicinas,  quan- 
do  feparadas,  em  fuftancia,  e  outras  for¬ 
mas,  c  das  virtudes  de  cada  huma  dellas  j  * 
bem  fe  deixa  ver  quando  ambas  juntas,  e 
futilizadas  em  partes  tam  delicadas,  e  finas, 
que  nem  fazem  offenfivo  o  gofio,  nem  al- 
teram  a  cor  deftas  Agoas,  que  farám  mul¬ 
to  mais  prodígiozos  eífeitos  unidas,  e  en- 
corporadas  com  ellas ;  e  eftes,  íem  o  deza- 
grado  no  gofio,  e  alteracoens,  que  coftu- 
mam  fazer  no  Eftomago  todas  as  mais  for¬ 
mas,  em  que  íe  applicam  os  Remedios  de 
Enxofre,  e  Acó. 

He  pois  conveniente  efta  natural,  ecri- 
ftallina  Panacea  das  Agoas  das  Caldas  da 
Rainhay  em  forma  potavel,  em  todas  as 
acrimonias  de  Sangne,  fem  Pebre,  e  A- 
chaques  da  Cute,  como  Sarna^  Elephan- 
úafsy  Lepra^  Alpoycas^  &c.  Em  Cache-- 
xias  'y  Hy  drope  ¿tas  incipientes  ;  Aff  elfos 
HyflericoSy  e  Hypocondriacos  j  Melancolía  ; 

Tarlc^ 

*  Vid.  Cap.  i.  des  depag.  93, ate  98.  Vid.  etiar4  Cap. 
V.  defdc  pag.  244,  ate  247. 
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T arle/las  ;  Convulfoens  j  Eplepjias  ;  In- 
nappetencta  de  Ejiomago ;  Vómitos  \  Azias'^ 
Dtarrha^as  Chronicas  ;  IBertcias  5 
Jimcfoens  ;  em  dpecial  do  Figado,  e  bexi- 
ga  do  Fel  ;  Ñas  Cólicas  biliosas ^  ou  Do¬ 
res  Iñertcas^  depois  do  paroxyfmo,  para 
curar  a  caula,  e  impedir  a  repetií^am  defta 
Queixa  ;  na  Gotta^  e  Rheumatifmos  Cloro- 
fiícoSj  paíTado  o  tempo  dos  Paroxyfmos ; 
Ñas  Síípprejfoens  dos  Mezes  ,  e  Flux  os  im¬ 
moderados  dos  mefmos  ;  ñas  Queixas,  que 
ordinariamente  vem  ás  Virgens,  des  de 
Id  ade  de  ate  14  Annos,  chamadas  Eica 
Virgtmim ,  em  que  appetecem  cal,  térra, 
barro,  car^ao,  Nos  Fluxos  brancos^  e 
vermelhos  das  Muiheres;  Ñas  Efterili- 
dades  ;  e  ñas  Impotencias  nos  Homens. 

Ñas  AJlhmas  húmidas^  que,  em  Con- 
ftituicoens  plethorica?,  procedem  de  hum 
Sangue  vilcofo,  que  nao  pode  tranfcolar 
pelos  Vazos  minimos  capillarcs  dos  Bofes; 
ou  ñas  phiegmaticas,  de  huma  materia 
craíTa,  e  glutinoía,  em  ambos  os  cazos,  em 
que  os  Bronchios^  ou  Thrachea  fe  aper- 
tam,  e  eftreítam  de  maneira,  que  nao  ad- 
mittem  todo  o  Ar,  que  fe  neceffita,  íam 
citas  Agoas  hum  Balíamo  natutal,  que  at- 
tenua,  e  divide  o  Sangue,  e  a  materia  de 
Ibrte,  que  poíTam  tranfcolar  pelos  Vazos 
minimos,  que  oceupavam,  c  dar  a  o  Ar  a 
entrada,  que  Ihe  impediam. 


F  f  f  a 
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■'O*;  Spatmos-,  e  Convulíbens  dos  Orga- 
'  »la  Reipu\ií^am,  procedidos  da  qiianti- 
4  .  oa  acrmioriia  do  liquido  dos  Ñervos^ 

ri  ^  .‘.te  Dscen)  as  yíHhmas  ¡eccas^  ou  Convul- 
//■’'  -j,  que  chamamos  Ñervo  fas  ^  he  o  mais 
acax  Remedio  o  Balíamo  natural  deñas 
/igoas,  nao  íó  para  embotar,  e  adoc^'ar  o 
i  i  di  no  Idquido,  le  he  pungente,  c  acri- 
mon»  *70,  mas  oara  o  diluir,  e  fazer  circu- 
]n,  óüando  crafio,  e  viícído,  c  livrar  os 
ni  culos,  Diaphiagma,  e  mais  Orgaons 
deíTe  inmcdin.enno, 

F  como,  no  ncu  ientir,  eñe  he  o  cazo  da 
Q^icixa,  que  padece  o  SerenifTinio  Senhor 
luíante  D.  Car  los,  fou  de  parecer,  que  con- 
Íeeuiíia  nvayor  alivio  de  beber,  naliia  ori- 
as  Agoas  das  Caldas  da  Rainha^  do 
que  üos  mais  Remedios,  que  contcm  toda 
a  .Materia  Medica,  hindo  para  eñe  ef- 
feuo  aíTeftir  na  quelie  lugar  huma,  on  duas 
Sazoens  por  Anuo,  c  bebendo-as  pelas  di- 
reci^oens,  e  methodo,  que  Icvamios  ditto, 
com  o  douto  parecer,  e  aíliñencia  de  íeii 
Mledico;  e  rcfolvome  a  aínrmar,  que  a 
redda  adminiñracam,  e  ufo  deftas  Agoas, 
bebidas  no  lugar  do  leu  nacimento,  ferám 
do  mais  conhecido  alivio  a  o  Sereníílimo 
Infante;  e  he  muito  provavcl,  que  conti¬ 
nuando-as,  confequentemente,  como  nao 
naccocom  ella,  fe  viria  a  ver  inteiiamente 
livre  da  fuá  Qucixa* 


Nem 
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Nem  faltam  excniplos  de  ambas  as  cípc- 
cies  de  Ajlhmas,  Humo7''ojas^  e  Coiivulfi- 
vaSy  que  nao  cedendo  a  outro  algum  Re¬ 
medio,  fe  curaram  com  as  Agoas  das  Caldas 
de  Bathy  em  lnglaterr¿i^  em  forma  íbmente 
de  bebida  ;  e  entre  os  muiros,  a 
Duqueza  de  Orwond^  que  chegou  ás  Cal¬ 
das  em  eílado,  que  ncceífitava,  que  a  le- 
vantaíTem  para  poder  acentarfe  na  cama,  e 
nella  as  principiou  a  beber  em  pouca  quan- 
tidade,  e  fe  Ihe  accommodaram  de  ma- 
neira,  que  Ibas  foram  augmennando  cada 
día,  eno  tempo  de  hum  mez,  que  fez  ufo 
dellas,  confeguio  evidentes  mclhoras,  e  con- 
tinuou  os  Annos  feguintes  o  hir  a  beber  as 
mefojas  Agoas,  obfervando  cada  Anno 
Iftiayor,  e  mais  conhecido  beneficio. 

A  Marqueza  de  Antrim^  que  veyo  de 
Jrlanda  de  prepozito  a  beber  ellas  Ágeas, 
para  huma  violenta  Ajlhma^  que  padecía, 
em  dous  Annos,  que  as  bebeo,  fe  vio  lívre 
deila.f  E  lendo  muito  mais  proprias,  e 
nnais  bem  contemperadas  as  Agoas  das  Cal¬ 
das  da  Rahiha^  para  curar  eíta  efpecie  de 
Qiieixa,  feria  offender  a  Providencia  Di¬ 
vina,  que  nas  fuas  proprias  Térras  Ihe  of- 
fcrece  o  melhor,  e  o  mais  agradavel  Re¬ 
medio,  e  negar  a  ellas  Agoas  o  crédito,  que 
Ihe  he  devido,  o  nao  períuadir  a  S.  Al¬ 
teza,  que  em  lugar  de  dous  mezes  de  recreo 

em 

i 

*  Dr.  Robert.  Reirce^  De  Aqnis  Bathonieníib.  Obferv.  lÁ. 
pag.  270.  f  Idem  Obíervat.  x,  pag,  285. 
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cm  huma  Quinta,  va  pozar  o  dtrlicioí©  Arda 
quelle  fitio,  na  Sazao  n)ais  pronria  do  An- 
no,  para  íazer  ulb  das  Apoas  das  Caldas, 
e  confeguir  hum  grande  alivio  ñas  fuas 
Quicixas  j  e  repetindo-as  as  Sazoens  neceí^ 
farias,  ajudadas  das  Medicinaes  proprias, 
veríe  inteiramente  livre  dellas  ^  no  que, 
nao  Í6  teriam  os  Fovos  o  goño  de  vera  leu 
Principe  com  huma  Saude  propria  da  fuá 
Idade,  mas  com  oíeu  Real  excmplo,  con- 
feginriam  todos,  os  q^iiepadecem  femilhante 
Queixa,o  beneñcio  de  bufear  com  a  mayor 
confíanca  neftas  Agoas  o  íeu  Remedio. 
E  fe  S.  Alt^'Z  \  o  achafc  aellas,  como  ef- 
pero,  nao  podiam  coníeguir  mayor  crédito 
as  Agoas  das  Caldas  da  Rainhay  nem  eu 
efperar  mais  gloriofo  premio  do  trabalbo 
defta  Obra. 

Antes  de  concluir  com  os  Achaques,  em 
que  eftas  Agoas,  em  forma  potavel,  íam 
convenientes,  ferá  proprio  refponder  a 
duas  grandes  diiíiculdades,  a  faber;  como 
he  que  as  Agoas  das  Caldas  da  Rainha 
augmentam  os  Mezes  diminutos  das  Mu- 
Iheres,  promovemos  SujyprejJiS^  e  páram 
os  Immoderadosy  e  os  /  luxos  albosy  e  A/- 
ttllicidíos  vefwelhoSy  íend'í  erfeitos  entre  (i 
a  o  parecer  tam  contrarios?  e  como  he  que 
curam  Convulfoens^  (falcamos  das  que  fe 
fazem  por  replecijam,  e  na;  por  ¡naricam) 
em  que  ha  huma  contrací^am  de  fibras,  que 
fe  neceffita  relaxar,  e  as  Tar  lejías  y  em 

que 


^Phyfico-Hijlorko-Mechanica.  4 1  y 

que  há  huma  relaxacam  de  fibras,  que  íc 
necclTita  contrahir  ? 

Em  quanro  a  primeira  diíficuldadc,  íc 
reíponde  fácilmente,  com  a  natiireía  chaly- 
beada  das  Agoas  das  Caldas  da  Rainha^  e 
com  o  que  já  moltrámos  largamente  do 
modo,  com  que  qnalquer  Remedio  chaly- 
beado  faz  os  dous  officios  de  aílringentc,  e 
apperitivo,  fem  contradifam,  ou  impli¬ 
cancia  no  mefmo  Remedio. 

E  no  que  refpeita  á  fegunda,  que  parece’ 
mais  ardua,  examinada  a  naturcla  da  Con¬ 
trae  fam^  e  Relaxafam^  fe  Ihe  achara  fácil¬ 
mente  a  relpofta.  A  Contraegam  nao  he 
entra  coala,  que  huma  Obflruc^am,  e  re- 
tencam  do  Sangue,  e  mais  fluidos,  que  fa- 
zem  os  movimentüs,  na  fuftancia  dos  mef- 
mos  Maicillos ;  caazada,  oa  da  vifcozidade, 
abundancia,  ou  da  groíTura  dos  liquides, 
que  neiies  le  rctem,  e  os  poem  mais  incha- 
dc^,  e  iigidos,  e  no  eftado  da  Contrae fam. 
A  Relaxafam^  porem,  he  huma  Obítruc- 
^am  dos  Neivcs,  e  dos  leus  liquides,  antes 
dechegarem  a  os  M nícalos;  como  fe  venas 
Par  Lejías  ^  e  Atro^hias  das  juntas.  Com 
que,  nosdou^  citados  das  Fibras  mufculo- 
fas,  affim  no  da  Contraefanij  como  no  da 
Relaxafam^  as  Obñruc^jOens  fam  a  Caufa 
de  ambas;  com  a  diíferenca  lómente,  de 
que  na  Contraccam  eítá  a  Obftruccaó  na 
mefma  furtancia  dos  Mufculos,  e  na  Re- 
laxa¡arn^  eftá  a  Obítruc^am  nos  Ñervos. 

E 
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E  como  as  Agoas  das  Caldas  da  Rn¡^ 
fihaj  poden)  diluir,  e  dcsfazer  a  groíTura,  e 
tenacidade  dos  Fluidos,  abrir  qualquer  ob- 
Itrucyani  dos  Vazos  minimos,  fazcr  tran- 
Ipirar  mais  largamente  os  poros,  e  aítrin- 
gir  as  fibras,  no  que  confifte  o  Remedio  de 
ambas  as  Qiieixas  5  feguele  que  a  natural 
virtude  deltas  Agoas,  pode  curar  Convul- 
Joens^  e  Rar lejías^  c  lem  a  menor  impli¬ 
cancia  relaxar  Contraccoens^  e  contrahir 
Relaxapens» 

Das  Agoas  das  Caldas  da 
Rainha,  em  forma  de  Ba- 
NrtO,  e  Direc^oens 
para  o feii  Uso. 

o  S  Primeiros,  que  fizeram  ufo  de 
Banhos  no  Mundo,  nao  temos  Hifto- 
lía  alguma  que  nos  informe  ;  e  affim,  de¬ 
venios  racicnalrnentfc  entender,  que  quena 
os  innodüzio  foi  a  neceffidadc ;  pois  nao 
ha  conia  mais  natural  decrer  que,  quando 
os  Homens  fe  acháram  dcmaziadamente  ca¬ 
lidos,  e  com  as  pelles  inquinadas  corn  a  ma¬ 
teria  que  traniniravam,  Ihe  deíTe  a  íua  razao, 
e  dilcurío,  que  o  meterem-fe  em  Agoa  fría 
os  iin^pana,  e  refrefearia  a  o  melmo  tempo. 
E  por  natural  iníerencia,  que  o  Banho  ca¬ 
lido 
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lido  Ihe  darla  alentó,  quando  entorpecido5?, 
e  com  o  Sangue  irlo.  E  aííim  o  ufo,  c  ou- 
íervaí^am  das  repetidas  experiencias  de  hum, 
e  outro,  capacitaría  os  Homens,  pouco  a 
pouco^  das  virtudes  do  Banho  ñio,  e  ca¬ 
lido. 

Na  Sagrada  Eferitura  fe  faz  mencam  de 
Banhos  em  varios  lugares.  E  Hornero^ 
hum  dos  mais  antigos  Autores  profanos, 
falla  delles.  ^  Ñas  Térras  Orientaes  iam 
antiquiílimos,  conao  venios  de  Tlutarchoy 
Straho^  Dtodorus  SicuUts^  e  ^ auyamas* 
Os  Poetas,  e  Hifloriadores  antigos  fallam 
ñas  fuas  Obras  de  Banhos.  E  o  grande 
ufo,  que  delles  faziam  os  Antigos,  le  pode 
ver  em  Eaccius  de  Ehermts^  e  outros.  Os 
Romanos,  em  efpecial,  praticaram  com 
mais  venragem,  e  grandeza  eíla  calla  de 
Medicina,  e  fizeram  os  Banhos  mais  mag» 
nificos,  que  fe  tcm  vifto  no  Mundo,  edi¬ 
ficados  miiitos  delles  á  cufia  dos  mefmos 
Emperadores,  que,  para  fe  congracarem 
com  o  Povo,  fe  banhavam  em  publico  ;  e 
foy  nefia  parte  tam  efiravágante  a  fuá  mag¬ 
nificencia,  que  chegaram  a  haver  856  Ba- 
nhos  públicos  cm  Roma.  E,  ultimamen»- 
tc,  as  Obras  dos  noílbs  Médicos  antigos, 
fizem  mencam  de  toda  a  forte  de  Banhos, 
como  fe  pode  ver  das  de  Hippocrates^  Ga- 
Uno^  yEthis^  TralianuSy  6Cc. 

G  g  g 
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Prefu  polla  ella  breve  noticia  dos  Ba- 
nhos  em  geral  ;  vindo  a  os  das  Caldas  da 
Ratnha  em  particular,  he  preciso  advertir, 
que  antes  que  o  Enfermo  entre  a  fazer  uíb 
do  Banho,  deve  ter  bebido  as  mefinas  A- 
goas  o  tempo ncccífario,  e  eílar  preparado  do 
mefmo  modo,  que,  para  bebdas,  deixamos 
ditto. 

^  Em  quanto  a  o  tempo  do  dia^ 

[<  ffj  nfjp  ^  ^ 

UllC  y- >  ^  1 

tempo  do  cm  que  o  Entermo  deve  entrar 
di, 1  fe  deve  Áauho,  0  de  manhaá  he  o 

Banho.  niais  proprio;  por  eltar  mais  vi- 
gurozo  o  corpo,  e  concluido  o  co- 
zimento.  E  porque  do  contrario  fe  pode 
feguir  grande  damno  a  o  Enfermo,  como 
ja  obfervou  hum  Poeta  Latino^,  contra  os 
Komanos  que  cahiam  neífe  erro,  o  abuzo 
de  entrar  de  tarde  no  Banho,  fe  deve  intei- 
ramente  regeitar  como  inútil,  e  perniciozo, 
e  deíprezar  a  picífa  do  Sogeito. 

Por  quanto  ^  rclpcita  á  dilacam  de 

tempo.  tempo,  que  deve  o  Enfermo  di¬ 
latar-fe  no  Banho,  he  tam  diííi- 
cil  de  afinar  huma  regra  geral,  e  certa,  co¬ 
mo  antes  notamos  Ibbrc  o  beber  certa  quan- 
tidade  de  Agoa.  E  airim  eíperamos,*  que 
nao  prevale^:!  o  coftume  geral  neílas  Cal¬ 
das  da  Rainha  de  preferever,  como  couía 
acentada,  a  qualquer  Enfermo,  no  principio, 
que  eñeja  meya  hora  no  Banho,  depois  tres 

quartos, 

*  - -  Et  crudum  Pavonem  in  Balrea  portas 

■.Hiñe  fabitce  mortes,  &c.  ; - - — ■  Juvena!, 
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quartos,  c  dcpois  huma  hora  •  porque  pode 
havcr  PeíToa,  que  o  nao  poíTa  aturar  fem  in¬ 
conveniencia  maisde  huni  quarto  de  hora,  e 
outros,  que  poíTam  eftar  maisde  huma  hora 
íemdamno,  mas  com  muíto  beneficio.  E  aE 
fim  de  ve  a  prudencia  do  Medico  propo'r- 
cionar  a  dila^arn  no  Banho  á  tolerancia  de 
cada  Enfermo  5  e  para  eñe  cffeito  a  regra 
mais  geral,  certa,  e  evidente  de  medir  para 
cada  hum  o  tempo  que  fe  hade  dilatar  no 
Banho  (fem  ncceffitar  relogio  para  iíTo)  he, 
o  eílar  nelle  em  quanto  nao  fintc  defcahi- 
mento  algum  de  fpirito,  ou  dezagrado,  e 
logo,  que  o  principiar  a  perceber,  ou  fe 
íénrir  pezado,  deve  fahir  immediatamente 
do  Banho.  E  eíla  n^icíma  regra  fe  deve 
obfervar,  no  que  refpeita  a  o  numero  dos 
Banhos,  que  padece  a  mefma  incerteza  em 
varios  Sogeitos,  e  fe  devem  continuar  em 
todos,  em  quanto  o  Enfermo  nao  fentir  que 
o  Banho  Ihe  diminue  o  appetite  de  comer, 
Ihe  enfraquece  as  forcas,  e  defcahe  os  Spi- 
ritos ;  porque  aííim  como  lentir,  que  Ihe 
caufam  algum  de  dittos  effeitos,  e  nao 
houver  outra  caufa,  ou  erro,  a  que  attri- 
builos;  deve  o  Enfermo  defiñir  logo  dos 
Banhos. 

E  nefta  parte,  affim  no  que  refpeita  a  o 
tempo,  em  que  fe  hade  dilatar  dentro  do  Ba¬ 
nho,  como  a  o  numero  de  Banhos,  que  deve 
tomar  o  Enfermo  j  Ihe  deixamos  huma  re¬ 
gra,  ou  directorio,  pela  qual  pode  qualquer 

G  g  g  2  ihe 
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■cr  Vim  bom  Juis  do  íéu  cazo,  como  o  pro- 
Mo  »\iedico. 


A  S  azao  mais  propría  de  entrar 
'  nos  Eanhos  das  Caldas  da  Rai- 

fiha^  he,  a  em  que  o  Enfermo 
cáíjc  em  Qi^ieixas,  que  pedem  efla 
m  de  Cura  ;  pois,  como  já  dicemos,  a 
.e  da  Agoa  he  Icmpre  a  mefma;  e 
.  nao  havendü  urgencia,  que  o  peca, 
e  o  Enfermo  hir  tómalos  no  mais  tem- 
p  :  "ado  tempo  do  Anno,  e  lograr  a  venta- 
gem  da  componhia,  e  outras  maisconvcni- 
^^ncias,  como  já  notamos  do  ternpo  de  hir 
beber  as  Agoas ;  mas  pedindo-o  o  cazo,  po¬ 
de,  e  deve  hir  fazer  ufo  dos  Banhos  no  ri¬ 
gor  do  Invernó.  E  a  efte  prepozito,  me 
leml'ro,  que  o  Dr.  Gafpar  Lopes  Hen- 
fiques^  que  foi  a  os  mefrnos  Banhos  para  fe 
curar  de  huma  Lar  lejía  de  braco,  e  perna, 
e  os  romou  huma  vez  de  Veram,  c  outra  de 
Invernó,  delta  ultima  Sazaó  recebeo  muito 
mayor,  e  mais  conhecido  beneficio. 

Bem  Vejo,  que  podía  proceder  de  os  ha- 
ver  já  tomado,  e  íer  racionavel,  que  com  a 
repeticam  dos  Banhos,  fe  manifeítace  mais 
o  feu  effeito*  mas,  ou  foíTe  diílo,  ou  da 
quillo,  o  que  eu  vou  a  provar  he,  que  nao 
impede  a  operacam,  e  effeito  das  Caldas  o 
fer  Invernó;  mas  antes,  íbu  de  parecer, 
que  ñas  Larlefias^  havendo  de  eleger  Sa- 
2ao,  a  do  Invernó  he  a  melhor  ;  porque  a 
virtude  das  Agoas,  que  he  a  mefma  para 

dcrrcterj 
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derreter,  c  curar  os  Fluidos,  que  fazem 
eílas  Queixas,  fe  ajuda  muito  do  frió  da 
Atmofphera,  para  aftringir,  e  curar  a  re- 
laxaí^am  das  fibras.  E  eíta  he  a  razao,  por¬ 
que  depois  dos  Banhos  das  Caldas,  íe  aper- 
feicoa  com  os  Banhos  frios  a  Cura  das  Tar-- 
lejías  ;  pois,  depois  de  attenuados,,  e  ex- 
pellidos  os  Fluidos  obftruidos  nos  Ñervos, 
toda  a  intencam  deve  fer  a  de  aftringir  e 
corroborar  os  Solidos ;  e  nenhuma  outra 
couza,  como  ncs  moftra  a  experiencia,  o 
faz  mais  breve,  e  fegnramente  neftes  cazos, 
que  o  ufo  dos  Banhos  frios. 

Os  robuftos  podem  entrar  no  Banho  das 
Caldas  todos  os  dias,  de  manhaá  fomente" 
mas  os  fracos  os  devem  tomar  hum  día  finu 
outro  nao,  ou  dous  Banhos,  ou  tres  por 
femana,  conforme  o  pedirem  as  forcas^  e 
tolerancia  da  PeíToa. 

Emquantoa  os  Symptomas,  que  podem 
fobrevir  nos  Banhos,  íe  devem  attender, 
como  ja  dicemos,  dos  que  fobrevcm  a  o  be- 
ber  das  Agoas,  emíeu  lugar. 

Os  dias  que  o  Enfermo  toma  o  Banho, 
pode  bebcmhum,  dous,e  tres  copos  das  A- 
goas,  em  quanto  eftá  dentro ;  e  fe  os  Ba¬ 
nhos  Ihe  fizerem  fede,  os  deve  beber  por 
Remedio. 

Se  com  o  ufo  dos  Banhos  fe  aítringír  o 
Enfermo  de  íbrtc,  que  ande  muito  diíRcil 
do  ventre,  deve  tomar  huma  ajuda  laxati¬ 
va  de  noite,  c  fe  continuar  efte  lymptoma, 

com 
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com  hum  lenitivo^  qiiando  o  pedir  a  nc- 
ceííidade,  fe  remedea  fácilmente. 

Se  a  os  que  tomarn  os  Banhos,  Ihe  fobre- 
vierem  Emfigensj  hninailos^  Efcoriapens^ 
Eriirtdos^  e  Exulcerafoens  na  pello,  fe 
abfteram  de  entrar  nelles  por  alguns  dias  ; 
e  examinará  o  Medico,  feeílava,  como  de- 
via  preparado  o  Eníermo,  antes  de  entrar 
no  Banho,  e  achando  ocaziam  para  iíTo,  Ihe 
fará  a  evacuac^am,  que  fentir  a  prepozito,  e 
mitigado  o  fymptoma,  leainda  o  neceíTuar 
a  Queixa,  o  Era  entrar  outra  vc^s  no  Banho ; 
mas  aconfclhandolhe,  que  os  tome  inter¬ 
pondo  mais  dias  entre  hum  e  outro,  e  que 
fe  detenha  neile  menos  tenapo. 

Se  a  03  que  ufam  dos  Banhos,  Ihefobre- 
vierem  Suores  Violentos-,  com  íraqueza  de 
fóticas,  os  devem  deixar  por  alguns  dias  ^  e 
fe  tomando-os  em  mayor  diftancia  hum  de 
outro,  e  eftando  no  Banho  menos  tempo, 
perfeverar  aínda  eñe  fymptoma,  os  nao  de- 
vem  fcguir  por  nenhuma  forma. 

O  coftume  de  eítar  huma  hora  na  cama, 
depois  de  fallir  dos  Banhos,  nao  deve  fer 
geral  em  todos  os  Sogeitos  ;  porque  os  fra- 
cos  devem  eñar  menos  tempo,  e  ainda  os 
robuftos  fe  fuarem  demaziado,^  devem  le¬ 
vantar-fe  antes  diíTo  •  e  aílim  fó  devem  con,- 
íervar-fe  na  cama,  ou  fejam  robuftos,  ou  fra- 
cos,em  quanto  a  tranfpiracam,^ou  fuor  na5 
fatigar  os  Enfermos, 


Como 
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Como  as  Agoas  das  Caldas  da  Rahihay 
eni  forma  de  Banhos,  nao  lo  penetram  a 
cute,  mas  entrama  miñurar-fe  com  onoíTo 
Sangue,  *e  porforcada  circidacam,  pene¬ 
tram  todas  as  Glándulas,  Ñervos,  e  Vazos 
mínimos  do  Corpo  •  fica  claro,  que  podem 
produzir  nelle  os  melmos  effeitos,  e  curar 
as  mefmas  Queixas,  que  quando  bebidas  ; 
e  afljm  em  todos  os  Achaques  Chronicos, 
cm  que  convem  beber  eftas  Agoas,  fam  con¬ 
venientes  os  Banhos,  exceptuando  fomente 
os  milito  fracos,  e  emaciados,  e  aquelJcs 
cazos,  e  íogeitos,  em  que  he  offeníiva  a 
grande  comprcíTam,  e  pezo  da  Agoa. 

Ñas  Epileffias^  e  Vertigens  nao  fam  pro- 
prios,  porque  corre  á  Cabera  o  Sangue  coni 
grande  violencia,  pela  compreffam  dos  Ba- 
nhos,  e  cm  lugar  de  curar  eftes  Achaques, 
podem  fer  a  caufa  da  repeticam  deiles.  E 
ñas  Afthmas-^  oii  qualquer  outra  Queixa, 
que  offende,  e  opprime  os  BofFes,  tambem 
nao  fam  convenientes,  porque  a  compref- 
larn  do  Banho,  Ihe  impede  o  fou  natural,  e 
neceííario  oihcio,  e  com  o  grande  pezo, 
que  fe  Ihe  accrefeenta  a  os  Orgaons  deJla^ 
íazein  a  Refpiracam  mais  difficultoza.  E 
aíTim  tanto  eftes,  como  os  cazos  acima,  íem 
a  menor  inconveniencia,  le  podem  curar 
com  as  mefmas  Agoas  em  forma  de  bebida. 
Mas  eftes  exeeprua.íos,  e  as  HamorragiaSy 
Hemcftyje,  e  Jjfectos  Inflamatorios,  fam’ 

conve- 
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convenientes  os  Banhos  em  todos  os  maís 
Achaques,  em  que  já  dicemos  no  difcuríb 
antecedente,  aproveitam  as  Agoas  em  for¬ 
ma  potavel  a  o  pe  da  Ponte. 

Nem  fe  devem  negar  de  algum  modo  em 
todos  os  mais  Achaques  Chronicos,  alcm 
des  acima  exceptuados,  ou  porque  nao  ef- 
tam  no  Catalogo  das  Enfermidades,  por 
donde  os  admittem,  ou  excluem  os  Pro  ve- 
dores,  como  juftamente  íe  queixa  o  Dr. 
trancifeo  da  Fonfeca  ou  porque  os  Mé¬ 
dicos  que  tem  aíliftido  ñas  Caldas,  nunca 
virain,  que  curaíTem  dittas  Qucixas  ;  por¬ 
que,  como  he  que  as  haviam  de  ver  cura¬ 
das,  íe  minea  fizeram  a  experiencia  nellas  ? 

Nao  faca  o  Medico  cazo,  (para  as  fuas 
rezolu^oens,  e  obfervacoens)  do  Catalogo, 
que  íe  fez  na  Infancia  deftas  Caldas,  e  po- 
nha  fo  os  Olhos  na  naturefa  dos  Achaques, 
que  padeccm  os  Enfermos,  na  dos  Mine- 
raes,  que  contem  as  Agoas,  e  nos  effeitos, 
que  ihe  íám  devidos,  e  logo  terárezoluaim 
de  as  applicar  em  muitos  cazos,  que  nao 
eftam  mencionados,  e  a  felicidade  dos  fuc- 
ceíTos,  ou  augmentará  o  antigo,  ou  fará 
Catálogos  novos. 

E  fe  o  Medico,  que  de  prezente  aífifte 
ñas  Caldas,  em  quem  fupponho  huma  gran¬ 
de  coriozidade,  crudicam,  e  engenho,  to- 
mace  por  lúa  conta  ofazer,  e  imprimir  huma 
Memoria^  ou  Regiftro  cada  Anno,  dos  A- 

chaques 

*  Aquileg.  Medie,  pag.  S, 
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chaqués,  dentro,  ou forado  Catalogo,  que 
curou  com  as  Agoas  em  forma  de  Cebií^a, 
ou  de  Banhos,  ou  de  ambos  juntos,  noiao 
ando  as  Tejfoas^  Conpttiífoens^  ¿n-pregos^ 
Achaqi^es^  e  a  graduacam  dclles,  faria  huin 
grande  Servico  a  os  feus  Naturaes,  daría  o 
crédito,  que  merecem  as  Caldas  da  Ral* 
nha^  e  nao  Ihe  feria  de  prejuizo  aigum  a 
fuá  reputa cam,  e  fama. 

Reftanos  advertir,  que  o  ufo  das  Agóás 
das  Caldas  da  Rainha-,  pode  ícr  de  grande 
beneficio  a  os  Gallicados^  em  forma  pota- 
vel,  e  alguns  Banhos ;  mas  ifto  fe  entende 
com  a  aififtencia,  e  ajuda  dos  Remedios 
proprios  para  a  graduacam  de  dittaQueixa  ; 
e  defta  forma,  (e  fó  defta)  como  a  cauía  dé 
ditto  Achaque  he  pendente  de  Sáes,  e  hu¬ 
mores  corrozivos,  e  as  Agoas  deílas  Cal» 
das,  por  fuá  naturefa  fulphurcai  betumi» 
nofa,  chalybeada,  e  falina,  lam  dulcifican» 
tes,  diluentcs,  apperitivas,  e  deíTecantesi 
nao  ha  cozimentos  de  Salfaparrtlhaj  6vC. 
que  poíTam  fervlr  de  vehiculOj  e  bebida 
commua,  e  que  a  o  mefmo  tempo  fijam 
tam  agradavcl,  e  excellente  Medicina,  co¬ 
mo  o  ufo  defta  Agoa,  no  principio  em  for¬ 
ma  de  bebida,  e  por  ultimo  em  Banhos„^ 
para  facudir,  e  livrar  os  vazós  minirnos  da 
materia  remanente,  e  aperfei<5oar  a  cura^ 
ern  que  nao  tcm,  nem  necelfira  tef  parte  a 
minima  porcam  de  Azougue,  conio  a  eftas 
Agoas,  errádamente,  fe  Iheattribüc. 

11  h  h  Tod^ 
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Toda  adoutrina  do  que  temos  dito,  íb- 
bre  as  Agoas  das  Culdíis  dci  R¿iífih¿ij  no 
que  refpeita  á  parte  pratica,  e  direccoens 
para  as  beber,  e  banhar  nellas,  fe  ’extende 
ás  optras  Caldas  do  Reyno,  e  fomente  no¬ 
tamos,  que  as  que  fam  milito  mais  calidas, 
como  as  de  S.  Tedro  do  Sul^  as  de  Chaves^ 
as  de  Aregos^  e  as  de  S.  Miguel^  em  Gui- 
maraensj  para  haver  de  fazer  uíb  dellas  em 
forma  de  bebida,  ou  fe  devem  deixar  arre- 
fecer,  depois  de  tiradas  da  fuá  origem,  ate 
vir  a  o  grao  de  calor,  que  íe  accommode 
com  o  Sogeito,  que  as  hade  beber ;  ou 
junto  da  origem,  com  huma  porcam  de  A- 
goa  fria,  e  commua,  fe  devem  diluir,  e 
temperar  o  calor  das  das  Caldas,  e  accom- 
modalas  a  os  Eftomagos  diveríbs  de  diver- 
fas  Pelfoas.  Edos  mefmosmeyos  fe  pede¬ 
rá  fazer  ufo,  para  as  accommodar  aqualquer 
Conftitui^am,  Idade,  ou  Sexo,  em  forma 
de  Banho. 

E  por  remate  deíle  tam  laboriozo  dif- 
curfo  das  Agoas  das  Caldas  da  Ratnhay 
para  mayor  fatisfacam  nofla,  e  do  dezejo, 
que  temos  de  da-la  a  os  noílos  Naturaes, 
pedimos  a  o  S^'  queaílifte  neflas  Caldas, 
nos  encaminbe  quatro,  ou  feis  garrafas  das 
Agoas  dellas,  tiradas,  e  tapadas,  como 
deixamos  dito,  e  nos  faca  graca  remételas 
a  o  i?.  P.  Boticario  do  Collegio  de  S.  An- 
tam,  da  Companhia  de  Jefus,  em  Lisboa, 
para  que  nos  venham  a  Londres  por  efta 
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via,  e  das  Obfervacoens,  que  fizermos  com 
ellas,  nefta  diílancia,  promettemos  dar  a 
dito  conta,  e  de  tildo  o  mais,  que  in~ 
quirir  de  nos  íbbre  ella  materia,  e  for  para 
o  bem,  e  utilidade  commua. 


CAR  VIIL 

Dos  Principaes  Remedios, 
do  Prefente  Filado,  da 
Materia  Medica. 

OMO  todas  asCaufas  das  Doení^as 
j  fam  ^QV\áQrXQsá2i  ^lantídadej 
Itdade^  ou  Movmento  ;  e  efte  ultimo  tem 
igual  dependencia  dos  FLjidos,  que  dos 
Solidos  do  Corpo  humano;  neíle  lugar em 
que  rezolvemos  tratar  dos  Principaes  Re¬ 
medios,  do  prezente  eftado,  da  Materia  Me¬ 
dica,  fallaremos  das  Medicinas,  que  curam 
as  Dcencas,  pela  mefma  ordem  das  fuas 
Caulas ;  dividfndo-as  em  Evacuantes^  e 
Alterantes^  e  ñas  que  augmentam,  011  di- 
minuem  o  Movmento  nos  Liquides,  e  So¬ 
lidos  do  noíTo  Corpo. 

E  como  a  noíTa  ten^am  nao  he  formar  de 
conjeturas,  e  autoridades,  ainda  que  fem 
uniaó,  ou  fundamento,  hum  Volume  gran- 

H  h  h  2  de, 
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óe,  e  pcmpozo  (loj]ge  va  do  noíTo  ani-^ 
pie)  ic  nao  tratar  as  materias  que  fam  reaes, 
e  de  faño,  e  podem  fer  na  cura  das  Enfer- 
midades  de  beneficio  j  nao  efereveremos 
muito,  pois  que  fabenios  pouco  ;  e  neííe 
poucOj  que  eferevermos  das  Medicinas, 
que  fam  de  conhecido  efíeito  na  Pratica,  fe 
achara,  que  a  principal  parte,  he  tirada  da 
invariavel  obferva^amda  mefma  Natureza; 
^  a  menor,  que  he  a  efpeculativa,  toda  fun¬ 
dada  na  verdade  anatómica,  e  mechanica, 
c  purificada  dos  erros  Ariítotelicos,  das  fic- 
^oens  dos  Spagi»  icos,  e  de  todos  os  enganos 
hvpot héticos ;  pois  fervem  na  Medicina 
mais  de  confuzaó,  e  damno,  que  proveito^ 
nem  há  neceílidadepara  fazerdeftas  Fábu¬ 
la:,  algum  ufo,  como  ja  judiciozamenteob- 
feivou  hum  grande  Medico  Mechanico.f 

Da  S  A  N  G  R I  A. 

ew.-  S  A  N  G  U  E  (Obiedo  da 

guifict  han  gil  a)  que,  peio  inipul- 

rf/flSaiig  c,  fo  do  Coracaó,fahe  do  Ventriculo 
elquerdo,  entra  ñas  Arterias,  e  por  ellas 
chega  ate  as  ultimas,  e  mais  remotas  partes 
do  Corpo,  no  tempo  que  vay  paíTando,  Ihe 
^Qmm única  calor  natural,  vit^lidade,  e  nu- 

tri^am ; 

Vid  Portugal  Medico,  impreíTo  em  1726. 

“f  Ubi  Elementis,  ^uditatibn^  formis>  caufis  chemicÍ5, 
ammatis,  metaphyficiSj  amoris  S¿  odii  affeélibus  ?  ubi,  in- 
quam,  tot  fahiilis  locus,  caufa,  neceffitas  ?  Boheraave  de  ifVu 
4^dQCÍnii  Mechanici  in  Medicina,  pag.  15. 
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tricam  ;  e  como,  nefte  emprego,  perde|mui- 
to  do  leu  Spirito,  e  deixa  ñas  partes  as  fuas 
mais  fpirituozas,  para  nutricam  dellas,  e 
vai  recebendoos  recrementos  impuros,  que 
das  mefmas  partes  Ihe  vam  cahindo,  prin¬ 
cipia  a  ñcar  vapido,  inaélivo,  e  negro  *  c 
ñeñe  citado  o  recebem  as  Veas,  e  vam  leva- 
la  a  o  Coracaó,  e  Bofes,  para  fe  trabalhar, 
e  vivificar  outra  vez  nelles :  Mas  antes  de 
acabar  o  feu  curio,  recebe  da  Vea  juhela- 
‘z;/^efquerda,  hum  continuo  foccorro  de  no¬ 
vo  e  Lympba^  quedefeem  comelle 

^oi^VeaCavei  deícendente,  a  cahir  dentro 
do  Ventriculo  direito  do  Coracaó;  porem 
aínda  fem  diíFerenija  alguma  do  Sangue  ve- 
nozo,  e  em  toda  a  íua  appareneia,  como  an¬ 
tes  craíTo,  e  negro.  Impellido  do  Ventrí¬ 
culo  direito,  palla  a  os  Bofes  o  Sangue,  e  ali, 
pelo  pezo  do  Ar,  que  entra  pela  Infpira- 
^am  (em  ao,  ou  24  das  quaes  le  galla  com- 
mumente  hum  minuto)  pelo  inccíTante 
movimento  dos  bronchios,  pela  concufTam, 
mutua  collifam  de  partes,  calor,  e  perco- 
lacam,  cada  atomo,  ou  partícula  de  Sangue 
fucceíliva,  e  perpetuamente  fe  bate,  miílu- 
ra,  e  futiliza,  e  por  cada  Expiracam  total¬ 
mente  fe  repurga,  e  delta  forma  fe  torna  a 
recobrar  ern  hum  mais  fútil,  encarnado, 
fpirituozo,  e  vital  fluido.  Animado  de 
novo,  palia  a  o  Ventriculo  efquerdo,  para 
caminhar  outra  vez  a  dar  nutri(jam  a  todas 
as  partes  do  Corpo,  como  fica  dito,  com 

o  nome 
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o  nome  de  Sangue  arteriozo  ;  o  qual,  he 
precizo,  que  coníle  de  huns  glóbulos  incom- 
paravelmente  pequeños,  por  ferem  os  va- 
20S  capiiiares  tara  exquifitamcnte  finos^  que 
fica  fóra  do  conhecimento  o  defcreve-los,  e 
fó  fe  pode  conjefturar  da  fuá  fabrica,  ía- 
bencio,  que  nos  fornos  das  alaiapadas,  íe 
podem  fabricar  tubos  capiiiares  de  vidro  tara 
finos,  que  o  niais  vermelho  licor  do  Mun¬ 
do,  fe  nao  pcíTa  nclles  perceber  cora  es  O- 
Ihos ;  ^  e  conhecendo,  ciuanto  excede  a  Na- 

1  7  1 


tiirefa,  no  delicado  das  fuas  Obras,  a  todas 
as  Artes,  e  invencoens  humanas.  Nos  nof 
ios  Oihos  fam  iraperceptiveis  os  vazos  fan- 
guiferos  ñas  alvas,  ñera  fe  deixam  perceber 
fe  nao  em  huma  grande  diñencam,  ñas  Op- 
thalmias.  Nem  os  rainimos  da  cara,  íe 
nao,  quando  a  vergonha  os  diílende  nella. 

É  como  por  mais  eftreitos  que  fejam  os 
orificios  dos  vazos,  he  p^ecizo,  que  fejam 
rnais  pequeños  no  Sangue  os  glóbulos,  e 
nos  Bofes  correra,  e  íé  ramificara  igual¬ 
mente  as  Arterias  capiiiares  cora  os  vazos 
Pneumáticos,  em  todas  as  minimas  divizo- 
cns’  fegueíe,  que  cada  atomo  de  Sangue, 
fe  miftura  com  hum  atomo  de  Ar,  e  confe- 
quentemente,  fuppondo,  que  em  cada  pul- 
faí^am  paña  huma  onca  de  Sangue  pelos  Bo¬ 
fes  de  qualquer  Homem,  como  hum  pulfo, 
commumente,  dá  8o  puHa(^oens  em  hum 
minuto,  8o  oncas  de  Sangue  fe  baterám,  e 

divi. 


f  Vid.?ouwerum,  Experimenta  59. 
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dividiiám  em  partículas,  em  cada  minuto, 
t  íc  iiiiflurarám  com  Ar  frcíco.  c  trabalha- 
do  de  novo. 

Deña  forte,  em  quanto  circula  dentro 
dos  Vazos  o  Sangue,  parece  hum  liquido 
fimilar,  e  homogenio,  mas  depoís  de  tirado 
delles,  e  laoi^ado  em  humatigela,  aíRm  co¬ 
mo  fe  esfria,  fe  fepára  ñas  diverfas  partes, 
que  o  conftituem  j  a  faber,  Spir/tos^  Soro 
Glóbulos^  Fibras  y  e  F  artes  gommofas. 

SpiRiTos  fam  huns  atomos  invizíveís, 
ou  a  materia  mais  fatiiiiííima,  em  que  o 
Sangue  íe  pode  elaborar,  pelas  operacoens 
do  calor  natural,  digeñam^  agitacam,  at- 
tri^am,  percolacam,  e  miñara  do  mais  fino 
Ar;  e  como  noo  podemos  trazer  a  exame 
a  fuá  naturefa,  devemos  formar  juizodeftas 
delicadiíTimas  partes  de  materia,  como  aín¬ 
da  mais  finas,  que  os  eSluvios  da  Pedra  I- 
man,  mais  futís,  que  as  partículas  do  íbm, 
e  tal  vez,  que  as  da  mcfma  luz. 

Os  Spritos^  ou  fam  Vitaes,  ou  Anima- 
es  ;  os  Vitaes  lam  as  partes  niais  futiliffi- 
mas  do  Sangue,  que  anda  ñas  Arterias,  e 
Veas,  e  as  que  Ihc  dam  o  calor,  e  moví- 
mentó,  e  o  confervam  fluido,  como  obfer- 
vamos  no  mefmo  Sangue,  depoís  de  fahir 
dos  Vazos,  que  vay  perpendo  tudo,  á  pro- 
por^am,  que  fe  evaporam,  e  perde  os  Spi- 
ritos  ;  de  maneira,  que  affim  como  o  San¬ 
gue  he  a  vida  do  Vívente,  os  Spiritos  fam 
a  vida  do  Sangue. 


Deftes 
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Deftes  Spiritos  Vitaes,  aínda  que  tam 
futís,  fe  dilíillam,  filtram,  e  eloboram  os 
Animaes;  porque  quando  aquelles  paíTam 
com  o  Sangue  pelas  Arterias  Carótidas^  e 
Cervicaes^  e  chegam  á  officina,  ou  labora¬ 
torio  do  Cerebro,  como  as  fibras  delte  lam 
tam  incomparavelmente  finas,  e,  em  re- 
fpeíto  das  niais  partes  do  Corpo,  de  huma 
textura  a  mais  exquifita,  nao  admittem  ñas 
cavidades  de  lúa  fabrica  cortical,  le  nao  a 
mais  pura,  c  futiliílima  quinta  eífencia  de 
materia  ;  e  toda  a  mais,  que  nao  he  tam 
fina,  volta  com  o  Sangue  refluente  para  as 
Veas ;  e  alfim  como  nos  Bofes  fe  eftá  incef- 
fantemente  aperfeicoando  a  regenera^am 
do  Sangue,  e  Spiritos  Vitaes,  aílirn  no  Ce¬ 
rebro  continuamente  fe  eftam  regenerando 
Spiritos  Animaes  ;  os  quaes  íe  deítribuem 
pelos  Ñervos,  para  todas  as  Membranas,  c 
Mufculos,  para,  com  o  feu  fiuxo,  erefluxo, 
fazerem  o  fentimento,  e  movimento  \  e  de- 
pois  de  excrcitarem  o  íeu  officio,  os  que  íe 
fe  nao  gañáram,  e  evaporáram  nelle,  vol- 
tam  a  encorporarfe  com  a  maíTa  geral  do 
Sangue,  adonde,  inquinados  com  a  mia- 
tcria  mais  groífa,  e  inerte,  íe  tornam  a  pu- 
riñcar  nos  Bofes,  e  fe  fazem  Vitaes,  e  da 
hi  paíTam  a  filtrarfe  outra  vez  no  Cerebro, 
como  de  antes  ;  e  da  mefma  forte,  que  há 
huma  perpetua  circulacam  de  Sangue,  há 
tambem  outra  fucceífiva  circulacam  de  Spi¬ 
ritos,  que  fahem  delle. 

E 
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E  que  exiíte  tila  calla  de  materia  futi- 
Hílima^na  cavidade  dos  Ñervos,  a  que  cha¬ 
mamos  Spiritos  Animaes^  nao  obílante  aE 
gumas  opinioens  em  contrario,  em  eP 
pecial  a  do  movimento  vibratorio,  fica  fóra 
de  toda  a  diíputa,  depoií^,  que  noíTo  Socio 
o  Dr.  Alexandre  Stuart^  Medico  da  Sere- 
niílima  Rainha  da  Grande  Bretanha^  cni 
Julho  de  1732,  mcñrou  em  nofla  prezen^a^ 
na  Sociedade  Real,  com  tres  experimentos 
demonftrativos,  feitos  em  Arraans,  que  os 
Ñervos  nao  fam  elafticos,  como  as  Aireñ¬ 
as,  e  que  a  iba  operaijam,  no  moví  mentó  dos 
Mulculos,  he  devida  a  os  líquidos,  que  íe 
contehi  na  cavidade  dos  mefmos  Ñervos,  a 
que,  por  accepcam  commua,  chamantos 
Spiritos.  ^ 

Sor  o  he  a  parte  mais  liquida,  que  íe 
obferva  na  tigela,  e  confta  de  duas  íuftancias^ 
potulenta,  elymphatica  ;  a  primeira  nao  he 
outra  coufa^  que  o  que  tomamos  por  bebi¬ 
da,  e  ferve  para  abater  afeccura  na  Boca^ 
Oeíbphago,'  e  Eltomago,  para  humedecer 
a  maíTa  dos  alimentos,  e  fazelos  fluidos,  crrí 
ordem  a  tranícolar  dentro  dos  Vazos  Lác¬ 
teos.  A  fegunda  he  a  iympha,  que  as 
Glándulas  conglobadas  fepararn  do  Sangüe 
para  as  Veas  lymphaticas,  e  eílas  a  levarri 
coníigo,  e  a  tornam  a  miñurar  com  ó  San- 
gue  na  Vea  fubclavia ;  mas  eílas  partes  ám« 

I  i  i  '  bas 

,  *  Vid.  Tranfa<fl.  PhilofopK  Reg,  ícC.  Londin..  N°  424  J 
Tit.  V,  pag.  327.  vo}j  37. 
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bas  juntas,  e  unidas  com  o  Sangue,  a  que 
chamamos  Soro  delle,  fervem  para  coníer- 
valo  fluido,  para  diíTolver  os  Saes,  e  outras 
materias  nocivas,  e  lévalas  coníigopela  re* 
ípira^am,  urina,  e  poros  da  cute,  para  im¬ 
pedir  a  agglutina^am  dos  Glóbulos,  e  para 
diluir  o  Chylo^  e  deftribuir  o  alimento  até 
o  mais  diñante,  e  sutiliílimo  meandro  do 
CorpOá 

Glóbulos  lam  aquella  parte  do  San- 
gue,  que  na  tigela  fe  coagula  em  huma 
mafia,  pela  mayor  parte  globuloza,  os 
quaes  tem  pornaturefa,  que  quando  fe  che- 
gam*  a  contado,  corre  hum  glóbulo  para  o 
outro,  como  as  partículas  do  Mercurio; 

Eftes  glóbulos  fam  tam  infinitamente 
pequeños,  que  podem  circular  por  dentro 
das  Arterias,  Veas,  Glándulas,  e  Fibras, 
por  mais  eílreitas,  que  fejam  ;  e  tanto,  que 
fe  podem  introducir  adonde  nao  pode  pe* 
netrar  o  mefmo  Ar.  *  E  como  fam  mais 
pecados  que  o  Soro,  evamnellea  o  fundo, 
ié  moftra,  que  nao  íam  bolas  vacias,  mas 
íblidas,  e  de  huma  naturefa  polpoca,  e 
branda,  que  cede  á  compreífam  por  toda  a 
parte,  e  tomam  qualquer  figura ;  mas  li- 
vres  da  compreífam,  a  tem,  por  naturefa, 
efpherica,  como  fuccede,  e  üm  os  da  Agoa. 

Os  Glóbulos  primarios,  que  circulam  nos 
vacos  grandes,  íam  compoílos  de  innume- 
laveis  outros  mais  pequeños,  ou  fecundari- 

.  os, 

*  Vid.  Tranfadl.  Phílof.  Reg-  Soc.Lond,  Vol.  iii.  pt  208. 
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os,  e  quando  aquclles  chegam  a  vazos  mí¬ 
nimos,  fe  dividem  em  tantos  maís  peque^ 
nos,  quanto  he  precizo  para  permear  dittos 
vazos ;  e  fem  etta  conftante  uniao,  c  divi- 
fam  de  glóbulos,  conforme  a  largueza,  e 
eftreiteza  das  paíTagens,  ou  tubos  diveríos, 
acada  paíTo  fuccederiam  Obftruccoens,  e 
nao  poderla  a  circula^am  continuar  como 
deve,  para  prefervacam,  e  confervacam  da 
Vida,  e  Saude. 

Eítes  glóbulos  fazem  o  Sangue  adivo,  e 
vigurozo,  e  fervem  para  nutricam  de  todas 
as  partes  carnozas,  mufculozas,  ou  verme-* 
Ihas. 

As  Fibras  fe  oblervam  no  Sangue,  que 
fe  recebe  da  Vea,  em  Agoa  quente,  em 
filamentos  brancos  na  íuperficic  ;  e  da  mef 
ma  forte,  fe  hum  pedazo  de  Craífamento 
fe  lavar  eni  Agoa  quente,  nella  íe  podem 
ver  innumeraveis  fibras  brancas,  feparadas 
dos  glóbulos,  ou  partes  vermelhas. 

A^ílim  como  os  glóbulos  fazem  vigurozo 
o  Sangue,  ellas  fibras  o  fazem  mais  íblido, 
e  firme,  e  fervem  para  a  nutri(^am  de  todas 
as  partes  nervofas,  como  Ñervos,  Membra¬ 
nas,  &c. 

As  partes  Gommozas  do  Sangue,  fam 
huma  fuftancia  unéluoza,  e  adhefiva,  femi- 
Ihante  a  o  cozimento  de  pes  de  Vitela  ;  o 
que  íe  pode  ver,  metendo  o  dedo  polegar, 
c  o  moftrador  dentro  do  Sangue,  antes  de 
arrcfcfer,  e  ajuntando-os  ate  que  íe  feque, 

I  i  i  fe 
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fe  obfervará,  que  le  pegam  como  fe  efti- 
Veflcrn  unidos  com  grudc,  e  que  íe  fazem 
elcorregadias  as  maons,  lavando-as  com 
Sangue. 

Defta  calla  he  a  materia,  que  o  Sangue 
larga  ñas  juntas,  por  nicyo  das  glándulas 
mucilagtnoícaSy  e  da  mefma  naturefa  he  a 
que  fe  tira  do  corno  de  cervo,  para  a  ge- 
lea,  e  a  grude  do  peixe  Hufa^  a  que  cha¬ 
mamos  Ichthyocoíla* 

O  feu  ufo  he  para  embotar  as  pontas  dos 
Saes  agudos ;  para  fazer  o  Sangue  macio, 
e  elcorregadio,  em  ordem  a  poder  entrar  fá¬ 
cilmente  pelo  mais  mínimo  vazo;  para  dar 
confidencia  a  o  Soro  ;  para  conlervar  todos 
os  Solidos  húmedos,  e  capazes  para  a  ex- 
ten^am,  contraccam,  e  relaxacam,  e  todos 
os  leus  movimentos,  officios,  e  uibs  ;  para 
forrar  as  juntas,  e  defender  as  Cartilages, 
e  Oifos  de  que  fe  roíTem,  e  gañem  huns  a 
putros ;  e  finalmente  para  fervirda  princi¬ 
pal  nutrii^am  a  os  Tendoens,  Cartilages,  e 
Odbs,  pois,  por  cozimento,  fe  tira  efta 
materia  delles  todos. 

•*  i 

Aínda  que  o  Sangue  contem  realmente 
todas  eftas  partes  entre  fi  diverfas,  e  dcmon- 
ílraveis,  quaes  lam  Spiritos^  Soroy  Globu^ 
loSy  Fibras j  e  partes  GommofaSy  e,  para  a 
Economía,  e  diíferentes  ufos,  fam  ^am  ne-: 
Veífarias  ;  comonojuizo  pratico  he  mais 
difficil,  e  confuzo  o  conhecimento  del  las 
todas,  nos  parece  mais  útil  o  notar  as  ob- 

fervacoens 
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iervacoens  praticas,  que  fe  podem  fazer  do 
nielmo  Sangue,  depois  de  fahir  das  Veas, 
pela  Sangría,  e  de  eÜar  jáexpoílo  a  o  Ar^ 
e  frió  em  huma  tigela ;  em  cujo  eífado  fe 
fepara  erii  divas  narres  notaveimente  diítin- 
tas,  a  faber  6*0;  e  Crajfamento  ^  porque 
as  mais  notaveis  diíferen.^as  deltas  duas  par¬ 
tes  do  Sangue,  as  pode  ponderar,  e  adverr 
tir  qualquer  Medico  com  facilidade. 

E  como  o  Soro,  e  CraíTamento  do  San¬ 
gue  vaream  ñas  proporcoens,  coníiftencias, 
natureías,  e  cores,  conforme  as  differentes 
Enfermidades,  faremos  mencam  de  quatro 
citados  do  mefmo  Sangue,  que  os  Médicos 
tem  obfervado  mais  frequentemente  *  e 
aínda  que,  em  cada  hum  de  dittos  citados, 
baja  innumeraveis  graos  fubalternos,  eítes 
quatro  fam  os  mais  evidentes,  e  os  incluem 
em  fi  todos. 

O  primeiro  citado  do  Sangue  he,  quando 
o  Craifamento  tem  huma  moderada  uniao, 
e  firmeza  de  partes,  quazi  igual  propor- 
cam  com  o  Soro,  e  huma  cor  vermelha  ef- 
carlata,  expoíto  a  o  Ar  ;  quando  o  Soro 
he  da  confiltencia  da  Agoa,  claro,  e  quazi 
infipido,  ou,  pelo  menos,  que  nao  fabe  a 
íalgado.  Eite  eftado  do  Sangue  he  o  me- 
Ihor,  e  o  que  denota  Saude. 

O  fegundo  he,  quando  o  Craifamento 
tem  muito  mayor  propor<^am,  que  o  Soro^ 
eitá  mais  craifo,  e  vifeozo,  e  moitra  na  fu- 
perficie  huma  forte  de  grude;  (primeiro 

azulai^  a. 
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azulada^  e  depois  esbranquií¡ada,  e  de  cor 
de  cebo,  que  multas  vezcs  tem  hum  dedo, 
e  mais  de  groíTura)  nefte  eftado  do  Sangue, 
he  milito  menos  o  Soro,  que  o  CraíTamen- 
to,  e  de  huma  cor  amarelada,  e  pungente, 
€  ialgado  o  goíto.  Eñe  eftado  denota  hu¬ 
ma  naturefa  media  do  Sangue,  entre  o  nie- 
Ihor,  e  o  peor ;  e  fe  acha  commumente 
oas  Pebres  Inflamatorias^  Pleurizes^  Rheu- 
matJfmoSj  &c.  em  que  he  excellente  regra 
oa  Pratica,  o  hir  fangrando  ate  que  efta 
giode,  ou  rezina  quazi  defapareca,  e  o  So¬ 
to  principie  a  apparecer  em  mais  abun¬ 
dancia. 

O  terceiro  eftado  do  Sangue  he,  quando 
o  CraíTamento  he  tam  pouco,  que  o  Soro  o 
excede  dez,  ou  doze  vezes,  em  quantidade, 
e  eñe  tem  hum  goño  o  mais  pungente,  fal- 
gado,  e  urinozo.  Eñe  eftado  do  Sangue  he 
hum  dos  peores,  e  mais  infuperaveis  delle ; 
c  o  em  que  a  fuá  pungencia,  e  acrimonia 
chegou  a  o  ultimo  grao  qu’e  podia,  e  com- 
Hiomente  fe  acba  ñas  Pbthijicas  confirma^ 
das  y  Hydrobezias^  &c. 

Em  todos  eftes  tres  eftados  das  differen- 
tes  propor^oens  de  Soro,  e  CraíTamento, 
pode  a  pungencia,  calor,  e  acrimonia  do 
Sangue  fubir  a  hum  gráo  igual,  ainda  á 
quelle,  em  que  eftá  no  Sangue  peor  ;  e  para 
(conhecer  os  gráos  de  acrimonia,  calor^  e 
pungencia,  nao  temos  outro  mais  evidente 
iHieyo,  qne  o  do  goño. 

O 
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O  quarto  e  ultimo  citado  do  Sangue  he, 
quando  as  fibras  eítam  tam  corroídas,  e  in- 
capazcs  de  dar  firmeza  a  toda  a  mafia,  que 
o  Sangue,  que  fiihe  pela  Sangría,  fe  nao  le¬ 
para  em  Soro,  e  Craflamento,  mas  fica  na 
tigela,  (^por  mais  tempo,  que  íé  guarda) 
como  huma  fuílancia  nieya  liquida,  e  de 
huma  cor  efcura.  Ella  forte  de  Sangue  fe 
obferva  em  Pebres  malinas^  e  TejüllenciaSj 
e  nos  que  Ihe  deram,  ou  tomaram  VenenOy 
ou  os  mordeo  algum  Animal  venenozo,  gcc. 
E  a  eíla  corrofam,  e  comminuiíjam  das  fi¬ 
bras  do  Sangue,  fe  attribue  a  origem  das^m- 
taSy  ñas  Pebres  mallnasy  pela  mayor  parte. 

A  oprimeiro  citado  dos  quatro,  fe  cha¬ 
ma,  bom  Sangue  y  a  o  fegundo,  Sangue  ri¬ 
co  y  z.  o  terceiro,  Sangue  pobre  j  e  a  o  quar¬ 
to,  e  ultimo  Sangue  fodre. 

Da  doutrina  precedente  fe  fegue,  que 
paraconhecer  as  propor<joens,  queguardam 
entre  fi  o  Soro,  e  Craflamento,  para  ob- 
fervar  a  confiítencia,  e  firmeza  de  hum,  a 
cor,  acrimonia,  e  pungencia  do  outro,  e  til¬ 
do  o  que  ha  que  notar  em  toda  a  naaíTa,  íe 
deve  examinar  como  fahe  da  Vea,  pura,  e 
fem  miítura  de  outro  corpo,  depois  de  eílar 
fria,  e  ter  tempo  de  feparar-fe  o  CraíTamen- 
to  do  Soro. 

E  da  qui  fe  moitra,  com  evidencia,  a 
incerteza,  e  fallacia  de  julgar  do  Sangue^ 
na  Sangría  do  pe,  quando  eítá  na  bacia, 
miíturado  com  a  Agoa  j  em  que,  mechen- 

do-o 
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do-o  com  hum  pao,  dizem  delle  os  Médicos 
o  que  Ihes  parece,  quando,  nem  podeñi, 
nem  he  poílivel  fazerjuizo  ali  do  eftadó^do 
Sangue  5  e  allim  para  que  o  polcamos  fazer 
com  fundamento,  ordenamos  a  o  Sangrador, 
que,  apenas  ferir  a  Vea.  receba  huma  por- 
^am  de  Sangue  em  huma  tigela,  e  depois 
continué  a  fuá  Sangría  com  o  pé  dentro  da 
Agoa. 


A  Sangría,  fendo  em  quan- 
Effeitos  áa  tidade  propria,  diminue  o  enchi- 


Sangria. 


mentó  das  Veas,  e  Arterias;  e  a 


íeziftencia  da  circulacam  ;  rarefaz  o  Sangue, 
e  Ihe  dá  lugar  para  que  fe  attenue  ;  e  afíim 
abre  Obftruccoens;  prornove  a  Circulacam, 
Secre^am,  e  Excrecam,  faz  revulfam,  e  re- 
frefca. 


Eftá,  logo;  indicada  a  San- 
Indicantes.  plenidam  de  Sangue  ; 

pela  mayor  reziftencia  a  o  movimento  dó 
Cora^ao  ;  pela  demaziada  diñencam  dos 
Vazos ;  pela  muita  groíEdara  dos  líquidos ; 
pela  obñruccam  das  íecrecocns,  e  excreco- 
ens  neceífarias ;  pelo  violento  impüllb,  e 
curio  do  Sangue  a  partes  certas  ;  por  dores; 
Tumores,  e  vermelhidoens  inflamatorias ; 
e  pela  Circulacam  muito  rapida,  ou  muito 
vagaroza,  mas  fuíFocativa. 

Quando  a  Relpiracam  do 
Contra. in-  Enfermo  he  dezigual,  e  lánguida, 
icantes.  ^ fc  naó  entumcfcem 

com  a  ligadura,  o  Pulió  eftá  fraco,  o  ani¬ 
mo 
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hio  do  Enfermo  cabido,  e  as  foríjas  exhauA 
tas,  nao  fe  deve  fangrar.  Mas  fe  deve  fa- 
zer  diftíncam  entre  a  verdadeira  fraqueza^  e 
oppreíTam,  caulada  da  plenidan},  e  redun¬ 
dancia  de  liquidos  ;  porque  no  íegundo  ca¬ 
zo  a  Sangria  enfortece  o  JPulfo,  e  alivia  a 
os  Enfermos. 

Quando  os  Spiritos  fe  enfraqueceram,  e 
diílipáram  pelo  calor  do  tempo,  putrefaccam 
malina,  trahalho,  abítinencia,  vigía,  eva- 
cuacam  immoderada,  continnacam  de  Dó- 
enca,  ou  dór  prolongada,  nos  devemos  ab- 
ñer  da  Sangria. 

Quando  o  Enfermo  tem  medo  de  San¬ 
grar- fe,  por  fer  coítumado  a  cahir,  depois 
diífo,  em  huma  Syncope^  o  nao  devemos 
Sangrar  íem  huma  urgente  necellidade.  E 
ufaremos  da  meíina  cautela,  quando  a  San¬ 
gria  íe  tem  obfervado  fatal  em  hutna  fa¬ 
milia  inteira. 

No  tempo  de  huma  crtjis^  ou  Suofy  íe 
nao  deve  Sangrar.  E  he  improprio  fazelo 
em  huma  Fehre  diariay  HeBicay  D’tar-- 
reay  Cardtalgiay  e  Vómitos  preZentes. 

Quando  apparece  algum  arrojo,  ou  dif- 
carga  critica,  he  arrifeado  o  Sangrar.  Co- 
nhece-le,  que  he  critica  a  dilcarga,  ou  ar¬ 
rojo,  porque  depois  de  apparecer,  fe  def^ 
vanece  a  Qiieixa,  ou  íe  mitigam  os  Symp- 
tomas. 


K  k  k 


Ñas 
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Ñas  Queixas,  que  pedem  San- 

%!Tede.  principio  i 

ve  Sangrar.  Hias  cm  Febres,  que  principiam 
com  frío,  fe  deve  efperar,  que  ef* 
teja  üvre  delle  o  Enfermo  ;  e  o  Sangrar  na 
violencia  do  crecimento,  em  qualquer  Pe¬ 
bre,  he  morte,  Com  que,  ñas  Doen^as,  que 
tem  intermiíTam,  ou  remiíTam,  le  deve 
Sangrar  nefte  tempo  j  e,  podendo  fer,  qua- 
tro,  ou  finco  horas  antes  do  paroxyfmo. 

Quando  a  Queixa  he  urgente,  podemos 
Sangrar  a  qualquer  hora  do  dia  ;  mas  quan¬ 
do  podemos  eleger,  a  melhor  he  a  de  ma- 
nhaá,  duas,  ou  tres  horas  depois  de  íahir  o 
Sol,  ou  huma,  ou  duas  horas  depois  do 
Enfermo  acordar:  e  ainda  ñas  Pebres  Con¬ 
tinuas,!  quando  podemos  obfervar  nellas  al- 
guma  remiíTam  fenfivel,  menos  que  haja 
lymptoma  grave,  que  nos  obrigue,  he  me¬ 
lhor  Sangrar  de  manhaá  ;  porque  racional¬ 
mente  devemos  elperar  alguma  exacerba- 
^am  de  tarde. 

Se  fe  omitio  a  Sangría  no  principio  da 
Doenc^a,  ou  le  fangrou  menos  do  que  fe  de- 
via,  havendo  for<¿as,  c  finaes  de  enchimen- 
to,  fe  pode  Sangrar  em  qualquer  outro  pe¬ 
riodo. 

Em  quanto  ha  cruezas,  e  indigeíloens 
no  Ellomago,  e  Primeiras  Vias,  he  impro¬ 
prio  o  Sangrar.  Como  tambem  em  quan- 
to  correm  os  Menítruos,  e  Almorreimas, 
oufe  efpera  o  feu  fluxo  por horasj  excep¬ 
ta 
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to  em  cazo  de  grande  urgencia,  e  cntam  fe 
faca  no  pé  a  Sangría. 

Se  o  efpontanco  fliixo  de  Sangue  nao  dí^ 
minué  a  Enfermidade,  e  o  Enfermo  tem 
forca,  nao  impede  a  Sangría  5  e  aínda  que 
dito  fluxo  alivie,  fe  nao  he  a  quantidade  fuf 
ficiente,  fe  deve  fuprir,  tirando  o  Sangue, 
que  baile. 

Tendo  dado  hum  Diaphoretico,  que  faz 
crecer  o  Pulió,  e  a  o  Sangue  o  movimento, 
nao  devemos  langrar  a  o  Enfermo  neífe 
eílado,  nem  em  quanto  tem  huma  Purga  no 
Corpo  ;  e  menos  havendolhe  dado  alguma 
medicina  opiada,  em  quanto  a  fuá  operad 
cam  dura. 

Quando  dezejamos  fazer  huma 
evacuacam  univerfaL  devemos 

c  ^  1  j  ^1  que  fe  devi 

oangrar  em  hum  dos  braí^os  *  e  Sangrar. 
ñas  fuppreíToens  dos  Mezes,  ou 
Hemorroides  nos  pés. 

Quando  fangramos  por  revulfam,  fe  deve 
fazer  a  Sangria  na  parte  mais  remota  da  af- 
fecla,  e  adonde  o  Sangue  tem  tendencia 
diíFerente  ;  como,  quando  a  Queixa  he  fu- 
perior,  fangrar  na  parte  inferior,  e  vice 
e  quando  he  em  hurrMlado,  fangr.r 
no  oppofto. 

Quando  fangramos  para  derivar,  depoís 
da  difearga  univerfal,  fe  deve  fazer  a  San¬ 
gría  nos  vazos  próximos,  e  communicaveis 
^om  a  parte  aíFefta  \  como  ñas  Esquinencias  y 

K  k  k  a  debaíxo 
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debaixo  da  lingua  ;  e  na  Vea  jiigular^  ñas 
Queixas  da  Cabeca. 

E  como  eña  efpecie  de  Sangría  deriva- 
toria,  na  Vea  jugular^  eílá  tanto  em  ufo  na 
noíla  Praíica,  e  tam  confirmada  pelo  fuccef- 
fivo  cuffo  da  Experiencia  ñas  Febres  Conti- 
mías  com  Delirios^  nos  Lethargos^  ñas  A- 
foplexias^  xmDores deCabega  inveteradas, 
ñas  Mantas^  &c.  e  a  razao,  eAnatomia  das 
partes  nos  confirma  nos  beneficios  della,  pela 
grande  communicacam, que  tem  eítaVea  com 
anjbas  as  Carótidas^  e  vazos  da  Dura  Ma- 
ter^  cfperamos  a  intrcduzam  os  Médicos 
Portuguezes  com  a  meíma  familiaridade, 
que  nos  frequentemente  a  ulamios,  íe  qui- 
2erem  experimentar  os  meímos  beneficios, 

E  para  que,  pela  falta  de  ulb,  íe  nao  In- 
tlmldem-cs  Cirurgioens  de  picar  efta  Vea, 
Ihe  íeguramos,  que  he  mais  fácil,  c  menos 
perigoza  a  Sangría  da  Vea  pgiilar^  que  a 
do  pé,  ou  brafo ;  pois  nao  há  tendam,  ou 
arteria,  que  íe  poffa  ofFender,  e  he  tam 
grande  a  Vea,  que  qualquer  principiante  a 
poderá  feguramente  picar.  E  como  eña 
Sangría  he  tam  propria  para  os  Maniacos^ 
fe  podem  facilitar  os  Sangradores  a  faze-la 
no  Hoípital  dos  Loncos.  O  Methodo,  e 
facilidade,  com  que  fe  fangra  eña  Vea,  he 
na  fegmnte  forma. 

Em  ordem  a  intiimefcer  a  Vea  jugtilar^  fe 
deve  lancar  a  o  Enfermo,  huma  atadura  pe¬ 
lo  pefccM^o,  pouco  arriba  da  Clavicula,  de 

maneiraj 
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maneira,  que  venhamas  duas  pontas  a  atar- 
fe  debaixo  do  fovaco  do  braco  contrario ;  e 
com  outra  atadura,  da  outra  parte,  fazer  o 
mefmo,  e  atala  tambera  debaixo  do  fovaco 
oppofto ;  e  logo,  levantando  o  Enfermo, 
e  inclinando  a  hura  lado,  a  Cabeca,  íe  vera 
a  Vea  intumefcida.  Ou,  ata  atrás  no  pef- 
coco  arriba  da  Clavicula,  huma  atadura  por 
modo  de  colar,  ,  e,  por  entre  o  pefcoco, 
e  o  ineírao  colar,  mete,  e  puxa  para  baixo 
a  ponta  de  outra  atadura,  e  faze  que  omeP 
rao  Enfermo,  ou  qualquer  PelToa,  puxe  para 
baixo  pelas  pontas  ambas  della,  e  verás 
(pie  a  o  puxar,  fica  livre  a  Jfpera  Arteria^ 
e  apparece  a  Vea  jugularmtamAciáa.:  En- 
tam  a  íegura,  pondolhe  o  dedo  polegar  el— 
querdo  era  cima,  para  que  nao  fuja  da 
lanceta,  e  faze  a  cefura  com  rezolufam  je- 
cundum  longHtidinem  •,  porque  de  outra  ma- 
ncira  fe  inflará  a  Vea,  e  caufará  hum  Ec- 
cJjymoJis.  Acabada  de  fazer  a  Sangria,  logo 
para  o  Sangue  de  íi  proprio,  tiradas  as  ata¬ 
duras,  e  nao  neccflita  couza  alguma  para 
para-lo  ;  ou  quando  muito,  hum  final  com 
goma,  como  os  que  as  Mulheres  trazcm  na 
cara,  ou  outro  tanto  de  Emplaíto  adhefivo 
que  fe  ponha  na  cefura.  E  Pelfoas  tenho  eu 
viíto,  por  padecerem  dores  de  Cabefa  Annos 
feguidos,  hir  a  caza  do  Sangrador  a  Sangrar¬ 
le  da  Vea  jugular,  e  depois  de  feita  a  Sangria, 
em  hum  quarto  de  hora,  hir  caminhando  para 
fuá  cafa,  fem  a  menor  inconveniencia. 


E 
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E  eíla  he  a  Sangría  derivatoria,  que,  af- 
íim  pela  Anatomía,  e  commnnicacam  das 
partes,  como  pelo  que  a  Oblervafam  nos 
moñra,  aproveita  em  todos  os  AfFeétos  da 
Gabela,  e  como  tal  fe  deve  praticar;  e  nao 
a  da  chamada  Cephalica^  que  nao  tem  com- 
munica^am  com  a  Cabe?aq  ou,  para  tem¬ 
perar  o  Figado,  a  da  Sálvatela^  pois  nao 
tem  com  elle  communicacam  alguma;  nem 
lam  Sangrías  derivatoría?,  ou  dífferentes  da 
Sangría  evacuatoria  do  bra?o  ;  porquanto,  a 
Bicíma  Vea,  que,  no  lugar,  donde  fe  dobra 
ocotovelo,  fe  chama  Mediana^  (e  ie  forma 
da  uníaó  dos  dous  ramos  da  CephaUca^  e 
BafiUca^)  entre  o  dedo  meminho,  e  anular 
fe  chama  Sahatela\  e  todos  eíles  ramos  do 
bra^o  tem  na  Axtllar  o  feu  nafeimento,  e 
nenhuma  communicacam  próxima,  a  Ce-^ 
phcüica  ccni  a  Cabeca  ;  a  Sálvatela  da 
parte  dircita  com  o  Figado  ;  cu  a  da  ei- 
qoerda,  com  o  Baco.  E  aíiirn  le  deve  ex¬ 
purgar  da  Platica  elle  abufo,  rcccbido  pelos 
Arabios^  e  fuperíliciofaniente  encarecido, 
c  radicado  por  AacutoA  ^  outros,  iem  mais 
fundamento,  que  o  de  1er  erro  inveterado ; 
de  que  ja  fe  queixou,  afperamcnte,  o  Me¬ 
dico  mais  íemilhante  a  Fl/ppocrates  de  toda 
a  Antiguidade,  e  dos  primeiros,  entre  os 
Eícfitores  extantes,  que  fallou  da  Sangría 
da  Salvatelay  mas  regeitondo-a;,  e  eftra- 

nhando. 


»  De  Medie.  Princ.  Hiíl.  Qux^rt.  xxvii.  pag.  9Z,  ad94. 
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nhando,  que  algnns  Médicos  uíiiífcm  dclla," 
e  fizeíTem  myílerio,  donde  o  nao  liavia*  ^ 
Entendem  muitos,que  deícuberta  a  Cir** 
culacam,  e  communicando-fe  por  ella  o 
'Sangne  hum  com  outro^  fam  inutis  as  diC- 
tircoens  de  Evactiafamy  Revulfamy  e  De^ 
rivafar/iy  e  confequentemente,  que  o  niel- 
nio  he  íangrar  cm  huma,  que  em  011  tía 


parte  ;  mas  o  leu  engano  he  manifeíto  ;  por¬ 
que,  antes  pelo  contrario,  os  eíFeitos  da 
Sangría  Evacuatoria,  Rcvulforia,  e  Deri- 
vatoria,  os  experimentáram  os  Médicos 
lempre,  mas  a  razad  do  difFerentc  eíFeito, 
que  obfervavam  de  Sangrar  antes  neíta, 
que  naquella  parte,  fo  a  conheceram  depois 
da  Circiilacam  do  Sangue.  f 

A  quantidade  de  Sangue,  que  ^rnitida.k 
fe  hade  tirar  pek  Sangría,  íe  deve 
medir  pela  indicacao,  forcas,  te-  tirar. 
lerancia,  e  Idade  da  Peflba  :  Obfervando 
fempre,  que  em  huma  Doenca  grande,  íe 
deve  tirar  mayor  quantidade  5  e  queosSo- 
geitos  de  cores  vivas  na  cara,  mocos,  car¬ 
nudos,  e  de  vazos  cheos,  íe  podemi  íangrar 


mais 


Atfial  jiene  fíat  proftifio,  finiílríe  manua  venam  illam, 
qU2e  ínter  minimum  digitiim,  atque  annularem  jacet,  Medi- 
corum  nonnalli  incidere  jubent,  quoniam  hanc  ad  Lienem 
ufque  pertinere  arbitrantur ;  fed  .Se  ipfa  ctiam  inferioris  vena; 
ciibiti  propago  eft  :  cur  itaque  hanc  prope  dígitos  petius,  U 
non  in  cubito,  quis  inciderit?  etenim  in  cnbito  major  eíl, 
¿c  languinem  facilius  efiiuere  permittit.  Aretecus  De  Sanguinis 
RsjeClione,  cap.  2.  pag.  122.  I.  18,  Editione  ultima  G rae- 
co-latina,  omninni  óptima,  Oxonia.^  mdccxxiii. 

•f  Vide  Bellin.  De  Sanguinis  Miíhone,  Propofition.  Vi» 
pag:  1 17;  ad  1 19, 
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maís  largameute  ;  e  pelo  contrarío  os  del¬ 
gados,  e  macilentos*  os  velhos,  e  meninos» 

Os  que  vivem  em  abílinencia,  como  al- 
guns  Religiolbs,  fe  devem  fangrar  com 
mais  cautela,  que  os  que  vivem  em  fartura. 
Na  Primavera  fe  pode  fangrar  com  mais 
largueza*  depois,  no  Outono;  menos  no 
Invernó  ;  e  muito  menos  de  Veram. 

Qiiando  a  Sangría  he  evacuatoria,  aquan- 
tidade  de  Sangue  que  íc  deve  tirar  geral- 
mente,  he,  em  Peífoas  grandes,  que  íam 
fortes,  de  gix,  ate  Jxiv,  e  xvi  ;  nos  fracos, 
de  5vi  ate  X.  Em  huma  Criani^a  de  íeis 
mezes,  |ij ;  de  hum  ate  dous  Annos,  §iij  ; 
de  dous  ate  quatro,  5iv;  de  quatro  ate  feis, 
5v;  de  íeis  ate  dez,  5vj  ;  de  dez  ate  qua- 
torze,  §x.  E  fempre  na  Sangría  evacuatoria 
devemos  tirar  mais  Sangue,  que  na  revul- 
foria,  ou  derivatoria. 

Quando,  no  tempo,  que  o  Sangue  eftá 
fahindo,  fe  obfervar  no  Enfermo,  que  Ihe 
anda  a  cabeca  á  roda,  que  boceja,  que  vo¬ 
mita,  e  finte  ruido  nos  ouvidos,  íe  Ihe  vam 
debilitando  os  Pulfos,  e  fe  Ihe  faz  pallida  a 
cara,  devemos  logo  tapar  a  ceíura  da  San¬ 
gría  ;  porque  fam  finaes,  que  o  Enfermo 
nao  pode  com  tanta  defpeza  de  Sangue,  e 
Spirito. 

A  os  que  fam  fortes,  e  cahem  em  huma 
Dernca  violenta,  ou  a  quantidade  do  San- 
gne  he  muita,  o  mais  acertado  he  tirar  lo¬ 
go  de  huma  vez  o  Sangue,  que  fe  neceffita. 

Mas 
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Mas  quando  a  forca  iiaó  permitte  tirar  do 
huma  lo  vez  todo  o  Sangue,  que  a  íinfer- 
midade  pede,  le  deve  ú\2lx  '^^artitls  vkíhiis¿ 
E  quando  o  Sangue  oíFende  pelo  movimen-' 
to,  e  langramos  por  revulíam, devemos  tíra¬ 
lo  por  varias  vezes,  e  em  diítintos  dias.  E 
le  as  Qrieixas  fam  muito  agudas,  no 
melino  dia  le  pode  fa2er  a  Sangría  evacua¬ 
toria  duas,  e  tres  vezes, 

Quando  o  Enfermo  tem  rnedo  Ventosas 

-1  1  Sarjadas» 

de  le  langrar,  ou  nao  pode  lo- 
portar  as  Sangrías,  le  podeni  fuprir  com 
Ventolas  Sarjadas.  E  quando  ellas  fe  fazem 
por  evacuacam  univeríafdevemíer  muitas^ 
e  mais  profundas.  Os  lugares,  em  que  fe 
devem  efcarificar  fam,  as  barrigas  das  'per-^ 
ñas,  nalgas,  coxas  das  pernas,  eípadoas,  e 
bracos. 

Quando  fe  faz  ufo  de  Sangrías,  e  Ven- 
tofas  Sarjadas,  devem  ter  precedido  as  San¬ 
grías.  E  no  que  refpeita  ás  Indica^oens^ 
em  ambas  fam  as  mefmas. 

Quando  as  Ventofas  Sarjadas  feapplicam 
para  alivio  de  huma  elpecial  parte,  a  índi- 
cacam  le  tira  della  lómente. 

Meninos,  e  PeíToas  velhas  tolcram  me- 
Ihor,  que  a  Sangría,  as  Ventolas  Sarjadas, 

A  quantidade  de  Sangue,  que  fe  hade  ti¬ 
rar  por  ellas,  fe  deve  mcnlurar  pelas  mef¬ 
mas  regras  das  Sangrías. 

Quando  o  Sangue  he  muito  groíTo,  eñab 
pode  lahir  fácilmente,  fe  deve  lorncntar  a 

L  1  1  parte 
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parte  com  huma  efpongia  molhada  em  A- 
goa  bem  quente,  ou  esfrega-la  milito  bem 
com  hum  paño  calido,  antes  de  applicar  as 
Ventofas. 

Quaodo  fe  applicam  as  Sarjas  por  revul- 
fam,  fe  devem  fazer  na  parte  mais  diftante, 
ou  contraria  da  offendida ;  quando  por  de- 
rlvaí^am,  na  mais  próxima  ;  e  quando  por 
evacuaí^am  particular,  fobre  a  parte  mcíma* 

Ñas  Mulheres  prenhadas,  quando  fam 
precizas,  íe  devem  fazer  as  Sarjas  nos  bracos, 
e  coftas,  e  nurxa  ñas  partes  inferiores. 

As  Sarjas  fe  nao  devem  fazer  com  o  Sar- 
jador  commum,  por  fer  menos  conveniente, 
mais  afpero,  e  nao  tam  regular,  para  pro¬ 
fundar  mais,  ou  menos,  em  difterentes  ca¬ 
zos;  mas  fe  devem  fazer  com  o  Efcarifica- 
dor  inventado  pelos  Inglezes,  de  que  há 
diias  fortes,  huns  que  podem  fazer  dez, 
outros  dezafeis  cefuras  de  huma  vez,  com  a 
mayor  facilidade,  por  huma  mola,  que  im¬ 
prime  o  golpe,  e  fe  retira;  e  que  tem  hum 
engenho,  pelo  qual,  antes  de  Sarjar,  fe 
pode  preparar  o  Inílrumento,  para  profun¬ 
dar  as  Sarjas  na  qiiella  altura,  que  pedem 
as  forcas,  e  a  caha  das  Doencas. 

Os  Efcarificadores  da  primeira  forte,  úfa¬ 
le  delles  pelo  methodo  feguinte. 

O  parafuzo  macho,  que  ella 
(por  conveniencia)  metido  na  ca- 
beceira  do  Eícarificador,  o  para- 
íuza  dentro  no  parafuzo  femea, 

que 


Direepens 
para  ufar  do 
Efearifica- 
dor. 
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que  efta  na  ilharga  da  caixa ;  e  depois,  pon¬ 
do  o  Eícarificador  em  forma,  que  nao  of- 
fenda  as  maós,  a  o  paflar  das  lancetas  j  em¬ 
purra  a  cabera  do  parafuzo,  ate  que  ou^as 
a  mola  dentro  dar  hum  eftalo,  como  quan- 
do  fe  levantam  os  fechos  de  huma  eloin- 

i 

garda,  para  a  armar  ;  entam  poem  as  grades 
do  Inltrumento  bem  unidas  fobre  a  parte, 
carrega  a  caixa  íbbre  ella,  e  piixa  a  mola, 
ou  gatilho  para  cima,  e  verás  que  difpára, 
paíTam  as  lancetas,  e  fazem  com  a  mayor 
velocidade  dez  feridas.  As  lancetas  podeni 
fazer  as  cefuras  mais  ou  menos  profundas, 
com  levantar  mais  ou  menos  as  grades  ;  o 
que  íe  faz  fácilmente,  dando  huma  ib  volta 
a  cada  hum  dos  quatro  paraíuzos  ñxos  ;  e 
entam  pondo  as  grades  de  forma,  que  appa- 
recarn  as  pontas  das  lancetas  na  altura,  que 
fe  dezeja,  torna  aapertar  os  parafuzos  tanto 
quanto  poílivel  for ;  tendo  cuidado,  que  íi- 
quem  fempre  as  grades  a  oolivel.  As  lan¬ 
cetas  eftam  paraíuzadas,  como  fe  foíTe  hum 
parafuzo  cada  huma  deilas,  e  aííim,  quan- 
do  le  quizerem  afiar,  le  podem  tirar  fora  do 
Inftrumento,  e  parafuzalas  outra  vez  no 
mefmo  fitio. 

As  Ventofas  fem  fogo,  eftam  promptas  a 
toda  a  hora,  lam  mais  convenientes  para 
huma  preca,  e  dentro,  ou  fóra  da  cama, 
nefta,  ou  na  quella  parte  do  Enfermo,  le 
podem  applicar  lem  o  receo  dos  damn  'S, 

Lila»  que 
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que  pode  caufar  o  fogo  ;  e  fe  ufa  dellas 
pelo  feguinte  methodo, 

Prímeiro,  anda  á  roda,  e  tira  o 
capellinho  de  latam,  coni  que 
éias  Vento-  eltá  cuberta  a  cabeca  da  Ventola, 
Usfemfogo.  ferve  para  guardar  a  Válvula 

de  alguma  poeira,  ou  qualquer  outro  accir 
dente,)  e  no  mefmo  lugar,  parafuza  a  Bom¬ 
ba  do  Ar,  ou  canudo  de  latam  comprido  ; 
silo  feito,  applica  a  Ventofa  a  parte,  car- 
lega  fobre  ella,  e  metendo  o  dedo  na  aza  da 
Bomba,  move-a  para  cima,  e  para  baixo, 
como  quem  ufa  de  huma  feringa,  até  que  o 
tumor  efteja  bem  elevado,  ou  (eftando  em 
feu  fentido)  principie  adoer  a  o  Enfermo. 
Para  tirar  a  Ventofa,  carrega  o  dedo  fobre 
a  carne,  junto  da  borda  do  vidro,  ate  que  o 
Ar  poífa  entrar  dentro  :  ou,  em  hum  cafo 
extraordinario,  tirada  abomba  da  Vento¬ 
fa,  e  rnetendo  hum  alfenctc,  ou  agulha 
entre  ocourinboda  Válvula,  e  a  cabeca  da 
mefma  Ventofa,  a  que  eftá  fixa,  (tendo  a 
cautela  de  nao  picar  a  Válvula)  entrará  o 
Ar  dentro  por  elle  caminho.  Depois,  faze 
as  cefuras,  e  ellas  feitas^  applica  a  Ventofa, 
da  mefma  forma,  Ibbre  ellas  para  tirar,  c 
receber  o  Sangue,  e  Liras  continuando  com 
as  mais  da  mefma  forte. 

A  Bomba  do  Ar,  e  Vento  fas  rariffimas 
vezes  íe  dolconcertam,  mas  fe  as  Válvulas 
fe  gaftárem  com  o  ufo,  (que  tudo  gaña  o 
tempo j  ou  fe  encorrearcm,  tu  verás,  cor¬ 
tando-a# 
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tando-as  fóra,  como  eftavam  fixas  ;  e  de 
qiialquer  couro  de  luva  fino,  cortado  em 
correinhasda  largura  das  Válvulas,  Ibas  fia¬ 
rás  novas  ^  e  depois  de  atadas,  como  as  ou- 
tras,  deves  unta-las  com  azeite,  ro^ando-o 
milito  bem  com  a  unha  do  teu  dedo,  para 
que  encha  os  poros  do  couro,  de  íbrte  que 
o  Ar  nao  poíTa  penetia-lo.  E  fe  em  algu- 
maocaziao  vires,  que  entra  Ar  por  entre  a 
Válvula,  e  a  Ventofa,  com  lancailhe  huma 
gota  de  azeite,  ou  molha-la  com  a  faliva, 
e  royala  muito  bem  com  a  tua  unha,  fe  re¬ 
mediará  dita  inconveniencia. 

Sanguifiugas  fuprem  tambem  a 

•  r'  T  J*  oANGüI"* 

Sangría,  tem  os  melmos  Indican-  jucas. 
tes,  e  Contra-indicantes,  que  ella, 
e  fe  ufam  em  todas  as  Queixas,  que  as 
Ventolas  farjadas. 

Quando  as  Sanguifiugas  fe  applicani  em 
lugar  da  Sangría  evacuatoria  univerlal,  deve 
fer  em  numero  bañante,  que  poíTam  tirar 
a  quantidade  de  Sangue  fufficiente. 

Para  evacuar  de  todo  o  Corpo,  fepodem 
applicar  Sangiiiíugas  ñas  Hxmorrhoides, 
cm  fuppreífioens  das  meíinas,  edos  Mezesj 
excepto  eílando  as  Almorreimas  oíFendidas, 
ou  havendo  algum  fluxo  de  humores,  que 
correo  a  ellas  ^  e  fe  nefte  eftado,  para  eva- 
cua^am  da  parte,  neceílitamos  ufa-las,  deve 
ter  precedido  a  Sangría  alta,  antes  das  San- 
gaifugas. 

As  Sanguifugas  levara  huma  yentagera 


\ 
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ás  Vcntoílis  Tarjadas,  que  em  partes  donde 
aquellas  íe  nao  podem  applícar,  podemos 
iilar  deltas. 

Ñas  partes,  donde  fe  fixaram  Carbúncu¬ 
los^  ou  humores  ciitícos,  depois  de  terem 
precedido  Singrias^  fe  podem  applicar  San- 
guifugas.  Quando  as  Sanguifugas  fuprem 
as  vezcs  da  Sangria  ñas  Pebres,  as  devemos 
applicar  na  remiífam  ou  intermittencia,  e 
obíervar  com  ellas  as  Regras  da  Sangria. 

Para  proporcionar  o  numero  das  Sanguí» 
íiigas  á  quantidade  de  Sangiie,  que  dezeja- 
BIOS  tirar,  fe  deve  fazer  a  conta,  para  cada 
oní^a  de  Sangue,  huma  Sanguifuga,  depois 
de  chea,  computando  o  que  ella  chupa,  e 
o  pouco  que  lahe  depois  de  cabida. 

Se  os  orificios  nao  fangram  totalmente, 
depois  de  cahirem  as  Sanguifugas,  permit- 
tindo-o  aparte,  fe  Ihe  appliquem  Ventofas 
íeccas  ;  mas  fe  correrem  demaziado,  ufaren 
mos  de  Bolo  Armenio  verdad eiro,  ou  Bar¬ 
io  de  Eftremos,  feito  em  maíTa  com  clara  de 
ovo,  e  fendo  neceíTariode  colcothar  de  Vi¬ 
triolo. 

Nao  fe  deve  fazer  ufo  de  Sanguifugas  apa¬ 
chadas  de  novo,  antes  de  bem  limpas  em 
Agoa  clara,  e  antes  de  mete-las  nella,  Ihe 
devemos  alimpar  a  materia  mucofa,  com 
hum  paño,  ou  eípongia. 

Antes  de  applica-las,  le  deve  esfregar  a 
parte  com  Agoa  quente,  e  límpa-las  ate 
que  eñejam  feccas,  e  pegarlhe  com  hum 

pano^ 
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paño,  fixandolhc  as  bocas  na  parte,  e  fe  nao 
pegareni  logo,  fe  esfregara  a  parte  com  a- 
^ucar,  mel,  ou  leyte  tibio  5  e  fe  depois  de 
cheas  nao  quizerem  largar,  em  Ihe  chegan- 
do  fal  ás  cabecas,  as  verás  cahir. 

Em  quanto  a  os  lugares,  em  que  íe  ap- 
plicam  as  Sanguifugasj  ñas  Dores  de  Cabeca 
fortes,  nos  Delirios,  Manías,  Phrcnezis,  Lc- 
thargos,  &c.  fe  devem  applicar  ñas  Veas 
temporaes  ;  De  tris  dasOrelhas;  ñas  Veas, 
que  apparecem  na  Sutura  coronal ;  e  no 
meyo  da  Cabera,  depois  de  raípada,  para 
as  mefmas  Queixas,  e  Convulfoens.  Para 
as  Efquinencias,  ñas  jugulares,  e  dcbaixo 
da  barba.  Para  os  Pleurizes,  na  parte  da 
dor.  Para  os  Hypocondriacos,  e  Obftruc- 
coens  das  Almorreimas,  ñas  Veas  Haeníor- 
rhoidaes.  Para  as  Obftruc^oens  dos  Mczes, 
ñas  barrigas  das  pernas,  e’  ñas  coxas  das 
mefmas,  ou  na  parte  interna  da  Vulva.  Para 
as  Opthalmias,  ñas  Veas  temporaes.,  ou  de¬ 
trás  das  Orelhas  ;  e  nefte  lugar,  para  as  In- 
ílamafoens  dos  Ouvidos.  Para  a  Odontal¬ 
gia,  otidorde  dentes,  ñas  Gingivas.  E  em 
alguns  calos,  quando  he  para  fazer  evacua- 
cam  particular,  nos  lugares  ofFendidos. 

Dos  Eméticos. 

OV  O  M  I  T  O  he  huma  contraccam 
violenta  das  fibras  muículares  do  £í- 

tomago, 
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tomago^  (ajudada  da  contraccam  do  Día» 
phragma,  e  Muiculos  do  Abdomen^)  as 
qtiaes  efpremem  os  contentos,  pelo  Eíb- 
phago,  com  muita  forca,  originada  de  hum 
tamultiicfo  movimento  de  Spiritos,  e  cau- 
fada  por  tudo  aquiilo,  que  punge,  vellica, 
diflende,  ou  aggrava  em  exceíTo  o  mefmo 
ERoniago,  ou  quacfquer  outras  partes, 
com  que  tem  conlcntimento. 

A  principal  Indicacam  dos  Vomitorios, 
lam  os  humores  fixos  no  Eftomago  ;  mas 
em  muitos  outros  caíbs  fam  tambem  de 
grande  beneficio,  como  ñas  Eplepfias^  A- 
foplex/as^  e  outras  Qiieixas  cephalicas,  a- 
donde  nao  ha  Infiamacam,  ou  extravazacam 
de  Sanguc.  Ñas  Objirucfoens  do  F/gadoy 
ñas  Hypocondrias^  2xc.  Mas  ñas  AfthmaSy 
e  Pebres  Intermittentes^  lam  os  Vomitorios 
es  Remedios  mais  eífeclivos,  e  fingulares. 

Os  que  fam  Ibgeitos  a  lancar  Sangue  pela 
boca,  ou  por  outra  qualquer  parte,  nao 
devem  ufar  de  Vomitorios*  e  menos,  os 
que  padecem  de  alguma  Inflama^am  inter¬ 
na  y  nem  os  que  tem  olhos  muitos  fracos, 
ou  que  aclualmente  padecem  da  queixa  cha¬ 
mada  Opthalmia, 

A  Muiheres  prenhadas,  fe  nao  deve  dar 
Vomirorio  totalmente,  fe  nao  em  grande 
neceífidade,  e  havendoa,  nunca  forte. 

Em  Cólicas  feccasy  he  perigozo  o  dar 
Vomitorio.  Vomitorios  chalybeados  nao 
lam  proprios  para  os  muito  temos,  ou  mui- 

to 
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to  fracos  Eos  Vomitorios  vitriolicos,  ou 
aluminozos,  l'am  improprios  para  os  Añh- 
niatícos. 

Quandó  ha  Indicacam  para  Sangrar,  e 
Vomitar,  preceda  a  Sangria  a  o  Vomitorio* 
C'  nao  havendo  impedimento,  lempre  he 
mais  íeguro  Sangrar  antes  do  Emético. 

Os  que  lam  magros,  coléricos,  e,tern  ó 
peito  largo,  tomam  cóm  faciiidade  os  Vo¬ 
mitorios  ;  mas  Os  gordos,  phlegmaticos,  e 
de  peito  eftreito,  pelo  contrario. 

Os  Vomitorios  fam  mais  benl  fuccedidos 
de  Veram,  que  de  Invernó. 

O  mais  conveniente  tempo  de  toríiar  o 
Vomitorio,  quando  nao  ha  urgencia,  he, 
para  os  robuftos,  pela  manhaa  em  jejum,  e 
para  os  fracoSj  tres  horas  depois  de  haver 
jantado. 

Depois  de  haver  tomado  o  Vomitorio^  e 
vomitado  duas  vezes  com  elle,  deve  citar 
prompto  hum  liquido  delgado,  e  tibio,  de 
cozimento  de  cevada,  ou  de  Soro  de  leyte^ 
oii  de  caldo,  depois  da  primeira  fervüra, 
ou  de  Infulam  de  macella,  ou  de  cardo  San¬ 
to,  elegendo  mais  eftc  do  que  aquelle,  con¬ 
forme  a  caita  da  Enfermidade,  e  íbgei^ao 
do  Doente,  para  que  va  bebendo,  e  vomi¬ 
tando  ;  e  fe  for  diíEcultofo  de  vomitar  d 
Enfermo,  deve  ajudar  a  operacam,  ou  to¬ 
cando  na  garganta  com  huma  penna,  du  me- 
tendo  os  dedos  na  boca.  Do  liquido,^  que 
tcm  para  hir  vomitando,  huns  ufam  mais, 

M  m  m  dutrds 
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outros  menos  qiiantidade  ;  mas  pelo  geral, 
Ihe  ordenamos^  que  bebam,  e  vomitem  ate 
duas  cañadas. 

Des  de  o  principio,  ate  que  acabe  a  fuá 
operaban!  o  Vomitorio,  nao  deve  dormir  o 
Enfermo  ;  e  acabada  ella,  fe  deve  deitar  na 
cama,  e  tomar  huma  pequeña  bebida  efto- 
machica,  e  opiada. 

Se  na  operacam  do  Vomitorio,  fe  def» 
mayar  o  Enfermo,  le  Ihe  deve  dar  hum 
cordeal,  caldos,  e  licores,  que  adocem,  e 
rebatan!  a  acrimonia  do  Emético  ;  esfregar- 
Ihe  as  Fontes  corn  Spiritode  Alfazema,  fal- 
picarlhe  a  cara  com  Agoa  fria,  &C. 

Se  os  Vómitos  naóquizerem  parar,  fe  darár 
a  o  Enfermo  hum  caldo  bem  falgado,  para  o 
fazer  foiutivo  ;  e  apertando  muito,  fe  lan- 
cará  maó  de  Sal  de  lofna^  cumo  de  Linfa  o 
az,edOy  e  algumas  gotas  de  Láudano  If 

íe  devem  dar  Vomitorios  a  os  que 
padecen!  de  ^lehraduraSy  e  Aneurismas, 
Em  todas  as  Idades  fam  proprios  os  Vo¬ 
mitorios,  com  tanto,  que  íe  proporcionem 
a  Idade,  for9as,  e  Queixas  dos  Enfermos. 

Os  Vomitorios  AntimoniaeSy  pela  def 
proporcam,  e  dureza  de  fuas  fibras  metal- 
licas,  com  as  noífas  carnozas,  e  tenras, 
í'am  Ibfpeitozos,  e  pela  fuá  virulencia,  fum- 
mamente  nocivos  ;  e  como  taes,  (havendo 
outros  que  faí^ani  a  fuá  operacam,  e  fejam 

mais 
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inais  feguros,)  fe  devem  rejeitar  da  Pratíca 
todos.  * 

A  Ipecaatanha^  raíz  tam  celebre,  e  co- 
nhecida  na  Europa,  he  Vomitorio  feguro 
para  toda  a  Idade,  e  Sexo,  preparado  pela 
mefma  Naturefa,  e  por  vegetavel,  rnais 
chegado,  e  conforme  á  noífa.  Defta  raiz 
ha  qiiatro  fortes  diíFerentes,  que  fe  diftin- 
guem  pelas  fuas  cores,  a  faber ;  negra^  par- 
da^  cinzenta^  e  branca.  De  todas  ellas  a 
melbor,  e  de  que  mais  ufamos,  fe  apodemos 
alcancar,  he  a  cmzenta.^  de  que  e  P.  Blth 
teau  nao  teve  noticia^,  e menos  o  Dr.  Cur- 
que  com  o  titulo  de  Cypó,  falla  della. 
Vem-nos  ella  forte  de  Ipecacuanha  á  Euro¬ 
pa  por  via  de  Efpanha,  pelos  Galleoens  de 
Borto  Bello  \  e  tambem  do  mefmo  Tor¬ 
io  nos  chega  a  Londres  pela  Jamaica.  Da 
Ilha  de  S.  Thomé  nos  tem  chegado  alguma 
defta  Ipecacuanha  cinzenta,  vinda  ali  do 
Brafil ;  e  aííim  me  parece  que  o  Brajil 
produz  tambem  efta  efpecie ;  a  riegra  nao 
vem  de  outra  alguma  parte  ;  e  no  Brafil 
crece  tambem,  íem  duvida,  a  branca.,  e 
faz  Tfo  mencaó  de  huma,  e  outra. 

A  o  famoío  Helvetius  de  vemos  a  prim  ei¬ 
rá  introduccam,  defta  nobre  Medicina,  ha 
Europa  ;  mas  a  o  noíTo  Illuftre  Prezidente 
Hans  SloanCj  o  haver  feito  o  defeubrimen- 
to  de  duas  efpecies  de  Ipecacuanha  fal- 

M  m  m  2  las, 

*  Vid.  Cap.  vi.  pag.  272,  e  273.  f  Vocab.  Porfu^* 
Tom,  4^  p.  196,  ^  Memor.  de  Var,  liinpl.  pl’32. 
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fas,  que  fe  principiavam  a  introduzir  na 
Pratica,  pela  aflinidade  c  femilhanc^a  com  a 
branca^  e  farda  verdadeira ;  e  a  farda-^ 
Iha  mandáram  de  Virginia  por  verdadeira 
Ipecacuanhay  fendo  que  nao  era  outra  cou¬ 
fa,  que  a  raíz  do  Afocymm  venenofa,  que 
o  mefnio  Cavaihero  defcreve,  com  toda  a 
miudeza,  na  fuá  admiravel  Hijioria  Nar 
tur  al  da  Jamaica^ 

E  ellando-tam  geral  na  Pratica,  em  toda 
a  Europa,  o  ufo  delta  excrflente  Medicina, 
cm  elpecial  em  Inglaterra^  adonde  os  Mé¬ 
dicos  rariffima  vez  lan?am  maó  de  outro 
Vomitorio,  fendo  fenhores  das  melhores 
prepar  aireen  s  metallicas,  e  genuinas,  para 
poder  faze-lo;  Le  de  admirar,  que  fe  nao  ufe 
em  ‘Tortugal  com  a  mefma  eftima^am,  e 
frequ encía,  tendo-a  em  fuas  cazas,  e  fendo 
os  primeiros,  que  a  deícobriram  no  Brajily 
para  curar  Dyjenierias*  ^ 

E  aílim,  podendo  nosfazer  ufo  defta  raiz 
com  o  mefmo  eíTeito,  e  mayor  feguran9a, 
proporcionando  a  Iba  dofe  á  idade,  e  cafta 
da  Qrieixa,  parece  efpecie  de  ccgucira,  lan¬ 
zar  maó  de  Vinbo  Santo^  Aqua  benedilía^ 
jSíercurhis  Vidro  de  Anthnonio^  Go¬ 
fos^  ^e  Enxofre  do  mefmo,  Solupoens  de  Co¬ 
bre^  e  ontros  Eméticos,  que  tem  humavir- 
tude  virulenta,  e  produzem  rnuitas  vezes 

effeitos 

'*  Qnamobrem  relígiofe  a  Brafilienfibus  refervatiir,  qui  íE 
•lius  virtutes  primi  nobis  reveJarunt.  Gulielrn.  Pilo.  Hiftor. 
Natural.  Ind.’as  Occidental,  cap,  liii.  pag. 
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cffeltos  vcpenoíbs.  E  aínda  o  Tártaro  E- 
metíco^  fe  fe  nao  diluir  com  Vinho,  ou  al- 
guma  Agoa  cordeal,  fica,  nao  fó  inccrto 
no  fea  effeito,  mas  algumas  vezes  veneno- 
fo  \  efpecialmente,  quando  fe  da  em  forma 
fecca,  como  de  pirólas,  pos,  &c  porque 
todos  os  Eméticos  Antimoniaes,  e  metalli- 
nos,  hindo  em  forma  fecca  a  o  Ellomago, 
fe  pegam  ñas  túnicas,  e  as  eñimulam,  e 
corroem  de  modo,  que  produzem.  Spa{mos^ 
e  Convulfoens^  como  fe  foram  veneno. 

Da  Ipecactianha  em  iullancia,  e  polvo¬ 
rizada,  fe  pode  dar  por  dolé  de  3J,  ate  Bq. 
a  PeíToas  grandes,  e  conforme  iífo  regulár 
as  dofes. 

Deña  raiz.  Vomitorio,  como  ja  levamos 
dito,  apontado  pela  mefma  Naturefa,  e 
vegetavel  mais  chegado,  e  conforme  á  nof* 
fa,  e  defcLiberto,  na  lúa  Claífe,  coni  a 
mefma  feguranca,e  felicidades,  que  a  ^ihm 
^¡na  para  as  Eebres  Intermhtentcs^  te¬ 
mos  preparado,  fem  empyreuma  do  fogo, 
hum  Emético  liquido,  rubicundo,  e  trans¬ 
parente,  que  contem  o  Sal,  e  Rezina.  da 
Ipecacuanha^  iivres  das  partes  fibroías  da 
mefma  ;  em  que  fica  hum  dos  mais  fuaves, 
e  feguros  Eméticos,  que  le  pode  dar  cm 
todos  os  casos,  que  pedem  Vomitorios,  des 
de  a  Idade  de  Meninos  ate  os  Vclhos,  com 
a  mayor  feguridade,  variando  fomente  na 
dofe  ; que  principia, <  para  os  Meninos,  de  3¡i, 
ate  Síí;  e  para  PcíToas  grandes  de  giíS,  ate 

Siiíl 
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’áijíl.  Mas  em  JfoplexiaSy  Efilepjias^  &e 
le  podcm  dar  Jiij,  e  Jiv. 

He  prepara^am,  que  pode  durar  finco, 
e  feis  Anuos, feita,  eftando  bem  tapada,  lenl 
perder  a  virtude  emética  ^  e  a  mais  propria 
para  levar  em  frafcos  a  o  Brajil^  e  India. 
Quem  a  neceífitar  por  junto,  fe  pode  ap- 
plicar  a  o  R.  P.  Fr  and  feo  da  Cofta^  Boti¬ 
cario  do  Collegio  dos  Religiofos  da  Com- 
panhia  de  Jefus  á^Coimbray  o  qual  fó  fabe 
prepara- la,  porque  lo  a  elle  communiquei 
a  Receita  genuina. 


Dos  Purgantes. 


P  u  R  G  A  c  A  M,  ou  evacua^am  do 


Ventre,  he  huma  contrac^am  do  Ef 


tomago,  (menos  violenta,  que  a  dos  Vomi¬ 
torios,)  e  juntamente  dos  Intettinos,eMuf- 
culos  do  Abdomen,  pela  qual  fe  efpremena 
as  glándulas,  e  cavidades  de  hum,  e  outros, 
e  depoem  os  excrementos,  e  mais  liquides ; 
cuja  operaíjam  pende  da  irritaí^am,  que  im- 
primem  os  Medicamentos  purgantes  ñas  fi¬ 
bras  mufculares  ;  e  quando  mifturados  com 
o  Sangue,  pelos  Saes  de  que  eftam  cheos, 
diíTolvendo-o,  e  fazendo  os  líquidos  mais 
fluidos,  para  hir  cahir  pelas  glándulas  do 
mefmo  Eftomago,  e  Inteftinos. 

Os  que  nunca  tomáram  Purga,  fe  de- 
vem  purgar  com  muita  cautela  ^  e  os  Me¬ 


ninos, 


« 
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tiinos,  e  Velhos  fempre  com  Remedios 
brandos ;  como  tambem,  quando  a  neceC- 
lldade  for  muita,  a  Mulher  prenhada,  e 
iíTo,  podendo  íer,  fono  4®,  5^,  e  6°  mez. 

Quando  nao  conhecermos  a  PeíToa,  que 
neceffita  a  Purga,  devemos  inquirir  fe  he  fá¬ 
cil,  ou  difficil  de  purgar,  e  o  damno  ou  to¬ 
lerancia  com  que  toma  qualquer  Purgativo, 
ou  le  a  coftuma  offender  algum  efpeciaí-* 
Medicamento. 

A  Purga  eílá  indicada,  quando  há  vicio 
no  Eftomago,  e  Primeiras  Vias,  e  quando 
há  Cacochymia  de  humores  no  Sangue. 

Os  de  Conftitu^oens  biliofas,  nao  fofrem 
bem  as  Purgas,  e  quando  as  neceílitam,  íe 
Ihe  devem  dar  fempre  brandas. 

Os  que  tem  emprego  laboriolb,  e  fazem 
muito  exercicio,  nao  íe  devem  purgar  tan¬ 
to,  como  pelo  contrario. 

No  tempo  de  qualquer  evacuacam  crí¬ 
tica,  que  nao  feja  pelos  Inteílinos,  fe  nao 
devem  purgar  os  Enfermos. 

HavendoíP/^í/6¿?r^,devepreceder  a  San¬ 
gría  á  Purga. 

Ciando  o  vicio  eftá  fó  no  Eftomago,  he 
mais  feguro,  e  melhor,  que  a  Purga,  o 
Vomitorio. 

Sendo  proprio  o  purgar  em  hum  Fluxo 
de  Sangue,  feja  com  Remedio  aftringente. 

Muitas  vezes,  quando  o  Diagridioy  e 
outros  purgantes  fortes,  e  em  forma  folida 

nao 
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nao  fazeni  obra,  purgám  muito  bem  os 
brandas,  e  em  forma  liquida. 

A  o  adminiftrar  da  Purga,  devemos  fazcf 
a  Vontade  a  os  Enfermos,  no  que  refpeíta 
a  forma,  goíto,  e  cheiro  da  Medicina, 
quanto  poííivei  nos  feja. 

A  os  que  eílam  fóra  do  feu  fentidd, co¬ 
mo  Apopléticos^  Epilépticos,  fe  Ihc 
devem  dar  os  purgantes  em  forma  liquida. 

Os  que  fam  melancholicos,  ou  hyítericos^ 
GÍfendem-fe  notavelmente  com  os  purgantes, 
€  muito  mais  fe  fortes. 

Quando  o  Sogeito,  que  fe  hade  purgar 
anda  aílringido,  na  noite  antes  le  Ihe  deve 
lanzar  huma  Ajuda  primeiro. 

As  Purgas,  ordinariamente^  depois  de 
feu  eíFeito,  deixam  o  Ventre  aftringido,  ex¬ 
cepto  quando  vam  mifturados  com  o  pur¬ 
gante,  ou  Calomelanos^  ou  Mercurio  doce. 

Ñas  Doen^as,  que  tem  crecimentos,  o 
mais  proprio  tempo  de  dar  a  Purga,  he, 
no  da  Remiffam,  ou  Intermittencia. 

Quando  o  Enfermo  for  queixozo  das  al- 
morreimas,  fe  Ihe  nao  devem  dar  Purgas 
aloéticas,  ou  em  que  entre  Azevre, 

Se  o  Enfermo  tem  algum  receo  de  vomitar 
a  Purga,  defe-lhe  hum  bocado  de  pao  mo- 
Ibado  em  Vinho,  ou  Vinagre,  para  que  o 
cheire  ;  mas  fe  a  principiou  a  vomitar,  nao 
íe  Ihe  deve  impedir,  em  efpecial,  fe  a  de- 
teve  algum  temipo,  porque  nem  por  iíToj 

como 
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como  a  obferva^am  nos  tcm  moftrado,  deixa 
de  fazer  o  feu  efFeico 

Se  a  Purga  nao  tem  obrado  em  5,  ou  6 
horas  de  tempo,  nao  obitante  te-la  ajudado 
com  caldo  de  farinha  de  cevada,  ou  de  í^a- 
linha  com  Sal,  e  nao  íem  elle,  por  ícr  pur¬ 
gante,  nao  havendo  Pebre,  le  Ihe  pode  dar 
5íb  de  qualquer  Xarope  folutivo^  e  huma 
inigalha  de  Crémor  de  tártaro  ;  e  le  tiver 
Febre,  humaporcam  delblui^am  de  Marina^ 
ou  huma  Ajuda.  E  fe  a  Purga  Ihe  caufar 
grandes  dores,  ou  piixos,  deve  tomar  mais 
a  miudo  os  líquores  acima,  e  os  caldos  fem 
Sal,  e  com  bañante  gordura. 

Se  fuccederhama  Hypercatharjis^  ou  ííi- 
perpurgacam,  fe  ufara  de  esfrega^oens,  e 
ligaduras  ñas  pernas,  de  Banho  de  Agoa 
quente,  e  de  Medicinas  aflringentes,  e  o- 
piadas. 

Se  os  humores  caminharcm  com  turgen¬ 
cia  a  huma  parte,  011  principal,  ou_  deter¬ 
minada,  devemos  purgar  logo,  fem  demora. 

Se  os  humores  tem  huma  crueza,  que 
nao  admittem  cozimento,  como  na  Afeites^ 
fe  devem  purgar  logo;  fe  admittem  cozi¬ 
mento,  efpera-lo,  e  depois  delle  feito, 
purgar,  fem  perder  tempo.  Se  houver  ve¬ 
neno  na  materia,  o  devemos  vencer  com  o 
ufo  de  Alexipharmacos,  e  nao  podendo 
por  efta  via,  tem  lugar  a  Purga ;  mas  fe 
deve  dar  logo  a  PcíToa,  que  tomou,  ou  Ihe 

N  n  n  derani 
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dctam  veneno,  havendo  precedido  hum 
Vomitorio. 

Ñas  Pebres  agudas,  alguma  vez,  convem 
purgar  no  Principio,  quando,  oii  o  Eftor 
inago  eirá  viciado,  ou  a  Caccchymia  do 
Sangue  he  demaziada:  Sempre  na  Declí- 
nacam  da  Qiieixa  ;  e  nunca  nos  outros  cita¬ 
dos  delia  ;  porque  lempre  he  oífenfiva  a 
Purga,  qutr  va  protegida  com  o  nome  de 
Bej^oartkoy  quer  de  qualquer  outrq  epí¬ 
teto. 

As  Boticas  eftani,  no  prestente  eftado  da 
Materia  Medica,  cheas  de  variedade  de 
Medicinas  purgantes ;  porque  íp  coníervara 
as  de  que  uüram  os  Gregos^  por  nao  terem 
entras  •  as  que  defeobriram  os  Arabios^  e 
as  que  acharanij  e  accrefeentáram  os  Mo¬ 
dernos.  Algumas  deIJas  lam  demaziado, 
violentas,  e  curras  corrofivas,  e  venenofas, 
como  a  Rezina  de  Jalapa.,  Elaterium.^  Sea- 
wonea^  Gamboides^  ou  Gummi  Gafnman- 
dr¿e.)  Coloquinttda^  Ajarum.,  as  quaes 
todas,  per  íi  ios,  e  cruas,  fe  devem  lau¬ 
car  íóra  do  ulb  commum  na  Pratica,  por 
ferena  de  grande  prejuizo  a  Natureza.  E 
fe  Hipi)Ocrates  fez  ufo  de  algumas  dellas,  a 
ncceíijüade  o  obrigou,  pois  nao  tinhaoutras. 
E  aíTim,  menos  que  nao  leja  em  hum  cafo 
efpecial,  em  que  fe  neceílite  hum  violento 
eftimuJo,  fe  nao  devem  por  em  ulb;  e aín¬ 
da  nefte  calo,  le  devem  ditos  íimplices  fer- 
ver  ern  Agoa  primeiro^  para  que  larguem, 
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iiíguma  virulencia,  e  fiquem  cora  naturefa 
maís  benigna.  E  no  que  refpeita  ás  Rezi- 
nas  purgativas  de  Jalapa^  e  Efcamonea^  fe 
devem  moer  ate  ficar  muito  finas,  e  piza- 
las^  no  almofariz,  com  dous  tantos,  ou  tres 
de  pezo  de  amendoas  piladas,  ou  Icm  a  tú¬ 
nica  parda,  que  as  cobre  por  fora;  as  qua- 
es,  pelas  fuas  partes  oleólas,  diíTolvem  a 
textura  deftas  Rezinas,  e  as  fazem  mais  in¬ 
nocentes,  e  feguras. 

E  como  as  naturelas  vencnofas  dos  Pur¬ 
gantes,  fam  de  mayor  damno  a  noíTa  Na^ 
turefa,  que  a  dos  Vomitorios ;  porque  eftes^ 
pela  fuá  mefma  operacam,  lancam  fora  do 
Corpo multada  fuá  virulencia  ;  e  a  dos  Pur¬ 
gativos,  porque  fe  retem  mais  tempo,  e  fe 
miftura  com  os  Fluidos  doCorpo,  tern  mais 
lugar  de  oííende-lo;o  melhor  confeiho  lera 
lancar  fora  da  Pratica  íemilhantes  drogas^ 
quando  temos  outras,  com  que  podemos  ía^ 
vorecer,  e  aíTeftir  a  Naturela,  ñas  mais  das 
Queixas,  com  omefmo  efteito,  e  mayor  fe- 
gnran?a ;  quaes  fam,  o  Senne^  Rmbarho^ 
Mannay  Canafijiula^  Tamarindos^  Crémor 
de  Tártaro^  Sal  cathartico  verdadeiro^  e 
as  Agoas  Mlneraes  pnrgativaSé  E  quando 
fe  queira  fazcr  ufo  de  algum  dos  fimplices 
fortes,  nao  o  ha  melhor,  que  a  Raíz  de  Ja¬ 
lapa  íimplefmenre  feita  em  pó,  a  qual  pode 
fazcr  o  effeito,  que  fe  dezeja  com  huma  vi¬ 
olenta  Purga,  e  obra  com  mayor  Icguran^a, 
que  as  Rezinas,  ou  Tinturas,  que  fe  tirana 

N  w  n  a  della, 
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della,  ou  as  outras  de  naturefa  corrofiva^  e 
venenofa. 

Nos  fimplices  benignos,  que  apontámos, 
há  variedade  bañante,  para  preparar,  e  ac- 
comodar  Purgativos  a  todas  as  Idades,  Con** 
ftitu¡(;oens,  e  Sexos. 

E  porque  das  os  Meninos,  eVe- 

Ihos;  das  Conjtituifoensy  as  dos  Principes, 
e  llluftres;  edos  SexoSyO  Feminino,  emais 
delicado  delles  •  chegam  com  a  mayor  diíE- 
culdade  a  fazer  ufo  dos  Purgantes  ;  ji  pela 
pobreza  de  forcas,  já  pela  delicadeza  das  li¬ 
bras,  e  já  pela  exquifita  conformacam  do 
golto,  e  oppozi^am  a  o  dezagrado  do  Me¬ 
dicamento  ;  para  remediar  eñes  inconveni¬ 
entes,  lizemos  efpecial  efludo  de  preparar, 
dos  fimplices  acima,  íem  leva-ios  a  o  fogo, 
hum  grato,  e  lliave  Purgativo,  que  nao  of- 
fende-fe  a  os  Velhos,  que  fe  accommoda- 
fe  a  os  Meninos,  e  que,  fem  violentar  a 
delicadeza  do  paladar  dos  Principes,  c  II- 
luftrcs,  o  achafe  toieravcl  a  Rcligiofa  mais 
thca  de  melindres. 

E  por  fer  tam  agradavel,  fendo  coufa  da 
Botica,  e  Purga,  e  ter  no  gofto  muita  femi- 
Ihani^a  com  a  Limonada^  nos  pareceo  pro- 
prio  o  chamarlhe  Lmonata  jolutiva ;  Z/i- 
wonada A  PeíToas  grandes  fe 
pode  dar  de  §iv,  ate  5vii  ;  variando  a  doíe, 
conforme  o  Segeiro  for  mais,  ou  menos  dif- 
ficii  do  Ventre.  Para  Criancas  de  dous 
mezes,  ate  feis,  fe  pode  dar  de  5ÍS,  ate  5x. 

De 
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De  feis  mezes  ate  dous  Annos,  de  3x,  ate 
5ifí).  De  dous  Anno^ate  quatro,  de  gjíL, 
ate  5ijíí).  De  quatro  Annos  ate  oito,  de 
o  iiíb^  ate  güifí).  De  oito  Annos  ate  quiiize, 
de  Siijíl,  ate  5v.  Tem  a  genuina  Receita 
deíta  benigna,  e  agradavel  Limonada^  (com 
a  qual  nao  pode  entrar  em  competencia  a 
Agoa  Vtenenfe^  ou  qualquer  outra  Purga ) 
os  Reverendos  Padres  Boticarios  dos  Col- 
legios  da  Companhia  de  Jefus  de  S.RoquCy 
e  S.  Antam  de  Lñboay  e  o  R.  P.  Boticario 
do  Collegio  da  mefma  Companhia  de  Co- 
imbra. 


Dos  Vesicatorios. 

VESICATORIOS  fam  todos  os 
Remedios  externos,  que  applicados 
á  cute,  levantara  nella  bexigas,  á  maneira 
das  que  vemos  ñas  efcaldaduras.  Mas  dos 
que  nos  aqui  tratamos,  nao  fam  cutios,  que 
dos  Veficatorios  co’m'^o^osáis  Cantar  id  as  ; 
por  ferem  os  que  fe  tem  obfervado  do  ma¬ 
yor  effeito,  os  de  que  a  Pratica  moderna 
faz  tam  gcral,  e  repetido  ufo,  em  variedade 
de  Enfermidades  ,e  os  em  que  a  quotidiana 
experiencia  tem  moílrado  pafmozos  cífeitos, 
na  cura  das  Pebres. 


As 
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As  Cantáridas^  com  que 
levanta  a  cute  em  bexigas,  cftam, 
zern  os  jeus  como  íabemos,  cheas  de  hum  Sal 

íoiidli  T  ^  pungente^ 

F/uUoL  o  qual,  pelo  calor^  e  vapor,  que 

íahe  da  mefma  cute,  fe  dilfolvCj 
derrcte,  e  entra  a  mayor  parce  pelos  vazos 
abforbcntes  da  pelle,  (que  fam  da  mefma 
caita,  que  os  latí  eos'-)  ou  vazos  abforbentes 
do  Eftomago,  e  Inteftinos  j  )  e  depois  de 
ter  eftimulado  os  Solidos,  fe  rniftura  com 


o  Sangue,  e  mais  Fluidos  ^  adonde  di¬ 
luido,  e  cncorporado  no  Soro,  paíTa  junta¬ 
mente  com  elle  por  todas  as  Glándulas,  e 
Dudtos  fecrctoiios  j  e  como  pela  Urina  fe 
dezagua  huma  tam  copioza  quantidade  de 
Soro,  e  fe  coa  por  poucos,  e  mínimos  tu¬ 
bo?,  ali  fazem  mais  feníivel  as  Cantáridas 
os  leus  eífeitos  ;  de  maneira,  que  na  appli- 
cacam  dos  V eíícatorios,,  caufam  Str angarias 
commumente,  e  algumas  vezes  o  vir  a  Uri¬ 
na  mifturada  com  Sangue;  Symptomas,  que 
fe  evitam,  ou  remedeam  íacilmcnte,  com 
beber,  em  quantidade,  qualquer  diluente 
freíco  de  Lcyte,  como  ,  iguaes  quantida- 
des  de  Agoa,  c  Leyte  ;  Emulfoens  das 
quatro  fementcs  frías,  com  gomma  Arabia^ 
ou  amendoas  doces  piladas^  ou  huma  E- 
mulíam,  feita  de  polpa  de  macans  acadas, 
diluida  em  Agoa,  e  Leyte. 

E  ainda  que  no  Soro,  que  paíTa  pela  U- 
riña,  fe  fazem  mais  yi^iveis  os  eífeitos  das 

Canta- 
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Cantáridas ;  tanto  o  do  eítimnlo,  que  pro- 
duzem  nos  Solidos,  pela  irritacam  da  bexi- 
ga,  que  obfervamos;  como  o  da  attenuacam, 
que  fazem  nos  Líquidos, de  forte,  queche^ 
gam  a  dividir  os  Glóbulos  vcrmelhos,  ate 
trazc-los  a  hum  eñado,  que  poíTam  traní- 
colar  com  o  mais  fútil  Soro ;  o  melmo  fuc- 
cedc  cm  todas  as  mais  Glándulas,  e  Vazos 
lymphaticos  do  Corpo^  por  donde  paíTj  o 
Soro,  e  leva  os  Saes  das  Cantáridas  conG- 
go;  os  quaes  por  feu  natural,  e  inevitavel 
eíFeito,  diíTolvem,  attenuam,  e  rarefazem 
as  cohezoens  viícidas  da  Lympha,  ou  Soro; 
e  efíimulando  as  túnicas  dos  Vazos,  fazem 
que  lancem  de  G  as  vifcozidades  eftagnantcs, 
que  impediam  a  paGagem,  e  circulaí^am 
da  mefma  lympba,  das  Arterias  para  as  Ve¬ 
as ;  e  a  o  mefmo  tempo  abripdo,  e  limipan- 
do  as  Glándulas  expurgatorias,  promovem 
Suores,  e  Urinas  Criticas. 

Por  eftes  efFcitos  fe  faz  cvi-  Cantarldaí^, 
dente,  qqe  os  Saes  futís,  activos, 
e  pungentes  das  Cantáridas^  que 
entram  no  Sangue,  purgam_  as 
Glándulas,  e  Vazos  lym.phaticos 
qniverfalmente,  da  mefma  forte,  que  os 
Purgantes,  ou  Catharticos  purgam  o  Efto- 
mago,  e  Tnteftinos.  Pois,  affim  como  as 
Medicinas  Purgantes,  diíTolvendo  as  vifco¬ 
zidades  dos  Fluidos,  e  eltimulando  no  Ef- 
tomago,  e  Inteftinos,  os  Solidos,  produzem 
pg  leus  eíTcitos ;  aílirp  eftes  Saes  aftivos,  e 

cftimu- 
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eílimulantcs  das  Cantdrid^s^  penetra'^do 
todas  as  Glándulas,  e  Vazos  lymphatícos, 
eftimiilando-lhe  as  túnicas,  e  attenuando- 
Ihc,  e  diíTolvcndo-lhe  as  Lympl’ías  viicozas, 
e  eílagnadas,  fazcm  as  vczes  de  hum  Pur¬ 
gativo  lymphatico,  e  prodazem,  em  todas 
as  Glándulas,  os  mefmos  eñcitos,  que  os 
Purgativos,  ou  Carharticos  communs,  nos 
Inteílinos.  E  como  ella  forte  de  Purga, 
reñitue  a  feu  eñado  a  Circuia?am  da  Lym- 
pha,  que,  impedida,  he  muitas  vezes  a 
Caufa  de  terriveis,  e  pouco  conhecidas, 
Ftbres  •  fam  nePes  cazos  as  Cantar  ¡das 
refrigerantes,  e  diluentes  nos  leus  eiTeitos, 
aínda  que  por  natureía,  íejam  os  leus  Sacs 
calidos,  e  acrimoniozos. 

A  quantidadede  Soro,  que  fáhe  por  hum 
Veíicatorio,  he  tam  limitada  cm  propor- 
?am  a  o  beneficio,  que  faz  eñe  Rsmedio» 
que  fe  Ihe  nao  podem  attribuir  os  leus  eí- 
feitos  lómente  á  evacuacam  do  Soro,  que 
fe  oblerva  na  cute  ;  pois  lendo  a  evacua¬ 
cam  de  Soro,  que  fe  faz  por  Sangrias,  Vo¬ 
mitorios,  Purgativos,  e  outros  evacuantes, 
mayor  finco,  e  feis  vezes,  fe  nao  confíguem 
os  effeitos,  que  dos  Veficatorios  •  e  alguns, 
que,  fem  levantar  bexigas  na  cute,  e  com 
huma  evacuacam  de  Soro  infignificante, 
produzem  extraordinario  beneficio  a  o  Do- 
ente. 

Com  que,  ainda  que  cauíe  hum  coníide- 
xavel  alivio  a  cyacuacam  de  Soro,  que  fahe 

da 
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de  alguma  particular  Glándula  túmida, 
pela  parte  donde  o  Veficatorio  íe  applica  ; 
o  feu  principal,  e  mais  geral  eíFeito,  e  don¬ 
de  rezulta  o  feu  mayor  beneficio,  pende  dos 
Saes  calefacientes,  attenuantes,  e  pungentes 
das  Cantáridas^  mifturados  com  o  Soro  do 
Sangue,  os  quaesj  obram  como  hum  Purga¬ 
tivo  lymphatico,  ou  Cathartico  das  Glán¬ 
dulas,  como  fica  ditto. 

Os  Veíicatorios  íe  applicam,  ou  para  at- 
tenuar,  e  evacuar  o  Soro  do  Sangue  em 
geral ;  ou  de  alguma  parte  particular ; 
quando  he  para  a  primeira  indícaí^am,  deveni 
fer  muitos  os  Veíicatorios,  e  applicados  a 
lugares  diverfos  ;  quando  para  a  fegunda, 
deveíer  hum  fo,  eeíTe  applicado  junto,  ou 
fobre  a  parte  mefma. 

As  partes,  cm  que,  commii-  Veficaton- 
mente,  fe  applicam  os  Veficatori- 
OS,  íam,  os  bracos,  abaixo,  e  acima  pUcam. 
do  íangradouro,  coxas,  e  barrigas  das  per- 
nas,  pefcoi^o,  cabe<ja,  detras  das  orelhas,  e 
entre  as  efpadoas. 

Em  Lethargos^  e  Ap^lexiaSj  e  quaef- 
quer  outros  calos,  em  que  fe  neceíiita  ma¬ 
yor  eftimulo,  e  irritai^am,  fe  esfreguem  os 
Emplaftos  Veíicatorios  com  Spirito  de  Ni¬ 
tro  j  e  femprc  a  o  applicalos,  fe  deve  lavar 
a  parte  com  vinagre,  e  polos  qucntes. 

Se  os  Veíicatorios  nao  levantáram  bexiga 
capaz  em  doze,  ou  quatorze  horas,  fe  devem 
deixar  ficar  ate  24,  e  mais.  Depois  de  le- 

O  o  o  vantarem. 
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vantarem,  fe  deve  cortara  cutícula,  e  tírala 
toda  fora  ;  e  fe  o  Enfermo  o  nao  puder  fofrer, 
na  prímeira  cura  fe  corte  fomente,  e  fe 
deíxe  a  pelle,  para  que  venha  pecada  na  fe- 
gunda  cura,  com  o  Emplaflo  de  Meliloto, 
que  fe  deve  ufar  depoís  de  cortado  o  Vefica- 
torio^  para  o  que  le  deve  eílender  fobre 
qualquer  paño  de  linho  j  e  no  calo  que  as 
dores  fejam  muito  grandes,  fe  pode  untrar 
o  mefmo  Emplafto  com  oleo  de  amendoas 
doces. 

Se  o  Veficatorio  fe  applíca  para  alivio  de 
huma  parte  particular,  e  nao  teve  o  dezcja- 
do  effeito  com  o  piimeiro  ;  antes  de  fecco, 
aílim  como  le  for  curando,  fe  Ihe  applique 
fegundo,  e  terceiro,  fendo  neceífario. 

Quando  os  Veficatorios  fe  applicain  em 
Pebres  malinas,  le  fe  infiamam,  fe  curem  em 
lugar  do  Meliloto,  com  Emplafto  de  Mi¬ 
nio.  E  quando,  em  qualquer  cafo,  o  Vefi- 
catorio  felfa  de  correr,  fe  Ihe  pode  applicar 
Empl.  de  Min.  Diapalm.  6Cc. 

Os  cafos  em  que  convem  o  ulb  dos  Vefi- 
catorios,  fam,  todos  os  AffeBos  Sopor ozos^ 
VertrgenSj  Dores  de  Cabepa^  Threnezisy 
Convulfoensj  ‘TarleJiaSf  Pebres^  TleurizeSj 
OpthalniiaSj  Catarrhos  da  Cabe(ja,  olhos, 
dentes,  faces,  ou  Bofes,  P eripneumoniasy 
Dores  Convuljivasy  Accidentes  HyJiericoSy 
Rheumatifmosy  Gottay  Sciatkay  Hydrope- 
ziay  i¿c. 


Ñas 
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Ñas  Opthalmias^  fenipre  devem  prece¬ 
der  as  Sangrías  a  os  Veficatorios. 

Ñas  Hydropezias^  íe  devem  applicar  os 
Veficatorios  ñas  partes  fuperiores,  por  medo 
de  caufar  alguma  mortificafam  ;  c  pelo 
mefmo  receo,  le  nao  appliquem  ñas  pernas 
a  peíToas  V elhas. 

PeíToas  de  habito  fecco,  conftituicam  ca¬ 
lida,  e  que  tem  pouco  Soro,  padecem  mais 
de  ardores  da  Urina  na  appiicacam  do  Vefi- 
catorio ;  e  affim  logo  que  fe  Ihe  receite,  fe 
Iheordenem  as  Emulíbens,  e  liquores,  de 
que  já  temos  fallado,  para  impedirlhe  eífe 
cffeito. 

Ñas  partes  tendinofas,  como,  nos  pullos, 
ib  fe  devem  applicar  V^eficatorios,  ñas  Pebres 
Nervofas,  e  lánguidas;  ou  quando  íám  con¬ 
fluentes  as  Bexigas,  e  o  Pullo  eílá  cabido  ; 
e  neítes  calos  fazem  algumas  vezes  prodigios. 
Nao  he  conveniente  o  ufo  dos  Veficatorios, 
nos  que  lanc^am  Sangue  pelo  naris ^  hoca^  tiri¬ 
na^  ou  em  H¿rmorrhagias  de  qualquer  cafta  ; 
Na  Tedra  da  Bexiga\  Chagas  da  mefma  ; 
ou  dos  Rins ;  ñas  Ifchtirias  ;  Dyjurias  ; 
Incontinencias  da  urina;  Diabetes'^  Rria'^ 
piorno  ;  Furor  uterino  ;  Chagas  do  Utero  ;  e 
Cancros, 

Nos  AfFeblos  foporozos  com  Convulíbens, 
ou  Apoplexias,  depois  de  outras  evacua^o- 
ens  neceífarias,  e  Veficatorios  applicados  a 
partes  diverfas,  he  deadmiravei  eíFeito  huni 
Veficatorio  na  Cabeca  ;  o  qual  fe  eftenda, 

O  o  o  2  conu> 
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como  os  mais,  íbbre  couro,  mas  na  figura 
de  hum  barrete,  ou  coifa,  que  tome  des 
de  o  toiti^o,  ate  a  coroa  da  Cabe^ja, 

E  porque,  em  muitos  cafos, 
Veficatorio  {^Lvn  prccizos,  e  ufamos  frequente- 

e  mente  dos  Veficatorios  perpetuos, 
nodo  de  ap-  e  OS  confcrvamos  correndo  fema- 
pitea-  0.  ^  mezes,  conforme  o  pedem 

OS  Achaques ;  com  os  quaes  fe  íbccorrem  os 
Enfermos  mais  brevemente,  que  com  Fon- 
tes  ,  os  pode  applicar,  pelo  methodo  feguin- 
te,  quem  quizer  ulár  delles. 

Para  PeíToas  grandes,  eftende  em  hum 
couro  do  feido,  e  tamanho  de  hum  cru¬ 
zado  novo,  hum  pedaco  do  Emplafto  Ve- 
íicatorio ;  e  depois  de  efear  pollo  na  parte 
(commumente  junto  do  peícoco,)  trinta, 
e  feis  horas,  tira-o,  e  tira  fora  a  cutícula, 
que  eílá  levantada,  e  Ihe  applíca  hum  tra- 
pinho  de  linho,  do  mefmo  tom^anho,  em 
que  efteja  eílendida  huma  porcam  do  fe- 
guinte  Ungüento. 

^  Ung.  h afilie.  5E.  apofiolor.  yj.  Can^ 
tharicL  fiíküifs^puh.  Ung. 

Elle  Ungüento,  que  fe  eftende  no  tra- 
pinho  de  linho,  fe  conferve  fixo  na  parte 
com  qualquer  migalha  de  Emplafto  adhe- 
íivo  fobre  elle ;  e  fe  renove  huma  vez  cada 
día.  "  E  no  cafo,  que  principie  a  criar  pel- 
le,  fe  ihe  applique  novo  Emplafto  Vefica- 
torio.  O  miáis  bem  preparado,  fe  faz  pelo 
iéguinte  methodo. 


Can^ 
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9?  Cantharid-  ity.  Tkis  Burgund. 
Aceti^'^^.  Semht,  Ammeos^  '^Uj.  Te~ 
rebinth.  Venet.  ’^vj-  m.  f  Em^l^  VeJÍ- 
cator.  qtwd  jervetur  ad  ufitm. 


Dos  Diuréticos. 

AURINjI  nao  he  outra  coufa,  que  a 
parte  mais  ferofa  do  Sangue,  que  fe 
fepáranos  e  pelas  Ureterasíe  defagua 
para  a  Bexlga.  Efta  Secre^am,  (que  le  "faz, 
na  Economía  regular  do  Corpo,  pela  forca 
e  impalfo  do  Cora^ao,  e  Arterias,  detremi- 
nada  diftancia,  e  peculiar  conftruccam  da 
fabrica  dos  Rins ;  )  fe  augmenta,  ou  pro- 
move  pela  adminiftrafam  de  Remedios,  os 
quaes  por  virtudc  de  Saes  differentes,  e  ou- 
tras  fuftancias,  ou  fazem  o  Sangue  mais 
fluido  ;  ou  o  coagulara  demaziado  ;  ou  re- 
movcm  as  Obñruccoens  das  partes  fecernen- 
tes;  ou  retardara  o  nimio,  e  muito  rápido 
movimento  dos  liquidos ;  donde  le  moftra  a 
a  diyerfidade,  e  divifam  dos  Diuréticos  •  a 
faber;  Disolventes^  Coagulantes-,  Deol- 
ji mentes-,  e  Attemperantes. 

Os  Diuréticos  eftam  indicados,  no  Eftado, 
em  que  excedem  muito  no  Sangue  os  Soros ; 
na  Declinai^am  de  huma  Doenca  aguda, 
quando  fe  podia  efperar  huma  Crifís,  ou 
a  materia  eftá  cozida  ;  quando  o  Sangue 
contera  demaziada  materia  biliofa  ;  e  em 

tedas 
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todas  as  Obílraccoens  das  vías  da  Urina. 

A  todos  os  Temperamentos  íam  propri- 
os  os  Diuréticos^  mas  fe  devem  accommodar 
mais  eftes,  que  ^aquelles,  a  diverfas  Confti- 
tuií^oens,  e  Enfermidades. 

Dos  Evacuantes  todos,  os  que  fe  podem 
applicar  com  mais  liberalidade,  quando  os 
Pulfos  eftam  fracos,  fam  os  Diuréticos  ; 
porque  padece  a  Naturefa  menos  violencia 
neíla  evacua(^am,  que  em  qualquer  outra. 

Ñas  Pebres,  e  outras  Queixas  agudas, 
quando  detrcminamos  ufar  de  Diuréticos, 
para  promover  huma  CriJiSj  devemos  evi¬ 
tar  os  Purgativos  j  porque  feria  chamar  a 
Naturefa  por  huma  via,  quando  a  dezeja- 
mos  encaminhar  por  outra. 

Quando  applicarmos  Diuréticos  calidos, 
fe  de  ve  guardar  o  Enfermo  quente;  porque 
muitas  vezes  provam  Diaphoreticos. 

O  tempo  mais  proprio  de  applica-los  em 
AfFedos  agudos,  he  na  Declina?am  dos  mef- 
rnos,  e  o  melhor  modo  he  em  forma  líquP 
da,  ou  pelo  menos  dar  huma  bebida  lobre 
elles. 

Os  Diuréticos  fortes  1’^'  podem  dar  tres 
vezes  por  dia,  e  os  temperados,  cada  feis 
horas. 

Quando  os  Diuréticos  caufam  ardor  de 
Urina,  devemos  interpor  entre  o  ufo  de 
huma,  e  outra  dolé,  amendoadas,  medici¬ 
nas  mucilaginofas,  e  que,  a  o  mefrno  tem¬ 
po,  relaxen)  o  Ventre,  fe  eñá  aftringido. 

Ñas 
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Ñas  Chagas^  Infiamafoensj  6Cc.  fe  deve 
evitar  o  uló  de  Diuréticos,  que  abundem 
de  Saes  volatis. 

Ñas  diíToluccens  de  Sangue,  fe  nao  deve 
ufar  de  Diuréticos  eftimulantes ;  e  le  evi- 
tem  da  mefma  maneira,  quando  os  Enfer¬ 
mos  padecem  de  Areas^  ou  ^^edra. 

Os  calos,  em  que  convem  os  Diuréticos, 
fam  pela  mayor  parte  ;  o  Hydrocephaitis^ 
Catarros^  Cerebros  hurntaos^  íijtula  la-- 
crynialisj  Epfhora^  Chagas  dos  ouvtdoSj 
Coryza^  Ththificas  incipentes^  Ernf yernas^ 
Curfos  inveterados^  llíericias^  Hydrope- 
zias^  AreaSy  Strangurias^  Supprefam  dos 
MezeSy  Gotta^  Decltnagam  das  Febres^ 
quando  nao  apparece  outra  CriJJs^  Melan¬ 
colías  Flypocondriacas ,  e  ^leixas  dos 
Bofes, 

Páram  a  evaciiacam  da  Urina,  quando 
he  immoderada,  as  Emulfoens  frías,  muci- 
laginoías,  as  Geleas,  os  Opiados,  e  os  Af 
tringentcs,  e  Corroborantes  todos  ;  como 
tambem  o  encaminhar  a  Naturefa  a  fazer 
evacuacam  por  outra  parte,  em  elpecial  á 
do  Suor  pelos  poros  da  cute. 

No  Diabetes,,  que  he  a  mais  perigoza, 
exceífiva,  e  dezordenada  profufam  de  Urina, 
(por  have-los  obíervadoj  recomendamos  os 
Remedios  abaixo,  entre  os  outros,  do  mais 
conhccido  beneficio. 

Rt  Quina 

IV. 
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^  ^ina  ^ina  efcolhida^  e  feita  em 
3/;.  Terra  japónica^  3íb.  Tártaro  vi^ 
tr  'íolado^gr.  vj^  Conferva  de  Rozas  verme- 
Ihas^  q.  b.  forme  BolOj  que  fe  tome  duaSy  ou 
tres  vezes  por  dia^  bebendo  a  bebida  fegutn- 
te  íobre  cada  Bolo, 

W  Agoa  dos  FerreyroSj  '^if  Agoa  de  Caf 
5ii).  Bedra  hume  de  Rocha^  3ÍÍ).  Xarope 
de  Mar  meló  s^  m,  forwe  bebida. 

Ou, 

^  Do  melhor  Ruibarbo.,  feito  em  póy 
Terra  japónica.,  aa  3íi).  Tártaro  vit riela¬ 
do.,  gr.  V.  Conferva  de  Rozas  vermelhasy 
’ij.  m.  forme  Bolo,  que  fe  tome  tres  vezes 
por  di  a  y  bebendo  do  Sor  o  feguinte  ^iv. 

Tedra  hume  de  Rochay  Agoa  da 
fonte  fervendoy  ‘iiij.  fapa  folupam ;  á  qual 
fe  accrefeente  de  leyte  de  vacas  quente  %*íí>. 
e  fe  f apa  Sor  o  y  o  qual  c  o  ado  fe  guarde  para 
o  ufo  fobre  ditto. 

Em  lugar  do  leyte,  que  elege  a  Phar- 
macopea  Bateana,  e  muitos  Médicos  na  fuá 
Pratica,  para  receber  a  virtude  da  Pedra 
hume,  elejo  eu,  por  melhor,  a  mefmaquan- 
tidade  de  cozimento  de  Corno  de  Cervo  cal¬ 
cinado  'y  ou  defte  mefmo  cozimento,  e  A- 
goa  de  Cal  antiga,  partes  iguaes. 


Dos 
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Dos  Sudoríficos. 


ATr  A  N  s  p  I  R  A  c  A  M  do  Corpo,  he 
huma  das  Excrecoens,  que  faz  o 
noíTo  Sanguc,  mais  neceífaria,  e  útil  para 
a  coníerva?am  da  Vida,  e  Saude;  e  por 
meyo  della  fe  purifica  das  particulas  fecu¬ 
lentas,  depois  das  partes  nutridas,  na5  fó 
pelos  orificios  das  Glándulas  fub-cutaneas, 
ou  Vazos  minimos  das  Arterias  lymphati- 
cas  da  cute,  mas  pelos  mais  largos  Duelos 
Excretorios  internos,  como.  Hepático^  Tañ¬ 
er  eat  ico  ^  pelos  mefmos  Bofes ^  e  outros  íe- 
milhantes.  E  fendo,  no  eflado  natural,  o 
pezo,  de  que  a  Naturefa  íe  livra,  por  ella  fó 
Excre?am  infenfivel,  duas  vezes  mayor, 
que  o  das  outras  fenfiveis,  todas  juntas,  de 
tirina^  CurfOj  como  o  Immortal  Sane- 
torio  nos  cnfina  ^  ^  bem  fe  manifeíla,  o 
quanto  nos  importa  obfervala,  e  guardar  a 
Tranfpira^am  em  feu  equilibrio,  no  eílado 
da  Saude,  e  diminui-la,  ou  promove-la, 
quando  deficiente,  ou  immoderada,  em 

qualquer  Enfermidade. 

P  p  p  Os 

*■  Spatio  unius  noítis  fexdecim  uncis  lotii,  plus  m'inufve  ; 

quatuor  co¿torum  excrementorum  peralvum;  quadraginta, 
&  ultra  per  occultam  perípirationem,  evacuar!  uc  plurimuin 
folent. 

Pluribus  única  die  naturali  per  infenfibilem  perípirationem 
tantum  evacuatur  ;  quantum  per  alvuai  quindecim  dícruin 
curia.  De  Staticíi  Medicina,  Scóljion.  Píim.  Aphorifm. 
lU,  h:. 
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Os  Medicamentos,  com  que  a  Tranípíra- 
cam  íe  promove,  e  augmenta,  lendo  em 
vapor,  e  forma  iníeníivel,  fe  chamam  Dia~ 
fhor éticos  \  fendo  fcnfivel,  e  em  forma  de 
Suor,  Hy Uragogos j  ou  Sudorifcos ;  os  quaes 
diñcrem  fomente  entre  fi  fegundo  mais,  e 
menos, 

Os  Diaphoreticos,  e  Sudoríficos, 
affim  chamados,  obram  no  Sangue  por  vir- 
tude  de  hum  Enxofre,  e  Sal  volátil,  de  hu¬ 
ma  tal  naturela,  que  fem  caular  a  menor 
moleñia  ñas  primeiras  Vias,  Ihe  diíTolvem 
as  partículas,  e  as  fazcm  maís  fluidas. 

Os  Relaxantes,  e  Attemperantes,  ainda 
que  menos  proprios,  tambem  fam  Sudorí¬ 
ficos  ;  porque,  quando  o  moviménto  do 
Sangue  he  demaziadamente  rápido,  e  os 
Solidos  eftam  teneos,  nao  podem  tranfco- 
lar  os  Soros  pelos  emiífarios ;  dondem  vem 
que  os  Remedios,  que  abatem  a  velocidade 
dos  Líquidos,  e  relaxam  os  Solidos,  fam, 
nefles  cafos,  os  verdadeiros  Sudoríficos. 

Os  de  Temperamentos  calidos,  c  bilio- 
fos,  nao  íbfrem  bem  os  Sudoríficos,  e  quan¬ 
do  le  Ihe  applicam,  devem  fer  dos  tempera¬ 
dos.  Pelo  contrario,  03  pituitofos,  e  que  a- 
bundami  de  ferofidades,  fuam  com  facili¬ 
dades  e  fem  inconveniente. 

Ociando  ha  indicaca^am  de  Sangrar,  ou 
Purgar,  e  de  provocar  o  Suor,  ícmpre  he 
mais  proprio,  que  precedam  aquelles  Re¬ 
medios,  antes  dos  Sudoríficos. 


No 
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No  Principio  das  Pebres,  nao  íe  devcm 
dar  Sudorificos  fortes,  excepto  que  ftjam 
malinas,  ou  peílilentes  ’  pois  neítas  deve¬ 
mos  logo  ufar  de  Diaphorcticos  Alexiphar- 
macos,  porque  a  materia  nao  admitte  cozí- 
mento,  e  qiianto  mais  íe  detem  no  Corpo, 
mais  abate,  e  deftroe  o  Enfermo. 

Ñas  Queixas,  que  tem  exacerbat^oens,  o 
mais  proprio  tempo  de  dar  os  Sudorificos, 
he  na  Deciinafam  do  Paroxyímo,  e  nos  Af- 
fedos  agudos,  na  Declinaí^am  univeifal, 
excepto  em  cazos  venenólos. 

O  nielhor  methodo  defazer  fuar,  he  pro¬ 
vocando  Sucres  frequentes,  e  moderados,  e 
nao  profufos,  em  que  a  Naturefa  fica  de^ 
pauperada  de  Spiritos, 

Os  Diaphoreticos  fe  devem  tomar  na  ca¬ 
ma,  ter  o  Enfermo  roupa  bailante,  e  con- 
fervaríe  no  mefmo  lugar,  para  provocar  o 
Suor ;  e  íe  deve  ular  de  qualquer  iiquor 
quente  para  o  promover,  e  conlervar. 

Se  nao  houver  Contra-indicante,  iam  de 
conhecido  effeito  os  opiados,^  mifturados 
com  os  Sudorifieps^ 

As  fóticas  dos  Enfermos,  e  gradua?am  das 
Enfermidades,  fam  os  que  devem  determi¬ 
nar  o  tempo,  e  a  continuaf^am  dos  lucres, 
E  no  tempo  que  fe  eftá  fuando,  fe  devem 
alimpar  as  íerofidades  cpm  guardanapos 
quentes. 

Se  os  fudorificos  naófazpm  effeito  algnm, 
aínda  que  repetidos,  pederemos  fazer  uÍq 

P  p  p  2  de 
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de  garrafas  de  Agoa  quente,  ápplicadas  de- 
baixo  dos  fovacos  dos  braceos,  ñas  coxás, 
ras  perras,  e  pes  ;  ou  de  ladrilhos  quente^ 
metidos  em  panos  5  e  íe  podem  fazer  vidros 
a  prepozito,  para  applicar  com  Agoa  quen- 
te  as  plantas  dos  pes. 

O  fazer,  ou  nao  o  feu  eíFeito,  depende 
pela  mayor  parte  da  elei^am,  e  calla  do 
Diaphoretico,  em  ordem  a  trazer  os  Soli¬ 
dos,  eos  Líquidos  a  huma  textura  conveni¬ 
ente,  que  os  difponha  a  largar  as  ferofída- 
des  pelas  Glándulas  da  cute. 

Da  qiii  naíce,  que  os  Temperamentos  ca¬ 
lidos,  e  bilioíbs,  fuam  mais  fácilmente  com 
Remedios  temperados,  e  abíbrbentés;  e  os 
de  Sangue  ciaíTo,  c  vifcído,  com  volatis,  e 
attenuantes ;  que  eftés  últimos,  íe  devcm 
abfter  de  azedos,  e  opiados ;  e  que  nos  San- 
gucs  acrimoniozos,  conyem  materias  niacias, 
e  fuaves,  como  Cozimentos  de  Salíaparri- 
Iha,  Corno  de  Cervo,  Marfirn,  e  Opiados 
por  Sudoríficos. 

Os  Sudoríficos  eftam  indicados  ém  toda 
a  redundancia  de  Soros  ;  como,  no  Princi¬ 
pio  de  Suores  críticos ;  em  todas  as  Pebres 
eíTenciaes,  excepto  Heflicas ;  em  Intem- 
peran?as  frias  da  Cabecea,  Carus,  Apople-r 
xia,  Parlefia,  e  Catarrhos;  Dores  de  Gar¬ 
ganta  por  materia  craíTa  ;  Epiphora  ;  Fif- 
tula  lacrymalis’  Coryza ;  todas  as  Chagas 
externas,  fem  febre ;  na  Falta  do  Goílo,  011 
Cheiio  5  Relaxacam  daCampainhá^  ou  U- 

yula  ¿ 
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vula  ;  Cholera  Morbus ;  Cólica  ;  Curfos  ; 
Hydropézia  *  Diabetes ;  SuppreíTam  dos 
Mezes;  Chlorofis ;  Cachexias  :  Fluxos  al¬ 
bos  ;  Sterilidades  de  Relaxacam  da  parte  ; 
Gotta ;  Sciatica;  Sarna  -  Cóbrelo  5  Fiftu- 
las  ;  Alporcas  *  Lepra  \  t  Gallico. 

A  diverfidade  deSiidorificos,  le  deve  ac- 
cortimodar  á  diverfidade  dos  Cazos,  e  fazet 
élei?am  mais  deftes,  que  da  quelles,  pelas 
Regras  feguintes. 

Ñas  Apoflexiasj  ^leixas  foporozas^ 
e  ^arlefias^  os  mais  proprios  Sudoríficos 
farn  os  alkalicos  volatis,  como,  Spirito  de 
Sal  armoniaco,  Spirito  de  Corno  de  Cervo, 
Sal  volátil  oleofo,  e  todos  os  Diaphoreticos 
calidos,  como  Raiz  de  Angélica,  Contra- 
yerva,  Zedóaria,  SaíTafras,  Ruda,  Salva,  ba¬ 
gas  de  Zimbro,  Caftoreo,  e  todas  as  fuas 
prepara?oens  5  e  de  nenhum  modo  fe  Ihé 
mifture  alguma  forte  de  Opiado. 

Ñas  Febres  ;  Alkalicos  teftaceos,  todos 
os  Saes,  os  Azedos,  e  todos  os  DiaphorcT 
ticos  temperados. 

Na  Cholera  Mofbus\  CDlica^  e  Diabetes'^ 
Alkalicos  teftaceos,  Triaga  de  Veneza,  Di- 
aícordium,  Mithridates,  e  Opiados. 

Ñas  Fhthtfícas  incipientes,  os  Diaphoreti¬ 
cos  devem  fer  fempre  opiados,  e  menos 
queñtes,  como  Raíz  da  China,  Diafeordi- 
um,  Antimonio  Diaphoreíicó,  Saffafras, 
Sándalos  citrinos,  ^f. 
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i  ff.  * 

Na  Coryza^  Falta  de  CoJloj  e  CheirOy 
F^laxafam  da  Uvula^  Sterilidadey  &c. 
Lignum  Vites,  SaíTafras,  China,  Zimbro, 
¡e  fuas  Cafcas,  Teítaceos  alkalicos,  Antimo¬ 
nio  Diaphoretico,  Triaga  de  Veneza, 

Nos  CatarrhoSy  Fijtula  lacryraalisy  E- 
piphoray  Gotta^  Sciaüca-,  Fijiulasy  Alpor- 
cas-,  Gallkoy  HydropeziaSy  e  Fluxos  albos ; 
Lignum  Vitíe,  SaíTafras,  Lignum  nephri- 
ticum,  China,  Zimbro,  Alcanfor,  Cscrufa, 
e  Cinnabre  de  Antimonio,  \i)C, 

Ñas  Supprejfoens  dos  Mezesy  ChloroFsy 
Cackexias  ;  Triaga  de  Andromacho,  Mi? 
thridates,  Pao  Santo,  Ruda,  Salva,  A(ja- 
fram,  Alkalicos  Volatis,  'iéc. 

Nos  Cóbrelos  ;  Antimon.  Diaphoret.  Al¬ 
kalicos  teílaceos,  Cozimentos  de  falfapar- 
rilha,  Alcanfor,  e  ácidos,  como  Conferva 
de  azedas, 

Em  Ajfecíos  malinos ;  Alexipharmacos, 
todos  os  teílaceos,  e  os  volatis  ácidos,  e 
alkalicos. 

De  todos  os  fudorificos,  e  Diaphoretir 
eos,  que  ate  agora  fe  conhecem,  (fem  ex- 
cepeam  da  Contrayerva,  e  Pedra  Cordeal, 
e  Bazar)  nao  ha  algum  tam  feguro,  imme¬ 
dia  to,  e  effeftivo,  como  o  Alcanfor  y  pois 
fem  caufar  efcandefccncia  alguma  no  fan- 
gue,  augmenta  a  perfpiracam,  ou  produz 
hum  fuave  fuor  na  cute.  He  elle  excelleur 
te  firaples,  hum  Oleo  elfencial ,  compofto 
de  partes  as  mais  futis,  e  dífcucientes  ;  de 

admiravel 
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admiravel  ufo  em  todos  os  AfFeítos  Infla¬ 
matorios,  Pebres  Continuas,  Malignas,  e 
Peftilentes ;  e  ñas  Queixas  Gallicas,  em 
lugar  dos  cozimentos  de  Salfaparriiha,  Pao 
Santo,  fe  pode  fazer  uíb,  e  com  me- 
Ihor  cffeito,  defta  admiravel  Medicina. 
Sua  dofe  he  de  gr.  iv,  até  3j. 

Qjaando  quizermos  por  a  o  Enfermo  fo- 
ra  do  Suor,  Ihe  devemos  hir  diminuindo  a 
roupa  da  cama  gradualmente,  abrirlhe  as 
Cortinas,  e  confentir  que  ponha  os  bra9os 
fora  da  cama,  e  cobrirlhos  com  coufa  mais 
ligeira. 

E  fucedendo  huma  HyperephrtdofiSj  ou 
Suor  em  tanto  exceíTo,  que  leja  perigozo, 
alem  do  que  acabámos  de  dizer,  íé  devem 
abrir  as  janeüas  do  apozento,  apagar,  fe  o 
houver,  o  fogo,  dar  a  o  Enfermo  huma  E- 
mulfam  fria,  e  untarlhe  a  cute  com  oleo  de 
amendoas  doces ;  e  períiftindo,  por  tempo 
continuado,  Ihe  daremos  aftringentes  mo¬ 
derados,  e  Remedios  frios,  Leyte  de  Bar¬ 
ra,  Dieta  de  Leyte,  Acó,  e  ordenaremos 
a  o  Enfermo,  que  va  gozar  do  Ar  do  cam¬ 
po,  em  qualquer  Quinta,  ou  lugar  proprio. 

Para  parar  Sucres,  como  Enfermidade, 
(que  fe  devem  julgar  como  huma  Diar-- 
rheci  das  Glándulas  da  Cute,  e  tremer  mais 
dos  feus  efFeitos,  que  da  dos  Inteítinos  \) 
os  Remedios  que  temos  por  mais  efficazes, 
fam  os  que  deixámos  notados  para  o  Dia¬ 
betes  j  e  o  Elixir  de  Vitriolo^  de  gr.  xij, 

ate 
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ate  XXX  ;  bebido  em  hum  copo  de  Agoa 
commua,  duas,  ou  tres  vezes  por  dia  j  e 
mais  fegura,  e  eíBcazmente,  minhas  A- 
goas  de  Inglaterra^  tomando  5vj.  dellas, 
por  alguns  días,  de  íeis  em  feis  horas. 

Ñas  H^emopthiJiSj  e  Hemerrh agías  to¬ 
das,  Tleurizes^  Threnezísj  Esquinencias^ 
E*eripneumonÍ0s^  e  outras  Queixas  Inflama¬ 
torias,  le  nao  devem  dar  Sudoríficos ;  e 
quando  os  dermos,  por  neceílidade,  em  al- 
gum  deftes  cafos,  devemos  pezar  muito  as 
circumílancias,  antes  de  applicar  dittos  Re¬ 
medios.  E  nao  menos  nos  parcxylmos  das 
Ajlhmas  htimorozas^  quando  os  Enfermos 
lam  íbgeitos  a  huma  Syncope,  de  calor;  c 
ñas  E^alpitapoens  do  Corapam^  e  Febres 
HelíicaSy  fe  nao  devem  totalmente  ufar. 

Dos  Pty alismlcos. 

AS  A  L 1 V  A  he  huma  lympha  hetero¬ 
génea,  clara,  infipida,  glutinoza,  e 
elcorregadica,  que  fe  fepara  do  San- 
gue,  ñas  extremidades  das  Arterias  Caroti- 
daSj  pelas  Glándulas  Earotidas^  de  tras 
das  orelhas  ;  MaxilLares^  da  parte  de  den¬ 
tro  do  Queixo  inferior ;  Eonflllas^  ou 
mendoas^  a  os  lados  da  raiz  da  lingua;  a- 
lem  de  innumeraveis  outras  pequeñas,  e 
inviziveis  algumas,  que  eftam  íituadas  em 
todas  as  parces  circiimjacentes,  como  as 
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dos  beícos,  faces,  Uvula^  as  debaixo  da 
liijgua,  e  no  céo  Cra  boca,  j  as  quaes  tedas, 
como  outras  tantas  foiitc'i  perennes,  a  eüam 
lancando  na  cavidade  deila^  para  hume¬ 
decer  os  alimentos,  aíFeftir  a  maílíga^'am,  e 
facilitar  o  engoli-ios  ^  para  apagar  a  fede, 
confervar  húmida  a  Doca,  e  orgaons  da  fal¬ 
la;  e,  involuta  com  o  alimento,  para  aju- 
dar  a  fuá  diflolucam,  e  digeftam  no  Eíto- 
mago. 

E  como  a  Saliva  íe  miftura  com  os  ali¬ 
mentos  de  toda  a  cafta,  feccos,  húmido?, 
oleozos,  lalgado's,  fulphureos,  (e  com  o 
mefmo  Azougue,  quando  fe  Ihe  applica,) 
e  os  diíTolve,  e  com  todos  fe  une,  íe  Ihe 
pode  juftamcnte  chamar,  diíTolvente  uni- 
verfal  faponaceo,  para  todas  as  fuftancias, 
que  tomamos  em  forma  de  alimento. 

Aífim  como  a  fuppreíTam  da  Saliva  caula 
Doencas ;  por  hurn  Ptyaliímo  critico,  as 
cura  a  Naturefa,  como  obfervamos  ñas 
Bexigas. 

Dos  ingredientes,  que  prcrñovem  o  Pty- 
alifmo,  o  de  que  nos  detreminamos  tratar^ 
por  fer  hum  dos  Principaes  Remedios  da 
Materia  Medica,  no  prezente  eftado,  he 
o  Mercurio  ;  e  como  ja  failámos  larga¬ 
mente  deíte  corpo,  e  do  íéu  modo  de  obrar 
no  noífo  ^  ;  agora  nos  empregarimos  fo¬ 
mente  em  notar  todos  os  feus  ufos  na  Pra- 

Q^q  q  tica, 

*  Vid.  Cap.  i.  defde  pag.  24,  ate  P^g.  28.  Vid,  eúam 
pag.  97. 
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tica,  c  as  cautelas,  com  que  fe  deve  trazer  a 
ella,  para  direítorio  dos  Principiantes,  c 
menos  cxperientes,  que  applicarem  efta  ex- 
cellente,  e  nobre  Medicina  ;  e  para  bene¬ 
ficio,  e  feguranca,  dos  que  neceíEtam  va- 
ler-fe  de  11  a. 

Para  mover  o  Ptyalifmo,  ou  Sal¡va<¿am, 
he  preciza  certa  quantidade  de  Mercurio, 
encorporado  com  oSangue;  e  diverfas  Con- 
ftituicoens,  e  eftados  delle,  requerem,  para 
falivar,  diverfa  quantidade  de  Azougue. 

A  mayor  quantidade  de  Mercurio,  que 
contem  o  Sangue,  he  a  com  que  íe  acha  no 
eñado,  em  que  cñá  íalivando  o  Doente  ;  o 
que  fe  moftra  de  fado,  na  Urina^  e  Saliva^ 
com  hum  Areómetro. 

O  Mercurio  nao  tem  outras  pontas,  ou 
acrimonia,  que  a  que  o  Sangue  Ihc  commu- 
nicaj  donde  vem,  que  dando  Azougue, 
cm  quantidade  baftante  para  falivar,  a  Peí- 
foas  de  Conltituicam  fria,  e  phlegmatica, 
as  bocas  das  taes  Peífoas  nao  padecem  de 
chagas  violentas  •  mas  fazendo  falivar  a  os 
de  Conftituicam  calida,  e  abundantes  de  Saes 
corrozivos,  fe  Ihe  fazem  chagas  mais  terri- 
veis,  e  profundas :  porque  os  Saes  caufticos 
do  Sangue,  unidos  com  o  Azougue,  o  con- 
vertern  em  huma  naturefa,  como  de  Soli- 
mam,  que  punge  os  vazos,  por  donde  paíTa, 
e  ajuntando-fe  em  mayor  quantidade  na  bo¬ 
ca,  adonde,  como  de  infinitas  fontes,  fe 
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diftílla  cfta  materia  corroziva,  a  deftroe,  c 
faz  as  chagas,  que  vemos  nella. 

O  Mercurio  liquido,  e  puro,  como  o 
criou  a  Naturefa,  fe  applica  pela  boca,  na 
quantidadc  de  5iij,  Jiv,  e  mais,  para  curar, 
pelo  feu  pezo,  a  Vatxam  Iliaca^  ou  Vol- 
yulo  ;  e  dentro  em  huma  hora  fe  repite  du- 
as,  e  tres  vezes  a  mefma  doíe. 

A  prezente  Pratica  tem  feito  tambem 
ufo  do  Mercurio  cru,  ou  liquido,  como  al¬ 
terante,  para  curar  Queixas  Chronicas,  c 
em  efpecial  fe  tem  obíervado  de  grande  be¬ 
neficio,  ñas  Obftruc?oens  das  Glándulas,  e 
Válvulas  dos  Intcftinos,  e  das  bocas  dos  Va- 
zos  laéleos.  Ñas  A^hmas  hnmorofas  tem 
feito  admirareis  curas,  abrindo,  pelo  feu 
pezo,  as  bocas  das  lafteas,  e  pelo  calor  ele¬ 
vando- íe  em  partes  futiliífimas,  as  quaes, 
entrando  no  Sangue,  attenuam  nos  Bofes  as 
vifcozidades  delle,  prornovem  a  expedora- 
9am,  e  deftc  modo  aliviam  da  difficuldade 
de  refpirar  a  o  Enfermo. 

O  Dr.  Cheyney  fundado  na  razaó,  e  ex¬ 
periencias  de  repetidos  facceíTos,  aconíelha 
o  feu  ufo  ñas  mais  das  Queixas  Chronicas  j 
e  em  efpecial  nefta  efpecie  de  AJihmaSy  he 
de  parecer,  que  o  Azougue  liquido,  e  pu¬ 
ro,  na  quantidade  de  meya  on(ja,  huma, 
ou  duas  vezes  por  dia,  fará  rnelhor  effeito, 
que  a  Goma  Ammoniaca^  e  toda  a  claífe 
de  Medicinas  volatis,  e  fétidas.  ^  E  em 

Q^q  q  2,  quanto 
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quanto  a  o  receo  de  beber  o  Azouguc  li- 
quido,  he  fem  fundamento,  pois  fe  pode 
ufar  com  a  mefma  leguran^a,  com  que  fe 
toma  o  leyte  de  Burra,  como  o  mefmo  Au¬ 
tor  obferva. 

As  preparacoens  do  Azouguc,  que  fe 
uíam  interiormente,  ou  fe  applicam  para  fa- 
zer  as  vezes  de  Purgativo,  ou  de  Alterante, 
qu  de  Ptyalifmico. 

As  mais  commuas  prcpara(^oens  Mercu- 
riacs  para  purgar,  ou  acompanhadas  de  oii- 
tro  Purgante,  ou  fem  elle,  fam  os  Calome¬ 
lanos^  e  o  Mercurio  doce  ;  as  quaes  íempre 
fe  devem  dar  em  forma  íblida. 

O  mclhor  meth’odo  de  purgar  com  os 
Mcrcuriaes,  he  dar  huma  dofe  moderada 
delles  a  o  deitar  na  cama,  para  fazerem  o 
íeu  eífeito  no  Sangue,  e  dar  a  o  Enfermo 
huma  Purga  commua,  na  manhaá  feguinte, 
para  lanzar  fora  do  Corpo  o  Azougue, 

O  meímo  Mercurio  doccy  e  Calomela* 
7t0Sy  como  alterantes,  na  quantidade  de 
dous,  tres,  e  quatro  graons :  huma,  e  duas 
vezes  por  día,  íam  hum  dos  mais  potentes 
deobílruentes,  e  attenuantes ;  e  continua¬ 
dos,  por  tempo  bailante,  capazes  de  remO' 
ver  os  Achaques  mais  rebeldes. 

O  Mercur'ms  alkalifatus^  (que  nao  he 
outra  couía,  que  huma  parte  de  Azougue, 
e  duas  de  olhos  de  cangrejos,  ou  de  coxal 
vermelho,  robados  hum  com  outro  íbbre  a 
pedra  por  tanto  tempo,  ate  que  eftejam  tam 
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intimamente  unidos  entre  fi,  que  fe  nao 
poíTa  ver.  partícula  alguma  do  Mercurio, 
nem  ainda  pelo  Mkro\'cop  \)  he  hum  dos 
mais  feguros,  e  fuaves  alterantes  ;  e  efían- 
do  bem  preparado,  o  que  he  fácil  a  qual- 
quer  Boticario  coriozo,  fe  pode  tomar  hu¬ 
ma,  ou  duas  vezes  por  dia,  conforme  as 
forjas,  c  graduac^am  das  (^icixas,  na  dofe 
de  gr.  X,  ate  Sft. 

As  outras  preparacjoensdo  Azougue,  pro*? 
priamente  alterantes,  fam  ;  o  j^thiope 
Mineral^  Chinabre  de  Antimonio^  Bezo- 
ártico  Mineral^  Antimonio  Diaphoretico^ 
Bezoartico  Jovial^  Sal  de  Efianho^  Ens 
Veneris^  &c. 

Sam  todos  efies  Alterantes  Mercuriaes 
proprios  em  ^leixas  Gallicas  ;  Lombri- 
gas  y  AlpOYcas\  Exulceracoens^  menos  ñas 
dos  Bofes,  iSíericias  \  Cólicas ;  Conjlipa- 
foens  do  Ventre ;  Achaques  da  pelle,  como 
Sarna^  Elephantiajis^  Lepray  &c. 

A  Criancas,  e  Mulheres  prenhadas,  e  a 
os  que  tem  o  Cerebro,  Ñervos,  e  Bofes 
fracos,  fe  devem  applicar  com  muita  atten- 
^am,  e  cautela  eftes  Remedios. 

E  íempre  fam  improprios,  e  nociv^os  a  os 
Paraly ticos,  e  Vertiginozos  idiopaticos,  a 
os  Heflicos,  a  os  que  tem  os  Bofes  chaga- 
dos,  a  os  que  padecem  de  Diarrheas,  Dy- 
fenterias,  Hxmorrhagias,  Lienterias,  In- 
flamacoens,  Perimneumonias,  Pebres,  ou  a 
os  que  fácilmente  cahcm  em  Syncopes. 

Ufafe 
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Uíáfe  o  Mercurio  cxteriormcnte,  íem 
animo  de  trazer  a  falivacam  os  Enfermos, 
cm  varias  formas,  e  divcrfos  calos  *  em  Cin¬ 
tas,  e  Ungüentos  para  Sarnas  \  em  Un¬ 
güentos,  e  Emplaftos  pai  d.  Inchafoens  Jcro^ 
phtilozas^  e  outros  Tumores  Chronicos, 
em  Infufoens  de  Mercurio  doce^  e  Calóme^ 
lanos  para  injeccoens  n2LSsGonorrbeas ;  em 
Agoa  de  Solimam  para  Fijlulasy  e  Chagas 
faniofas'^  cm  pos  de  Precipitado,  ou  de 
Joaó  de  Yig^o^pzraChagas^Carunculas^í^c. 

Humas  deftas  preparacoens  Mcrcuriaes 
íe  devem  ufar  com  muita  cautela,  porque 
algumas  vezes  qnando  o  nao  intentamos, 
trazcm  a  falivar  a  os  Enfermos  ;  e  na  appli- 
cacam  de  outras,  fe  deve  ter  refpeito  a  deli¬ 
cadeza  da  parte  oíFeridida,  ou  das  que  eftam 
próximas  a  ella  ^  e  affim  quando  cftiver  al- 
gum  Tendam  contiguo,  devemos  tomar 
cuidado,  qiic  o  nao  toque  o  Mercurio, 
Ufamle  ultima,  e  mais  cfpccialmcnte  as 
preparacoens  do  Azougue,  como  Ptyalif- 
mico,  para  trazer  a  falivacam  o  Enfermo ; 
no  que  há  que  notar. 

(^le  os  fogeitos  fortes,  carnudos,  de  en- 
tranhas  firmes,  adultos,  e  que  nao  tem  os 
Temperamentos  muito  ícccos,  íam  os  mais 
proprios  para  falivar. 

Que  os  que  efjam  emáciados,  e  fracos,  os 
que  tem  a  Conílitui^am  muita  calida,  e  fec- 
ca,  os  que  lancam  Sangue  pela  boca,  os 
que  tem  a  Refpira^am  difficultoza,  os  que 
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padeccm  Lyenterias,  Dyfefitcrias,  ou  que 
fam  logeitos  a  fluxoens  a  o  peito,  nao  de- 
vem  falivar  de  nenhum  modo. 

Que  os  Velhos,  e  Meninos^  fe  nao  de- 
vem  commeter  a  efta  operacam. 

Qiie  o  mais  proprio  tempo  para  falivar, 
he  a  Primavera,  ou  o  Outono;  masque 
havendo  neceílidade,  fe  deve  fazer  a  qual- 
quer  tempo. 

Que  antes  de  por  a  falivar  a  o  Enfermo, 
fendo  plethorico, fe  prepare  com  as  Sangrías 
necelTarias,  c  fe  Ihe  dem  tres  Purgas,  de 
terceiro  em  terceiro  dia. 

Que  nao  tendo  o  Sogeito  multas  forcas, 
fe  Ihe  nao  facam  evacuacoens  algumas  ; 
porque  em  lugar  de  beneficio,  enfraquecen- 
do  a  o  Enfermo,  fe  nao  pode  trazer  a  falí- 
va^^am,  ou  a  nao  pode  continuar  o  tempo 
neceífarlo,  por  nao  ter  forjas  para  iíTo. 

Que  depois  de  purgado  o  Enfermo,  quan- 
dp  o  cafo  o  pedir,  fe  deve  interpor  hum, 
ou  dous  dias,  antes  de  entrar  nos  Remedi¬ 
os  para  falivar,  por  medo  que  fe  nao  pre- 
cipitcm  por  curfo. 

Dos  Methodos  de  excitar  o  Ptyalifmo, 
ou  trazer  a  falivar  o  Enfermo  com  os  Mer- 
curiaes,  os  mais  communs  íam  tres,  a  ía- 
ber ;  por  FumoSj  por  Unturas^  e  por  Re¬ 
medios  internos^  tomados  pela  boca. 

I.  Para  excitar  o  Ptyalifmo  com  os  Pu¬ 
mos  do  Mercurio,  fe  deye  proceder  pelo 
íeguinte  Methodo. 


Meya 
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Meya  hora  antes  que  o  Enfermo  entre 
a  receber  o  Fumo,  deve  tomar  hum  bil- 
coito,  ou  hum  bocado  de  pao  délo,  e  hum 
copo  de  Vinho;  ou  huma  Chicara  de  Cho¬ 
colate,  e  depois  hum  copo  de  Vinho  com 
3ij  de  Acucar  rozado;  e  tendo  preparada 
huma  cadeira  debaixo  de  hum  paviihaó, 
que  fe  pode  fazer  de  Cobertores  atados  no 
meyo,  e  feguros,  por  huma  corda,  no 
te£to  da  caza,  de  n:ianeira  que  as  pontas  íi- 
quem  no  chao,  e  defpido  o  Enfermo,  e  a- 
centado  na  cadeira,  que  fica  no  meyo,  pora 
hum  prato  de  barro  entre  os  joelhos,  no 
qual  eftará  huma  chapa  de  Ferro,  que  para 
eífe  eíFeito  fe  terá  quentado  no  fogo,  mas 
de  forte  que  tendo  calor  baftante,  nao  eíle- 
ja  efcandeícente,  e  fobre  ella  fe  laucará 
3j  de  Chinabre  facíkio^  ou  arteficial, 
feiío  em  pó  fino,  e  tendo  chagas  ñas 
ventas  pora  o  Enfermo  a  Cara  fobre  o 
fumo,  com  a  boca  fechada;  porem  tendo 
chagas  na  garganta,  ou  leja  no  paladar,  ou 
rías  toníiilas^  recebera  o  fumo  com  a  boca 
bem  aberta,  e  tanto  fobre  elle,  quanto  poí- 
íi  vel  Ihe  íeja  ;  e  quando  já  o  nao  poíTa  fo- 
Irer,  retirará  a  Cabe<ja  por  hum  minuto, 
para  tomar  folgo,  e  depois  diíTo  tornará, 
como  de  antes,  a  receber  o  fumo  ;  e  junto 
de  íi  terá  huma  bacía  para  hir  cofpindo. 
Em  quanto  o  Cinnabre  fe  eftá  queimando, 
fe  poderá,  por  hum  lado  do  cobertor,  ou 
pavilham,  examinar  íe  fube,  ou  nao  o  fu¬ 
mo. 
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mo,  e  sendo  neceíTario,  fe  mecheram  ospós 
com  a  ponta  de  hiim  cachimbo,  eípalhan- 
do-os  por  toda  a  chapa  de  ferro,  para  que 
fe  confumam  de  todo,  e  vam  elevando  o 
fumo,  que  nao  continuaría,  íem  eíla  dili¬ 
gencia,  fe  depois  de  arder  de  huma  parte, 
le  formafem  em  huma  codea,  ou  torram. 
E  tenham  fempre  a  cautela,  aííim  a  PeíToa, 
que  toma  o  fumo,  como  a  que  atrende,  e 
revolve  os  pos  de  Cmnahre^  fe  tíverem  al- 
gum  anel,  de  o  tirar,  porque  ou  Ihe  cahirá 
dos  dedos,  ou  fe  Ihe  fará  em  pedamos, 

A  PelToas  iracas,  quo  cahem  em  defrna- 
yos,  e  nao  podem  foportar  tanto  fumo,  íe 
Ihe  pode  fazer  hum  buraquinho  na  parte 
fuperior  do  pavilham,  para  fahir  parte  del- 
le,  ou  íe  Ihe  deixara  refpirar  Ar  frefeo  pela 
ponta  de  hum  cachimbo,  ou  de  hum  tubo, 
ou  canudo  comprido  de  vidro,  que  fe  ihe 
communicará  por  entre  as  ponías  do  pavi¬ 
lham,  ou  por  hum  buraco  no  mefmo;  e  o 
tempo,  que  deve  continuar  a  receber  o  fu¬ 
mo,  para  os  fracos,  baila  que  feja  de  x,  ate 
XV  minutos ;  e  para  os  robuitos  de  hum 
quarto,  ate  meya  hora,  e  mais,  conforme 
a  tolerancia. 

Acabado  o  pó  de  arder,  fe  tirará  o  En¬ 
fermo  fora,  e  cuberto,  fe  pora  a  o  fogo, 
junto  do  qual  rccebeo  tambem  o  fumo,  fe 
confervará  accntado,  e  quieto,  ate  que  acabe 
o  fuor,  que  Ihe  excitou o  fumo;  ouíe  me¬ 
terá  na  cama,  e  fe  confervará  nella  por  hu- 
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ma  hora,  ou  diia?.  E  o  mefmo..  methodo 
fe  continuará  pela  manhaá,  e  a  noite,  em 
quantoas  fauces  nao  incharem,  (o  que  mui¬ 
rás  vezes  dura  huma  femana  inteira)  quando 
a  PeíToa  he  robufta  ;  porque  fendo  fraca^ 
deve  tomar  o  fumo  huma  fó  vez  por  dia, 
e  iíTo  á  tardinha,  ate  que  principie  a  Sa¬ 
livar. 

A  Salivacjam  por  fumos  he  a  mais  incerta, 
e  a  mais  perigoza,  e  fomente  fe  de  ve  pre¬ 
ferir  as  mais,  no  cafo  de  huma  Oz,¿ena  Ve¬ 
nérea,  ou  Chaga  das  ventas  do  nariz;  e  ñas 
da  Uvtila^  e  'TonJiUas  ;  e  aínda  neftes  calos, 
em  que  fam  de  admiravel  eíFeito  os  fumos, 
fe  poderam  ufar,  fem  trazer  ja  Salivar  os 
Enfermos.  Em  Ophalmias  Venereas,  de- 
pois  de  tentados,  fem  beneficio,  os  mais 
methodos,  fe  deve  ufar  da  Saliva<jam  por 
fumos. 

II.  A  efte  fe  fegue  o  methodo  de  Sali¬ 
var  por  Unturas,  noqual  fe  devem  obfer- 
var  todas  as  Leys,  e  cautelas  precedentes 
a  o  Salivar  dos  Enfermos,  de  que  ja  fize- 
mos  mencam,  antes  de  entrar  a  tomar  os  fu¬ 
mos  ;  e  alem  difíb,  deve  o  Paciente,  antes 
de  entrar  na  Untura,  ter  tomado  humBa- 
nho  de  Agoa  tibia,  e  nelle  ordenar,  que 
Ihe  esfrequem  muito  bem  a  pelle  toda.  E 
fuppondo,  que  eftá  preparado,  fendo  de 
Invernó,  de  carniza,  ciroulas,  e  barrete,  lu¬ 
do  de  baeta  branca  fina,  e  meyas  de  laá  ; 
c  feudo  de  Veram,  das  mefmas  couías  de 
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linho;  fe  Ihe  forme  o  Ungüento  de  Mer¬ 
curio  ;  na  compozicam  do  qual,  fe  deve 
proporcionar  a  quantidade  de  Azougue  a 
grandeza,  011  graduacam  do  Achaque,  e 
forjas  do  Paciente.  De  5vj,  ate  g  j  de  Mer¬ 
curio,  he  baftante  quantidade  commumente, 
para  fazer  Salivar  qualquer  íbgeito  forte;  e 
de  3iij,  üte  3vj,  para  os  que  fam  mais  bra¬ 
cos.  Nem  he  coufa  eífencial  a  cafta  do 
Ungüento,  que  fe  miftura  com  o  Mercurio, 
pois  nao  tem  parte  alguma  neíle  negocio 
mais,  que  traze-lo  a  encorporacam  para  o 
ufo.  O  methodo  mais  commiim  de  prepára¬ 
lo  he,  a  toda  a  quantidade  de  Azougue, 
que  fe  hade  ufar  ñas  Unturas,  ajuntar  de 
manteiga  de  porco  tres  vezes  outro  tanto; 
como,  por  exemplo,  para  hum  íogeito  ro- 
bufto,  a  gj  de  Mercurio  vivo,  fe  ajuntem 
de  manteiga  de  porco  giij,  c  le  encoi  porem 
em  forma  de  Ungüento;  eñe  fe  divida  em 
oitos  partes,  e  com  huma  dellas,  ou  gñ, 
perto  do  fogo,  mas  nao  muito  chegado,  o 
mefmo  Enfermo  fe  untará  a  fi  proprio,  em 
todas  as  extremidades,  e  juntas  do  Corpo ; 
principiando  pelos  pés,  c  hir  íubindo,  ten- 
do  cuidado  de  hir  cobrindo  primeiro  as  par^ 
tes,  que  tem  untado,  antes  de  paflár  a  ou- 
tras ;  e  aílim  em  untando  o  pe,  e  perna  ate 
o  joelho,  cobrilo  com  a  meya  logo, 

Na  cabeca,  peyto,  ventre,  e  efpinhaco, 
fe  nao  deve  vntar  o  Enfermo  ;  mas  pro¬ 
porcionar  a  fuá  dofé  de  Ungüento  as  mais 
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extremidades^  e  juntas  do  Corpo^  e  íe  Ihe 
lobrar  alguma  por^am  da  que  ufa  em 
cada  Untura,  le  untara  com  ella,  defde  os 
corovelos  ate  os  ombros,  e  efpadoas,  e  a- 
cabará  de  esfregar,  e  alimpar  as  maons  ñas 
glándulas  debaixo  dos  íovacos,  e  das  viri- 
Ihas.  E  tendo  cuidado  de  que  nao  entre 
Ar  frió  no  apozento,  e  de  ter  a  íua  roupa 
veftida^  fe  meterá  na  cama  fem  lancoes,  en¬ 
tre  os  cobertores,  e  fe  ihe  dara  meyo  quar- 
tilho  de  Agoa,  e  leyte  férvidos  em  partes 
igaaes,  e  bem  quente,  para  Ihe  provocar 
hum  íuor  leve,  e  patentes,  defte  modo,  os 
poros  da  cute,  dar  mais  livre  entrada  a  o 
Azougue  no  Sangue. 

Os  robuílos,  e  fortes  fe  podem  untar  du- 
as  vezes  por  dia,  mas  osfracos  fomente  hu¬ 
ma  ^  e  depois  de  dous,  cutres  dias  de  Un¬ 
turas,  fe  o  Enfermo  fe  principiar  a  queixar 
da  boca,  fe  fuípenderá  a  fuá  continua^am 
por  hum,  ou  dous  dias,  para  ver  fe  prin¬ 
cipia  a  Salivar,  e  conforme  o  que  apparecer, 
fe  fufpendcrá  a  Untura,  ou  tornará  a  repe¬ 
tir  :  mas  fempre  com  a  cautela,  de  que  val 
mais  que  a  Salivacam  tarde  mais  tempo,  e 
venha  correndo  pouco  a  pouco,  do  que  pre¬ 
cipitadamente.  Mas  fe  depois  de  ter  ufado 
5i,  ou  de  Mercurio  encorporado  na 

manteiga  de  porco,  ainda  nao  excitar  o 
ptyalifmo,  como  pode  lucceder  em  algum 
efpecial  cafo,  entam  íe  Ihe  dará  huma  dofe 
4e  Turpethum  Minerales  ou  Precipitado 

amarelo^ 
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amarelo^  defde  gr.  v,  vi,  vü,  ate  x ;  feito 
em  hum  bolo  coni  q.  b.  de  Coníerva  de 
Rozas  vermelhas,  para  por  meyo  delta  tf- 
pccie  de  Vomitorio  mercurial,  trazer  a  Sa¬ 
livar  o  Enfermo  ;  e  principiando  a  Salivar, 
fe  tratará  da  h¡  por  diante  da  melma  loite, 
que  diremos  no  methodo  feguinte , 

III.  A  o  methodo  de  Salivar  por  Untu¬ 
ras,  menos  arrilcado,  e  de  maiscerto  cffeito, 
que  o  dos  fumos,  le  fegue  o  de  Salivar  por 
Romedios  mercurias  internos,  que  he  o 
mais  fuave  para  os  Enfermos,  e  o  mais  le- 
guro  de  todos.  E  como  nao  há  coufa,  em 
que  mais  fe  moftre  a  variedade  dos  Corpos, 
que  na  quantidade  de  Mercurio,  que  podem 
tolerar  huns  a  refpeyto  dos  outros,  o  ptya- 
lifmo  fe  pode  excitar,  e  durar  todo  o  tempo 
ncceíTario  com  5j,  e  menos,  de  Mercurio 
em  alguns  Sogeitos,  quando  fe  neceílita 
e  mayor  quantidade,  em  outros. 

As  prepara^oens  mais  benignas  com  que 
le  coftuma  fazer  Salivar  os  Enfermos,  por 
Remedios  internos,  fam  o  Mercurio  doce^ 
e  os  Calomelanos^  ou  Mercurio  doce  feis 
vezes  fublimado.  E  como  ella  ultima  he 
a  mais  legura  das  duas  \  depois  de  prepa¬ 
rado  o  Enfermo  como  fica  dito,  fe  mandará 
confazer  hum  Bolo  de  gr.  x  de  Calomela¬ 
nos^  com  q.  b.  de  Conferva  Rozada  para 
tomar  pela  manhaá  em  jejum ;  e  outro  com 
a  mefma  quantidade  dos  Calomelanos^  e 
3j  de  Confei¡am  de  Fracajlorioy  para  to¬ 
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mar  de  noite,  e  fe  perfifta  nefte  methodo 
ate  ter  o  Enfermo  tomado  a  quantidade  de 
3ij,  ou  3j  de  Azougue,  excepto,  que,  an¬ 
tes  diíTo,  finta  dores  ñas  gingivas,  os  den- 
tes  abalados,  as  faces  túmidas,  e  alguma 
Saliva,  porque  em  tal  caíb,  deve  dezeftir  de 
continuar  o  Remedio,  por  hum  ou  dous 
dias,  para  obfervar  fe  continua,  ou  le  fuf- 
pende  o  ptyalifmo,  para  com  ilTo  ommitir, 
ou  continuar  o  Remedio.  Mas  íe  depois 
de  ter  tomado  a  quantidade  acima,  nao  der 
alguma  demonílracam  de  ptyalifmo  a  Na- 
turefa,  fe  deve  augmentar  a  dofe  dos  Calo¬ 
melanos  ate  gr  xv,  ajuntandolhe  qualquer 
opiado,  para  o  fazer  mais  effedivo  j  e  fe 
continuando  mais  alguns  dias  ñeñe  metho¬ 
do,  ate  ter  tomado  de  Calomelanos 
em  tudo,  nao  apparecerem  finaes  de  ptya¬ 
lifmo,  fe  dará  a  o  Enfermo  huma  dofe  de 
Precipitado  amarelo^  como  fica  ditto.  Ap- 
parecendo,  porem,  a  qualquer  tempo  os  fi¬ 
naes  acima  de  dores  de  gingivas,  dentes  aba¬ 
lados,  faces  túmidas,  e  fora  diíTo  a  boca 
chea  de  fapinhos,  fenfitiva,  e  chagada,  de 
maneira,  qut  nao  poíTa  o  Enfermo  maíligar 
coufa  alguma,  nem  confentir  couía  íblida, 
e  fomente  os  alimentos  fuaves,  e  liquidos, 
e  a  o  mefmo  paño  fe  queixa  do  Eftomago, 
e  tras  acima  flegmas  delgadas  de  tempo  a 
tempo,  neftas  ciscumftancias,  eftá  a  Sali- 
va^am  excitada,  e  em  eftado,  que  le  nao 
neceílita  fe  nao  obfervar  fe  continua,  como 

deve, 
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deve,  da  hi  por  diante,  e  animar  o  Doente, 
c  confórtalo,  fendo  precizo,  quando  fe  a-^ 
char  fraco,  com  hum  copo  de  qualquer 
Vinho  e  Agoa,  férvidos  em  partes  iguaes. 

A  Dieta,  em  quanto  o  Enfermo  ella  Sa¬ 
livando,  aífim  por  cite,  como  por  outro 
qualquer  methodo,  deve  íer  de  caldo  de 
galinha,  caldos  de  farinha  de  cevada,  e  em 
lúa  falta  da  de  trigo,  caldos  de  mioIo  de 
pao  bem  delgados,  i¿e,  e  deve  ufar  por  be¬ 
bida  commua  de  Soro  de  ieyte,  ou  Agoa,  e 
leyte  partes  iguaes,  férvidos  muito  bem 
primeiro,  Agoa  de  cevada  cozida,  ^e.  Pc- 
rem  no  cafo  que  finta  dores  de  tripas,  ou 
efteja  inclinado  a  curios  o  Salivante,  a  fuá 
bebida  ordinaria  deve  fer  hum  cozimento 
branco,  que  confie  de  5j  de  Corno  de  Cor¬ 
vo  calcinado,  e  5j  de  boa  canella,  férvidos 
em  Agoa  commua  Ibiij,  ate  ficar  em  feij  ; 
ou  de  farinha  de  arroz  férvida  em  Agoa  da 
fonte,  de  forte,  que  fique  em  huma  confif- 
tencia  agradavel  para  tomar  em  forma  de 
bebida,  ajuntando  a  qualquer  dellas  acucar 
ad  líh'itum^  e  tudo  fempre  tibio. 

Se  depois  de  hir  continuando  a  Salivacam, 
como  de  ve,  íe  abater,  ou  parar,  fe  Ihe  re¬ 
petirá  huma,  ou  duas  dofes  de  Calomelanos^ 
conforme  a  ocaziao  o  pedir.  A  quanti- 
dade  de  Saliva,  em  huma  proporcam  media, 
que  fe  efpera  evacúe  o  Enfermo  em  vinte 
e  quatro  horas,  ou  entre  noite,  e  dia,  (que 
fe  deve  guardar,  e  medir)  deyem  íer  Ibiij. 

ou 
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ou  ibiiij,  e  neña  propor^am,  com  pouca 
diííeren^a,  deve  continuar  o  ptyalifmo,  le 
os  Symptomas  o  requetem,  e  as  for^^as  o 
permittem,  por  duas,  tres,  e  aínda  quatro 
íemanas. 

Achandofe  o  Enfermo  com  fraquezas, 
ou  defmayos,  fe  Ihe  deve  dar,  de  tempo  a 
tempo,  leu  copo  de  cordeal  tibio. 

Todo  o  tempo  que  eftá  Salivando,  fe 
deve  confervar  quente  o  Enfermo  ;  de  In¬ 
vernó,  na  cama,  e  de  Veram,  levantado, 
mas  em  apozento  quente,  e  com  fogo. 

O  ter  huma  Peífoa,  que  tenha  aíTeftido 
varias  vezes  a  ella  operacam,  e  efteja  ver- 
fada  no  methodo  de  acodir  a  os  Symptomas, 
que  de  ordinario  coftumam  fobrevir,  he 
humacircumftancia  de  grande  conlequencia 
para  o  bom  fucceíTo  do  Enfermo,  e  eífeito 
do  Remedio. 

Eftando  o  Enfermo  deitado,  deve  fer  de 
ilharga,  e  nao  deve  engollir  a  Saliva,  por 
receo  de  huma  Diarrbea. 

Se  eftando  o  Enfermo  Salivando,  Ihe  vie- 
rem  CurfoSy  ou  Dyfenteria^  ufaremos  de 
prepara^oens  de  Triaga,  Diafcordio,  e  al- 
gum  outro  Opiado,  e  Aftringentes ;  de  A- 
goa  de  arroz,  de  cozimento  branco  de  Cor¬ 
no  de  Cervo  calcinado ;  de  Ajudas  de  cal¬ 
do  de  galinha,  de  cabera  de  carneyro  de 
leyte, 

Se  Ihe  fobrevierem  Vómitos  continuos, 
com  Cardialgía^  dores  ¡ntolerayeis  de  Ef- 

tomago^. 
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tomago,  Lipothimia^  defmayos,  e  fnores 
fríos,  fe  de  ve  dar  logo  huma  Ajada  purga¬ 
tiva  a  o  Enfermo,  para  reveliir  o  curio  do 
Mercurio  ;  e  huma  miftura  Itomachíclra  ; 
e  nao  bailando,  fe  Ihe  deve  dar  hum  Pur¬ 
gante,  e  mudar  a  roupa  a  o  Enfenuo,  em 
ordem  a  precipitar  a  forcea  do  Mercurio, 
por  algunsdias,  que  commumente  depende 
de  dar  demaziada  quantidade  delle  a  o  En¬ 
fermo,  e  excitar  aprcíTada,  e  impetuoza- 
mente  o  ptyalifmo. 

A  incha^am,  c  dores  da  boca,  fendo  in- 
toleraveis,  fe  podem  fuavizar,  lavancloa,  e 
tomando  nella  cozimento  de  cevada  momo, 
ou  caldo  de  frange,  ou  leyte  tibio  de  tem¬ 
po  a  tempo,  mas  de  nenhum  modo  fe  uíe 
de  gafgarejos  aftringentes,  ou  de  digeltivos, 
excepto,  que  feja  a  chaga  tam  profunda, 
que  fe  tema  de  algum  modo,  que  a  podri- 
dam  chegue  a  offender  o  oíTo  do  queixo. 

Se  a  Salivacam  correr  impetuosa,  e  pre¬ 
cipitadamente,  de  modo,  que  elleja  amea- 
cando  huma  íbfFocacam  no  Enfermo,  Ihe 
ordenaremos  Ajudas  efpertas,  e  huma  Pur¬ 
ga  pela  boca  j  c  fendo  imminente  o  perigo, 
mandaremos  fangra-lo  dcbdxo  da  lingua, 
porlhe  ventozas  farjadas  ñas  Efpadoas,  e 
dous  Veficatoriüs  detras  dasorelhas,  que  íc 
ellendam  pelo  pefeoí^o  abaixo,  junto  das 
guiares^  e  fe  ufará  de  hum  gargarejo  atte- 
nuante,  como,  de  cozimento  peicoral, 
c  mel  rozado,  ou  qualquer  outro. 

Sf  f  N<? 
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No  cafo,  que,  por  algum  extraordinario 
accidente,  ou  cípecial  difpozicam  de  San- 
gue,  que  fe  exafpere  com  a  prezen^a  do 
Azougue,  íbbrevier  a  o  Salivante  huma 
violenta  Fcbre,  com  delirios,  e  outros 
Sympromas  violentos,  fangraremos  fem  o 
menor  receo,  e  paflaremos  a  abater  com 
Purgantes  o  ptyalifmo. 

Se  a  Salivaí^am  fe  diminuir  na  quantida- 
de,  por  ter  eftado  o  Enfermo  muitos  dias 
añringido  do  Ventre,  com  darlhe  huma  A- 
juda  commua,  ou  de  leyte  c  ac^ucar,  ou  de 
caldo  de  frango  com  hum  pouco  de  Sal  ge¬ 
ma,  baftará,  para  tornar  a  crecer  a  Saliva. 

Acabada  a  operacam,  e  effeito  do  ptya¬ 
lifmo,  (o  que  fe  conhecerá,  por  faltarem 
os  Symptomas,  que  obrigáram  a  falivar  a 
o  Enfermo,  e  pela  tolerancia,  e  alacridade 
de  animo)  para  haver  de  parálo,  fe  purgará 
com  5ij  de  Manná,  diííbl vidas  em  cozi- 
mento  de  cevada,  ou  de  Senne.,  ou  com  ou- 
tro  íblutivo  brando  femiihante,  de  3“  em 
3°dia,  tres  vezesfeguidas;  e  depois  tomará 
tres,  ou  quatro  fuores,  na  fuá  cama,  de  3° 
ern  3  ®  día,  que  fe  podem  provocar  com  9j 
de  Triaga  de  /indromacho,  ou  com  3E  de 
Cinnahre  de  Ant^níonio,  bebendo  Ibbre  iífo 
ibft  de  cozimento  forte  de  Agoa  de  Salfa- 
parrílha.  Pao  íanto,  e  a  o  mefmo  tem¬ 
po,  le  Ihe  mudará  toda  a  roupa,  aíiim  a 
que  tinha  veítida,  como  a  da  Cama. 

E  fe,  quando  quizermos  parar  o  ptya¬ 
lifmo, 
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lifmo,  depois  do  methodo  de  purgar,  aín¬ 
da  de  alguni  modo  peiTiftir,  para  fixar  algu- 
mas  parte?  do  Mercurio,  e  iufpcnde-lo  de 
todo,  fe  dará  a  o  Enfermo,  ou  Sil  de  Flo¬ 
res  de  Enxofrej  ou  3j  de  Magijierioy  ou 
Leyte  de  Enxojre^  duas  vezes  por  día  ;  e 
ferá  proprio,  o  trazer  de  quando  em  quan- 
do  coufas  de  Ouro  na  boca. 

E,  últimamente,  fe  por  haver  falivado 
mais  do  que  devia,  contrahir  o  Enfermo 
alguma  difpozi^^amjou  tendencia  para  huma 
Hética ;  depois  da  Salivacam,  como  fica 
dito,  fe  Ihe  ordenaram  pos  teftaceos,  como, 
Margaritas  f  reparadas^  Olhos  de  Cangre¬ 
jo^  Coral  verme  Iho^  &c.  e  ley  te  de  Bar¬ 
ras  ;  fe  Ihe  aconfelhará  que  vá  gozar  do  Ar 
do  Campo,  e  que  beba  as  Efpadanas 

por  algum  tempo. 

Dos  Hypnoticos,  Pare- 
GORicos,  ou  Opiados. 

O  Opio,  (que  he  o  principal,  e  deu 
o  nome  a  os  mais  todos,  e  Remedio 
como  vindo  do  Céo  para  alivio  do 
Genero  Humano,  aínda  que  reputado  prlos 
Antigos  por  Veneno,)  he  hum  fucco,  que 
le  tira  das  caberas  das  papoilas  brancas,  em 
Turquiaj  nos  campos  de  NatoUa ;  ñas 
quaes,  quando  ja  eílam  maduras,  fazem  os 

S  f  f  a  Nata- 
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Nmu.  ícs  diíFcrentcs  cortes,  com  Inftru- 
‘.cr>  agiidos,  e  fahindo  das  ieridas  hum 
iatteo.  fe  engioíTa,  e  muda  de  cor, 
pelo  calor  do  Sol,  em  breve  tempo,  c  fe 
tira,  e  forma  em  pedac^os,  que  lam  o  que 
charlamos  Opio. 

L  efio  ha  duas  fortes,  Thebano^  e  Indico ; 
o  prirneiro  vem  de  Mauritania^  no  Egyp<^ 
to  \  o  iegundo  da  Ilha  de  Bengala  j  o 
Bhebano  temos  pelo  melhor  dos  dous,  e  he 
o  que  os  Turco^  chamam  MafslaCy  c  ulam 
como  vigorante,  de  maneira,  que  lempre  o 
tumam  antes  de  entrar  ñas  Batalhas,  para 
Ihe  dar  animo,  e  augmentar  as  forcas :  (tam 
contí  iiios  ePeitos  produzamefma  materia 
no  Corpo  Humano,  quando  eflranha  a  o 
ncífo  fentimrnto,  ou  familiar,  pela  conti- 
nu  n:am,  c  ule  ^  )  Soa  cor,  lendopuro,  he 
de  hum  pardo  denegrido,  e  avermelhado  ; 
fec  cheiro  forte,  dczagradavel, e  narcótico; 
feu  gofio  acrimoniozo,  e  amargo  ;  c  de 
natt  .  rí  fa  refmcza,  mas  fácil  de  fe  diíTolver 
em  Vinho,  ou  Agoa, 

He  o  Opio  por  naturefa  calido,  o  que  fe 
rnsmirua  de  fer  acrimoniozo,  amargo,  fé¬ 
tido,  e  Ibbre  tudo,  chegado  á  luz,  inflama- 
vcl  ;  confia  de  hum  Sal,  ou  Spirito  volá¬ 
til,  partes  oleofas,  e  outras  mais  craflas  ; 
pofs  trazido  a  Analyfis  chimica,  hum  arra- 
tel  de  Opio  den  5v,  e  3v  de  hum  Spirito 
volátil,  com  as  propriedades,  e  finaes  em 
tudo  femiihante  a  o  Spirito  de  Corno  de 

Ceryo^ 
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Ccrvo  ;  e  5j,  e3ííí>  de  Oleo  fétido  ;  e  últi¬ 
mamente  5vij,  e  3vj  de  caput  morUmm^ 
com  hum  cheiro  femilhantc  a  o  do  Spirito 
de  Corno  de  Ccrvo,  ^ 

Da  qui  vem,  que  eftando  o  Opio  cheo 
de  hum  Sal,  ou  Spirito  volátil,  obra  como 
ellcs,  com  adifferen^a  fomente,  de  que  hum 
grao  de  Opio  pode  produzir  tanta  rarefac- 
<jam  nos  líquidos  do  Corpo  HumarK:>,  como 
feíTenta  graos,  ou  mais,  de  Spirito  de  Corno 
de  Cervo,  ou  qualquer  outro. 

Defte  Sal,  ou  Spirito  volátil,  intima¬ 
mente  mifturado  com  o  Oleo,  ou  fuílancia 
fulphurea,  (aquelle,  caufando  nimia  rarefac- 
^am  nos  Líquidos,  e  eñe,  huma  deleytoza, 
e  fuave  titilla^am  nos  Solidos;  )  depende  o 
effeito,  que  obforvamos  no  Opio,  de  produ* 
zir  fono,  e  o  feu  modo  de  obrar  no  Corpo 
Humano;  o  que  íe  faz  pelo  leguinte  mc- 
chanifmo. 

Os  que  tomam  huma  dofe  moderada  de 
Opio,  nao  eftando  coftumados  a  toma-lo, 
em  breve  tempo,  ficam  tam  tranfportados 
coma  deleytoza  fenfa^am,  que  Ihecommu- 
nica,  que  Ihes  parece,  e  aííim  o  affirmam 
muitos,  que  eftam  como  na  gloria ;  e  como 
nao  há  corpos  tam  íliavemente  agradaveis  a 
o  tacto  das  noíTas  membranas,  como  os  quo^ 
conftam  de  partes  volatis,  e  tenuiffifíias, 
rebatidas,  e  fuavizadas  pela  brandura  de 

algu- 

•  Vid.  Pitedrn,  de  ClrculatioR^  Sanguinis  in  Animalibus^ 
S  ao, 
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algumas  outras  lubricantes,  e  oleozas,  o 
Opio  que  as  contem  ambas,  fazendo  huma 
extraordinaria  rarefac^am  nos  líquidos  do 
Eftomago,  e  caiizando  huma  deley tavcl 
titilla^am  na  Túnica  Nervoza  do  mefmo, 
faz  hum  agradavel  enchimento,  que  incli¬ 
na  a  íbno,  (o  que  de  ordinario  fuccede  de- 
pois  do  Eftomago  cheo)  e  entertem  o  pen- 
famento  com  Ideas  da  mayor  fatisfacam,  e 
gofto. 

Ella  operacam,  c  effeiros  do  Opio,  que 
principiam  no  Eftomago,  fe  augmentam, 
quando  paíTa  delle,  e  fe  miftura  com  o  San- 
gue  ;  pois  rarefazendo-o,  e  diftendendo  os 
Vazos,  emeípecial  as  Arterias  do  Cerebro, 
diminue,  e  impede  a  paíTagem  do  liquido 
dos  Ñervos  para  as  partes,  comprimindo- 
os  ;  e  obftruida  a  circula^am  dos  Spiritos 
por  algum  tempo,  della  rezulta  confequen- 
temente  o  fono. 

Deftes  effeitos,  que  produz  no  noíTo  Cor- 
po  o  Opio,  fe  deixa  fácilmente  conceber  a 
operaí^am  mecharrica  do  mefmo  Remedio, 
quando  mitiga  as  dores  mais  violentas,  e 
fufpendeas  cvacua(^oens  immoderadas  j  por- 
quanto,  fendo  a  contrac(^am  da  parte  afec¬ 
ta,  infeparavel  effeito  de  toda  a  dor ;  a  re- 
laxa^am  que  nella  produz  o  Opio,  inlepa- 
ravel  effeito  do  gofto,  (que  íempre  tras 
configo  huma  undulat^am  fuave,  c  agrada^ 
vel  refluxo  do  liquido  dos  Ñervos  para  o 
Cerebro)  vence,  c  deftroe  a  forcea  do  efti- 

mulo* 
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mulo.  E  da  mefma  forte,  ñas  fecre^oens 
immoderadas,  adonde  a  irritacam  dos  Ür- 
gaons  fecernentes  he  a  Caula  dellas,  a  o 
fuavizar  da  irritacam,  que  as  fazia,  le  fe- 
gue  a  diminui^am  das  excre(joens,  que  le 
experimenta.  Nem  he  outra  a  qualidade 
incraífante,  que  a  o  Opio  erradamente  íe 
attribue,  que  diminuido  ñas  membranas  o 
fentimento  vellicante,  o  dar  lugar  a  que  fe 
accumule  ñas  mefmas  partes  o  humor  acri- 
moniozo  em  mayor  quantidade,  antes  que 
offenda  de  maneira,  que  leja  precizo  lánza¬ 
lo  fora ;  pois,  le  o  penfamento  a  nao  per¬ 
cebe,  val  o  mefmo,  que  fe  nao  houveífe 
irritacam  na  parte. 

Hum  dos  effeitos,  que  prova  a  rarefac- 
cam,  que  produz  o  Opio,  he  o  fer  por  na- 
turefa  Sudorifico,  e  de  maneira,  que  por 
experiencias,  que  fe  tem  feito,  fe  tem  acha- 
do,  que  a  Triaga  de  Veneza  nao  provoca 
fuor  fem  Opio.  Nem  he  menos  evidente 
o  phíCnotnenoJt  da  difficuldade  de  refpiracam, 
que  experimentam,  por  algum  tempo,  os 
que  fazem  ulo  do  Opio,  fymptoma  iníepa- 
ravel  da  rarefac^am  de  Sangue  nos  Bofes. 

A  os  que  fe  acoílumam  a  tomar  grandes 
quantidades  de  Opio,  como  fazem  os  Tur- 
coSj  e  Terfasj  que  chegam  a  comer  huma, 
duas,  e  tresoitavas  de  huma  vez,  Ihefaz  o 
mefmo  cfFeito,  que  a  nos  nos  faz  o  demazi- 
ado  Vinho,  ou  qualquer  outro  licor  fpirí tu- 
ozo  j  donde  vem,  que  íignifica,  entre  elles, 

o  meíino 
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O  mefmo  dizer  de  alguem,  Comeo  OptOy 
que,  entre  nos,  Beheo  multo  Vinho.  E 
íbfrem  os  Turcos^  e  Berfas  eftas  grandes 
quantidades  de  Opio,  da  meíma  forte,  que 
oblervamos  na  Europa,  pelo  repetido  cof- 
turne  de  beber  Agoa  ardente,  hirem  alguns 
Ibgeitos  gradualmente  fubindo,  e  augmen¬ 
tando  a  dofe,  ate  poderem  tolerar  huma 
tam  grande  qiiantidade,  que  bebendo-a 
quem  nao  tem  efle  coftume,  Ihe  caufaria 
a  mortc. 

Eíía  grande  for^a  do  coftume,  e  ufo, 
obícrvou  ja  antigamente  Galenoy  em  huma 
Mulher  de  AthenaSy  que  pelo  repetido,  e 
gradual  coftume,  em  que  pos  a  fuá  Nature- 
la,  chegou  a  tomar,  íem  o  menor  damno, 
huma  grande  qiiantidadc  de  Cicuta.  * 

Sendo  tam  grande  a  rarefaccam,  que 
pode  producir  nos  liquidos  do  noíTo  Cor- 
po,  huma  pequeña  porí^am  de  Opio,  bem 
fe  deixa  ver  o  grande  cuidado,  prudencia, 
e  cautela,  que  fe  neceílita,  para  o  por  em 
ufo ;  pois  alTim  como,  em  quantidade  pro- 
pria,  nao  há  na  Matetia  Medica  mais  effi- 
caz,  e  infalivel  medicina ;  cm  fe  dando  em 
quantidade  demaziada,  nao  hápeconha  mais 
deít/udliva ;  porque  inflama  as  partes  foli- 
das^  c  rarefoz  o  Sangue  de  maneira,  que  fe 
nao  podem  recuperar  hum,  nem  os  outros, 
e  fe  Ihe  fegucm  os  fymptomas,  que  a  os  A- 
popleticos,  como  o  Doutiflimo  Ricardo 

Mead 


*  De  fimpl.  Medicam.Facult.  3.  c.  i8. 
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Mead  experimentou  há  poneos  Annos, 
dando  ate  ij  de  Opio  cru,  diíTolvido  eni 
Agoa  fervendo,  a  hum  Cao  pequeño,  cm 
quatrodofes  de  Sft, de  15 em  ij  minutos.* 
Para  purificar  o  Opio,  e  trazelo  a  efiado 
mais  benigno,  efficaz,  e  menos  offenfivo  em 
íuftancia,  tome-íe  qualquer  quantidade,  co¬ 
mo  por  excmplo  |j,  e  fe  diíTolva  a  fogo 
brando,  com  finco,  ou  feis  vezes  outra  tan¬ 
ta  quantidade  de  Agoa,  como  a  do  Opio ; 
depois  fe  coe  a  foluíjam,  e  exalandolhe  a 
humidade  fuperflua,  em  calor  de  area  tem¬ 
perado,  fe  reduza  a  materia  a  huma  fuf- 
tancia  dura,  a  qual  moida,  e  encorporada, 
em  almofaris  de  vídro,  ou  de  pedra,  com 
dobrada  quantidade  de  Acucar  refinado,  fe 
guarde  para  o  ufo ;  e  d’efta  forte,  fica  o 
Opio,  pela  foluíjam  na  Agoa,  livre  das 
partes  mais  crallas,  c  rezinozas,  e,  como 
taez,  mais  offenfivas ;  e  divididas  a  o  de¬ 
pois,  as  que  ficam,  com  o  A9ucar,  fe  faz 
a  mafia  mais  uniforme,  e  mais  capaz  de  fe 
diíTolver,  e  miíturar  com  o  nolTo  Sangue  : 
c  ficamos  mais  certos,  por  cita  via,  da  fuá 
dofe,  que  le  pode  dar  de  gr.  j,  ate  gr.  iij, 
ou  iv. 

Antes  de  faZer  ufo  de  Opiados,  havendo 
tempo  para  iílb,  he  mais  proprio  que  pre¬ 
cedan]  evacua^oens  primeiro. 

Os  Hypnoticos  eílam  indicados,  ñas 
Dores  violentas  de  Cabe¡a^  Efde¡>fias, 

T  t  t  Convul. 

*  De  Mechanica  expofitione  Venen,  p,  151,  3. 
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Convulfoens,  Mantas,  Delirios.,  Vigias, 
Dores  vehementes  de  quaefquer  partes,  Tof- 
Jes,  em  eípecial  feceas,  ídhthtficas  incipi¬ 
entes,  Jfthmas  Convulfivas,  Dyfent crias, 
Tenejmos,  Curios,  Cólicas,  ñas  Htemorrha- 
gias  todas,  Vómitos,  Almorreimas,  Dor 
de  Tedra,  Areas,  6Cc.  c,  alem  deftes  ca- 
fos,  depois  da  operaí^am  de  qualquer  Vo¬ 
mitorio,  ou  Purga,  a  o  deitar  na  cama,  fe 
deve  ufar  de  huma  bebida  opiada,  para  pa¬ 
cificar  o  orgafmo  dos  Spiritos,  e  inquicta- 
^am  da  Naturela. 

Em  evacua^oens  criticas,  quando  já  cx- 
cedem,  e  lé  fazem  perigozas,  fe  podem  dar, 
em  pequeñas  dofes,  medicinas  Opiadas  ; 
excepto  que  ícjam  por  fuor,  posque  nunca 
o  páram,  mas  antes  o  augmcntam. 

No  Vigor  das  Fehres,  em  efpecial  das 
Ardentes,  fam  muito  perigozas  as  medici¬ 
nas  Opiadas ;  porque,  em  lugar  de  folTegar 
a  os  Enfermos,  os  fazem  furiozos  -,  e  le, 
augmentando-lhe  a  dofe,  chegam  a  traze- 
los  a  foffegOjfe  Ihefegue  commumente  hum 
Lethargo. 

Eftam  contra-indicados  os  Paregoricos, 
ñas  Tarlejias,  ^eixas  foporozas,  TleurF 
zes,  Feripneumonias,  Obflrucpoens  das  En- 
tranbas,  AJihmas  humorozas,  Aftricfoens 
do  Ventre,  Hydropezias,  Vertigens,  Pebres 
lánguidas,  nervofas,  ou  malinas, 

A  muitaquantidade,  e  repetii^am  de  me¬ 
dicinas  Opiadas,  produzera  eíFeitos  terriveís 

no 
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no  Corpo  Humano,  quaes  lam,  comnui- 
mente,  perder  a  memoria,  entorpecer  o 
juizo,  caufar  tremores,  enfraquecer  osMuf- 
culos,  debilitar  o  appetite,  fazer  anclas  no 
Eítomago,  deftruir  o  cozimento, 

Quando  o  Opiado  le  tomaem  quantidade 
tam  grande,  que  a  Conflitui^am  do  Enfer¬ 
mo  a  nao  pode  foportar,  caula  Vertigens, 
incha  os  belezos,  faz  a  cara  pallida,  as  unhas 
negras,  Spafmos  ñas  Entranhas,  frió,  e 
torpornas  partes  externas,  tira  a  falla,  pro¬ 
voca  a  Vómitos,  e  últimamente  preduz 
Convulfoens  com  íuores  fríos,  que  termi- 
nam  com  a  morte. 

Em  cafo  femilhante,  quando  por  erro, 
ou  ignorancia,  tomou  o  Enfermo  quanti¬ 
dade  de  Opio  demaziada;  para  que  nao 
paíTe  do  Eftomago,  (que  deve  fer  o  noíTo 
primeiro  intento)  Ihe  daremos  logo  hum 
Vomitorio  ;  e  fó  neftes  calos  lam  de  gran¬ 
de  beneficio  os  Vomitorios  violentos;  por¬ 
que  obram  fem  demora  ;  E  le  Ihe  lanzará 
tambem  huma  Ajuda  irritante,  e  purgati¬ 
va;  e,  fora  dilTo,  eílarám  inquietando  o 
Enfermo,  para  que  nao  durma,  e  appli- 
cando-lhe  Spiritos  volatis  a  o  nariz,  para 
o  mefmo  fim. 

Mas  fe  formos  chamados,  quando  ja  o 
Opio  fez  a  fuá  operaejam,  e  palTou  do  Eílo- 
mago  a  o  Sangue,  entam  fica  já  impratica- 
vel  ojmpedir-lhe,  que  cayam  em  fono  ;  c 
ailim  faremos  a  diligencia  para  o  excitar 

T  t  t  a  delle, 
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delle,  e  o  curaremos,  como  a  hum  Apo¬ 
plético,  dando-lhe  es  Remedios  menciona¬ 
dos,  e,  alem  dellcs  todos,  medicinas  aze¬ 
das,  e  faes  lixiviozos,  para  que,  como  Di¬ 
uréticos,  poíTam  diminuir  a  nimia  rarefac- 
cam,  e  enchimento  dos  Vazos,  e,  a  o  mefi 
mo  tempes  Ihe  mandaremos  applicar  Ven- 
tofas  Sarjadas,  e  Veficatorios. 

Para  melhor  conhecimento,  e  mais  íegu- 
ro  uíb  das  medicinas  Paregoricas,  nos  parece 
proprio  dividi-las  em  tres  claíTes  diftintas ; 
a  faber ;  nas  mais  brandas^  mediocres^  c 
fortes ;  e  alem  das  dofes  de  todas,  notar  a 
quantidade  de  Opio,  que  entra  nas  Com- 
pozií^oens  Officinaes,  que  fe  guardam  nas 
Boticas,  para  regular  as  fuas  doles  com 
mais  certeza,  pois,  por  falta  defta  noticia, 
fe  tem  commetido  muitos,  e  infelices  erros 
na  Pratica. 


Os  Paregoricos  mais  brandos  lam, 

dofe'S»  dojtí, 

Aqua  Varalyfeos,  ?  ,  Aq,  Tapav.  Rhaad.  ,  .. 
Sjr.  e  Jior,  Paralyf.^  Syr,  Fapav,  Rkaad,^^ 


Mediocres. 

CaJ)ita  fapaver.  alb.  in  decoBo  ;  quorum 
3,  4>  s  ^quipollent  Opii  gr.  f 
Semina  papau  alb.  in  Emuljlonibus  j 
quorum^  pro  única  doji^  ad  '5ij  j  pro  ib/} 
Emulfion.  ad  feminum. 

Species 
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MeconiOy 
Disfcordiumy  fi 
fediy  Fracajior. 


dofes. 

C  Cujus  9iii'j  continent  fem. 

,  ad  5ij. 

frigid.  gr.  viij,  papav.  alb. 

de 

\  Cujus  5Íx,  continent  cap. 

ad  |j. 

1  papav.  alb.  coól".  .5iiiíJ 

z- 

ad  2ij. 

Cujus  3vj  cont.  opii  gr.  j(5. 

Fortes. 

dofes. 

Extraál  Opii  Theb.  ad  gr.  iij, 

vel  iv. 

Laúd.  liq.  Sydenham  ad  gt.xx, 

vel  XXV. 

Pilul.  de  Styrace  ad  gr.  xij. 

Pilul.  de  Cynogíofs,  ad  gr.  xv. 

Pilul,  Mathcei  ad  gr.  xij. 
fheriaca  Androfnach.  ad  3Íj. 
Mithridat.  ad  sij. 

Philoninm  Romanum  ad  sj. 

Trechifch*  Alkekeng.  ad  3j. 
Frochifch,  de  Karaie  ad  5j. 
^rochijcb.  de  Ter.Lemn.  ad  sj. 


Quar.  gr.  vj  cont.  opii  gr.  j. 
Quar.  9fi  cont.  opü^  fcni, 
Hyofciam.  aa  gr.  j. 
Quar,  gr.  vij  cont.  op.  gr  j. 
Cujus  9iiij  cont.  opii  gr.  j, 
Cuj.  3nj  et  gij  cont.  op.  gr  j, 
J  Cuj  ZiS>  cont.  opii  gr.  ij¿, 
'  et  femin.  Hyofciam.  gr  v. 
Quorum  9ij  cont.  opii  gr.  j. 
Quorum  9ij  cont.  opii  gr.  j. 
Quor.  9ij  cont.  opiigr.  j. 


Da  Q  uiNA  Quina,  eem 
efpecial,  das  Minhas  A  g  o- 
As  de  Inglaterr  A. 

AOu  I  N  A  Qjlt  i  n  a  (impropriamente 
aílim  chamada,)  he  a  caica  de  huma 
Arvore,  a  que  os  Indios  charnam  ^e- 
rango  y  a  qualcrefceno  ^eru.  na  Provincia 
‘  de 
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de  e  na  mayor  abundancia  em  huns 

montes  junto  da  cidade  de  Loxa.  Aínda 
que  no  ^Totojí dizem  rambem  fe  acha,  e  que 
he  a  melhor  ^ina.  A  Arvore 

creíce  da  altura,  e  femiihanc^a  de  huma  Ce- 
rejeyra  ;  as  folhas  fam  como  as  da  hederá, 
mas  nao  tam  grandes ;  fuá  flor  he  com- 
prida,  e  vermclha,  e  produz  huma  cfpecie 
de  bahiha^  que  contem  a  íemente,  ou  fru¬ 
to,  da  figura  de  huma  amendoa.  Ella  bai- 
nha  he,  a  que  propriamente  chamam  China 
China-,  e  tem  mayor  eftimacam,  entre  os 
Nativos-,  que  toda  a  caica,  que  fe  tira  do 
tronco,  e  mais  ramos,  por  ter  mais  virtude ; 
e  efta  China  China,  ou  hainhas,  que  con¬ 
tem  os  frutos,  foy  a  primeira  medicina,  de 
que  ñzeram  ufo,  os  que  defcobriram  elle 
niaravilhozo  Remedio;  e  acafca,  que  nos 
ufamos,  tomou  o  nome  della,  e  íe  veyo  a 
experimentar,  e  conhecer,  depois  que  íbu- 
heram  as  fuas  virtudes  na  Europa,  e  fe  pe- 
diram  tantas  quantidades  de  ^uina  ^uina. 

Confiderados  os  innumeraveis  beneficios, 
que  tem  recebido  o  Genero  Humano,  ate 
o  prezente,  e  hirá  recebendo  a  pofteridade, 
do  conhecimento  deíle  feguro,  e  infallivel 
Remedio,  nao  he  inferior  a  os  muitos,  que 
fe  devem  a  diligente,  e  doutiílima  Sociedade 
dos  Religíozos  da  Companhia  de  Jofus,  o 
defeobrimento,  que  nos  fizeram  das  virtudes 
delta  cafca  ;  fendo,  como  foram,  os  primei- 

tos, 
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ros,  que  a  trouceram,  e  dcram  a  conhecer 
na  Europa. 

•  No  Anno  i<<5o,  o  Emminentiffimo  Car- 
deal  de  Lugo.,  Religiozo  da  mefma  Com- 
panhia,  foy  o  primeiro  que  trouce  a  ^w¡a 
^úna  a  Langa,  e  pelo  ícu  nome  dclle 
corria  ;  mas  porque  o  mefino  Cardeal  deí- 
xou  a  os  feus  Padres  huma  grande  quanti- 
dade  della,  para  a  darem,  e  diftribuirem  a 
varias  peíToas,  correo  em  Franca,  dahi  por 
diante,  pelo  nome  áe  pós  dos  Jejiiitas. 

Porem  como  o  fado  de  todos  os  Remedi¬ 
os  novos  he,  o  encontrar  com  a  oppozicam 
em  lugar  da  coriozidade,  e  exame  nos  Mé¬ 
dicos,  ainda  que  a  ^atna  ^utna  era  hum 
Remedio  tam  evidente,  e  tinha  nao  menos 
que  hum  Cardeal  por  autoridade,  e  tefte- 
munha  da  fuá  virtude,  nem  por  iíTo  fe  li- 
vrou^  da  melima  infelicidade,  e  ficou  efta 
prodigioza  cafca,  por  mais  de  30  Arnos 
lepultada,  e  efquecida,  ate  que  o  Dr,  Tal- 
bot  a  pos  cm  ufo,  íém  nomcala  ;  c  rezer- 
vando  para  íi  o  que  era,  foram  tam  extra¬ 
ordinarias  as  Curas,  que  fazia,  que  El 
R^y  Luis  xiv,  Ihe  deu  huma  Real  dadiva, 
pora  que  fizelfe  publico  ofegredo,  e  entaní 
fe  foube,  que  era  a  ^ina  ^úna.  No 
mefmo  tempo,  principiou  a  florecer  hum 
cozimento  forte  da  mefma  cafca,  com  o  ti¬ 
tulo  de  Agoa  de  Inglaterra,  com  a  qual  o 
Dr.  Fernando  Mendes  teve  o  mefmo  e 
ainda  nielhor  lucceílo,  poi?  recebeo  huma 

generoza 
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gencroza  dadiva  do  Sereniílimo  R  e  y  D. 
Pedro,  fomente  por  communicarlhe  o 
Remedio,  com  a  condi^am  de  o  nao  fazer 
publico.  E  como  a  ^ina  ^ina  nao  efta- 
va  bem  conhecida,  e  entre  alguns  era  cri- 
me  o  nomeala  ;  fendo  multas  as  curas,  que 
fazia  a  Agoa  de  Inglaterra,  e  occultando 
^  feu  Autor  o  de  que  fe  compunha  ;  Ihe  fez 
ganhar  huma  grande  fama,  e  as  opinioens 
dos  mefmos,  que  fe  oppunham  á  ^uina 

Dr.  Talhot^  e  a  o  Dr.  hiendes^  he 
jufto  confeífar,  que  devemos  pela  mayor 
parte,  o  haverfe  extinguido  a  averfam,  que 
alguns  Médicos,  e  todo  o  Povo,  haviam 
concebido,  contra  o  ufo  deftc  excellente 
Remedio  ;  porque  fabidas  as  Curas,  que 
fazia  a  ^ina  ^tna  na  compozií^am  de 
hum  ;  (por  havela  declarado  a  o  Povo)  e 
as  que  eítava  fazendo  na  outra;  fpois  ainda 
que  o  Dr.  Mendes  nunca  quiz  confeífar  o 
de  que  fe  compunha,  os  Médicos  íabiam 
multo  bem  que  era  de  ^úna  ^utna)  nao 
puderam  deixar  todos,  os  que  injuftamente 
queriam  extraminar  da  Pratica  ella  mila* 
groza  medicina,  de  darfe  por  convencidos, 
pela  for^a  dos  feus  mefmos  effeitos. 

Mas  ainda  que  o  fucceíTo  nos  faz  dever 
huma  grande  parte  delle  á  memoria  deíles 
dous  ProfeíTores  de  Medicina  \  pecou  o 
Dr.  T^alhot  contra  as  leys,  e  generozidade 
de  Medico,  em  nao  revelar  deíde  logo,  an¬ 
tes 


^iina 
A  o 
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tes  de  receber  o  premio,  o  de  que  fe  com* 
punha  o  feu  Remedio,  rezervando  para  fi 
o  modo  de  preparalo.  E  pecou  ainda  mais 
o  Dr,  Mendes,  cm  encubrir  a  o  Publico  o  de 
que  íe  compunha  a  fuá  Agoa,  (rezervando 
tambem  o  methodo,  e  prepara^am  della,) 
ainda  depois  que  o  SereniíTimo  Rey  D.  Pe¬ 
dro  Ihe  deu  huma  tam  generoza  dadiva. 

O  Dr.  Talbot^  ganhou  hum  grande  ca- 
bcdal,  e  o  premio  Reglo,  fomente  por  fa- 
zer  publico,  que  era  Quina  Quina  o  feu 
Remedio,  (c  o  mefmo  que  antes  tinha  fido 
-rejeitado)  e  nem  teve  que  alegar  invengan, 
trabalho,  ou  eítudo.  O  Dr.  Mendes,  eílou 
pofitivo,  pelo  grande  cabedal,  que  ganhou 
com  a  Jgoa  de  Inglaterra-,  (turba,  e  mal 
preparada)  na3  podia  alegar  outra  couza 
mais,  que  fazer  ufo  da  mcfma  ^úna  (quan- 
do  todos  fe  Ihe  oppunham)  fem  dizero  que 
era.  E  como  ambos,  fom  algum  trabalho, 
receberam  tam  avultado  premio ,  nao  he 
muito,  que  nao  fizefiem  as  obforvacoens, 
que  deviam,  dos  extencives  eíFeitos  defta 
maravilhoza  cafca  j  c  fe  cíqueceífem  de 
bufoar  o  mais  exquiíito  modo  de  prcpara-la, 
para  nao  fer  ofFenfiva- 

E  neíla  parte,  ainda  que  o  Povo  fempre 
fe  queixou,  c  tcm  qucixado,  de  que  depois 
do  ulo  da  ^uina  ^utna,  íe  achavam  oj 
F,nfermos  pezados,  c  obílruidos,  e  pela 
mayor  parte,  ihe  nao  davam  ouvidos  os 
Médicos,  fe  nos  faz  precizo  notar, -que  fo- 

bi  u  u  ram 
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ram  fempre  juñas  as  queixas  dos  Enfermos, 
aínda  que  ignoraíTem  a  cauíá  da  quelles  ef- 
feitos.  E  que,  confiderando  nos,  e  obfer- 
vando  cada  día,  eftes  niefmos  damnos  na 
^ítta  ^tna  em  fuftancia,  e  na  fobreditta 
Agoa  de  Inglaterra  ;  e  havendo  feito  mais 
particular  citudo,  e  obíervacoens  defta  ma* 
ravilhoza  cafca,  do  que  de  qualquer  outro 
ingrediente  da  Materia  Medica,  depois  de 
innumeraveis  combinacoens,  e  experiencias, 
que  fizemos  com  ella,  e  de  traze-la  a  ana- 
lyfis  natural,  e  chymica ;  achamos,  que 
confta  a  ^uina  ^uina  de  hum  Sal:, 
Rezinay  e  partes  fibrozas,  e  immutaveis,  ou 
de  páo  j  e  que,  aínda  que  em  varias  formas 
pode  produzir  bons  eíFeitos,  como  em  Jnfu- 
foensy  Cozitnentos,  Exíraóíoí^  Tinturas, 
6Cc.  a  fuá  virtude  toda,  e  a  fuá  exteu^am, 
nos  effeitos,  a  outras  varias  Enfermidades, 
alem  das  Fehres,  depende  inteiramente  de 
faber  tirarlhe,  por  proprio  Menflruo,  tam 
íguaes  partes  do  Sal,  como  da  Rezina,  rc- 
jeitando  todas  as  partes  fibrozas,  e  immuta¬ 
veis  della. 

E  ifto  he  o  que  nós  confeguimos  por  for- 
ca  de  eftudo,  e  trabalho,  e  o  de  que  faze- 
mos  fegredo ;  declarando  a  o  Publico,  que 
fam  devidos  todos  os  effeitos  da  noffa  Agoa 
de  Inglaterra  á  Quina  Quina;  mas  em  ef- 
pccial  a  o  methodo  de  prepara-la,  ou  a  o  , 
Menflrwm,  com  que  extrahimos  tam  iguaes 
partes  do  feu  Sal,  e  Rezina,  como  fe  fe  pe- 

zaffera 
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zaíTem  em  huma  balanca,  rejeitando  as  fi¬ 
bras,  ou  o  páo  immufa’vel  da  cafca  ;  oqua], 
quando  introduzido  dentro  dos  Vazos,  enj 
chegando  a  os  mínimos,  nao  pode  paíTar,  e 
forma  as  Obftruccoens,  que  experímentam 
os  Enfermos, 

E  efta  he  a  efpecle  de  Segredo,  que  nao 
he  indigna  do  Spirito,  e  profiíTam  de  hum 
Medico  ;  nomeando  o  Remedio,  c  a  Vir- 
tude,  para  que  os  mais  faibam  íé  he,  ou 
nao  conveniente,  e  rezervando  a  fuá  pre- 
para^am,  como  nos  infinua  o  infigne  Bohe- 
raave  :  *  E  quem  encubre  o  de  que  íe 
compoem  os  ftus  fegredos,  nao  anda  tam 
generozo,  como  deve,  com  os  mais  Médi¬ 
cos,  e  dá  lugar  a  que  o  Povo  os  tenha  por 
íóípeitozos, 

Deíte  Sal,  e  Rezina  da  calca  peruviana, 
dependen!  os  effeitos  todos,  e  o  modo  de 
obrar  della  ;  e  das  diverlas  combinacoens 
do  melmo  Sal,  e  Rezina,  a  variedade,  qug 
nos  feus  effeitos  fe  acha. 

A  Caula  das  BcbvcS'-  Ifítcífííit^ 

tenteSi  confifte  na  craffidam,  e'lentor  do 
Sangue  eftagnante  ñas  Arterias  capillares  : 
A  Caula  Antecedente  das  mefmas  Pebres, 
pende  da  relaxidam  dos  Solidos,  os  quacs 
retardando  o  movimento  dos  Fluidos,  dam 
lugar  a  que  fe  imam  os  glóbulos  huns  com 

U  u  u  2  Qutros, 

^  Lateat  arcanum,  pateat  virtus ;  explorata  dígnitas  mo- 
vebit  hos,  qui  remur^erari  proni  funt  &  validi.  In  O/ation. 
^ua  repurgatK  Medicina  facilis  aíTerjitur  íiniplicitas.  f*.  27, 
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outros,  e  crcfcendo  no  vulto,  nao  poíTam 
penetrar  os  Vazos  mínimos.  Da  quí  vem, 
que  aínda  que  parcha  que  eftam  recupera¬ 
dos,  depois  do  Paroxyfmo,  os  Líquidos, 
como  fica  permanente  a  relaxaqam  dos  Soli¬ 
dos,  e  a  fuá  fort^a  impeliente  nao  he  igual  a 
reziftencia  dos  Fluidos,  precizamente  fe 
torna  a  renovar  huma  craffidam,  em  todo  o 
Sangue,  capaz  de  encontrar  ñas  Arterias 
mínimas  o  mefmo  impedimento,  c  de  fazer 
a  repiti^am  da  Fcbre,  e  novo  paroxyfmo. 

E  da  qui  nalce,  que  fendo  o  Sal  da  Qui¬ 
na  Quina  attenuantc  dos  Fluidos,  e  a  Re- 
zina,  ou  partes  vifeoza*,  aftringente  dos 
Solidos,  introduzidos  igualmente  no  San¬ 
gue  ambos,  de  maneira,  que  guardem  o 
Mquílíhrium  entre  huns,  e  outros,  he  hum 
dos  máis  evidentes,  e  feguros  Remedios,  o 
único  Spccifico,  que  temos,  neftes  cazos,  e 
o  mclhor  alterante,  queja  maisfe  delcobrio-, 
para  outros  muitos. 

E  comp  a  fuá  virtudc  toda,  he  a  de  al- 
\  tetante  dos  Solidos,  e  Líquidos  ;  nao  o- 
bra  a  Quina  Quina  fer  fe  (como  errada- 
mente  cuidáram  muitos)  nem  por  vomito, 
ncm  por  curio,  nem  por  fuor,  nem  por  uri¬ 
na  ;  mas  fó  fam  eftes  os  caminhos,  por  don¬ 
de  expelle  a  Naturelá  a  materia,  reftituida, 
e  fortificada  pela  virtude,  e  aíÉftencia  da 
mefma  ^ina. 

De  dar  muito  Sal  della  a  o  Enfermo,  e 

mui  pouca  Rezina,  (ou  leja  por  mal  prepa¬ 
rada, 
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tada,  ou  por  falta  da  mefma  ^ihia^  fe  le¬ 
gue,  que  ainda  que  faca  effcito,  nao  he  de 
dura.  E  quando  fe  Ihe  dá  demaziada  Re¬ 
gina,  em  propor(^am  do  Sal,  a  os  Enfermos, 
íemprc  faz  enrfos,  como  íuccede  com  os 
aílringentes  todos  ^  c  em  íe  encaminhando 
por  eÜa  vía,  porque  nao  entra  no  Sangue 
bañante  ^iina,  raras  vezes  Cura.  Donde 
fe  moftra  a  irregularidade  do  methodo  de 
dar  Quina  Quina  com  Purgativos,  e  que 
nunca  pode  fer  de  algum  effeito,  exxepto 
no  cazo,  em  que  a  Caufa  efteja  nasPiíimei- 
ras  Vías  ;  e  entam,  fem  Quina  Qiiina,  fe 
podiam  fazer  dittas  Curas. 

E  como  huma  Quina  Quina  tem  mais 
Rezina,  que  Sal;  outra  mais  Sal,  que  Re- 
zina  ;  como  nos  temos  adrado  por  certa,  e 
infalivel  experiencia  ;  e  he  tam  notavcl,  e 
differente  a  virtude  de  huma,  a  rcípeito  da 
da  outra  ;  o  que  depende  do  feu  modo  de 
fiifiancia^  da  cór^  chetro^  gofio,  do  como 
quebra^  de  que  partes  da  Arvore  fe  úrciy 
de  fier  (depois  de  tirada)  mats^  ou  menos 
antiga,  e  deconbecer  a  que  je  adtiltera  com 
joltífam  de  Azevre,  ou  Infuj'am  de  Genciana, 
c  o  modo  de  deficobrtr  a  adultera^am^  dc"" 
pois  de  feita  ;  íeguefe  evidentemente,  que, 
(fendo  a  Agoa  de  Inglaterra,  que  compu- 
nha  o  Dr.  Mendes  imperfeita,  e  nociva,  por 
cftar  faturad^  toda  do  pao  da  ^túna^  e  er¬ 
rado  o  leu  methodo,  aconíelhando  que,  a  o 
bebela,  facudiífem  a  garrafa,  para  fe  encor- 

porar 
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porar  mais  o  mefmo  pao  com  ella  ;  )  fica 
íendo  ditta  Agoa  menos  legura,  c  mais  íbí^ 
pcitoza,  fcndo,  como  agora  he,  feita  por 
huns  Homens  Mercadores,  nao  fó  inexper¬ 
tos  de  tantas,  tam  delicadas,  e  eíTenciaes 
condicoens  para  a  elei^am  da  mais  propria, 
e  verdadeira  Quina  Quina,  mas  totalmente 
ignorantes,  e  leigos  na  materia. 

A  virtude  das  noíTas  Agoas  de  Inglaterra^ 
depende,  como  ja  dicemos  da  igual  propor- 
cam  do  Sal,  e  Rezina  da  verdadeira,  e  pro- 
pria  caica  peruviana,  tirados  por  feu  Men- 
jtrmm  proprio,  e  encorporados  em  vehiculo 
o  mais  accommodado,  e  conducente  para  o 
leu  efFeito. 

O  Methododeuza-Ia,  e  as  Queixas,  em 
que  a  aconfelhamos,  fundados  na  fuá  vir¬ 
tude,  modo  de  obrar,  e  repetida  Experi^ 
encía,  he  na  feguinte  forma. 

Antes  de  principiar  a  fazer  ufo  della,  fe 
devem  fazer  as  evacuac^oens  univerlaes  ne- 
ceíTarias.  Sendo  o  Sogeito  cachochimico, 
e  fraco,  fem  Sangrar,  fe  Ihe  dará  hum  Pur¬ 
gante,  ou  Vomitorio,  e  íe  Ihe  repetirá, 
fendo  precizo.  Mas  quando  o  Enfermo  for 
Plethorico,  tiver  algumas  dores  rheumati- 
cas  pelo  Corpo,  cu  vier  com  grandes  ancias, 
ou  dores  vehementes  de  Cabecea  o  paroxyf- 
mo,  fe  de  ve  Sangrar  primeiro,e  depois  diíTo, 
e  de  tomar  o  Vomitorio,  ou  Purga,  (tudo 
nos  dias  da  remiíTam,  ou  intermittencia) 
pode  principiar  o  ufo  da  AgQa  de  Inglaterra, 
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Ñas  Cuotidianas^  deve  tomar  o  Enfer¬ 
mo  na  intermittencia  da  Pebre,  4,  ou  6 
'  oní^as  da  Agoa,  de  a  em  a  horas,  ate  que 
venha  a  AcceíTam  nova,  e  entam  abíterfe 
della,  ate  que  efteja  declinada.  Ñas  Ter^ans, 
feguirá  o  mefmo  methodo  de  3  em  3  horas. 
Ñas  de  4  em  4.  E  ñas  Pebres 

Continuas  Sub-intrantes^  cada  hora  deve  to¬ 
mar  o  Agoa,  e  em  alguns  calos,  em  menos 
tempo,  conforme  o  da  remiíTam,  que  fica  a 
diíjDOzi^am,  e  vigilancia  do  Medico :  como 
tambem  o  diminuir,  ou  augmentar  a  quan- 
tidadc  da  Agoa,  conforme  a  tolerancia  do 
Eítomago,  e  forcas  de  cada  EeíToa.  Mas 
o  que  notamos,  e  fabemos  de  certo,  por 
Obferva^am,  e  Experiencia  he,  que  quan- 
to  mais  próxima  vay  huma  dolé,  depois  de 
outra,  e  quanto  mais  depreíTa  fj  toma,  tan¬ 
to  mais  fegura,  e  eíFcélivamcntc  cura. 

Ñas  Peflbas,  que  clíam  inclinadas  a  cur- 
fos,fe  deve  diminuir  a  dofe  della,  para  que 
pelo  feu  pezo  nao  venha  a  cahir  pelos  In- 
teftinoi,  e  ficar  de  nenhum  effeito  emdittos 
calos  ;  e  para  remedear  elle  Symptoma,  e 
fazer  que  entre  no  Sangue  a  Agca,  fe  Ihe 
dar.íni  duas  colheres  de  huma  mixtura  Opi¬ 
ada,  depois  de  cada  copo  de  bebida  :  As 
que  eu  ufo,  com  bom  fiicceíTo,  commu- 
mentc,  fam  corno  fe  legue. 

lí!  Agoa  ds  Canella  branda,  diftillada 
fm  vinho,  ou  fprito  del  le,  Jvj.  Con- 

feifaV 
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fe/faü  de  Fracaftorio,  fft.  Xaro^e 
de  MecontOy  ou  Ta^'oHas  brancas^ 
3vj.  m.  Ou, 

Agoa  de  Cerejas  negras^  5v.  de  ca¬ 
ñe  lia  compofiay  5j.  Latid-  Liquid-  gt. 
XX.  Triaga  de  Andromach.  3iij. 
branc.  feyta  em  pó  [útil.  3j*  rn. 

E  fe  o  Enfermo  tiver  dores  de  tripas,  vó¬ 
mitos,  ou  curios,  quanda  eftá  tomando  a 
Agoa  y  cm  huma  dofe  della  íim,  e  duas 
nao,  fe  Ihe  lan^aráni  gt.  x,  de  Láudano 
Liqtúdoy  ou  3ij  de  D  tac  odio  y  ou  Jarope 
de  MecontOy  em  quanto  fentir  algum  de 
dirtos  Symptomas  o  Enfermo. 

Depois  de  vencida,  e  curada  qualquer 
Pebre  Intermitiente  y  ou  Continua^  pela 
adminiítra^am  da  Agoa,  nao  deve  deixar  o 
Enfermo  o  ufo  della  ;  mas  fim  continua-la 
duas,  ou  tres  vezes  por  dia,  por  duas,  ou, 
a  o  menos,  por  huma  femana. 

A  PeíToas,  que  nao  podem  tomar  as  A- 
goas  pela  boca,  efpecialmente  fendo  de 
menor  Idade,  dadas  por  Ajudas,  produzem 
o  mefmo,  e  tam  feguro  effeito  ;  em  tai 
cafo  fe  proporcionará  a  quantidade  de  cada 
Ajuda,  a  refpeito  do  fogeito,  que  hade  to¬ 
ma-la,  e  fe  Ihe  lanzará  a  primeira,  logo 
depois  de  fahir  do  Paroxyfmo,  e  lan^^ando 
efta  fóra,  fe  Ihe  repetirá  outra,  foguindo  o 
mcínio  Methodo  ate  poucas  horas  antes, 
que  Ihe  entre  o  AcceíTo  j  c  nafoguinte  re- 

miífad, 
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niifTaó,  ou  intermittenda,  fe  executará  o 
mefmo. 

Depois  de  faltarem  os  Paroxyfmos,  fe 
lan^arám  a  os  Enfermos  duas  Ajudas  por 
dia,  por  efpacio  de  huma  femana,  e  na  fe- 
guinte,  huma  fó  AJuda  cada  noite  •  no  cafo 
porem,  que  o  Enfermo,  ou  por  folto  do 
Ventre,  ou  por  muito  fenfivel  das  túnicas 
dos  Inteftinos,  nao  retenha  as  Ajudas,  a 
cada  huma  fe  ajuntará  humia  porcam  de 
Xarofe  de  ‘T afollas  brancas^  de  3ij,  ate 
5vi.  conforme  a  Idade  das  PelToas. 

Havendo,  como  muitas  vezes  ha,  com- 
plicacam  de  huma  Qiieixa  de  Peyto,  com 
a  Febre  Intermittente,  ou  com  a  Sub-In- 
trante^  nao  he  inconíiftente,  ainda  que  nos 
caíbs  ordinarios  íe  prohibe  o  Leyte,  dar  o 
de  Burras  de  manhaá  a  o  Enfermo,  e  paíTa- 
das  as  horas  requizitas  para  fuá  deílribuicañ, 
principiar  a  darlhe  as  Agoas  *  pois  a  expe¬ 
riencia  nos  tem  moílrado,  1er  efte  o  verda- 
deiro  caminho  de  remediar  huma  queixa, 
fem  impedir  a  conculcacam  da  outra. 

Quando,  depois  de  adminiftradas  as  A- 
goas,  ate  quantidade  fufficiente  de  produ- 
zirem  eífeito,  os  Acceílos  continuarem  íem 
remiíláó,  fe  deve  fufpender  o  ufo  dellas,  e 
examinar  fe  ha  Materias  ñas  Frimeiras 
Fiasy  que  impccam  a  entrada  do  mefmo 
Remedio  pelas  LabíeaSj  ;  e  em  tai  cafo, 
fe  deve  dar,  ou  repetir  hum  Vomitorio,  e 
depcás  feguilas  j  e  fendo  grandes  Obftruc- 

X  X  X  (¿CCS, 
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i^ócs,  as  que  conlervaó  os  AcceíTos,  depois 
do  Vomitorio,  antes  de  tornar  a  repetir  o 
uíb  dellas,  fe  devem  adminiftrar  a  o  Enfer¬ 
mo,  os  Aromáticos,  Attenuantcs,  e  Chaly- 
beados,  que  parecerem  proprios,  e  depois 
das  Obftruccóes  vencidas,  repetir  fegura- 
mente  as  mcfmas  Agoas. 

Nao  havendo,  em  todo  tempo,  depois  da 
Cura,  outra  Enfermidadc  que  o  peca,  em 
tres,  ou  quatro  femanas,  depois  do  uíb 
das  Agoas,  le  nao  deve  dar  a  o  Enfermo 
Sangría,  Vomitorio,  Purga,  Ajuda,  ou  ou¬ 
tra  qualquer  Medicina  evacuatoria. 

A  Dieta,  ñas  Siib-lntrantes^  deve  fer  a 
mefma  que  fempre,  durante  a  Fehre,  de 
caldos  de  Galinha^  Fanatellasj  caldos  de 
Farinha  de  Cevada^  SCc.  toda  de  Alimen¬ 
tos  em  forma  liquida ;  e  nos  acceíTos  das 
Intermittentes,  fe  deve  fazer  ufo  da  mefma 
Dieta;  no  tempo,  porem,  da  total  inter- 
mittencia,  pode  o  Enfermo  comer  Galinha 
cozida,  Feixes  de  RiOj  uíár  de  Chocolate^ 
e  outro  qualquer  alimento  de  fácil  digeftam; 
e  fomente  por  duas,  ou  tres  Semanas,  de¬ 
pois  de  tomar  as  Agoas,  fe  deve  abfter  de 
Leyte,  Queijo,  e  Ervas.  De  huma  miga- 
Iha  de  doce  nao  fe  devem  fazer  myíterios  ; 
e  menos  doz  azedes,  porque  fam  proprios. 

Aindaque  com  meya  Cura  fe  ven^am  os 
Acceífos  das  Febres^  íe  deve  continuar  a 
outra  meya,  para  feguraríe  de  extinguir  a 
Caufa,  e  impedir  a  recidiva  ;  mas  o  que  le 

deve 
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deve  fazer  he,  depois  que  os  AccelTos  vam 
faltando,  hir  prolongando  o  tempo  do  Re- 
niedio,  e  dalo  de  mais  a  mais  horas,  ate 
vir  a  dalo  duas  fó  vezes  por  día  ;  notelTe 
porem,  que  algumas  vezes  fe  pode  curar 
com  huma  fó  Garrafa  a  Cauía  da  Doen- 
ca  fem  recahida,  como  nos  tem  moftrado 
a  experiencia ;  outras  vezes  fe  neceffita  to¬ 
da  a  Cura,  para  fe  vencerem  ellas  Enfer- 
midades  e  ainda  mais,  como  em  Ouartans 
rebeldes;  o  Medico  dodo,  he,  n^es  el 
zos,  o  melhor  calculador  da  quantidade 
dos  Remedios. 

Devo,  últimamente,  advertir,  que  ain- 
daque,  nos  íobre  dittos  cazos,  tem  prova¬ 
do  ellas  Agoas  indiíputaveis  os  feos  eíFey- 
tos ;  pelos  novos,  e  racionaos  experimen¬ 
tos,  que  dellas  tenho  feyto,  com  os  Olhos 
na  Natureza,  e  Affedos  do  Corpo  Huma¬ 
no,  e  na  virtude,  compozicam,  e  m.odo  de 
Obrar  do  Remedio,  fem  fahir  de  fuá  In- 
dicacam,  zs  tenho  obfervado  com  o  mefmo 
e  tam  felis  íuccelío,  a  lem  de  Febtesy  ñas 
mais  queixas  feguintes,  de  que  nao  fez  ex- 
perienciaj  nein  teve  noticia  alguma  o 
Dr.  MendeSy  porque  como  nao  conheceo 
a  natuiela,  e  propriedades  da  mal 

podia  alcanzar  ate  donde  fe  podiam  exten¬ 
der  as  indicacoens,  e  eíFeitos  della. 

Para  parar  Suores,  ou  íejam  Symptoma 
remanente  de  alguma  Febre  Continua, 
ou  os  que  a  companham  os  Hebíicos,  oií 

^  ^  ^  ^  quaci- 
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quaeíqucr  outros,  que  íiippoem  laffidam 
em  todos  os  Solidos^  e  mayor  dilataí^am 
dos  orificios  dos  Vaíbs  Secretorios,  tenho 
obfervado  as  mefmas  Agoas  hum  dos  mais 
eíFcdivos  Remedios. 

O  meímo  efFeyto  prodazem  msHíemor- 
rhag/aSy  e  quaefquer  Fluxos,  depois  das 
Evacua^oes  univerfaes. 

Para  parar  Vómitos,  pendentes  de  laíli- 
dam  das  Fibras,  fam  Remedio  taó  proprio, 
que  acudindo  a  o  Symptoma,  tem  a  mclhor 
virtude  para  emmendar  a  Caufa. 

No  fajt/o  grande^  por  relaxacam,  e  de- 
bilidade,  no  Diabetes^  e  íkior  albtiSj  pro- 
duzem  eftas  Agoas  maravilhozos  effeitos. 

Quando  a  Cholera  morbus^  Ciiffos^  Te- 
ripneimonias^  Tleurtzes^  Suores  colliquati- 
vos^  Convtiljoens^Dores  de  Cabega.^  Dores  de 
dentes^  c  Hremorrhagias^  fam  queixas  perió¬ 
dicas  que  intermittem  porcerto  eípacio,  e 
tornam  a  repetir  em  certo  tempo,  tenho 
obfervado  as  meímas  Agoas,  com  tam  fe- 
guro,  e  infalivel  eíFeito,  como  ñas  Pebres 
intermitientes  ligitimas.  Nem  fam  outra 
coliza  qualquer  das  fobredittas  queixas, 
periódicas^  que  fymptomas  de  Pe¬ 
bres  intermitentes  baftardas,  ou  encuber¬ 
tas  ;  e  Ihe  chamo  baftardas,  porque  nao 
trazem  coníigo  os  finaes  das  ligitimas,  ex¬ 
cepto  o  das  urinas  barrentas,  ou  latericias, 
nem  fe  deixam  conhecer  pelos  fymptomas 
ordinarios,  e  fogem  muitas  yczes  da  confide- 

racani 
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racam  dos  mais  peritos  Médicos  •  fendo 
que,  ainda  que  nao  preceda  frio^  Febre^ 
ou  Suor^  le  as  Queixas  íam  periódicas^  como 
a  difpoziíjam  nos  Solidos,  e  Liquides  he  da 
meíma  cafta,  (com  a  difFerenca  lómente,  de 
que  as  ramificacoens  de  algqmas  partes  do 
Corpo,  podem  eítar  mais  obftruidas,  e  re¬ 
laxadas,  que  outras,  e  reluzir  o  fymptoma 
periódico  lómente  nellas)  fe  curam  tam  fe¬ 
lizmente  com  o  ufo  das  Agoas,  comio  as 
Febres  intermitientes  ligitimas. 

Ñas  Queixas  Chronicas,  mas  tambem  pe¬ 
riódicas^  como  EpilepFas^  le  devem  dar  as 
Agoas  cada  Lúa  nova,  e  cada  Lúa  chca,  por 
eípacio  de  huma  femana. 
t  Nao  fam  convenientes  as  minhas  Agoas 
de  Inglaterra  em  Febres  Continentes^  em 
todas  as  Inflamatorias^  nem  ñas  Nervofas 
malinas^  em  quanto  nao  mudam  de  natu- 
refa  humas,  ou  outras.  E  tambem  fe  de  ve 
evitar  o  ufo  dellas  (excepto  em  huma  com- 
plica^am  urgente)  ñas  Afíhmas^  Empye- 
mas  y  Hydropefiasy  Icíericias^  Obflrncfoensy 
e  Schirros  do  Figado^  Fancreas^  SCc.  em 
dor  de  Fedra^  e  na  reten^am  das  Sectmdi- 
uas^  ou  F arias. 

De  tudo  o  que  fica  ditto  fe  moñra,  a 
grande  ventagem  que  fe  feguiria  á  Materia 
Medica^  fe  os  Profeífores  de  Medicina  fe 
applicaífem  a  examinar  cada  hum  dos  íim- 
plices,  e  fuas  natureías,  por  experiencias, 
e  obfervacoens  proprias,  ate  confeguirem  o 
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vcrdadeiro  conhecimento  de  fiias  virtudes, 
para  os  applicar  em  humas,  e  evitar  o  feu  ufo 
cni  outras  Enfermidades 

Nem  fe  faz  menos  evidente,  o  pouco 
conhecimento,  que  tinha  o  Dr.  Mendes  da 
naturefa,  e  propriedades  do  maravilhozo 
limpies  da  ^uina  ^uina  j  pois  que  imagí- 
nava,  que  a  fuá  principal  virtude  rezidia 
no  pao,  ou  partes  immutaveisdella  ;  fendo 
que  eífas  mefmas  partes  lam  as  que  a  fazem 
ofFenfiva,  cauíam  obñruc^oens,  e  íe  devera 
rejeítarno  methodode  prepara-la. 

Defte  principal  erro,e  dos  mais,  que  pre- 
clzamente  commetem  os  feus  herdeiros  na 
eleicam  da  ^úna^  e  no  methodo  da  prepa- 
racam  della,  por  ficar  fora  da  fuá  Provincia, 
depende  em  parte  a  mayor  ventagem  que 
fe  acha,  em  refpeito  da  fuá,  nos  effeitos  da 
minha  Agoa  de  Inglaterra^  quando  fe  ap-^- 
plicam  ñas  Pelares. 

Eña  notavel  preferencia  tem,  todos  eftes 
Annos,  obfervado,  na  Univeríidade  de  Co^ 
imbra^  quatro  doutiílimos  Médicos,  e  Len¬ 
tes  dclla;  os  quaes,  para  moftrarem,  que 
nada  mais  os  movia  a  dar  a  preferencia  as 
minhas  Agoas^  que  o  effeito  do  Remedio,  e 
o  beneficio  do  Povo,  fizeram  a  experiencia 
dellas  no  Hofpical  publico  ;  e  a  os  pobres 
do  meírno  Hoípital  tenho  afinado  huma 
Cura  de  graca  cada  Anno,  para  que  recebara 
elle  perpetuo  beneficio,  e  as  minhas  Agoas 
confervem  o  crédito  do  íeu  effeito. 
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O  Exm^  Marques  de  Cascaes,  que 
lempre  havia  feito  ulb  das  Agoas  do  Dr. 
Mendes^  quando  as  neceflita  para  íua  fa¬ 
milia,  as  manda  bufcar  a  minha  cala. 

E  o  correfpondente  do  Eminentiffimo 
Senhor  Cardeal  da  Cunha  tev^e  ordem 
para  que  Ihe  nao  mandaíTe  as  jdgoas  de 
glaterra  dos  herdeiros  do  Dr.  Mendes^  co¬ 
mo  coftumava,  mas  fim  das  minhas,  que 
fe  Jhe  remetéram,  como  pedia. 

Ultimamente  para  prova  mariifcfta  da 
grande  diíFerenca,  que  ha  entre  humas,  e 
outras  Agoas^  a  mais  evidente,  e  conclu- 
fiva  he  a  experiencia,  que  fez,  em  fuá  pro- 
pria  peíToa,  o  mais  defentereífido,  e  meihor 
Juiz  da  materia,  o  muito  R.P.  e  Dr.  Fran¬ 
cisco  Xavier^  digniffimo  Medico  da  Ca¬ 
mera  de  S.  Magestade,  o  qual,  padeccndo 
huma  FeérCj  emque  as  Agoas  eltavam  in¬ 
dicadas,  tomou  as  dos  herdeiros  do  Dr. 
Mendes^  e  nao  recebeo  alivio  algum,  de- 
pois  do  ufo  dellas  ;  e  pedindolhe  ontro  Me¬ 
dico,  (que  as  havia  experimentado^  quizeíle 
fazer  ufo  das  minhas,  logo  que  tomou  hu¬ 
ma  quarta  parte,  fe  livrou  ditto  Senhor  da 
Febre* 

E  quando  nem  a  razao,  nem  a  experien¬ 
cia,  e  compara^am,  que  tem  feito  de  hu¬ 
mas,  e  outras  AgoaSy  tam  doutas,  dignas, 
e  defenterelfadas  pelfoas,  baftem  para  ven¬ 
cer  a  preocupacam,  que  retenham  alguns 
Doutores,  da  antiga  fama  das  Agoas  do 

Dr. 
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Dr.  Mendes^  ihe  pedimos^  que  para  íatisfa- 
cam  íua,  e  beneficio  commum,  íé  deixem, 
a  o  menos,  convencer  da  fuá  propria  obfer- 
vacam,  e  experiencia,  ufando,  e  comparan¬ 
do  o  eífeito  de  humas,  e  outras;  e  que,  a- 
chando,  que  curam,  fem  caufar  obftruc^o- 
ens,  em  menos  quantidade,  c  com  mais  íe- 
guranc^a  as  minhas,  e  que  fe  extende  a  fuá 
virtude  a  mayor  numero  de  Queixas,  as  a- 
confelhem,  e  prefiram  a  os  fcus  Enfermos, 
obrigados  do  mayor  beneficio  publico, 
que  nellas  experimcntam,  e  da  verdade, 
que  devem  á  ProfiíTam,  que  exercitam. 

Devo  advertir,  que  todas  as  minhas  A- 
go  as  de  Inglaterra  y  fó  as  heide  mandar  em 
garrafas  de  quarta  parte  de  cura,  e  nunca 
em  garrafas  de  meya,  ou  de  cura  inteira, 
por  varias  razoens,  e  cada  huma  delias 
milito  juíta  :  (i)  Por  nao  obrigar  a  com¬ 
prar  a  cada  peíToa,  mais  do  que  pode,  ou 
neceffita.  (2)  Porque  o  pobre,  que  he  ca¬ 
paz  de  pagar  huma  quarta  parte,  gozará  do 
beneficio  da  Agoa,  que  tal  vez  Ihe  feria 
impollivel,  fe  nao  fe  ihe  vendeíTe  menos  de 
meya,  ou  huma  cura.  (3)  Porque  nos  ca¬ 
zos,  em  que  tres  quartas  partes  podem 
confeguir  a  cura,  para  que  fe  hade  comprar 
por  forca  huma  inteira  ?  E  (4)  finalmente 
por  OLitra  razáo  ainda  mais  principal,  e 
Medica,  que  le  ofFcrece  á  primeira  vifta  , 
(e  quem  antes  de  nos  a  nao  vio,  teria  tal- 
vez  OS  olhos  cegos  da  conveniencia  ;)  por- 
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porque  depois  de  aberta  a  garrafa  de  meya, 
ou  de  huma  cura  inteira,  no  fim  do  tempo, 
que  o  Enfermo  galla  em  hir  bebendo  amc- 
tade,  já  a  outra  tem  perdido  huma  grande 
parte  da  fuá  virtude,  o  que  fe  evita,  hindo 
em  garrafas  de  quarta  parte. 

Com  cada  huma  deftas  garrafaz,  que  le 
vender,  fe  entregarám  humas  Direccoens 
impreíTas  a  o  comprador,  e  nellas  hirá  e- 
ílampado  hurri  íello,  como'  o  que  vay  na 
boca  da  garrafa  em  Lacre  vermelho,  que  he 
o  mefmo,  que  parece  na  mar- 
gem  em  fronte  ;  e  aífim  vira 
a  receber  o  comprador  tantas 
direccoens  impreíTas,  quanto 
he  o  numeró  das  garrafas.  E 
para  que  outras  pelToas  as  nao 
vendam  adulteradas,  e  com  o  nome  de  que 
fam  minhas,  declaro,  que  em  Lisboa-,  fo¬ 
mente  fe  venidem  as  minhas  Agoas  de  In¬ 
glaterra,  ,na  Botica  do  Collegio  de  S.  An- 
tam  dos  Religiozos  da  Companhia  de  Jt;- 
sus e  em  caza  de  Tedro  Folqman,  merca- 
dor,  e  morador  no  principio  da  calcada,  que 
vay  de  S.  Domingos  para  S.  Amia. 

E  em  Coimbra,  fomente  fe  me  vendem 
as  mefmas  Agoas,  na  Botica  do  Collegio 
dos  mcfmos  Religiozos  da  companhia  de 
Jesús. 

Hota  bene  -,  que  fó  o  P.  Francifeó  dd 
Cofía,  Boticario  do  Collegio  dos  Padres  de 
Coimbra,  e  o  P.  Alexandre  Botelho-i  Boti- 

*  Y  y  y  cari® 
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erario  do  Collegio  de  51  Antam  dos  meímos 
Padres  de  Lisboa^  tem  a  genuina  receita  da 
niinha  Limonada  Solutiva  ;  e  nao  o  P.  Bo- 
cario  de  51  P<oquej  como  íe  diz  a  paginas 
46^  por  erro  da  imprenía* 
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Ojiado  da  Medicina  entre  os 
Gregos. 

APratica  dos  Antigos,  e 
em  efpecial  a  de  Afclepi- 
adc3,  e  íua  familia  Pag,  ii. 
Encantos,  e  Amuletos  em  ufo 
no  tempo  de  Efculapio,  que  foy 
o  pnmeiro,que  reformou  a  Me¬ 
dicina  entre  os  ii,  iii. 

A  Medicina  Clinica,  e  Gym- 
naílica  inven^am  fuá  Ibid. 

PYTHAGORAS,  o 
primeiro,  que  introduzio  Philo- 
fophia  na  Medicina,  8o  annos 
antes  de  Hippocrates  iv. 

Seu  modo  de  philofophar,  e 
donde  fe  pode  ver  Ibid, 

HIPPOCRATES,  achou  a 
Medicina  chea  de  Philofopbia 
faifa,  a  livrou  della,  e  ío  fez  u- 
fo  da  que  Ihe  era  provcitofa,  e 
necelTaria  Ibid, 

O  mayor  Meílre  da  Obfcrva- 
fam,  que  já  mais  vio  o  Mundo, 
c  por  efta  caufa  reputado  pelo 
grande  reílaurador,  e  inftituidor 
da  Medicina^  depois  de  Efcula- 
pio  V. 

♦  Y  y 


Inventor  da  parte  Dietética» 
infigne  em  todas  as  de  Círurgia» 
que  tambem  praticava,  excepta 
na  de  cortar  da  Pedra  Pag.  v. 

Augmentou  coníideravelmen- 
te  a  Materia  Medica,  e  merece 
o  titulo  de  Principe  da  Medi¬ 
cina  Ibid. 

PRODICUS,  difcipulo  de  Hip- 
focrates  apartoufe  da  doutrina 
de  feu  Meftre,  e  feguindo  opi« 
nioens  ridiculas  pcrdeo  a  opini- 
ao,  e  nome  vi. 

PLATAM,  fez  mayor  inju¬ 
ria  á  Medicina,  que  ProdicuSy 
a  fuá  Philofopbia,  e  modo  de 
difcorrer  em  Medicina  Ibia. , 
ARISTOTELES,  defcen- 
dente  de  Efculapio,  fez  na  Ana- 
tomia  dos  Brutos  varios  defcu- 
brimentos,  mas  a  fuá  Philofo- 
phia  chea  de  erros,  e  enganoa 
foy  tal  como  a  de  feu  Meílre 
Platam  vi,  vii. 

DIOCLES  CARYSTÍUS,  e- 
nemigo  das  opinioens  dos  Phí- 
lofophos^  e  tam  pegado  com  as 
doutrinas  Idippocraticas,  que 
y  2  correo 
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correo  com  O  titulo  de  íegundo 
Hippoc^atei  em  Alhenas  Pag»  vii. 

PRAX ACORAS,  feg uio  os 
fnefmos  paíTos,  mas  mais  indi 
mdo  a  V<>rnitoríos  Ibid, 

CHRYSIPPÜS,  enemigo  de 
Sangrar,  e  Purgar,  cheo  de 
íofiiterias,  e  engaños,  com  que 
quiz  preverter  as  máximas  dos 
An  figos  viii. 

ERASTSTRATO,  feu  dif- 
cipulot  que  feguio  cm  rauitas 
opinioens  os  íeus  paiTos,  famofo 
pela  cura  que  fez  a  Antiochoy  e 
STiuito  mais  por  grande  Anato- 
snico  ix. 

Elle,  e  HERO^HILUS  fí- 
*eram  mavores  d 'fcubrimentos 
cm  x\natomia,  q 'e  todos  os 
Antigos,  e  conheceram  ambos 
os  Fazos  Lácteos  ix,  x. 

Eamofa  divifam  da  Medicina 
em  Diatetiea,  rbarmaceutiea, 
e  Chirurgica  Ibid, 

JEJdado  da  Medicina  entre  os  Ro¬ 
manos 

ARCAGATHUS,  o  primeiro 
des  Médicos  GregoSy  que  prati- 
cou  Medicina  em  Roma,  e  com 
que  fortuna  Ibid. 

CATAM,  acérrimo  enemigo 
dos  Grecos ^  em  eípecial  dos 
íeus  Médicos  xi. 

ASCLEPÍADES,  veyo  a 
Homa  !  oo  A  unos  depois  de  Ar- 
£agatbüs,^  íoi  bem  aceito,  e  por 
quecauía  ^  ^  Ibid. 

Reduzio  a  Medicina  a  o  co- 
nhecimento  das  Caufas  das  Do- 
en^as,  em  oppoíi^am  a  Obfer- 
va^am,  e  experiencia,  e  a  fez 
conjedura]  toda  xii. 

'Sua  Platica,  e  Materia  Me- 
«^ica  Ibid. 

THEMISÓN  de  LAGDi- 
CEA,  feufequaz,  e  o  fundador 
da  Selta  Me t hocica  xiii. 

A'-  diíFerení^as  entre  os  Dog- 
m.atiCQSy  e  Einpincos,  ocaziao 


de  fe  levantar  a  Seda  dos  Mi* 
tbodicos  ^  Ibid»  , 

Sua  Conftituifam,  e  Methodo  , 
curativo  Ibid» 

THESSALUS  de  TRAL- 
LES,  fuá  vaidade,  arrogancia, 
e  infolencia  para  com  a  Facul- 
dade  toda  xiv® 

O  primeiro,  que  eñabaleceo 
os  tres  dias  de  ábítinencia  xv. 

SORANUS  de  EPHESUS, 
traduzido  por  Ca-ius  Aurelia- 
nus^  quando,  e  adonde  florece© 

Ibid» 

CoEUUS  AURELÍANÜS, 

fuá  Patria,  c  tempo,  em  que 
flore  ceo  Ibid. 

Admiravel  recopilador  da 
doutrina  dos  Methodicos,  e  de 
muit.is  obras  que  le  perderam 
de  Médicos  antigos,  e  muito 
exaélo  no  diílinguir  as  Doen^as 
pelos  feus  finaes  Ibid» 

THEODORUS  PRISCIA- 
NUS,  tempo  em  que  íloreceoj  c 
a  dou-^rina  que  feguio  xvii, 
Adivifara  entre  os  Methodi¬ 
cos,  e  fuas  difputas,  ocaziam 
de  fe  levantarem  outras  varias  , 
fedas  xviii. 

A  Seda  dos  Epifyntbeticos 
feguindo  como  cabera  .  a  Leóni¬ 
des  de  Alexandria  Á  dos  Ecíec- 
ticos  a  Arebigenes  de  Apamea. 

E  a  dos  Pneumáticos  a  Athenaus 
de  Attalia  Ibid. 

Suas  differentcs  conílitui^oes, 
e  doutrinas  Ibid. 

ATHENoEUS,  que  foi  dif-  ;■ 
cípulo  de  Arijiote-les^  efereveo  !• 
de  Medicina  mais  que  todos -i 
feus  Contemporáneos,  e  de  to¬ 
das  fuas  Obras  fo  temos  o  que  v 
fe  achí  em  Oribadus  xix»'^ 

HERODOrUS,  Medico,  , 
que  praticou  em  Roma,  hum  de  [ 
fe  u .  d  i  fe  i  p  u  1  o  s  fa  inofos  Ibid» 
ARtToEUS.  de  CAPPA-; 
DOLIA,  Methodico  inligne,  e  -: 
emmente  entre  os  Pneum  ticos, 

o  pri- 
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o  pnineiro  entre  os  Antigos,  que 
nfoü  de  Cantáridas  em  forma  de 
Veficatorios  xx. 

CORNELíO  CELSO,  fuá 
Patria,  educa^am,  c  fabedoria. 

Ibid, 

Medico  perfeito,  excellente 
Cirurgiam,  e  pouco  inclinado  a 
Medicinas  internas  xxi. 

Sua  Pratica  ñas  Pebres,  máxi¬ 
mas,  e  methodo  curativo  xxii. 

ANTONIOS  MUSA,  feu 
Contemporáneo,  e  o  primeiro, 
que  cftabaleceoo  Banho  frió  Ib. 

Pela  cura  que  fez  a  Augujius 
com  o  B*inho  friOy  do  eftado  de 
cfcravo,  paíTou  á  fortuna  de  o 
íazer  feu  Medico  xxiii. 

Matou  a  Marcelus  fobrinho 
do  Emperador  com  o  mefmo 
JBanho^  e  a  fuá  ignorancia  da  va- 
riedade  dos  Cafos,  caufa  da  dif- 
feren^a  dos  fucceíTos  Ibid. 

Honras,  que  fe  Ihe  fizeram, 
e  á  Faculdade  toda  por  fuá 
Caufa  Ibiáem. 

Botánica,  Hilloria  Natura),  e  a 
Materia  Medica  fe  augmentáram 
neíle  tempo,  e  por  quem  xxiv. 

Triaga  de  Andromacho,  inven¬ 
tada  no  Reynado  de  hiero^  efti- 
ma^am,  que  tinba,  e  cuidado, 
com  que  fe  preparava  xxvi. 

Anatomía,  frequentada  por 
Marinus^  Rufus  Ephejius,  e  ou- 
tros  neítes  tempos  Ibid, 

Materia  Medica,  tratada  com 
mais^ípecial  cuidado,  queasou- 
:ras  partes  de  Medicina,  em  par- 
:icu]ar  por  Diofeorides  de  Ana- 
zarba  Ibid. 

'-THEOPHRASTUS,que  vi- 
'eo  antes  de  Diofarides  400  an- 
)os,  efereveo  da  parte  Botánica, 
3ab  como  Medico,  mas  como 
'^ataralifta  Jbid. 

DlOSCORIDES,  tratou  com 
jerfei^am  de  toda  a  Materia 
^Icdica  XX  vi  i. 

Sai  de  Víboras,  e  Agoas  Mi« 


neraes,  affim  em  forma  de  be¬ 
bida,  como  de  Banho,  jl  errt 
ufo  no  feu  tempo  Ibid, 

PLINIO,  que  Borecco  no 
mefmo  Reynado,  o  mayor  Na- 
turalifta,  que  vio  o  Mundo  ate 
o  feu  tempo  Uid, 

Morreo  fuíFocado  noVefuvius^ 
antes  de  fazer  60  annos  Ibid. 

GALENO,  o  mayor  de  todos 
os  Médicos,  depois  de  Hippocra- 
tes,  exceptuando  Ceifo,  tempo, 
e  lugar  de  feunacimento  xxviii. 

Sua  educa^am, tempo  cm  que 
cntrou  a  praticar  em  Roma,  o- 
po/i^am  que  enconrrou  nos  Mé¬ 
dicos,  ecomo  foi  deílerrado,  e 
chamado  outra  vez  por  Marcas 
Aurelias,  e  Lucias  Veras  xxix. 

Acharamfe  em  algum  tempo 
500  livrosem  Medicina,  e  2^0 
em  outras  Sciencias,  todos  eferi- 
tos  de  fuá  mao  propria  xxx, 
O  mayor  reftaurador  do  Sy- 
ílema  Hippocratico,  masem  al- 
gumas  materias  Icvava  as  fuas 
efpecula^oens  demaziado  longe, 
e  multiplicava  outras  fem  nc- 
ceffidade  /¿id. 

As  fuas  máximas  na  Pratica 
tiradas  át  Hippocrates,  e  no  que 
fe  quiz  apartar  delle,  em  lugar 
de  fe  melhorar  efcolhia  o  peor 

xxxi. 

Com  as  fuas  efpecula^oens 
moílrou  a  agudeza  do  feu  genio 
mas  pos  aigumas  partes  de  Ale- 
dicina  em  peor  coudi^am  do  que 
as  havia  achado  xXxii. 

As  fuas  Obras  o  mayor  fun¬ 
damento  para  perpetuas  dif- 

xxxiii. 

o  mayor  Anatómico,  que 
floreceo  ate  o  feu.  tempo  Ibid, 
Fez  a  mayor  injuria,  e  dsm- 
no  á  Medicina,  pela  demaziada 
futileza,  com  que  confundió  va¬ 
rias  partes  deíla,  com  os  feus 
Elementos,  qualidades,  e  ourras 
chimeras  femeihantes  xxxiv. 

Caufa 


INDEX- 


Caufa  porque  fe  apartoa  da 
Obíerva^am  Hippocratica  para 
a  parte  efpeculativa,  c  incerta 

Pag,  xxxiv. 

ORIBASIUS,  JETÍÜS,  A- 
LEXANDER,  e  PAULUS, 
os  Médicos  mais  famofos  entre  os 
GrígoSy  todos  colleílores  dos 
efcritos  de  outros,  e  em  cfpeci- 
al  dos  de  Galen&  Ibid, 

ORIBASIUS,  fiia  Patria,  e- 
duca^am^  e  doutrina  xxxv. 

^TJUS,  fuá  Patria,  educa- 
cam,  e  doutrina  Ibid. 

ALEXANDER,  fuá  Patria, 
cduca^am,  e  doutrina  Ibid» 

O  mais  digno  Autor  depois 
do  tempo  de  Hippoerates  xxxvi. 

PAULUS,  quarto,  c  ultimo 
dos  Médicos  ClaíScos  Gregos\^ 
tempo  em  que  florcceo,  fuá  edu- 
ca^am,  e  doutrina  Ibid, 

O  primeiro  Medico,  que  pra- 
ticou  a  Arte  de  partejar  j  em 
Cirurgia  o  mais  completo,  e  cx- 
cellentc  efcritor  da  Antiguidade 
toda  Ibid, 

ACTUARIUS,  o  principal 
dos  Médicos  Gregos  de  claíTe 
inferior,  e  o  primeiro  dos  ef- 
critores  Gregos,^  que  fez  men^am 
de  Purgativos  brandos  xxxvii. 

Eflado  da  Medicina  entre  os  A- 
rabios. 

Os  ARABIOS,  declarados 
enemigos  da  Sabedoria,  na  to¬ 
mada  de  Alexandria^  confumi- 
ram  a  mayor  livraria,  que  vio  o 
M  undo,  pelo  modo  mais  infame, 
« bárbaro  xxxviii. 

As  mifcellanias  de  Medicina 
cfcapáram  por  acazo  Ibid. 

A  primeira  Verfam  dos  Au¬ 
tores  Gregos  fe  fez  em  Syriaco 

Ibid. 

Tudo  o  que  os  Arabios  tradu- 
ziram,  o  deixáram  muito  peor, 
db  que  cftava  no  feu  original  Ib. 

A  íua  doutrina  tirada  de  Bip- 


pocrates,,  e  Galeno.^  e  o  que  qui- 
zeram  acrefcentar  de  fi  proprf- 
os,  nada  folido,  e  fo  algum  ridi¬ 
culo  fingimento  Png,  xxxvliL 
HALY  ABBAS,  o  mais  co- 
piofo  relator  da  doutrina  dos 
Arabios  xxxix. 

RHAZES,  hum  dos  princi- 
paes,  e  mais  antigos  dos  Médi¬ 
cos  Arábicos  Ibid. 

O  primeiro,  que  efcreveo  de 
Bexigas,  e  das  Doen^as  das  Cri¬ 
anzas,  e  ó  primeiro,  que,  nos 
confia,  fez  men^am  de  Chy mi¬ 
ca  xl. 

AVICENA,  crcritor  famofo 
entre  os  Arabio?,  Homem  dad® 
a  toda  a  forte  de  deley  te,  e  di- 
vertimentos  Ibid» 

As  fuas  Obras  tiradas  quazi 
todas  de  Galeno,,  Rhazes,  e  Ha-^ 
ly  Albas,  muito  inferiores  as 
defie  ultimo  Ibid» 

AVENZOHAR,  Homem 
de  grande  Pratica,  e  Obferva- 
Zam,  fez  grande  ufo  de  Helle* 
loro  negro,  e  foi  o  primeiro, 
que  fez  menzam  de  Pedra  Ba¬ 
zar  xli. 

AVERRHOES,  fuá  Patria, 
e  deutrina  Ibid. 

ALSAHARAVIUS,  ou  AL- 
BUCASIS,  quando  floreceo, 
fui  Pratica,  muito  copiofo  e 
exaélo  em  Cirurgia  xlii. 

Medicina,  confundida  pelos 
Arabios,  mas  introduziram  nel- 
la  a  Chymica,  e  augmentaram  a 
parte  Botanice,  Pharmaceutica, 
e  a  Materia  Medica  Ibid. 

Efcola  Salernitana,  de  pcuca 
ventagem  á  Medicina,  tempo 
em  que  floreceo,  e  quem  a  fun- 
dou  Ibid. 

Medicina, -em  que  tempo de- 
clinou  na  Afia,^  e  principiou  a 
florecer  na  Europa  xliii. 

Chymica,  em  augmento  em 
Inglaterra  ñas  maons  do  famofa 
Koger  Baconio^  e  quando  Ibid. 

Univer- 


Preí^ace  Histórico. 


Univerfidad^  de  Coimbra, 
tempo  em  que  foi  fundada,  e 
por  quem  Pag,  xliii. 

JpAO  de  Gadesden,  o  pri- 
meiro,  que  introduzio  o  enga¬ 
no,  e  ridicularia  de  ufar  ñas 
Bexigas  de  roupa  de  efcarlata, 
c  com  que  intento  Ibid, 

MUNDINUS,  feu  Syñema 
de  Anatomía,  e  a  eftima^am, 
que  teve  em  Padua  na  Centuria 
*4  xlv. 

"EJiado  da  Medicina  desde  a  Re- 
fiaura^ajH  das  Seíencias  em 
453,  ateo  tempo pr exente. 

A  Medicina  dos  Gregos  deza- 
figurada,  e  confundida  pelos 
Arabios  y  ate  a  centuria  15  xlv. 

Circumílancias,  que  concor- 
•eram  para  fe  introduzir  entre 
IOS  a  Sabedoria  antiga  Ibid. 

Mifcellanias  Gregas  trazidas  a 
Europa  por  Iheodoro  Gaza  Ib. 

Arte  de  Imprimir  defcuberta 
10  mefmo  tempo  Ibid. 

Collegio  Real  dos  Médicos  de 
Londres  fundado,  pouco  depois 
liiTo,  por  Henrique  8°  xlvi. 

As  Cafas  de  Medicis^  c  Bour- 
wn  profe¿foras  da  Sabedoria  Ib. 

Lúes  Veneren.^  quando  veyo 
.  Europa,  e  como  concorreo 
)ara  o  augmento  della  Ibid. 
JACOBUS  CARPÜS,  re- 
[aurou,  e  refufcitcu  a  Anato- 
aia,  e  trabalhou  para  deícobrir 
c  ufa  édi  Lúes  Vénerea  Ibid. 
VESALIÜS.  COLUM- 
iUS,  e  EUSTACHIÜS  fa- 
lofos  Anatómicos  Ibid. 

Medicina  dos  Gregos  cultivada 


neílc  tempo  com  o  mayor  cui- 
^  dado,  e  por  que  meyos  xlvii. 

Chymica,  praticada  errada,  e 
vergonhozamente,  e  por  quem 

Ibid. 

^  Impedidos  os  damnos,  que 
hia  fazendo,  e  como  Ibid. 

Circula^am  do  Sangue,  fea 
defeubrimento,  c  beneficio  Pa^. 

xlviii. 

Depois  della  defcuberta,  nem 
por  ilTo  fe  livrou  de  Theoricas, 
e  fyftemas  falfosa  Medicina  Ib. 

Medicina  Mechanica,  a  pre- 
fente  fe£ta,  ea  mais  racional,  c 
fblida  xlix.. 

BOERHAAVE,  o  feu  SyP 
tema  Mechanico,  o  melhor,  e 
o  mais  completo,  que  fe  tem 
eferito  Ibid, 

BAGLIVIO.  a  o  Methodo 
Mechanico  na  Theorica,ajuntca 
a  Obfervaí^am  na  Pratica  1. 

HIPPOCRATES,  na  Arte 
de  Obfervar  o  mais  digno,  e 
feguro  exemplo  Ibidm 

S/DENHAM,  nella  parte 
fez  mayores  progrelTos  na  Me¬ 
dicina,  que  todos  os  mais  Médi¬ 
cos  da  Europa  Ibkd. 

Materia  Medica,  a  deíles  nof- 
fos  tempos,  excede  notavel- 
mente  a  dos  Antigos,  e  em  que 

Ibid. 

Philofophia,  a  Natural,  Ex¬ 
perimental,  ou  N&wtoniana,  da 
mayor  utilidade  na  Medicina 

lii. 

A  Arijlotelica  inútil,  nociva, 

C  fundada  na  imagina  jam  em  lu¬ 
gar  da  Naturefa. 


I  N  D  EX 


Materia  Medica,  &c. 


C  A  P.  I. 

Dos  Metaes. 

OU  R  O,  o  Corpo  mais 
pezado,  que  fe  conhece 
no  Mundo  Pag,  2. 

Como  fe  examina  fe  he,  ou 
nao  verdadeiro  Ibid. 

Bativel  de  naaneira,  que  de 
hum  grao  fe  pode  eftender  hu¬ 
ma  folha  folida,  que  encha  hu¬ 
ma  grande  íala  3 . 

A  centeflima  mileffima  parte 
de  hum  grao  de  ouro,  a  podem 
diílinguir  os  olhos  fem  ajuda  do 
microfeopo  4. 

O  mais  firme  de  todos  os 


corpos  ‘  5* 

Sal  marino,  e  Mercurio  úni¬ 
cos  diíTolventes  do  ouro  7* 
O  mais  fimples  de  todos  os 
Corpos  Ibid. 

Arte  de  enfayar  o  ouro  don¬ 
de  depende,  e  como  fe  pratica  8. 
Lugares  donde  fe  acha  9. 
Defeobrimento  das  Minas  do 
Brazil,  Dominio  de  Portugal,  e 
como  fe  povoaram  Ibid, 

DiíFe rentes  formas,  em  que  fe 
tira  das  Minas  1 1  • 

Os  Arabios  os  primeiros  que 
£zeram  ufo  do  Our#  na  Mate¬ 
ria  Medica  12. 

As  iuís  Opinioens,  e  as  dos 
Alchim illas,  Chimcricas  conjec- 
turas  todas  Ibid, 

Somente  de  ufo  na  Medicina, 
preparado  de  forte  que  poíTa  cir¬ 
cular^  e  fuípender-fe  no  fangue 

i  *4  • 


O  coftume  de  lanzar  nos  cor- 
deaes  folhas  de  ouro,  erróneo, 
de  mais  damno,  que  proveito,e 
por  que  ^  ^  5* 

M  Eli  cu  RIO,  o  mais  fluido,  c 
divizivel  de  todos  os  corpos  16. 

EncorporaíTe  com  todos  os 
Metaes  excepto  com  o  Ferro  1 7 . 

Encorporado  com  o  Ouro,  o 
faz  brando,  e  húmedo  Ibid, 
Recebe  mayor  grao  de  calor, 
ou  frió,  que  qualquer  outro  cor¬ 
po  Ibfd. 

DiíToIveíTe,  c  uneíTe  com  to¬ 
dos  os  ácidos 

Donde,  e  em  que  formas  fe 

acha  ^  *9’ 

Nao  tem  acrimonia  alguma 
por  fuá  Naturefa  2\, 

Os  que  trabalham  ñas  fuas  Mi¬ 
nas  morremem  breve  tempo,  e 
porque  Ibid, 

Sua  opera^am  mechanica,  e 
modo  de  obrar  no  Corpo  hu¬ 


mano 


22,  23, 


Prepara^oens  do  Mercurio, 
que  aflillem  a  Materia  Medica 
com  conliecido  effeito  23,  26, 

27, 

Chumbo,  feu  pezo ;  c  affi- 
nidade  com  o  Ouro  zSr 

O  mais  brando  de  todos  os 
Metaes 

PreparaíTe  delle  o  Verme- 
Iham,  oM  Minium,  ecomo  29. 

DiíIolveíTe  em  ácidos  bran¬ 
des,  mas  nao  nos  fortes,  c  a  fuá 
fwlucam  fempre  fica  doce  I^id, 

Pícpa- 


'■f  > 


Materia  Medica. 


Preparare  delle  o  Alvayade, 
«  como  Pag  29. 

Deilroe,  e  diílipa  todos  os 
Metaes  que  fe  diffolvem  com 
cUe,  excepto  Ouro,  e  Prata  30. 

PreparaíTe  deJle  o  Lithargirio 
de  Prata,  e  Ouro,  e  como  31. 

He  o  menos  fonoro,  e  elaíti- 
co  de  todos  os  Metaes  33. 

Dónde,  em  que  formas  íc 
acha,e  como  fe  purifica  34,  33. 

O  mineral  do  Chumbo,  efpe- 
cie  de  veneno  3^. 

Prepara,^oens  de  Chumbo, 
que  aílifiem  a  Materia  Medica 
com  conhegido  effeito  36,  37, 

38. 

Prata,  feu  pezo,  firmeza, 
e  duftilidade  38,  39,  43. 

Nitro,  único  dillolvente  da 
Prata  41,  42. 

Sobre  o  fogo  rezifie  a  forga 
do  Chumbo,  mas  nao  a  do  An¬ 
timonio  44. 

Donde,  e  em  que  formas  fe 
acha  44,  45. 

Como  fe  fcpára,  e  purifica 

47,  48. 

Inílrumentosde  Latam,  como 
fe  prateam  em  forma,  que  só 
o  pezo  os  poíTa  defiinguir  da 
Prata  51. 

Prepara^oens  de  Prata,  as 
que  fe  fazem  para  íervirem  a 
Materia  Medica  interna,  infig- 
ni ficantes  na  Pratica  52,  53. 

Pedra  Infernal,  que  fe  pre¬ 
para  della,  excellente  Cauílico 
na  Cirurgia  54. 

Cobre,  feu  pezo  efpecifico, 
e  divifibilidade 

Delle,  e  da  Pedra  Calamina, 
fe  faz  o  Latam,  e  de  que  forma 

55- 

Quazi  tam  firme  como  a  Pra^ 
ta,  e  raais  diíHcil  de  fundir,  do 
que  ella  Ibid. 

A  fuá  fundi^am  muito  arrif- 
cada,  e  por  que  Ibid^  e  p.  5Ó. 

Z  2 


DiíToIvefie  por  toda  2  cafia 
de  Saes,  ou  fejam  ácidos,  ou 
alhalicos,  &c.  Pag.  55,  56. 

DifFerentes  Saes  fazem  a  fo- 
lu^am  do  Cobre  de  diíFerentes 
cores  _  57. 

Nao  rezifie  a  o  Chumbo,  ou 
Antimonio  fobre  o  fogo  Uid. 

He,  de  todos  os  Metaes,  o 
mais  fonoro,  e  elaftico  58, 
Lugares  donde  fe  acha,  em 
que  formas,  e  como  fe  purifica 

58,  59,  60. 
Prcpara^oens  de  Cobre,  que 
afiiftem  a  Materia  Medica  60. 

6f,  62,  63,-64, 
Ferro,  feu  pezo  efpecifico 


O  mais  duro,  o  mais  quebra¬ 
dizo,  e  o  menos  malhavel  de 
todos  os  Metaes,  c  porque  64, 

Sua  firmeza,  e  fufibilidade 

66,  Ó7, 

Quando  vermelho  creíce  em 
vulto,  e  pezo,  e  por  que  67,  68, 

Saes  difierentes,  produzem 
huma  foluzam,  ou  ferrugcm  no 
Ferro  de  diíFerentes  cores 

69,  70. 

Nao  rezifie  a  for^a  do  Chum¬ 
bo,  ou  Antimonio  fobre  o  fogo 

Ibid. 

Ferro  aírahe  Ferro,  e  pode 
fer  Pedra  de  cevar  a  lefpeito 
de  íi  mefmo  Ibid. 

Delle  fe  faz  a  Pedra  Imán 
arteficial,  que  tem  a  mefma  for- 
^a,  que  al igi tirria,  e  como  7,?. 

Achafie  em  todos  os  lugares, 
e  em  todos  os  corpos  72. 

Minas  de  Ferro,  as  mais  abun^* 
dantes  adonde  72,  73. 

Preparaz'des  de  Ferro,  que 
afiifiem  a  Materia  Medica  com 
conhecido  eíFeito  74,  75, 

A  minha  T’iníura  Styptico- 
Balfamica,  prepara^am  de  Fer¬ 
ro,  em  que  Queiícas  propria^ 
como  fe  ufa,  e  como  qualquer 
z  Pello  a 


I  N  D 

PeíToa  pode  ver  com  os  olhos  os 
eíFeitos  della  P.  77>  7^,  79>  8o. 

Ferro,  éntreos  Antigospcu- 
co  conhecído,  e  feu  primeiro 
ufo  8o, 

Anatomía,  caufa  do  delcobri- 
mento  do  ufo  interno  do  A90  82. 

F-xame  do  pezo  das  Ágoas 
Efpadanas,  em  relpeito  da  com- 
mua  ^  87. 

Agoas  Chalybeadas  maislpves, 
que  a  commua,  ou  fontana  Ihid. 

Terra,  Enxoíre,  e  Vitriolo, 
Principios,  que  coníiituem  o 
Ferro  9^'  92* 

As  principaes  virtudes  do  Fer¬ 
ro  devidas  a  o  Vitriolo  93* 

Os  Chalybeados,/¿’r  fe,  todos 
Stypticos,  e  ílimulantes  todos 

93.  94. 

Modo  de  obrar  de  qualquer 
Remedio  chalybeado  no  Corpo 
humano  Ibid. 

Os  Chalybeados,  attenuantes 
fer  accidens,  ecomo  94,  95* 

Effeito  do  Mercurio,  e  Fer¬ 
ro,  nos  Fluidos  o  mefmo,  nos 
Solidos  contrario  97- 

.  Es  '^.NKO,  íeu  pezo,  brandu- 
ra,  volatilidade,  e  íufibilidade 

98,  99. 

Miílurado  com  os  mais  Me- 
taes  Ihe  diminue  a  duflibilidade, 
e  os  faz  quebradizos,  com  o  Fer¬ 
ro,  pelo  contrario  100. 

Difücil  de  fe  diífolver  por 
ácidos,  e  mais  diíncil  pelos  for¬ 
tes 

Seu  fom,  e  ufos  Mechani- 
cos  102,  103- 

,  Donde  fe  acha,  eni  que  for¬ 
ma,  e  como  fe  purifica  103, 
104,  105,  iq6. 

Prepara^oens  de  Eftanho,  que 
aíTillcm  a  Materia  Medica  107, 

108,  109. 
C  AP.  lí.  • 

Dos  S¿2es. 

S  A  L  M  A  R  I  N  o,  fuá  Natu^ 


E  X. 

refa,  e  propriedades,  donde  fe 
acha,  e  fuá  differenza  109,  1 10. 

Como  fe  prepara,  o  que  fe 
tira  das  Fontes  do  Continente 

I  f  I. 

Como  fe  prepara,  o  que  fe 
tira  do  Mar  1 1  2. 

O  de  Aica(¡ar  do  Sal,  e  Se  tu¬ 
ba/  o  mais  falgado,  e  dos  mais 
fortes  para  prefervar  as  carnes 
para  os  Navegantes  113. 

Sal  marino,  o  único  diíTol- 
vente  do  Ouro,  excepto  o  Mer¬ 
curio  Ib/d» 

ConfervaíTe  inalteravel,  em 
todas  as  circulazoens,  no  Corpo 
humano  Ibid, 

Preparazocns,  com  que  affiílc 
a  Materia  Medica  114,  115. 

Sal  Gemma,  fuá  Naturefa, 
c  propriedades,  donde  fe  acha, 
c  fuá  difiere  u 9a  116. 

Minas  de  Viflifa,  no  Reyno 
de  Polonia,  huma  República 
fubterranea  117* 

DifFere  só  accidentalmente 
do  Marino,  porque  na  eflencia 
o  mefmo  Ibid. 

Nitro,  ou  Salitre,  fuá 
Naturefa,  e  propriedades  118, 
Suas  difierenzas,  e  das  que 
conhecernos,  duas  fortes  artcíici- 
aes,  e  duas  nativas  119,  120. 

Os  Nativos,  fuá  naturefa,  c 
donde  fe  acham,  e  os  Fa¿licios, 
de  que,  e  como  fe  preparam 
120,  1 21,  122,  123. 
Delle,  e  de  Enxofre,  fe  faz 
a  Pólvora,  e  o  melhor  methodo 
de  fazc-la  1 24* 

Delle,  e  de  Vitriolo,  ou  Ca- 
parroza,  fe  faz  a  Agoa  forte 
fingela,  e  duplicada  Ibid. 

Preparazoens  de  Nitro,  que 
afiiílem  a  Materia  Medica  com 
conhecido  effeito  i2íJ,  126. 

Simples  ,  e  fácil  prepa- 
razam  de  Nitro,  que  exce¬ 
de  ñas  Pebres  Continuas  o  mais 

decan- 


Materia 

decantado  Eezoartico  P.  Ibid, 
Sal  Ammoni  ACO,  o  Nativo, 
fuá  naturela,  e  donde  fe  acha 

1 27. 

O  Moderno,  todo  he  arteficial, 
e  de  que  fe  faz  1 28,  1 29. 

Pode  produztr  hum  excef- 
íivo  grao  de  trio,  para  esfriar 
licores,  ou  outros  uíos  diíFeren- 
tes,  e  como  1 29. 

Prepara^ocns  de  Sal  Ammo- 
niaco,  que  affiílem  a  Materia 
Medica  com  conhecido  eífcito 

129,  ate  133. 
Bórax,  Tíncal,  ou  cola 
de  Ouro,  fuá  naturefa,  e  donde 
fe  acha  133,  134. 

O  Arteficial  fe  faz  de  Salitre, 
e  urina,  e  deíla  forte  he  o  Bó¬ 
rax  ^^Venexa  134. 

He  a  grude  do  Ouro,  e  o  me- 
Ihor  inílrumento  parapurificalo, 
e  como  1 35* 

Delle,  e  de  area  fe  faz  o  mais 
vifiozo,  e  duriílimo  vidro,  e 
como  Ibid, 

Seu  ufo  na  Materia  Medica  Ib, 
Peora  hume,  fuá  Naturefa, 
c  propricdades,  donde  fe  acha 
e  como  fe  faz  3^* 

Extraordinaria  produc>^am 
de  Pedra  hume,  em  Solf ataray 
que  brota  da  térra  em  forma  de 
poeira  I37* 

Suas  diíFeren^as,  e  em  que 
coníiílem  Ibid, 

Prepara^oens  de  Pedra  hume, 
que  aííifiem  a  Materia  Medica 
com  conhecido  efi'eito  138* 
Sua  applica^am  a  ufos  me- 
chanicos  Ibid. 

Peora  hume  Plumada, 
fuá  naturefa,  c  preferencia^  á 
Pedra  hume  commua,  no  ufo  in¬ 
terno  de  Medicina  14^» 

Della  fe  tece  hum  paño,  fe- 
jnilhante  a  o  de  linho  Ibtd. 

A  roupa,  que  della  fe  prepa¬ 
ra,  quando  fuja^  fo  metida  no 
fogo  fe  limpa  242 


Medica» 

Donde  fe  acha 


Ib'idl 


■'3 


CAP.  TIL  " 

Das  Pedras. 

Peoras,  fuá  naturefa,  e  di- 
veríidade  143* 

A  marca,  que  defiingue  as 
genuinas  das  faifas,  e  como  fe 
conhecem  as  contrafeitas  144. 

Pedras  preciozas  arteficiaes,  de 
que,  e  como  fe  fazein  145,  146. 

As  preciozas  genuinas, donde 
procede  a  variedade  de  fuas  co¬ 
res  156»  ^57* 

Diamante,  pedra  a  mais 
precioza,  e  tranfparente,  achaíTe 
de  todas  as  cores  147»  ^4^ 

Minas  de  Diamantes,  as  prin- 
cipaes,  que  fe  conhecem  ate 
hoje  14^’  H9“ 

Defcrobimento  dos  Diaman¬ 
tes  ñas  Minas  do  Brazil,  Do¬ 
minio  de  Portugal,  em  que 
tempo,  por  quem,  adonde,  e 
como  fe  acham  149»  ^50,  151: 

I  52. 

Excedem  em  algumas  propri- 
edades  os  da  India  Oriental,  ^ 

quaes  fain  i  5^5  *  53* 

Nao  tem  prego  univerfal,  e 
certo,  como  o  Ouro  Ibid, 

Tem  virtude  eleélrica  154. 

Seu  pezo,  ou  gravidade  efpe- 
c'fica  Ibid. 

Nada  o  gaíla,  excepta  a  fuá 
mefma  poeira  Ibid. 

Como  íe  partem  em  duas  a- 
metades  Ihid^. 

De  Nenhum  ufo  na  Materia 
Medica 

Esméralos  Rubí,  Gra¬ 
nada,  Jacinto,  e  Saf.ira, 
de  nenhuma  virtude  na  Con- 
feicam  de  Jacintos,  e  porque 

153,  156. 

Ametisto,  fuá  naturefa,  e 
diverfidade,  donde  fe  acha,  e  de 
nenhum  ufo  na  Materia  Medica 

156,  157. 

y  2  2  2  Beri  i. lo, 
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Serillo,  fuá  naturefa,  lu¬ 
gares  donde  fe  acha,  e  de  nen- 
hum  ufo  na  Materia  Medica 

peg.  157. 

Amuletos,  origem  da  pri- 
meira  inven^am  dos  aneis,  e 
bracelletes,  donde,  e  como  nos 
veyo  Ibid, 

Topasio,  fuá  naturefa,  don¬ 
de  fe  acha,  e  de  ncnhum  ufo 
na  Materia  Medica  Ibid. 

He  LioTROPruM,  ou  Pedra 
de  eftancar  fangue,  fuá  naturefa 
e  propriedades  Ibid. 

Pedra  Judaica,  fuá  natu¬ 
refa,  e  donde  fe  acha  159* 

A  fuá  diílin^am  eni  macha, 
e  femea,  chimerica  Ibid. 

Seu  uío  na  Materia  Medica 

Ibid. 

Pedra  Nephrttica.  fuá 
naturefa,  donde  fe  acha,  e  de 
nenhum  ufo  na  Materia  Medi¬ 
ca  1 60. 

Pedra  de  Rayo,  fuá  natu¬ 
refa,  donde  fe  acha,  e  de  nen¬ 
hum  ufo  na  Materia  Medica 

160,  161. 

L/Pis  Lazuli,  fuá  nature¬ 
fa  diverlidade,  e  ufo  na  Mate¬ 
ria  Medica  162. 

Rejeitada,  na  Confei^am  de 
Aikermes,  pelo  Real  Collegio 
dos  Médicos  de  Londra,  e  por¬ 
que  163. 

Lapis  Lipis,  Pedra  quazi  da 
inefma  naturefa  Ibid* 

Pedra  de  armenia,  fuá 
naturefa,  donde  fe  acha,  e  feu 
ufo  na  Materia  Medica  164. 

Pedra  de  a  cu  i  a,  fuá  natu¬ 
refa,  diverfidade,  e  donde  fe 
acha  165,  166. 

A  virtude,  que  fe  Ihe  attribue 
de  facilitar  o  parto,  fem  funda¬ 
menta  Ibid. 

Pedra  Quadrada,  fuá  na- 
turefa,  donde  fe  acha  Ibid. 
Á  virtude,  que  fe  Ihe  attribue 

'  J 

í' 


de  facilitar  o  parto,  faifa,  e  fa- 
bulofa  167. 

Conjedluras  fobre  a  fuá  intro- 
ducam  entre  os  Portuguezes 

Ibid. 

O  Doutor  Curvoy  liberal,  e 
incoherente,  quando  falla  da  fuá 
virtude  168. 

Defeobre  a  impozicam  da 
virtude  da  Pedra,  e  a  fuá  igno¬ 
rancia,  quando  a  manda  atar  a 
o  mufculo  da  perna  eíquerda,  e 
como  168,  169 

Pedra  Quadrada,  trazida  a 
exame,  livre  de  conjetura,  e 
feu  ufo  na  Materia  Medica  172, 

173- 

Pedra  haematites,  ou 
de  eftancar  íangue,  fuá  nature¬ 
fa,  diíFeren^a,  lugares  donde  fe 
acha,  e  feu  ufo  na  Materia  Me¬ 
dica  174,  175.- 

Pedra  calamina,  fuá  na¬ 
turefa,  diverfidade,  e  feu  ufo 
na  Materia  Medica  176,  177. 

Donde  fe  acha,  e  como  fe 
purifica  177,  178. 

Admiravel  ceroto  de  Pedra 
calaininar,  em  que  Queixas  fe 
ufa,  e  como  fe  prepara  179. 

Osteocolla,  ou  folda  dos 
oíTos,  fuá  naturefa,  donde  fe 
acha,  e  feu  ufo  na  Cirurgia, 
e  Materia  Medica  180,  181, 

182. 

Pedra  pomes,  fuá  naturefa, 
diverfidade,  e  feu  ufo  na  cirur¬ 
gia  182,  183. 

Seu  ufo  para  filtrar,  e  puri¬ 
ficar  a  Agoa,  de  mayor  damno, 
que  proveito,  e  porque  Ibid. 

Talco,  fuá  naturefa,  e  di¬ 
ve  rfidade  183. 

Polida  efta  pedra,  e  fangran- 
do  qualquer  peíToa  fobre  ella,  fe 
podem  ver  pelo  Microfeopo  os 
laes,  que  contem  o  Iangue  hu¬ 
mano  em  rcfpeito  dos  mais  Lí¬ 
quidos  184 

Nao* 


Materia 

Nao  tem  outro  ufo,  que  o 
de  cofmetico,  e  a  prepara^ao 
do  melhor  eíFeito  184,  185. 

Alabastro,  fuá  naturefa, 
e  de  nenhum  ufo  na  Materia 
Medica  185 

Delle  fe  faz  o  GeíTo  de  Pariz, 
e  como  1 86. 

He  a  Materia,  na  arte  Eíla- 
tuaria,  de  que  fe  fazem  figuras, 
que  reprefentam  as  caras  vivas, 
e  como  186,  187. 

Da  meíma  materia,  depende 
a  Arte  de  formar  com  cera 
frutas  contrafeitas,  de  todas  as 
cañas,  que  fe  pode  aprender 
cm  menos  de  duas  horas,  e 
como  188. 

Cristal,  fuá  naturefa,  e 
propriedades  189. 

Remedio  excellente  contra  os 
Symptomas,  dos  que  tomaram 
Agoa  forte,  ou  outro  veneno 
femilhante  190. 

Seu  ufo  na  M.  Medica  19 1. 

He  o  eñandarte  para  regular 
o  pezo  das  Pedras  preciozas  por 
elle,  e  como  liid. 

Lugares  donde  fe  acha  192. 

Ñas  Minas  do  Brazil,  junto 
dos  fitios  donde  fe  tiram  os  Dia¬ 
mantes,  ha  ferras  inteiras  cheas 
de  excellente  Criñal ;  e  a  con- 
¡edura  que  da  hi  fe  tira  192, 

„  r  ,  *93- 

Peora  Imán,  ou  de 
ua  naturefa,  e  diverfidade  193. 

Os  Modernos,  os  que  a  ap- 
ñicáram  á  Navega^am  194. 

Portuguezes,  os  primeiros, 
pe  fizeram  ufo  da  Agulha, 
uppomfe  com  fundamento,  que 
bram  os  defcobridores  della  Ib. 

Lugares  donde  fe  acham  193. 

Ñas  Minas  Geracs,  Eftados 
lo  Brazil,  há  Pedras  de  Cevar, 
londe  fe  moñra,  e  como  fe  po- 
lera  conhecer,  e  defcobrir  1 96, 

Í97. 


Medica. 

As  que  tem  mais  de  dous  po¬ 
los,  íám  corpos  heterogéneos  Ib- 
O  fogo,  ferrugem,  humidade, 
e  falta  de  ufo,lhe  diminue  a  vir- 
tude  magnética,  ou  Iha  deftro- 
em  toda  IbU^ 

Seu  ufo  na  Materia  Medica 

197,  Í98. 

Peora  de  Cal,  fuá  naturefa, 
e  variedad©  108, 

Ferve,  e  produz  grande  ca¬ 
lor,  quando  le  Ihe  lan^a  agoa 
fria,  e  porque  caufa  199,  200, 

201. 

^  O  Antiperiñalis,  a  que  os  A- 
riftotelicos  attribuem  eñe  eíFeito, 
caufa  errónea,  e  evidentemente 
faifa.  ^  xbid, 

Contem  Saes  alkalicos,  e  don¬ 
de  fe  moñra  201,202. 

De  ufo  para  refínar  o  Afufar 
por  eña  caufa  203. 

Afiiñe  a  M.  Chirurgica  na 
compozi^am  dos  Caufticos,  e  de 
que  forma  205,  206, 

Caufticos,  feu  principal  ufo^ 
e  Gafos,  em  que  fe  devera  pre¬ 
ferir  á  lanceta,  e  fogo  206,  207, 
Fontes  fobre  as  Efpadoas,  de 
conhecido  eñeito,  e  em  que  ca- 

208. 

Peora  cananor,  fuá  na- 
turefa^  e  variedade  209. 

^  Nao  contem  outra  alguma 
virtude,  que  a  de  térra  ñmples, 
e  abforbente  /¿/i, 

CAP.  IV. 

Das  Perras. 

Terra,  fuá  naturefa,  e  dí- 
verfidade  2 1 1 

A  que  fe  tira  dos  oftbs  huma¬ 
nos,  a  imis  pura,  que  fe  acha  em 
toda  a  Naturefa  212- 

Elementar,  epura,  ou  ajiao 
há,  oufe  nao  acha  213* 

He  o  vinculo,  que  une,  e  fax 
coherentes,  e  firmes  todos  of 
corpos,  c  a  parte  incombuftivel 

dclles 

% 
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áelles  2 1 4. 

Suas  virtudes,  e  proptiedades 
214,  aig,  216. 

Creta  Alea,  ou  greda  bran¬ 
ca  Tua  natureía,  propriedades, 
c  de  excedente  ufo  na  Materia 
Medica  217. 

Bolo  Armenio,  fuá  nature- 
fa,  e  proptiedades  219,  220. 

Todo,  o  que  coro  mu  mente  fe 
vende,  he  adulterado,  e  como  fe 
adultera  220. 

O  genuino,  feu  ufo  na  M. 
Medica  Ihd, 

Terra  Sigillata,  eTV/*- 
ra  Lemnia,  fuas  naturefas,^  e 
propriedades  na  M.  Medica 

221,  222. 

Barro  de  Estremos,  fuá 
naturefa,  e  propriedades  ^  222. 

Nao  contem  outra  virtude, 
que  a  de  térra  emplaílica,  ftyp-, 
tica,  e  abforbente,  na  qual  ex¬ 
cede  o  Bolo  Armenio  adulte¬ 
rado  222,  223. 

De  excellente  ufo  em  Fluxos 
do  Ventre,  e  Fluxos  Albos,  e 
como  Ibid. 

Como  fe  deve  preparar,  e 
guardar  na  Botica,  para  alfeílir  a 
M.  Medica  224, 

A  virtude  bezoartica,  que  Ihe 
attribue  o  Dr.  Francifco  da  Fon- 
feca,  fem  fundamento,  e  ima¬ 
ginaria  d^id» 

CAP.  V. 

Vos  Enxofres, 

Enxofres,  fuá  naturefa,  e 

226. 

em  folidos,  e  li¬ 
quides  227. 

Enxofre  Solido  Commum, 
fuá  naturefa,  diverfidadc,  como 
fe  prepara,  e  donde  fe  tira  228. 

He  eorpo  eleólrico,  expolio 
a  o  Ar,  ein  vacuo  129. 

Miílurado  coro  igual  quanti-" 
dade  de  rafuras  de  Ferro,  pro- 


propriedades 
Sua  divifa 


duz  flamas  de  fogo,  e  iinmita 
hum  terremoto,  ecomo  229, 

230. 

De  admiravel  ufo  na  M.  Me¬ 
dica,  e  em  que  formas  231, 
232,  241,  142,  243,  244* 

Alambre,  fuá  naturefa,  di- 
verfidade,  e  donde  fe  acha,  247, 

248. 

He  corpo  eleílrico,  aflim  ex¬ 
polio  a  o  Ar,  como  in  Vacuo 

248. 

De  grande  ufo  na  M  Medica, 
eem  que  formas  249,  250, 
251,  252,  253,  254. 

Delle  fe  faz  hum  verniz,  que 
immita  o  do  Japam,  e  como 

253. 

Arsénico,  fuá  naturefa,  e 
diverfidade  253,  254, 

O  Nativo,  he  corpo  innocente, 
e  benigno,  e  nao  como  fe  fup- 
poem  venenozo  254* 

O  Branco,  e  pezado,  que  fe 
nao  conhece  mais  que  há  200 
annos,  he  todo  arteíicial,  e  ve- 
nenofillimo,  e  fe  faz  do  Cobal¬ 
to  ^  255. 

Prepara^bes  do  Arfcnico  fac¬ 
ticio,  todas  fe  devem  rejeitar  da 
M.  Medica  interna,  e  porque 

256. 

Be  TU  me,  fuá  naturefa,  e  pro¬ 
priedades  257. 

O  "Judaico^  o  que,  donde  fe 
acha,  e  feu  ufo  na  M.  Medica 

Ibid, 

Ambar  Griz,  o  que,  feu 
defeobrimento  ñas  Bexigas  das 
Baleas,  chamadas  Sperma  Cetii 
em  que  tempo,  por  quem,  a- 
donde,  e  em  que  forma  238, 
259,  260,  261,  262. 

Lugares  donde  fe  acha,  c  fuá 
diíferen^a  262,  263, 

De  grande  ufo  na  M.  Medica, 
e  em  que  forma  263,  264. 

Contribue  em  grande  ma- 
xieira  para  a  prolonga^am  da 

Vidí 


Materia  Medica. 


V^ida  humana  Pag.  264. 

A  duas  on^as  de  Ambar,  que 
entram  em  cada  receita,  deve 
¡luma  grande  parte  do  feu  eíFei- 
¡0  a  Peára  Cordeal  de  Goa  26^. 

Naphta,  Encofre  liquido,  o 
que,  e  donde  fe  acha  /¿¿d. 

pETROLiUM,  ou  o  leo  de 
Pedra,  o  que^  donde  fe  acha,  e 
deque  ufo  na  M  hkd’ca  266. 

Oleum  T  rrae,  oh  Oleo 
da  Terra,  o  que*  fuá  diíFeren^a, 
donde  fe  acha,  e  feu  ufo  na  M. 
Medica  266,  267. 

CAP.  VI 

Vos  Semi-Metaez. 

Semi-Metaes,  fuanaturefa, 
l  diverfidade  267. 

Antimonio,  fuá  naturefa, 
propriedades,  donde  fe  acha,  e 
sm  que  forma  268,  269. 

Seu  ufo  na  M.  Medica  269 

a  274. 

Communica  fna  virtude  a  o 
Corpo,  fem  lenfivel  diminui^am 
de  feu  pezo,  e  extraordinaria 
experiencia  do  mefino  eíFeito 

269,  270. 

Vomitorios  antimoniaes,  de 
grande  prejuizo,  e  muito  arrif- 
zados  em  todos  os  corpos,  e  pa¬ 
ra  os  Portuguezes,  muito  mais 
nocivos,  e  porque  272,  273. 

CiNNABRE  Nativo,  fuá 
naturefa,  e  propriedades  273. 

Donde,  como  fe  acha,  e  feu 
ufo  naM.  Medica  273,  276. 

Marcasitas,  fuá  naturefa, 
differen^as,  e  propriedades 

277,  278. 

Eismuth,  fuá  naturefa,  pro¬ 
priedades,  e  diíFcren^-as  279. 

O  Arteficial,  o  que  fe  vende 
comniumente  nos  Droguiftas, 
£  feu  nfo  na  M.  Medica  279, 

280. 

Cobalto,  ou  Cadmía  na- 
dva,  fuá  naturefaj  propriedades^, 


donde  fe  acha,  e  como  fe  de- 
fcobre  280, 

Del  le  fe  faz  o  ArfenicOy  ou 
Rozalgaty  e  como  Ibtd» 

Del  le  fe  faz  tambem  o  Ef- 
maltCy  e  de  que  forte  Uid. 

Py RITES,  ou  Veas  Metalli- 
tas,  fuá  naturefa,  c  proprieda. 
des  281,  282. 

ZlNCQ^,  ou  ZiNETUM, 
fuá  naturefa,  e  ufo  para  em* 
branquecer  o  Eftanho  282. 

Delle,  e  de  Cobre  fe  faz  o 
Metal  de  Principe  Ibid, 

V 1  r  R I  o  LO,  fuá  naturefa.  e 
propriedades  283»  284- 

Todo  o  que  fe  acha  nativo, 
ou  he  do  Cobre,  ou  de  Ferro 

Ib  id. 

Sua  (diverfidade,  e  donde 
procede  284. 

O  Romano,  ou  Azul,  o  que, 
e  como  fe  prepara  285. 

O  Verde,  ou  :Caparroza,  de 
que,  e  comoíe  prepara  283, 

286. 

O  principal  ingrediente  para 
tingir  de  negro,  e  como  286, 

287. 

Roupa  de  Laa,  ou  feda,  de- 
pois  de  tingida:  de  negro,  fe 
Ihe  pode  dar  outra  cor,  como 
parda,  cor  de  Chocolate,  ou 
canella,  e  come»  287. 

Deíte  Vitriolo  fe  pode  fazer 
huma  tinta  azul  excellente,  e 
de  que  forte  Ibid. 

Preparaqoens  de  Vitriolo, 
que  entram  a  fervir  a  Materia 
Medica  com  conhecido  effeíto 

288,  289. 

Oleo  de  Vitriolo,  exaélo  Hy- 
grofeopoy  para  menfurar,  e  fa- 
ber  a  humidade  do  tempo,  e 
como  290,  291# 

Quem  toma  prepara^oens  de 
Mercurio,  nao  deve  fazer  ufo 
alguma  das  de  vitriolo,  e  porque 

291. 

CAP. 


INDEX 


Cap.  Vil. 

Das  Agoas  Doces ,  e  Mineraes, 

Agoa  commua,  fuá  natu- 
lefa  e  propriedades  292,  293. 

Hum  dos  principios  compo¬ 
nentes  de  todos  os  corpos  Ibid, 

O  menos  cohefivo  de  todos 
os  Liquidos  296. 

A  parte,  que  conferva  o  nolTo 
lángue  fluido,  c  por  iflb  de  ad¬ 
mira  vel  eíFeito  ñas  Queixas  in 
ílamatorias,  e  pendentes  de 
íangue  viícozo  297,  298. 

Compoemfe  de  partículas 
nimiamente  menores, que  as  dos 
inais  liquores,  e  fe  podem  in- 
troduzir  adonde  nao  podem  as 
de  melmo  Ar  298. 

Por  eíla  propriedade,  hum 
dos  mais  admíraveis  diluentes, 
e  íe  deve  conceder  liberalmente, 
e  nao  impedir,  ñas  Pebres 

299. 

A  das  Fontes  da  Fimenteir 
Bica  do  f apato ^  e  da  Samaritana 
proprias  para  ella  cafla  de  Que- 
5xa,  e  prejudicial  a  do  chafarix 
da  Fray  a,  e  porque  300. 

Dieta  de  Agoa,  fcm  ufar  de 
outro  alimenta,  ou  Medicina, 
de  excellente  ufo  ñas  Pebres,  e 
cm  que  forma  Ibid. 

;  Elle  methodo,  na  cura  das 
Pebres  muito  fe  milhante  a  o  de 
A^exander  e  Hippocrates  301 . 

AcuzaíTe  a  Dieta  de  alimentos 
folidos  ñas  Pebres,  e  a  indulgen¬ 
cia,  nefta  parte,  dos  Portuguezes 

_  Ibid. 

As  partes  da  Agoa  nao  fam 
elaílicas,  e  por  eíla  razab,  cx- 
cellente  Medicina  em  varias 
queixas  302  303,  304. 

He  o  diflblventc  de  todos  os 
faes,  e  por  ella  propriedade  de 
grande  beneficio  em  outras 
305,  306,  307,  308. 

Diflbivente  de  gommas  aquo- 
zas,  e  corpos  vifcozos,  e  por 


eíla  propriedade  de  excellent^ 
ufo  em  Rheumatifmos,  e  AíFecr 
tos  Inflamatorios  308,  309, 

Contrahe  os  íolidos,  ou  par¬ 
tes  fibrozas  dos  corpos,  em 
quanto  fria,  e  applicada  por  Ban- 
hos  310 

Efíbitos  dos  Banhos  fríos  e 
como  aftringem,  e  contrahem 
os  folidos  Ibid» 

Achaques  em  que  fam  con¬ 
venientes,  e  como  fe  deve  fazer 
ufo  delles  312,  313. 

Attenuam  os  Liquidos,  e  co¬ 
mo  313. 

Quando,  e  em  que  numero  fe 
devem  tomar  ^14. 

Somente  de  beneficio  fahindo 
logo  do  Banho  Ibid, 

Aflim  como  a  Agoa  fria  pro- 
duz  o  eíFeito  de  contrahir,  tem 
a  Agoa  quente,  ou  tibia  a  vir- 
tude  de  relaxar  SM- 

Banhos  quentes,^  ou  tibios, 
relaxam  os  folidos  e  como 

Ibid. 

Abrem  e  dilatam  os  poros  da 
CU'CS  e  que  Achaque,  curam  por 
ella  propriedade  Ibid. 

DiíTolvem  os  liquidos,  de 
que  modo,  e  por  ella  virtude, 
em  que  Achaques  fam  de  benefi¬ 
cio  3 1 6. 

Pezo  da  Agoa,  o  fcu  con- 
hecimento  Ke^-cíFario  a  o  Me¬ 
dico,  e  do  mayor  ufo  na  Mate¬ 
ria  Medica,  quando  applicada 
em  forma  de  Banho  316,  317, 
Razao  mechanica do 
rnenon,  que  fe  obíerva  ñas  ven- 
tozas,  de  elevarcm  tam  fenfl- 
velmente  a  carne,  cu  fe  lancem 
com  fogo,  ou  fem  elle  3  1 8. 

Agoa,  mais  pezada.^  que  o 
Ar  800  vezes,  e  delle  exceíFo  . 
dependem  varios  eíFeitos  do 
Banho  319. 

HjdrofaticaSy  e  Hydraulicas, 
o  feu  eítudo  neceíFario  a  o  Me¬ 
dico 
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ílicOjpara  conhecer  no  que  con- 
fíftc  a  faudcj  e  como  Te  formam 
as  Docn^as  Pag.  323. 

Das  Agoas  Mineraes  em 
Geral. 

Agoas  Mineraes,  devem  a  A- 
goa  íimples,  c  pura  huma  gran¬ 
de  parte  dos  feus  eíFeitos  324. 

A  variedade  das  que  fe  acham 
ñas  entranhas  da  térra,  huma 
univerfal,  e  mais  bem  prepara¬ 
da  Botica  325. 

As  que  fam  proprias  em 
hum  cafo,  podem  fer  de  grave 
damno  em  outro,  e  porque 

326,  327. 

Os  corpos,  que  fe  contem 
nellas,  fe  podem  trazer  a  exame 
certo,  e  evidente  328,  329, 

330,  331»  332»  333»  334- 

Agoa,  por  Providencia  Divi¬ 
na,  fo  pode  diíTolver  os  corpos, 
que  podem  fer  de  beneficio  á 
Ñaturefa  humana  334 

Galhas,  Xarope  de  violas,  o- 
leo  de  Tártaro,  e  fo]u9am  de 
Prata,  as  materias  mais  pro¬ 
prias,  para  examinar  os  corpos, 
que  fe  contem  ñas  Agoas,  e 
como  336,  337,  338. 

Machina,  ou  Bomba  Boy- 
lea  na,  feu  ufo  no  exame  das 
Agoas  Mineraes  339* 

Balanza  Hydrostatica, 
e  Water-poifes,  de  excellente  u- 
fo  para  examinarlhe  o  pezo  340, 

m  341* 

Thermometro,  fuá  conftruc- 
^am,  e  ufo,  e  de  efpecial  no 
exame  das  Agoas  Mineraes  241, 

242,  243. 

Nova  conftruc^am  de 
mmetro,  para  conhecer  as  altera- 
^oens  do  Calor  humano,  e  fer- 
v:r,  ñas  Pebres,  do  mais  regu¬ 
lado  pulfo  343. 

Microscopo,  feu  ufo  no  cx- 
ame  Jas  Agoas  Mineraes  Ibid, 


Peora  Imán,  feu  ufo  para 
o  mefmo  intento  344 

Das  Agoas  Chalybeadas,  chama^ 
das  frias,  oii  acidulas. 

Dous  Exemplares,  para  fer- 
virem  como  de  guia  a  os  que 
quizerem  examinar,  e  delco- 
brir  qualquer  Agoa  Chalybeada 

34^‘-35S- 

Das  Agoas  Efp adanas  de 
Alemanha. 

Spá,  Villa  famofa  pela  va¬ 
riedade  de  fontes  Mineraes,  que 
eñam  á  roda  della  355* 

Pouhon,  Geronfter,  Sovenir^ 
Watros,  e  Eonnelet^  as  mais  no- 
taveis  de  todas,  e  deftas,  em  uío 
na  Practica,  fo  as  tres  primeiras 

3  66« 

A  de  Pouhon,  a  que  lan^a 
agoa  em  mayor  abundancia,  a 
que  tem  melhor  virtude,  e  a  que 
a  conferva  mais,  depois  de  tran- 

fportada  3  5^>  3  57- 

Agoas  de  outras  fontes,  faifa- 
mente  tranfportadas,  por  Spa 
verdadeira,  quando  fe  defeubrio 
elle  engano,  e  como  fe  pode 
conhecer  a  qualquer  tempo 

357, 358. 

No  confiante  ufo,  que  dellas 
faz  a  Pratica  de  Inglaterra,  de 
admiravel  effeito,  e  para  as  con- 
ftitui^oens  dos  Portuguezes  de 
mayor  beneficio,  e  porque 

3S9- 

A  da  fonte  de  Pouhon  exami¬ 
nada,  e  os  Principios,  de  que 
confia  -  261,  262. 

AlemoenSy  o  feu  engano  de  en- 
tenderem,que  eram  acidas,  don¬ 
de  veyo  o  chamaremlhe  acidu- 
la  262, 

Sam  Alkalicas,  e  como  fe  ma- 
nifefia  363. 

Aphorifmos  fobre  o  ufo,  e 
reíla  adminifiracam  das  Agoas 
4  A  '  áü 


I  N  D 

de  Spá,  e  em  que  Quiexas  fe  de- 
vem  tomar,  ou  ommittir  364 — ■ 

371^ 

A  o  tempo  de  tómalas,  nao 
impedem  o  Leyte  de  Barras,  e 
havendo  para  ifíb  neceíTidade,  fe 
podem  beber  miíluradas  com 
qualquer  Leyte  3 7 

Das  Agoas  Calid^ai,  ou  Sul- 
phureas  em  GeraL 
Tam  difficil  de  achar  duas 
fontes  calidas  com  os  mefmos 
Principios,  e  propor(joens  en¬ 
tre  fi  uniformes,  como  duas 
PeíToas  differentes,  em  toda  a 
fymetria  das  caras  femilhantes 

372- 

O  fpirito  das  agoas  calidas, 
mais  volátil,  que  o  das  frias 

373* 

Spirito  das  agoas  mineraes,  o 
que,  como  fe  examina,  e  fuas 
diverfas  propor^ens  em  huma 
fonte,  em  refpeito  do  de  outra 

373’  37^.  375- 
Pode  fazcrfe  o  mais^  exado 
exame  delle,  e  de  maneira,  que 
fe  pofTa  pezar,  e  perceber  com 
a  villa  375»  376- 

Da  diverfa  propor^am  de  Spi¬ 
rito,  em  diíFerentes  fontes,  fe 
pode  fazer  juizo  racional  das 
fuas  virtudes  Ibid. 

Agoas  fulphureas,  as  mais  no- 
taveis  da  Europa  376,  377. 

As  das  Caldas  da  Rainha^  em 
Portugal^  na  Provincia  da  Eftre- 
maduray  fendo  mais  excellentes 
de  todas^  apenas  conhecidas,  e 
porque  377. 

Das  Agoas  das  Caldas  da  Rain- 
ha,  Siluai^anij  e  origem  de  Jeu 
ufo, 

A  Sereniílima  Rainha  D. 
Leonor  de  Lancastro  as  re- 
edifiicou  em  feu  tempo,  e  quan- 
do  37S,  38Q. 


E  X. 

AttribueíTe  a  fuá  primeira  ap- 
plicaqam  em  forma  de  Banhos, 
e  as  primeiras  comraodidades, 
e  edificios  a  os  Romaaosy  e 
porque  381,382. 

Dos  PrincipioSj  que  contem 
em  fi  ellas  Agoas,  e  da  caufa  do 
calor  dellas  383,  384,  385. 

A  opiniao  de  que  contem  A- 
zougue,  errónea,  e  contraria  a 
razad,  e  experiencia,  e  donde  fe 
moílra  3^5>3^^»  387.* 

Os  Contentos  das  Agoas  das 
Caldas  da  Rainhay  fe  podem 
trazer  a  o  mais  exadlo  exame, 
e  evidencia,  e  de  que  forma 

387, — -jqz. 
O  calor  deílas  Agoas  nao  he 
devido  a  fogos  fubterraneos,mas 
fim  á  miílura  do  Ferro,  e  En- 
xofre,  ou  a  os  feus  mefmos  Prin¬ 
cipios  393,  394* 

Das  Agoas  das  Caldas  da  Rainha 
em  forma  de  bebiduy  e  Direc¬ 
to  en  s,  e  Methodo  de  bebe- 
las, 

O  nao  as  applicar,  para  re- 
medcar  varias Queixas  em  forma 
de  bebida,  efpecie  de  ingrati- 
dam  a  Divina  Providencia  396. 

O  natural  defprezo,  que  faz  a 
Na^am  Portugueza  das  couzas 
proprias,  huma  das  caufas  de 
nao  bebelas  Ibid. 

Ñas  de  Bath  em  Inglaterra  y 
a  mayor  parte  do  concurfo,  re¬ 
cabe  ñas  fuas  Queixas  todo  o 
beneficio  fcm  entrar  em  Banho 

398 

O  Principe  deORANGE,f6 
com  debelas  feis  íemanas,  Livre 
de  todas  fuas  Queixas  Ibid. 

APrincesa  Amelia,  com 
o  ufo  das  mefmas  Agoas,  fomente 
em  forma  de  bebida,  curada 
em  dous  Mezes  de  tempo,  hin- 
do  a  bebelas  no  mais  deplo- 
ravel  eftado  Ibld^r 

Agoas 
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Agoas  das  Caldas  da  Rainha, 
excedem  as  de  Aix  La  Chapelle 
em  Alemanha,  as  de  Bourbsn 
cm  Franca,  e  as  de  Bath  em 
Inglaterra,  e  porque  399,  400. 
Agoas  das  Calda'¡  da  Rainha  y 
em  que  tempo  do  dia  fe  devem 
beber,  em  que  fazab  do  Anno, 
por  quanto  tempo,  e  em  que 
quantidade  400,401,402. 

Podem  tranfportarfe,  e  con- 
fervar  virtude,  mas  de  que  forte 

405. 

Como  fe  deve  occorrer  a  os 
fymptomas,  que  podem  fobre- 
vir,  lio  tempo  de  as  beber  407. 

Achaques,  em  que  convem 
o  ufo  deíla  Agoa  em  forma  de 
bebida  410,411,412. 

Recommendamfe,  em  forma 
potavel,  as  fuas  virtudes,  e  eíFei- 
tos,  para  a  Queixa  que  padece  o 
fereniíTimo  Infante  D. Carlos 

413, 

"Das  Agoas  das  Caldas  da  Rain- 

ha  em  forma  de  Banhoy  e 

Direc^oens  para  o  feu  ufo. 

A  neceíTidade,  a  primeira  in¬ 
ventora  dos  Banhos  calidos,  e 
frios;  depois  diíTo  praílicados 
em  todos  os  tempos,  mas  com 
mais  ventagem,  e  grandeza  en¬ 
tre  os 416,417. 

Tempo  do  dia,  em  que  fe 
deve  entrar  no  Banho,  por- 
quanto  tempo,  e  em  que  Sazao 
do  Anno  418,  419,  42.0, 

421 . 

Como  fe  devem  remedear  os 
fymptomas,  que  podem  fobre- 
vir  no  ufo  dos  Banhos  421, 

422. 

Achaques,  em  que  fam  pro¬ 
pinas  as  Qaldas  da  Rainha  em 


Achaques,  que  curou  com  as 
Agoas  em  forma  de  bebida,  ou 
Banho,  de  utilidade  para  a 
Nafam  toda,  e  de  crédito,  e 
reputa^am  para  o  Medico  das 
Caldas  da  Rainha.  Pag.  424, 

425. 

As  Asroos  das  Caldas  da  Rai¬ 
nha,  de  admiravel  ufo  para  os 
Gallicados,  em  forma  de  be¬ 
bida,  e  de  alguns  Banhos,  e 
porque  425. 

CAP.  VIH. 

Dos  principaes  Resnedios  do  Pre- 
fente  EJiado  da  Materia  Me¬ 
dica. 

Da  Sangria. 

Circula^am,  e  Sanguifica^am 
do  Sangue,  como  fe  fazem 
428,  429,  430. 
Pulfo,  o  natural  e  moderado, 
da  80  pulfa^oens  em  hum  mi¬ 
nuto  Ibiáy 

Sangue,  fuá  divifam  em  Spi- 
ritos,  Soro,  Glóbulos,  Fibras,  e 
Partes  Gommof as  431. 

Spi RITOS,  o  que,  como  fe 
elaboram,  e  fuá  differen^a  431» 

43 

Pura,  a  futiliffima  quinta  ef- 
fencia  de  materia,  que  circula 
na  cavid^de  dos  Ñervos,  e  don¬ 
de  fe  moílra  432,  433* 

Soro,  o  que,  c  feu  ufo  no 
Corpo  Humano  433,  434. 

Glóbulos,  oque,  lúa  natu- 
refa,  divifibilidade,  e  feu  ufo 
juntamente  434* 

Fibras,  o  que,  como  fe 
diílinguem  das  mais  partes  do 
Sangue,  e  feu  principal  ufo  43  5. 

Partes  Gommosas,  o  que, 
como  fe  conhecem,  e  de  que 
ufo  fervem.  435,  436. 


forma  de  Banho,  e  as  em  que 
fam  de  prejuiio  423,  424,  Sangue,  fuá  divifam  em  Soro, 
O  imprimir  huma  Memoria,  e  Craffamento,  mais  fácil,  e 
OU  Regiílxo  cada  Anno,  dos  neceífaria  a  o  conhecimento  do 
^  4  A  2  Med  - 
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Medico:  437- 

DiíFerentcs  eílados  do  pan¬ 
gue,  em  Enfermidades  dife¬ 
rentes^  pendentes  das  vanas 
propor^oenSj  conñílencias,  na-* 
tureías  e  cores  do  Soro,  e  Craf~ 
Jamen  ti,  e  charedleriílícos  de 
cada  eílado  ^  Ihid» 

Sangue,  o  fazer  juizo  delle, 
quando  iTiiílurado  com  agoa  na 
bacia,ou  outro  liquido,  conheci- 
do  engano,  e  impoffivel  a  o 
Medico,  e  porque  ^  439* 

Sangría,  feos  efFeitos,  in¬ 
dicantes,  e  contraindicantes 

440. 

Em  que  tempo,  e  em  que 
lugar  íe  deve  fazer  442,  443 , 
A  da  Vea  jugular,  pratica- 
da  em  Inglaterra,  com  a  mayor 
frequencia,  e  beneficio,  mais 
tacil,  e  fegura,  que  a  do  pé, 
ou  bra^o,  e  como  fe  executa 

444»  445' 
Nos  Affeílos  da  Cabeqa  he  a 
verdadeira  Sangría  oerivatoria, 
«  porque  346. 

A  da  Cephalica,  e  S  ah  atela 
nao  fam  Sangrias  derivatorias, 
e  a  opiniab,  de  que  a  Cephaltca 
deriva  da  Cabeqa,  e  a  Sálvatela, 
do  Baqo,  ou  Figado,  erro  in¬ 
veterado  Ibid. 

Sangría,  a  fuá  diílinqam  de 
Evacuatoria^  P^evulforia,  e  De- 
jivatoria,  nao  he  inútil  depois 
de  defeuberta  a  Circulaqam  do 
Sangue,  mas  antes  fe  confirma, 
e  conhece  melhor  fuá  utilidade 

437- 

Quantidide  de  Sangue,  que 
fe  deve  tirar  em  vajiedade  de 
Queixas,  ConíVitui^oes,  Sexos, 
e  Jdades  44^* 

Ventosas  Sarjadas,  A- 
phorifmos  fobre  o  ufo,  e  reíla 
adminiftraqam  delias  449,  4^0, 
Dircc^bes  para  ufar  do  Sca- 
íificador,  inventado  pelos  Jn- 


glezes  45T,  45:2. 

Direc^oens  para  ufar  das 
Ventofas  fem  fogo  452,  453. 

SanguesuGas,  Aphorifmos 
fobre  o  ufo,  e  reda  adminiftra- 
qam  dcllas  453»  454* 

Dos  Eméticos, 

Vomito,  o  que,  e  como  íe 

faz  455»  456* 

Vomitorios,  Aphorifmos 
fobre  o  feu  ufo,  e  reda  admini- 

ílra^am  4  5^»  457* 

Os  Antimoniaes,  fe  devem 
reputar  como  virulentos,  fum- 
mamente  nocivos,  e  rejeitar  do 
ufo  commum  todos  458,  460, 

461. 

Ipecacuanha,  raiz  celebre,  c 
bem  conhecida  na  Europa,  Vo¬ 
mitorio  o  mais  feguro  para  toda 
a  ídade,  e  Sexo  459. 

Varias  efpecies  della,  e  a 
melhor  de  todas  a  cinzenta  Ib. 

Efiranhace,  que  fe  nao  fa^a 
mais  frequente  ufo  della  em 
Portugal,  fendo  os  Portuguezes 
os  primeiros,  que  a  defeobri- 
ram  no  Brazil  460- 

Emético  liquido,  fuave,  rubi¬ 
cundo,  e  tranfparente,  que  pre¬ 
para  da  mefma  Ipecacuanha  o 
P.  Francifeo  da  Cofia,  Boticario 
do  Collegio  dos  Religiozos  da 
Companhia  de  ‘Jefus  de  Coim- 
hra,  a  quem  communiquei  a 
genuina  receita  46 1,  462. 

Dos  Purgantes. 
Evacuaban!  do  Ventre,  o 
que,  e  como  fe  faz.  462. 

Purgantes,  Aphoriímos 
fobre  o  feu  ufo,  e  reda  admini- 
ílra^am  463,  464,  4^5»  4^^* 
Alguns  violentos,  corroíivos 
e  venenofos,  por  inimigos  da 
Naturefa,  fe  devem  rejeitar  do 
ufo  commum  da  Pratica,  e 
quaes  466,  467. 

A 
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A  nofl*  Limonada  Solutiva, 
o  mais  grato,  e  íuave  Purga¬ 
tivo  para  toda  a  Idade,  Con- 
ftitui^am,  c  Sexo  468, 

Tem  fomente  a  genuina  Re¬ 
celta  della  o  P.  Francifeo  da 
Cofia,  Boticario  do  Collegio  da 
Companhia  de  'J^fus  de  Coini-> 
bra\  e.  oP .  Alexanire  Botelho, 
Boticario  do  Collegio  da  mef*- 
ma  Companhia  de  S.  Antam 
de  Lisboa  4^9* 

Dos  Veficatorios. 
Vesicatorios,  oque,  eos 
das  Cantáridas,  como  produ- 
zem  os  feus  eíFeitos  nos  Soli¬ 
dos,  e  Fluidos  do  Corpo  Hu¬ 
mano  469»  470» 

Cantáridas^  purgativo  lym^ 
phatico,  ou  cathartico  das  glán¬ 
dulas  471,  472. 

Veficatorios,  lugares  donde 
fe  applicam,  e  como  473,  474. 

Queixas,  em  que  he  de  gran¬ 
de  beneficio  o  feu  ufo,  e  as 
em  que  fazem  maisrdamno,  que 

proveito  ¡  474)  4^5* 

Veficatorio  perpetuo,  feu 
ufo,  c  modo  de  applica-lo  47^* 

Dos  Diuréticos. 

Urina,  adonde,  e  como  fe 
fepara  477, 

Diuréticos,  fuaopera^am, 
e  diverfidade  Ibid. 

Aphorifmos  fobre  o  ufo, 
e  redta  adminiílrafam  dos  Diu¬ 
réticos  477,  478,  479. 

Queixas,  em  que  fam  pro- 
prios  479. 

Diabetes,  o  que,  e  como  fe 
remedea  479»  42o* 

Dos  Sudoxificos. 
Tranfpira^am  do  Corpo,  o 
que,  e  adonde  fe  faz  481. 

He  evacua(^am,  ainda  que  in- 
Lnfivel,  por  fi  s6  duas  vezes 
mayor,  que  as  feníiveis  loias 


Medica. 

juntas,  de  urina,  curfo,  Zcq. 

Pag.  481. 

Diaphoreticos,  e  Sudo¬ 
ríficos,  oque,  fuaopera^am, 
e  diverfidade  482. 

Aphorifmos  fobre  o  feu  ufo, 
c  redla  adminiftra^am  482, 

483,  484. 

Queixas,  em  que  fam  pro- 
prios  S85,  486. 

Hyperephridofis,  ou  Suor  de- 
maziado,  como  fe  remede* 

487. 

As  minhas  Agoas  de  Ingla- 
térra,  infalivel  Remedio  defte 
Symptoma  488. 

Queixas,  em  que  fam  impro¬ 
prios  os  Sudoríficos  Ibid» 

Dos  Ptyalifmices. 

Saliva,  o  que,  adonde  fe  fe* 
para,  e  feu  ufo  488,  489. 

DiíTolvente  univerfal  fapona- 
ceo,  que  diíTolve,  e  fe  mifiura 
com  toda  a  forte  de  alimento 

Ibid. 

Ptyalismicos,  o  Azougue, 
ou  Mercurio  o  principal  de 
todos  Ibid. 

Azougue  nao  tem  outra 
acrimonia,  que  a  que  o  Sargue, 
ou  Saes  delle  Ihe  communicam 

490. 

Mercurio  liquido,  ern,  e 
puro,  de  ufo  na  Pai^^rn  Iliaca, 
e  Volvulo,  e  como  49*» 

Em  grande  ufo  na  prefente 
Praticaem  Inglaterra  para  va- 
riedade  de  Queixas  chronícas, 
c  em  quaes  Ibid. 

Pode  tomarle  de  meya  ate 
huma  oni^a  duis  vezes  por  día, 
com  a  meíma  feguran^a,  que  o 
Leyte  de  Burra  492. 

Prepara^oens  do  Mercurio, 
que  o  fazem  Purgativo,  Alte¬ 
rante,  ou  Ptyalirmico,  quaes 
fam,  e  feu  proprio  ufo  492, 

493,  494- 

Apho- 


I  N  D 

Áphorirmos  fobre  o  ufo  do 
Mercurio,  como  Ptyalifmico,  e 
íua  diverfa  applica^am  em  for¬ 
ma  de  Fumos,  Unturas^  c  Re¬ 
medios  internos  494 — 507. 

Salíva9am,  a  que  fe  excita 
por  Fumos  (exceptuando  poucos 
cafo»)  mais  arrifeada,  e  incerta, 
que  a  das  Unturas  ;  a  que  fe  ex¬ 
cita  por  Remedios  internos^  a 
mais  fuave,  e  fegura  de  todas 

501. 

A  differen^a  de  hum  a  outro 
fogeito,  faz  variar  a  quantidade 
de  Mercurio  para  trazer  a  ptya- 
lifmo  Ikid. 

Dos  Hipnotices  y  Paregoricos,  ou 
Opiados, 

Opio,  o  principal  de  todos, 
o  que,  adonde  fe  extrahe  em 
abundancia,  e  como  fe  prepara 

507,  508. 

Sua  diveríidade,  e  natureía 

Ibid.  509. 

Seu  modo  de  obrar  no  Corpo 
Humano,  como  mitiga  dores,  e 
inclina  a  fono  509,  510,  51 1. 

He  fudorifico,  e  donde  fe 
prova  5 1 1 

Modo  de  prepáralo,  para  o 
fazer  mais  eíHcaz,  e  benigno 

5‘3- 

Opiados,  Aphorifmos  fobre 
o  feu  ufo,  e  redla  adminiílra- 
^am,  em  que  Queixas  fam  pro- 
prios,  e  as  em  que  fam  nocivos 

Methodo  de  Reniedear  os  que 
íhe  deram,  ou  tomáram  dema- 
ziado  opio  5*5*' 

©piados,  fuá  diviíam  tmMais 
Brandes,  Mediocres^  e  Fortes,  é 
fuas  quantidades,  de  neceíTaria 
cautela,  e  uío  para  os  Principian¬ 
tes  516,  517. 


E  X, 

Da  Quina  Qc  INA,  e  em  efpe" 
cial  das  minhas  Agoas  de 
Inglaterra, 

Quina  Quina,  o  que,  e 
donde  fe  acha  517,518. 

O  Emminentimo  Car  de  al 
de  L  00 ,  Religiofo  da  com- 
panhia  de  Jefus,  o  primeiro 
que  a  tronce  á  Europa,  e  quan- 
do  A  519 

Sepultada  por  30  Annos  no 
efquecimento,  ate  que  o  Dr. 
7albot  a  pos  em  ufo,  e  ufou 
della  em  fegredo  Ibid, 

Defeobrio  a  o  Povo ,  que 
era  a  ^ina  ^ina,  obrigado 
do  premio,  que  )he  deu  El- 
Rey  de  Franca  Ibid. 

^iintt  ^ina,  em  que  tem¬ 
po  principiou  a  florecer  com  o 
titulo  de  Agoa  de  Inglaterra 

Ibid. 

Dr.  Fernando  Mendes,vtnát  o 
fegredo  a  o  fereniflimo  Rey  D. 
Pedro,  por  hum  premio  gene- 
rofo,  mas  com  a  condi^am  de 
o  nao  revelar  a  o  Publico  520 
AttribueíTe  a  eíles  dous  Mé¬ 
dicos  a  reintrodu^am,  e  eftabe- 
Jecimento  da  ^ina  ^ina,  na 
Pratica  Ihid^ 

Accuzamfe  ambos,  por  peca- 
rem  contra  as  Leys,  e  generoíi- 
dade  de  Médicos ;  e  o  Dr. 
Mendes  muito  mais,  e  porque 

520,  521. 

DecIaraíTe  a  o  Povo,  que  os 
effeitos  da  minha  Agoa  de  Ingla¬ 
terra  fam  devidos  a  ^ina  ^i- 
na  522. 

Que  o  fegredo  da  mefma, 
coníifte  em  rejeitar  toda  a  fuf- 
tancia  íibrofa  da  caica,  e  extra- 
hir,  por  menjlruum  proprio,  i- 
guaes  partes  do  Sal,  e  rezina 

522,  523, 
Modo 


Materia 

Modo  de  obrar  da  ^ina 
í^ina,tm.  qualquer  forma  524. 

O  Methodo  de  dala  purgati¬ 
va,  irregular,  edenenhum  ef- 
ícito,  e  porque 

Quina  Quina,  a  virtude 
de  huma,  muito  diíFerente  em 
refpeito  da  de  outra,  e  donde 
depende  efta  diíFeren 9a  525. 

Agoa  de  Inglaterra,  a 
que  preparava  o  Dr.  Mendes  im- 
perfeita,  e  nociva, e  porque  Ibid. 

A  que  agora  fazem  feus  her- 
deiros  menos  fegura,  e  mais 
íofpeitora,  e  porque  Ibid. 

Aphoriímps  fobre  o  ufo,  e 
reíla  adminiftra^am  das  minhas 
Agoas  de  Inglaterra  526, 

ate  53 li 


Medica. 

Sam  de  evidente  eíFeito,  aiem 
das  Febres^  em  outras  varias  En- 
fermidades,  de  que  nao  fez  ex¬ 
periencia,  nem  teve  noticia 
alguma  o  Dr.  Mendes  Ibid. 

Queixas,  em  que  fegura,  e 
effedlivamente  fe  podem  admi- 
niftrar,  e  as  em  que  fe  devem 
omlttir  531,  532,  533, 

Exame  das  mefmas  Agoas, 
pelos  Lentes  da  Univeríidrde  de 
Coimbra,  e  fuá  preferencia  434. 

Comparadas  com  as  dos  her- 
deiros  do  Dr.  Mendes^  provafe  a 
alem  de  innumeraveis  outras, 
fuá  mayor  virtude,  e  efficacia 
na  experiencia  que  fez  de  ambas 
o  M.  R.  P.  Dr.  Francifio  Xavier 
em  fuá  propria  peíToa  533 
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Advertencia. 

PO  R  fe  haverem  eftampado  alguma^ 
Edi(¡oens  da  feguintcDiflcrta^am,  íeni 
ordem^  ou  noticia  minha,  e  eíTas  cheas  de 
erros  da  Imprcnfa^  por  nao  tomarem  os 
Impreílbres  mais  cuidado,  que  da  fuá  con¬ 
veniencia  propria,  aindaque  feja  defraudan¬ 
do  os  Autores  de  qualquer  Obra  ;  me  re- 
folvi  a  imprimir  a  Edi^am  anexa,  f  a  que 
acrefcentei  o  Apendix,  que  fe  Ihe  fcgue  J 
e  a  declarar,  que  a  que  íe  eftampou  em  O- 
landa^  na  Univerfidade  de  Leyde^  e  paíTou 
a  Saxonta^  fe  nao  imprimió  por  Ordem, 
ou  Permiífam  minha,  e  fó  me  veyo  á  noti¬ 
cia,  por  achar,  que  ñas  Tranfacfoens  dos 
Eruditos impreífas  com  privilegio  del  Rey 
de  Polonia,  do  Anno  1723,  volume  53, 
me  fizeram  a  honra  de  fazer  mencam  della, 
e  de  a  reduzirem  a  epitome  na  forma,  que 
fe  legue. 


A^a  Erudit.  publicata  L¡i)Jt¿e 


Cal,  Maii^  Mdccxxiii. 


B  I  S  S  E  RT  AT  l  O 


In  novam,  tatam^  ac  níilem 
Mcthodtim  Inociilationis  ^  feu 
Tran fplantaíionis  V  a  r i  o l  a  rum. 
Liigd,  Batav.  apud  ’^cJocm,  du 
Vivie,  17x1^  b- 

ACO  B1  a  Cajiro  DiíTertatio,  An- 


no  1721 5  Anglico  idiomate  antea  e- 


^  dita,  Latió  nunc  donata,  prodit,  in 
^  qua  Autor  Clariílimus  primo  brevem  va- 
^  liolarum  hiftoriam  ex  variis  Autoribus 
‘  Arabicis  6C  Anglicis,  prascipue  Sydenha- 
^  mio^  cxtraftam  exponit;  hiñe  diverías 
^  methodos,  quibus  variolis  mederi  Aledicis 
^  haftenus  confuetum  fuit,  ailegat,  et  tan- 
^  dern  modum  inoculandi  eafdem  explicar, 
^  Inter  Methodos  generales,  quatuor  po- 
^  tiílimum  in  ícenam  pioducit,  quarum  duse 
‘  nomine  frigidi  calidi  Regimínis  notoe 
^  funt.  Illud  Sydenhamtus  introduxit,  hoc 
‘  omnes  nutrices  &  vctul^  ampleéluntur, 
‘  ac  a  Mortono  &  Lyflero  approbatur.  LT- 
‘  trumque  falutarem  s^que  lequi  poíTe  e- 
f  ventum  judicat,  íi  a  perico  tradetur  Ale- 


3  Y 


^  dico 

■-  >  i  V- 
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^  díco.  Tertia  Boerhavii  eft)  qui  variólas 
‘  confiderans  ut  acutam  &  continuam  fe- 
‘  brem,  cujus  puíiulí]e  folummodo  materice 
^  morbificse  evacuatio  critica  lint,  non  ne- 
^  ceíTarium  ducit,  varias  morbi  periodos 
‘  cxpeclare,  led  prima  in  invafione  propri- 
‘  as  evacuationes,  ut  vensc  feclionem,  vo- 
‘  mitoria,  ut  &  antiphlogiftica  ordinat. 

^  Ooarta  conipleftitur  Regimen  oleofum  a 
^  Woodwarclo  invcntum.  Cum  enim  hic 
^  morbuni  a  falibus  bilioíis  originem  trahere, 

‘  eorumqiie  ledem  in  ñomacho  eíTe  fuppo- 
^  nat,  vomitoria  K  enemata,  pro  evacuanda 
^  particularum  falinarum  portionc,  6C  prce- 
^  largos  hauftus  oleofos  ad  diluendum,  mi- 
‘  tigandum  8C  refrxnandum  falia  pra^fcribit. 

^  Dum  de  methodis  particularibus,  contra 
^  fym.ptomata  quaadam  direétis,  agit  Cla- 
^  úíñmus  aCajiro^  ptyalifmum  mercuria- 
‘  lem  innuit  ‘xBhcairne  in  ufum  vocatum, 
^  quoties  falivatio  luppreíTa  &faciei  tumor 
‘  imminutus  eft,  SC  purgationem  a  Freind 
‘  &  Mead^  aliiíque^  in  febre  fecundaria 
^  variolarum  confluentium  laudatam.  Me- 
^  thodum  vero  inoculandi  variólas,  phíc- 
^  nomena,  qux  eandem  comitantur,  com- 
‘  modumque,  quod  ex  illa  fperandum  ve- 
^  nit^  ex  Autore  plurimis  recenfere,  nunc 
‘  non  attinet,  íiquidem  h^cc  a  nobis  alibi 
^  commemorata,  imo  nulli  nunc  amplias 
‘  incógnita  funt.  Ceterum  variolarum  or- 
*  tun>j  tam  ab  aeris  conftitutione  epidémica, 

^  quam 


f  lli  ] 

‘  qiiam  mediante  tranfplantationc,  exfuíl-í- 
tatarum  íequenti  modo  fibiconcipit :  Ma- 
‘  teria  morbifica  inlanguinis  maíTa  recepta, 
^  tali  vi  conftat  attradiva,  ut  capax  fit,  al- 
‘  terationem  in  illius  craíi  &  varias  combí- 
‘  nationes  globulorum,  qiiibus  componitiir, 
^  producendi,  adeo  ut  au¿l¡s  luis  dianietris 
‘  inepti  evadant  ad  tranleundum  per  parti- 
^  nm  extremarum  vaia  capillaria,  unde  mo- 
^  tus  retardatur,  6c  inhibetur,  ac  frigiditas, 

*  horror  &  tremor  femper  in  prima  invafi- 
‘  one  oritur.  Sanguino  ígitur  per  has  par- 
^  tes  libere  non  fluente,  brevius  bine  iter 
^  emetiente,  velociuíque  reden n te,  fpiritus 
‘  cclerius  immittuntur  in  cordis  fibrillas, 
‘  quío  idcirco  robufiius  impetuorius  le 
^  contrahunt,  arteriio  validius  fe  dilatant, 
‘  2^  febrem  accendunt.  Hrcc  omnia  du- 
‘  rant,  ufqucdum  globuli  violenta  hac 

‘  accelerata  agitatione,  cordis  contraélione,. 
‘  valbrum  elafticitate,  mufculorum  aclione, 
^  atmofphíerse  gravitatione  in  pulmones, 
^  adeo  imminuantur,  ut  prompte  per  mi- 
^  nima  capillaria  circulari,  ac  varia  obfta- 
‘  cula  fu  pera  re  poffint.  Ipfre  particube 
^  morbofx  fuperfluae  interim  facile  leparan- 

*  tur,  ex  maífa  fanguinea  ad  corporis 
^  fuperficiem  eliminantur;  cum  vero  adhuc 
^  nimis  lint  craíTae,  cuticulam  elevant  in 
^  vcficulas  puftulas,  2C  partim  a  calore, 
^  partim  abfceíTu  particularum  volatilium 
^  abeunt  in  puS;  exficcantur,  &  fub  Iqua- 

^  marum 
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marum  forma  decidunt.  Quibus  pofitis 
í  conclüdit  Autor,  diíTcrentiam  íympto- 
‘  matum  Ínter  variólas  communi  modo  or- 
‘  tas,  ¿C  per  tranfplantatíonem  communica- 
‘  tas,  ex  diverfa  partim  quantitate,  partim 
‘  activitate  materia:  morbífica  dependeré. 
‘  Graviora  fcilicet  eíTe  priora,  quia  effluvia 
‘  contagiofa  fubtiliffima  (i)  in  corpore  re- 
‘  cipiuntur,  (a)  partim  aeris  agitatione, 
‘  partim  radiis  folaribus  in  motum  veloci- 
‘  orem  abripiuntur,  (3)  varias  per  partes 
‘  íanguini  comrnunicantilr,  per  corporis, 
‘  puta,  totam  fuperficiem,  afperam  arteri- 
^  am,  pulmones,  SC  ftomachum,  (4)  quia 
‘  regroti  corpus  nullo  modo  pra:paratum  eft 
‘  ad  refiilendum  vi  morbi  ;  omnia  vero  le- 
‘  viora  eíTe  poíteriora,  ubi  craíTum  im- 
^  becille  pus  fine  vel  miinima  exaltatione 
‘  fimul  ¿í  íemel  toti  fanguinis  maíTse  in 
‘  corpore  recte  prreparato,  ac  roborato  ad 
‘  conamina  fortiífima  horum  effluviorum 
‘  eludenda  immifeetur. 
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A  D 

L  E  C  T  o  R  E  M 

A  L IS  ejl  Mefitis  nojir¿¡^ 
gi litas  {^eritijjime  LeÉíor) 
ut  qu£  vel  oculíSj  vel  exj^e-^ 
rimento  nojmetifji  non  com-- 
proi?auimnSy  de  iisy  feujocofe 
loquamuryfeum^ojihiíta  ejfe 
exijlimemus:  Methodum  Ino- 
ciilattonis  y  Tranjplantationis  feu  Vario^ 
larum  tot  poft  annos  ConJiantinopolij  Veneti-^ 
isy  &  Thejjalia  feliciter  hi  ufum  traditaniy 
nmcque  in  hac  celebérrima  hondint  Civitate 
ajfatim  comprobatam^  in  omnium  per fonarum 
vel  illuflriy  vel genio  vulgariy  non  tam  t entari 
gavifi  fumusj  quam  profeqtii  Jludemus  y  at 
cnm  htijtis  Metrópolis  civesy  qnibusy  angltco 
fermoncy  primam  editionem  obtulmuSy  innti^ 
meris^  adhiic  contimiis  expermentis^  veram^ 
ac  evidentijiwam  habeant  hnjus  veritatis 
Ideamj  nmc  latino  extcronm  animosy 
nt  credant  invitarmtSy  ut  experiantur  ex- 
pofcimus :  Nec  mirery  Ji  aliquiy  vel  incre- 
duliy  vel  legumy  motímmy  ac  mechanices 

a  2  Cor- 


Ad  Leftorem. 

Gorgor is  humani  omnino  jejura^  ardtiamj  íf5 
fere  im^offth'tlem  htíjufrnodi  Inoculandi  iVíí- 
thodíim  exijliniari  acriter  contendant ;  nec 
fnirefj  inquanij  qtiando  tot  ^oji  anuos  tnva- 
luit  im^erkorufu  contr  over  fia  in  Sangtik 
nis  Circulatlonem^  a  doúttjfimo  fem^ery 
ac  femper  memorando  D.  Dr.  Harví^o, 
Natur¿ej  Medicina  vere  indagatorCj  vin-^ 
dicatore^  inventam  j  omnitim  tamen  varia 
argutia  nugatoria^^  tándem  fuíaEta  confia 
tentur  ab  inconcusa  ejuj'dem  átgnijfirni  Har- 
vaei  veritate^  qtiam  ifjis  oculis  videty  ac  ag-^ 
fiofcit  frajens  jÍLvurn^  agnofcetque  futurum» 
^uanti  et  T)o£íij  Indo£ti  contra  Corticis 
Peruvianí^  adminijlrationem  non  ^toclama^ 
bant^  quando  frimo  in  Europani  inroduüta 
fuit'l  quamplnrimi  adver  fus  ejus  ufum  tur^ 
pter  loquebanturj  alii  verbis^  fcriftis  aUi: 
jít  mirabili  hujus  Corticis  virtute^  tempris 
decurfuy  calculata-i  ac  evidentijfmis ^  epbíi’- 
bus  accurate  examinatay  ut  remediim  hoc 
in  temporc  alus  pacellensy  colitur  in  Arte 
Medica,  ^id  mali  Veteres  Mercurio  non 
imptabantl  etenim  fotior  illorum  farsj 
Mercurium  ut  fimpiciter  venenum  mdigita^ 
banty  ac  ab  Arte  Medica^  hac  de  caufa^ 
omnino  rejiciendum  ejfe  fortiter  ajferebant. 
At  hoc  nofiro  faculoy  quem  in  Medicina  vel 
leviterintúatumpof ^sre  ptgebity  totatn  Artis 
Medica ptejlatemy  in  variis  Herculeis  avel- 
lendis  Mor  bis,  ac  radicitusjtirpndisyfruflra 
labor  atur  amy  ni  Mercurio  veluti  galea  flori- 


Ad  Leftorem. 

cay  ^  telo  robot atam  incederet.  de  iis 

díBa  fmty  de  ^lutibus  alus  dí£ia 
nimusy  qtis  ^  ex^erimentOy  ^  demonjtra* 
tíone  ctm  in  Theoriay  tim  in  Traxi  Medi^ 
cinam  adaugent :  Hane  certe  Inoculandi 
Methoduniy  Retjgablic^  non  mmoris  emolu- 
mentiy  ut  aliter  am^leñaris  JperOy  fatis 
mihi  erit  gloria  y  fatis  gattdioy  fi  (  qutcquid 
dícant  Medicafri )  Virt  do£íiores  ÍS  Natu-- 
ram  indagandi  amatoresy  exferiantuty 
deant  ftiis  ijfis  octilis  ^  cerútudinemy  ^  hu- 
jus  Methodi  fecuritatemy  ut  eam  ómnibus  in 
regionibus  introducanty  ac  unum  Arú  Me-- 
díc£  7ion  mferius  adjutíorium  fu^peditenU 


URA  falutis,  &  pulchritudí- 
nisomnium,  pr^cipue  Mulie- 
rum,  (utpoteelegantius  Creati- 
onis  objednm)  íemper  fuit  fti- 
mnliis  Medicis,  ut  excogítarent 


Methodos  utramque  prxfervandi  á  Morbo- 
rum  viribuSj  ipfas  deftriientium :  at  nihilo  ma- 
gis  patet,  quamin  Variolis.  Conamina  varia 
Adedicorum  &  íi  fepiílime  proficua  íint  in 
hnnc  Morbum,  attamen  hiicufque  in  omnes 
praevalet ;  neceíTe  eft  ergo  ut  refugiant  ad 
aliud,  fcilicetinoculandi,  feu  Tranfplantan- 
di  Variólas  A4ethodum,  aliis  in  regionibus 
multo  in  uíli  habitam,  aliis  vero,  paucis,  vel 
nomine,  notam. 

Ut  magis  pateat  hujus  difcrimen,  omni- 
um  aliarumMethodorum  peffimus  fucceíTus, 
&  ut  fruélus  Inoculationis  meliori  in  lami¬ 
ne  appareat ;  primo,  brevem  Variolarum 
hiftoriam,  varias  Confequentias  huic  atten- 
dentes,  variis  Aud'oribus  Arabicís^  K  Angli- 
dsy  pr^ecipué  Dr.  Sydenhamo^  aliis  ex- 
tradam;  fecundo,  varias  Methodos  nunc 
in  ufu  traditas  ;  ¿C,  tertio,  modum  Inocu- 
landi,  íeu  Tranípiantandi,  ut  &  Caulas  Mor- 
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bi,  hujus  depurationis,  utilem  infallibi- 
lemque  fucceíTum,  hanc  fequentem,  brevi^ 
ter  exponam. 

Varióla,  five  funt  epidemicíe,  penden¬ 
tes  a  particulari  Conftitiitione  Aeris  com- 
miiniter,  vel  generaliter  incipientes  tali 
tempere  in  illos  ^Homines,  qui  antea  íimili 
Morbo  non  corripiebantur;  vel  contagiofe, 
communicatse  ab  effluviis  morbificis,  quse 
ab  alio,  eodem  Morbo  aíFeclo,  oriuntur,  bC 
aliis,  intra  íph^ram  íiiaí  aftivitatis,  commu- 
nicantur,  quorum  corpora  íuíceptibilia  funt 
illorum  impreffionis,  &  virium.  Invadunt 
in  ómnibus  Anni  tempeftatibus,  ípecialiter 
tamen  in  Vere,  hítate.  In  Autumno, 
melioris  fuñí  conditionis,  prsefertim  in  illi- 
us  declinatione,  fed  quo  citius  apparent  in 
Hyeme,  eo  malignioris  naturse  ííint.  Pr^- 
cipué  invadunt  Infantes,  ¿C  duplici  differunt 
fpecie,  Dijthidfa  nempé,  Confluente ; 
pofteriores  pejoris  funt  condítionis,  majo- 
remque  habent  Symptomatum  varietatem, 
in  prioribus  non  inventam.  Curíus  hujuf- 
modi  Morbi  in  unaquaque  Ipecie  adimple- 
tur  quadruplici  periodo^  viz.  InvaJionCj  £- 
ruptione^  Maturationej  ¿C  Exficcatione ; 
omnes  tamen  citius  pertraníeunt  DiflinEí^y 
quam  Confluentes. 

lilis  invadentibus,  ^grotus  immediaté 
fentit  horrorem,  tremorem  j  deinde  Fe- 
brem  acutam,  albida  cum  lingua,  fiti,  nau- 
íea,  gravedine,  ^  Capitis,  ^  Oculorum ; 

humor 


...  ^  ^  ^ 

humor  ucris  irritíit  Naíiim,  unde  frccjuenter 
fternutat,  pruriunt,  &  humore  madent  O-^ 
culi  •  Palpebrís  tument,  vomit  frequenterj 
tüffit  abfque  expeétoratione,  Afthmate  te- 
netur  5  dolores  prasmagnos  in  Capite  habet, 
Doríoj  LumbiSj  &  in  Scrobiculo  Cordis  j 
Pulfus  eft  celer,  ¿C  magnus,  rubra  Facies^ 
Urina  aliquando  ut  in  íalute,  attamen  fre- 
quenter  túrbida,  &í  cruda,  Sanguis  extrara- 
iatus  pleuriticus  eft,  Motus  Convulfivi  in 
Infantibus  immediateprsecedunt  Eruptioni, 
nifi^  a  dentitione  oriantur.  DifiinBis  af- 
fc&i  frequenter  ^  fudant,  quod  Symptoma 
familiare  eft  huic  ípeciei,  in  Confluentihus 
pr^cedit  Diarrh^a,  attamen  raro  apparet 
in  Üfjíífí^is,  Omnia  hsec  augentur  ab 
Invaíione,  ufqiie  ad  Eruptionem,  at  non 
^quis  gradibus  his  in  variis  ípeciebus.  In 
Difiinóíis  enim  mitioris  íunt  naturse,  in 
Coujlucntibus  vero  Febris,  Anxietas  &:  Vo- 
mitus  vehementes  funt,  &  communiter 
duobus,  vel  tribus  diebus  poft  Eruptionem 
permanent. 

In  Dijlin^íis  erumpunt  communiter 
quarto  poft  Invafionem  die,  &raro  íeriusj 
Cofijlucfittbus  vero  tertio,  fepius  citius,  ra-» 
ro  autem,  aut  nunquam  quarto,  niíi  illfs 
moríe  fint  dolores  violenti,  alia  Sympto- 
mata  acerba  ^grotum  excruciantia.  In 
Puftul^  variis  in  locis  apparent, 
prarcipue  in  Facie,  Collo,  &  Thorace,  & 
g^radatim  toto  Corpore,  quse  qnotidie  alti- 

ores, 


i 
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res,  &  majores  fiunt.  Primuni  rubrcX, 
poltea  chriítallince,  tándem  pallídiE,  &  in 
fummitate  íuIvíb  apparent  ufque  ad  iVla- 
turationis  tempus.  Hilcc  cutis,  &  caro 
contigua  dolore  inflammantur,  ac  tument. 
PalpebtíK  adeo  túmida?  fiunt,  ut  occludan- 
tur,  &  inde  aEgrotus  vifu  captus  fit,  quod 
communiter  oftavo  in  die  contingit,  qui 
dies,  liac  in  fpecie,  prascipné  notandus  eíi:. 
Hoc  poft  tempus,  fecundum  Puftularum 
numerum,  Manus,  Digiti,  £c  alia:  partes 
Inflammatione,  &  tumore  occupantur,  qu® 
in  unQecimo  decreicunt,  fioc  cnim  in  tem- 
pore,  DifiíftBa  maturatse  funt.  Deinde 
gradatim  exficcantnr  ufque  ad  decimum 
quartum,  vel  decimum  quintum,  in  qui- 
bus  omnes,  illis  exceptis,  quse  in  Mani- 
bus,  cadunt,  Poft  Puftulas,  fquamse  oriún- 
tur,  qu®  quandoque,  aut  rariffime  foveas 
relinquunt, 

Confluentes  erumpentes,  quandoque  appa¬ 
rent  Érefipelatis  ad  inftar,  quandoque 
Morbiilorum.  In  hifee  Puftul®  non  adeo 
alt®,  ut  in  Díflin£íís  funt.  In  Facie, 
Trunco  minores  exiftunt,  at  quo  proprius 
appropinquant  ad  extremitates,  co  majores 
fiunt:  In  Facie  in  íé  coeunt,  adeo  ut  ap- 
pareat  quafi  vefica  rubra  vellata,  odavo 
die  tranlaélo,  cutis,  qu®  antea  levis,  gra¬ 
datim- alperior  fit,  ¿c  Puñul®  multo  ma- 
gis  fulca:  ulque  ad  Maturationem :  Hoc 
ab  tempere  exficcantur,  &  cadunt;  quod 

b  fit 
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fit  in  refpeélu  temporis  íecundum  Variola- 
rum  vehementiam,  nam  ubi  acerbiores  fue- 
re,  facies  non  liberatur,  nifi  vigeíimus 
tprtius,  vel  quartus  pra:terierit.  Puftulis  de- 
cldentibus,  fquamíB  oriuntur,  que  adeo  cor- 
rofivíB  funt,  utfoveas  profundas,  cicatrices, 
etiam  cutis  contracciones  inde  oriantur. 
In  utrifque,  Febris  maxima  eft  ab  Inva- 
fione  poft  Eruptionem  gradatim  decrefcit 
ufque  ad  Maturationem,  &  tune  omninq 
nihil  eft.  At  in  Exficcatione,  nova  ori  - 
tur  Febris,  fpeciatim  in  Confiuenúbus.  In 
Diftintíis,  Symptomata  ^,'grotum  excru- 
ciantia  in  Invafione,  iramediate  poft  Erup¬ 
tionem  ceíTant,  at  in  Confiuentibus^  6c  íi  nii- 
tiora,  attamen  pluribus  diebus  affligunt. 
in  curfu  hujus  Morbi,  Puftulis  Confiuen- 
thm  exficcatis,  Salivatio  in  Adultis,  6c 
iOiarrhxa  in  Infantibus  oritur,  prior  femper 
comes  eft  hujus  Morbi,  at  polterior  non 


adeo  frequens. 

PncifuaVa-  .  Symptomata  acerbiffima  hu- 
riolartim  jus  Morbi,  máxime  funt  :  Si 
Symptomata.  p£^^yQ  in  DÍjl¿n£ÍÍSy 

tumor  &C  rubor  faciei,  ut  manuum; 
fudor  quoque,  qui  continuo  evacuabatur, 
fubito  evanelcant,  fi  ab  hifee  Delirio  capi- 
atur,  Anxietate,  &  Miduritionej  ha:c 
enim  immediate  funt  Mortis  figna.  Si,  in 
ConfluentikiSy  Salivatio,  in  undécimo,  ullo 
íine  reditu,  evanefcat,  &  fine  tiimoribvs  in 
facie,  yel  incipiente  tumore  in  manibus ; 
'  '  ‘  Si 
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Sí  humor,  quí  per  Saiivatlonem  evacuari 
.  deber,  fíat  adeo  vífcidus,  ut  detentas  fufcí- 
tet  metum  SufFocationís,  Afthma,  6C  dijp- 
ficilem  deglutionem,  hifce  enim  ^grotus 
'a  vivís  cito  tollitur. 

Si,  inutrifque,  Febris  íit  violenta  per  to- 
tum  Morbum,  fi  Afthma  fit,  Phrenefis, 
vel  Coma;  íi  fint  MaciilíE  purpureas,  lí¬ 
vida,  vel  nigrse,  feu  in  cacumine,  feu  in- 
tra  Puftulas,  &  íi  hx  eruptx  immediatc 
evaneícant ;  íi  materia  in  Puftulis  conten¬ 
ta  fit  gangrenoía,  fi  Gangrena,  vel  Spha- 
celas  in  partibus  oriatur.  Si  fit  Hxmor- 
rhagia,  Fluxus  fubitiis,  immoderatus 
Menfium  ;  Hxmoptoíes,  Urina  fanguinea, 
Miduritio,  vel  Urinx  fupreffio  in  Juve- 
nibus ;  Si  Puftlx  íubito  flaceíant,  íi 
Diarrhxa  in  Adultis  oriatur. 

Prognofii-  Reguix  íudicandi  funt  hx  : 

Cíindt  iT!  Va-  -x  jí  '  r  ít  i  • 

riolis  Regu-  í^^^i'hus  ipíc  nou  eft^^  malignus, 
nili  malum  fit  regimen,  &  com- 
muniter  terminatur  in  íalutem,  át  quana 
doque  in  Mortem  vel  riium  Morbum.  In 
DifiinEíisy  dies  oftavus,  &  in  Gonfiuenti^ 
^hus^  undécimas  prxcipue  notandi ;  nam  íe-^ 
cundum  naturam  Symptomatum,  hiíce  in 
diebus  orientium,  tale  fit  judicium,  vel  in 
Vitamvel  in  Mortem  ySgroti.  Species,  & 
malignitas  Morbi,  deíiimenda  a  Puftulis  in 
Facie.  Si  in  Invafione  Symptomata  fint 
violenta,  timeamus  alias  Morbi  Periodos 
violentas  fore,  &  vice  verfa.  Plerumque 
quo  tardior  eft  Eruptio,  eo  mitior  erit 

b  2  Mor- 
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Morbus.  Quo  pauciores,  niollioreS,  ro- 
tundiores,  acutiores  in  í'ummitate,  diftin- 
¿tiores,  nvajores,  albidiores,  &  in  Ívíatura- 
tione  fulviores,  ut  fino  reniotiores  Puí- 
tulse  funt  a  facic,  tanto  melior  erit  even- 
tus.  Quo  plures  funt,  pra:cipue  in  Facie, 
minores,  acutiores,  &  magis  ichoiofa  ma¬ 
teria  fit  in  illis  contenta,  quo  magis  coeant, 
quo  fufciores,  nigriores  funt,  quo 
citius  erumpunt,  tanto  roaligniores.  Quo 
calidiora,  rubriora,  tumidiora  interítitia 
Ínter  Puftulas,  tempere  Maturationis,  tanto 
majorerit  Vite  expedatio;  at  quo  pallidi- 
ores,  fuíciores,  flacidiores  funt,  tanto 
pejus  5  Hiíce  enim  Angina,  vel  Perip- 
neumonia  adoritur.  Morbus  hic  mitioris 
eft  indolis  in  Mulieribus,  Infantibus,  &  in 
his,  qui  molli,  phlegmatica,  &  laxa  cor- 
poris  diípofitione  prrediti  funt,  quam  in 
Senibus,  áC  laboribus  aíTuetis.  Si  externa 
Superficies  folummodo  laborat,  minus  eft 
diferiminis;  at  fi  Fauces,  Gula,  Ventricu- 
lus,  Tnteftina,SC  cretera  Vifeera  oceupantur, 
tanto  majus. 

MoM  a  Varí-  Morbi,  &  Effcda  ab  hcc  Morbo 
oüi  Reli¿li:  produfta,  ac  ab  i  pío  reli£ta,  hu- 
jufmodi  funt,  viz.  Fove^e,  Contraíliones 
cutis,  Cicatrices,  6C  hujuímodi  diformitates 
Faciei  j  Perlse,  Oculi  humidi,  iit  Inflam- 
mationes,  Viíiis  obtufus,  fiepiílime  Calci¬ 
tas  \  Motus  Convulfivi,  Epilepticí,  Apople- 
tici,  Tumores,  AbceíTus  in  variis  Corporis 

partibus  y 
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partibus ;  Aílhma,  Pleuritis,  Peripneu- 
monia,  Pthiíis,  vel  Cachexia,  quorum  opc 
vEí^rotus  miferrime  vivlt. 

O 

Prima  Vario-  Si  inquiramus  Originem  hujus 
larum  Origo.  Moibí,  Hobis  evidentiflimc  patet 
eíTe  novum  ;  milla  enim  traditur  illius  de- 
ícriptio  a  Veteribus,  quod  mihi  rem  do- 
nionftrari  videtur.  Non  enim  ííiponendum 
eíl,  illos  tam  diligentes  Morborum  Obíer- 
vatores,  hunc  omifiíTe,  qui  ínter  alios  tan- 
ti  nominis  eft.  Evidentiílimum  etiam  eíl, 
quod  nunc  Temporis,  pluribus  in  Térras  lo¬ 
éis,  adhuc  eft  ne  vel  nomine  notus’ quod 
Indi  Occidentales  primum  ¡llum  fentiere  a 
contagio  ab  Hyfjpanis  fufeepto ,  quo,  illo 
tempore  (Regimine  Ignoto)  precipua  il- 
lorum  pars  occubuit.  Arabes  primi  fuere, 
qui  nobis  hujus  Morbi  rationem  tradiderc, 
quorum  Obfervationes,  Sc  circa  Hiftoriam, 
Cauíam,  &  medendi  Methodum,  adeo  acú¬ 
late  extant,  ut  hodierni  Autores  quammi- 
nimum  hiíce  addiderint. 

Qiiicumque  hujus  veritatem  dubitat,  per- 
legat  Mefneny  Rafen^  8C  Avicenam^  im- 
mediate  vidus  erit.  Non  me  latet,  dodiC- 
limum  Zacuttm  meum  Ltijitanurriy  labo- 
rem  impendilTe  huic  opponere;  at  loca 
citata  ex  I^ocratCy  Galeno  y  6C  Cel^Oy  ne 
vel  minímum  valent,  ideoque  refutatione 
particular!  indigna  mihi  videntur,  Con- 
fulat  quiíquis  velit  ^ie¡l  ii,  de  Medi'- 
cor,  Rrincif,  Hijt.  hib,  2, 


Nunc 
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MethodiVari-  Nunc  proccdimus  cürandi  Me-' 
olas  Curandi.  thodos  examinare  ;  harum  quse- 

dam  funt  Generales,  alioevero  Particulares, 
in  ulum  vocate,  ad  quídam  Symptomata 
debellandum.  Generaliiim  quatuor  funt; 
quarum  diio  noícuntur  nomine  Frigtdi^  & 
Caíídi  Regtminis :  Prius  laudatur,  ac  in  u- 
lum  adhibetur  a  DoBore  Sydenham,o^  fepe 
probatur  eventu,  quampluribus  rationi- 
bus  ftabilitur.  Pofterius  amplectitur  ómnibus 
Nutricibus,  &  Vetuíis,  laudatur  qupque 
z  DoBore  Mortono^  ac  Liftero^  píuribus 
Medicis  peritis,  qui  tradunt,  coníiiltiíli- 
mum  eíTe  fimili  femper  uti  Methodo,  ad 
propelendas  Variólas  e  Corde,  ut  Vetulse 
dicunt,  vel  fecundum  Médicos,  ad  expel- 
lendas  morbificas,  &  malignas  ab  Inter- 
nis  particulas  ad  partes  Externas.  Etfi 
Regimina  hsec  diverfa,  fibi  invicem  con¬ 
traria  videantur,  attamen  eventus  bonus 
ab  utriíque  fepiííime  oritur,  quandocun- 
que  debita  circumftantiata,  &  perito  re¬ 
gulara  liint ;  eventus  etiam  seque  malus 
ab  utriíque  exoritur,  quo  primum  ab  im¬ 
perito  adhibeantur.  At  revera  fatendum 
roihi  eft  imprudentiam  in  Calido  Regimine 
multo  magis  efle  fatalem,  quam  in  Frígido : 
Prius,  mulcendo  Sanguinis  fervorem,  SC 
Vafcuiorum  tentionem  relaxando,  quam- 
plurimum  prodeft,  ut  morbifica  materia 
expelli  poílit,  faciat  que,  ut  ne  appareant 
plura  Symptomata,  que  alias  orírentur,  & 

idcircQ 


idcirco  quam  máxime  appofitum  eft  in 
acuta,  &  continua  Febre  ;  Poíterius,  qnod 
in  eleftione  Día^horeticGrurn  coníiftit,  non 
minoris  eft  utilitatis,  quandocunque  San- 
guinis  motus  tardior  eft,  Spiritus  langui- 
dioresj  Vafcula  minas  elaftica,  &  cum,  vel 
negligentia,  vel  indebito  ufa  Regimlnis 
Frigidiy  morbífica  materia  non  expellitur, 
unde  dirá  Symptomata  íubíto  pullulant, 
quibus,  niíi  ftatim  perito  reftrictis,  ^Egrotus 
Vitam  cum  Morte  comutatur. 

Mcthodus  tertia  generalis  illa  eft,  quse 
Dr.  Boerhaave  proponit  ;  hic  Variólas 
cpnfiderans  ut  acutam,  continuam  Fe- 
brem,  cuju$  Puftulío  íblummodo  materire 
morbificse  evacuatio  critica  funt,  judicat, 
non  neceíTarium  eíTe  expedare  varias  Mor- 
bi  periodos  ^  fed  prima  in  Invafione,  pro- 
prias  Evacuationes,  ut  Ven¿efe5íionem^  Vo^ 
mitoriaj  ut  &  Antei^hlogijiica  immediate 
preícribit.  At  tanti  Viri  venia,  liceat  mi- 
hi  huic  Sententi^e  contradicere  ;  ni  enim 
quammaxime  fallor,  finiftra  Praxis  eft, 
quatenus  variis  Periculis  ^grotum  expo- 
nit ;  Primo,  quia  fubitus,  ¿C  contrarias 
motus,  qui  omnino  contradicit  Naturce 
direftioni,  &  indoli  Morbi,  datur  Fluidis, 
quse  Methodus  communiter  obíervatur  per- 
nitiofa  eíTe  Corpori  Humano,  ac  íemper 
prohibita  ab  Artis  Medicse  peritis :  Cum 
enim  Medici  Naturas^  fint  Adjutores,  illo- 
xum  eft  juyare,  SC  non  opponere  illius  ope- 


ratíonibus,  niü  inveniant  illas,  vel  in  exi- 
tium,  vel  Corporis  malas  dilpoíítiones  ten¬ 
dentes,  Secundo,  quia  hac  Methodo 
reddit  ^grotum  hujus  Morbi  viribus  fe- 
pius  obnoxium.  Cum  enim  íit,  ut  poílhac 
demonílrabitur,  Látex  Seminalis  materia 
Variolarise  &  in  Solidis,  ¿C  in  corporis 
Fluidis  j  cumque  impollibile  íit  feparatio- 
nem,  &  Evacuationem  efle  horum  femi- 
num  ab  hac  Methodo,  omnino  íequitiir, 
ilium  ^grotum  obnoxium  eíTe  eidem  Mor¬ 
bo,  quandocunque  Aeris  conílitutio  par- 
ticularis,  in  qua  Variolde  ílint  Epidemiese, 
prsevalet,  vel  quandocunque  iEgrotus  eft 
intra  íphseram  aftivitatis  EíRuviorum  con- 
tagioíbrum,  qu^  a  Gorpore  íimili  Morbo 
infefto  oriuntur  :  Nam  íuponens  eandem 
Cauíam  agentem,  eandem  Vim,  cum  qua 
agit,  ct  eandem  diípoíitionem  Corporis,  in 
quod  a¿tio  eft,  neceíTario  íequitur,  eundem 
Effeftum  íemper  producendum  fbre. 

Quaita,  6C  ultima  Mathodus  generalís 
eft,  illud  Régimen  Oleofum  inventum,  lau- 
datum,  ac  defenfum  a  doftiflimo  Dr. 
Wcodwardo^  Grejhamienjis  Collegii  profef- 
íbre,  fumma  hujus  dodrinse  eft ;  Morbum 
hunc  originem  trahere  e  Salibus  Biliqfisj 
Se  horum  íedem  in  Stomacho  eíTe,  quo- 
circa  Vomitoria,  Enemataque  prselcribit, 
ad  evacuandum  portionem  particularum 
íalinarum,  ut  £e  prselargos  hauftus  oleoíbs, 
ad  diluendum,  mitigandum,  CC  refrsenandum 
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Saliuni  reliquias.  Tanto  in  publicum  nuper 
tradito  hac  de  Hypothefi,  non  mihi  neceíTari- 

um  videturoperam impenderé huicrei,  ¿Cid- 

circo  Ledorem  mitto  ad  varias  Chartulas  de 
fiac  Sententia  ícriptas,  illamque  rejicientes, 
Methodi  particulares ,  ad  iEgrotunj 
Confltieuiibtis  íuccumbcn-tcm,  propoíit^ 
nempe,  cum  Salivatio  evanuit,  Tumor  Fa- 
ciei  decrevit,  cum  que  nova  Febris  oita  íit 
in  Exficcatione,  funt  quae  fequuntur,  vide- 
licet ;  Prima,  Ivlerciirialis  ‘Ptyalifnms,  pro- 
pofitus,  kudatus,  ¿C  in  uíúm  habitus  a  doc- 
tiíTimo,  ingeniofiffimo  que  Dr.  ‘Pitcairnío  : 
Methodum  hanc,  quam  utiliffimam  eíie  ccr- 
tiílime  conftat,  propterea  quod  ipfe  eft  mo- 
dus  ipfius  Natura,  ¿C  etiam  propterea  quod 
Evacuatio  magna  oritur  ex  illa,  ¿C  denique 
propterea  quod  Tumor  Faciei  iterum  eler 
vatur,  cC  continuatur  ad  debitum  tempus, 
cujus  frudus  ab  hujus  Morbi  Hiftoria  facilr 
lime  patent ;  attamen  htec  talis  eft  Metho- 
dus,  quíE  tantum  a  peritis  hujus  Artis  in 
ufum  revocanda,  nunquam  vero  ab  imperi- 
tis,  agyrtis,  &  empiricis;  fi  enim  omnes 
circumftantis  non  teque  finí  obíervatse,  eft 
tamquam  Enfis  in  manu  Infani,  Mortem 
2C  immediatum  exitium  íécum  ferens.  Se¬ 
cunda,  eft  Methodus  Turgandi  in  Eebre 
fecundaría,  in  ufum  tradita,  ac  defenfa  a  ce- 
-  leberrimo  Dr.  Friendy  Dr.  Meady  ¿C  aliis  j 
fed  ftrenue  propúgnala  Dodori  Woodwardo. 
£um  Praxis  Eec,  jamjam  íit  adeo  accurate 

c  exa- 
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examinata,  diurno  que  experimento  compro- 
bata,  non  mihi  neceíTarium  videtur  morari 
hac  in  re,  fed  breviter  dicam :  Primq 
hujufmodi  Methodum,  eandem  eíTe  cum 
priori;  Secundo,  tales  Methodos  majori 
laude  effe  dignas,  quam  ftupida  refignatio, 
&  integra  defperatio;  &  denique,  varios 
eíTe  caíus  quam  fortiffime  probantes,  hanc 
Methodum,  SC  hanc  folam,  multis  aliis 
fruftra  adhibitis,  proficuam  fuilTe  ;  quocirca 
contra  fimilem  Methodum,  quae  faftis  ip- 
fis  adeo  íiiftentata  eft,  non  poíTe  dari  argu» 
mentum  firmum.  Alia  conamina,  cum  vili- 
oris  íint  nota^,  non  merentur  particularem 
obfervationem,  qua  Me  caufa  huic  Parti  íi- 
nem  imponam  íequenti  A^hortfmoy  nempe ; 
Omnes  externas  a^flicationesy  ad  Factem 
fr^efervandam  a  Foveisy  Cicatriciiusy  ^ 
ContraSiionibus  Cutis communiter  eJJeCaU” 
famy  quare  h¿ec  omnta  adeo  Jínt  funejía. 

Nunc,  jam  mihi  incumbit  proponere  Me® 
thodum  Inoculationis,  feu  Traníplantatio- 
nis,  ut  hujus  Morbí  Cauías. 

Cum  in  Regionibus  Orientalibus,  a- 
liis  expofitls  influentiis  Solis,  V ariol^  com^ 
muniter  epidemicse,  quam  máxime  ma® 
lignse  extitere,  adeo,  ut  quamplurimi  quo- 
tidie  devorarentur,  fecere,  ut  omnes, 
dodi,  ignari  in  ufum  vocarent  varias 
Methodos,  quibus  melius,  celerius  evin- 
cerent  illarum  fatales  vires.  Ütrum  vero 
dedudione  ratioüis,  siut  experimento 
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^'ícthodum  inoculsndí  Vmiolcis  invcncrc 
incertum  eft.  Hiiloria  primuni  Inoculati- 
onis  Autorem  non  ita  tradif,  ut  certi  illius 
fimus  •  attamen  ut  ne  defideretur,  non  de- 
funt  muid,  qu¡  laudem  fibi  arrogant.  II- 
lam  primo  a  plebe  proceffiíTe,  mihi  indubi- 
um  videtur,  propterea  quod  in  Mundum 
introduéla  fuit  abíque  Doélorum  laude, 
rnulta  Sc  Dodlorum  cum  oppofitione.  Va- 
rus  m  Grd;ci£  partibus  ínter  Vulgares  in  u- 
lu  habita  fuit,  &  gradatim  prsevaluit,  uíque 
dum  in  Thejfalíam,  &  partes  contiguas  li- 
benter  recepta  fuit.  Turci,  &  alii  indodi, 
6C  barbari  primo  in  illam  declamabant,  at 
nunc  temporis  conícii  proíperi  eventus  avi- 
de  ipfam  ampleduntur,  &  reque  illam,  ac 
alii  collaudare  ftudent.  Itali,  non  ignari 
hujus  Methodi,  ac  felicitatum  inde  prove- 
nientium  conftanter,  tempore  in  epidémico 
Operatorem  convocant,  quo  prtecavent  nu- 
merum  quam  máximum  cafuum  violento- 
rum,  qui  alias  profequerentur,  ¿C  ut  propi¬ 
os  rem  attingam,  certusfum,  quendam  hu¬ 
jus  Civitatis  incolam  curaíTe  operationem  fi- 
eri  in  dúos  liberoum  fuorum,  Hyeme  ultimo 
pretérita,  ac  eventum  expedationibus  ref- 
pondiíTe. 

Methodus  operationis,  ut  The^  Uethodus 
falta,  Conflantinopoli,  &  Venetiis  Inoculandi 
adhibetur,  hsc  eft :  Incipiente  V arlólas . 

Hyeme,  vel  Vere,  cum  Variolje  epidé¬ 
mica  fint,  fubjedum  proprium  eligitur 
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de  quo  materia  varioloía  extrahenda  eíl, 
íllud  communiter  Piier  eft  diiodecim,  vel 
quatuordecim  annos  natus,  laborans  Variolis^ 
vel  contagio,  vel  Aeris  difpoíitione  epidé¬ 
mica  ortis,  &  etiam  DiJiinBi  generis.  ^lae- 
dam  pnftute  in  Lacertis,  Cruribus,  &  Fe- 
more  aperiuntur  décimo  fecundo,  vel  de-* 
cimo  tertio  die  ab  Invafione,  quo  tempore 
Variolse  maturas  fuerint.  Pus  exprimitur 
in  vafculum  Aqua  cum  calida  bene  munda- 
tum,  operitur,  calidum  íervatur  i-n  íinu 
portantis  uíquedum  ad  Perfonam,  in  quam 
operatio  fíat,  vehatun  Corpore  bene  pr^pa- 
rato  cura  Medici  periti,  fecundum  conftitu- 
tionem,  Morbi  Tranfplantandi  indolem, 
ín  camera  fuá  fe  occludit,  quse  hoc  tempore 
debet  temperamento  jufto  eífe  Ínter  cali¬ 
dum,  &C  frigidum,  ubi  operationem  expec- 
tat.  Pofteaquam  omnia  hxc  debite  fint  re- 
gulata,  Operator,  oblique,  vel  tranfverfe 
partes  muículares,  prsscipue  Lacertos,  Gru¬ 
ía,  &:  Femora  Inftrumento  acuto  pungit, 
ufque  dum  Sanguis  manat,  poftea  cuticu- 
lam  partibus  ab  inferioribus  íeparat,  hsec  in 
Vulnera  parvulum  Puris,  hucufque  tepide 
íervati,  Operator  inftillat,  6C  reéte  miícet 
cum  Sanguino,  auxilio  Inftrumenti  acuti, 
immediate  tegit  vulnera  dimidia  parte  oper- 
culi  Juglandis,  vel  tali  cóncavo  vafe,  quod 
affigit  Partibus  ope  fafciarum,  duodecim,  vel 
quatuordecim  horis,  ne  Veftes,  vel  tale 

quid. 
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quid,  Pus  a  partibus  vulneratís  abñcrgc- 
rent,  priufquam  re£te  Sanguini  immiícetur. 

Sunt,  qui  P'ronteíTij  Gcnas,  Metacar- 
pum,  ¿C  Metatarfum  pungunt:  Hse  vero 
partes  fenfibiles  cum  fint,  confequenter 
quamruaxime  Inflammationibus  obnoxise, 
non  adeo  elegibiles  funt,  ut  partes  muícu- 
lares*  Pauci  funt,  vel  nulli,  qui  puré  utan- 
tur  extraigo  de  illis,  in  quos  operario  Tranl« 
plantionis  fafta  fuit,  hoc  vero  cum  mitioris 
íit  indolis,  (ut  mihi  videtur)  quam  appoíi- 
tiílimum  effet  in  íimilem  ufiim.  Unum 
tantum  vulnus  quandoque  inftigunt,  &  in 
hoc  guttam  unam,  vel  alteram  inftillant, 
Se  hac  oparatione  Varióla  quam  fepiíRme 
exorta:  fuere  seque,  ac  fi  plura  inflija  fuif» 
fent :  Et  obfervatione  patefaftum  fuit,  om- 
nes,  paucis  demptis,  in  quos  operario  fada 
fuit,  Variolis  laboraffe ;  At  iUos,  qui  íc- 
mel  Variolis  aíFedi  fuere  ope  Inoculatio- 
nis,  nullo  alio  tempore  talem  Morbum  pa& 
fos  fuere. 

Regimen  prseferiptum,  Tranf-  . 
plantationis  operatione  nnita,  hoc 
eft:  ./Egrotus  continetur  camera,  Se  lec- 
tulo,  Di^ta  per  totum  Morbum  preferibi- 
tur  íecundum  indolem  Variolarum,  Tem- 
peramentum,  Conílitutionem,  Se  alias 
groti  circumílantias.  Prseícriptum  ell,  ut  a 
Vino,  Sealiis  Inflammationem  in  Sanguinem 
inducentibus,  non  modo  durante  Morbo,  fed 
multo  poli  etiam,  abftineat.  Confiantino-- 

■hnlí 
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foü.,  ¿C  Venetiis  religiofe  fe  abftinent  a¿ 
ufu  carnis,  julculorum  viginti  quinqué, 
vel  triginta  diebus.  Quídam,  qui  pertina» 
ces  fuere,  &  has  Regulas  neglexere,  fibi 
varüs  voluptatibus  indulgentes,  expofiti  va- 
riis  periculofis  Symptomatibus,  pretium  llul- 
titiffi  fu£E  tulere,  Violentas  Hsemor- 
rhagias,  Difficilem  Reípirationem,  Phrene- 
lin,  Deliria,  Peripneumonias,  Strangurias, 
Urinam  fanguineam,  Fluxus  Catamenio- 
lum,  Diarrhíeas,  Dyfenterias,  SC  alia  hujuí- 
modi  ;  omnia  que  irregulari  Regimine,  non 
ab  Índole  Morbi  provenere. 

Operatione  rede  perada  proprio  in  loco, 
Icilicet  in  partibus  quibuldam  mufculari- 
bus,  Morbi  deeurfus  hoc  modo  fit:  Inva- 
líone,  prima  Symptomata  Variolarum  in 
Hiftoria  memorata,  hac  in  Periodo  Morbi 
occurrentia,  pauca  fuere,  adeo  mitia,  ut 
jEgrotus  vix  fentiret  fe  male  habere,  nau- 
íéa  enim,  anxietas,  &  dolores  Lumbos,  La¬ 
tera,  Doríiim,  Se  Caput  invadentes,  ne  vel 
minimuma  ffligebant,  nifi  Tempeftas,  Con- 
ílitutio  ve  epidémica,  Variólas  maligniores 
reddidiíTet,  vel  ni  Conftitutio,  Tempera- 
mentum,  vel  malus  Corporis  habitus,  Symp¬ 
tomata  malignioris  naturse  fecere.  Quam- 
vis  vero  hiíce  in  cafibus  multo  íseviora  fuere, 
quam  communiter,  atamen  multis  gradibus 
cedebant  illis,  quae  in  aliis  apparuere  labo- 
rantibus  communi  contagione,  codera  ipíb 
terapore.  Secundum  indolem  Symptoraa- 
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£um  prima  ín  Morbi  Periodo,  talis  fult  Ge* 
nius  totum  per  Morbi  decuríum  5  qui  ortus 
Methodo  Inocalandi  fempcr  percurrít  minus 
temporís,  quam  quando  modo  communi 
apparebat.  Conflantmo])oli  Eruptio  com- 
muniter  fit  íeptimo  in  díe,  at  rariffime  in 
primo.  Attamen,  hac  in  Periodo  aeque  ac 
in  priore  magna  datur  differentia,  nam  fe- 
icundum  Tempeftatis  Conftitutionem  epide- 
micam,  ¿C  ^groti  Temperamentum,  citius, 
vel  ferius  apparent.  Partes  conftanter  a& 
feft^  funt  loca,  in  quibus  vulnera  fafta 
fuere,  &  pus  guttatim  infuííim,  in  his  enim 
Puílul^  aliquando  oriuntur,  quse  maturatsr, 
materiam  íaniofam,  &  non  purulentam  con- 
tinent,  ut  accidit  in  aliis  communiter  inva- 
dentibus ;  quandoque  etiam  Apoftemata  ci- 
tiflime  ad  fupurationem  tendentia ;  nume- 
riis  puftularum  operationem  confequentium 
liint  perpaucse,  raro,  aut  nunquam  centum 
fuperantes,  ¿C  ipfe  femper  generis. 

Interdum  accidit,  ut  íblummodo  obferven- 
tur  in  Jocis,  ubi  incifio  fafta  fuitj  unde 
eveniebat  Faciem  non  omnino  afFedam  fu- 
iíTe,  niíi  illa  ab  Operatore  eligebatur. 

Maturatione  l;ranfafta,  exficcantur  in  mí¬ 
nimo  temporis  ípatio,  5C  hunc  particularem 
fruftum  habent  fibi  comitem,  ut  poft  deci- 
dentiam  fquamarum  fuccedentium,  non  re- 
linquantur  Fovece,  vel  Cicatrices,  6C  alia 
hujuímodi  communiter  ab  hoc  Morbo  ori- 
entia:  Nullus  enim  inyentus  eft,  qui  tali 

defor- 
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defarmitate  laborabat,  in  quem  operatlo  pe¬ 
rada  fuit.  Nec  variis  mileris  Morbis  alios 
fubíequentibus,  poft  morbi  decurfum,  hi 
^groti  corripiimtur,  fciHcet,  C^citate,  Ca- 
pitis  defedibus,  Cachexia,  alüs  jamjam 
memoratis.  Pr^terea,  alia  eft  utilitas  hiñe 
proveniens,  Rventus  honus  femper 

operationem  conlequens,  nam  prima  ab 
introdudione  hujus  Mothodi  hucufque  ad 
tempus,  non  memoria  traditur,  ullum  hoc 
Morbo  occubuiíTe.  Nulla  enim  fuit  Aeris 
Conftitutioj  Tempeñas  anni,  Temperamen- 
tum,  JEtaSy  vel  Sexus,  in  quibus  Variolar 
Inoculatse  exitiofe  fuere  ni  máxime 

fallor,  cum  veriííima  íint,  Argumentum 
Validiim  ab  ómnibus,  prsecipue  Feminis, 
haberi  queunt,  ut  quammaxime  nitantur 
Inoculandi,  feu  Traníplantandi  Methodum 
introducercj  ut  Medicia  &  Amicos,  &í  Fa¬ 
miliares  hujus  ad  Ufum  dirigant.  Dubitat 
íi  quiíquamHiftoriam  hanc,&  hyus  Methodi 
innúmeros,  ac  feliciíEmos  fiicceílus,  coníiilat, 
íi  velit,  TranfaSíiones  Tbilof^hicas  Re^ 
galis  S^cietatis  Londinen/lsy  Numero  33^, 
^  347  >  unde  illius  veritas  appareat.  Hxc 
quoque  eluceícat  ab  illorum  verbis,  qui 
operationem  videre,  Periodos  Morbi  obfer- 
vavere,  &  talibus  eum  -/Egrotis,  multo  poft 
Morbi  decurfum,  conlbrtium  habuere,  nec 
non  illorum  teftimonio,  qui  cum  illis  ver- 
lati  fuere,  Ínter  quos,  (ne  multus  fiam)  om- 
nem  adimpletur  fidem  Illuftiiffimus,  Dig- 
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niffimumque  ScreniffimiE  Majeftatis  Britan- 
nicss  Príetor,  Conjiantinopli  refidens,  qu¡ 
quidem  quia  ipfis  oculis  multoties  vidif, 
ac  quotannis  hujus  Methodi  fecuritatem,  ac 
felicitatem  obfervavit  \  huc  adveniens,  im¬ 
medíate  in  Nobiliorum  hujus  Civitatis  pra:- 
fentia,  duobus  valde  chatis  filiis  fuis, 
operationem  mirabili  cum  eventu  compro- 
babit. 

At  dum  h^c  fcribebam,  Menfe  Julti 
170.1,  poñquam  prima  Editione  publicara 
erant,  omnis  Medicorum  Societas  decanta- 
tiífi  Collegú  Regalís  Londinenjis  bonum 
publicum  confulens,  (innumeris  experimen- 
tis  confirmara  'Traníplantationis  Methodo, 
in  palatiis  Principum,  in  Nobiliorum  do- 
mibus)  propofuit  Potentiffimo  Magnse  Bri- 
taniíK  Regi)  quod,  ne  Gentium  vulgaritas 
in  Methodum  adeo  Reipublicse  proficuam 
dubium  proferret,  operationem  fieri  ^quum 
erar,  Authoritate  Regia,  in  Pcrfonis  patí¬ 
bulo,  propter  delida,  dicatis,  &  nunquam 
Variolis  antea  aíFedis  ;  quod  permiíTum  fuit 
a  Rege,  ac  quatuor  Hominibus,  K  uni  Mu- 
lieri  pepercit,  folummodo  ut  eíTent  publici 
Experimenti  Objefta  :  Notandum,  quod 
ex  ómnibus,  fola  Mulier  jam  antea  Variola- 
rum  Morbum  palTa  fuerat.,,  Vigefimo  oda- 
vo  die  Julii  Anni  citati,  in  ómnibus  cele¬ 
brara  fuit  operario,-  cundis  circumftantiis 
fupra  notatis,  ex  voto  relpondit;  nam 
Homines  repleti  fuere  Variolis  in  Brachiis, 

Pedore, 


Pcclore,  Facie,  &  teto  Corpore,  fed  tar/i 
ninnero  quam  figura,  ac  Symptomatibiís 
adeo  benigniores,  aliis  communiter  inva- 
dentibus,  extitere,  qued  dúo  vix  Fcbrem 
leñtieré,  quibus  apparuerunt  feptimo  dic, 
aliis  verd  duobús  citius  apparuere  cum  ali- 
quibus  Symptomatibüs,  nimie  tarnen  mití- 
oribus,  quam  in  Variolis  communibus ;  fa¬ 
llí  m  enini  aliqualem  habuere  anxietatem, 
dolores  Lumborum  perminimos,  nullum 
vero  Capitis  dolorem*  at  Mulier,  ne  vel 
Variolarum  fignum  habuit,  palfa  namque 
fuerat  (ut  didum)  antea  hunc  Morbum. 
Quibus,  prseter  aliis  innumeris  Exprimen- 
tis  publicis,  Authoritate  Regia  faftis, 
fatis  demonftratum  manet,  hujuímodi  cu- 
randi  Variólas  Methodi  commodum,  tum 
Reipublicís  ifti,  cui  Anglico  fermone  Pri- 
niam  Editionem  dicavi,  tum  ómnibus  ex- 
teris  Regionibus,  quibus  hsec  notitia  deeíl  ^ 
pro  corónide  íecuritatis  Methodi  Inocu- 
landi  Variólas,  fidem  omnimodam  adim- 
plere  videtur,  Inoculationis  operationem 
confulto,  6b  feliciter  fieri  in  quatuor  Princi- 
pibus  ipfis,  ferenillimis,  nempe,  Amelia, 
'  Carolina,  Maria,  6C  Louila,  ferenillimo  qtie 
Federico  Wallise,  feu  Gallise  Principe,  tum 
Hanoviíu  morante,  ut  Regis  ad  exemplar, 
6c  Nobiles,  6b  Vulgares,  Inoculationis  be¬ 
neficio,  liberos  fuos  a  tam  diro,  communí, 
6b  atroci  Morbo  previc  liberarent. 


Nunc 
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Nunc  reftat,  ut  procedamus  ad 
rationem  redaendam  modi,  quo  Varioia- 
Morbus  hic  in  Corpore  Humano  ru?n  qua- 
producitur,  ut  &:  cur  mitioris  íit 
natura,  indolis  per  Inoculationem  ge- 
nitus,  quam  communi  vía;  SC  hace  quam 
breviffinie  tradentur.  Maxima  eít  varietas 
opinionum  de  Caufa  hujus  Morbi  inter  Au¬ 
tores,  íingulus  quorum  fuam  argumentis 
pluribus  defendere  ceitat.  Willífms  con- 
tendit,  labem  primam  communicatam  fuifle 
ope  Sanguinís  Menftrui,  hujus  Morbi 
Semina,  inde  contrafta,  depofita  eíTe  in- 
Cerebro  ¿C  Medulla  Splnali,  ac  excitara 
quodam  cafu,  Infedionem  Spiritibus  pri- 
mum  daré,  illorumque  vi  Sanguinem  conta¬ 
minar].  H^c  vero  ratio  adeo  inphiloíbphi- 
ca,  &  tanto  Viro  indigna  apparet,  ut  mirer 
illum  ratiocinationis  vere  Magiftrum  talia 
proponere  poíTe,  Cum  enim  nihil  eft  argu- 
menti  ofFerendum  ad  probandum,  infeclionem 
primo  communicari  Solidis  partibus,  quando 
fVilltfius  ipíe  labem  oriri  de  Fluido  Men- 
ílruali  fatetur,  ut  6C  Cerebrum,  Se  Spina- 
lem  Medullam  Seminum  horum  prsecipue 
íedem  eíTe,  cum  Partes  origini,  vel  Ca- 
nalibus,  unde  Sanguis  nutritius  manat,  non 
proximiores  íint ;  concedenduna  eft  notionem 
hanc  vere  imaginar ¡am,  íblummodo  propo- 
fitam  fuifle  ad  rem  explicandam,  cujus  ve- 
ram  notitiam  non  habebat.  Deinde  cum 
Sanguis  Menftruus,  non  quid  fccrctum  eft 
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de  Utero  o^e  Fermenti,  cujus  Chimersc  ím- 
poffibilitatérrij  multa  cum  perípicuitate, jam 
demonftravere  Doftiílimi  Bellims^  Borel^ 
lusj  &  Bitcairnius^  fed  ejufdem  vere  cha- 
raftetis  reliqua  cum  maíTa,  nulla  cum  pro- 
babilitáte  fupponi  poteft,  priorem  magis 
eíTe  in  culpa  pofteriori.  Iterum,  Semina 
ñ  hsec  in  Cerebro,  Spinali  Medulla  de« 
pofita  lint,  illa  contineri,  vel  in  fubftantia 
Nervorum,  vel  in  eofum  cavitate,  ut  fup- 
ponamus,  neceíTe  eft :  Si  in  priore,  om- 
nino  fequitur,  illa,  particulari  fuá  figura, 
foliditate,  gravitate,  vel  motu  accidental!, 
impreílionem  quandam  facere  in  has  feníí» 
biles  partes ;  coníequenter  in  caula  eíTe, 
cur  Morbi  varü  orirentur  ;  at  horum  nihil 
unquam  apparet,  niíi  in  iplo  Invafionis  mo¬ 
mento:  Si  in  pofteriore,  mihi  videtur,  per- 
paucos  eíTe,  qui  arbitrentur,  illoruni  vim 
tahti  éíTe,  ut  opponat  Spirituum  impulfui, 

(ut  ipíe  loquitur)  illorum  explofioni,  itá 
ut  non  irruantur,  vel  detrudantur  una  cum 
illis  citius  in  Sanguinem.  Denique,  impoP 
fibile  eft,  fupponendo  Cerebrum,  &  Spi-- 
nalem  Medullam  horum  Seminüm  fedes 
eíTe,  Spiritus,  qui  naturse  funt  adeo  íiibti- 
lis,  durare  tam  diu  ulla  fine  infedione,  ip- 
fis  ab  Seminibus  impreíTa,  cum  origo  prio- 
Tum,  &  fedes  pofteriorum  quammaxime 
íX)ntigua  fint. 

Lijlerus  fupponit,  Moíbum  hunc  ori- 
ginem  traxiíle  Animalis  venenoíi  de^ 

piorfu^^ 
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moríu,  de  qua  labe  contagium  propagari 
hseriditaríe  de  uno  ad  alterum  ;  ad  quod 
confirmandum  varios  proponk  cafus,  in  quk 
bus,  Symptomata  illis,  qu^  in  Variolis  ap- 
parent,  quam  máxime  confimilia  funt.  A- 
íii  funt,  qui  putant,  Morbum  hunc  omnino 
dependere  a  particular!  Aeris  conftitutione, 
fine  concurfu  ullius  latentis  Seminii  •  Hxc 
yero  lententia,  ni  quam  máxime  fallor, 
non  majorem  aliis  probabilitatem  habet., 
Primo,  quia  tune  nunquam  apparerent, 
nifi  cum  Epidémica  fint,  quod  communi- 
bus  Obfervationibus  refragatur.  Secundo, 
quia  tune  eandem  Períbnam  fopius  inva- 
derent,  nempe,  quandocunque  eadem  con- 
fiitutio  Aeris  praedominaretur,  hoc  eti- 
am  ^que  contrarium  eft  quotidian¿e  expe- 
rienti^  :  RariíRme  enim  evenit  eundem  bis 
corripi  hoc  Morbo  ;  &  íi  unquam  hoc  acci- 
dit,  in  Caula  eft,  yel  mala  Praxis,  vel  par- 
ticularis  Corporis  diíjx)fitio ,  qua  Naturas 
conamina  intercipiebantur,  &  Seminurn 
morbificorum  pars  retenta  fuit.  Denique, 
vulgo  íentitur,  Luxuriam,  Diaetam  im- 
mpderatam  Europa  Feminarum,  durante 
Feetus  geftatione,  primo  omnium  Seminurn 
ftamína  creaíTe  in  Fluidis,  fiC  in  partibus 
Feetus  Solidis,  ubi  dormiuíit,  ignave 
remanent,  ufque  dum  moventur,  6c  in  afti- 
onem  revocantur,  vel  Corporis  diípofitione 
natural!,  temperamento  Aeris  particulari, 
yel  effluviis  contagipfis  de  Infefto  orien- 

tibus, 


noíTe  Morbi  hujus  Caufarn  Procataiticam; 
cum  enim  non  ratio  detiir  temporis ,  in 
quo  primo  apparuit  &  per  coníequentiani 
Caufarum  tune  agentium  remotarum,  om-? 
níum  fuper  hac  materia  deciíiones  mere 
funt  notioneSj  nullis  certis  Principiis  nixse, 
quse  omninp  neceíTaria  fiunt  ad  Demonr 
ílrationem  certam  ftabiliendam. 

^.aiis  Nunc  incipiendum  eft  Cauíam 

Califa proxi-  ímmediatam  Variolarum  examina- 
re:  Et  h^c  ómnibus  Hodiernis 
flabilitur  effe  Fermentatio,  motus  inteftinus, 
vel  ebullitio  Sanguinis,  proyeniens  e  parti- 
^cularum  heterogenearum  mixtura ;  unde  fit, 
nt  fíat  íeparatio,  &  corporum  morbifico- 
lum  per  cutem  eliminatio.  Talis  fuit  e- 
tlam  Arabuni  fententia ,  fcilicet,  Rajis , 
Mefues  ^  &  Avken¿e  ^  qui  inter  Médicos 
primi  fuere,  rationem  hujus  Materise  tra- 
dere  conantes  :  Et  adeo  amplexa  eft  moder- 
nis  ab  Autoribus,  ut  non  íblum  in  finum 
recipiant,  6c  laborent  illam  illuftrare,  fed 
etiam  fortiter  contendant,  fe  primo  hujus 
reí  Autores  extitiíTe.  At  hac  examinara, 
facile  in  opinionem  venio ,  Demonftrari 
poíTe,  impollibiie  eíTe  talem  ebullitionem, 
Fermentatio  in  Femientationem,  vel  motumin- 


^an<^uine  clrcu- 
l¿inte  impojjibi- 


teftinum  in  Sanguine  circulante 
oriri  poíTe.  Cum  enim  íecun- 
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diini  Icges  Naturas,  corpora  omnia  durant 
in  Ido  llatu  quietis,  vel  motus  in  direcli- 
onc  data,  nifi  vi  lupcriore  alterctur, 
cum  motus  fempcr  íit  proportionalis  vi 
motrici  date  *  omnino  neceíTarium  eft  aéid 
vitatem,  vina,  &  poteílatem  effluviorum  in 
maíTam  Sanguinis  agentium,  multo  íuperio- 
rcm  fuieíTe  vi  Cordis  projeclili,  Vaíbrum  po- 
teftate  contradtili,  gravitate  di  Atmofphse- 
Pulmones  diftendentis ,  Diaphragma, 
Muículos  Se  Intercoílales,  SC  Abdominales 
contrahentis ;  íed  cum  poteftas  vel  horiim 
unius  adeo  magna  fit,  ut  Eximii  BellinuSj 
Borelliis^  Se  Bitcairntus  demonílravere, 
contrarium  rationi  videtur  fupponere,  ha- 
rum  fubtilíum  particularum  vim  momenti 
eñe  tanti,  ut  fuperare  poílit  impulfum  da- 
tum,  Se  eodem  tempore  motum  a  directio- 
ne  communi  diverfum  introducere.  Cum 
enim  poteftas  omnis  fit  in  ratione  compen 
fita  particularum  íblidarum  in  Corpore  im¬ 
peliente  contentarum,  Se  velocitatis,  cum 
qua  movet;  ínque  rationi  patet,  ac  tres 
Angulos  Trianguli  rectilínea,  sequales  eíTe 
duobus  reótís  Angulis,  íummampofteriorum, 
non  eíTe  ad  fummam  priorum,  ut  unum  ad 
quinqué  miliia :  Omnes  namque  qualitates 
propagata^  de  centro  reftis  lineis,  decrefi- 
cunt  in  duplicata  ratione  auftse  diftanti^  ab 
eodem  centro;  unde  quammaxime  íequi- 
tur  doítrinam  Fermentationis,  ebullitionis, 

vel 


reí  ¡nteftini  motus  ¡n  Sanguine  circulante^ 
neceíTario  in  humum  cadere. 

Cum  ergo  demonílratum  íit,  Fermenta- 
tionem,  vel  motum  inteftinum,  de  mixtura 
heterogenearum  particularum  orientem,  ab 
Arabíbus  propofitum,  ut  5C  Hodiernis  am- 
plexum,  rationi  contrarium  eíTe,  &  Naturia 
legibus ;  alia  caula  invenienda  eft,  qu^ 
utriíque  confentanea  videatur :  Cum  enim 
íubjeftum  patiens,  SC  Caufa  agens,  corpo- 
ra  fint,  neceíTe  eft,  ut  obnoxia  fiant  iifdem 
ipíís  legibus,  quibus  omnia  aliacorpora  fub- 
jccta  funt.  Nunc,  quando  omnis  poteftas 
corporum  omnium  in  fe  invicem  agentium, 
eft  in  compofita  ratione  quantitatis  mate- 
rise,  particularis  figuras,  qua  conftant,  6C 
variorum  graduum  veíocitatis,  cum  qua 
moventur,  et  cum  nullas  habeamus  Metho- 
dos  ad  haec,  vel  horum  unum  certe  deter- 
minandum,  conftat,  nullum  Argumentum 
depromi  poíTe  a  priori,  ut  communiter  di-- 
citur,  fed  a  pofteriori,  variis  eíFeftis,  defu- 
mendum  efle. 

Caufa  Varióla-  Matcriam  morbificam  in  San- 
rum  Próxima.  gu¡nis  maíTam  receptam,  conltare 

vi  tali  atradiva,  ut  capax  íit  alterationem  in 
illius  craíi  producendi,  ut  ¿C  varias  combina- 
tiones  irregulares  globulorum,e  quibus  com- 
ponitur,  adeo,  ur  diametra  ita  augeantur,  ut 
inepta  lint  ad  tranfeundum  per  Vafa  partium 
extremarum"capillaria,  qua  de  caula,  motus 
retardatur,  &  curfus  in  ipfis  obftruitur,  mihi 

evidens 
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evidens  videtur,  per  Frigiditatem,  Horro 
rem,  ¿C  Tremorem  feniper  in  prima  Inva- 
fione  obíervata. 

Sanguis  enim  non  libere  fluens  per  has 
Partes,  neceíTario  fequitur  Symptomata  prx- 
difta  oriri  oprotere;  hxc  fequuntur,  celer, 
Se  PqHus  altus,  Se  poftremo  Febris  acuta  ; 
omnia  quse  oriuntur,  quia  Sanguis  non  flu¬ 
ens  ad  extremitates,  Se  confequenter  via 
brevior  fafta,  reditus  velocíor  eft,  unde  Spi- 
ritus  celerius  immituntur  in  Cordis  fibrillas. 
Se  inde  procedit  robuftior,  Se  impetuofior 
hujus  Muículi  contraélio,  ut  Se  Arteriarum 
dilatatio,  Se  tándem  Febris,  omnia  que  Symp¬ 
tomata  iplam  fubfequentia.  Hsec  omnia 
durant  ufquedum  globuli  aufti,  violenta 
hac.  Se  accelerata  agitatione,  Cordis  con¬ 
trapone,  Vaíbrum  elafticitate,  Muículo- 
rum  adione,  Atmoíphxrse  gravitate,  in 
Pulmonibus  adeo  minuti  reddantur,  ut 
prompte  per  mínima  Capillaria  circulari 
poílint,  Se  varia  obftacula  illorum  traníitui 
opponentía,  poros  claudentia,  Valbrum  ex- 
tremitates  aftringentla,  facile  perlabantur. 
Iplae  particulse  morbofe  fuperflunc  prompte 
íeparantur.  Se  de  maíTa  Sanguinis  ad  Cor- 
poris  fuperficiem  eliminantur  ;  Híe  vero  ad- 
huc  nimis  craífe  ad  cuticulam  deníatam  pe- 
netrandam,  illam  elevant  in  varias  Veficu- 
las,  vel  Puftulas,  quas  gradatim  aúgentur 
in  numero,  altitudinc,  Se  circumferentia, 
fecundum  variam  hujus  materise  morbifiese 

e  fe- 
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leparatloneni,  quís  íervatce  hifce  ¡n  Vefi- 
culis,  feparatim  a  maíTa  circulante,  paula- 
tim,  partim  calore,  &  partim  conflanti  dií- 
pendio  particularum  volatilium  continuo 
perfpirantium,  reducuntur  in  pus,  excic- 
cantur,  &  in  fquamarum  forma  decidunt ; 
at  pars  reliqua,  qua:  propter  exíiccationem 
non  extrudi  potuitin  has  Puftulas,  in  Adul- 
tis,  vi  Naturse,  per  Glándulas  Salivales,  in 
Infantibus,  per  Diarrhream,  expellitur. 

Ex  príediftis  de  Caufa  immediata,  fácil- 
lime  patet,  totam  differentiam  Symptoma- 
tum  Variolarum  orientium  modis  in  com- 
munibus,  6C  Variolarum,  qu^  per  Inocu- 
lationem  fulcitantur,  dependere  partim  ex 
divería  quantitate,  partim  ex  aftivitate  di- 
verfa  materiie  morbificce.  In  prioribus, 
hr^c  máxima  funt  note,  in  poílerioribus 
vero  vilia  funt,  mitioris  indolis,  rationes 
propter  fequentes,  vtz.  i.  Quia  priori  in 
calu ,  effluvia  contagiofa  liibtiliílima  in 
Corpus  recipiuntur.  a.  Quia  hsec  ipla  ef¬ 
fluvia,  partim  Aeris  agitatatione,  &  partim 
radiis  deSoleprocedentibus,  attenuantur, 
&  moventur.  3.  Qiiia  ha^c  effluvia  mor¬ 
bífica,' variis  temporibus,  varias  per  partes 
Sanguini  intromiícentur,  ícilicet  per  Cor- 
poris  totam  íiiperficiem,  Arteriam  Aíperam, 
Pulmones,  &  Stomachum  :  Et  denique, 
quia  ^groti  Corpus,  millo  modo  prícpara- 
tur  ad  viribus  horum  effluviorum  potentium 
opponendum :  omnium  quorum  contraria 

acci- 


accídunt  Inoculandi^  íeu  tranfplantandi  in 
Methodo ;  in  hac  enim  craíTum,  6C  pus  im- 
belle,  fine  vel  mínima  exaltatione  fimul, 
6C  femel  toti  Sanguinis  maífis  in  Corpore 
refte  prseparato,  ac  potentí  fa£to  ad  cona- 
mina  foitiífima  horum  effluviomm  refiften- 
da,  intromifcetur. 

Ex  his  omnibns,  evidentiflime  íequitur, 
efFefta  harum  eíTe  valde  divería.  Cum  enim 
hac  in  operatione,  Materia  in  inerti  ftatu 
immediate  mifcetur  toti  Sanguinis  maífe, 
Globulorum  vis  talis  eft,  ut  nec  adeo  promp» 
te,  nec  adeo  unlveríaliter  ínter  fe  coeant  5 
qua  de  cauía,  IncralTatione  exilíente  minori, 
Febris  fit  minor,  Eruptio  tardior,  Separa- 
tio  non  ita  magna,  Maturatio  velocior,  Ex- 
ficcatio  celerior,  &  per  coníequentiam,  to- 
tus  Corporis  habitus  in  ftatu  íalubriori  rcr 
maneto 


FINI  s, 


y 


A  P  P  E  N  D  I X. 


T)e SucceJJu  Inoculationis  V^a- 
riolamm  in  Magna  Britannia^ 
ah  Anno  17  21^  njque  ad  Jínem 
Anni  17283  cum  Compar atione 
Ínter  dif crimen  V ariolarum  na- 
iurali  via  invadentmmy  et  il- 
lud a  Methodo  Inocula tionis  ori- 
nndum. 


Te R T I huic  pr^cedentís  noftríe 
DilTertationis  Editioni,  adjungere  22- 
quum  eíTe  arbitramur  ea  omnia,  ^tpote  ad 
Ídem  fubjeélum  pertinentia,  quse  fañis  ipfis 
Inoculationis  negotium  nobis  abfolvere  vi- 
dentnr, 

Cum  prima  hujus  Methodi  introduclione 
(ut  mos  eft)  et  ínter  Doólos,  et  Vulgares, 
maxima  eíTet  contróverfia,  Anno  i72.3>  eru- 
ditiíBmus  vir  Jacokis  Juriny  M.  D.  Col- 
legii  Reg.  London.  Socius,  tune  que  Regi£ 
Societaús  Secretarius  meritiílímus,  ut  liti 
íinem  imponeret,  et  ut  tum  Medicinse, 
tum  Reipublicse,  uti  Iblet,  benefaceret,  in 
íe  recipere  deliberavit,  annuatim  Varíola- 
rum  Hiftoriam,  illarurn  in  Magna  Britan- 
ma  fucceíTum,  et  comparationem  ínter  ino* 
<  •  I .  ,  ,  •  .  .  '  =  culata^ 


/ 
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Culatas,  et  communi  via  receptas,  publico 
exponere :  at  ut  candide,  et  impartialiter 
rem  adeo  controverfam  aggrederetur,  ejuf- 
dem  que  ut  neminem  non  judicem  faceret, 
príufquam  rclatoris  eorum^  qu«  multorum 
fide,  et  autoritate,  coram  le  apparerent,  of- 
íicium  gereret,  a  decifione  duplicis  quseftio- 
nis  fequentis,  totius  difceptationis  cardinem 
dependere  judiciofe  ftatuit. 

1.  Utrum  Variólas  per  Inocula- 
tionem  íiifcitatas,  ySgrotum  omnino  a  Vari- 
olis  naturali  via  immunem  reddant  ? 

2.  Utrum  diícrimen  Inoculatio- 
nis,  fit  multo  minus  periculo  Variolarum 
naturali  via? 

Nec  aliter,  nec  melius,  rei  tanti  momen- 
ti  ftatum  conftitui  poterat,  ut  plañe,  plenc 
que  decideretur  conCroveríia;  nam,  íi  fa£tis 
ipfis  alterutram  quaeftionum  Experientia  ne¬ 
gativo  refolveret,  Inoculationis  Methodus 
communi  concenfu  confequenter  impraftica- 
bilis  evaderet ;  non  enim  liipponendum  eft, 
quemvis  Inoculationis  operationi  fe  com- 
mittere  voluiíTe,  ni  operatio  illum  a  Varí- 
olis  naturali  via  eíFeftive  immunem  relin- 
queret ;  eo  magis  quia,  Ínter  paucos,  qui 
nunquam  Variólas  patiuntur,  fortaíTe  le  ip- 
fum  fors  nurneravcrat,  non  improprio  fibi 
videretur  ;  ñeque  fupponere  rationi  con- 
gruit,  experimentis  eíló  demonftraretur, 
difcrimen  Inoculationis  aequale  eíTe  illi  Va¬ 
riólas  naturali  via  fubíequenti,  quemlib«t 

lumino 
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lumine  rationis  efle  adeo  deítitutiim,  ut 
operationem  probaret :  Verum  vero  fi  üf- 
dem  fadisj  ac  Experlentia  patefaftum  foret, 
illos  -¿Egrotos,  qui  VarioHs  Inoculationis 
Methodo  fuícitatis  laboravcre,  immunes  om- 
nino  evadere  a  fecunda  Variolarum  invafio- 
ne  naturali  vía;  iterum,  íi  difcrimen  Vario¬ 
larum  inoculatarum,  multo  mínus  cíTe  dif- 
crimine  Variolarum  naturali  via  invaden- 
tium,  fadis  ipfis  evidenter  demonftraretur, 
omnes  Homines,  qui  amicos,  coníanguine- 
os,  et  affines  folpitare  ftuderent,  Patria  que 
íii^  in  bonum  publicum  confuíerent,  totis 
viribus  Inoculationis  Methodum,  ut  Generi 
Humano  adeo  proficuam,  quid  mirum !  cer- 
to  certius  animare  fufeiperent. 

Primse  qu^ftioni,  fi  ejufdem  candidiffimi 
Jurin  chartulas  annuatim  impreflas,  et 
gi£  Soáetaú  communicatas  confulamus,  ía- 
tis  demonftratur  experimenta  affirmative 
reípondere;  ad  quorum  confirmationem  non 
parum  conducit  experimentum  Bathomae 
Anuo  noviffime  prseterito  tentatum,  ubi, 
tempore,  quo  Variólas  graíTabantur ;  duo- 
bus  cum  ^grotis,  Variolis  naturali  via  la- 
borantibus,  duse  perfonae,  quas  antea  Vari¬ 
ólas  ope  Inoculationis  pailas  fuere,  cum  íi- 
mul  iiídem  ledulis  jacerent,  ñeque  vel  mi¬ 
nimam  contraxerunt  infedionem. 

Ad  fecundam  quasftionem  quod  attinet, 
illam  fadis  ipfis  affirmative  reíblvere  viden- 
tur  ex  ómnibus  Britan- 

n\^ 
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fíí£  locis  ad  eximium  Jurin  miflfe,  et  can- 
dide  ab  ipíb  annuatim  publico  expofite  ab 
Amw  1723,  2iáAnntm  quotempore 

continuationem  earundem  Hiftoriarum,  in- 
cipiendo  ab  Afino  1721,  ad  1728,  in  íe 
fufcepit,  ct  executioni  mandavit  Dr.  Jo^ 
hannes  Cajparus  Scheiichzer  ingcniofiííi- 
mus  fodalis  nofter,  quem,  proh  dolor !  fine 
animi  affliftione  commemorare  non  poíTum ; 
cum  a  República  literaria  gratlas  inire  de- 
beat  propter  innúmeros  ingenii  fui  frudus, 
quorum  non  ínfima  pars  in  Adis  noftris  Phi- 
loíbphicis  Regi¿e  Societatís  Londinenjis  ex- 
llat,  Ínter  quos  primas  habet  completa  illa, 
et  omnium  ad  hunc  diem  óptima,  Imperii 
Japonici  Hiftoria,  Germanice  fcripta  ab  En^ 
gelberto  Kaemfjero  nunquam  antea  edi¬ 
ta,  et  Anglice  vería,  Pr^efadione  erudita, 
Mappis,  ac  OEneis  Tabulis  magnificis,  duo- 
bus  voluminibus  in  folio,  a  ^x^á\(koScheuch^ 
zer  illuftrata;  opus  íane  dignum,  ut  in 
omnes,  praecipue  vero  in  linguam  lufitani- 
cam  verteretúr,  ad  lufitanorum  ornamen- 
tum,  et  Gloriam ;  de  quibus,  clarilfimus 
Editor  in  introdudione  ad  tantum  opus, 
pag.  30.  quam  honorifice  ita  prsedicat:  Ex 

Amc’‘ 

> . 

*  Au6lor  libri  difli,  Am¿enitates  Exotic¿e,  typis  manda- 
ti  Lemgovi^,  anno  1712;  quo  mortuo,  ex  Haeredibus  furs 
Dnus.  Hans  Sloane,  Baronettus,  Collegii  Regii  Medicorum 
Londinenflum,  Regiaeque  Societatis  Praeícs,  manufcriptum 
pradiftae  Hiíloria:^  codicem  magno  pretio  comparavit,  in- 
comparabili  Bibliotheca  fuá  repofuit,  et  folum  Doftori 
Scheuchzer,  ut  Anglice  verterct,  et  typis  mandaret,  pcrmiíit, 
primam  iílam  Editionem,  in  lucem  editam,  Anno  1727. 
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Amerlc¿B  deteBioney  ac  ex^ugnationcy  ¿eque 
feííciter  eorum  m^ertum  am^liaverunt  lu’- 
Jitani  in  Indiis  Orientalibus.  Ex^loratio 
Ja^oni^ey  cafu  ücety  ejfy  ex  qtiampluribusy 
unay  quorum  omnium  decusy  et  gloria  illi 
Nationi  de  jure  deb entur. 

Hxc  illius  verba,  quem,  proh  dolor !  fine 
animi  afñidione  commemorare  non  poíTum, 
cum  mecum  reputo,  omniícienti  placuiíTe 
Deo,  Virum^tatis  flore  tot  animi  virtutibus, 
et  ingenii  acumine  adeo  perfeftum,  fubito 
e  vivis  auíFerre  immaturum,  duobus  ab  hiñe 
Annis,  vigefimo  íexto  Adoleícentiáe  fuse. 

Nunc  ad  propofitum  revertendo  *  licet 
eximius  Jurin  Tabulas  quatuor,  quarum  fin- 
gula  cuilibet  Anno  accommodata,  nobis  fuis 
quatuor  libellis  exhibeat,  ab  Anno  1723,  ad 
Annnm  1726 ;  et  Scheuchzer  alteram  dúos 
Annos  compledentem,  ab  Anno  17^(5,  ad 
1728  ;  magis,  brevitatis  caufa,  arridet.  Ta¬ 
bula  única  fequenti  generali,  univerí^  par¬ 
ticulares  comprehendente,  omnia  fimul,  et 
femel  exprimere,  qu^  ad  rem  noftram  íiií- 
ficerc  demonftrantur. 


tabulo 
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Tabula  indkans  mortaíitatem  Variolanm 
naturali  vi  a  y  ab  Anuo  lyii  tifque  ad 
lyoAiAtncluJivéy  comfaratam  cum  JlatUy 
ac  difcr imine  Imcnl^úomSy  ,^eodem  tem- 
foris  Jpatip. 


Variolce  Naturales. 

1  VariolíS  Inoculata. 

Anni, 

Nume¬ 
ras  Se. 
pulto- 
rum  To¬ 
tal  is. 

Ohierunt  f^ariolis. 

le 

É  C  ^ 

1  ^  'a  ^ 

^  ^  L?' 

Habuerunt 
Vario  i.  per 
Inoculation. 

•  1 

^  Sí 

^  ÍS  H.* 

to  v.. 

In  óm¬ 
nibus. 

In  \ln  Pro- 
I  OQxy^ortione. 

\'JZ\ 

lyii. 

1723 

1724 

1725 
172Ó 
1727 

1  728 

26142 

25750 

29197 

25952 

25523 

2.9647 

28418 

27810 

2375 

2167 
3271 
1 227 
3 1 88 
1569 

2379 

2105 

91 

84 

I  I  2 

47 

125 

53 

84 

7Ó 

I 

7  í 

X 

“í  2-  / 

l 

P 

1 

1 

■« 

í 

1 3 

1 

1 

i  2 

i  483 

46 

152 

107 

^  109 

449 

42 

144 

102 

106 

9 

i 

3 

I 

3 

Summa 

Summa- 

rum. 

218439 

18281 

2285 

83 

j. 

7  2 

897 

S  ^  r 

17 

Calcu- 

latione 

media. 

27305 

83 

X 

T  2 

Ex. Tabula  íupra  pofita  apparet, 

C^iod  odo  Annorum  curfii  obicrunt  Va» 
rjolis  naturali  vía^  fingulis  Annis^  calcula- 
tione  media,  2285  ex  27305,  íeu  duodéci¬ 
ma  omnium  fepultorum  pars. 

í  C^nod 
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Qaod  Anno  1705,  ín  qiio  invenitur  má¬ 
xima  mortalitatís  proportio,  ex  25323  mor^ 
tui  fiierunt  Variolis  naturali  via  31885  íeu 
oftava  omnium  fepiiltorum  pars. 

^  Quod  eo  iplb  Anno  1725,  quando  mor- 
talitas  Variolarum  naturali  via  fuit  adeo 
magna,  &  notatu  digna.  Praxis  Inoculati- 
onis  confirmabatur  ita  benévola,  ut  folum-' . 
modo  3  Inoculatione  mori  íuípedi  habe- 
bantur  ex  144,  feu  i  in  48. 

Niinc,  fi  argumenti  grada  fupponamus^ 
quod  2285  perfonse,  quse  íingulis  Annis, 
calculatione  media,  per  odo  Annorum  cur- 
fum,  perierunt  Variolis  naturali  via,  Ino- 
culationem  fubiviíTent,  £C  ultimum  Inocu- 
lationis  diícrimen  illis  concedamus,  nimí- 
rum  unam  mori  in  quinquaginta  ;  inferre 
licet,  ex  illo  numero  non  periviíTe  plufquam 
45,  vel  46 ;  confequenterque  2240  perfo- 
nas  fingulis  Annis  ope  Inocuiationis  vitam 
lervare  potuiíTe. 

E  contra  vero,  íi  845  períbnas,  quse  Im 
oculationem  fubierunt,  Variolis  naturali  via 
laboraviíTe  fupponamus,  illarum  130,  vel 
131  mortuse  fuerant,  loco  17,  ut  calcula* 
tione  prsccedenti  demonftratur,  confequen¬ 
terque  falus  113,  vel  1 14  perfonarurq^  quae 
aliter  mortifubjicerent,  Inoculationi  mérito 
tribui  dcbet, 

Faftis,  tándem,  ac  demonítrationibus 
fupra  pofitis  maturé  coníideratis,  candido  ■ 
6^  uniufcujufque  ^quo  judicio  fubmittimus, 

utrum 
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utrúm  Inóculationis  methodus  rejicl  debeat 
tamquam  incerta,  periculo  plena,  an 
potius  deprísdicari,  atque  incitari  tamquam 
incolumis,  íalutaris,  ¿C  humano  Generí 
valde  utilis. 

"  -Janique  opus  exegi 

O  VID.  Metam; 


Errata. 

Ad  Leélorem,  p.  2.  lin.  16.  inroduSia  leg.  introdueidl 
p,  25.  J.  I.  dignijjimumhg^  digniJJ'muí,  p.  37. 1,  2,  impar^ 
tialitcr  ieg.  tfquf. 
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